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Laclovici Ant- Jac, 
C R O C A 
DE EL G R A N C A R D E -
N A L D E ESPAÑA, D O N P E* 
D R O . ' G O N ç A L E Z D E M E N D O Ç A , 
Arçobifpo de la muy fanta Yglcíía Primada de las 
Efpañas: Patriarcha de Alexandria: Can* 
cillcr mayor de los Rcynosdc 
Caftüla,)' de Toledo. 
A L D F Q F E D E E L I N F A N T A D O ; D O N 
Rodrigo Diazt de Vtb^r, de Mendofs, dt la Feg*, 
y de Luna , Conde de el Lid . 
P O R E L D O C T O R P E D R O D E S A L A Z A R , 
y, de Mendoça, Canónigo Penitenciario, de la 
meíma muy fanta Yglefia. 
Improbe N eftunum aecufat, 
qui ¿ternum mufragiumfacit. 
E N ^ T O L E D 0 , ^ w ? . 
En la Emprenta de doña Maria Ottiz de Sarauia, Imprcflbre 
de el Rey Catholico nueílro Señor. 
Año de M D C X X V . 

E L R E Y . 
3 O r quanto por parte de vos c l D o & o t S a l a z a r d c M c n d o ç a , C a n ó n i g o Pemte i i c iar iode l a í a n t a Y g l e f i a d e la c i u d a d d c T o l e d o . N o s fue techa 
r e l a c i ó n , auiades compuefio v n l ibio int i t t i jadü> Crónica dt ti Cat* 
tleaaiae ¿ffaitty don ¿>fdf9 Gwf *Uz de Mer>df>fÃ. E l qual era muy v t i í y protie-
c h o f o j y n o s p e d i í l e s , y r u p Í i c a í i e s o ? m a n d a Ü c a i o s d a r ¡ i c e a c i a y f a c i ú t a d p a -
ra impr imir lo , por el t iempo q t í c i u e t f t m o s ' í e r u t d ó , o c o m o la nuefira merced 
fr.eíTe r l o q u a l v i â o p o r l o s d e l o q ^ f l r o i í o n t e p , y c O m o p o r fu mandado l i hi 
[zieron las diligencias que la pregmatica por n o s v í t i m a m e h t e fecha fobr^la im 
¡prefs íon de l o í l i b r o s difpone, fue acordado que d e n i a m ó s de mandar dar efla j 
'rniicf!ra c é d u l a para vos en la dicha r a z ó n j y nos tull imos lo por bien. V o r laquaí i 
jos damos 1 icencta y facultad paraque por t iempo y ç f p a ç i o de-diez a ñ o s pTÍme • j 
ros fíguientes q c o r r a n , y fe qnenten defdc el d ía de l a / e c h a de ella en adclaote,. 
v ó s o la perfona que vueflro poder ouiere ,y no o t r o a í g u n o podnis mipr imir , 
y vendef el-dicho l i b r o intitulado Cronit* de d CsPdtntlde ãfpAnAydbri p ^ 
dro G * * f * l e * d e M t * d t f s d í $ u t â ç f a f q V i f c ^ que 
en el nueftro Confe jo íc v i o , que va rubricado y f irmado al fin, de Pedro M o n 
te mayor de el M a r m o l nueftro Efe rioano de C a m a r a , de los que en el nueftro 
Confe jo re f íden . C o n que antes que fe venda lo traygais ante ellos» juntamente 
con cí d icho original , paraque íè vea íi la dicha i m p r e f s i ò n ef íà t ont'oi me a e l , o 
traygais fé en publica forma, c o m o por C o r r e í t o r por nos nombrado fe v i o y 
corigio la d i cha i m p r e í s í o n por el d i cho original . Y fe tafe e! prec io , porq fe ha 
de v e ñ d e r . Y m a n d a t n ó s a l imprc í í or q anfi imprimiere lo fufodicho^no imprima 
e tprmcip io .y pr imer p l iego , ni entregue mas de v n folo l ibro c o n (u original al 
A l i tor o p e r í o n a a c u y a cofta lo imprimiere para efeto de la dicha c o r r e á í o o y 
tafa.hafta que antes y pr imero el d icho l ibro e f í è coreg ido $ tafado fot los del 
nueftro C o n f t j ó j y c f t â d o hecho, y no de otra m a n e r a podais imprimir e! d i c h o 
principio y primor pIiego,y í é g u i a a m e n t e ponga ef ía nueftra ceduja y la aproba 
c ion q de lo í u f o d i c h o Ce h izo por nueftro mandado , y la tafa y erratas jfopc-na 
de caer e incurrir en las penas c ó t e n i d a s en las leyes y pregmaticas dtftos nuef-
tros R c y n o s , q í b b r c el lo d i í p o n c n . Y mandamos que durante el t iempo de los 
dichos diez a ñ o s , p e r í b n a alguna (fin la dicha v u c ü r a í i c é c i a ^ n o p u e d a imprimir 
ni vender el d i c h o l i b r o , fo pena que el que !o imprimiere , aya perdido y pierda 
todos y qualcfquicr l i b r o s , moldes y aparejos que dc l lo tuuicre t y mas , HI a u r a 
en pena de cinquenta mil marauedis, la qual d i cha pena fea la terc ia parte para 
la nuef íra C 3 m a r a , y la o t r a tercia parte para el juez que lo fentcnciare,y la o tra 
tercia parte parala perfonaqae l o denunciare. Y mandamos a los d e í n u e f í r o 
C o n í e j o , P r e f í d e n t e , y O y d o r c s de las c u e í l r a s A u d i e n c i a s , A l c a l d e s , Algua 
ciles de l a nueftra C a f a , y C o r t e , y C h a n c i l l e r i a s , y a todos los Correg idores , 
Aff i^ente , Got iernadprcs , Alcaldes mayores , y o r d i n a r i o s , y or ros l u e z e s , y 
í u f l i c i a s , q u a l e f q u i e r d e todas las ciudades, vi l las y lugares d e l o s r m e f í r o s R e y * 
c o i y S e ñ o r í o s , y a cada v n o d e l l ó s ch íu j n r i í i ü c i o r , Vós guarden y cuihp]arící-
ta nueftra cedii la, y c o n t r a ella no v a y a n , ni pafien» ni c o n í i c n t a n yr ni paí far en 
p a n e r a a lguna , fo pena de la nueftra merced , y de diex m i l marauedis para la 
nueftra C a m a r a . D a d a en M a d r i d a d i c z y f i c t e d i a s d e l m e s d e S c t i c m b i e d c 
q i ü y f c i f c í e n t o s y veinte y quatro a ñ o s . Y O E L R E Y . 
P o r mandado del R e y nueftro S e ñ o r . 
D . Sebaftian de Cont reras . 
M V Y 
Muy pQdcroíb Señor. 
P Or mândado de, ff* 4* htijijlo lamdayfychos de el gran A r 
' .çDbifpo de c2̂ oled&̂ y Cardenaldt Efpana don FedroGonçaleg, 
de M. endoça> efcrifápor el Doéíor Sálaçar de Mendoça Canmi 
go de la fanta yglefia de Toledo> con la diligencia q, las demas o-
bras que andan imprejfas conju nombre, Enejtadaluz> de mzí-
cbas cojas impof tafites para el honor de e/las Coronas y Reynos. 
Puede V. A. dar licencia para que ftimprima> y goçe EJpana de 
IdhijionadetanjenaladoPrincipe, Madrid, hni< 5. de 162.3* 
".... M%GilÇÍQ)içí3|c^0auiÍa. 
M u y pocJerofo Señor. 
P Or mãndadodeV.A. hevifio lo que de nuem anadio atjls 
' hijloria elDoélorSala&ardeMendofajyes cmforme a la 
cenjura de arriba. Madrid JMIÍQ 18.de i6z$. ' 
M0* GilGonçalczDauila 
G^nfuradccl P.Fr.Francifeo deTefiasvy Iodar, Predicador de 
el Rey nucñro íeñor, de là fagrada Orden de el Carmel. 
P J E vi/lo las adiciones a ejlahi/loria, en conformidad de lo 
que V* A . kamandado^y fon tan próprias de lo demás dee-
llayy tan dignas defu Autor, cuy a erudición y y gran noticia di 
todo lo perteneciente a nuejlras hijlerias, fe fitponen por tan Jabí-
das, que merecen muy bien falir afaz» dando kcencta para tifa 
A* E n Madrid a 13. de Agojkde 1 (^24. 
Fr.FrancircodcIefus 
Las erratas y emiendgs dé efte Libro. 
Lanaj5vl¡pfá:2.S. dizepriuigiojdigapriuilegio» 
Plana v^.liaea 18.dize wí,diga^#*Enlajp3Íima planalifica 
z, dize quijauan, diga -quitando. . 
Plana ioó.'lihca 18..dize en í^ripr^diga el fcííor. 
Plana' 107, linea, i^.dizc dèicubi-jnípsVàiga deícubramos. 
Plana ii4;Jineavltima,dÍ2édiofcleí3igad¡cfc ' " 
Ptâna 11 ç. linea ¿í. dizediijàédidòsjdigadefpedido. * 
Plana1:1 ̂ . Hnea i8 ; dize diíçíçj digadkdfe.-' 
Plana jrp.-linca i;CdizcCemdQSj<%a<Bíiiido;.7..: 
Plana 1*0. line* $p,.dize inQca, diga junta. • • - . . : . 
Plana 194-. linea ip. dize çercadas,.di,gaçercada. 
Plana z 10. linea 34. dize medio, digaiiiiedo. , . , 
Plana linea lé . dize fueicj diga fue. . , ' Jr 
Plana 13¿.[linea 5. dize Infante, oiga ínfantà. 4,7 'v, - ' IT-
Plana 140. línea 1 dize frdolmfsirâoriitn^ diga pfácfàHfsiMÔrtim. 
Pláha 1 "jp^en la dedicatoriá dé el Libroíegtinàó dànde dize Traja-
nojdiga Theodofio el primero como íe emendo en lá plana 35 5-. 
linea oítaua. 
Plana zy ^Capi^i^ 'pt imodize,©}^ clarosvaroncs,quitefe el mas. 
Plana 374*1 ii^a 31. dize sl*lt4\f& en «I-
Plana 38 5. linea 1 x. dize por ellas colas, diga cafas. 
Plana 403. linea 17. dize fundado, diga fundada. En la mefma pla-
na linca 2. dize la fauorecielfen, diga y la fauorecieífen. 
Plana 404. linea 31. dize Ntubre^ diga Otubre. 
Plana 410. linea 1 • dize merecis, diga mereceis-
Plana 427. linea 30. dize njirperij diga i / i r pari. 
Plana 43*. linca 6. dize Belahit, diga Belchit. 
Plana 453. linca ^.y itf.dizedosvezcslètenta5 digafefenta. 
Plana 470 Jin« 13 .dize era el cotento, diga era tan grande el coteto 
Ste Libro intitulado Crónica de el gran Cardenal de E f 
paña don Pedro G o n ç a l e z d e M e n d o ^ a ^ o w ^ i v r r ^ j 
corre/ponde confu original. E n Madrida14.de hmo de 
\i 615. años. 
El Licenciado Murcia de la Llana. 
T A S S A . 
T A S S A. 
O Diego Gonçalcz dc Villaroel Efcriuano de Camara 
deíu Magcftadjdelosquc enfuConícjo refiden; àoy 
íc,quc hauicndofc viftopor los Señores de el, vn libro1. 
intitulado Crónica de elgranCardend de E/paña don Pedro] 
Gonçatezjdc Mendoç*, Arçobifpo que fue de Toledo: Com-] 
pucüo porei Dodor Salazar de Mcndoça, Canónigo Peni-
renciario de la íanta Yglcfia dclia,quc con licencia de los di-
chos Se ñores fue ¡inprc/To.-Taííaron cadaplicgodc losdc cj 
dicho hbroa quatro maraucdis>y a efle precio y no mas,man-
daron fe venda, y que cftaTaíTa fe ponga al principio de cada 
vn libro de losqueaníiíc imprimieren. Y para que de clló 
conftc de mandamiento de los dichos Señores de el Confcjo, 
y de pedimicnto de el dicho Do&or Salazar, doy cfta íè* E n 
Madrid a diez y nueuc de lunio dcmily fciícientoíy veinte 
y cinco años. 
Vicgp Gonçakz* d$ 
\ 
O N R O D R Í G 
I A Z D E V I B A R , D 
Mendoça^e laV^ga^de Luna,Duque 
de cl Infantado, Con de 
de el Cid. 
E tal manera, íè obila, y embara-
ça afsi mefma, la grandeça de efte 
^ aflumpto,quemehaurède quedar 
^ con el dcíeo que tuue, de tratarle 
deuidamentc. Pues íuele bailar el querer en las 
randes cofas. Quando menos, es la Crónica 
de el gra Cardenal de Eípaña.doo Fedro Gpn 
çalezdc Mendoça, mi$éiíor,dtí<qüien, con 
mucha razón, fe puede affirmar lo que íe lee de 
Alexandre Magno , en el primer libro de los 
Macabeos: que enmudeció la tierra en. íu pre-
fencia: quatps atréuimientosenvno muy am-
bicipfp,Çakame tddolo neceíTario para eícri* 
uilla, y entre ello, la eloquência. Aunque Ci-
cerón la tiene por juguete de niños, en argu-
mentos graüés, y de momento: que fe han de 
eícriuir con llaneça,como dize lo hizieron Au-
tores 
•ux.. JIM 
itorcs do ¿tos, y cntédidos. Afea mucho que los 
jGricgos tuuieííèn mayor cuydado de la erudi-
c ión^ elcgacia,quc de la verdad. Mas efeufan 
melo obligaciones naturalcs,y la mucha deuo-
cion a cftc Tanto Prelado. 
Ofrczcola a V . E . no para eftimulo a glorio-
fas actiones, como lo fueron las que eferiuo de 
algunos fus progenitores. Porque vn Arbol fer 
til,y lícuador, da el fruto, fin arte, ni íãynctcs. 
N i para que fepa V . E. quien es,que eílo de fi 
mcímo lo fabe,y es en el mundo ta fabido,que 
entiende quepor vna fola linea, puede V . E.dc-
zir mejor que Eneas dixo, por todas las fuyas: 
E t mi genus ab loue íummo: como le han 
leydo a V". E. en Virgilio. . -
Ofrczcola parahizcf loque deuo,y deuiera 
hazerotro qualquicr que la publicara. Suplico 
a V . E. le mande hazer alguna íombra, que co 
cíío tendrá el amparo qué le pretendo . Dios 
guarde a V . E . En Toledo 30. de Mayo 
de í(52| . 
Salazar de Mcndoça." 
Fol.i 
P A N E G Y R I C O 
De la muy fan ta yglefia,y de 
la Imperial Ciudad de Toledo. 
A L L E C T O R . 
V Y mal contado me fuera en Crónica de Arco 
& bifpo de Toledo>no dezir algo de efta muy iànta 
r * ygldia^y de la Imperial Ciudad. Que íl bien fon 
tan conocidas en el mundo, y no puedan huma-
^ nos encarecimientos darles lo que merecen ? no 
^ fe les puede negar alguna cõmemoracion. Quan 
^ do mas no feajque lo que fe acoítubra enel Con-
e j a fiftorio Apoftolico, en la preconización delas 
yglefias Cathedrales.Hablaíè vn poco de eJlasjY de las ciudades de que 
tienen los títulos. 
La de Toledo eftà en el medio y centro de Efpana, fobre vna peña y 
cerro tan enrifcado3que admira tantapobl^cion?en tanta eftrechura de 
litio. No es menos tenerla cercada por trés pártes el TajOje'n forma de 
herradura. Dixo de ella Tito Liuio^por efto,que eftaua íbrtalecida na-
turalmente. La Reyna Catholka doña Ifabel: Sitan grande no tan 
fuerte/i tan fuerte no tan grande. Para dar a entender no haua otra en 
el vniuerfo. Dale mucha antigüedad efte afsiento • porque luego como 
pafsò el diluuio general^procurauan las gentes,por temoi* de las aguas, 
edificar en partes altasjy mediterráneassdonde le tuuieífen por feguras. 
Troya^efcrme Platón enlo de legibus/e edificó en el monte Ida,co efta 
aduertencia.Por curiofidad fe ha dicho,y a efta quenta refiero,que To-
ledo es de los lugares que fundó en Efpaña el Patriarcha Tubal^ y qué 
por el fe Hamo Tubleto. Que fus Caldeos temerbíòsyY efearmentados 
de las aguas,adorauanal Sol,y a la lumbre,que los enjugauanjy eran re 
paro. Señalan en la Vega vntemplo,que les dedicaron,en muchas ruy-
nas de edificios fumptuofos, que alli permanecen. Templó fue aquello 
arrimado a vn H^podromcno circo maximo,que tuuiero los Romano^ 
para fus exercícios militares5para fus ferias y mercaderias.Tal dize f^n 
_ . ~™ ""y/ido 
A L L E C T O R . 
YfiSoroíii-eiucoíturnbre. Vitruuiotuuo que los templos queeftau^n 
en los campos, fe dedicauãna^MartejO a Vulcano :yaisi creo harían 
deefte. 
LOÍ'que hazen aToledo fundado de Griegos,dizen que la llamaron 
Ptolietron,qenfu-cliale6loíignifica'ciudad, y qfue por Antliononiafiaj 
q en Cafteliano dize por excelencia,entendiendo por ciudad a Toledo, 
El hauerlc fundado los ludios en la venida aEípana de Nabucodo-
for Rey de Babilonia, es opinion muy nucua, fundada en etymologias 
ajiraftradasjy licuadas a jorro.Entre ellas la de Tholedoth,que en el He 
breo fignifica generaciones. N i Nabucodonofor vino a Elpaña, ni los 
Iitdios,a lo menos en cantidad, hafta defpucs de la pafsiõ de leíuChrif-
to nueftro Señor. Mucho antes fe haze mención de efta ciudad en los 
autores de credito.El ano de ciento y noueta. que precedió al nacimien 
to,la gano Marco Fuluio Nobilior: y los que lo eferiuen dizen, fue vno 
de los mayores hechos de los Romanos. 
Lo de Tolemon y B ruto que tuuieron algunos,nos dexa entender no 
leyeron los faftos de los- Coniiiles, donde no fe halla memoria, que en el 
mifmo tiempo lo fueífentales hombres. 
Otros quieren fundaffe a Toledo Hercules Dionyfío,conio otras cíu 
dades,fiendo Rey o Gouernardor de Efpaña , por los años de mil y feif-
cientos y fetcntaantes de el Nacimiento^ qporefto íellamó Dionyfia, 
Entre otros tuuieron efla opinion Sexto Rufc; Aujeno,natural de Euora 
ciudad, Autor tan antiguo, que dizen, murió elmifmo año que fan" Au-
guftin.De la meíma opinion fue el Moro Rafi^Efcriptor muy verdade-
ro y acertado. - ; 
Enteftimonio de fu parecer trahe Auieno la cueua,que oy fe llama <!e 
Hercules^ en Toledo, enia Parroquial de fan Gines,en el cuerpodcla 
yglefia, donde tiene la entrada. Fauorece mucho la tradición antigua^q 
lo.affirma afsi comunmente. Es la cueuade eftraña grandeza, y k mef-
ma que dize el Arçobifpo don Rodrigo, mandó abrir el Rey'Rudericc 
de los Godos.Dezir que eftaua efta cueua al Leuante vna legua de Tok-
do,es fabula nueuamente impreíía ea Granada, porvn Autor deíapare-
eido a deshora. 
El mefmo. Hercules fundo a Gibraltar, que fe llama pore!,Hera-
clea: y alli otra cueua que atrauieífa vna montaña. Otra le dio S tra-
bón en Cadiz, que y na de parte a parte dela ciudad, con mucha a<rua. 
Pómpenle Mela leda otra en Africa, en el cabo que los Griegos liama-
ron A mpciuli^que viene a fer cerca de Tanger,y no falta quien diga, es 
el eftredio de Hercules, o; Gibraltar. Haze notable la fabrica de eíta de 
Toledo; 
4 L L E C \ T O R. 
il'saiedcjla compofturadc ftis areosy pilares,y Jas píeáras nicxmdas bicd 
bbradasjcondíffercntes ordenes-, . - . 
; /..Los ingeniofos hah diicunido fobre el intento de.Hccciáes en-edî j 
éeaiia^.y pareceles a algunos feria para dexar memoria de fi,cotíict;dizc 
Mela lo hizo eak.de AfricajCjúe eltuuo coíiiàgrada a el mifmo. .¡..j 
Otros quieren-iqueíueffe• parahábitáciohíiiya,.y de- iüsgentes^qué 
(fcguriPlinio)habitáuaa-en cueuas.- • / 
A.muchosle:s-pare:ce:Cloaca,pararecogerlas-immüdiciasqfe púedé 
hazer eon facilidad,por eftar Toledo en Guefta.Eflas' Cloacas (dize Plí-
nio, en h Hiítoria nauiral):eran.ks;m¿spripcipales.fabricasdeRcm 
ĝ na fe Íalud}; Irapieza* A efte^xempló -Gmeo Scifitim labro feis en Mâ  
[ fecik>para;reeogei?ias aguas ydiraedad^cpniè eícrioc elMaeílro Pedró 
4utCBD:Beuther.'> El Rey'TítíquinoPriícólabró otras eaRomá, fegUíí 
Tito Lluio: y en ella.vuo muchos edificios dedicados aladiofaGlcj!a4 
cina.Elq tenia cuidado de ellos,era llamado Cloacario^y perfona prin 
cipai.Él mefmo oficio vuo enToledó^omonoslo enfcña vna piedrade 
el tiepo délos Emperadores.Cayp AúreliòyV alerio Dioeleciano,y Ma-
ximiano Hereuleo-JEftaenyniLtorxede lapuete de Alcantara>enlapaf 
te alta q mira al Septetrion.Hazefemencion en ella de la diofa -Cloaci^ 
na,y de Mafsidio Logo5naturalde;Gordoua,Rrocurador,delas madres, 
y riberas de el rio.Tajo. Dize máscalos Emperadom-teniã cuydadode 
el bien acrecentamiento deToledo. Bien antigua es eñ'eftáciudadyk 
manera deiemejíaes edificios^ de dadé fe-Jhai^íultado.ténertãtas bsdbe-; 
das.Cofidcradoio defta manera t̂iene muchos, era teplo dedicado a los 
diofes infernales,yfubtérraneos.Celio Rodigimo.,y.LilioGcrarda.trata 
de. eíías dedicaciones. Homero en, la Odyíèa feñala por.templo alas 
Ninfas i los oyos y cueuasiy los Griegos Uamauan Megera a eltostem-1 
píos.. La grandeza y largo de.efta cueua,còntradize ¿lía opinion.^ por̂  
que para templo,feria muy defproporcionado. 
Otrosfintieronqueeftacueuaiiruioralos Chriftianosdeefcondrijo, 
en tiempo delas períècuciones,paradezir MilfajConfeíTarfe, predicar.y 
enterraffe,y para otros miniftêrios defu profeífioa. De efto ieruíaíiloíf 
.Cemeteriosjo dormitorios de la primitiua Yglefia.ry ea Roma las-grò-^ 
taso cryptas.De eñasdize S.Gerpnimojpor hauellasvifitado,h.amialgU 
nastan grades,como ciudades5co plaças^çalles^y todo cuplimieto.Aqui 
íe celebraualos G6cilios:las elecciones de Potiiices^delos Qb.ifpÒ§í.yf4 
trataua en todo lo demas,tocate al culto Diuino,,y gouierno de.kXgte-| 
fia Çatplica.Eftos e>.:n los cemeterios de Galixto,deC;^lepodio9Ra&ih 
na^y,otros.Las Catacumbas o Catatümbas,y las Arenarias. , . / i 
A Õcrá 
A L L E C T O R . 
Otra leturats^que le recogían enefta cucualos nigrománticos a cnfc 
ñar ius malas artes Magicas, y a íacrificios de carne humana, Deaqui 
pudo tener principio elllamara eftas fuperfticiones la arte Toledana. 
En Sal amanecen la parrochia de Jan Cebria,fe dize ay otra cucua don-
de íc leyeroaeftos diíparatcs,yo ñolavi^nicjuHè^nilo creo. 
•-•-Otros quieren fe ayalabradocfta cueuaa propofito de falir por ella 
en tiempo que k ciudadefttiuicíTe cercada,o en otro aprieto. : ' 
': El añodctnily cjuíniéntos y quarenta y feis fia quifo reconocer e 
Cardenal don loan Martine2 Silíceo, y para eñe efeño la mando ümr 
piar y preuenír. Entraron por ella algunos hombres con laternas y cuer 
das,que yuan dexando parada buelta, y con prouiíion de comida,); be^ 
uida.Halláronla muy freíca^y humida,por ícr verano • y auiendoentra^ 
do por Ja mañana,falierohàlanochecer.Declararon con juramenta,^ 
auiendo caminado como mediákguáwtrc Leuaiice y Setentrion^auíi-
quea ellos les pareció qúc quatro ?eguasjjpor èltíabajocon que yuan-to 
paron vnaseftatüas,aíu parecer debrocejfobre vna ara^y quecayòvra 
dé ellas con ruydó que los chantó.. Baífando adelante toparon çon vn 
golpe de aguaique no pudieroñ a'trauefar-jpor no tener recadopara ello, 
y caufoles mucho miedo por la f uerçatoh que corria.Deíde alli fe bol-
uleronípenetradosdc elfrio^y de la húmidad^y cnféimaron,}' murieron 
tquafí todos.Sexto Auieno dize?quc hauia agua en eña cucua.Y o tãbieri 
me íalgo de ella canfado de canlar,y creyendo que no es lcgitima3ni ne-
ceffaria la con/equencia.Labró Hercules cueua en Toledo, luego fun-: 
dòetlaciudàdípues pudíeraeftaryafotrdada. ' 
Hanhecholòs ãatores tantaeftimaeion de Toledo^que a penas fe ha 
Haentre los antiguos,y modernos^quienno le aya dado fundadores.Por 
efto fon tantas y tan diferentes las opiniones q ay cerca de fu fundación 
y población. Si fe íupíeraal cierto, también íe le celebrara a Toledo fu 
dia natalicio,como le mandar© celebrar,por fus leyes,a las ciudades de 
Roma,y Conftantinõpla,los Emperadores ValentinianOjTheodolio^ ^ 
j Arcádio 
Enio demás parece hauerna¿ido y criado fe Toledo para cabeça eíp 
ritual,y temporal de Efpaña, fegunlo que le ha pallado en todos t i epos. 
Plinio dize ̂ eraMetrópoli de la Carpctania proumcia de las antiquiísi-
mas en que fe diuidia Elpaña, en lix ninez^ y tambienlo fue de la Carta-
ginefa. Fue Colonia de Romanos, y caja donde recogían los teforos i 
riquezas q embiauan a Rema. lulio Celarla tui o por placa de anras^ 
^orrefugioenjiisadueríidades^Augufto Cefarpor Camaralmperiai. 
La Real la llamaron los Reyes Godos en fus leyes,tenicndola por íilla M 
•caber; 
A L L E G T O R . 5 
cubei a de íu Monaícfaia, y no podían elegirle en otra los .que la hauian 
de goucrnaivy íuceder en aauclla corona. Eí ívíoro Rafis la llama cabe-
ça del Imperio de los Mahometanos. En lo moderno ha (ido habkacio 
y ordinaria rcfideflda de los Reycs,íü corte^y afsiento. 
En hauer feguido Toledo la íanra Religion Católica, fe puede afir-: 
mar es de las primeras ciudades de el mundo. Eíto es cierto, por ha-
uer íido de las primeras de Eípaña que la recibieron 5 y Eípaña defpucs 
de ladea, Galiíea,y Samaria,la primeraprouincia de cljvn.iucríbqucla 
abracó. Para hazello bueno, y fundar otros puntos á cite propofito, 
que fe tendrán por nucuos, me. ayudare de muchos y muy valiente¡J 
autores, mayores de toda excepción. :Dirè colas, q.úç.aunque no 
icparilos ouelas Jevercn, no deíinereceran credito* Aduchas mas ion 
lasque fe ignoran, que las que fe faben, por mas que íepamos. A m -
menfe las inuidias, y emulaciones, que Eípaña noquivaa nadie ío qiíc 
le pertenece. Hagafe buena acogida y hoipedaje a Flauio Lucio Dex-
tro, a Marco Maximo, a Lmtprartdo,o Entrando, y a luí iano Diáco -
no. QJC aunque ayan andado de reboço, y no fe han manifeftado hafta 
agorajúempre los han celebrado, y creydolos autores de mucho nom-
bre^ cítimacion. A efta quenta no hauian de 1er admitidos los Obiipos 
de Ouiedo, Aftorga,Salamanca,y T u y , ni otros eícritores que no fe ha-
uian impreífo, de que ay muchos en la Bibliothcca veternm patrum* 
Bueno feria quetiniendo por oráculo loque anda manuferipro, de el 
Moro Raíis, en la hiftoria de Efpaña, defpreciémos a los nueftrosj 
que deuemo^ reuercnciar? Pagaremosles con grande ingratitud> lo 
que trabajaron en dexarnos noticia de tantas importancias, dignas de 
ler fàbidas, y tenidas en la memoria. Bien notorio es el dcícuydo y fio-
xedad denueítros mayores,enno hauellas efcrito.Hafla los cftrageros 
nos han culpado3y afeado efta remiision, y vno de ellos ha fido el Car-
denal Cefar Baronio, tratando de la venida a Efpaña de fan Pablo. Di-1 
ze no ay entera relación de lo que hizo en efta proiunciá, como lo me-
recía, pues todo eftà en razón fucile notable. La mefma quexa tuuofan 
loan Chryfoftomo ,lamcntandofe generalmente de que no fe íupieffén 
todos los hechos délos Apodóles. 
Santiago el mayor fue el primero de Efpaña, y de muchas de fus ciu-
dades^entre ellas de la de Toledo. Como la halló cabeça de la Carpe-
tania, cumplió con la orden que trahia, de alfentar íii jurifdicion en las 
Metropolis que tuuieílcn la feglar. Señalóla por la Primada, por & 
grandeza, comodidad, y fitio, en el centro de Eípaña,,y erigió otras 
ygleíias Metropolitanas , y Cathedrales. Boluiendole a Palcftina, 
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déxoenToledo por Obifpo a Marco lulio Elpidio fu cpmpancrojydif-
cipulo de fan'PedrOjde ios de el monte Carmelo^ue el conuirtio?como 
diz'e EutrandoiEn el refto de la Carpetania dexò a Colocero fu difclpu 
lo,y com panero en fu jornada.Efto íue forçofo,para <jue huuieífe quien 
confirmaffe, ordehafle9y exercieífe otros aílos Pontificales; y luego fe 
començaron a edificar yglefias enTolcdo,y fu comarca.Traxo Santia-
go doze difcipulos, que dexò por toda Efpaña cofagrados de Qbiípos, 
como conuenia, y eralaprefentc necefsidad: y fu venida fue el ano de 
treinta y fíete de el nacimiento, 
Santiago fue el primero que falio a predicar,)'vino a la fin de el mun 
mimdo,como hijo de trueno. Efta venida íiiedefpues de la de el Efpi-
ritu fento, para que fe cumplieífe con el mandato de lefii Chrifto > y le 
fiieífen los Apoíxoles teftigos en lerufalem, Samaria, y Galilea, y líaf-
ta lo vitimo de el mundo,que entonces era Efpana. San Auguñin, en el 
fermon diez y ocho, predico que quando fe huuieron de repartir los A -
poíloles/e hizo inftruccion de lo quehauian de hazeiyy enfenar. Añade 
fan Leon Papa,quefe hizo en el Cenáculo. 
Los demás Aportóles hizieron en las prouincias de ííi repartimiento 
lo que Santiago en la fuya. San Pedro dexò en Antiochia a Euodio, en 
Alexandria a fan Marcos. San Pablo pufo por Primado y Patriarca de 
Creta^o Candia a T i t o , y le mando poner Obifpos en todas las ciuda-
des dela Isla. 
San loan Euangeliíla fue Obifpo de Efefo,Metrópoli de Afia la me-í 
nor.S an Andres pufo por primer Obifpo de Nicea a Calixto, 
San Matheo erigió en Etiopia Metropolis,y Obifpados. 
. San Simon,yThadeopufieron en Babylonia por primer Obifpo a 
Ab'diasjcomo lo eferiue efte autor,y en las demás ciudades Obifpos. 
Lo mefmojComo dize el mefmo Abdias, hizieron fan Bartolome en 
Licaonia,enla India,y Armenia, y en las demás partes donde predico. 
En Aí ia^ Scitiafan Filipe. 
De lerufalem fue Obifpo Santiago el menor. En Cefarea Metrópoli 
de Paleftina el Zacheo.San Bernabé en Milan,y fuccediole Cayo Opio 
hijo de el primero délos gentiles q creyó a íefu Chriftonueftro Señor, 
y predicóle en Efpana5de dode era natural. Con efto,y con lo q fe ha di-
cho de Efpaña,podemos llamar a eíta prouincia las primicias de la gen 
tilidad.Demaneraque defde laprimitiua ygleíia vuo Primados,Metro-
lítanos,y yglefias cathedrales, fundadas por los Apollóles. Que en efta 
conformidad feñalo Santiago a Toledo la Primacía, y pufo en ella a 
Elpidio, como para tomar la poífefsion de la yglefia de Efpana. Le 
demás' 
A L L E C T O R . 
ciernas je fue concertado delpues, por no hauerfe hecho alprícspio 
Lo fubftancial de lo que fe ha dicho,eípeclaImente lo que cauíàrc no 
iiedad,yno fe le huuiere dado autorjcs de Lucio Flauio Dextro^natura 
dc'Barcelona?en los fragmentos de fu omnímoda hi ñor ianque íc han ím 
preflo eftos años en Çaragoça. Fue contemporáneo y amigo íntimo de 
iàn Geronymo, a quien dio intención de dedicalie fus obras, y por fii 
muerte las dedico a Paulo Oroíio,vno de los Uluítres varones, $ eferi-
tores Eclefiafticosjel por el, como dize Rafael Volaterrano, fin que fe 
pueda dubdar de la identidad de fu perfona.Eftà muy celebrado por dõ 
Antonio Auguftin Arçobifpo de Tarragona,por el Cardenal Ceíar Ba 
ronio,y por otros muchos mu^ graues que junto frayluan CalderQ,por 
cuya induítriafe imprimio.Eícriuio hafta el ano de quatrocietos y trein 
ta,y pudo faber facilmente lo q hafta entonces hauia paífado en el mun 
dojy mejor que los que ha eferito defpucs de los mi l y ciento y íètenta y 
nueue años q han paífado delde el de quatrocientos y qnareta y quatro, 
en que murió. Afsi no deue marauillar que diga lo que no fabiamos. 
San Clemente Romano,en las conftituciones Apoftolicas dize^que 
traxo Santiago a Efpaña el Catheciímo de los Aportóles, y la Miíía q 
hauia ordenado, Santiago el menor. Otros dizenque la MilTa era la de 
fan Pedro^y q la compufo delante délos Apollóles,)' la eferiuio fan Cie 
mentc,por lo qual fe tuuo por fuya.Lo primero fe tiene por mas cierto. 
También lo cs,^ fe celebra oy enToledo co efta Miífa en muchas ygJe-
iias.Es el oficio muy denoto, y el primero pbr dode fe rezo y celebró en 
Efpaña, y^efta prouincia la primera de el Poniente q le recibió. Afsi lo 
afirman ían Felix,y fan luliã Arçobifpos de Toledo^en lo q efcviuicron 
en defenfa de la Miífa de fan Ifidoro, Era la mefma de Santiago el me~ 
nor,y en tiepo de fanlfidoro Arçobifpo de Seuilla,fue neceífario redu-
cilla y ajuílalla co fu primera inftitucion.Encargofe de ello fan Ifidoro 
y puíola en la formaq oy tienc,y por efto fe llama de Ian líidoro.El no-
bre mas común es el oficio Muzárabe, y tomóle defde q los Arabes, o 
Moros ganaron a Toledo.Llamaronfe Muzárabes los Chriftianos que 
fe quedare con ellos.Otros,como el Arçobifpo don Rodrigólos llama 
Mixtiarabesjpor eftar mezclados los vnos con los otros.Permitierolcs 
fíete yglefias alos Chrifl:ianos,para celcbrarMiífa,y los diuinos oficios. 
Otros le llaman Efpañol: otros Gótico. Recuperado Toledo fe admi-
tió nueuo oficio,y retuuiero el luyo aquellas fíete yglefias llamadas M u 
zarabés , q oy fon parrochias, y vna de ellas monaílerio de el Carmel 
calcado.El Cardenal don fray Frãcifco Ximenez de Cifneros tuuo mu 
cha deuociõ co efte oficio,y para c5ferualle inftituyò enla fanta yglefia 
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de Toledo, vna Capilla con Capellán jmayor,y doze Capellanes, y con 
todos los cumplimientos neceiiarios5d5de íe celebra Miíía cantada ca 
da dia^y íe cantan todas las horas Canonicas,co mucho cuydado, y edi 
ficacion de el pueblo>qiie es muy aficionado a fus íantas ceremonias. 
luliano Diacono5a quien llamare de aqui adelante Julian Perez 5 o-
tro autor de los encubiertos, dize,que aísi como cntendiero los ludios 
de lerufalcm venia Santiago a Efpana,eícriiiieron a algunos de los que 
eftanan aca.nole creyeffc^m le vecibicíícnjpovqv.eel, y los que cen el 
venían eran burladores. Dizen lo halló en papeles de el archiuo de fan» 
ta luíta de Toledo, fiendo Arciprcfledc aquella ygleJia. l'ambicn dize 
hallo otra carta délos ludios de Icrufalcm,cn que pedían a los de Tole 
do dieífen colentimiento para la pafsion de el hijo de Dios.Efto poftre-
roeícriuio Lucio Dextro,y qla carta vino dirigida a los Carpetanos, 
que es lo mefmo que venir a los de Toledo?cabeça dela Carpctania.En 
el año de ciento3dize el mefmo Dextro^que el tuuo dos años el gouier-
no deToledo ^y que con efta ocaiion reconoció los archiuos de la ciu-
dad,y hallo en ellos cofas que le fuero de mucho prouccho. Bien puede 
fcjjy vcriíimil es Íeanellos recados los que cita lulianPérez. 
El hauer embiado los ludios a todas las naciones a infamar el Euan 
P"clio,efcriuê muchos autorcs.IuftinoMartyr?namral dePaleftSna5cicri 
tor de mucha autoridades vno de ellos.O tro Eufcbio Cefarienlè^y ale 
ga aíanGeronymo/obre el capitulo diez y ocho de Ifayas.Eacomenio 
autor de íetecientos anos3q lo tomó dememoriales^y comentarios anti 
guos.Alegale Gagnero enel Prologo de la Epiftola ad Romanos.Lecn 
deCaftro en el mefmo capitulo diez y ocho de líayas.Dizencõfbrmes 
embiaro varones muy do&o^y cofidemes,por todo el múdela que fem 
braffen muchos deliélos y maldades cotra los ChrifHanos.Con cfto no 
fe tendrá ya por hablilla,lo qfc lucle dezir de las diligenciasq hizieron 
los ludios de leruíalem, con los que reíídian en Toledo, fob re la muer 
te de el Redentor de el linage humano.Dize Dextro aprouecharon po-
co eftas negociaciones, porque en oyéndole enEípana la doftrina de 
Santiago^fue creyda. 
lulian Pérez Arciprcíle de fanta lufta de Toledo, o luliano Diáco-
no, es autor de mas de quinientos y quarenta anos. Porque alcanço la 
capnuidad de Toledo,y fue Secretario de el Arçobifpo don Bernardo, 
y le acompa. iòaRoma. Eftà muy admitido por Florian de Ocampo, 
loan de Mariana, fray lolcph deSiguença, porei Obifpo dotiSanchc 
! Danila,y de Toledo;Gabriel Vázquez,}' por el Cardenal Ccfar Baro-
nio,v fiempre fe!c da mucho credito* 
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El ano de cincuenta fan Pedro como Vicario general de leiu Chr i r 
to nueltro Señor, viíitò las prouincias de Porúente,y entre ellas a Efpa~* 
ña.Traxo cofigo entre otros difcipulos,afan Apolinar Obilpo de Raue 
na5y a Marco Marcelo Eugenio,q delpues fue primer Primado de Efpa 
na,como Obifpo de Toledo.Eña venida de fan Pedro a Efpaña, afirma 
muchos autores, por quien cita bien comprobada. Por Simeon Meta-
írafte, autor Griego, de qiiafi ochocientos años, Aloyfo Lippomano,y 
por otros que juntó el Máeftro Alonlb de Villegas eniu Santoral. De 
que eítuuiclfe en Toledo,lo es el Arciprefte lulian Perez.Eftà en razón 
quiíiefie reconocer el lugar quehauia efeogido Santiago pava aífentar 
la Primacía de Efpana.Fueron íus difcipulos,y de ían Saturnino,que ef-
tiiuo en Toledo etta vez,y otras, como eferiue el Doftor Bertran en la 
hiftoria de Tolofa; Marco Pelagio, y Aulo Alt imo Paterno, naturales 
de Toledo, y muy míignes predicadores. Aulo Altimo vino a fer O b i t 
po de Tolola,Y de Conftancia. Licuóle íàn Saturnino en fu compañía, 
como eferiue el melmo Bertran. 
El ano de feienta y quatro,cícriue el mefmo Arcipreñe eftuuo en T o 
edo íàn Pablo,y con el fan Dionyfio Areopagita^ Filóteo. E l qual di-
ze predicó en Toledo. Dext ro tiene que también vinieron con ian Pa-
blo Filcmon,y Timoteo.De fu venida a Eípaña ay vn efquadron de au-
tores fantos,y de muy aprobado credito, que la hazen muy cierta. Son 
de ellos fan Thcodoreto, fan Athanaíio, fan Cirylo Alexandrino, fan 
Geronvmo, fan luán Chryfoftomo, fan Epyfaniojfan Aníe lmp, y íàn 
Gregorio. También pudo fer llcgaífc a Toledo, como ala yglefiaPri 
mada de Elpanajcon el motiuo q fan Y cdro,pues todo corria por quen-
ta de todosjv era vna mefma caula. 
Eftas venidas délos Apodóles a Efpana, fe certifican mucho de ha 
ucr eícrito Tertuliano el ano de ciento y nouenta y nucuc,refiricndo las 
prouincias donde predicaron, que eftuuicron en todos los términos de 
Efpana.Con efto no fe hará dificultofo el creer cíluuiero en Toledo los 
tres fantos Aportóles. Que cierto es hauian de venir a lugar tan prin-
cipal, y que tanto ruydo hazia en el mundo , quando no fe dieran otras' 
razones. 
El ano de nouenta y tres,por mandado de el Papa fan Clemente,bol 
üio a Toledo Marco Marcelo Eugenio,natural de Roma,hijo de Mar-
co MarccSo.cuya familia fue en aquella ciudad de las mas principales. 
La madre Claudia Xantipe,la de el Poeta Marcial.Predicò en Toledo 
con mucho aprouechamiento: y el año íiguiente de nouenta y quatro, 
pufo en orden las cofas de la Primacia^on parecer de los Qbifpos,y de 
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Filóteo Legado de fan Clemente, que la confirmó por la fanta filia A -
poftolica.Tuuo por íii Ar'ciprefte a fan Vidal Marcelo, el primero que 
tuno eñe oficio. Celebró Concilio en Toledo para concertar las cofas 
Ecclcíiaíticas de Efpañajque corria por íii obligación, Vifitò la proiún 
cia^y en el ínterin, dexò en fu lugar a fan Saturnino: occafion que tuuo 
el Doctor Bertran para eferiuir en la hiítoriade Tolofa,que fan Satur-
nino pufo en concierto lo tocante ala Primacía,Con ellos buenos prin 
cipiosjfe fue dilatando en Efpaña marauillofamente la Religion Catoli 
ca.Martyrizaro los Gentiles a S .Eugenio cerca de Paris.Hauia dexado 
fubífcituyda íü Legacia Apoftolica,y la adminiftraciõ delaíanta yglefia 
de Toledo, en fan Honorato, natural de Còncana en la Cantabria, que 
entiendo,es Cuenca de Campos.Todo aquello y mas/olia comprchen-
der aquella region. 
Deíde efte tiempo,lia dado y tenido Toledo, muchos y muy excelen-
tes Santos,Martyres3ConFeíforesy Virgines,quehanfidofus naturales,1 
o Prelados. 
San Helpidio hauia fido marty rizado en la primera pcríecucio de la 
Yglefja,en Penifcola de el Reyno de Valencia,donde fe hauia recogido 
con otros Obifpos a celebrar Concilio. 
San Iulian,que tuuo la mefma oceupacion^fiendo natural de Toledo,j 
también fue martyr. San Clemente Papajle llamo en fus Breues, Lucio! 
íuliano Magno. 
San Hermobio immedlato íixcceíTor de fan EugeniOifue martyrizado 
con innumerables companeros. 
El Obifpo Paulato,o Palmaclo5varon eloquente,pIadofo,cxcelente, 
y de grande efpiritu, y valiente defeíifor de la Fe Catól ica , por lo qual 
fue defterrãdo.Padeciò en fu tiempo en Toledo,la valerofa Virgê Mar-
ciana , hermana de otras ocho Virgines y Martyrcs, hijas todas de Ca-
telio,fenormuy poderofo. Santa Marciana fue arrojada aleones, ya 
toros,que fe le humillaron,y la alagaron. 
El Obifpo fan Melancio, egregio confeífor de Iefu Chrifto, natural 
de Athenas, de donde vino con Sixto,que deípues fuefummo Pontífice 
con efte nombre. Mando juntar el Concilio Illiberino, o Illiberitano, 
como Primado» Fue enemigo capital de hereges. En íu tiempo fueron 
martyrizados fan lufto y Paí tor , la Virgen íanta Centola, natural de 
Toledo, y Patrona de Burgos. La Virgen fanta Leocadia, natural de 
Toledo.La qual dize Eutrando,fue monja Carmelita. Dedicó Melan-
cio la yglefia Primacial de Efpaña a fanSaluador, y ala beatifsima 
Virgcn.Pafsò a Africa,y fue allá marty rizado.Tuuo por fu Arcediano 1 
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yvíticceiTor a Natal..Por Chorepifcopo, o ayudante a Spiridion Obiípo 
de Oreto3donde fue martyrizado.Efta ciudad fue cerca de Almagrojcn 
ías margenes de el Rio labalon. 
El Obifpo Natal, hijo de el Martyr fan V ida l , fe halló en el Conci-
lio Nizeno5y en el primero de Arles, luntò Concilio en Toledo, en de-
fenfa de el ílliberino, y. para la diuifion de las yglefias de Efpana, a iní1 
tanciade el Emperador Conítantino. 
San Qlimpio el primero Obifpo de Toledo^homhre piadofo,doftÍf-
fimo/amofo Do£í:or,y celebérrimo defeníor de la Fè Criítiana, intimo 
amigode fan Gregorio Nazianzeno* Hàílòfe en el Concilio de Cor-
doua en la caufa de Athanafio.Tuuo muchas diíTenfiones con los here-
ges,(]ue le caufaron grandes trabajos^hafta que le deñerraroni Celebró 
Concilio en Toledo, para que feadmiticílen a reconciliación con la 
Ygleíia los penitentes. Reparo los Seminarios y Colegios que hauia en 
la ciudad. En fu tiempo fueron martyrizados en Lezuza, cerca de A l -
caraz/an Vicente,y fan Leto3hermanos gernelos,hijps de Turibio, na-
tural de Toledo^y de Seuera,natural de Talauera. 
El Obifoo fan Gregorio fue defterrado por los hereges, aquien pex-
ííguiò. Efiando en el deftierro le confolaron con cartas congratulato-
rias, fanEufebio Obifpo dp Verceliyy.fan Hilario, Obifpo de Poytiers. 
Hallòíèen el Concilio de Arimino enBythinia9 donde reíiítiò valero-
famente a los Herefiarchas,Vrfacio y Valente. Tuuo muchas difputas 
con Arrio y fus íequacesty murió fantamerite en Amphitria, q es Hita, 
villa de el Duque de el Infantado. Enfuaufencia gouernòla yglefia 
Audencio fu Arcediano,que lefuccedio. 
El Obiípo Audencio, natural de Toledo, y Originario de la villa de 
Sefena, que es de el Conde de Chinchón. luntò Concilio en Toledo,y 
hallòfeen el de Çaragoça.EfcriuiQ contra PrifciUanOíy perfiiadio a mu 
chos Obiípos,nofauorecieírenalos Luziferianos, Fue eítrecho amigo 
de fanBaíilio. Celebró extraordinariamente a Saneia, Virgen y Mar-
tyr,natural de Toledo.Eftà muy alabado por el Abbad Tritemio; y re-
fiere muchas de las obras que eferiuiò contra los Arrianos,Manicheos, 
SabellianpsjFotinianosy Bonofianos. 
Ei Obifpo Afturio Serrano5naturalde Toledo>Onundo de villa Aze-
ca, que es de el Marques de Montemayor, a tres leguas de efta ciudad, 
tuuo por fu Cromfta afán Uefonfo. Hallo los cuerpos de los fantos ni-
nos,Iuílo ̂ Pafto^en Compluto,que es Alcala la Vieja.Donde ie pafsò 
a viuir y morir. Tres Concilios celebró en Toledo.En el primero íe hâ  
liaron muchos Prelados de Africa. A l feímndo eferiuio yna decretal el 
Papa 
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Papa Innoccncio primero. El tercero 5 fue de diez y nucuc Obiípos, y 
entre ellos el de -Braga. Diuidíerónfe en fu tiempo las prouincias Car-
petanay Carta^ineía,queandauan juntas. 
' £1 Obiípo Olimpio el fegundo, Uamanlefanto varón. Hizofeenfu 
tiempo mucho eítrago en losPrifcilianiftas^y en muchas ciudades de 
Eípanavquc deftruyeron ios Godos rezien llegados. Eníánch¿ y alargó 
iaianta y^leíia de Toledo, y diole vna muy copiofa Libreria. Padeció 
en fu tiempo en Cartagcna'( la de Efpaña ) fan Marcelino, natural de 
Toledo. 
El Obifpo Maioriano o Maiorino celebró Concilio en Toledo con-
tra los Prilcilianiftas. En ftitiempo murió en Toledo Sexto Rufo Auie-
nojV mandóle enterrar en íànta Leocadia.Hallofe en el Concilio Af r i -
cano.Iuliano Arciprefte de Toledo?ie llama excelente Efcripcor íobr" 
'os Concilios; - -' •' ; 
Santa QLiiteriá virgen y márty ̂ natural dé Toledo5padecio en Mar-
jaliza^lugar de los propriõâ de la ciudad. 
Scueriano Duque de Cartagena9hijo de el Rey Thcodonco5y de San-
'iua, hija de Ifidoro, naturales de Toledo. Fueron fus hijos fan Lean-
dro, fan Ifidoró Arçobifpos de Seuilla, fan Fulgencio Obiípo de Ezijaj 
vfanta Fioixntina.Todos nietos de Toledo. 
San Fulgencio Obiípo Rufpenfc en Africa, era originario de Tole , 
do3períiginò a los hereges, y ellos a el. Es de Mareo Maximo de Y ola-
terrano,y de otros que juntó el D c â o r Francifco de Pifa5en la Hiftoria 
de Toledo* 
San Felix natural y Arcediano de Toledo, por el Obifpo Melando 
fue martyrjzadocnSeuilla. 
Aquilio Scucroj hijo de otro Aquilio Seuero, fue natural de Toledo, 
aquicn dedicó fus obras Laâanc io Firmiano. 
Caftinovarón Confular,padrc de ei Papa Simplicio, y famofo Ca-
pitan,renunciando el habito fcglar,fuc Obifpo de Toledo : dize A4arco 
Maximoque dio nombre a Villacaftin, cerca de Segouia* Traxeronít 
en fii tiempo los decretos de el Concilio de Calcedoíia, para que los re-
cibielfe;y como Primado,los mandaífe publicar en Efpaña. 
El Obifpo Celfo:fantifsimo varon,namral de Trcueris,dondc fe bol-
uio y murio:\; fe celebra fu translación a veinte y tres de Hebrero. 
Montano celebró dos Concilios en Toledo, otro en Valencia, Fue] 
eleito fiendo cafado,y tuuo en lu cafa, como a hermana la mugen Ac-
'cuíkdo de que la trataua, fe compurgó 5 teniendo en el roquete muchas 
brafas, mientras fe celebró vna M i ñ a , cantada con toda folemnidad. 
Euíemiol 
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Eufemio primer Kúíé Agalienie,diícipii] o de i an Bcnito5íüca Frãaa 
a tra-her a Ingundcpormugcr de Hermeíiigildo, hijo de ¿1 Rey Leuui-
'g¡Ido»v casólos en la fantá yglefia de-Toledo. Era Ingunde mú); Cato-
lica Princeífa : y feduxo a Hcrmenígildo, de maneraqucftie mártyr de 
mano de ct Rey fu padre. Çclebròfe cri tiempo de Eufemio vn Concilio 
en que fe extirpo láfeítá Arriana de toda Eípaña 5 cort tanta felicidad $ 
bien fuyo?cjue con hauér que páfsóefto m\iy largos mil años;defpues acá 
no le ha dadB entrada en eíta:pròuincia a otro error. Confiança en 
Dios/etalo mifmo enlo de adelante. 
; SaaVenanciodbifpode lo lcdo jhau ieñdo ydo con embaxada á 
Hüngriá y Auftria:, fue mártyrizadó el primero cíia de Abril»de el ano 
íeifçíentósyvnò, ' ' / ' ; ' • 
Auráfiò:capítal éñCñiIgb dé hereges; dcfterrò de Efcalòha vñá-grán* 
de enjambre de cllos^uc hauian hecho aíslentoen aquella villa : que'es 
de la caía de Pacheco. El Rey Vuií ler icoa inftanciade Auraíio,ecifi-
cô vn Monafterio de fan Benito, con la aduocacion de fail Pedro y fan 
Felixjenfrente de la ciúdad^fobre elrioj eh:aqticl cerrOj que oy fe llama 
íanPedroSahel izcs ,yes de el Arcediano de Toledo. Gündcrico en 
tiempo.de el Rey Vuitizza3 fundo en los Algondorines en la ribera de 
T a j ó , vna legua de Toledo, vn Monafterio dedicado alan Pedro, que 
dclpues fe trasladó al fitio que tiene el Hofpital de fanta Cruz:otros di--
zen,auc a la ve<radonde efta íàn Pedro el Verde. - — 
Eneftohc íeguido a Flauio Lucio Dextro, haftá él ano de quátró 
cientos y treinta que eferiuiò. Defde all i , a Marco Maximo Obiipo de 
Caragoça, que proíiguíò hafta el de feifcientos y doze •> poco mas. Es 
Marco Maximo vno de los illuftres varones de fan llidorO, y dize: ef-
crlüio muy buenas cofas en proíày verfo,delaHiftonadel0s Godos. 
Celébrale loan Tri temio, don Antonio Auguftin, el Doftcr Martin 
Carrillo en el Catalogo de los Obifpos y Arçobifpòs de Çarágoça,dô-
dcdize,fue monge Benito. ElMaeftroFray Antonio de Yepeã enla 
Centuria fegunda5capkulo fecundo de fan BenitOjlaftirriahdòle mucho 
dequenoanduuieíTenimpreflasfusobrás. Ya loéftàvíiá^y junta, con 
otra de Dextn^por el cuydado de Fray loan Gàlderòn. 
En lo demás de el tiempo de los Godos vuo muchos Santoni, y muy 
infi^nes en letras Arçobifpos deToledo.San Heíadio/an l u í t ó ^ n Eu-
demo tcrcero3fan Ilefonfojfan lulianj fan Felix, y otrtiá hiüy êxêdentcs 
Prelados. 
Enla 
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raitjn en ía obfejruanda de la íarita Fe Católica,}' vuo muchos muy lau-
tos Arçobifpos.Entre ellos Concórdio que hauia fido Arcediano, y pa-
deció mucho en laspcrfecuciones. Pedro el Hermofo, difcipulo deJau 
Iulian,marauillofo Efcnptor.; Cixila natural de Gandía, que auia fido 
Arcediano de fu^ntecellorreílrcma Efcnuiola 
Hiíloria de fan Uefonfq 9 y celebro vn Concilio con harto diíp.endio de 
íuvida^por laj grandes tnpleftiasy vexaciones de los Moros. Tuuo por 
fu Arcediano a Elipandqquele fiiccedio.En fu.tiempo vinoaToledo el 
Emperador Cario Magno Rey de Francia,y 4exòppr fu amigo muy ef-' 
çrecho al Rey Calafrc.. L,o deims,, que licuó a. fu hija Galiana, y caso 
con ella^y que l_c labro Palacio en Burdeos.. Lo de el Moro Bradarp^n-; 
te,y las armas que hizo en el Valfamorial'cntrc Oüas y Cauañas, N i lo1 
digo3iH;lo creo.;; J)'C quien mas me marauillo es, de que Clemente Tre-' 
Jeo cícnuíeffe'enla genealogia <Je los Jueyes y D.uques de' Lpttena,? efte 
cafemLéntOi'No fe queie.hauia;hecholafuef:pfsípn de aqueiíanto Em-
.perador3qvieafsilaquifieífengtar^aunque feba-ptizaíTc Galiana^ , 
• Gumeíindoque lucedio aEUpando, piadofo y diligente Prelado, ef-
criuiocontraJos hereges,y acrecentó la Hiftoria de Gregorio Ô.bifpot 
de Turs.En otra parte fe aueriguarl (i efte Santo es diferente de fan Gu-
mdindo?natural de Toledo,q padeció en Cordouael año de ocho cicn-i 
tos y cinquenta y dos, a treze de Enero 3 como dize íkn Eulogio mM 
memorial de Santos. I 
San Eulogio natural de Cordoua,eíe¿lo Arçobíft>o de Toledo,:mar-: 
tyrizado a onze de Marçp?por los Moros de íu ciudad. { 
loan Melódico, o Capiícolde Toledo, )! defpues Arçobifpo. En fe 
tiempo fe traxeronde la villa de Palma a Toledo, las reliquias de fama 
Obdulia^atural de efta ciudad,que fe haul an ilaxado a efeonder. ? 
El Arçobiípo Vcfitano, fue primero. Arcediano de Toledo, Juntó 
Concilio de ius comprouinciales para tratar de el remedio que pcdi¿ 
hauer;parâ quelos Chriftianos. viuieífen apartados de los Moros. En fu; 
tiempo fe enriquezio, y,adornó mucho de marmoles, y de otras coiis; 
muy ricas la Mezquita mayor de Toledo. E n k Higirartrezieutos 
diez y nueue: año de los Arabes,que refponde al de nouecientos y ièfcn-] 
tay nueuedeiaErade Cefar^yal de nouecientos y treinta y vnodeel-í 
nacimiento. Fizieroiila(dtze vn memorial muy antiguo de eí Mpnafte-3 
riodeSahagun) auareñtapies de largo,è treinta de ancho^feyendo Ai- ] 
faqui mayor Abdala Aben luceph.E pufieron hí las Armas de Toledo, ! 
ue eran dos eñrellas,é dos mundos, e tolleran ende .las que tenia la -cid f 
ad de los tiempos paífados ,que eran vn Jeon rampante, è quedó TTIÜV] 
mayor 
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mav'br de lo que iuuiamandado el ReyfLeuuigildo. Efte Rey hauiacn 
íknchado algo la yglcíia, como dizc aquel memorial Antes la hauia 
alargado el Obilpo Olimpio legando a bueltas de el ano de tpatro.cien 
tos y veinte y cinco. Quando bolillo Toledo a poder de Chriiiianos^no 
íè liegò a ella^ cftuuo en aquella forma q entonces tenia?hafta los qua-
torze días de Agoíto, vifpera de la AíTumpcion de el ano mil y dozien-
tos y veinte y fíete. Eíle dia el Rey don Fernando el fanto,y el Arçobif-
po don Rodrigo, die ha MiíTa de Pontifical, puíieron la primera piedra 
de la yglefia:y dieronle de largo quatrocientos y quatro pies,y de ancho 
dozicntosydos. Quedoíèconlaaduocacionque tenia dcfde el Arço-
biíj^odon Bcrnardo,dizcel mefmomcmorial de Sahagun, 
Eftas medidas tiene agora la ygleíia, que no fe ha mudado: y ion las 
que tuuo el templo de Diana en Eiefo, que fe fabt ico fob re vna laguna: 
y fue vna delas iietcmarauillas de el mundo. La entrada por la parte 
de el Poniente eftà de otra manera, porque fe cntraua bajando quinze 
í^radas^a diferencia de el templo de Salomon,que fe fubian. Ello eftà al-
go mudado, porque no fe baja por tantos efcalones, por hauerfe bajado 
la calle.Anadióle el Clauítro que Jabro el Arçobifpo don Pedro Teño-
rio^que es quafi tan grandc,como la demás fabrica.Siruio de Mezquita 
mayor a los Moros la fanta ygiefia de Toledo, dcfde el ano de fetecien1-
tos y treinta y vi^Ojhafta el de md y ochenta y feysjque; fe les quitó. 
Crcvble es lo que fe ha dicho, que quando vino fan Eugenio a Tole-
do, tuuo en cfte íitio íüyglcfia: porque hauia entonces en la ciudad mu-
chos Chriftianos que tendrían mano y poder para ello. Mayormente 
que eft ana quaíi fuera de los muros, que en aquel tiempo bajauan deíde 
Valdecalcros por Ayuntamiento, y defde aqui fubian a la Parroquia de 
fan Miguel a rematar en el Alcazar alto. Ta rdòen labrarle la yglefia 
los dozietos y lefenta y feis años, q van dcfde el de mil y dozietos y vein 
tey fictc,enq íc ccmêçohafta el de mil yquatrocientosy nouenta y tres 
en que le acabo. Siendo Arçobifpo clgran Cardenal-cuya vida eferiuo. 
El templo de Diana fe edificó en dozicntos y veinte anos. 
Por muerte de el Arçobifpo Vincencio, íñecedio en el Arçobifpado 
Gerôncio, por votos délos comprouinciales que fe juntaron en Tole-
do,y era Arcediano,oArchiquez,comodezia los Moros.Tcniendocfta 
dignidad fue a Leon,c6 liceciadcel Caadlo Cidi Almatran(q afsi llama 
ua'íos Moros al Arçobifpo por Primado,queriedo de^ir/eñor muy emi 
nente) atraher a la Infanta doñaTerefa paramuger deelRey Abdala. 
L • euò orden fecreta de eftoruar "aquel matrimonio. A l fin la Infanta v i -
no a Toledo, y íuccedio el milagro tan fabido, de loqle pafsoal Moro 
con 
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con el Angel. No fera juyzio temerario dezir que liiccedio efte quenro 
en las caías que oy ion de el Conde de Cedilla, a la Parroquia Latina 
de k n AntoUn,En ellas encima de la fegundapuerta,por donde íè entra 
al patio'.por la parte de adentro ella vna inlcripcion Arabi ga,que podra 
ver el que quiíiere, que traduzida en Caíteilano, dize: En el nombre de 
Dios. Abdala hijo de HametMuza tuuoeftacaía. Fuedefpues Rey de 
Tolekola,Y diolela fu fueírro en cafamiento. Sus hermanos de la n w e r 
leuantaronle pleyto,y venciólos. Higira trecientos y ochenta y emeo.. 
Fue primero la cafa de Aben Ramin,Alcayde de Toleitola:todolodizei 
el letrero.El ano dela Higira de Mahoma,trezientos y ochenta y cinco, 
refpondc al de Chrifto de noucciêtos y nouenta y cinco:a la Era de Cc-
far de mil y treinta y tres. No fe deíàcreditarà por efto m i jityzio, por-
que por entonces fue lo de el cafamicnto de el Rey Abdala. Tenia; 
tyranizadaía Corona, con el gouierno y autoridad de Akaydc dela; 
ciudad: y la cafa bien pudofer Palacio Real,que es muy grande^y eípa-i 
ciofa. Entre otras tiene vna fala en bajo, tan capaz y íumptuofa, que 
dubdo yo,aya en la ciudad otra femejante. N o carga nada íbbre ella^ r-
el maderamiento y labores de yeíeriafon de Moros, demás de mucho'sj 
caraíleres Arábigos que la adornan. Hanla conferuado en cfta forma,; 
los que la han poíleydo,y entre ellos el buen Condeílabie don Ruy ha-, 
pez Daualos, que labró mucho en ella. Los Reyes Moros de Toledo3j 
de ío demás de Eí]>ana,eraii de la nochea la mañana^ y afsi fue Abdala 
y querría tener caía propria donde le toniaífe la noche. Veriíimil es, i 
no paífa de aqui mi'conjeftura. 
ÊlArçobifpo Pafcafioquelohauia fido Complutenfe, y reíidia er 
duadalajara^onde fe auia mudado fu filIa:por lo qual pienían algunos 
que la ciudad de Guadalajara es la de Compíuto,fiendo la de Caracade 
quien haze mención Plutarcho. 
Fue muy fanto y valerofoPrelado,y moftròlo mucho en las occafionc 
5 fe le ofrecieron. Vino a Toledo en fu tiempo el Rey don Alonfo^que 
defpues gano la ciudad, y comunicóle, y tratóle mucho,por fer hombre 
degranconfejo. Acomodòfe el Rey junto al Alcacar alto, en vn íiticj 
oue oy fellàmadePauones, yacudia a Miífa, y aios oficios diuinos ¿ 
íanta Maria de Alficen,que le caya muyvcerca. Muerto el Rey don San-
cho fobre Çamora, fe fue a tomar la polfefsion de los Reyiios,por auiic 
de fu hermana ía Infanta doña Vrracajy vinieron las cartas al Arçobií-
pojy.todos los recados. V 
^Pedro Arcediano de Toledojfuccedio al Arçobifpo Pafcafio. En ft h: 
tiepo pufo el Rey donAionfo cerco a la ciudad,y enel fue muy ayudade j 
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el Arcobifpo. Murió durando el cerco, al fin de el ano de mi l y ochen 
ta y quatro.Como eílaua la ciudad tan apretada confiete exércitos, no 
1c hizo-mas elección de Arçcbifpo conlòs Obifpos cbmprouinciales, 
que no pedian entrar a celebralla. 
Déftias de los muchos Santos y Martyres que vno en Toledo míen-
tra's eftuuo en poder de Moros/ueron de ellos mefinos fan Nicolas mar 
tyr,cuyo cuerpo eftà en Ledefma, hijo de el Rey Galafre, y hermano de 
la Infanta Galiana. De el Rey Hali Maymbn Pedro y Cafilda. Pedro 
dio nombre almonafterió de Sopetranycercâ de Hita . Santa Cafilda 
eflà en el Buezo en Burüeba,cérca de Virbieíca. 
Alguno ha íido de parecerjque defde el año de nouecientos y cinejuen 
Ita y féis, hafta el de mil y ochenta y cinco V no vuo Arcobiípd^eñ Tole-
Jdojni en otras partes de Efpaña.Porquéfe canfaron los Moros^y no c¡ui-
íieron q los vuieífe.Picnfo q el vnico fundamento de cita opiniOjhá íido, 
no hailarfe catalogo,© dyphtera de los Arçobifpòs.Muchos los han ha-
l lado^ es muy cierto q fe ponen^y fe quentan los Prelados de Toledo en 
aquel tiepo.Entre ellos en el de S. Milla de la Cogolla,q es muy antiguo 
y verdacfero.Para los demastiepos ningunaygíebajdeípuesdela Roma-
na,tiene mas-ajuftada y continuada la íiicceísiode íixs Preládos,Pues tie 
ne memoria de ellos de-nyl-jf Quinientos y ochenta y cinco anos a eña 
paftey. Boxpfloíhe^uefto algunos, alargándome mas de lo que deuiera. 
en 
ledo ai Arcobifpo Vuiítrcmiro:y defpües tixe'elefto el rtieímo fan Euío-
giojElipando^y otros que no fe pueden negar. No hallo razón que con-
cluya que eíluuieífe Toledo tanto tiempo fin Prelado, que confirmaífe, 
ordenaífe y. hizieífe otros actos Pontificales, fin reclamar los Chriítia-
nos, que con pagarles el tributo cada Luna (como dize fan Eulcgio le 
pagauan)les dauan los Moros quanto les pedian. El ano dé mi l y qua-
tro era Arcobifpo Blafio, como parece por vna:efcritura que pone rray 
Francifco de Gonçaga en la Crónica de fan Francifco, 
En vn.a Biblia Gótica que fue de la yglefia de Seuilla,y fetraxo a To-
ledo quando fe gano aquella ciudad, y parece hauerfe eferito el ano de 
nouecientos y ochenta y ocho^tratando de quien la eferiuio/e dize que 
era Arcobiípo de Toledo Felkide Seuilla Eíteuanjy que hauiá Gbifpos 
en Cordouá?y en Cartagena,y lo era de B aza Seruando. \ 5 
- Gran prerrogatiuay excelencia es, de láfanta yglefia deToíedo que 
no, aya tenido en tiempo alguno Arcobifpo herege, como le tuyieron; 
otras,de las mas celebradas deel mundo , en Oriente las de Antiochig?' 
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Alcxandriijlemfalem y Conílantlnopla.Énei Poniente muchas que no 
ay para que rcfcrillas. Todos los Arçobifpos de Toledo hainíidodefcn-
íoresde la Fê Católica. Ninguno fue elefto con parcialidad, ni Cyfma. 
No fue herege el Ârçobiípo Elipando,y todo lo que hizo, era procu-
rar íe determinaífe lo que fe.hauiade tener en ¡a opinion de elObifpo1 
Felixfii Macílro. Tratólo por medio de elEmpcrador Carlos Magno,: 
con quien fe comunicauadefde que eftuup en Toledo, y el dia que le de-
termino por la fanta YgleiiaCatholicaq Felix yua errado,y le condenó 
f¡4 opinio-.no hablo mas.cn el cafo.Hizo eítrecha penitéeia,y murió lan-
tamente,como eferiuen todos losTheologos que tratan de eftenegecio. 
En nueítros tiempos el Ârçobiípo don fray Bartolome de Carranca, 
y de Miranda, abjurólas propoíiciones en que fue juzgado.por ícfpe-
chofo*y.con efto íe acabo lu caufa y fu vida,En muerte le honro y Tauo-
recio mucho el Papa Gregorio decimo tercioj que le fentenciò. ¿amen-
do viftael proceífo con muchos letrados. w . i :;?;: ; 
Defpuesquç eftafajitayglefiay ciudad Imperialfueronfacadas de el 
poder aelosMoros,y reintegradas en lu a;ntiguo luftre y auúoridad, hal-
taefte tiempo ha tenidolayglefia muchos Prelados Yalcrofosde tod^s 
maneras,que la han autorizado. Laciudad muchos y muy infignes va-
rones en letras y armas, que para íi ganaron gran nombre} y le dieron a 
íu patria.No me.detengo eñ referilíos->porque voy picando^para acabar 
prefto la jorradajtcmerofo de que no fe haga peíada. 
Nofe qual fea mayor-gloria de eíla fanta yglefiay ciudad: Imperial, 
el haucr tenido tantos y tan marauillofos Prelados e'n tpdós tiépos. De 
Licurgo refpondioel Qrap]^lo,que no fabia fi le cotaria éntrelos ¿ü'oíes, 
b entre los hombres.Dubdo en poner a muchos por S antosl1 Tanta mü-
cheduml>re de hijos MartyresyConfeífores, y Virgines: famófos en ar-
mas y en letras. Él hauerfe'celebrado en ella tan gran numero dé:Conci 
líos Nacionales y Prouinciales. Y o hallo por buena quenta,q paífan de 
treintay ocho defde fan Eugenio, hafta el año pallado de mil y quinien-
tos y ochenta y dos,<j celebro el vltimo,el Cardenal don Gafpar de < ^ j -
roga.Han fido eftosConcilios de mucho prouecho y ornametó alfagra-
do derecho Canonico^y al gouierno vniuerfal de la fanta YHeíiá C a t ó -
lica Apoftolica Romana. Afsi lo afirma con grande afefto el Papa V r -
bano legundo,en la reintegración de la Primàcia el ano de tníl'v ochêta 
y ocho. Defpues de hauer alabado la antigüedad de la yglelia,fu autori-
dad en Eíparía y en Francia: dize^ que por ella fe le recrecieron muchas 
vtilidades a los negocios Eccleíiafl:icos:y dizelo por los Concilios. 
Adriano quarto con particular alFeueracion,Ydeclarandoíè mas,hj 
zo 
A L L E C T O R . 
zoy dixolomefmojporeftas palabras. De quata dignidad y gloria aya 
íido en íós tiempos antiguos la yglefia de Toledo • rióíblaniente en las 
Eípañas/mo cti las regiones de Francia. Q^an famofá,y qüán illuftre^y 
guantas vtilidades fe k á y a n leguido a los negocios Eccleíiaílicos por 
ella, entenderán facilmente los que vuíercn leydo fus Concilios. Vino 
por los pecados de el pueblo la ciudad, (que liemprefue tenida por i n -
iigne,y era de lás: de mayor fama) a poder' de lós Moros.' 
Alexandra térceró confirmó lo mefmo, y todas íás gracias de Vrba-
no, Pafcual, Calixto- Honorio,Lucio3Eugenio3y, Adriano fas anteccf-
ceífores, como las hauian gozado los antiguos Arcbbiíj^os enlas Eípa 
nas, y en las Franelas. Llama ihíigne, famofa,illuftrè a ía )(glefi-à,y a la 
ciudad, vnade las de mayor nombre de Eípáña. Efincímó'Alexandro 
en otra la llamaygléíia noble y famofa,htja propria de la Romana:y af; 
fi defeofo de fu aumento y conferuacion, le confirmó la Primacía per-
petua. 
Entre las excelencias fobrenaturales,con que mas fe enfalça Toledo, 
fon las apariciones de muchos Santos, que fe han notado en la ciudad. 
La virgen y martyr fanta Leocadia fe apareció a fan Ilefoníb, y le dio 
gracias por lo que hauia hecho en feruicib de la íantifsima Virgen.Quj--
cb el Rey de Marruecos A l i Benjuceph cerco la ciudad,y la batia por-la: 
puerta de Almaquera, que eítuuo dondeoy eftánlas caías de el Secreta-
rio Vargas, entre las puertas de Bifagra, y la de elCSbron, fae viítc'fe-
bre-el muro el Archangel fan Miguel j con vna eípada deímida. En la 
Parroquia Muzárabe de fan Lucas, ios Angeles a cantar la Saine a la 
Beatifsima Virgenjmuchos Sábados.San Au^uftin balido vifto dos ve-
zcs:vna en la Vega, echando la Langoíla que hazia mucho dano:y otra 
taxando a enterrar a Gonçalo Ruiz de Toledo,fenor de Orgaz. Tam-
)ien fe apareció con el,para eílo,fan Eíteuan Prothomartyr.Si efto fue-
re poco5añadiré lo que excede todo humano fentido.La beatifsima Vi r 
gen en cuerpo y en alma, como eftà gozando de la eternidad de íü hijo, 
paífeò efta fanta yglefia,bajada a ella, a traher vna veftidura que dio de 
fu mano a fa deuoto Capellán fan Ilefonfo. Aunque fobre cito no ha-
uia mas que dezir, por íer otra muy fingulary digna deferfabida, no 
puedo dejalla. La fanta yglefia de Toledo fue la primera del mudo q cá 
tó el Symbolo de los Aportóles. Efto eferiuio Eutrando,o Luitprando, 
Subdiacono de Toledo, Arcediano de Pauia,Obiípode Cremona. Au-
tor muy antiguo y muy celebrado por los Cardenales Cefar Baronio en 
fus aúnales Ecclefiafticos,en el figlo decimo.Roberto Belarmino enfusj 
efcritores.Por el Maeftro fray loa Marques en el defenforiodefuOrden 
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ck íàn Auguílin.Por fray Marcos dc Guadalajara en fu teatro ípiritual. 
Por Fr^nciícoPortocarrero de la Ccmpañia de lefus, en la vida de íàn 
íkfbnío.Dizc tiene vna copia.Otra tiene el Dcdor Luis deían Lorien 
te,RaciouerQ $c Scuilla que la traxo de la. yglefia de Verccli, de el Lita-
do de Müan, : lyíueftra mucha antigüedad en los carañeresdeelperga-
mino en cjue eftà'cicrita,y en otra!s muchas cofas que la autoriçan. Ha 
dado intención de imprimille COB obferuaciones:. y íi lo hazc^le dcuera 
müchoEípana ípor lo que de ella eferiuio Eutrando en la relación de 
las cofas de Europa. Viuia en Toledo el año de noutciêtos y cinquenta 
y quatro:y quando paísò a Italia5lleuc! ínuchas coías eferitas de eíia ciu 
dad. Las quales con otros muchos papeles que el Arçobifpo Elipando 
dio,y embiò al Emperador Carlos Magno,íe pufieron en el Monaílerio 
de Fuldajde la Orden de fan Benlto,en Alemana. De alli íe han facado 
eílas copias^y otras autenticas y ciertas. Otros muchos Autores de los 
que celebran a Eutrando,o Luitprando,fe podran ver en la primera par 
te de la Hiftoria de Valencia5por Gafpar Efcolano. A machó le pondrá 
el q contradixeífe aEutrando.Pagaràlèle muy mal el buc zelo q tuuo en 
cotar las cofas de Efpanay de Toied.o:tedràíe por defeubiertamalicia. 
Efto que eferiue Eutrando de el Symbolo, íe ha de entender defpues 
de lo q fe le anadio en los, fantos Concilios de Ñizca, y Conílantinopía 
contra Manicheo^Arrio^y Macedónio, Dezia Manicheo3qiie Dios no 
hauia criado las coías viíiblcs,íin.o las inuifibles; y añadieroníe aquellas 
palabras; Vtftlnlium omn'mmtimifibilium. Arrio afirmauaaue el H i -
jo de Dios no era, de la mçíma íubítaneia con el Padre Eterno, y aña-
diofe; E i ex patre natum. Contra Macedónio; In Spiritmn janElum Do-
mimm , ft) ^vimÇcantem <¡ui ex Patre fltoqucproceditt£hii cum Patre ̂ ) Ftlioy 
fmul adoratur conglonfimm. Porque erraua en dezir, que el Eípiritu 
lànto era pura criatura, 
Por tan raras prerrogatiuas de efta muy fanta yglefla, y por otras que 
no permite labreuçdad,cfcriuen aquellos Autores antiguos^ha fido lié-
pre tenida en lumma veneración defde fus principios, Encareçen mu-
cho la deuocion q le tuuicron las muy apartadas y remotas naciones.El 
hauella vilkado como Sanfluario digno de mucha reueréciay refpeflxx 
He me hauido en efte Panegyrico a la manera de el Padre de fami-
lias,que laca de fu theforo lo nueuo y lo viejo. Aunque foy hijo fami-
lias de cita muy íànta yglefia,y de efta Imperial ciudad ; y mi theforo es 
de ignorancias defacertadas,indignas de gloria. También de el perdón 
que cipero de los Leliosjque nunca me le negaron/i bien como agora le 
vuc mucho meneíter liempre. 
Zí 
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Q J V E H A S T A A G O R A 
no fe ha cícrito cfta Crónica. 
N D V V I E 
ron, fiempre 
tan incorpo-
radas , y jún-
taselas accio-
nes decl gra 
Cardenal de 
Efpanajdon Pedro Gonçalez de 
Mcndoça^ con las de los Rcycs^ 
a quien íiruio, cjue todos los que 
eícriuiero de ellos, efcriulero de 
eUcomodevnmcfmo aílump-
to,)', argumento.Efto parece cía 
ro,por las hiftorias de Alonfo de 
Patencia, y de Diego Enriquez 
de el Caftilloj Croniftas de el 
Rey don Enrique quarto.Por las 
Decadas de Antonio de Lebri-
ja,por la Crónica de Hernando 
de Pulgar,por clfumario de Lu-
cio Marineo Siculo, por el me-
morial, o regiftro, de el Doftor 
Galindez de Camajal. Porias 
epiftolas dePedroMartyrdeAn 
gleria, Dean de Granada, Pro-
thonotario ApoftolicoJ, que fir-
uen dehiftoriade aquel tiempo, 
y por otros autores, que trata de 
los Reyes Católicos don Fema-
do y doñaYfabel.'rodos,en con 
formidad, eícriuen de el Carde-
nal,y hablan de el con mucha ve 
neracion,y rcfpeto, honrandofe 
tato,en hazello,que parece mof-
trarfe interefados.Pedro Martyr 
le llama, a cada pallo, tercero 
Rey de Efpaña. 
Por eña razón nofehaefcri-
tohiftoría particular de Princi-
pe tan efclareeido^y afsi el cícri-
uirla Iagora>no ferà a falta de hõ 
bres buenos, pues le celebraron 
tantos en fus obras,y trabajos. 
Pero para que no íe objete lo 
de Ifocrates,quando dixo que ca 
reciera el mundo de Alexandro, 
anohauerfe efe rito de Achiles*, 
fera bien q ande a parte,y diftin-
tala relación de hechos tanhe-
roycos, como lo fuer5 todos los 
deeíte excelentifsimo Prelado* 
Que ha fido en los ligios palia-
dos, y lo ferà enlosvenideros,cl 
Archetypo, o regiftro, y efpejò^ 
de varones infignes^y raros. 
Es el Cardenalel Oftauiano 
de Plinioíd fegundo en fuRaríe*-
gyrico: el merecedor de el fênõ-
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no vmucríai^dc el mundo. Ta l 
en la paz, qual en la guerra,qual 
en lctras,qual en arnias.Refpec-
cado, y querido de todos^buenos 
y malos: gloriofo enlii nacion,y 
en las eftranas: y fob re todo 5 vn 
valcrofo Sánto.Tal defde que na 
ciojcpc no le acrecentaron hon 
ra,ni autoridad5las grandes dig-
nidades y oficio en que fe entre 
cuu o. 
También fe puede juzgar por 
congruencia, muy conuinientc* 
-jue la fanta ygleíia de Toledo^ 
tenga en fus Archiuos alguna 
memoria de las cofas de vno de 
los mejoresPrelados que ella tu-
uo, y ha tenido la fanta Ygle(ia 
Católica. Eftasconíideraciottes 
podran eícuíar tan atrcuida re-
íòlucion,comolaquehe toma-
do en quererlaeferiuir, y por la 
obligación de Canónigo, y por 
otras conquenaci,. 
Pero ño por effo díre cofa que 
pueda fer juzgada por fófpecho;-
ik." N i todo loque fe deue, fino 
mucho menos de lo que fe pu-
diera. Nicfçriuire ad effipem iu-
fli Imperii t como Xenofonte la 
Cyripedia. Adfidem Hif loru , fi 
con toda verdad, fin malicia fic-
ciones , ni afeites,que no fon me-
hgfter. Lo que hallaremos en E t 
.erkores verdaderos, y de muy á-
prbbada opinion, o eíluuiere biê 
aueriguado, y por inftrumentos 
y papeles auténticos, dignos de 
entero credito. 
Mucho me acobarda la gran-
deza de el lubjeto 5}' la con edad 
de cl mio 5 me pone grandes te-
mores, Coníielio buenos deíeos 
de cícriuir acertadamente : v di-
ñólo con humildad vereoneoía. 
Porque me conozco,}- porque co 
nociendome, no lucra juíto que 
me atrcuicra z lo q íe, no alean-
can mitalento,ni mi caudal. Pe -
ro recréame, anima v confirma-
me lo melmo que me eípanta- y 
dcíknima. 
Fio en Dios fauorecera mi hue 
intento,pues como dixo fan Gre 
gorio Nazianzcno, ala virtud 
alaba tjuien eferiue alabaças de 
virtuoíos. También por la glo-
ria accidental q tendrá eíle bien-
auenturado Pontiíicc,aquicn me 
encomiendo, poniendo debajo' 
de fu amparo quanto dixere. 
C A P I T V L O I L 
Genedogiá de el gran Carde-
nal de EJpana. 
ZÇjlfi Elindrees,yno diria-
mos mucho en dezirq 
aífomode hypocreíia, 
tener por vano y fuperíluo tratar 
en las vidas de los Preladas, <íe 
fu linage y nobíeza.San Matheo: 
començò el Euangeliopor la G 
nealogiade leiü.Chriflo nueílro. 
Señor, en quanto hombre. San 
Lucas por la de f in lean Baptií-
t a . Aqui dize fan Ambrollo 
• 
1̂ e 
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tjuclos Santos dcueníèr alaba-
dos de fu nobleza, como de íüs 
virtudes. 
Nadie fe puede atreucr a con-
denar a los Santos, y a los que 
han eferito fus vidas. Pues la 
primera piedra de efte edificio, 
ha fido llamar nobles a los que 
lo fueron. Muy buena es la no-
bleza, y muy bueno es alabar 
de ella a losquclatuuieronificn 
do la pofitiua,y politicajvn gran 
realce y ítimulo ^ para alcançar 
la Theologal de que gozan los 
bienauenturados. Los Gentiles, 
como nos canta Homero,tuuie-
ron por dioíè.s a los nobles, y les 
hizieron la melma corteíia.Arif 
totelesdixo,qucla naturaleza, 
teni a mayor cuy dado de los mas 
nobles. 
Lo reprobado y abominable 
cs,cl fingir, v ordenar fabulas en 
eftas materias : y efto deteftan 
fan Pedro y ían Pablo: y es muy 
vcrgonçoíò. No cldezirloquc 
pertenece a cada vno, y cl dane-
l o : con la verdad que fe lo dio 
Dios, y le es deuido. Ingrati-
tud fera muy grande no eftimar-
fela,como dadiua, yprerroga-
tiua íiiva : y por efto ineftima-
ble. ' 
También es muy feo alabar 
de nobles a los que no tienen o-
traqualidad,o ion vicio/os, en 
quien fuele íèr la nobleza desho-
ra y opróbrio: cerno lo cícriue 
Dantes en vna de lüs cantilenas. 
i x 
La nobleza fola,es cerno ia mo-| 
neda de vna ciudad,quc corre en 
ella-,y en las otras no palla,mva-
le,y ic tiene por faifa, y adulteri-
na. Afsi les acontece a los que 
no pueden ler ayudados de otra 
virtud > que la de üiisantepaífa 
dos. El Rey don Alonfo de Ara-
gon y de Nápoles el Magnáni-
mo , íè ofendía mucho de que le 
alabaífen de colas que elnov--
uiclfe adquirido» 
Mas el Càrdenaljque coii ha-
ucr fido de abuelos tan genero-
fos,fue de todas maneras excele^ 
tiísimo Principe, como lo veré-
mos,íin atribuille lo que no fue-
re fuyo • y fin defraudalle de lo 
que le perteneciere; muy bie pue 
de fer alabado de fu nobleza,aü~ 
que mucho mas poriiis virtudes: 
que es lo mejor, como dixoPla-
tón. 
Sií varonía y apellido fué de 
Mendoça,caía de las mas anti-
guas, y celebradas, nofolamcn-
te de Éfpaña, fino de Europa, y 
de el vniuerlb.Su dignidad es ta-
ta , que fi no es quien ignore tan-
to como yo,no le atreuera a tra 
tar de íu grandeza, y excelecias. 
Es la familia mas eftendida yco 
piola, qu¿ ay en Efpaña» Porque 
ít compone de mas de fefenta 
mayórazgos^en q ay quafi trein 
tatitulosdeDuqueSyMarquefcS))' 
Codes. Lòs" ocho tiene el Duque 
de el Infantado,cabeça, y fe-pa 
riête mayor.De fupr inc ipwp^ 
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ier tíi oluidado, no ay coia que ie 
pueda afirmar feguramente. Mu 
chos íè handefvelado en aueri-
gualle, y fe le han dado con har-
ta variedad •> muy qualificada. 
Vnos en Ind ib i l , y Mandonio, 
dos Principes Eípanoles 5 ami-
gos de los Romanos^ contra 
Caxtagincícs de quien hizo muy 
honrada mención Tito Linio. 
Otros en los Reyes Godos, por 
Rccarcdo el primero, a los Du-
ques de Cãtabria. Otros en Añ-
acea o Arduiza, General de el 
Rey Ruderico,en la de Guadale-
te.Otros en los Codes dcCaftl-
Ua, por el Code don Almodar,q 
mato el Rey don Ordoño.Otros 
en los fenores de Vizcaya, defde 
don Curia el primero. Otros en 
los Saluadores Condesde B.ure-
ba.Otros en los juezes de Cafti-
11a Nano NLiñezRafuera,y; Layn 
Caluo,de quien procedió el Cid 
Ruy Diaz deYioar. Efte poftre 
roiiguió e l Cardenal: y •afsi en 
memoria de el Cid,Uamò RQdri 
gó de Vibar , al Marques de el 
Cencte,y el Caftillpde el Cidral 
de ladraque. 
Hazen por armas los de Ivlcn 
doça,Iafenao deuifa de que vsò 
el d i d en fiis eftandartcs, en los 
efeudos y pauefes.Vna vanda ro 
ja ala foslaya, perfilada de. oro, 
en campo verde. 
: Eíla defcçndencia pudo aüe-
riguar el Cardenal, defde mas 
cerca 5 pues la cfcriuio ciento y 
cinquenta años antes de el tiem-
po en que vamos, Demas de fu 
grande qualidade mucho credito 
íè le deue por eferiuir de fu lina-
ge:pues como dixo Madilio Lef 
b i o , mas fe haze lo que eferiuen 
de íüs tierras los naturales, que 
lo que eícriuen los eítrangeros-, 
Tabien Lope Garcia de Salazar 
eníus linages,)' Gomez Marique 
en los Metros, a la muerte de el 
Marques de Santíllana, lacatón 
los Medoças defde Layn Caluo, 
Todo efto que fe ha dicho ^ fe 
dize fin prejuizio ^ niagrauio de 
losNobiliarios,y de fu autoridad 
a quien no pretendemos ofender 
en vna tilde,ímo tcnellospor pü-
tuales y cieitos, mayormente no 
eftando encontrados ? como no 
lo el tan. Porque de xan do a Man 
doñio , v a índibi l , v también a 
Andeca, o Ardusza, en que no 
queremos entrar, ni fahr, en lo 
demás fe puede dezir eftan con-
formes?porque.los ReycsGodos, 
Ios-Duques de. CantabrFajosic-
nores de Vizcaya, los Condes 
de Gaftillajos de Burcba,los juc 
zes-:íibien fe.con(ídera,todost.i-e 
nen vna mc%a defeendencia v 
trabazón. E l Cardenal, como 
otros qdcriuaro cftaíanulhu/por 
difb'etes l'ineas,quiio lacai la por 
la-.de el Cidycon la buena coíide-
rácio delas iriíignias,y deuiia.Ai 
fin fodo es:vño, fin diferencia de 
impqitancia, como preito verc-
'mos. 
C. A-
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Defccndencia de la cafa de 
Mcndoca. 
Ynquc feamidefco a-
ueriguar, como tiene 
la cafa de Mendoça 
la fangre que tuno el Cid Rodri-
go Díaz de Vibar : Eftofcharà 
de tal manera que entendamos^ 
y quede aueriguadp de camino, 
fon ciertas las demás fuccefsio-
nes. Para lo qual es neceíTario to 
mar la corriente, defde donde fe 
pueda continuar con certidum-
bre. 
Pedro, Couernador de la mo-
taría;, Vizcaya, Guipuzcoa,y A -
lauá; que CÍÍQ je entiende por la 
Cantabria, que gouernaua con 
titulo de Duque, al tiempo que 
fue e!c£]:o,el lie y don Pclayo,tu-
uo dos lujos, don Alpnfo y don 
Fruela. Don Alonfo fue Rey de 
Afturias, y llamado el Católico. 
Don .Fruela Duque de Canta-. 
bria,tambien como íu padre^tu-
uo dos hijos, don Bermudo Rey 
de Afturias, llamado eí Diaço-
no*y don Rodrigo,con elpatro-
nimico Froylaz.pue don RodrU 
go Conde de Gaftilía:y el muer-
tOjfe començÁíon las ]3ehetrias? 
por dexar muy niño a fu hijo do 
Diego, que vino a fer Conde de. 
Cafíiila. 
Don Dieeo Conde de Cafti-
lla,con el cognomento Por celo, 
íuccedio a íupadre,el Code don 
Rodrigo.Pobíò la ciudad deBur 
gos, cabeça de íüEftado., \} fiie 
muerto por el Rey don Ordono 
de Leon, el primero que tuuo ef-
te titulo* Dcxo vna hija llamada 
doña Sulá. 
Dona Sula hija de el Conde 
don Diego, fue muger de Ñuño 
Beliidez,vngran Cauallero Ca í 
tellano, como lo dizen fu nom-
bre Ñ u ñ o , y fu patronímico Be-
llidez,de Bellido.De efte matri-
monio fue hijo Ñuño Nuñez Ra 
íucra > juez de Caítilla, padre de 
Tercia, o Eluira Nunez Bello, 
que casó con Layn Caluo, feñor 
de Vinar , otro juez ele Caftilla, 
para lás caufas de la guerra,y d 
los hijofdalgo.Otro hijo de Ñu-
ño Bellidez y de doña Sula, fue 
GufHo Gonçalez, padre de los 
Infantes de.Lara : afsi fe eferiue. 
Todo lo que fe ha dicho,cs de 
el Arçobifpo don Rodrigo: el 
qual tratando de Pedro Duque 
de Cantabria, dize, era defeen-
dientede eí Rey.Católico Reca-
redo de los Godos.Es de ia Cró-
nica general de Eípaña,de la par 
tícuíar de el Cid,de el Conde 
don Pedro de Portugal, hijo de 
el Rey don Dinis , de Eíteuan de 
Ganbay,de Ambroho de Mora-
les, de loan de.Mariana 5 y de o-
tros muchos que tratan deeíla 
íàccefsion:y de muchos NobL 
liarios q afirman cGníbntemen_ 
§l<n . Y í t l , 
y o i r á s . 
te> 
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tc,quc los deMcndoca proceden 
de Layn Caíuo< 
En cito no ay diferencia entre 
losAiitorc5,aunquela ay en pro-
feguir la deícendencia de los hi-
jos de LaynCaluo,y de fu muger 
Terefa Nunez. El Conde don 
Pedro dize, tuuieron por hijo 
mavjor a Fernán Laynez.dc quiê 
vinieron los de Mendoca, v a 
Bermudo Laynez, de quien vi -
nieron los de Vizcaya. Que el 
:Cid Ruy Díaz procedió de eitos 
dos hermanos. Lo meímo ha-
uia dicho el Arçobifpo don Ro-
drigo, De la Crónica general, 
fe entiende, que los feñores de 
Vizcaya,vienen de Fernán Lay-
nez. La de el Cid dize, que 
los de Mendoça vienen de La-
yn Laynez, hijo tercero : y los 
de Vizcaya de Fernán Laynez 
el primero. Lue^o profícmecl 
Conde don Pedro : y dize que 
Bermudo Laynez, de quien na-
uia dicho, vienen los de Viz-
caya , tuuo por fu hija a E1--
uira Bermudo. Efto dize en 
el titulo oí tauo : y en el fi— 
guíente eferiuc, que Eluira Ber-
mudez, caso con el feñor de 
Vizcaya, y pone la genealo-
gia de los feñores de aquella ca-
ía. 
Efta variedadde los Autores, 
no daíía al intento que fe lleua, 
pues ya le tenemos,con hauer 
probado baftantemente, que los 
de Mendoça ion defeendientes 
de Layn Caluo. Porque fí fe 
haze el argumento Cornuto de 
los dialeíiicos , por qualquier 
parte faldrà la quenta verdade-
ra . Si lo es la opinion de el 
Conde don Pedro, y de la Cró-
nica de el C i d ; delcienden los 
de Mendoça de hijo de Layn 
Caluo,primero o íégundo. Si 
es cierto loque fe entiende de la 
general,que los de Vizcaya vie-
nen de Fernán Laynez, hijo ma-
yor de Layn Caluo,v de Ber-
mudo Laynez, otro hi jo, como 
tiene el Conde don Pedro • to-
do fe cahe en cafa 3 porque la 
varonía refta y legitima de los 
de Mendoça, es de los feñores 
de Vizcaya : y de ellos la íà-
can los mas Nobiliarios" : y es 
cofa muy affentada. Ei to , o 
fue por caíamiento de hija de 
Layn Laynez, o de Bermudo 
Laynez : ambos hijos de La^n 
Caluo. Los que dizen que de 
Layn Laynez:, dize 11 que fu pa-
dre le dio el fcñorio de Men-
d o ç a , y otros quieren que le v-
u o , por hauer cafado con hi-
ja de el Conde de Alaua, don 
Diego, y que la hija de Layn 
Laynez Eluira Bermudez caso 
con el íeñorde Vizcaya-Lo mas 
cierto es, que Eluira Bermudez, 
fera hija de BermudoLavneZjCO-
¡mo eferiue el Conde don Pe-
I dro, y parece por el Patronimi-
!co Bcrnmdez.Tambien el Arco 
, biípo don Rodrigo, no pufo mas 
que 
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que dos hijos de Layn C a l ü o , y 
cieTerefa Nuñez : Fernando,}; 
Bermudo Laynez^de quieníe di 
so vinieron los. de Mendoça , y 
[os de Vizcaya. Los que Jes dan 
mas hijos^lo tendrán bien mira-
do. Finalmente todos dizen que 
nieta de Layn Caluo , llamada 
Eluira Bermudez, caíò co fenor 
de Vizcaya.El qual,a mi quenta 
era el tercero, que íe llamó IñÍ-
goLopez,cuyo hijo fue Lopelñi 
guez3quarto feñor de Vizcax^y 
padre de Anfo,v.SanchoLopcz, 
!a quien llamaron muchos Man-
ió, y fue el quinto feñor de Viz -
caya. Tuuo por fu hijo mayor le 
gitimo^indulDitablefucccíror en 
la cafa de Vizcaya,a Lope San-
chez fenor deLodio,Ricohome 
de don Garcia el Temblofolíe^ 
de Pamplona, de quien Jetoma 
la fucceísionde la cafa de Men-
doça. , 
. Con eílo,queda muy entendi 
c}o,y claro, que ios .de Meadoça 
fon defeendientes de los Godos, 
por los Duques de .Cantabria:.de 
los Condes, y. luezes de Caftilla 
por Layn Caluo,y de los feñores 
de Vizcaya. Falta aueriguar po-
mo lo fon délos Saluadorez Co-
des de Búrueba, y harafe en elca 
pitulo figuiente. 
C A P I T V L O I I I I . 
Mas defcevtdencia de la cafa 
de Mendoça. 
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Vrebà,o Burueba,pro-
uiricia de Caftilla vie-
^ t S ® ? j a , encima de Burgos, 
hazia Alauajtiene por cabeça, la 
antigua villa de Viruieíca. Tu-
uieron íii gouierno muchos gra-
des caualleros de diferentes far 
milias, que al vio antiguo lè 11a-
mauan Condes,y entre ellos fue 
ron délos mas principales, los 
de el apdlidoSaluadorez,Ricos 
Hoínes,de Pend6,y C.aldera.Los 
qualés dize el Obiípo dePamplo 
na don fiáy Prudencio de San-
doual,en la Crónica de el Empe 
rador don Álonio, eran defeen-
dientes de GonçaloTelrez,y de 
doña Munia,o. ISI.uña , hi ja de el 
Conde don Nuno dela cafa, real 
deLeonrpadre y .madre de el Co 
de Fernán Gonçalez; deCaftilla. 
Sácalos pp^ ¡QoilcaloTelle^, hi 
jo dclos dicllos Gonçalo TeTrçz 
y dona Nuna > y Hermano de el 
Conde Fernán Gonçalez.Caíb-
le co dona Flámula, por hauclle 
confiado afsi de vn iníírumento 
que vio en el monaíf crio de -fan 
Pedro de Arlança. Dales por fu 
hijoa.Saluador GocaleZídeqyi^ 
hallo , memoria en eferituías^dp 
lósanos de mil y quinze, die^.y 
feis,ydiez yfiete. El de diez'y 
nueue figuiente confirmaro vna 
donación de el conuento de {an 
Saluador de dña,fiendo de man 
jas,y fu Abbadelta doña Tygrir 
da,hija de el Conde don San,c$9 
de Caftilla.. : 
z8 Crónica de d gran Cardenal. 
Saluador GoncaícS:, como 1c 
coníto por papeles auténticos; 
casó con doña Munia Dona, y 
tuuieron por fus hijos,a Gonçalo 
Saluadorez^ y aAluaro Salua-
dorez^ricos homes, ambos,de el 
Rey don Sancho el Valiente.,que 
murió íobre Camora, como pa-
rece por muchos pnuilegios: el 
Gonçalo con titulo, de Conde. 
Llegando aqui cl Obiípo,dize 
nohauerhallado noticia délos 
cafimlentos de cílos dos herma-
nos. Afirma, empero fueron fus 
bijos,el Conde don Gomez Go 
çalez de Sandoual,y FernanGo-
çalez: y deduze de el primero a 
los de Sandoual,apoyaridolo co-
mo mejor le fue pofsible, y di-
ciendo juntamente, es llamado 
Camp de Spina, 
Eira íucccfsion pufo el Obif-
po en orden, a facar de alli a los 
dcSandoual. N ó fera bien con-
tado, gaftalla, i l i deáluzirféla, y 
que finia, a otros intentos, ma-
yormente no hauieridolo menef-
terlos de Mendoça. 'Porqueco-
mo fe ha dicho,y es muy cierto, 
Terefa Nuñez muger de Layn 
Caluo, flic hija de Ñuño Nünez 
Rafucra,el otro juez deCaftilla, 
cuyo hijo filé Gonçalo Nunez, 
juez y Conde de Caftilla, mari-
do deXimena Fernandez, hija 
de el Conde Nuno Fernandez, 
vnodelos que mandó matar el 
Rey donOrdonodeLeon. Efto 
es muy cierto; fi bie ay quien di-, 
ga, que lo tuc de don Ñuño, hijo 
deelReydonBermudoel pnme 
ro : opinion que contradize mu-
cho la razón y quêta de los años. 
El Conde Fernán Gonzalez fue 
hijo de el Conde Gonçalo Nu-
nez , y de fu "muger Ximena Fer-
nandez ; y no puedo afirmar que 
también lo fueffe Gonçalo Te-
llez. Seque vno de eíte nombre, 
por mandado de el Conde, po-
bló la ciudad de Oíma,y tuuo lu 
gouierno,y el deBurueba,y vn hi: 
jo,que como el, fe llamó Gonça-
lo Tellez. 
Otros dizenque Fronilda, hi-i 
ja de el Gonde Fernán Gonca-
lez, caso con don SaluadorGon 
çaléz3 Conde y feñor de la ciu-
dad de Lara , y de fu partido, y 
madre de el Conde don Gonca-
lo Saluadorez, Conde,o Gouer 
riardor deLara,de quie ha dicho! 
algunos, precedieron los Con-
des deBürueba. El Goçaiezjbie 
me parece patronímico'de Gon 
çalo Nuñez , padre de el Condej 
íe rnanGoncaleZjque también' 
el le tuuo. Saluadorez lo es de 
Saluador, como alguno fe quiíb 
llamar en memoria de el que io 
fue de el mundo: a que pudo def-
peftár la deuocion, y el monaft 
terio de fan Saluador de Oñaj de' 
quien eftos ricos homes fueron; 
bien hechores: y afsi le efeogiero 
para fepultura. No porque, yo 
no halle .por donde encaminar 
eftasfuccefsiones,dexaran defer 
ciertas 
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ciertas que muchp rnas que elfo 
ignoro. En conformidad de el 
Obifpo, tengo por cierto y bien 
auenguado,quefu,SaluadorG5-
çalez j marido de Munia Dona, 
fue el Conde don Saluador Gon 
calczjhijo de el Conde don A l -
uaro SaluadorezjY nieto de el 
Conde don Saluador Aluarez, 
que pongo por el primero en cfta 
linea,fi bien aya hauido otros 
muchos mas de el mefmo nom-
bre* dequienfe hallara memoria 
en las Crónicas de Efpana, ma-
yormentede Cartilla y Lcon.ILn 
eftos Reynos fue coftumbrclla-
marfeCondes?todos los hijos de 
ios que lo eran : y afsi lo vían oy 
Alemaíía y Lombardia.Efta fue 
ía razón de hallarfe tantos Con-
des de Lara, de Carrion, de Bu-
rueba, y de otras partes: lo qual 
no caufaua poca confuíiojcomo 
lo vemos en lo que íe va tratan-
do, domas de que el gouicrno 
de Burueba anouuo en diuerfas 
familias. 
Sea pues en efta orden el pri-
mero Code de Buruebadon Sal-
uador Aluarcz. El fegundo lu 
hijo don Aluaro Saluadorez. El 
tercero fu hijo don Saluador Go 
çalez,elde el Obifpo. Murieron 
padre e hijo en vna batalla con-
tra Moros, a diez de Agoíto de 
el año de mi l y treinta y fíete, 
reynando en Cartilla don Fer-
nand J el primero. 
El quaiTo,el Conde don Gon-
çalo Saluadorez, hijo y nieto de 
el fegundo, y tercero, el que por 
fu gran esfuerco y valentía, fue 
llamado quatro manos. E l , y fu 
hermano el Conde don Nuno?;, 
fueron muertos por los Moros 
en el Caítillo deR.oda,con otros" 
de fu linage,el año. de mil,y fetén 
ta y quatro. 
El quinto,fu hijo el Code do Go 
çalo Gomez Saluadorez-aquieri 
el Obifpo llamó de.Sadoual pa? 
ra lüpropoíito'.yes el qiie yo voy 
buicando par a cl mio. Casp con 
la CondeHa doña Vrraca Diazi, 
hija dcel Copdedon Diego Aír 
(urez. Fue íirhijo mayor el Con-
de don Ruy Gonicz Saiuadorez'; 
antecelfor de los pauaüerosdcel 
linage de Villamayor, que çy fe 
llaman de Sarmiento. • . 
Ertafucccfsion esmuy verdaj-
dera, por bueno? papeles, y def-
inas de efto, confía de los lecrcv 
ros délas lepultytras de eítos Car-
des de Burueba, en el clauftrode 
elmonatter io de O ía. Pillólas 
con dia, mes y ano de lus muer-
tes el Macftro fray Antonio dé 
Yepes, Abad de fan Benito e l £ ^ 
Real, en la Crónica general de 
fuOrdcn. Noíolainente haen.-l 
noblezido fray Antonio las co-
fas de fu Religion,fino dado mu-
cha luz de las de Eípaña, y de íü 
nobleza, con notable diligencia 
y curioíidad : deuenfele por ello 
muchas eracias. 
Sin agrauio ni prejuicio 
naaie 
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nadicjfue.cl Conde de Burueba, 
don Gomez Gonçalcz Sainado 
rez, vno de los mal validos y po 
deroíòs Ricos homes,que ha ha-
mdo cn eitos Reynos, y el epe re 
prefentò enbllos mas autoridad 
grandeza: afsi por 1U linage^co 
rilo por fu hazieaa.Efteuãde Ga 
rÍbay>dize fue el mayor caualle-
ro,y el m.i);or fenor de ellos. En 
los priuilegios que confirmo co-
mo Rico home^dc el Rey don A 
lonfo Emperador de Toledo, fe 
intitula Armigtr T êgis. Demas de 
hauer fido Cede de Eurueba, fe-
nor de Cereço?de Gormaz, y de 
Pancoruo,tuuo elgouiemo de 
•Caftilla vieja, en las riberas de 
Ebro,por el mefmo Rey don A -
lonfo? y es llamado por excelen-
c¡a,el Conde Caftellano. 
Fue ran eílimado?c¡iie fe le tra 
tò ca/amiento con la Rcyna dd-
ña Vrraca,que fuccedio en eftos 
Reynos al Rey do Alonfo fu pa-
dre ; que la calo con el Rey don 
Alonío de Arago,elBatallador. 
Efto fue caula de grande difeor-
dia entre eflas Coronas, haftaq 
el Rey de Aragon mato en bata 
¡la al Conde don Gomez,yaíu 
hijo Diagomez. El lugar donde 
aconteció efto,es cerca de Sepul 
ueda, en el Obifpado de Ofma, 
cn vn campo llamado Efpina, y 
de aqui le reíiiltò al Code el cog 
nomentOjCamp de Spina. 
Tuuovnhijo de la Reyna do 
f5aVrraca,que por hauer nacido 
Crónica de el gran Cardenal. 
a hurto, y eníècreto, fue llama-
do Hurtado, y Fernando por eí 
Rey donFernandolii abuelo .Ef-
to afirma de efta manera,laCro 
nica general de Efpana, y el A r-
çobilpo de Toledo do Rodrigo, 
y es cofa muy cierta, y bien aue-
riguada por los linagiñas, y no-
biliários. 
Don Fernando Hurtado, co-
mo eferiue el Conde don Pedro 
de Portugal, cafo co doña Guio 
mar Aloníb,que fue muy hereda 
da en Alaua. Tuno por fu hija, 
de efte m a t r i m o n i a doña Leo 
nor Hurtado, feñora de Mendi 
bil,de Martuada, Efcarróna, de 
ios Guetos^allien Alaua,queca 
ío con Diego Lopez de Mendo-
ça,hijo de Lope Gonçalez de 
Mcndoca,el que tuuo las difere-
cias co Iñigo de Gueuara, feñor 
de la tierra de Oñate, y dela ca-
ía deGuenara,que le cortaron la 
vida peleando: como eferiue L o 
pe García de Salazar. 
Otra defeendencia fe da a los 
de Médoca, por los mefmos Sal 
uadoreZjCodes de Burueba.Di 
zeel Doftor Albornoz, que íñi 
go Lopez de Mendoça, quinto 
íeñor de Lodio , calo con Mari 
Gonçalez, que era de los Salua-
rez. Yo creo que fue hija de Gen 
çalo Nuñez,hijo de el Conde do 
Ñuño Saluadorez, hermano de 
el Conde don Gonçalo , quatro 
manos,que diximos hauer muer 
to en el caftillo de Roda. 
C A -
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cap.i* 
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Mas de la mefma def-
• cendencia. 
j ^ p ^ ^ Os nouedades vuoen 
í l ^ l la caía de Medoça por 
aquel tiempo. Lavna, 
Ilamarfe Hurtados porefte ca-
famiento. Lafegunaa,acompa-
ñar íü vanda roja de veinte pa-
nelas blancas, diez a cada lado, 
en campo de goles, o colorado, 
por los encuentros con los de 
Gueuara, cuyas eran las pane-
las. 
Yatrahianlos de Mendoça, 
orlado el efeudo de fus armas cõ 
yna cadena, deíde el rico .home 
Iñigo Lope?; de Mendoça > q íc 
halló enla delas Ñauas cõ el Rey 
don Alonfo el Bueno:yfue de IQS 
pnmerosque rompieron las ca-
denas que cercauan el palenque 
dolos Moros. Por lomefmoel 
Rey don Sancho de Nauarrajto-
mò por armas vna cadena: y ajfsi 
algunos linages a fu imitación. 
De manera , que quando lucce-
dieron Lope Diaz de Mendoça, 
y fu hermanoDiego Hurtado de 
Mendoça,eIprimero,y el fegun-
do en la de, Mendibil,por fu ma-
dre; ya hazian por armas vn ef-
eudo en A í p a , con vanda roja a 
lafoslaya, en camj^o verde, con 
perfiles de oro, y a los dos qüar-
teles, cada diez panelas de plata 
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en camp o rojo 5 y por orla vna 
cadena. 
Ocra califa feda de el cogno-
mento Hurtado,que esvno de 
los patronimicos de la caia de 
Mendoça. Dizen, que quando 
mataron a Lope Gonçalez de 
Mendoça , fue licuado fu hijo 
Diego, que era muy nino, a Na-
uarra,ehcubierto,y en mucho íe-
creto, porque no le mataífen, y 
que de aqui , y de l a manera que 
timo en vengar la muerte de íii 
padre,refultò llamarle el Hurta-
do.ElquentOjfino es verdadero 
e bentrobato. La verdad es la 
que eferiue el Arçobifpo do Ro-
drigo, que quafi nació por el tie-
po de la Reyna dona Vrraça , y 
conoció al Hurtado, y d à j a ra-
zón de el nombre, como tamhiê 
le dio la Groniéageneral,enetiu ^,40. 
gar referido. ,SiguenJe muchoà y 
muy granes Autores, y los mas 
aprobados nobiliarios, y entre 
ellos Pedro Geronimo de A -
ponte; digámoslo todo.Hurti en 
el dialefto VafcÕgado, es nobre 
próprio: Hur t i Mendoçoca, Hur 
tadode Mendoça. Hur t i Gue-
uaroca,Ladronde Gueuara. 
Agora quiero dar otra linea, 
por la fangre de el C i d , a la cafa 
de Mendoça.Lope Diaz de Mé-
doça,Rico home de el fantoRen-
don Fernandoj^de lu hijo el Rey 
don Alonfo el Sabio, casó con 
dona Maria de Salzedo, hija, dé-
don Diego Lopez de Salzedo, 
1 — ' '"' — 
hijo 
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hijo de don Lope Diaz de Ha-
ro, Conde, y feñor de Vizcaya, 
llamado Cabeça Braua, hijo de 
don Diego Lopez de Haro el 
¡bueno. Qoedadichoy probado 
jmuy bien,que los fenores de Viz 
caya íondeícendientes de Layn 
Caluo,porvna nieta:y afsi lo fue 
dona Maria de Salcedo, muger 
de el Rico home Lope Diaz de 
Mendoça, 
i Para remate de efta linea de 
Ia íàngre de el Cid en la cafa de 
Mendoça, y por las armas de 
que "vía, pongo la copla de Gra-
tM D e i , Cronifta de el Rey don 
Carlos, 
Mas (¡ne T/W vwguna honráda 
VatyfA roja en ejmtraldau 
Por<¡uc ty^onAy colada 
Osdcxan tan celebrad* 
Conjawai boluer cfyaldas. 
De manerayque también efte Au 
tor fue de la mefma opinion*.y la 
mefma tuuo Rafael Volaterra-
no, en fus commentarios, donde 
dize, es de el mefmo Cid Rodri-
go Diaz de Vibar , y hafc de en-
tender de fu fan^re y linage, co-
mo todos lo entienden. 
El Cid tuuo vnhijo y doshi-
jas5el hijo fe llamó Diego Rodri 
guez, y murió en la fazienda de 
Coníucgra contra Moros.Dado 
cjue fuelle fu defeendiente don 
Aloío Martínez de OíiuerajCo-
mendador mayor de Leon,cc-
C roñica de el gran Cardenal. 
mo parece por vn teítameto c¡ue 
anda manuferito, no toca ef-
ta defeendencia ala cafade Men 
doça. 
De las hijas de el C i d , fue la 
mayor doíía Eluira Rodriguez, 
muger de don Ramiro Sanchez, 
Rey de Nauarra,y fueron padres 
de el Rey don Garcia Ramirez, 
cuya hijafue la infanta doña Ela 
ca, Reyna de Caftilla y Toledo, 
por haucr cafado con el Re}; do 
Sancho el Delèado.;de quien pro 
ceden los Reyes de Eípaña, en 
cuya cafa entro efta primeravez, 
la defeendencia de el Cid:con ta 
buen pie,c[ue fon fus defeendien-
tes todos los Reyes,y quafi todos 
losPrincipes y Potentados Chrif; 
tianos. 
( La lègunda hija de el Cid , fe 
¡llamo dona Sol Rodnguez,y ca-
só con el Infante don Pedro de 
Aragon y Pamplona, hijo de el 
Rey don Pedro, y no quedo fuc-
cefsion, 
Afsi que la defeendencia'qúc 
fe d à a losde Mcndoçade lafari-
gre de el Cid5no es por el meímo 
C i d , fino por fu tia Eluira Ber-
mudez, nieta de Layn Caluo,fu 
afeendiente» 
Tambien,como de el Cid, pro 
ceden los Reyes de Epana dec! 
otro juez de Caítilla Ñuño Nu-
nez Ilafiiera,por fu nieto el Ccn 
de FenianGonçaIez,y de la mef-
ma linea fon los de Mendoca, 
jpor la Reyna doña Vrraca, y 
antes 
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antes por el padre de el Conde 
Fernán Gonçalez, Tiendo cierta 
la opinion de el Obifpo de Pam-
plona. Digolo para que fe en-
cienda , que afsi como los Reyes 
de Eípañadefcienden de los dos 
Inezes de Gañilla: afsi también 
los de Mendoça. Pallemos ade-
lante, 
C A P I T V L O V I . 
Mas de la caja de Men-
doça^ 
íSKgSS Endoça en el diale£lo, 
^lüWlf 0 vulgarVafcongado, 
ífâalff que creen muchos tra-
jo a Efpaña el Patriarca T u -
balvii primero pobladorjdize en 
el Caftellano, Cuefta pequena, y 
añadiéndole vna i * de manera 
que fe pronuncié Mendioça,dirà 
Montana fria. Quadra muy bien 
el nombre al l i t i o , y afsiento de 
eftc folar,en la prouincia de Ala-
lia , a dos leguas de fu cabera ,1a 
ciudad de V i ñ o r i a , en vn rc~ 
queño , vna cafa muy vieja 5 y 
muy fuerte torreada. Nolcfabe 
quien la fundó ni p o b l ó , el lugar 
que tiene arrimaclo. Vso la mu-
cha antigüedad dar a los feño-
res 5 ducííos de algun Caftillo, o 
lugar, fu mefmo nombre. M u -
chos exemplos fe pudieran refe-
rir , a no fer el nueítro el prime-
xo\ a que fe mete mano, quan-
do fe quiere probar el mefmo 
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allümpto en otros linages. 
Los que fíguen la derrota de 
Layn Caluo, dizen que el dio a 
fu hijo Bermudo LayneZjla tier-
ra de Mendoça ,y que cafan-
do fu hija con el íeñor de V i z -
caya , quedo junto con aquel fe-
ñorio. 
Otros que fe dio con eldeLo-
dio, y que andando el tiempo, lè 
defmembro. Otros que porque 
vn íeñor de Lodio refidio mu-
cho en Mendoça,fieíido fuyafe 
le dio ei apellido. Otros que pa-
ra diferenciarle de otro que te-
nia el mefmo nombre próprio, 
y el mefmo patronímico. Sea 
lo que fuere , mas ha de qui-
nientos años que es conocida ef-
ta Alcuña en Efpaña, e|f poder 
de muchos Ricos homes, que la 
han tenido , defeendientes-dç las 
lineas qué fe han contado. Nin-
guna ay en Efpaña de las que 
no fueron antes nombres pró-
prios, como OíloriojVelafco, 
Ponce y otros , que en ello le 
preceda. Porque entiendo que 
el primero que fe llamo de Men-
doça , fue Iñigo Lopez quin-
to íeñor de Lodio,Rico home 
de el Rey don Fernando el pr i-
mero de Caftilla : por el qual 
tuuo los gouicrnos de los Rey-
nos de Burgos, y de Nagcra 
Por el Rey don Alonfo lü hi-
jo,los de Burgos,y Soria . -El 
padre de Iñigo Lopez de Mcn-
idoça , fe llamó Lope íííiguez 
C quarto 
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Pedro 
Geront l 
putue. 
iuarto íeiior de Lodio^Rico he-; 
irie de los Reyes de Pamplona, : 
don Sanchodnrnyor,) ilihijoj 
donGarcia3enticmpocjucla pro 
uincia de Aíaua, ¿ondetenia iu 
icnorioyeftaua en la protección 
de aquellos Reyes., Delpucs co-
mo el Rev don Fernando, el pri-
mero de Caítüla, hermano de el 
dicho Rey don García, le entre-
go de muchas tierras, haíta B ur-
gos^figuio íii partida,y fue íü Ri-
co home Lope íñiguez, padre 
de Iñigo Lopez de Mendoza i. 
Defde el qual comiença la ca^ 
a de Mendoça Pedro Geroni-
mo de Àponte^ en fu luzerode 
la nobleza , por -hauer fido el 
primero que hallo llamaríe de 
M e n d i a . Dizen que porque 
uiuio y reíidiomucho en la ca-
ía fuerte de Mendoça. Es la i -
Lopez,el que casó con Mtl-
r i Gonçalez, hija de; Gonçalo 
Nuñez Saluaàorezs y nieta de 
don "Nuho /Conde* de Burueba» 
De eftc matrimonio nació Lo^ 
pe I Siguez de Mendoça , fexto 
lenór de Lodio * Rico home de 
el Rey don Aloníb , el de Tole-
do 5 y de fu hija y y nieto de dona 
Vrraca, y don Aloníb.el Empe-
rador, È laão demily ciento y 
diez y nueue> confirma con titila 
io de Conde de A)-aui,'por te-
ner fu gouierno. Timó enfeu-
do de honor la ciudad-de Ca-̂  
¡ahorra , y la Bumeba, Halla-
fe fu memoria en los priuile-
gios Reales, que conrirmò, nai-
ta el año de mi l y ciento y trein-
ta. 
La Rica hombría es la mas 
qualificada, y alta nobleza de 
Eipaña,defpues de los Reyes, 
y de los infantes, y el que Jatie-
nc, o íu xleiccndeTiCia> no tie-
ne mas a que afpiraren ella ma-
teria. En los ieñores de la ca-
la de Mendoça,es natural ella 
dignidad 3 porque fon Ricos ho-
mes natos, que nacen con d í a . 
En otras algunos ;fon hechos a 
manos de los Reyes, por íerui-
cios y merecimientos. En Ara-
ron íe haze 'diferencia éntre los 
vnos, y los otros, llamando a 
los primerosRicoshomes dena* 
tura^omo defeendientes de cier 
to numero de caualleros, que go 
uernauan con el Rey. A los íegü-
dos llamaron Ricos homes de 
Meíhada : que eran los caualle-
ros pribados de los Xeycs: y los 
que losferuian en los oficios de 
Palacio llamados Mefnaderos:y 
los vnos, ni los otros, no podían 
fer eftr^ngerosjfino naturales de 
eIReyno, 
Qjan cierto fea que los feño-
res de la caía de Mendoça, y íiis 
anteceílores, ayan íido en todos 
tiepos Ricos hemes dcCaf tüK 
y dcNauarra, íèentiende delns 
Crónicas de eftos Reynos,de ios 
priuilegios que concedieron íus 
Reyes,y de los nobiliarios, y ge-
nealogías. ••: 
Ei¡a 
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Eg y/jar 
to. 
Eíta es la razón porque cfta 
caía ha (ido íiemprc cftimada, 
por vna de las mas generofas 
de Eípaña , llamándola Cuero 
íin hijada jtpiriendo dezir,es 
por todos íiis lados cxcelentif-
lima. Que fibicn efto fe cícri-
ue de Lope de Mendoca, Rico 
home de los Reyes don Sancho 
el Dcfeado, y don Alonfo el Bue 
no, de toda la cafa fe entiende, 
por la figura Synedoche délos 
Rethoricos , c¡ue toma la par-
ve por el todo. Fue padre Lo-
pe de Mendoca de Iñigo Lopez 
de Mcndoça el primero cjuc 
•ompo el palenque de los Mo-
ros en la de las Ñauas de Tolo-
(à , por lo qual orlo fu elcudo 
de armas^con vna cadena5como 
queda dicho. 
C A P I T V L O V I L 
Claros varones de la cafa de 
Mendoça. 
Ven teftimonio de la 
mucha autoridad , y 
grandeza de la cafad* 
Mendoça, y de la altura de que 
ha gozadojíbn las dignidades, y 
prchcminenciasíoficios,)' minif-
terios en que han fido oceupa-
dos. En lo muy antiguo, defdc 
Fortum Lopez, primero feñor 
de Vizcaya , llamado , por fer 
muy blanco, Çuria , de quien 
trata honorificamente Ejrynar-
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to Secretario de el Emperador 
Carlos Magno Rey de Francia, 
hallaremos que in hijo Inígo,o 
Nuno > fegundo lenor de V i z -
caya, fixe muerto por los Mo-
ros. 
Lope Iniguea, quarto fénor 
de Vizcaya, fue Capitán gene-
ral de las gentes de Caftilla vie-
ja, Burueba, Treuiño, Ca(lro,.y 
de otras, enla.batalla. de Hazi-
nas, y murió en ella, y tanibren 
iihijo mayor, Fortum Lopez. 
Por lo qual le iuccedio en aquel 
féííorio Sancho Lopez-, Anío* 
y Maníb le llaman muchos - y 
dizen caía con hija de el Rey 
de Pamplona don Sancho Abar 
ca; y que ump de ella dos hi-
jos, Garcia , y Iñigo Síi^chcz. 
Quedaron .niños, Y occuj p el 
íenorio de-fu padre Iñigo* Lo-
pez 5 vn hermano báftardo. En-
tonces fe dio a Garciari mayor, 
el feñorio de Lodio,y íue con el, 
Cauallerizo ma.yor cie el Rey d.e 
Pamplona, don García el Tem-
bloío * como parece en vn priui-
gio de fan Millan de la Cogo-
11a. Tuuo por íu hijo a Lope San 
chez, fegundo feñor de Lodio, 
Rico home,y Mayordomo ma-
yor de d'Rcy don Sancho cl Ma 
yor,,y aísi parece por priuilegio 
del año de mil y vno, 
Iñigo Lopez, quinto íeñor de 
Lodio, el primero que fe Hamo 
de Mcndoça, tuuo los gouier-
nos de los Reynos de Na/era, 
~ C 2. V Bur-' 
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y Burgos, por el Rey don Fernán] 
do el Primero dé Caítilla, y por' 
fu hijo don Aíonfo, el mefmo de 
Burgos,y el de Soria j como de-
ziamos. 
Lope Inigucz de Mendoca, 
fexto' feííor de Lodio, es llama-
do Conde; de Alaua, por ha-
uer tenido el eouicrno de cfta 
prouincia,cjue gozó de titulo de 
Rcyno: y tuuo en feudo de ho-
nor laBurueba? y la ciudad de 
Calahorra. 
S u hermano. Sandio. Iñiguez, 
fue Mayordomo de elRe\} don 
Álonfò de Aragon cl Batalla-
dor,qiie caso çon la Reyna doíía 
V rraca. 
Lope Lopez de Meridoça, hi-
jo de Bope Iñigucz, y íeptimo 
íéñorde Lodio:fuc Mayordomo 
rnayorde el Eniperador don A-
loníp Rey de Caítilla, y de Leo. 
Alsi conftade yn priüilegio de 
el ano mil y den tó y diez y ódip 
que tiene el Conueto de fan Cle-
mente de Toledo, de vn hereda-
miento de vinás^qiel Emperador 
Je dio en Villa Azcca. Ccnftalo 
meímo por otro "concedido a los 
vezinos de Toledo, Muzárabes, 
Cafl:ellanos,y Francos5íl"tara epe 
no pagaífen Alexor,v Alaxor, 
comoíe llama comümmentejef-
re derecho Real. Su data eri Cuê 
ca la de C ampos, a diez y feis de 
las Calendas de Abr i l : era mil y 
cienro,y ietenta y cinco, quevic-
ne a fer el aíio de mil y cicn-
to y treinta y íietc a qui rize dias 
de cl mes de Marco. Tuuo en 
feudo de honor la villa de Car-
rion y es el que fue llamado 
Cuero fin hijada, por ícr can ge-
nerofo Rico home. Fue fu hijo 
Lope de Mcndoça, Alferez ma-
yor de Caítilia, que murió en 
la de Alarcos, en íeruiciodc el 
Rey don Alonfo el Bueno de 
Caítilla y Toledo,que la perdió. 
Lope de Mcndoca , nono fb-
ñor de Lodio,le hallo en la con-
quifta de Semlla,'con el Rey don 
femando el Santo,y tuuo por fu 
hijoá don Ruy Lopez de Mcn-
doça ,fegundo Almirante de ei-
tos Rcynos, por el mefmo Re\ 
don Fernando,en fus poftreros 
anos,YdcJpues por el Rey don 
Alonfo el Sabio,v por el hereda-
do en el repartimiento de Scui-
lla j c f año 'd'e'rriily ddzicniosy 
cinquçnta y tres. 
" "Lope Gònçalcz de Mcndoça 
fue cabeça delas hermandades 
de Alaua i en.tiepode,los Revés 
de Naüarra ,'don Sancho el Sa-
bio, y de fu hijo do S anchó el Va 
líente , en cuya obediencia, bol-
ino a citar aquella prouincia. Es 
el que tuuo las competencias co 
los de Gueuarâ ,y murió en la 
demanda. 
Lope I.iiguez de Mendoça,èl 
que casó con dona Maria de Sal-
zedo5tuuop:oríü hijo' bãftardo 
a RuyLopez de Mendoca, Co-
médador rnayorde Àlcáí:ãra,cn 
tiempo 
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tiépode el Maeftredon Goçalo 
Martinez de Ouiedo: y pretedio 
lafucceísion de la cafa,dizÍendo 
era legitimo.Mas fuccedio doña 
Maria de Mendoça fu hermana 
legitima>fenora de la cafa de Me 
doca, muger de loa Hurtado de 
Mendoça lii primo hermano;lè-
ñordeMendibi l , y de la ribera 
deZadorra.Fueronde eftematri 
monio Diego Hurtado de Men-
doça^q íuccedio en la cafa mater 
nade Mendoca,progcnitorde el 
Duque de el Infantado,y loan 
Hurtado de Mendova, íücccílor 
en la paterna,De quic delcicdeel 
Marques de Almazan. De eftas 
dos caias, dependen todas las de 
títulos en EJpaña, con cite ape-
llido. 
Hafta aqui hauemos puerto 
los iiluftres varones de la cala 
de Mcndoca,cñando junta, ente 
ra,y fin duiidirfc. Agora pondre-
mos los que vuierc en fus ramos^ 
yfiliaciones. Nofe començarà 
por los de el Infantado, dexan-
dolos para la poftrera,por hauer 
fido de ellos elCardenal,y tomar 
defdemas cerca lafucceísion, 
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M A S claros varones de la cafa 
de Mendoça. 
M f t S l O an Hurtado deMen-
bil,Y de la ribera deZa-
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jdorra, fue preíb en la batalla de 
¡Nacerá, en íemicio de el Rev 
.don Enrique Segundo: Ayo de 
jcl Infante don loan, que le fuc-
cedio en las Coronas, Alferez 
'mayor de Caftilla. Su hijo don 
:Ruy Diaz de Mendoça, ícnorde 
Mendibi l , v de la ribera : fue 
;Almirante de Caftilla por el 
'Rey don Enrique Tercero,y fu 
Ayo, 
loan Hurtado de Mendoça, 
;hermano y fucceíTor de el A l -
'mirante ,]enor de Mendibil , y 
de la ribera : luc Mayordomo 
'mayor de el Rey don loan el Sc-
'gundo. 
Pedro Gonçalez de Mcdoca, 
hijo de loan Hurtado, fue feñor 
de Almazan, y Montagydo, y 
Mayordomo mayor dela Infan-
ta dona Maria,Reynadc Aragõ. 
loan Hurtado de Mendo--
ça , fenor de Almazan, y Mon-
tagudo": fue Guarda mayor.de 
el Rey don loan el Segundo:que 
es lo que oy Capitán cie la Guar-
da. 
Don loan Hurtado de Men-
doça , tercero Conde de Mon-
tagudo,y feñor de Almazan,mu-
rio eftando nombrado para Em-
bajador de el Concilio de Tren-
to. 
Don Francifco de Mendo-
ça, ííi hijo, quarto Conde de 
Montagudo,y primero Marques 
de Almazan ; fue Embajador 
en el Concilio de Salamanca, 
C P :or 
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por el Key Católico don Filipe 
Segundo, íü Aísiftête de Seuilla, 
Erobájadorde Alemana, de fus 
Cònfejos deEftadoy gixerra,Vi-
rrey de Nauarra, Prefidente de 
Oidejies.Don Francifco Matias 
de Mendoza fu hi jo,íegudo Mar 
ques de Almazári^Conde de M5 
tagudo murió Gouernador de 
Cataluña, por el Rey Católico 
don Filipe Tercero. 
Ruy Diaz de Mcndoça^ fe-
ííor de Moron , y de Gormaz, 
fue Mayordomo mayor de el 
Rey don loan el Segundo, Ayo 
de fu hijo-el Principe don En-
rique, Alcayde de Scçouia: ha-
llòfe eh la batalla ele Olme-
do , que venció el Rey donEn-
rique Quarto. 
Don Aíuaro dcMendoça pri-
mer Conde de Caítro, fue Gene 
raí de ía Mar,por los Reyes Ca-
tólicos. , 
Su nkto don Aluaro de Men 
doça tercero Conde de Caftro, 
fue Gouernador y -Capitán Ge-
neral deelReyno de Galicia,y 
defpues Virrey de Nauarra, por 
el Rey Católico don Gados. 
Sus hermanos don Gomez, y 
don Carlos; él primero, fue Ma--
yordomo mayor de laRéyna do-
ña íoana > Madre de el Rey don 
Carlos.El Segundo,Dean y Ca-
nónigo deToledo,Obifpo de O-
reníe y de Salamanca. 
Don. Gomez de Mendòça, 
quinto Conde de Caftro, hijo de 
el Conde don Aritoniò 5 v de fu 
primera muger la Condeífa do-
na Yfabel de Velafco, fue Ma-
yordomo de el Rey Católico do 
Filipe Tercero, y agora lo es de 
el Quarto, 
Su hermano de padre y madre 
don loan Hurtado de Mendoca 
Marques de la Hinojofa ^ de los 
Coníéjos de Eftado yguerra,Gé 
tilhobrede la Camara deelRey 
Católico don Filipe Tercero;vn 
gran miniftro de todas mane-, 
ras. 
No hallo por donde entralle. 
Porque le hallo en muchas cofas, 
y no aísi como quierajílno en las 
mayores importancias y facio-
nes de los Reyes Católicos don 
Filipe SegundojTcrcero y Q^ar 
to. 
Si voy al Reyno deNapoles ha-
llóle allí Capitã de infantería fie 
do muy moço . Quando fe pien-
fa que eftà enltalia,há eílado pre 
fo líete mefes en poder de los Ho 
lañdefes rebeldes al Rey Católi-
co fufeñor.Qoando íè pienfa que 
eftà en los Payfcs bajos, cita en 
Milan al lado de loan Fernan-
dez de Velafco fu primo herma-
no,Coíidcftablede Caftilla,Go-
uernadory Capitán general de 
aquel eftado. A l l i tuno gran par-
te en todos los efe&os . Ningún 
negocio grane relbluio fu primo 
fin luConfejo,entodo eftuuo in-
troduzido. 
Ofrecieronfe en efte tiempo 
oc-
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occaííones en que vuo meneíter 
occuparie cl Marques, fen diferen 
te.1? ofcdos.Gpmçnçp por Capitã 
de cauallos.Fuç.çabo dela infan 
teria Efpanoli,y de la Italiana, 
Commiílario general de laca-
uallcrialigcraj Cabo y Gouernã 
dor de toda la gente que el Rey 
Católico tuito en Saboya, enfa-
uor de la LL?,a Católica de Fran 
cia, y de cl Duque,-qeftuuo muy 
apretado con las guerras que le 
hazian en fus tierraslos hereges, 
que auian entrado en ellas por el 
Dcllinado. Vuo menefter efta 
nece.ísidad tan gran ayuda, co-
rno la de el Marques, porq el Du 
que íè hallaua muy oprimido cõ 
diferentes exércitos que entraro 
en Saboya,y en la Brcfa.Tuup el 
M arques muy, buenos fucceíTos 
en citas jornadas: desbarató'y 
prendió a Mófiur de Crequi,Ge-
neral de Francia^y con el atrein 
ta y feis Capitanes, y palsò a cu-
chillo la mayor parte de fu exer-
cito. Gano la ciudad de fan loan 
Metrópoli de la Mauriana , que 
hauia ganado Francefcs.El fuer-
te de Carbonera,y otros muchos 
lugares que fueron reítituy dos al 
Duque. El qual co cito quedo l i -
bre de aquella oprefsion,que fue 
muy peligrofa. 
.. Buclto a Milan faliò a r ecebir 
a la Reyna dona Margarita a Fe 
rrara:ydefde allí fue deípachado 
ala corte por la Reyna, a dar aui 
lo al Rey de fu llegada a aquella 
ciudad. En eíta occaíion le IIXZQ 
elRey GentHhobre de fu Cama 
ra. Luego le eitfbiò a Inglaterra 
con embajada particular. Def-
pues le hizo fu Capitán general 
dela gente de el Reyno de Portu 
gal.Diòle la tenencia de Capita 
•general dela getc de Efpaña,yti 
tulo de Capitán general dela ar-
tilleria de Éfpana. Encomendó-
le la expulfion délos Morifcos 
de Andaluziajlcyno de Grana-
da,y Eítremadura. 
No le dexauan ociofo los Re-
yes , porque antes de acabar con 
efta commilsion, "el mefmo Rey 
Católico don Filipe Tercero, le 
hizo íu General de laarmadaq 
embiò a entregarfe de la ciudad 
y fortalezas de Larache en el 
Reyno de Fez, que las entregaua 
el Xerife Muiey Xeque, 
Suelto de efta jornada que hi-^ 
zocon grande aducrtencia,fjc 
Capitán general de la caualleria 
de Mi l an , el año de mil y leií-
cientos y doze. Con efta occa-
fion boluio tere era vez a Italia. 
Luego fue Goúernadpr y Capi-
tán general de el Eftado de M i -
lan, y Capitán general de el e-
xercito con quefeházia guerra 
al Duque de Saboya^.Efto fue en 
las diferencias con el Duque de 
Matua,fobre el Ducado de Mo-
fcrrato.Hallofe obligado el Rey 
Católico don Filipe tercero a 
reduzir por armas al Duque de 
Saboya a concierto, deípues -de 
C muchas 
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muchas embajadas y tratados, 
Vuofc-cl Magues en efta jorrva* 
•da con la prudencia y deftreza 
cjuccouenia para quietar al Du-
fic, que era el intento principal 
c-ieguilla. 
OfreCiofc necefsidad deem-
biar al Rey-no de Nauarra por 
Virrey y Capitán gencralrperfo 
na de gratides partes en el gouier 
no y manejo de ks armas, y fue 
efeogido para eíloel Marques, q 
lo aceptó con mucho gufto, co-
mo cofa deque el Rey feferuia, 
Qoandoboluio de Nauarra a la 
Corte,hizo el juramento de C5-
fejodeEftaáo. 
Delavenida inopinaday repeti 
ha de Carlos Principe deGaules 
ala Corte de Efpaña el año de 
mü.v feiieiétos v veinte vtres,re 
íultaró tales y tangrauescofas,q 
vuicron menefter para tratarlas 
como couenia fe erübiáffe al rey 
no de Inglaterra al Rey laques, 
vnminiftro de quien fe tuuieífe 
entera fatisfaci'OB y credito,y de 
muchaexpef iecia. Todo efto ha 
lio el Rey Católico don Filipe 
quarto, en el Marques: y afsi le 
embiò a aquel Reyno por fu Em 
bajador extraordinario?con tan 
Copiofos^y honradospoderes, co 
Ttio fe deuián dar a quien fe fiauá 
negocio de tata importancia,pe 
fo y qualidad.Dio ae el ta buena 
3ueta, Como la ha dadô fiempre e qüato fe le ha encomendado. 
Quien ha feruido tanto y tátn-, 
bien como elle CauallerOjên ta-
ta variedad <k oficios ( ahfttw-
uidk ) en tanta tüucríídad de 
negocios, afsi de paz, como de 
guerra ? Diga nos algo dello, v.n 
eftrangero que no ferà foíj^echo-
fo , ni apafsionado, y fea Carlos 
ScriuanijReligioíbde la Compa 
ñia de íefus. El qual en la dedica 
toria de el libro de el Chril&ano 
politico,dÍ2e: al Rey Católico 
don Filipe quarto > el afio de mil 
y lèifcientos y veinte y quatro en 
Tíiuybuen Latin.Què fugrâEm-
bajador de Inglaterra el Mar* 
ques de la Hinojofa Mcndoca, 
dexa admirada yatonita aauclla 
nació por fu fidelidad.Por lu no-
ticia y experiencia en las cofas 
de Paz y de guerra. Por íu gene* 
roía liberalidad. Por la agudeza 
de fu ingenio enpenetrariaeilme 
te los conféjos y tracas mucho 
antes preuenidas-. Llamóle afe-
blece inuèncible animo, y fuer* 
ça,lui>eriôrala potencia de ios 
Reyes. Dize que decreció con 
grande animo y valor, las ame-
naça^miedos, y dadiuas, y q por 
ningún camino pudo fcr atrahi-
do a que eñ cofa de el mundo fe 
apartaífc de lo que deuia a fu fer-
uicio, y a fus muchas obligacio-
nes. Qoc hizo fu embajada con 
tanta conílancia, que dexa eter-
na memoria de elia a la pofterU 
dad, y materia de eferiuir gran-
des alabanças de fu pcrfona.Q\ie 
fi Efpaña tiene muchos hombres1 
como 
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como el Marques ^ no tiene que 
temer a fus enemigos. Aunque el 
ibio baila para darle nombre de 
dicHdfa.' Que fe puede efcriuir 
tras efto de eí Marques, fino ci-
frallo con dezille que es, 
Tog 4 $ Marte ittxta cl'aripmw. 
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Mas claros varmcs de la cafa 
de Mendoza. 
( S ^ S On loan Hurtado de 
^ISpyJ ^en^0Ça Preltamero 
s f i ^ S mayor de Vizcaya,fue 
General de vna armada, que el 
Rey Catholico don Fernando 
embio a Flandres. 
Don loan Hurtado de Mendo 
ca Gonde dé Qrgaz, Prcftame-
ro mayor de Vizcaya, feñor de 
Santaolalla,y defanta Cruz de 
Campeço,fue Mayordomo de 
el Rey Católico don Filipe fe-
gundo, y de el Rey Católico do 
ilipe tercero 5 y Gentilhombre 
de lu cámara. 
Su hijo primogénito don Ef-
teuan de Mendoça, fue Mayor-
domo de d Rey don Filipe ter-
cero* 
Otro hijo de el Code don Fra-
cilco de Mendoça, foe Colegial 
de el Colegio mayor de Cuenca 
en Salamanca,Canonigode To 
ledo, Inquifidor en efta ciudad: 
de el Confejo dela general In-
quiíicion; Obifpode Salamaca, 
de Paplonajy agora de Malaga. ( 
Vir tn omnipte (ate ¿erga ágenosfr*-
fert'mfilluflrtstreligiene ifjfignism a, 
toqmo bladtésún negot'to suftm únim 
peño modératus. 
Diego Hurtado de Mendoça* 
feñor de Cañete, Montero ma-
yor de el Rey don loan el fegim 
do,ydefu Confejo,yGuardama 
yorde Cuenca, defendió válero 
lamente a laen, quando la tuuo 
cercada feis días el Rey de Gra-
nada,con feis mil cauallos* 
Don Pedio Gónçalez de Men 
doça,de la mefma cafa,Comen-
dador déla Membrilla, Mayor-
domo de el Rey don Carlos-
Don Diego Hurtado de Men-
doça, primero Marques de Gá-
ne te le Virrey delvauarrapor 
el Rey don Carlos j y murió en 
Barcelona yedo a focorrer a Per 
piñan,q la tenia cercada el Del-
fín de Viena. 
Don Andres de Mendoça, fe 
gundo Marques de Cañete, íir-
uio al Rey don Garlos en las jor 
nadas a Flandres, y fue fu Virrey 
de el Pin^dondemurió. 
Don Garda de Mêdoça,qúar 
to Marques de Cañete,fue V i -
rrey de el Piro, y General de el 
exercito en el valle de Arauco, 
de la prouincia de Chile, fiendo 
muy muchacho, y Virrey fu pa-
dre. 
De efta mefma cafa de C a ñ e 
te fue don Francifço de Mendo^ 
ça Arcediano de Toledo, Obif_ 
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po de Coria,y de BurgosjCardc' 
nal dela ianta Yglefia.dc Roma. 
Ttaxo de Franc já a la Rey na do 
ña Yfabcl tercera y muger de el 
Rèy Católico don Filipe fegun-
do, en compañía de don Iñigo 
í^opez-de -Mendoça^uartoDu-
que de el infantado, -
De la mefma caía de Cañete, 
don-Rodrigo de Mendoca Cla-
uerode Alcantara, Mayordomo 
de la Princcfa de Portugal doña 
Üoana, Infanta de Caflàla 5 hija 
de el Rey don darlos. 
• De la cafa de R ibadaukjdoá 
Aiuaí-Q de Mendoça > Capellán 
mayor dé los Reyes nueuos en 
la fañta yglefia de Toledo, con 
próuifioií de las Capellanías 
y dcfpucs fue Obil'po de Aui~ 
l a , j de Falencia Conde de Per-
íiiá. 
.Don Fernando de Mendoça 
Conde de Priego. Alconero ma-
yor de el Réy don Filipe fegim-
d o , embajador -en la Code de 
Portugal, Mayordomo mayor 
de. don ioande Auftria ? hijode 
el Rey don Carlos , ton el quál 
fe hallo en la gran jornada de 
Lèpanto. Defpúes fue Mayordo 
mo de el Rey Católico don Fi-? 
lipe Segundo* 
Don Pedro de Mendoça fu 
-hijo Conde de Priego , Ma 
yordomo de la Reyna Ca-
tólica doña Mar-
garita. 
C A P I T V L O X . 
M:'4S illufifâs.wrows• d$. U 
caja de Mendoçó. 
Ntm^en el Infantado 
para dar deíde mas 
Jcer¿avli;s. píogeilitores 
al Cardenal,y comiençolo deí-
de el Rico home-Pedro Gonçà^ 
lez de Mendoça,primer íèíior de 
Hita y Buytrago, Hizo le mer-
ced de eñe íeñoriro el Rey don 
Pedro,en lama Maria de Ñieua> 
año del Nacimiento-de mi l y írt 
cientos y fefcntay íèys.Eftedia 
eltuefmo Rey^por honra de el 
mefmo Pedro GonçalezdeMen 
doça?af mo caualleros de eípue-
la dorada a algunos délos no-
bles vezinos de Guadalajara , y 
entre ellos a Gonçalo Nuñezde 
Caftañedav 
DeípuésAie Pedro Gonçalez 
de Mêdoça>Mayordomo mayor 
deel Rey doíi: loan el Primero, 
con quien entró en la batalla de 
Aljubarotà . Aqui hauiendole 
muerto eleauallo al Rey, y eftá-, 
doen manifieftò peligro de muer 
te o de priíion, Pedro Gonçalez 
de Mendoçla le dio él feyo,y lue-
go fe boluio aella,yfue hecho 
pedaços. Esbifabuelo paterno 
denueftro Cardenal, A efta tan 
grande y valerofa hazaña, hizo 
Hurtado de Velarde efte Ro-
mance. 
E l 
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Eicauaílo OJOS ban mnerto^ 
fobiâ '¿{ey en mt iauaílos 
y fino podeis fiíir 
llegadjobiros he emhraços, ... 
Poned<vnpie en eleflnuoy 
y el otro fibre mis manos, 
-•-mirad (jac carga el gentio, 
aunque yo muera ¡tbraá~uoSÍ 
Vnpoco es blando deboca 
bien como a talfofrenaldos 
afrmad'-vos en la fdla9 
dadle riendatpicad largo, 
N̂o os adeudo con talfech& 
a que me queden mirando, 
que tal efcatima dcue 
a fít '](ey el buen t'ajjalto* 
Tf i es deuda que os la deuo 
non dirán que non la pago* 
toin las dueñas de mi tierra 
que a fus maridos fidalgos • 
loi dexè eh el campo muertos, 
y rvtüode el campo [algo, 
A D iagote os encomiendo, 
mirad por el que es muchachog 
fid padre y amparo fiyo, 
y a Dios q rua enuueflro ampan 
Dixo el -valiente Alaues 
fehor de Hita3y cBtt̂  trago, 
a l Key don loan el primero, 
y entroje a morir lidiando 
Don Diego Hurtado de.Men 
doça $ hí jò y íucceílor de Pedro 
Gonçalez de Mendoça,fue Ma-
yordomo mayor de el meftno 
Rey don loan el primero, y fu 
A.ífcrez mayor,AlmÍrante délos 
Reyno.uíe Caftilla, Leon,.Gali-
(;:u--- Aíturias, por el Rey do En 
4? 
rique tercero. Cõ eíte oficio del-
barató la armada de Portugal,y 
defpues ganóla ciudad de Mira-
da de Duero. Es abuelo paterna 
de el Cardenal* 
Don Iñigo Lopez de Mendo 
ça,fenor de las cafas de Mendo-
ça,y dela Vega, délas villas de 
Hi ta ,y Buytrago5Marques de 
S antillana, Conde de el Real de 
Manzanares, por merced de el 
Rey don loan el íègundo,aquiê 
firuio en la batalla de Olmecío,y 
en todas las occaíiones de los In 
fantes de Aragón.Siendo Gene-
ral contra los Moros les gano la 
villa de Huelma, a cinco leguas 
delaen. Fuepadi.e de el Carde 
nal,y poreiíc^y por hauer lido tã 
valerofo cauallero, diré lo de-
mas defpues-
Don Diego Hurtado de Men 
doça,pnmer Duque de el Infan-
tado, por merced délos Reyes 
Católicos don Fernando y doña 
Yíabel,fu fecha en el Real fobi e 
Toro.En efta guerra cen Portu-
gal firuio a los Rey es co mucha 
gentede a pie,y de acauallo. An 
tes al Rey don Enrique el quar-
to , en la de Olmedo contra el 
Principe don Alojpfò fü herma-
no. Fue feñor de el Infantado 
por merced de el rñefnlo Rey 
don Enrique, y hermano de el 
CardenaL 
Don Iñigo Lopez de Mendo-
ça/egundo Duque de el Infanta 
do5íiruio a los Reyes-Católicos 
en la 
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en la guerra de "Granada, 5 fue 
íbbrino de el Cardenal. 
Don Diego Hurtado de Men 
doçayde Luna,tercero Duque 
de eJ Infantado, Cauallero de el 
Tufon,fimioal Rey Católico do 
Garlos en muchas colas confor-
me a fu qualidad.Hizo aquel fo-
lemne recebimiento en que tan-
to fe ha hablado (y con razón) al 
ReyFrancifco de Francia, que 
venia prefo a Madrid, 
Don Iñigo de Mendoça^quar 
to Duque de el Infantado,Caua-
llero de el Tufon.Traxo de Fran 
ciaamucha coftadeíii cafa a la 
Reyna dona Yfabel^ercera mu-
ger de el Rey Católico don Fili 
£e Segundo; fue padrino de eftas odas que fe celebraron en fus 
cafas mayores de Guadalajara. 
Don Pedro Gonçalez de Mé~ 
doça 5 hijo de el Duque don In i -
gOjV dela Duquezadona Yíàbel 
de Arago,fue Arcediano de Gua 
dalajara en la fanta Yglefiade 
Toledo)Obifpo de Salamanca y 
de Cuenca y vno de losP relados 
que fe hallaron en el Concilio de 
Trento. 
C A P I T V L O X I . 
Mas claros varmes M m -
do fas. 
| p £ ^ On Iñigo Lopez de 
MÚ<ò* Mtendoça3primero C6 
de de Tendilla^hijo fe-
gundo de el Marques deSanti-
llana,y de la Marqucífa doñaCa 
talina,y hermano de el Carde-
nal. Dio auifo al Rey don Enri-
que quarto de la conjuración 
que eftaua hecha para prcndclle5 
¡con que le libro. Deipues le env-
jbiò el Rey a Roma por fu Emba-
jador a Pio Segundo. Fue Ade~ 
lãtado mayor de Andaluzia po 
los Reyes Católicos don Fernán 
|-do,ydonaYfabel. En lo de ade-
lante le tornaremos a encon-
trar. 
Don Iñigo Lopez de Mendo-
ça fu hijo y fucceffor, fegundo 
jConde dcTedillajY primer Mar 
Iqucs deMondejar,fe halló co los 
jRcyes Católicos en la conquifta 
'de el Reyno de Granada: y fue fu 
I Virrey y Capitán General cn-cf-
ta guerra,y el primer Aicayde 
'de cl Alhambra. Recibió las 11a-
:ues de'eftas fuerças,de lama 
[no de el Principe don loan. El 
iPrincipe las hauia recebido de la 
Reyna Católica doñaYfabelfu 
madre.LaReyna,de el RcyCato 
lico fu marido.El Rey, de el Rey 
Chico de tGranada, Fue fiendo 
Conde Embajador de Roma: v 
anduuo oceupado fiempre en ne 
gocios que requerían íii pruden-
cia y fidelidad, 
Don Diego Hurtado de Men 
doça,hijode el primer Conde de 
Tendilla:fue Obifpo dePalcn-
cia^Conde de Pernia,Arcouiípo 
de Seuilla jfucceíTor immediato 
' "'• I -.-^ 
a nueí-
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a íiLieíiro Cardenai,Patriarcade 
Alexandria,)' Cardenal de fanta 
Sabina.Acompañó al Rey Cato 
lico don Fernando, y al Principe 
don loan, quando fueron a rece-
bir a laPrinceífa dona Marga-
rita, que defembarcò en Santan-
der. Tomó las manos a los def-
poíados en medio de el valle de 
Toranço. Defpuesfalioconlos 
ReyesCatolicosarecebiralRey 
don Manuel de Portugal, y a la 
Reyna doña Yfabel fu muger, q 
venían afer jurados fucceífores 
en las Coronas de CaftillaTole-
do, Leon y Aragon. Lleuô a la 
Infanta doña Maria Reyna de 
•Portugal) harta la raya de aquel 
Reyno,quañdo fue a cafar con el 
melmoRcy don Manuél,que cí-
tauá biudo deláReyna^Pnncef: 
fa,hermana de doña Maria. En 
éfta jornada le vino nueuade el 
Capelo, y los Reyes le llamaron 
Cardenal deEfpaña,como fu tio 
hauia fido llamado. 
Don. Pedrò de Mendoça,Bá-
roridé.Sangarren, hijo deelpri-
mer Conde dê Tendilla. Refiere 
Geroñymo deÇurita en fus an-
nales,fué vho" dé los. Rico homes; 
de Aragon, que fe hallaron en 
Çaragoça en el juramento de el 
Principé don Miguel. Támbicri 
fe hallo en efte'nlefmo a£lo el Ri 
co home don loarí de Mendoça, 
íiihijo.: 
' Don Luis Hurtado de Men-
doca, fegüdo' Marques de Mon-. 
dejar, y tercerConde de Tendi-
lla,hijo de el primerMarques^le-
gundo Conde. Fue Capitán de el 
Reyno de Granada,y legudoAl-j 
caydede el Alhambra.Virrey de 
Nauarra,General de la Cauaíle-
ria con que el Rey don Carlos 
pafsò aTunez.Prefidcntede In-I 
ciias,y de el Confejo Real de Caf 
t i l l a , por el Rey don Filipe Se-
srundo. 
o Don Diego Hurtado de Men 
doçafuhermanojEmba^ador de 
Venecia, de Romany én el Con-
ciliorcncral de Trento,por el 
Rey don Carlos,. Cauallero muy 
doí to en todas letras, tanto co-
mo el que mas de fu tiempo y de 
otros, : , : 
Don Francifco dt Mcndoca, 
hijp'.tercero dé; él¿ jiririrdr Mar-
ques de Moridejárjíué 0biípó:d¿ 
Iaen ,ymurioeíe¿ lo Carcfcná!. 
Don Antonio', hijo quarto'-dc 
1 dicho Marqiíes,hie Còmenda 
dor de SocuelUmòs, y Tresé dé 
la Orden de Santiago s j Virrey 
de el PírUi Füerordüs hijos don 
Iñigo de Mehdbca ,qírc tuuo i a 
encomienda de fu padre,y murió 
en Flahdres-devn arcabu2azo,y 
don Fraucífêd dé Mendóçâ, qü'e 
tambie'ñfue'Cbmendadorde^p 
:cu¿llamos, Adpiniítradorde las 
minas de Gtiadàlèanál vy Gene-
ral de las Galeras de Efpaña. : 
Don Bernardino de Meñdo-
ç a ^ i j o quinto |lt:el priínerMaí 
ques; Êenéral de' lás Galeras de 
El-
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Éípaña de el Confcjode L i t a -
do ^ Contador mayor de Cafti-
11a . Fue íii hijo don loan de 
Mendoca, General de las ga-
leras de Efpaña, qüe fe per-
dio en la Herradura > cerca de 
Malaga. Todos ellos cinco hi-
jos de el primer Marques de 
Mondejar 9 fueron tales caua-
íleros, todos a vna mano, que 
no folamentc fueron gran hon-
ra de fu linage, fino de fu na-
ción. 
Afsi lo fue don Iñigo López 
de Mendoça, tercero Marques 
de Mondejar, quarto Conde de 
TendillajAlcayde de el Alham-
bra , Capitán general de el Rey-
no de Granada, y General con-
tra los Moros rebeldes al Rey 
Católico don Filipe fegundo, íu 
Virrey de Valenda 5 y de Na-
poles. 
Don Iñigo Lopes de Mendo-
ça, iu hijo íeguhao, Embajador 
íde Venecia,por el key Católico 
don Filipe fegundo. 
Don Francifco de MendoÇa> 
hijo quarto de don, Iñigo Lppez 
de Mendoça Marques de Mon-
dejar/e inclino deíde fu nacimie 
to a las letras y a.rmas;y afsi tuuo 
muy buen voto,en .eitos exerci 
cios.Siendo de poco.mas q vein-
te años, anduuo aliado de liipa-
drejcnla rebelión de los Morif-
cosde el Rcyno de. Granada, de 
que era General. Encomendó-
le algunas jornadas, hazicndolel 
cabo de mucha cauallcria, e in-
fantería.1 
Quando fu padre pafsô a N á -
poles a fer Virrey de aquel Rev-
ino, quedo encargado de elgc-
juierno de fus feñorios. Acabada 
;efta oceupacion vino a refidir en 
¡la Corte de el Rey Católico don 
:Filipe fegundo: de quien fue íiem 
jpre muy fauorecido por íii gran 
¡talento y fuficiencia.Introcuxo-
le en muchas juntas con el Con-
de de Chinchón,Marques de Ve 
lada, y don Criíloual de Mora, 
Hizolefu Mayordomo,y diole 
la Encomienda de Valdepeñas, 
dela Orden de Calatraua. Ca-
sóle con doña María Ruiz Colo 
de Cardona, Duqucfa de Vera-
gua, Marque/à de Iamayca,yde 
Guadaleft. Hija íüccelfora de 
don Criíloual de Cardona, A l -
mirante de Aragonjy de la Mar-
3uefa doña Ana de Centellas: y iole el titulo de Almirante. El-
tando biudo de efte matrimonio 
de que no le quedó fuccefsicn.Elí 
año de mi l y quinientos y noue-
ta y cinco el mefmo • Rey don Fi* 
lipe fegundo le hizo Mayordo-
mo mayor de el Archiduque A l -
berto fu fobríno,Cardcnal, Arco 
bifpo deTolcdp,que paílkuapor 
Gouernador dc. losÉftados. ba^ 
jos,fu General de la Caualleriay 
de fus Confejps derEftadojy gucr 
ra.Siruiedo en eftos oficio^^hizo 
muchas, colas dignas de la con-
fiança que fe hauia. tenido deíli 
pru-
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prudencia y fagaeidad * quandó 
íè le encomendaron. Anduuo 
con el Archiduque defdeque co-
raençò a campear ,'y<;n las cm-
prefasde Cales y Ardres,harta 
qüe fe pufo fobre -Vlft.Dcídc alli 
por mandado de el mefmo Rey, 
fue con embajada particular al 
Emperador Rodolfo fegundo. 
Llego a Styria a difponcr las co-
fas de el caíamiento de el Prin-
cipe don Filipe. Boluio a Viena 
para tomar el camino de Hun-
gria, y el de Tyrolja otros nego-
cios con los Archiduques Matias 
y Maximiliano. Llegado a An-
guila a la buelta de cite viage > le 
mandó el mefmo Rey don Fili-
pe íègundo, Hcgaffc a Polonia a 
lacar de Pila a Catalina, hija de 
Sigifmundo Rey de Polonia $y 
a tratar de la Dieta que íè hauia 
de celebrar en aquel Rcyno, al 
principio de el ano de nouentay 
ü e t c Deídc la Corte de Polonia 
bóluio a la de el Emperador ter-
cera vez a cpmunicalle muchos 
negocios,tocates atoda la Chrif 
tiandad.Buelto a-Bruífelas profi 
gu iò iu oficio de Capitán gene-
ral de -la Caiialleria. , 
Salió en campaña.con el.Ar-
chiduque al fo.corro de Amiens, 
y a la retirada reíiftio con fu ca-
ualleria al Rey .de Francia ry a 
rodo fu exercito,.con mucha re-
putaçion.Lucgo^íuç con milca-
ualíos., y íeis mi l infantes a fitiar 
huene de Móntulin : y en tres 
dias le tomo, reparó * y prouêyô 
de la monición, neceífana, para 
que no 1c acometidle aquel Rey* 
Todo cito fin hauer perdido vn 
hombre de fu gente, y. fe boluio 
al Archiduque, 
En el tratado delas pazeScp 
Francia.fue vno de los Rehenes, 
que fe dieron paraaífcgurallas: 
occafio en que hizo muchas cof-
ias, y gallos, y muy conocido fu 
valor. 
Quetíó por Capitán general 
Je los Litados en la aufenciaxíe 
el Archiduque, q vino ácafarfe 
con la Infanta dona Yíabel* En 
efta oceupacion gano a Orfoy, 
por donde atraueíso el R¡n,y cdi 
ficò en fu ribera vnfuerte^co que 
aíTeguro el paffa^e. Tofnò ã A l -
pem,elcafl;illode.B.ru,c,las villas 
de Buric y Muxsjy.el.fuçrte deJa 
úíla de Rimberch>yJu¿gola mef-
ma vilía, plaçacíe mucha confi-
íderacion. Palso con todo el exer 
¡cito la Lippa, por vn puente ciue 
¡labró.en tres días. Qccupó la vi-
1 Ha de Rees donde inucrnó.Etlifi-
Jcó fobre el R i n , en treinta dias* 
¡otro puente de los muy famoiosj 
¡y. vn íu,çrte,y armó; cinco nauios 
|d;e.guerra para fu guarda.En eñe 
jUielmo,tiempo deshizo el confif 
¡torio de Galuiniítas deEueífel, 
-]uc cftoruaua mucho los buenos 
luccelfos ,7 acabó con los dela 
villa,fe reílicuyeffen a la fanta Fe 
jCatolica,y alasyglefiasfus bie-; 
i nes y rentas, halíandofe prefente 
atodo 
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tuuo comodidad para iultentar ¿todo el NunciodeelPapaClc-
mente oftauo, y los dc-el Empe-
rador y Duque de Cleues, 
Ropio por cinco partes el D i -
que de Emerich, para inundar el 
pays,y eftoruar el paífo a Ios-ene 
migosyy ganóles la villa: y luego 
•entires dias la de Dothc cum^y la 
de Anholt, y el caftillo de Sculé-
burg. Todo en el tiempo que ay 
dcfde cinco de Setiembre, haíta 
losdozedeNouieinbrc. Entre-
tuuo y alojo cl exercito con gran 
trabajo y dificultad, hafta que el 
Archiduque bòluto de Efpana. 
Delante de-el qual con la avian-
guardia que yua a fucargo^dego-
ilò ios regimientos de Zelanda,y 
Scocia>,'y rompió quatrocientos 
caualioscjue yuan con ellos,y Ies 
ganó diez y ocho banderas. A la 
tarde rompió el elquadro de los 
Friíòncs, que era el mayor y mas 
tuerte de èl'exercito contrario^ 
degollando muchos, y leVgimp 
elpuefto. DefpUèsfabiendòqué 
el Archiduque eftaua en aprieto, 
ie fue a buíc'ar,y dio doscaiiallos 
en que fe falüalfc, ofreciéndole 
de no fel ir de el campo hafta mo 
rir. Recogió harta dozientosca-
ualios para entretener el exerci-
to mientras cl Archiduque feliá 
de el campo acometióle el ene-
migo, y hauiendole rftuerto cl ca 
uallo5y dadoíc algunos arcabu-
zazos,y cuchillaaas,cayò en tier 
ra,y fue conocido; y prefo, y lic-
uado a Holanda. Éítando prefo 
a todos los demás prifioneros^cn 
que auia muchos Capitanes,y 
oficiaies,y criados de el Archidu 
que. Noquifofalirdelaprif ion, 
hafta cjueialieron todos los de-
mas:y afsi íalio el poftrcro,al ca-
bo de quatorze mefes. Mientras 
eftuuo en efte captiuerio,moílrò 
atención a las platicas de lastre 
guasqucdefpueslèefetuaro ¡x>r 
doze'anos. H izo le merced el 
Rey Catolico-don Filipe tercero 
de ocho m i l ducados de por vida 
en los puertos fecos de Portugal. 
Venido a Efpana pafsò por ios 
filos que íiielen paitar 1-osembi-
diados por merecimientos, mas 
que por fortuna. Gouernòfe en 
todo con tanta ygualdaddc ani-. 
morque admiró y diofuconílan 
cia al mundo gran nombre de-va 
lerofoChriftiano, Rendidas fus 
cmulacÍQnes:,y retirado a Guada 
tajara, ¿Secutó la refolucion que 
haüia tomado, de mudareftado,1 
y ordenòfe de MiíFa. Mucho fe 
pudiera dezir de el buen eípiritu 
Con que començò la nucua vida. 
Toda k mañana tenia repartida 
en dos horas enteras de oración 
mental,en dezirMiíTa5y en otras 
deuociones. La tarde gaílaua en 
e(ttidiar,y en otros exercicios cf-
pirituales y piadofos. Eftando 
muy contento contan fantos en-
tretenimientos^ bi-en defcuyda-: 
do de otfos,el Rey Católico don 
Filipe quarto le prefentò a la 
yglefia 
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\yíijcíia dc Sigucnça, cpe aceptó 
de muy mala gana, por citar re-
.luzido, y acomodado a aquella 
vida.Con eTia ocaíio vino a Ma-
d r i d ^ íc confagrò por cl mes de 
Otubre de el ano de mi l y feifeie 
os y veinte y dos. Luego trato 
dc yrfe a rcíidir a fu ygleíia, y tc-
nicdolo muy a puto, 1c fobrcuino 
vna cnfci'mcdad,dc que muriò,cl 
MÍcrcolesdeCeniça,primerodia 
dc Marco > de el año deveinte v 
tres.Madòfe enterraren el Cole-
gio dela Copaniadc Icfus,en A l 
cala dc Hcnarcs:fundado pordo 
naMaria y dona Catalina dc Me 
doca, fu tia y hermana, cuyo pa-
cronazgolchauiadexado.Fm/*/2 
qui fortuna nJiY) prudem $ foler^fi 
<vUu$ a i m ; ommhm natura dotihw 
cumuíatus. 
E L O G I O . 
De don loan Hurtado dc Me* 
doça%fextQ Duque de el 
Infantado. 
On loan Hurtado de 
Mendoça, hijo dc el 
>!zx&í) meímo don Iñigo, ter-
cero Marques de Mondcjar, na-
cido para grandes honras y fe-
ñorios.Su madre la Marqueía/e 
lo pronoílicòjdiziedolc: Sed vos 
loan muy virtuofo, que aunque 
foys el oíiauo hijo de vueftro pa 
dre,yo efpero enDios que haueis 
de fer muy gran íeñor; y aísi íu-
cedió. Porque es oy Duque dc el 
4 £ 
Infantado, Marques de el Zene-
te^de Santillana^de Campoo, de 
Arbueífo,Conde de el Cid,de el 
Real de Manzanares j de Salda-
ña, y feñor delas ochocientas vi 
lias y lugares, y de los nouenta 
milvaflallosde eítas caías. En 
Cerdeña es Duque dc Mandas,y 
Marques de Terranoua.Ha íüce 
dido en los tres mayorazgos que 
tuuieron íiis hermanos don Hen 
rique,don Pedrb,ydõ Franciíco: 
y ha venido a tener muchos y 
muy grandesoficios:fin otra ayti 
damas que íiis muchas virtudes 
y merecimientos. 
Luego qmurio el Marqiies,fe 
recogió fu madre aTendilla,a 
paífarfufantabiudez'.y con ella, 
don loanjafsilüendola, y firuicn 
dola con mucho cuy dado, aten-
ción y puncuaiidadien que íè en-
tretuuo algunos años. 
Defpues defeando, como era 
juíto, el gran Duque don Iriígc 
acertar en el cafamiento de fu \\i 
ja, y vniuerfalfuceífora doña A-
na,le efetuô con don loan, cier-
to de q no podia dar mejor due-
ño a eua gran íiicefsion y cafa. 
El año de mil y quinictos y no-
uenta y nueue, nic con el Duque 
fu fuegro, a las bodas que cele-
bro en Valencia elR,ey Católi-
co do Filipe tercero>con la Rey-
na doña Margarita* Eftofehi 
zo con tanto luzimiemo y gaf-
to^con tanta grandeza^ que imi-
taron a fatisfacion de el mufido 
5 la 
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la de fus. progenitores cnieme-
jantes occafiones. Hizole el Rey 
fu mayordomo mayor. Gentil-
hombre de fu Camara, y de fus 
Confejos de Eílado y de la guer-
ra. Los mefmos oficios tiene oy 
de el Rey don Filipe quarto, de-
mas de hauer fido fu Caualleri-
zo mayor. Ocupafe el Duque en 
eftos minifterios, y exercitalos 
con autoridad y rc£titud,efc£!:os 
de fu generoío animo. Dales au-
diencias con grande agrado,y 
afabilidad a todas las horas que 
las quieren los negociantes, y 
los que le han meneíler. Reci-
be los benignamente, hónralos 
y trátalos con amorofa cortefia. 
Sus mayores güilos 5 y entrete-
nimientos , fon el feruicio de el 
Rey 5 el cuy dado, y afsiilencia 
en liis ocupaciones. Es padre y 
amparo de los pobres íoidados, 
-]ue pretenden el premio de fus 
¿raba^os.Mueha^tofasfe pudie-
ran dezir de el Duqüe,de las que 
i e han eferito de el buen Empe-
•-ador Trajano en diferentes Pa-
negíricos 
. É l año de feífeientos y vein-
te murió ca Valencia don Pedro 
Ladroh Maza, Duque de Man-
"das-vMarques deTen-'anoua en 
laifla de Cerdenavün.heredero 
forçôfojni en otra matara: y de-
xò por íu vniucrfal'Heredero y 
íiicccffor en aquellostitulosy le-
aorios,a nucílro Duque de el Irt-
àn tado . Era el de Mandas, h:jo[ 
legitimo y Jucccíior de don Bal-
valar Ladrón Maza, y de doña 
Franciíca de Mendoça,hi ja de 
don Luis Hurtado de Mendoça, 
fegundo Marques de Mondcjar, 
el que fe d ixo , hauer íidoPreii-
dentede Caftilla, E l Duque de 
el Infantado, es nieto de el mef-
mo Marques, como el de Man-
das : y afsi eran primos herma-
nos. 
Han tenido los de el Infanta-
do, de íu íknto matrimonio, dos 
hijas doña Mariana, y doña A~ 
na. Doña Mariana murió citan-
do concertada de cafar con don 
Fernán Daluarez de Toledo íu 
primo hermano, hijomayor,y 
lücceífor en toda fu hazienda, 
al Duque de Alua, Condeflable 
de Nauarra. 
Doña Ana cafo con fu primo 
hermano don Francifco D.iego. 
Lopez de Zuñig;a,y de Soto ma-
yor,-Duque de Bejar, Marques 
de Gibraleon, Conde de Belal-
cazar, y de Vañares, Vizconde 
de la Puebla, Caualíero de el 
Tufon. Vales dando Dios hijos 
a tanta pr i ía , que prometen que 
en pocos años tendrán t¿tos,que 
cumplan a Efpaña el defeo que 
tiene,'de que tengan muy copio-. 
piofa fucefsion *. dos íiibietos tan 
ricos de varias perfeciones. 
Eílanlos Duques de el Infan-
tado muy bien viftosjqueridos,)' 
refpectados de todo "el Reyno, 
mayormente de le Gortetde ma-
nera 
[Z/.i.c. 
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ñera cjue con mngun encareci-
miento íc puede dar a entender 
el amor cjue les tiene. Dale cada 
dia muy claros teftimonios en to 
das las ocaíiones de fu cafa, prof 
peras y aducrfas. T a l fe 1c dio el 
ano paliado de feifeientos y qüin 
2e,en vna enfermedad de la Du-
cjuefa^con tan manifieftas demõf 
traciones y fentim*ientos,que to-
áoslos Eftados le defeauan la fa-
llid , como la propria; y afsife la 
pedían a Dios. Noaycofa^mas 
hermofa,dizeSeneca,en lo de 
dementia, que defear todos que 
viua vno,y cjue lo pidan publica-
mente. N i mas preciofa^que te-
ner por propria iu íalud. 
Don Pedro Gonçalez de Men 
doca,hermano de el Duque de el 
Infantado, Priorde Hibernia de 
laOrde de S.Ioan, Baylio de Ne 
gropote de Olmos^y Lora,Gene 
ral de las galeras de Malta,Maef 
tre de Capo en la jornada de Por 
tugal por el Rey Católico don 
Fiíípe ícgundo.Gran defenforde 
las cofas de fu Religion. 
C A P I T V L O X I I . 
M a s varones illujlres de el 
apellido de Mendoça. 
# ^ v 1 O n L o r e ç o Suarez de 
?IBS^f Mêdoça,hijodeelMar 
ques don Iñigo Lopez 
de Medoça./y de laMarquefado 
ñaCatalina de Figueroa,yherma 
no denueftro Cardenal,figuio al 
. 5* 
Rey don Enrique quarto,y fue fu 
Rico home, y cofirmador de fus 
priuilegios.Diole titulo de Con-
de de Conmã haziendole mer-
ced de aquella vi l la: y también 
fue Vizconde de Tori ja . Fue 
muy eftimado y fauorecido de 
los Reyes Católicos don Fernán 
do y doña Yfabel. 
Don Lorenço Suarez de Men 
doca, fu biíhietoy fuceífor fe ha-
llo cõ el Rey do Carlos,eii todas 
fus jornadas de paz y de guerra. 
En la de Viena, contra Solimán 
Sulta de losTurcos.En las de Ita 
lia y Fracia.En labatalla de N o -
yó.En el viage deTunez.En Fue 
terabia, quando fe entregaron el 
Delfín de Viena, y el Duque de 
Orliens íii hermano, en el vareo, 
lobre eí rio Vidafo.Vltimamete 
fue Virrey de la nueua Eípaña, 
Sus hermanos do Antonio y d5 
Bernardino de Mendoça. El pri-
mero fue EmbajadordcGenoua. 
Elfegüdode Inglaterra,y de Fra 
cia. Aísiftio mucho en los Efta-
dos bajos en las guerras cotra he 
reges:y eferiuio de ellas vnos co-
metarios ajuftados co la verdad. 
Don Pedro Gonçalez de Me-
doçajfenor de laTorre de Efteua 
Hambran,fue hijo de don Alua-
ro de Mendoça, y de Luna, hijo 
íegundodcclDuquedeel Infan 
tadodon Dicgo,y de la Duquefá 
doña Maria de Luna:firuio al 
Rey don Carlos en elReyno de 
Nápoles, donde fue "Marques de 
D % la 
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lá.yalcSiciliana , çn la prouin-
cia-docl Abruzo, y de Rendaren 
la deCalabria^yíenor de algunas 
B atonías y Feudos,y Cafteilano 
dcGaftel nouo en Nápoles. Aqui 
dcxo fu cafa y deícendencia,def-
pues que calo con dona Yfabel 
de Alarcon,hija y fucccflbra vni 
uerfal de el íeñor Alarcon, 
E L O G I O . 
Dedonloan dcMcndoçá%y L u 
na9MarquesdèIidonUfclaros. 
^ p s ^ i On loan Hurtado de 
p i t l ^ Mendoca,yde Luna, 
WÊ&à Marques de Motefcla-
ros, hijo poñhumo de otro Mar-
ques don loan Hurtado de Men-
doça , y de Luíia,, y de la Mar-
queíá doña Ylabel Manrique 
de Padilla ; hija, de don Anto-
nio Manrique.^.y p i d o n a . Luir 
fa de Padilla, Adelãtados mayo-
res de Cañilla* Erala Marquéfa 
hermana de dou Martin de Pa-
dillajAdelantado mayor deGaf-
tilla, Conde de fanta GadeajGe 
neral de las galeras de Efpaña. 
Concita oçcafio el Marquesran-
duuo enfu çompania en las jor-
nadas que fe; le ofrecieron en los 
quatorze años que le duró efte 
entretenimiento, que començô 
muy moço.Dio tan bueña quen-
ta de todo loque k encomendó 
fu tio ,y fue a iu cargo, que-fe tu-
uieron de e l , defde luego, muy 
grandes eíperanças. 
I . No tenia treinta y tres años 
quando el .Rey Católico don Fi-
lipe tercero le hizo fu V irrey de 
la nueua Efpaña: tata priía íe dio 
a defeubrir fu capacidad.Duróle 
efuatro años efta ocupación, en 
gran beneficio y aprouechamien 
to de todo lo qlevuo menefter en 
aquellas prouincias^co qlas dexò 
llenas de fus alabancas,y de muy 
viuos deíeosjdeq no les faltaflè. 
l'afsóle el mefmo don Filipe 
tercero porVirrey y Capitán ge-
neral de el Peru, de fus mares y 
Çoftas. Hallo todo aquello ^el 
Marques muy necefiitaao de re-
medio,muy afligida y defconfola 
dala gete,y reducida a defampa-
rario, por hauerfeles hundido el 
cerro de Guancabelica. Fuero ta 
les y tantas ks comodidadesq hi 
zo a los moradores , fus traças y 
medios, y ló q les dixo* y j^erfua-
dib co los lenocinios de fu elcga-
ciay rara eloquécia,.que los obli 
gò a mudar de intento,y los pufo 
muy contentos, y alentados a 
perfeuerar en el feruicio de efta 
Monarquia, ' 
Socorrió con increyble pun-
tualidad, y preíleza, el exercito 
Real en el Reyno de Chile, refor 
mando muchos exceífos y defor-
denes que fe hazian en profeguír 
la guerra. Con que fe pufo todo 
en el concierto que conuino. 
Por fu inteiligencia y íuaui-
dad, y i in derramamiento de fan-
gre 
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gre fe hizleron nueuos dcícubri-
míentos y poblaciones que fe cõ 
feruanoyen mucho aumento y 
profperidad de la ReligiÕCatoli 
ca,y a muy poca coila de el patri 
monio Real. 
Reprimió y fofegò c o íingular 
prudêcia y deítreza,los leuanta-
míentos dePotx^dc el Cuzco^y 
de Quito , y las alteraciones q íè 
ofreciero eniutiepo.Dcícntedio 
c5 admirable ligacidad, y diísi-
mulacio los aíTomos y preíiczes 
de otros^preuiniendo cõ fecreto, 
y como al dcfcuydo,q no vuieíle 
jütas,ni cocurfos de los fofpecho 
fos en aquellas platicas. Sabia el 
prudente Marques-, como ta ley-
do Eftadifta, q el mejor remedio 
de atajar íemejãtes mouimiêtos, 
y fedicÍones,esdefeatenderla55ef 
tomado loq laspodia efetuar.Af 
fi quenta Cornélio Tacito>yTro 
go Põpeo les acotccio a los Car-
taginefes.Porque informados de 
q Hanõ fu ciudadano afeftando 
laÇorona de aquella fenoria,tra 
taua de matar a los S enado^cn 
vn banquete de el cafamiento de 
de vna hija fuya. Ordenaro q en 
los.cafamietos,y otros epeuríos, 
no pudieífe hallarfe mas numero 
de perfonas^que lasque taífaron. 
Tuuo licecia para boluerfe fin 
aguardar al Principe de Efquila-
che q le yua a fuceder, cõtra lo q 
otrosliis ateceíToresacoítubraro. 
Hauiendo íabido en el camino 
que infeftaua las coftas de aquel 
mardel Sur,yhazia daño en ellas 
muchos baxeles de Pyratashere-
gesjdetuuo íiivi age para refiílir-
los,y echarlos de ellos.Efto hizo 
con tanto valor y brio,q los reti-
ro a punto q faquearâ fin dubda 
el puerto de el Callao, y caufara 
otras grades perdidas, q efloruò 
co las de fu íalud y haziêda.Ha-
llòíè en eftasfaciones, no como 
Generaljfino como foldado par-
ticular,acudiendo a lo mas peli-
grofo,y de irnportacia^yfufriedo 
con notable paciecia los traba-
josydefcomodidades deaquellas 
ocafiones.Lo mefmo hiztero lu-
lio Cefar, y otros Capitanes de 
los mas celebrados.Mucho fe pu 
diera dezir de efto ^ y de todo lo 
demás q le paísò en el gouierno 
de aquel nueuo mudo. De las a-
certadas ordénãças, inítruccio-
nes y ordenes q le ácxb para las 
cofas depaz5de guerra^y de poli-
cia,)7 bue tratamientos de los na 
turales3 de q fe deuc tener iieprc 
mucho cuydado . Durará por 
muy largos figlos la memoria 
de el bien que hizo atodos. 
Buelto a EfpanajComo eílaua 
toda ta fatisfècha de fu talento,y 
grade fuficiencia^omençóadií 
currir co mucho'afeélojfobre las 
occúpacioncs cñ q podia fer acó 
modado,íubjeto taimportate-Pa 
reciale poco, todo lo qíe le po-
dia dar: fi fe ygualaífc a fas mere 
cimientos,o a lo qle defeaua.Su-
frió impaciêtemetè la t a r d í a q 
D 3 a tu 
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a íii parecer hauia enctlo^ycada' 
vno tomaua la çaufaporfuyajço 
mofi le topara a el folo.Tales e-
feclos obra la virtudyla gracia y 
beneiioíencia de el pueblo. 
El Rey Católico do Fi l ipe l I I l , 
para principio y feñal de loq fe 
le deue al Marques de congruo y 
de condignQ(como dizc los Teo 
logos)le hizo de fuCofejo de Ef~ 
tadoxofa q no íe ha hecho todas 
vezes colos Virrcyesde Nápoles, 
Sicilia,y Gouernadores de Mila, 
Premio co qhanfido'fepultados 
muchos cõ muchahonra,en mu-
cha vejez , y dadofe al Marques 
en edad de cinquenta anos.Yo le 
juzgo por el mayor q fe le pudo 
dar,y con razõ.Porque el q le alr 
caça trata de el gouierno vniuer-i 
íàl de la mayor Monarquia q ha 
tenido el mudo defde fu creacio. 
Otracofa es gouernar vnReyno, 
vna prouinciaynEftado, vn fe-
ííorio co miniftrosjoficiales^o-
ejeros 3 y con otras ayudas. , 
Defpues fin entenderlo el Mar 
ques,ni nadie, el mefmo Rey por 
anecefsidadqtuuode fuperfo-
na,y de fu induftria,le.hizo Prefi 
dente de el Real Confejodefu 
lazienda, dode eítà entretenido 
a entera ilitisfacion contento ge-
neral y aplaufo,Socórrele tábien 
con otras mercedes, y ayudas de 
cofta. Porque W u i o de las In-
dias rico de gloria y fama ^ mas 
que de bienes temporales. 
Dos vezes ha calado. Lapri-
Gronica de el gran Carden al. 
mera con la Marqucfa doña A 
na Mefsia, hija de don Gonçalo 
Meísia, Marques de la Guardia: 
y de la Marqueía doñaYilibei de 
Mendoça, y no tiene íiiceísio de 
eñe matrimonio. Lafegundajco 
la Marquefa doña Liufa Anto-
nia Portocarrero, hija de Luís 
Fernandez Portocarrero, Con-
de de Palmaty de laCondefa do-
ña Francifca de Mendoça fu her 
mana. Es fu hija doña Ylàbel de 
Mendoça,y de Luna. 
loames 3e Àdttidoça de 
Lun^Marchio deMonteftU-
ros* Oríisoccidut ProrexiduX'-
(jue generalnie^gio [iattf.fum 
mo rei dominica Pretorio Pra-
feclus. Adulta moivm integri-
tate: magnitudtne ammi 
credibdi in ireŝ eges Phihp-
fostfide^clarifíimüf.a tjuihas oh 
resmakhnaifwgulari (o f̂lio, 
prttâhía^dextmtate^errã.ma 
ritjnegeftas, ampüfímis hono-
rihm cumulam. Sai pr̂ efentia, 
wo minor qua fama, h¡ter H í s -
panos procer esfriam cómica' 
tetmodefliamafuetudine,acMif 
•nifcictia:omnehmdiãft(pera^ 
• Dé efta manera es todo lo q ay 
enefta grã" cafa dé Mendoça,TU-
cos homes, AlmÍrates,Generate 
de mar y dê tierra, Alferezes ma 
yorcs,Mayõrdomosmayores,V' 
réves,Embajadores^C6íejerosdí 
Eñado.Seria cafarmuchoel refe 
rillos 
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. rillos. Per effo, hago aejui alto, y 
sceífo de eferiuir de ellos : íi bien 
defpues pondré algunos de los 
mas parientes de el Cardenal. 
No fe puede cumplir con to-
dos^y fivuiere algunquexofo,co-
fueiefe con.q no he puefto al Mar 
ques de Mondejar,Conde de Te 
dilla,Capitan general de el Rey-
no de Granada, Alcayde de el 
Alhambra^ni al Conde deCoru-
na,Vizconde de Torija, defeen-
dietes de hermanos de el Carde-
nal. N i a otros fenores dexados 
de induñria, paraq Ies fean exc-
plo,y a mi , mt defenfa.Tambien 
quiero aduertir a los que tienen 
iangre de Mendoca, por mucha 
one fea: de.que mi animo no ha 
(ido rezar de ellos. Sino de los q 
y fan de el apellido con varonía. 
A no fer efto, de nadie fe pudie-
ra tratar con mayor razona que 
de el Conde dclosArcos^primer 
Mayordomo de el ReyCatolico 
don Filipe quarto, y Gentilhom-
bre de fu Camara, y de fus Con-
fejos, que es muchas vezes Men-
doca, co laváronla de Figueroa, 
de ía cafa de el Duque de Feria, 
por linea re£la mafeulina. 
C A P I T V L O X I I I . 
Fue el Cardenal de la cafa de 
el Infantado. 
los mefmos q el Duque! 
de el Infantado: que no hauia de 
nacer menos,q de los fenores ca-
beças y parientes mayores de la 
vniuerfal familiajY cafada deMé 
doça,y de fu linagc.No pudo de-
fear mayor nacimientOjni conté 
tarfe con otro.Porque quien ate-
ta^ dcfapafsionadamente,confi 
derarè la grandeza y autoridad 
de los Duques de el Infantado, 
hallará q ninguno de los mayo-
res fenores de Elpaiia,los excede 
enqualidad,poder3riquezas,yvaí 
fallos. Tiene oy fu cafa nouenta 
mil,en ocho ciêtas villas,y luga-
res , y no fe fabe, ni ay noticia, q 
en el mudo aya vailallo q los tê-
ga.Incluye efta quenta lo qfe les 
ha juntado por cafamiéto de los 
bienes y rentas que dexò el,Car-
denal: como diremos a fu tiem-
po, . r • 
. • Poíreeeíla gran.cafa,elduca-
do.de el ín&ntado, los Marque-
fados de el Zcnetc, de SantiÜa-
na^e Argueifo,de Campoo,los 
Condados de el Real de Manca 
nares,de Saldana, de el Cid: fon 
ocho titulos,tres de Grandes,In-
fantado,el Cénete, y S antillana: 
digan me,quien tiene mas en Ef-
paiia? 
Notefe y ponderefe,lo mucho 
Real q ay en eftos feñorios,}: tier 
ras de el Duque de el Infantado: 
yquelos mas títulos fon de pro-
uincias enteras. El Infantas-
do fe llamó afsi, por hauer pof-
Jíèydo las quatro villas,y muchas 
D 4 aldeas. 
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aldeas de que le compone, algu-
nos Infantes5que fon los hijos le-
gítimos délos Reyes.Poffeyolâs 
ú Infante don Manuel^hijode el 
íanto Rey don Ferñando,y de k 
Reyna doña Beattiz.El Rey don 
Alonío el Sabio las dio a dona 
Mayor Guillen de Guzman, en 
quien ttiuo a doña Beatriz, cjuc 
casó Con el Rey don Alonioel 
tercero de Portugal. Efta Reynâ 
de Portugal las dio a íü hijia la In 
fanra dona Blanca, que le vino 
a viuír a Caftilla, y fue Abadeí-
ü de las Huelgas de Burgos/De 
la Infama dona Blanca , vuo el 
Infantado el Infante don Pedro 
hijo de el Rey don S5cho el Bra-
uo. Luego le poffeyò don loan 
Manuel, hi jo de el luíante don 
Manu'eL El Rey don Enrique 
el quarto, le dio a den Diego 
Hurtado de Mendoça, lègundo 
Marques de Santillana, prime-
ro Duque à t el ínfaütaido > her̂  
mano de el Caídeftâl» Es llama* 
do el Infantado de Cattilla,a dU 
ferencia de el Infantado de Leo: 
dotes de las Infantas doñaVrra-
ca, y doña Eluira Hernando, hi-
jas de el Rey don Femado el prU 
mero de Caftilla.Tambien tiene 
Portugal Infantado $ y poíleyóle 
el Infante don Pedro, que andu-
uo mucho por el mundo:y fue hi 
jo de el Rey don loan el prime-
ro. Duque de Coimbra, feñor de 
Aucro,y de Monte mayor* -
El Real de Mançanares,fefio-
no de mucho diítriftojv jurifdi^ 
cion en el Reyno de Toledo, en 
las fierras que le apartan de Cafc 
tilla la vieja.Es fu cabeça la villa 
de Mançanares, cerca dé la Her 
mita Peña lagra, donde fon las 
fuentes de el rio que paífa por 
Madrid. Tomo el nombre de 
hauer fido de perfcnás Reales', 
como el Infante don loan, hijo 
de el Rey don Alonfoel SabiO,y 
de la Reyna doña Violante, con 
titulo de Conde. El meímo tuuo 
iu hijo don Alonio, y defpues ei 
Infante don Fernando, Marques 
de Tortofa t hijo de el Rey don 
Alonfo el Piadolb de Aragon, y 
de la Reyna doña Leonor, La mi 
raddceftefeñorio vuó el Almi-
rante do Diego Hurtado de Mé-
do^ a en dot^con fu primera mu 
•.;er doña Maria Enriquez , h'ja 
de eí Rey don Enrique el fegun 
do. La otra ttñtad de doña Ma-
yor Diaz de Médoca,hija de Go 
mez Garcia deTalamanca^ori 
tador mayor de el Rey don Pe-
drojVinuger de Dia Gõt a'ez O-
rejón, feñor de VenianiÍla,'de la 
Lama, y de las Torres de Flora-
nes. 
Sãtillana es cabeça de las Aíh 
rias de l i i nombre,al mar Seprcn 
trional deEJpaña: otras Ion la 
de Ouiedo, y en aquellas los va-
lles.Tambien Santillãna es cabe 
ça de vna de las Merindades,o ja 
riídiciones en que fe diuide Cal-
tillá la Vieja. Lo tnelmo Salda-
na 
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ña,y Lieuanaes otraprouinciajy 
otra la de Pcrniav. 
•• E l Zénetc otra prouinciac'ñ 
el Reyno de Cranaaa,cuyacabe 
ç a , es la Calahorra a tres leguas 
de la ciudad de Guadíx.Las her-
madades de Alaua. El Sexmo de 
3iirbn,muchas baronias^erras 
y feñorios. 
Mas: los títulos fe 1c han dado 
a pares, como el'de Marques de 
Santillana, y Conde de elRéal^ 
que fe dierojuntos el ano de mil 
y quatrocicntos y quarenta y ein 
cojen el Real de OImedò5íi bien 
e deípachò el pfiuilegio en Bur-
gos. El de Duque de el Infanta-
do^ Conde de.Saldana3ledelpá 
charon en.el Real íobre Toro. 
fta es otra muy fingular prero-
^ât iua , haueríèle concedido en 
èmejantes oecafiones ? en los 
Reales, o campos contra enemi-
gos délos Reyesque fe los die-
ron. 
Hafta las hermitas de fus tie-
rras) citan vertiendo y'manifefta 
do grandeza 5 y magnificencia. 
Ya dixe de la Peña Sagra eh el 
Real de Mançanares. Agora de 
otra a feisWuasdel-lita, envn 
cerro muy alto , fe llama el Rey 
de lã Mageftad.Más:en la fentê-
cia arbitraria qué pronunció la 
Reyna Católica dona Yfabel, 
pronunció como arbitro en el 
pleito entre el Duque primero 
de el ínfantado,y don Diego Lo 
pez Pacheco Duque deElcaló-; 
¡na, fobre el Condado de Santif-
teuan,eftandò en S egouia^a vein 
t e j vn diarde el més de Setiem-
bre > año de el Nacimiento quir 
nientos y tres 5 llamo la Reyna 
Alcaçar alafòrtaleza de Buytrá 
go,que es en Arábigo cafa ReaL 
Finalmente lo que es acceíforio 
en efta gran cala, es en otras lo 
mas principal3y eftimado.-
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ladres y abuelos de d graft/. 
Cardenal de Ef¡)dña. -0 
Edro Gonçalez de Mê 
doça > feñor de la cala 
_ de Mendoca?yel prime 
ro de las villas de Hita y Buytra-
go,Rico home de el mefmoRey, 
yíu' JVÍayóríiómomayor, eíTCU^ 
ybífémicio itíiirió tdela mkiíerá 
que fe ha dicho, en la batallare 
Aljubarota. Caló dos vezes. La 
primera con doña Maria Pecha, 
bija' de Fernã Rodriguez Pecha 
Camarero mayor' de el Rey don 
Alonfo el v i t imo , y de íu.müger 
doña E l u i r a C a m a t ^ r á mayor 
de la Reyna doña Mariá,<muger 
de'el niefma;;Rey: don Aloâfo 
Vuò en'doterfnuy gnieífahazkil 
da5lugares,y heredamientos., -e'n 
tierra de GuadalajáYa^ y no que-
do fuccefsiõ àéefte matrimonio 
El linage de Pecha, es de los 
mas antiguos y nobles de Italia, 
en la ciudad de S ena, de dónde 
vno 
Cronicade.il aranGardenaL 
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vnòde elvino a£ípàna con el I n 
fante don EnriquejKijo^de el Rey 
don ¡Fernando el Santo y y de la 
FLcyna dona Beatriz^y fue here-
daao ' x; muy vitimado en eftos 
Rayaos. Bienfe dexa entenderj 
^ueáihija de efta. cafa, cafó con 
tan çran fcñor como Pedro Gon 
càiez de Mcndoça. Emparenta-
ron con los Valdeíes íeñores de 
Beleñajycon otros caualleros 
cuy.il defccndefccia.fc conferua 
en los Condes de Barajas, en los 
fefiores de Morata>y en otrasca-
fas que por'obligácion de fus ma 
yorazgos, no vían de efte apelli-
d ó l o conozco a otro con el^fi-
no alpadre Hernando de Pecha, 
vno de los mas importantes fub-
jétos de laCompafiiá de leíüsí 
que es oélaua generación de el 
Camarero mayor. Quien holga-
redeíàberde los Pechas5léala 
rtóblezade Andalu&ia^en lo que 
trâtade<lQn:AlonfoPecba,Obif 
podelaen^ A fray lofeph de-Si-; 
.oitón^a en la fegunda pá r t e l e la 
Hiftoria de fan Geronimo ^tra-
tandode elmçfmQ Obi fpo , que 
fue de fu Orden í refignando fu 
Obifpado. . 
La fegunda muger de Pedro 
<3onçalezde-Mendoça,fize donâ 
Aldonça de Âyalàv Camarera 
mayordelaReyna^doSa íoana, 
muger de el Rey don Enrique fe-
gundo. Hija de Fernán Perez de 
Avala, feñor de la cafa de Aya* 
k , Rico home de el mefmo Rey 
¡don Enrique 3y fu Adelantado 
¡mayor de el Reyno de Murcia. 
Fueron fus hijos entre otros don 
Diego Hurtado de Mendoça, 
que le fucedio,y don Iñigo de 
quien proceden los Condes de 
Priego. 
Don Diego Hurtado de Men 
doça/ucceflor de Pedro Gonça-
lez de MènBoça, fue Mayordo-
mo mayor , y Alférez mayor de 
el Rey don loan el primero. A l -
mirante de Caílilla por íü hi-
jo don Enrique tercero.Eftan co 
firmadospor^muchós priuile-
gios con eftos ti tuíos; demás de 
hauer fido feík)r de la cafa de 
Mendoça vy de las villas de H i -
ta>y Buytrago,t;címo fu padre. 
Cafo dbs vezesjlaprimerajCO 
doña Maria Enriquez, hija de 
el Rey don Enrique cí íègundo, 
yvuo en dote con ella,las v i -
llas de Cogolludo , TendiHa, y 
Loranca y lus tierras, y la mitad 
de:el Realdç Mançanares. De 
eftc matrimonio nació doña A l -
doçade Mendoça,fenoradeCo-
golludo, muger de don Fadri-
que de Caftilia, Duque de Arjo-
na,Conde de Trañamar:y no Ies 
quedo fuccfsion. . 
La fegunda muger de el Almi 
mirante, fiie dom Leonor de la 
Vega, fenòrâ de la cafa de la Ve 
ga,delas Afturias de Santilla-
na,hija y fuccefTora de Garcilaf-
fo de la Vega, que murió en la 
deNagera,y de-fa muger doña 
Mencia 
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Mencia dc Cifheròs.Nieta de o-
tro GarciLaíío de la Vega/cnor 
de la caía, Rico home de Caíti-
11a , a ejuien mando matar en 
Burgos ^en fu palacio real, el 
Rey don Pedro. Garci Laífo, y 
fu hermano Gonçalo Ruiz dc la 
Vega , Mayordomo mayor de 
el Rey don Enrkjue fegundo, fue 
ron los primeros que paflaron 
el rio Salado , quando el Rey 
don Alonio el vitimo ^ gano a 
los Moros aquella tan iníignc 
jornada. GarciLatío mató alMo 
ro que trahia la Auc Mana a 
la cola de fu cauallo •> y la pu-
lo de letras azules en fu deu-
do liíb de oro , L£í telefte Àuc: 
Marta (¡tte fe gano en el Salado. 
Defde entonces vfaron deeítas 
armas fus defeendientes. El A l -
mirante honro las fuyas ,< pu-
niéndolas en lugar dc las vein-: 
e Panelas de que vfaron lus 
progenitores. Oy hazen días 
armas, los que procedieron de 
eftc matrimonio.Fuo biínicta do 
na.Lconor, de otro Garci Laífo 
el que mataron los de Soria, por 
el íeruicio de el Rey don Alón-
fo, el poílrero, cuyo Rico home 
era, y fu Adelantado mayor de 
Caítilla. 
Tataranieta fue dona Leo-
nor de don Pedro Laífo de la Ve 
aa, feñor de la cafa de la Vega, 
Rico home, y Almirante de el 
p.eydon Alonfo el Sabio, en el 
mar Oceano. 
Por die cafamieflto de el A i -
mirante con doña Leonor Laf-
fo de la Vega, quedo incorpora-
da en la cafa de Mehiáóçà, h de 
la Vega, con todos fusíeñorios, 
y vaífallos en Afturias de S anti-
llana^ en la villa de Camón de 
los Condes. 
El Rey don Enrique terce-
r o , hizo merced a lu Almiran-
te de muchos vallallos , en las 
Merindades de Lieuana , Per-
n ía , y Campo de fuíb, el año dc 
mil y trezientos y nouenta y 
cinco, por íus grandes ícruicios,: 
yon contemplación de cite ma-
trimonio, 
Ellolardelos de la Vega i es 
en Afturias de S antillana, cala 
Ribera de el rio Vcíàya, vna le-
gua de S antiliana, y orra efeia: 
inar, en vna vega muy herma-* 
fa. La cafa tiene dos torres,an-
tiguas, y tuertes, y al rededor íe-
:tenta caías de vatrallos. L*\s de-
mas, feran ochocientos, diferen-
tes délos de el Marqudado de 
Santillana. 
He dado tan particular no-
ticia dc la cafa de la Vega 7 al si 
por el gran aumeto que recibió 
a de Mendoça y juntándole con 
ellá, comoporq dc eftè caíàmiê-
to ddeienden muchas de grades 
titulos,y caualleròs: aunq ningu 
na tiene fu apellido, fino la de. do 
Pedro Laífo dela Vega, Conde 
délos ArcoSjíeñor délas villas de 
Batres y Cuerna, primer 
d orno 
•6o Crónica de e lgrán Cardenal. 
domo deel Rey don Filipe quar-
t o , y Gentilhombre de fu Ca-
mara, 
• Fue hijo de el Almirante don 
Diego Hurtado de Mcndoca, y 
dé dona Leonor Laifo de la Ve-
ga, don Iñigo Lopez de Mendo-
ça,ydc la Vega, fenor de las ca-
fas de Mendoça, y de la Vega: 
primero Marques de S antillana. 
Conde de el Real de Mançana-
res.Quedò muy niño quado mu-
rió íupadrc,y por eífo no le fuce 
cüoen el Almirantazgo. Que en 
aquel tiepo los Almirantes exer 
citauan efte oficio por íiis períb-
nas,y era para las cofas naualcs, 
de la importancia que lo es oy 
vn General de lá mar. Fue don 
Iñigo vno de los mayores feño-
res, y mas notables, y valerofos 
caualíeros en armas y en letras, 
deeítosRcynos; delosmayores 
priuados de los Reyes^y mas ad-
mitido a fus Confe jos, 
Cafò con doña Catalina de 
Figueroa, hija de el Maeftrede 
Santiago,don LorençoSuarez 
de Figueroa, feñor de Feria, y 
Cafra;y de fufegunda mugerdo 
na Maria de Horozco. Naciero 
de efte matrimonio, entre otros 
hijos don Diego HurtadodeMé 
doça, y de la Vega,feñor de las 
caías de Mendoça, y dela Vega 
vde todas íiistierras,íé2¡udo Mar 
:jues de Santülana,y primer Du-
que de el Infantado,y don Pedro 
Laífo de la Vega, y otro don Pe-
dro,Adelatado de Cazorla.Ha-
uia tenido Pronoílico la Mar-
quefafu madje,q vn hijo fuyo lia 
mado Pedro, feria gran Principe 
Ecclefiaftico. En orden a t i lo di 
ztylhmo Pedros a tres de fus hi-
josXo q yomascrco es,qfuc por 
la mucha deuocion q timo al A -
poílol fan Pedro. Alqiñnco,q fue 
nueftro don Pedro, pufo todo el 
nombre de íü blfabuelo paterno 
Pedro Gonçalez de Mendoça, 
el primero que pufimos en efta 
deícendencia. Sifueramencfter 
alargalla > toparanft en ella mu-
chas lineas Reales. Maeftrcsde 
Santiago, mas que a don Loren-
ço Suarez de Figueroa,abuelo 
de don Pedro. Mas Almirantes 
que a don Pedro Laífo de la Ve-
ga, y que a don Diego Hurta-
do de Mendoça, también i i i a-
¡buelo, como a don Diego Gu-
tierrez d-e Ceuallos, cuya bif-
.nieta fue doña Aldonca de Aya-
la fu bifabuela, y a otros. Ha-
llaraníè muchos Alferezes ma-! 
yores , Adelantados mayores, 
Merinos mayores de diferentes 
Reynos, y muchos Mayordo-
mos mayores, Muchos' Fucos, 
homes de diueríos linages, v 
apellidos, muy calificados 
y todos muy genero-
fosj y eftima-
dos. 
C A 
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Nacimiento deelgran Carde-
nal en Guadala)ara. 
L aíío de el Nacimien-
to de leíü Chrifto nuef 
tro íeñor de mil y c¡ua-
trocientos y vcyntc y ocho. De 
la creación de el mundo confor-
me a la quenta menos incierta, 
cinco mil y quinientos y veinte y 
tres.En la Indicción fexta,fiendo 
Summo PontificeMartino tpm-
to ,ele£lo en el Concilio vniuer-
fal de Conftancia, defpues de vn 
largo y muy trabajólo Cyfma. 
Rey de.CaftilIa, ToledojLcon-y 
Galicia, don loan el fegundo de 
elle nombre:* Arçobifpo deTole-
do, Primado de las Efpañas.don 
loan Martinez de Contreras, a-
cjuel valeroío Prelado que tanto 
acrecentó con nueuos fauores iu 
{anta íilla. En la villa de Guada 
lajara, a tres dias de el mes de 
Mayo: dia en que la Y glefia Ca-
tólica celebra la ¡nuencion de la 
fantifsima Cruz : en las cafas de 
el Marques de Santillana, fu pa-
dre, de la parroquia de fama. Maj 
ria, nació nueftro Cardenal don 
Pedro Gonçalezde.Mendoça.;^ 
Guadalajara es-la muy anti-
gua Caraca, celebrada por Plu-
tarco , en lo que le paísò con el 
valerofo Sertório. Pufolaen las' 
margenes dcTagonio:qcs el rio' 
Henares. Otrosdizen,es Foro 
Augufto. Los Moros lallamaro 
Guidalhichara, o rio de piedras, 
por parecerfe en fitio, y en todo, 
a otro de laArabia Felice.Otros 
la llamaron GuádlatÍgara,com-
puefta de Guad, que es agua y de 
Agarajque es piedra. Vaya,todo 
porfuquenta. Algunos Autores 
de nombre y autoridad 5 afirman 
que es Compluto;y entre ellos la 
general.de E/pana, en la diuifioñ 
de los Obifpados. No quifierã 
detenerme .en aueriguallo, aun-
que no puedo dexar de dczir mi 
íentimiento.Complutum,dizen, 
fignifica congregación de aguas, 
compluuium lo dize,y Complu-
tum es barrio copioíb,o fertil,co 
mo lo es aquella comarcíii.. Efto 
quadra mas a Guadalájat a* Cõ*-
plutum y tengo por cierto- eftuiro 
mas cerca de Toíedó^üelo 'efta 
Guadalajara, fegun Plínio cl ma 
yor, Ptolemco-.y el Itinerario de 
el Emperador Antonino.San lie 
íonfo enlúsclaros varones ^tra-
tando de AñurioObHpo Com-
plutcnfe, dize que Toledo difta 
de Compluto fefenta millg.s.,que 
fon las quinze leguas que ay a A l 
cala.En la graduación de Ptole-
meo,fe pufo el Campo laudable, 
donde padecieron los Martyres 
ían lufto y Paftor, en. la mcfm'a 
diftancia,que noconuiene a Güá 
dalajara.En dos eferituras Latw 
nas de los ar chinos de la fanra-y-
gleíia de Toledo, que ha- quaíi 
quatro 
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cuatrocientos años que fe eferi-
Aiiercn^fon llamados Caracenos 
los de Guadalajara. Lavnaesde 
la merced de Baza en trueco de 
Vceda: la otra^diuifion de termi 
nos entre los deGüadalajara,que 
file de el Infante don Fadrique, 
con los de Vceda, que era de el 
Infante don Sancho Arçobi-fpo 
de Toledo : ambos hijos de el 
Rey don Fernando el Santo,y de 
la Reyna doña Beatriz. Lo que 
determina el pleito, fonmuchas 
Bulas dediuerfos fiunmosPon-
tifices, de el mefmo Archiuo., ef-
pecialmenté de Vrbano tercero, 
de Innoccncio tercero, en que fe 
haze mención de las yglefias, y 
diezmos de Guadalajara, y de la 
Complutenfe, como de cofa díf-
tinta,ydiferente.Enotras délas 
mefmas yglefias de Guadalajara, 
y la de los Martyres íàn luíloy 
PaftoTrque ^sla Gomplutenfe. 
Tengo por cierto que íi fe vuie-
ran viílo ellos pables, myqucdà 
ra razón de dubdar a los que han 
eferko-que Guadalajaracs Com 
plato. El motiuo que pudieron 
tcner,fue haucr eñado en Guada 
lajara ía l^unt iempc^l Gbifpa-
do Complutenfe ? y afsi fe ha de 
entender la hiftoria general. Por 
que hauiendo defmantelado los 
Moros a Compluto, cabeça de 
Obifpado> labraron enalto vn 
caftillo que llamaron Alcala? q 
en fu lenguaje dize caftillo. Es 
Alcala la vieja,a diferencia de la 
nueua que le labró defpues. D e t 
truydo Compluto, fe mudó el 
Obilpado a Guadalajara, como 
a lugar tan noble3y fuertejdende 
eftuuo algún tiempo.De aqui pu 
do tener principio la dignidad 
de Arcediano de Guadalajara, q 
es muy rica,}' honrada en la íàn-
ta yglefia de Toledo, y latuuo el 
Cardenal,comofe diraaíüt iqx) 
No fiie Guadalajara délos pri 
meros lugares que ganaron los 
Moros en la vniueríaldeftruicio 
de Eípaña. Cobrofe de ellos en 
tiempo de el Rey dõ Aloníb Em 
perador deToledo^por induftria 
de el Conde Aluar Hañez Mina 
ya, Alcayde,y General deToíe-
dojcuyo nombre coferua oy efta 
ciudad en vna puerta. Otra fe lia 
ma Bramante,como fefubede 
el rio al Alcaçar. en memoria de 
el Moro Bramante que dizen 
fue Rey de Guadalajara. Es elde 
lafabula de Galiana, hija de el 
Rey -Galafre de Toledo,quc hizo 
armas en el Valfamorial entre j 
Oüas y Cauañas, co Carle Mas;! 
no5que fe la Ueuò a Francia.Ella 
muy celebrad^ Guadalajara en 
Jas hiftorias de Efpana,por iu ani 
tigiiedad,por funobleza,vpor el 
gran valor de fus naturales. Por 
íiisedificios ecclefiafticos, y pro 
fanos. Por la fertilidad y abun-
dancia de fus campos. Por lia-
uer fido n^orada de los Reyes, 
y hauer celebrado en ella fus! 
¡Cortes, y cafamiehtos, Es poJ 
blacion 
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.blacion de mas dedos mi l caías, 
de diez yglefias parroquiales, de 
diez monafterios deírayles , y 
monjas^y entre ellos es muy prin 
cipal el de íàn Francifco,{epultu 
ra de los Duques de el Infanta-
do,Escabeca deprouincia,y vna 
delas ciudades auetienen voto 
en las Cortes,y habla, y refpon-
de en ellas por el Infantado, por 
el Real de Mancanares 5 por la-
ciudad deSiguença;porlapro-
uincia de Almoguera,por el Sex 
mo de Duron,porlosMarqueia-
dos de Mondejarj Cogolludo, 
Montcsclaros,Algezi]a: por los 
Condados de Cifuentes, Coru-
ñajTedilla^el Cid,Galue,yPare-
des. Por los partidos de Hi t a , y 
Buytrago 3 ladraque, y Arenas: 
por el Vizcondaoo, de Torija: 
por las villas de fan Martin de 
Valdeiglefias, Beteta, Somofie-
rra^unqucra^Cardofo^aftii de 
Bayuela,Frcfno de Torote,Col-
menar viejo, y la Torre de Efte-
uan Hambran. Embia alas Cor 
tes dosProcuradorestelvno Re-
gidor , efeogido por fuerte; y vn 
cauallero,taiTibien por fuerte,en 
tre doze que fe eligen.,Todos los 
feñorios por quien hahla,y refpõ 
de enCortes/Qn^Qhanfidodela 
cafa de MendQçà,menos Siguen 
ça^Cifuentes, y Beteta. Es muy 
•julio que fe aya tenido efta con-
iideracio, porque el hauer hecho 
ciudad a Guadalajara el Rey do 
Enrique quartOjfue en contepia-
cion de el cafamiénto que cele-
bro en ella el Maeftre de Santia-
go don Beltran dela Cueua, pri-
mero Duque de Alburquerque, 
con doña Mencia de Mendoça, 
fobrina de el CardenaLNo rciul 
ta pequena gloria a Guadalajara 
de hablar en Cortes por tantos 
vaífallos de la çafa de Mendoça. 
Vna de las mayores excelen-
cias de Guadalajara, es hauclla 
efeogido para fu viuienda,y habi 
tacion,el pariente mayor de la 
cafa de Mendoça, Fueelprime-
ro que hizo afsiento en ella Pe-
dro Gonçalez de Médoca, ierior 
de ia cafa de Mendoça, y de las 
villas de Hita,)7 Bnytrago, Ma-
yordomo mayor de el Rey don 
loan el primero, en cuyoferui-
cio murió el ano de mil y trezien 
tos y ochenta y cinco, en la bata-
lla, de Aljubatrota. Demas de el 
feíiorio de Hita,y Buytrago,que 
cita cerca de Guadalajara: tenia 
en efta ciudad, y en fu comarca 
mucha hazienda, que le pudo o-
bligar a hazer en ella fu ordina-
ria refidencia* 
Gafo particular es, que tuuief-
fe Guadalajara en tiempo de e 
Rey don Garlos, diez y feis caua 
fieros, fus tiaturaks, oceupados 
en embajadas,en oficiosde Maef 
tresde campovGenerales,y en o-
tros femejantes. A vna legua tie-
ne el monafterio de fan Bartolo^ 
mede Lupiaña, cabeça de la fa-
grada Orden de fan Geronymo, 
fun-
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fuüSado por don Alonfo Pecha,' 
vecino de Guadalajara, Obifpo 
de Iaen,hijo de Fernán Rodri-
guez Pecha, Camarero mayor 
Se el Rey don Alonfo el Pof* 
trero. 
<^men ^uifiere faber muchas 
excelencias de Guadalajara , y 
muy particulares cofas de fu abü 
dancia,y fertilidad; lea al Maef-
tro Pedro de Medina en las gran 
dezas de Efpaíia. 
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M a s de el nacimiento de el 
gran Cardenal. 
Lgunos han dichoque 
nueftro don Pedro na-
ció en Çafra,aquella fa-
moía villa de Eftremadtira,aquie 
porventura dioeíle nombre Ça-
fra, vno de los Capitanes de los 
primeros Godos, que entraron 
en Efpana; como lo aduierte el 
Maeítro Ambrofio de Morales 
i th. 11. en fu C roñica de los Godos. Ta-
bien fe le pudieron dar los Mo-
ros in cuyo diale&o Çafra,quie-
redezirFeria,o Mercado,porque 
losdeuiera de hauer buenos en la 
villa. O tros dizen, quiere dezir 
Embarcadero. 
No fe como pueda fer > hauer 
nacido el Cardenal en Çafra, ni 
criadofe,ni deprendido allí las 
primeras letras, en cafa de fu a-
nuela materna doña Maria de 
Cítp.l 
Horozco,muger fegunda de el 
Macftre don Lorenço Suarez de 
Figueroaxomo juntamente fe af! 
firma,Pues que el Macftre murió 
el año de mil y quatrocientos y 
nueue, quafi veinte años antes q 
el Cardenalnacieífe. Su muger 
era ya muerta ? y el le auia dado 
vnaCapilla en el Hofpital de S á* 
tiago de Toledo,q era de fu obe-
diencia, y alli eftà enterrada: Es 
la q el vulgo, de aquella ciudad, 
llama la Mal lograda, por i ro-
nia. Por dezirfe,viuio trezientos 
años^los ciéto fin cafarfe,los cie-
to cafada,y los ciento biuda: Fa-
bula muy publica^ fin fúndame 
to^ni aparência: fi ya nofueífe,q¡ 
el llamarla Mal lograda, ayaíi-j 
do, por hauer muerto muy mo-j 
ça : como parece por fu vulto de 
marmol, y por los atauios de fu 
perfona^que en el fe repreíentan. 
Murió de menos de veinte y qua-
tro años , hauiendo eftado cafa-
da los tres,o quatro;y por efto la 
llamaron la Mal lograda. Si no 
es en aquella patraña, no le en q 
fe pueda fundar, el deziríè,que el 
Cardenal nacío,y fe crio en Ça-
fra,en cafa de fu abuela, fiêdo ya 
muerta,y también fu abuelojco-
mofe ha referido. 
No fe q le vuieífe hecho Gua-
dalajara,al que le pretendió qui-
tar tal h i jo ; ni para que fe a bue-
no defeomponer vn Al ta r , para 
componer otro; mayormente fie 
do Çafra tal, que ni ha menefter, 
ni 
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nicjucrra 5 çnriquezeríc con per-
dida de Guadalajara. 
Quede,puei por llano y aíTe^T 
tado, que dóí i íedro nacio^y-fe1 
crio en Guadalajara , en cafa de 
•íuspadrcsjy tjue.eftuuo cn f i ^ o -
paíiia, haíla qiie tCiuo edad de erc 
gejO quatorí&eañosiEn efteitiem 
pò vuo elCurato de Cinta Maria, 
.de la villa de Hi t a , por rçíigna-
çion de el que le tenia: el grar 
ao de moítaça de fan Matheo": 
que quando creciere fe hará ma-
yor que todas las legumbres. ; 
Sabiendo y a leer yefenuir^y 
citando muy'¡ aprouechado en la 
Granimatica.:.y fiando halla en-? 
tonces vn Tobias el v i e j o d e 
quien fe lee.en fu hiftoria^ que 
no hizo cofa que le parecieííe 
çnuchachez» • $itl, puerile géfsit, $n 
epere > vino íi- Toledo el ano de 
mil y quatrocientos y quaxerit^ 
y dos, en q fue hecho ArçobHpo 
de Toledo, Primado delas Efpa-
ñasjdon Gutierre AluarczdeTQ 
ledo3que lo era de Seuilla,el priw 
mero que fue proueydo de ella 
gran dignidad,a prefentacionde 
^iRey de Castilla, Porque haf-
ta entonces^ elegia fus Arçobifr 
pos, el Cabildo de la fanta ygle-
iia deToledo. -Erardon Gutierre 
hijo de Fernandaluarez de.Tole-
do, Cabdillo mayor dela guarda 
de el Rey don Pedro,y fu Algua-
zi l mayor de Toledo , el primer 
Mariícal de Caftilla: y de íii mu-
ger dona Leonor de Ayala. La 
" " ' ^ , m t ~ - m m ^ * m i mi 1 n n 1 ^ 
qual fue hermana Üe dona Aldo 
ea de; Ayala,mngèr de: Pedro Go 
çalez de Mendoça i féiíor de H i t 
ta, y de Buytragolbiíáhuelojpar 
terno de don Pedroze itiaherá 
que don Pedro era íobrino de el 
Arçobiípo don Gutierre, primo; 
hcrmano,hijos de dos hermanos 
de el Almirante don Diego , fe 
abuelo paterno.. COB efta oca-
fioiidon PedroVinoía Toledo.^ a 
la cafa de cl Arçobiípo don GiH 
tierre fu t i o , donde eftuuo haftâ. 
el aíio de quarétay cinco^ eh qu^ 
murió cl Arçobifpo.En aquellos 
tres anos elcafos1, don Pedro 
po muy bien la: Retorica, y ie hi-
zo tan buen LatinQ^quetraduxo 
en Caftellanó algunos libros .y -
no.de ellos , fue la hiftoria de 5 a-
Uiftio , quç dirigió:al Marqués 
fu fpadre. 'ísío harmudhos mm? 
qm yoJeivn&ágmento'deeIla>; 
y fin dubda^es vna traducion,ièn 
jtido de fentÍdo,hecha con mayor 
arte y acrecentamientOjde quan-
to he vifto. Deípues haré men-
ción de o t m . . 
C A P I T V L O X V I I . 
MJludios de d;gran Cardenal 
i ^ m Verto el Arçobifpo don 
'írW|| Gutierre,don Pedro vo 
i ^ l l bio a Guadalajara, y e 
Marques, fu padre le mando po 
ner cafa de criados, mas forma 
da que la- tuuo emla de srtArço 
E 
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^biipo. E l qual iehauiaproucy^ 
dòidc-el Aréedianato de Guada-
jará i vna dc las ni!as honradas y 
ricas digfiidaícks'de i a í t em yglc 
fia.de T o l e d o i ^ i n-- !;.¿ 
Detauofe dòn Pedro may po-
co en Guadalajara-, porqúe ha-
uiendo falido deToledo al fin de 
-Diziembreymes én que murió el 
-Arçobifpo.- Eftaua en Salaman-
ca al principio de Ebrero, de el 
año figuiencede quarenta y í è i s . 
En èfta vníuerfídad hizo fus 'cur4-
fos de Cañones ¿oyendo junta-
mente algúnaslebcíones de Le-
VÊS, como rmuchos do acoftum 
bran.Alli también pafsò dcfpues 
de graduada,y leyó algunas 1 ec-
cibnes publicas ¿n los general^ 
como pretendiente JEn las vaca»-
ciones de los anos que curio , y 
pafsò e n Salamancâjíè dio a tra-
duzir algunos libros de Latín en 
Caftellano, en contemplácion 
de füpadre^qaéholgaua dcaquel 
eftudio^por no fer Latino. Tra-
duxo con hartó 'primor y elegan-
cia, la Vliífeade Homero j l a E -
neydade Vi rg i l io ,y algunaso^, 
bras de las de Ouidid: dé mane-
ra que aunque dizen , que en las 
traaúcionés fe pierde mucho dé 
la gracia y lindeza de la lengua 
Qriginal;nofèles-pârecÍo a eftás, 
aquel comü prejüy'zióy defayre.' 
Diòfe màcho(en Salamanca) 
a la lección de la Hiftoriafagfa-i 
da,y himiana • y fupo la vna y la 
otra extremadamente ; exerci-
Cronica denigran Gdrdenal, 
thiUm* 
cicio propriodeRcyesyPrinci-
pes; y como dize Philon en el fe 
orificio de Abel y Cayn,muy c5-
ueíiiente para adquirir virtudes, 
y neceffario al buen gouiemo de 
là Republica» Cornél io Célfo^y 
Diodoro Siettlojdiz-en que no ay 
facultad de mayor prouccho pa-
ra la Republica, que la hi i lor i^ . 
E5; la hiltoria Maeftnade la vida 
humana:madre de la prudencias ¡ f « * / 
luzdela verdad: reftjgo de los 
tiempos vmenfagera de la anti-* 
gixedad : eípejo en que íève lô 
que iê deue huyr l o que "íe ha 
htiitar; teatro eu queiè repre-* 
fentãlos peligros ágenos, en qué 
eícarmienta el h ó m b ^ y le haze 
íàbio y aduertido. 'Qae cofaay 
mas prouechofa y graciable que 
,jla hiíioria?en que fe hallan exem 
'pios para quanto fe bufcati, con-
fejosde iníignèsvaroneâ,losprin 
cipiós,pfogreíros,y acabamien-
t o s ^ "muchos , y grandes Impe-
rios^ Tener prefentes todos los 
fuceífos públicos y particulares, 
dé quantohapaífadoenel mun-
do defde fu creación; poder juz-
gar por ellos,lo que podra acon-
tecer en lo Venidero* 
No ay libros^de quien fe pueda 
tomar mayor aprouechamicnto 
qüé de ks hiftorías,que con bue-
na fe,ños queiiran varios acaecí-
mi^íitosy niiaman los ánimos de 
¡los buenos Reyes,'a colas dignas 
¡de ícr alabadas; réfrèlnan v re-
primen la codicia,y ambición 
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de los tyranos: con teítimonío 
perpetuo de fus acciones.La hif-
i:oria,finalmente5nos dadeíiis 
teforos tantas riquezas y bienes^ 
q fi en qualquier iacultad,o feien 
cia,carecíetlemos de ellos:pare-
ceremos pobres ignorantes. 
Dezia MarcoTulio Ciceroñ, 
quevna de las cofas que mas 'le 
dieron la mano>y ayudaron a 
íübirala dignidad decl Confu-
lado,hauia íido el coiiocimiento 
y noticia, que tuuo de los nego-
cios públicos ^ y de las familias 
y linages de Roma por las hif-
torias,fin lo qual fu oratoria y 
eloquencia,fuera mufica fin com 
pas. 
También fupo mucho don Pe 
dro de los linages de Elpaña > y 
eferiuio de algunos, particulari* 
dades muy grandes, y bien aue-
riguadas. En mi poder eftà:vii 
muy copiofo tratado fuyo3de los 
de Haro, que fueron ieñores, y 
Condesde Vizcaya, y tan vale* 
|rdfos caualleros, como fabe el 
mundo: en que moíf rò muy bien 
lo mucho que fupo de hiftoria, y 
de la nobleza deeítos Reynos. 
En lo quelomoftrò muyaiien-
tajadamente^ con muy conoci-
da fuperioridad, fue en el mane-
jo,y diíj^oíicion de los negocios 
de Eftado, en que eftuuofiemprc 
tan introduzido, y tan dueño, 
como íé vera en lo que ef-
criuiremos de aqui 
adelante. 
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Viene el Cardenal a la Corte 
de Cajíi l la,) es hecho Obifi 
pode Calahorra^ de 
U Calçad4. 
L año de mil,y quatro-
cientòs y cinquenta y 
dos, vino don Pedro a 
la Corte de él R^y do loan el fe-
gundo, y Jé còménrò a femir ¡en 
la Capilla. • ; 
Es cola muy cierta y fabida,q 
entró con tan buen pie en la Cor 
tejque en la edad de veinte y qua 
tro anos, quetenia entonces, tu-
no en las cofas de el Reyno lama 
no, autoridad y eftimacion > qiie 
delpues fiend0Cardenal,y vié/ó, 
lio'mcíitio le atonteció al íànto 
Patriarca: loíèph, aunque era de-
mas edad,quí; do iue ala de elRcv 
Pharaon de Egypto, y tuuo en 
ella el abfoluto poder, que íe 
quenta en las diuinas letras. 
Toda 1 a Corte quena,y ama-
ua'con grande eftremo a don Pe 
dro, y todo íe lo mereció mucho 
fu llaneza, cortefia, y afabilidad 
con todos, aísi Grandes como 
pequeños. Mucho les importa 
a los Principes para grangear 
volütades y corazones, eñastres 
cofas : buenos exemplos,entre 
otros , fon los de Cyro Rey de 
Perfia,yel de lulio Ceíar,qiie 
con efto fe hizieron amables 5 
^ iTl yref-
Cen c. 
lo. cam 
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yrefpeftados. Porque las verda-
deras rayzes de los feñorios, es 
e[ amor de los pueblos • y la mu-
ralla :mas fuerte y fegura, dé los 
Reynos, CQníidçrandoloafsieL 
Rey,y fobre todo la virtud;y 
talento de don Pedro ,buícaua 
alguna buena occafion en que 
:mpftralle el .dcfep que tenia de 
defa acrecentamiento. Pufo los 
ojos en fus coílumbres, y pru-
dencia, que fon las verdaderas 
sap.ci, canas, y loable vejez ( como di-
ze el Efpiritu fanto *y no en la 
poca edad. CPR efte cuydado 
eft^ua el Rey, quando vacó el 
Óbifpado de Calahprra, y de 
fantò Domiqgo de la calçada, 
d ano de mi l y quatrocientos y 
cincuenta y quatro^ por muer-
te de el Obiípo don Pedro de 
Caftro, que le hauia polTeydp 
algunos años. Luego leprefen-
tp el Rey 4 eftas yglclias, con 
mucho contento y aplaufp ger, 
neral de la Corte. Afirmo con 
grande aífeueracion, hiziera àd 
me ímo , de todo lo mejor que 
pudiera vacar a fu yoluntad.¿»f 
'trettngafc don P edro, por agora jCõ.n 
eflo» mientras fe ofrece el dalle Jo 
yue yo de feo, y merece fu ptrfitja 
Efto tienen las buenas prouifio-
nes que ion muy aprobadas, ,y 
no fe murmura de ellas, en pu-
blico , ni en fecreto: àe. las ma-
las, en fecreto^y en publico; y 
no es menefter mas que e ñ o , 
para conocellas.Dos Obifpados 
Cronka de el gran Cardenal. 
íe le dieron juntos a don Pedro, 
ei de Calahorra, y de la Calça-
da , dos yglefias Catedrales, de-
mas de las Colegiales de Logro-
ño ,y itona,Zenarruza,y Oñate . 
- Calahorra es tan antigua ciu-
dad,que tiene por.fi muchos A u -
tores que dize hauer fido patria 
deni gran Orador Marco Fábio 
Quintil iano, y de Aurelio Pru-
dencio Clemente, infigne Poeta 
Chriíliano. Hazen memoria de 
ella Plinio, StrabonjTito Liuio, 
Tolemeo, y muchos Geógrafos, 
Su Obifpado es dé lòs mas anti-
guos de Efpana, corno parece 
por la diulíionde el Emperador 
Conftantino.Eíta es laCalahor-
ra,a quien dip el nombre de l u -
lia^Iulio Celar. Por quien hizo 
armas el Ricohome Rodrigo de 
Vibarjllamado eLCid,con Mar-
tin Gomez, el rn^s vaíeroíb ça-
uallero Aragones ^ que vuo en fii 
tiempo, fegun eferiue vn Autor. 
Pretendia el Rey don Ramiro de 
Aragon,eI primerp,pertenecelle 
efta ciudady y el Rey don Fernán 
dç el primero de Cafl iüa, dezia 
ferfuya,)5 remitióle ladiferen-
ciaajuyzio ytrance de batalla. 
Fue-muerto en ella, por el Cid 
Martin Gomez:y afsi quedo Ca-
lahorra en el Senorio de Cafti-
lla.Qoenta eíle fuceífo Geroni-
mo de Çur i ta , en los anuales de 
Aragoi^y dize, que de efte Mar-
t in Gomez proceden los de Lu-
na,^ fon en aquel Reyno, io que 
CdUho 
YA* 
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jes en eftos tan notorio.En la ero 
nica de el :Cid3fe llama don Mar 
Sdnto 
Domin' 
Cuícad* 
tin Gonçalesj cl que hizo armas 
eon eljiobre el derecho de Gala-
horra. 'Enanas relaciones anti-
. guas, he leydo eftas formales pa 
'labras, tratando de efte íiiceflb. 
Cómbalo 2\oic P¡a \ por fu fiñor el 
Tiey don Alfonfojon Ximcn Garete^ 
deTorrielías, qtteera muy buencatta-
Itêrbrf le matol. 
; .La ciudad de Santo Domin-
go dela Calçada, tomo el nom-
bre de fu fundador fanto Domin 
go 3 que viuia por el ario de mil y 
ciento. El le tomo de vna calça-
da que labro en vn mal paíío,pa-
raque paífaífen los peregrinos,a 
Sãtiagode Galicia. Eítas5y otras 
buenas obras exerçitaua el San-
tQ, çn vn (xúo donde fe edificó la 
ciudad 'y y hauiafele dado el Rey 
don Alonfo de Toledo. Aqui fa-
bricó vnayglefia^conla aduoca-
cion de labcatifsimaVirgen:y 
puíb la primera .piedra el Rey, 
acompañado de el Santo. El año 
de mil y ciento y \»inte y cinco, 
hauia en el mefmo fitioyglefia 
Colegiata, con Abad y Canóni-
gos, como parece por vna dona-
ción de el Rey don. Alonfo. de 
Aragon.jdc Pamplona,de Sobrar 
be,Ribago^a,y Çaragoça: y cf-
taua iubjeta al Objfpo de'Cala-
horra-fi bien el de Burgos prcte-
dia fer de fu diftriétov Dclpues el 
año;de mil y ciento y nouenta y! 
feis fe trasladó a la Cole2;iatade 
íanto Domingo la Catedral dê 
Nagerajíiendo Obifpò de Cala^-
horra don Rodrigo. Adelante el 
ano de mi l y dozicntos.y veinte y 
ocho,íiendo Obifpo de CaJahor 
radon loan, el Papa Gregorio 
nono por lü Breue Apoftolico, 
mandó q la Catedral efe Cala ho-
rra, fe trasladaífe á la Colegiata 
de Íanto Domingo, y afsi.fc exc* 
cuto. Defde entonces Quedaron 
haftã agora por Cátedrales, las 
dos yglcíias deCalahór ra j déla 
Calçada, a que fue prefen tá^ 
nueftro don Pedro. 
Diofele la prefentacion de ef-
tas do,s yglcfius^ eñando el Rey 
don loan en Valladolid, por el 
meá de lunio demilyquatrócie-
tos.y cinquenta y quatro años, y; 
el mes figuienteid^Iuii'd, murió: 
efReyall ieh^altòdòIid. ^ 
El ano antes de cinquenta y; 
tres,y en el rñes de IuUo,y enVa-
lladolÍd,fue decollado en vn ca-
dahalfo don Aluaro de Luna^ 
Maeftre de Santiago, Gordcíla-
ble de.Caftilla,DiH]ue de Trugi-
llo,Code de Santifteuan^deGor^ 
maz,de Alburquerqúe, de Ledef 
ma,y el mayor fenoí1 quetuuo E f 
paña en íu tiempo.Hallóme obli! 
gado por las razones que dire alj 
principio de el capitulo íignien-
te,a eferiuir efte quentb , dig-
no de fer muy bien íàbido • y 
harelo entretanto que llegan di* 
Roma las Bullas de Calahorra,^ 
de la Calçada. 
É l " ^ c X 
Crónica de el gran Cardenal, 
C A P I X V L O X I X . 
Apologia de don A h a r o de 
L u n a . 
Orno las hiftoríasy ero 
nicas de los grandes 
. Principes/olí comunes 
para que fe pueda poner en ellas 
los liicelFos notables de fu tiem-
po : y como fue en el de el Obií-
po^laíubida y cabida de don A l -
uaro de Luna • muy blerf podre-
mos repréfentar aquí íu.trage-
4iíi. Mayormente íiendo efte lu 
gar, fu próprio í:eatro para ello, 
por hauerle juntado la fucçfsion 
de don Aluaro, ala de el Infan-
tado , con tal trabazón y mane-
ra, que fon oy vnas mefmasícon 
las de el Obi ípo, y íu parentela, 
CQÍHO diremos dcfpues. 
Don Aluaro de Luna, fue hi-
jo natural de otro don Aluaro 
de Luna, Rico home de.Ara-
gon, y en Caftilla, Coperorria-j 
yor de el Rey don Enrique ter*' 
cero, y íeñor de las villas de A l J 
faro, limera, C.ornago, y Cane-I 
te. La madre íe llamo María de 
yrazandi » Muchos la llaman 
íylária de Cañete embaraçados 
por ventura,con el apellido Víz-
c-ayno ; y por auer íido cafada 
con N.de Cerezuela, Alcayde 
de Cañete. Los padres fae'ron 
Pedro Fernandez de laraua, A l - | 
cavdc de Cañete,y la madre Ma' 
ría de Vrazandi, como la hija 
por Ia qual fue Alcayde de Cañe 
te el Cerezuela. 
Vino don Aluaro a la Corte 
de el Rey don loan elfegundo, 
que eftauá en Guadalajara, en 
edad de diez y ocho años, en el 
fegundo que el Rey començò a 
reynar. Tuuo muy grande lu-
gar en fu príuanca:fue todo íu 
gouierno , y el mas llamado a 
iüs íceretos ,y confejos. Simio 
con grande fidelidad, amor y reí 
pefto,en todas las oceurrencias, 
que fueron muchas , y algunas 
muy peligrofas." 
El mejor Cronií1:a,yteftigo) 
de los feruicios que hizo el Maef 
tre a la Corona Real de eitos 
Reynos, es el meímo Rey don 
loan, aquienfeJc hizieron. El 
refiere, y encarece extraordina-
riamente algunos (con muy hon 
radas palabras ) en la facultad 
que le dio, para hazer mayoraz-
go, el año de mil y quatrocien-
tos y treinta y ocho. Dize , que 
fe lada, pâraçalardonalle y re-
muncralle, y para dar exemptó 
a que otros íè animen a ieruille, 
yaponerfe atodo trabajo y pe-
ligro. Para que la Republica, y 
el Rey, fu cabeça y íèííor, fea 
foftenido5 honrado,y ièruido, 
como deue . Luego profigue. 
Acatando eftas cofas, y los muy 
altos?fingularcs,rnuy fpeciales, y 
feñalados feruicios.' Quema lo 
mucho que le firuio durante íü 
menor 
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menor cdad.La entrada de Tor-
dcíillas, y como le pufo en liber-
tad, para que fe adminiftraífe juf 
ticia en los Reyñós.Lo de el Cáf 
t i l lo de Montalban, y que hauia 
íido muy íaludable el confejo q 
le dio cerca de efto, y muy con*-
uententea fuíeruicio. Queque-
riendo continuar losmuy nobles 
y leales feruiçios que el y fu pa-
dre le hauian hecho; pues con 
grande esfuerço y animofidad^fe 
hauia puefto a peligro de müor-
te muchas, vezes , y padecido 
muchos trabajos ,y afanes, que 
ferian largos de recontar. Ello 
con grande ponderación de fu 
leruicio,y'rde el bien publico, 
; fu pacifico eftado y y quietud de 
tlus Rey nos, como era en ellos 
muy íiotorú)ij-fábidó, y çrâgs 
cómárcanos. ' Quenta la entra-
da de los Reyes de Aragon , y 
sjauarra, y de ios Infantes fus 
lermanos: encareciendo la re-
itcncia que les hizo, como vir-
uofo, y generofo caualleroj .y 
ealcrianca fuya: quiriendo an* 
tes morir, que recibkífe tan gra-
de mengua, y bajamiento fuyo, 
y de fu Corona. Que fe ofreció a 
ahiles al camino > como falio 
con fus gentes, hauiendo man-
dado falieífen con el, fu primo el 
Almirante, el Conde de Haro, y 
el Adelantado Pedro Manrique, 
V otros Grandes. Que falio haf-
ialavillade Hita,ycomolos de-
suno para que no paífaílen ade-
lante, y lè detuuo en el campo» 
hafta que íklieron de los Reynos> 
y les ptéfiflei batalla, que esprefen" 
talles la batalla, Queta lo q le fir 
uioen Eñremadura,en la rebdiS 
de los Infantes don Enrique 
donPedro,y en Segura de la Sier 
ra,è que aíü \ycü,r l0sfe%jftcs rara 
forque es retir ai*. L o mucho que 
procuró concertalle con fus pri-
mo^ los Intknfas, para que fe hi-
zieífe la gueff^alos Moros^ãloi 
quales por {üsbiíetio.s ¿ónfejós,^ 
auilamicntas:(afsi dize)Ies;gahò 
ciertas villas y caftillos. Qje fitè 
el Condeítablc el primero,que 
entro en el Rey no de Granada, 
dode Uegaro a lugares, a que no 
hauian llegado Chriftianos.Cp-
mo deíàfiò-cuerpo a cuerpo, en 
batalla, al Rey de Granada - y k 
aguardó a quefalieífe, y noíàliõ 
aWeíafio.Enlo deel Alcayde de 
Tmgillo, dize, que le prendió A 
Tolo, y con efto ic cobro aquella 
fortaleza , y la ciudad. Q^e 
fue, el tercero, para que fe ai1 
fentaífe concordia co los Iíiíanr 
tes,y que efto fue en gran feruicio 
fuyo, y fofsiego de eftos Reynos. 
Qac no fabia el Maeftre eflar o-
cioíb en las cofas tocares alícrui 
ció deDios,y de el Rey,y en hora 
defuCoronaReal,defesdoc6 pu 
ra lealtad, el acrecentamieto de 
todo. Atribuyele al Maeftre to-
dos fus buenos lüceífos, empre-
fas,vitorias,y profperidades.Ala 
bale muchode no auerqueridore 
cebir E 4-
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cebir muchos intereics de villas, 
caílillos, y otros muchos bienes 
que le ofrecieron ips deferuido-
res de el Rey ; por feruille çon 
m.íiyorleakad.Hama leales a fus 
merecimietitos^y feruicios-jmu-j 
chas Yezes,y eon^xtraordinario 
^fefto y encarecimiento > dan-
dolos por nptQçiós en todo el 
Reyno. , 
\ En la licencia que el mefmo 
Rey don Joan le dio, para hazer 
tçítamento, quando tomo el ha-
bito de Santiago, por el mes de 
Setiembrejel anQ dç quatrocienr 
CQS y quarenta y cinco, y para 
de&aM:odos fusbienes, rentas y 
vaílallos,alus hijos.Llamò muy 
altos > muy loables^ muy lealesjy 
muy agradables feruicios los q 
le hauíahecho, y llama parien-
te a íii hi/o mayor. En la confir-
mación , hizo Conde de Albur-
queíque al Maeftre, y, derogó en 
l.u fauor muchas leyes defusRev* 
nos^m^ndando que aquella licen 
cia tuuicife fuerça de ley , y de 
pragmática fancion. , 
Deldc el año de quarenta y 
cinco, por Setiembre, en que .el 
Rey hizo efto,hafl:a lulio de cin-
quenta y tres, que le mando de-
gollar, por íèr ya muerto el In-
fante don Enrique, principal mo 
uedor de los bullicios y deíaífof-
iiegos :ímiioelMaeftre al Rev, 
con el mefmo cuvdado y afsíf-
tcnc'a que_íiempre le hauia fer-
uido. 
: En diueiíàs prebanças que íe 
hetri hecho por íüs deíctndier-
tcs>para pkytos íbbre fu hazien-
da, ie ha probado con muy gran 
numero de t r i g o s qualificadósj 
y muchos de ellos de v i l l a , que 
nunca eftuuoelRey masproípe-
ro,refpeñado y temido,que en el 
tiempo que tuuQ por íu priua-
do y fauorecido, a don Alua-^ 
ro de Luna, Por el contrario, 
queen noef tandoaíulado ,pa í -
ío.el Rey muchos trabajos,iníbr-
tunios è inviuietudes. 
P A R R A P O I . 
£ l M*eJlre4on Aluaro de 
L m a . 
r Ve don Aluaro vncor-
te^nomuy agradable^ 
y amado de todos efta-
dos de gentçsvEn todas las cofav 
cumplió con fus^obligaciones, 
cómo muy honrado caualkro . 
¿fyt: pfidrems Je^ir, d;ze íu hif-
toria: de afttel jue afít ha futhfe 
cha a Us deudas 9 <jue los buenos a 
efie mundo demi. £ Í a fiber a la 
limpia favgre, con mUe^a: ai (tem-
po ¿on difctechn: a las-adaerfidadeí, 
con esfi4erço:alpoder, ton camílma^ 
a fu ^eytcofj pura lealtad. 
Era de mediana eftatura', muy 
derecho,blaco,graciofo de talle, 
en toda íu edad delgado, en buc-
Ina formadlas piernas bie hechas, 
'grandes las arcas,fegü la maneai 
de el 
-i — 
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dc cl cuerpoiel cuello alto,y derc 
cho, los ojos alegres, y íiempre 
muy VÍUOÍ : e! mirar repofado, y 
dereniaie en lo q miraua. Trahia 
alegre el ro ího , en tedo tiempo, 
y á l t e la beca grande, bien fccoii 
da la nariz, las ventanas grades, 
y lafréte ancha, y fue çaluo muy 
temprano. Reya y holgaua con 
las cofas de rifa: dubdaua vn po-
co en la habla,y era de muy agu-
do ingenio. Eftuuo; fiempre en 
vnas carnes5y taljctanto que pa-
recía todo huellos , y ncruios. 
Amo y honro mucho las muge-
res,)'fue muy íecreto namorado, 
excelente galán, y mulico : hizo 
muchas y muy buenas c aciones, 
en que declaraua ce mucha agu-
deza fus conccptos,y a \ ezes mu 
chos myflerios,y hechos valero-
fos.Veííiafe b¡en,y afsi le aííenta 
uatodo lo qucíe poniajfucÜc dc 
guen'a,dc gala,o mete. Fue mu) 
buen hombre dc a cauallo, y pie 
ciauale dc tcnellos muy cícegi-
dos,y de obra. Tenia mucho cuy 
dadodefus a¡mar,y hazialaslim 
piar muchas vezes. En la guerra 
fue muy atreuido, y metiaíe ordi 
nanamente en muchos peligros, 
y fu fria mucho las armas, y las 
defeemodidades de foldado. Ha 
blaua en todos tiempos, co gran 
reuc; enc:a,y fumiísion de el Rey 
fu í éño r .Liiía c a c a t rab ajan a m LI 
cho, com:; gran montero, y guf-
taua de cite ejercicio, quado fus 
occupacioncs le lo permitian, y 
alsi íiipo mas dc ella que otro de 
aquel íiglo. Holgaua mucho de 
hallar a quetirar,y en el juego de 
la ballcita por mamulla ieha-
llaua quien le ganaife. 
Holgaua mucho conlos hem 
bres cuerdos,)' foífegados,y pre-
curaualos para f i , ) ' íiauale mu-
cho de ellos.Con los que eran l i -
uianos,y habladores,reya,y mof 
trauales buen fcmblante, pero 
nunca Ies daua parte de fus he-
chos. 
Fue Conde dc Santifleuande 
Gormaz, Condellablc dc Caíti-
l l a^ í ae íhe dc Santiago, Duque 
deTruxillo5Ccnde de Ledeima> 
Señor de lelenta villas, y fort aT 
lezas,fin las de la Orden de San-r 
tiago.Suítentaua tres mil lanças 
ordinarias. Tuuo muy gran cai4 
de criados, y entre ellos muchos 
caualleros dc qucnta.Paua acoi 
tamicnto a muchos Prelados, y 
(chores, y a otra gente muy qua-* 
liiicada,y de mucha Inerte. T u -
uo vnt io que tue tenido por fum 
mo Pontificc.otro Arçcbiípode 
Toledo , vn heimano de madre 
también Arccbilpode Toledo: 
otro tio Prior de ían loan: vn pri 
mo ArçobiípodeÇaragoça: vn 
fobrino de Santiago, 
Cafo dos vczes:la primera co 
doña Eluira Portocarrero, hija 
dc Martin Fernandez Ponoca-
carrero/eñorde Moguer. Lale-
gunda con doña loana Pimentel 
hija de don Rodrigo Alonfo Pi-
rn et el? 
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mentcl, Conde de Bcnauencc. 
De la primera no tuuo hijos ^de 
la fegunda a don loaíi, que en v i 
da de fu padre íe llamó Conde 
de Santiftetian: y a dona Maria 
de Luna^nquien paro teda la íu 
cefsion^y fue cáfada con don ln i 
£o Lopez de Mendoça, fegundo 
Duque de el Infantado. 
En doña Margarita Manuel 
biudí^y eftandolo eí Maeftrcit-u-
uo a don Pedro de Luna ^íeñor 
de Fuentiducña. Era doña Mar-
garita hija de don Enrique Ma-
nuel Conde de Montalegre, y dé 
doña Beatriz de Sofa, hermana 
de don Pedro Manuel , feñorde 
Montalcgre,y Menefes. 
Toda eita grandeza de don A l 
uaro,Ia aitúra en ejue íè puíb, v i -
no a parar en locuela gloria de 
el mundo, y lapriuança con los 
Reyes, Tuuo muy poderofos 
enemigos ^ que de la manera 
3ue pudieron le -quitaron la v i -a ,y hazienda, Mandolepren-
der el Rey, íu fenor , y entre* 
gofe , hauiendole embiado pri-
mero feguro de la vida,y de la de 
ílis criados, a los que fe le ÍJeua-
ron firmado de fu real nombre, 
í u e degollado enla plaça publi-
ca de Valladolid-en vn cadahal-
foycon grandes gritos y alari-
dos délos circunítanies.Pufoíe 
a fu cabecera vna vacia en que 
fe pedia limofna para enterra-
lie, y juntòfe mucha. La cabeça 
!en vna efearpia , que el hauia 
viito , y preguntado para que 
era; y haiuendoíèlo relpondidt; 
dixo.* Defpues que volea muer-
to , hagan lo que querrán de h 
cabeça, y del cuerpo. El qua 
eñuuo tresdias enel CadahaS-
fo, de donde le llenaron los C o 
fadres dela Miíericordia^y le en-
terraron en la hermita de fen An 
dres, fepultura de nialhechores. 
Deipues le trasladaron almona, 
terio de fan Francifco, y de alii a 
la Capilla de Santiago , que e 
hauia labrado «nía tanta ygle-
íía de Toledo» Aquieftà con k 
Condefa de Montalbã dona lóc 
na Pimeíitel, lulegunda muger: 
con ^ios victos de marmol, qúc 
losrepreícntan. 
Doto la Condeíà, en efla Ca 
pilla,tres Capellanías, que ion 
(prouilion de ei Cabildo, ydexc 
para ellas vnjuroen e lpa í ibd 
la Torre de Eíteuan Hambran 
AtTeguróle -el iegundo Duqtic 
de el Infantado don liiigo Lo-
pez de Mcndoca,que caló con 
doña Maria de Lima, hija y luc-
ceí íoradee! Maeftre.El qualtu-
uo intento de poner por Cape-
llanes de eftaCapilla cinquenta 
Racioneros dela ygle ia,con ha-
bito de Santiago. A l lado dela 
Epiftola eftà en:errado(con vul-
to que le reprefentan, con vna 
guirnalda de llores en la cabeça) 
don loan de Luna Conde de San 
tiíleuan, hijo de don Aluaro, \ 
de la Condefa doña loana. 
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o*/. 47. El Papa Pio fegundo en la def 
cripcion de Europa haze men-
ción de efta muerte, y dize^ftu-
uo en el cadahalfo^como íi fuera 
combidado a vnbanquete. Efto 
mefmo fe ha efcrko de muchos 
Martyres. Llámale cauallero de 
alto efpiritu, íníigne en la paz y 
en la guerra,y de cníalçados pen 
famientos, por eftas palabras : 
^Non <vt ignai*u$ occubtrir. fedmme-
rath fas m "RfgemiKegmmque me-
rids. ^Non lachrymam^ aut emlanSy 
fedalacriter^ quapaâ efwlas tmi~ 
tatus cem cem gladio prabmt-Vir altt 
(piritus,non mmm domi quambelli 
larusifêj cm magñá femper in mente 
refederint. Todo eito es muy no-
table,y dignó de confideracion. 
P A R R A F O 11. 
M a s de la defenfa de don A l * 
uarode Luna . >'": 
Ve tan raro, y particu-
^ar efte ca^0 ^e &on A l -
uaro dç Luna, que fe 
hablo mucho en él en Europa, v 
hafta oy, fe ha: hablado diferen-
temente. -
La verdad contiene vria hif-
tonafuya,quefè ordenó altiem-
po que paííauáñlas cofas,por h5 
bre deíapafsióñado, que merece 
fe le de entero crédito* El jufto 
refpeto deuido u los Reyes, no 
dio'lugar a que fepublicaííc,á lo 
menos, lo mas de lo que fe eícri-
n 
uio. Siempre vuolilbngeros que 
procuraíTen juftificarlas accio-
nes de los Reyes; ora fueífepor 
amor,ora por temor, o con otro 
titulo. Enférmedad,vieja la lifon 
ja en las Cortes de los Principe^ 
como lo noto Cornélio Tácito^ 
hablando de el Emperador Ty-
berio.Pero vil,)7 álqueroía, y que 
fuelé muchas vezes ,en vez de ho 
ra y premio, íer caftigada de el; 
Principe a quien fe dize, demás 
de la infamia que incurre d l i« 
fongero. O homines àd femeuteW 
paratoí-.Dlxo el meínloCefar por 
los aduladores. 
Dezia Cornélio Tácito,rm 
pofsibile e/Í, <jum cadat, tile júé'tH 
recentta, 1g) "Vetera, odia tprenfuñt* 
Noes poísiblcque'dcxe de caher 
él períeguido de odios nueuos y 
antiguos. ' - . ^ 
-EÍ Maeftrc Condeílable tü-
Cornélio 
Tácito. 
uo muchos y muy poderofoseríe 
migos, públicos y fecretos, de 
quien era mal vií to, y aborreci-
do por todo eftrcmc>,deiaeque 
vino a Palacio* Pefaualcs en el 
alma, de fu felicidad, bienes y 
profperidades, Efta embidia le 
pufo en la miferia y abatimientd 
quehauemos vifto. 
Publicauanle por cruel tyra-
ño ,'vfurpador de laperfoná, yj 
Mageftad Real,y de el lugar que! 
no merecia.Ninguná de eftas co 
fas íe pudo dezir de don Aluaroi 
Simio a íii Rey con extraorfiM1 
río-amor, fidêlidádi y receto' 
muy 
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muy encarecido. Anduuo afula 
do con incrcyble afsíítencia de 
dia y de nochej eo todos fus peli-
gros,y ocafiones^Inwendole con 
íupérfona,y hazknda,y conbue 
nos y faludables conícjos.Dcnin 
gü priuado fe puede deriuir ma-
yores ,ni mas iübidas finezas, ni 
mas importatesj ni conuinientes 
feruicios.Quicnfaliòalencuêtro 
a los Infantes de Aragon,y les hi 
zo roítrojcntrando eneftos Rey-
nos a deítruyllos ? y los retiró a 
Aragon, con fer afsi que fu exer-
cito era muy luperior al de -el 
Macftrc? Quien fue el primero q 
acometió a los Moros enia vega 
de Granada, quado entró el Rey 
en ella, y les pufo tanto miedo, 
-]uc de aquella vez fe pudo ganar 
aquel Reyno, fino lo eíloruaran 
los aduerfarios de el Maeftre?, 
Quiq acompañó al Rey en todas 
lüs jornadas de paz, y de guerra* 
con fu orden de Santiago, cafa^ 
y criados, y fue parte para que fe 
quitaífen a los Moros muchas 
villas, y fortalezas? Quien lletiô 
la auanguardia,feñalandofe de 
valiente, y esforçado cauallcro 
en la batalla de Olmedo, que Íej 
!ganò a tantos rebeldes a fu Rcy,| 
Jen occaíion tan apretada?Qmen 
jfue el todo para que fe les dieife, 
¡contra el parecer de muchos fe-
ñores?y Capitanes? Quien fe ha-
lló con el Rey en el caftillo de 
Montalba?y íe entro con el quan 
do eftuuo cercado en Medina de' 
el Campo, para dalle la libertad 
q.le quiiauan fus enemigos?Qjjc 
recibió mayores hendas,no ene! 
cuerpo,aunque le diero algunas, 
fino en la honra? N i padeció ma 
ypresinfortuñios,vltrages,nibay 
benes,jx)r no faltar vn punto a fu 
Rey, con raroexeplo de lealtad? 
Nadie fe la ganó , ni fe atienta jó 
al Maeftre eneftas , n i en otras 
muchas excelecias que fe pudie-
ran referir de fu fidelidad? Alo-
menos noíe le podrá dezir con 
ycrdad.q rompió lança contrafu 
J^ey ycon\$ fe puede de quafi to-
dos fus ene{nigos,y copetidores) 
que la rompían muchas vezes. 
H M 'Vos tywnm tfl: qmcqmdfxceU 
fum eft in regno tadat. Eira fi lúe la 
verdadera tyrania , derribar y 
que cayelfe el Maeftre3de el alto 
lugar que ocupaua en el coraçon 
y priuançíi de el Rey, que eadà 
vno apetecia, y pènfaua ferie de-
uida. Por efto dezian que vfurpa 
ua el lugar quç no era fuyô,ni le 
pertenecia.Çftafueella,y de aquí 
pendieron • líi ley, y los Profetas, 
Tatema y anfia de los conjura-
dos , y conjuraciones contra el 
•Maeftre, para dcrriballe, y ocu-
par el pecho y fauóres de el Rcv. 
; Bien q para colorar íiis intetos 
y preteníiones,dauan por funda-
mento, y caufa, el feruicio .de.el 
Rey., el bien publico de fus Rey-
nos,juítificadQ fu rebelio con fc-
aiejãtes pretextos \ como fe haze 
ordinariamentè^para que co efte 
color 
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color los ligan los pueblos, y a-
prueuenfus acciones. Hablando 
fan Auguítin de las doñrinas fal 
fasjenlas queñiones Theologi-
cas,dize,cjue van todas mezcla-
das con algunas verdades, Wulla 
pmfrs tioSrifia faifa eft: qua mn ah 
qua njera mttrmtfceat. Como les 
aconteció a los enemigos de don 
Aluaró, fingiéndole para dcftrui 
l i e , defenforcs de la Republica. 
Pretendieron perturbada, para 
alcançar las honras de que eíla-
uan defauciados, eftando quieta 
y loíTegada, como lo dixo Cice-
rón ; Honores <¡uos quieta '¡{epubhca 
defperam ^ pertwbata fe pojje con fe-
qut a)íttremur.,Trâ.ç& de el demo 
nio,hazer guerra a la virtud5con 
maícara de virtud.. T a l fue la de 
os enemigos de don Aluaro, 
P A R R A F O I I I . 
M a s de don Aludro de Luna. 
, í jr¡g|^ N la Crónica de el Rey 
'Vfc^i^ ^on loan í (Iue elcriuio 
rlasSi' Hernán Perez de Guz 
manfenorde Batres,y de fu Con 
fejo,felee claramente como las 
ligas3tratos3y cociertos,eran pa-
ra que don Aluaro falielfe dela 
Corte 5 y apartalíe de el lado de 
el Rey^para que no fuelfe admiti 
do alus cofejos,ni tuuieífe mano 
en ellos,ni en elgouierno.Efto íi 
era querer vfurpar los lugares, y 
^riuançajy quitalla por malas ar 
tes, a quien los ocupaua a fuerça 
de merecimietosXo qüal demás 
de fer cmbidia defcubierta, era 
manifieftatyrania.Entre otras íè 
ñas que lè dan de elía,concurrie-
ron muchas en eftos qucntos, y 
encuentros. Todos fus pcnlàmié 
tos, y cuydados de los rebeldes^ 
eran por fus comodidades, y par 
ticulares intereífes, y para ello 
commouieron y alteraro los pue 
blos, y fomentaron las parciali-
dades por caminos extraordi-
narios. 
No pudo, ni denlo fer llamado 
tyrano el Maeftre,en manera al-
guna, por no haucríe apoderado 
de fenono,de vil la , ni "ciudad de 
el Rey,contra íü volutad,o con-
tra la dé los ciudadarios'libits. 
Etiopes fer tyr&íio en el fentido,y 
propriedadGriegájCuya es la did 
cion^tyraniajy^aísí ni propria, 
ni'impropriarñente era tyrano él 
Maeítre. Priuadofiera, y muy 
grande, y muy fauorecido de el 
Rey, y de quien fiaua mas que de 
otros,y enel gouierno de el Rey-
no tuno muy llena la mano, y la 
autoridad. Todos los Reyes han 
tcnido,y tiene priuados,y no pue 
den gouernar bien fin ellos, y ei-
to no es tyrania,ni víiirparla Co 
roña y eftado real. Lostyranos 
viurpadores^y injuriadores de la 
períbna y Mageííad real, fueron 
los aduerfarios dcelMaeftre,q 
.con o íadia , locura , y íoberuia, 
'entraron enel palacio Real de 
Tordc-
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|Tordefillas,pretendiendo apode 
rarle de el Rey co prendelle. Los 
cpe le cercaron en el Caftilio de 
Montalban,y le tuuierotan apre 
tado,quc timo gran falta de man 
tenimientos. Los que alborota-
ron los Reyrios, y los traxero in-
quietos , y defafloffegados, con 
exercitos,y gente de guerra,ocu-
pando muchas ciudades, villas y 
lugares. Los rebeldes que pelea-
ron contra fu Rey> y feñor natu-
ral en la batalla de Olmedo, que 
perdieron el año de mi l y quatro 
cientos y quarenta y cinco. Los 
quetraxeron tan diuididaaEf-
paña jcon bandosjque dieron lu-
gar 9 a que los Moros hizieífen 
muchas entradas y danos en ef-
tosReynos. Los que porhauer 
hecho ligas y conciertos con el 
Principe don Enrique le traxe-
ron mucho tiempo, fuera de la 
obediencia de el Rey íii padre, y 
enludeferuicio. 
Otra ferialdetyrama es:5pro-
curar la muerte a los que fe les 
oponen , para no tener quien les 
vaya a la mano,y refifta a fus ex-
ceífos. Sucedióles como penfa-
ron,hafl:a ponelle la cabeça en 
vna efcarpia,y pedir limofna pa-
ra enterrar el cuerpo. Los que la 
recogieron,pudiera dezir lo que 
el valerofo Eeliífario?infigne Ca 
pitan y priuado de el Empera-
dor luítiniano el primero. Ven-
ció Beliffario a los Perfas ,def-
, truyò los Vándalos en Africa, y i 
lübjetó efta prouincia en quatro 
melès.En Italia hizo guerra a los 
Godos, y fe apodero de Roma, y 
de Sicilia; y hizo otras cofas tan 
excelentes, como fe faben de las 
hiftorias de aquellos tiempos. El 
premio y paga^ el agradecimie-
to de todas-fue facalle los ojos,y 
ponelle en tanta necefsidad,y po 
breza,que llegaífc a pedir limof-
na a los caminantes, defde vna 
choçuela,diziendo.£><* oholum 'Be 
HJJario (viaior: (¡ítem excecauit wali-
m^mn culpa. Hazed limofna pa-
ra enterrar el cuerpo de don A l -
U3.ro de Luna ,a quien mató la 
embidia de fus enemigos^ no fus 
culpas,nityranias,. 
P A R R A F O IIIL 
M a s de don Aluaro de 
L u n a . . . 
O dexaroh piedrà fo-
bre piedra los enemi-
gos dedon Aluaro,haf~ 
ta dezir (con el leguage de aque 
tiempo) que eramenguamieto, 
y abajamiento de la Coronica 
Real.Eíto porquevno de los ma-
yores cuydados de los tyranos, 
como tan ambiciofos es, que fe 
hable y eferiua bien de ellos, v i -
uiendo juftificadamente para a t 
feguraríè,y hazer tolerables, y 
aceptos fas gouiernos. Porque 
como eferiuio fan Geronimo a 
Algalia, ¡niquitas fane dtfpenfata titíf Ge- -
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t'itur in wfiuiam. También para íilj 
duracion^y comodidades, procü 
rán tener cerca de fi hombres vif 
tuofos,y délos mejores de la Re-
publica.Porque acompanandofe 
déVÍciofos,ydèlinquentes'3 ferà 
muy facilybreuefticayda^y co^ 
m d dixoSaluftioj es híuchodé 
temer el valor de los buenos; 
Pòr eftà razón algurtòà tyranos 
dieron grandes falarios, y ácof-
Cariííèntos a los Cronifl:ás5y \oí 
renian'énfus palacidsmuy rcga ;̂ 
adós, Claudio Nero, Domicia-
íid) Calígula , y otros. Diony-
ioS el de Saraufa, en Sicilia, en 
.o que efcriuio a' P la tón , y en lo 
qüe Platón le refpóndiò 5 muef-
ra muy claro efte afeÉlo. A l 
grande Afexandr'o I¿ irtiü'rrnura-
uaii de que fé entrêtenià muchos 
ratos con fu Croniíla,coh íii Me 
dico, y con vn Pintor, y refpon-
dio: Hmmfalítthfç} uoluptati, at 
tendatPrinceps, Q¿e conuenia al 
Principe tener cuydado de fu 
honra,dc fu falud,y entretenerfe 
La Honra al Cronifta, la falud 
al Medico 5 y el paífatiempo al 
Pintor 
Otro intento muy defaprouc-
chado tienen los tyraftòs,y es fiar 
tanto deíia poderio prefente, que 
les parece pueden extinguir la 
memoria de el íiglo venideroxo 
mo dixo Táci to: Pr¿fenti potentia 
credwt cxtmgui pojfe, etiamfequen 
as xut wetwria. Efto preílipuelto, 
como los contrarios de el Maef-
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'¡treiCran los verdaderos tyranos? 
pues tenían; oprimido * y deípo 
;ado al Rey > ce muchas tierras, 
alborotado el Reyno,y enla ma 
yor confufion y y trabajo que le 
hauiâ vifto Caftilla¿Como eran 
los. que infamauan Ju Crónica, 
procurauanqüe fe hablaíle bien 
d re l í o s , quetió ay hombre, por 
ttkíoque fea ^que quiera pare-
cerloj y no foiicite fiibuen nom-
bre: conforme a Jo de el Eccler; 
fiaftico: C tor Am habere bom mmt* 
«¿•.Cargaron fu culpaalMaeflré;,' 
no folamentc publicándolo aísi, 
mas como dize loan de Maria-
na , fe puío en eiprcgon quando 
fue licuado al cadahalfo. Tam-
bién yo 1c quiero poner j aísi pa;-
ra juftificacion de eíl^ intento, 
como para que hàga bueno lo :^ 
hsifta aqui íe ha referido* Diz;e 
de efta manera* ' 
Efla es làyjficiatfue manda ha-
^íf meflrofímr el 'J{ey, a efte imel 
tyram^por <¡uafito el ¡con grande orgu' 
lio, e foíerítia, e loca ofadiã> em'yma 
de la %eal Mãgeflád, ¡a ¿fual ttetíh 
Ittgat de Dm en la tierra, fe apodfi c 
deía cafa» e cortúte palactò de.d Rey 
nuefltô fenorit*fur fundo el lugar que 
nó era fuyo, m hpertemc'ta: e htxa% e 
cometió,en àe(ermeto de mefttoftñor 
Dios, e de el duho feñor^ey , e mm-
gfsamento,y abaxamentSdt f i per* 
[fonay digntdadyy de éleftaday co* 
tonka T^ea^y en gran daño y defer'm 
cio de fucorona i,y patrimonio, ypefc. 
turbación s y mengua -M la jufttci'd^ 
C{tpé4t< 
Ltb.zz. 
8 o Crónica de si gran Cardenal. 
rtittchos y dmerfa crimineŝ y exĉ Jfoŝ  
dehBos i malefit 'm > tyrmi<i$ ¿ cohe-
¿bos. Ethpenãdclo qmlkmandap 
¿iegolkr: porquela)ufticia dtDioi9y 
de el fyy feAtMCPtaday 4 todos fta 
txemphtfuCno ft 4trtHm 4 ba^er, ni 
<mem MÍe$Mfmt]%t&cofas .Quii 
•MÍ ha^e. que *fíi:k pague. Gp̂ -
fa nunca vifta,ni Cabida cnhiñ$)7 
ria diuina, ni humana, lo de la 
crónica Real.Preuinieron laque 
recclauan hauia de correr por fu 
guenta en lo venidcrojMas fuce-
dioles,coino a todos los ty ranos, 
que por mas folkitos y cuydado-
fos <̂ ue anduuieron, de que fe cf-
criuieífe blenda ellos, ninguno 
haftaoy lo haconfeguido. Por-
que quien ha efcritoík tyranoco 
là alguna, que fe aya publicado? 
Haralo bueno la mefena crónica 
de Hernán Perez de Guzman, 
comoteftigo de.viíta de mucho 
de lóquedcr iue . All i fe veralos 
tumultos,y guerras ciuiles^^os 
alborotos y eibandalos, ios da-j 
ños y defcairciosque hizieronal1 
Rey -y los émulos deel Maeftre J 
^Qjan vexado y apretado le tu-j 
uieron< De el Maeftrefeefcriue 
quctuuo gran parte deelcora-j 
^ande el Rey^que priuò mucho3, 
que le hizo duchas mercedes 3 q 
lo mandaua todo; y que de todas j 
maneras fue muy grá cauallero,' 
muy leal criado 3 y fiel íeruidorj 
de el Rey, en los treinta y nueue' 
añosqle duròlapriuãça,c6tan- | 
ta çoçobra y emulación, que no 
tuuo hora de fofsiego, hafta que 
le mataron. No alargo efta pri-
uança,. porque él ano de quatro-
cientos y quatorze,ya el Rey fen 
tia foledad en la aulència dç don 
Áluaro^cjue eftaua en Toledo ç6 
fu tio el Arçobifpo don Pedro de 
Luna. Efto.de manera que f u -
tiendo la Reyna, madrp de cí 
Rey, elguftode fu hijo ^mando 
que vinieífé a.Salamanca*,-Efte 
año de quatorze le hizo la Iley-
na Maftrefala^y^l dequinze^pa-
ra apartalle de el Rey ¿fe Kmh 
que fueífc a Arago,con lalnfanr 
ta dona M a n q u e cafaua con el 
Principe-don Alonfo. , 
Dentro de onze mefcsy me-
diojcomo fue degollado el Maeí 
tre,murio el Rey,y esquento ciei 
to3y bien aueriguadojque fe pue-
de referir fin efcrupulcque a po-
co rato mpftrò muy graride ^rre 
pentimiento de la muerte <ie el 
Maeftre-y que le viero derramar 
muchas kg?imàs,y darmuygra^ 
des y laftiinofos fufpiros.^orel 
fucelTo . Lo qual le caulo vna 
muy gran melancolia hypocoit-
driaca,de que le fobre vino quar^ 
tana. Qiie yunque discnlos Me-
dicos en íiis aforifmos, 'qwtrtám. 
nemimm inttrmit,que es lo que di 
ze el refrán de Caftiíla.Por quar 
tana,nunca fe tañ-ó campana. A l 
fin le acabo., a veinte dias de el 
rnes de lulio de el ano, de mi l 
y quatrocientos y cinquenta y 
quatro. ... 
P A R -
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M a s de don A l u a r o de 
L u n a . 
¿í®^ Ofepuede negar,nine-
áP^'I gamos>que elMaeftre 
^ ^ 2 ? (como hombrepodero-
fo^y tan fauorecido de fu Rey)tu 
uiéffe imperfeciones y defetos, q 
en el eran mas culpables, y de 
peor exemplo. Porqucmfkmr^a 
for tana minima licefjtiaScncca.)C<e 
jari c(*t omnia Itcent , propter hoc mi-
nas licet .Dcuiera viuir muy reca-
tado y medido, fin quexa,ni fen-
timiento de nadie,y cn publico,y 
en fecreto, muy ajuftado: y aun 
con todo efto^no dexàra deJèr 
perfeguido, y murmurado • por-
que , como dize Valerio Maxi-
mo : tíN itlla tarn mode [ia felicitas 
€¡í^ malignanth dentes citare 
pofsie. 
La muerte de Alonfo Perez 
de Vibcro ,con "(us circunltan-
cias,fue fin dubda muy atroz, 
Y fiero, d elito. Era miniítro muy 
principal de el Rey , por fer íii 
Contador mayor de Cañillaifu-
cedio en la Corteditando eltRey 
prefente: Fue trahido a la caía 
de el Maef t re5yalü vn Viernes 
fanto, al anochecer, fué arro-
jado defde muy alto a la calle, y 
los feíbs por las paredes; le afea-
ron, y le hizieron mas abomina-
ble, fe le puede recebiren 
9 ¿ 
íjuenta,que Alonfo Perez eralu 
hechura deíde muchacho. Que 
le hauia dado toda la hazienda, 
y oficios que tuuo. Q^e fi^iua de 
el todos lus fecretos, y eítuuo 
Íiepte muy introduzido en ellos. 
Que eftaua perí'uadido el Maeí-
tre,que andana en muchos ma-
los tratos 5 y conciertos contra 
iu períbna, para defeompone-
lle.Qae le tuuo conuencido por 
cartas, que efcríuio y recibió a 
eíte propofito , y fe las hizo re-
conocer. Que por fugeílion y 
orden de Alonfo Perez, aquella 
mañana de eldia enque fue muer 
to,predicò al Rey , ya toda la 
Corte, en la yglelia mayor de 
Burgos vn frayle , ydixo de el 
Maeftre, que lo oya, aunque fin 
nombralle muchas infolencias, 
y defoidenes, para indignar al 
Rey , y commoner el pueblo. 
Pafsò efto tari adelante, q efean-
dalizb y ofendió mas el Predica 
dor,con hablar tan delcubierta-
mete,q pudiera ofender y cicada 
lizar el Maeftre,íiédo verdad lo 
aue cotra el fe predicaua.El Re} efde las coitinas,hizo leñas con 
elbaftonal fraile,paraq callaf-
fcydeipues fue prefo. Tomán-
dole el Obifpo de Burgos fu con 
fefsionídixo que lo hauia dicho 
¡porhauerfele rendado diuin al-
íñente. Mas el Maeftre eítuuo 
períuadido, por vehementes in-
dicios y fofpechas, que todo era 
traca de Alonfo-Perez, yc|uee} 
Crónica de cl ^ran Cardenal. 
San Ge 
hauia induzido al frayle, para 
encaminar fudeftniycion. Era 
cfte Predicador muy bermejo, 
gordo, y eílaua mal acreditado: 
y. como el Maefti^e fupo lo que 
hauia dicho de la rcuelaciondiui 
na5dixo: no crcyareuelaífe Dios 
nada a vn hombre tan gordo, 
bermejo y tan mundanal, A efte 
Frayle ,y a los feme jantes ,íe les 
çuede dezir, lo que eícriuio fan 
Geronimo a Marcela, Que las 
cabernasde las celdas, cl laco, y 
la ceniza?no fon a propofitopara 
condenarlas acciones de el mun-
do. Arrójele la primera piedra al 
Maeftre, el cjue fe hallare tan peí-
feto, y tuuierc tan mortificada la 
irafciblejque pudiera templar ci-
te juño dolor. El que fe imagina-
:*e tan animofo, y valiente, y fe 
confi-derareconfuerças y alien-
to para refiftir a la inftacia y per-
:iíafsion que le hizieron al Maef-
tre,dos.fiaelifsÍmos criados, que 
fe le ofrecieron alaconíu-macio 
de eñe hecho: ellos, folos le aca-
baron fin otra interuencion. Lo 
.]uehizo el Maeftre, fue ordenar 
los que echaron a Alonfo Pe-
rez delde lo alto: que lo hizieífen 
de manera que parecieííc hauia 
caydosarrimandoíe a vna varan-: 
da,y que cayeífe con el,la mefma 
varanda:cjueparaeftofe pufo co-
mo con uc ni a. 
También dañe al Maeftre, ci 
dicho de Francifco Maldonado, 
natural de Salamãca, que en vna 
probanca, dize, q iiendo page de 
el Maeftre, le embiô aquel Vier-
nes ianto, dos o tres vezes a l l a -
mar a Alonfo Perezxon orde ex 
preíla deq novinieífe fin traherle. 
Eftaua perfuadido el Maeftre, 
( y aun lo tenia por fe humana ) 
por hauerfelo alfegurado mu-
chas períbnas de credito,que qui 
tado de en medio Aloníb Perez 
de Vibero,fe pondrían fus nego-
cios en diferente citado, mejora-
na fu partido^ tomarían puerto 
feguroíii priuançay autoridad. 
Mas enganòfe en fus confejos, y 
íucediole muy de otra manera, 
de la que fe vbo prometido: fue-
ron de mal en peor liis aduerfida-
des, crecieron fus deíconfiancas, 
apretaroníè las diíigeciasjy fue-
roníele dando mayoi'es y mas pe 
íadas camas a fu honra v eftima-
i • J 
cion.Como dixo HercdotoHa-
licarnafeo, a los que no les íüce-! 
dieron bienios confejos que to-
maron .S ttper am fovtma confdmw. 
Empero de eftc defaciertotádef 
alumbrado, facò el Maeftre vn 
gran bien, y mifericordia de el 
Cielo; y fue pagar de contado^d, 
tas y otras culpas, con la muer-, 
te que a el fe le dio luego. Etenim 
multo tempore t non finert pea aro-
ribus ex- fenteuiia agere: fed ftaúm 
rvltiones- údhib-ere : mmni benefi-
cij tjt mdimm. Senates degs'an 
bien, caftigaralos pecadores al 
punto que pecan, y no dexarlo:. 
obrar .mucho tiempo a l i i alue-
etno 
6* 
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dr io , y apetito, como fe dizeen 
el libro iegundo délosMa.cba-
beos. San Cyrilo Alexandrino 
declarando el capitulo veinte y 
quatro de el Leuitico. Mors qu* 
pcend caftfa infer tur fro peccatô pur-
gano eft peccatt ipfm^ro quo mbetur 
mferri.La. muerte que fe dk por el 
pecado 5 purga el mefmo peca-
do j porque le mando executar. 
Luego profigue. Abfolmur.ttgo 
peccamm pro pma mortis > me fa-
perefl altquidrftiodpro he crimine tu 
dia] dies pwnet <eterni ignis digmm 
imeviat. Quitafe el pecado con 
la penary no ie referua nada para 
eldiadeeljuyzio. A l i i veremos 
efte fuceifo, 
P A R R A F O VI. 
M a s de la definfa de don . 
AlmyodeLuna. 
>ip$$$. tadofu cuerpo tresdias 
eniel cadahalfo: nueue la cabeça 
en vna efearpia. Defpuesdeha-
uelle enterrado en la hermitade 
fan Andres* con los facinorofos, 
que folian fer alli fepultadps.Ef-
tando el Rey fobre Efcalon^, a 
los veinte dias de el mes de lul io, 
de el mefmo año de cinquenta y 
tres, eferiuio vna carta a la ciu-
dad.de Burgos j.juftificando la 
muerte de el Maeftre, con pala-
bras muy encarecidas. Llámale 
de íèrperitina ofadia, de malas 
pemerfas y danadas platicas ? de 
reprobados y malos hechos, de 
palabras deshoncftasjy carezien 
tes de toda verguença y reueren-
cia: lleno de fraudulenciajde re-
cogitadas 5 y vulpinas maneras, 
de gradesjenormes y deteibbles 
crimines,de peruerfas yíober-
uiofas y temerarias ofadias,vitu 
perandoy agrauado fus hechos. 
Eftc paradero han tenido mu-
chos priuados délos Principes; 
muchos y muy infignes Capita-^ 
nesjde quiê fe fimicro co cftraiía 
fidelidad^ enterezaengradesim 
portadas.El grã Alexãdro mató 
a fu querido Parme.non de cuya 
induííriay confejofe hauia apro 
uechado en todas las occafioiies 
en q levbo merlefter. Ya me acor 
de de Beliflario, y dixe el pago q 
ledio.el Emperador luftiniano 
elprimero.Mas no andemos por 
cafas agenas, pues dentro de las 
próprias tenemos muchos excm 
píos .El Rey don Alonfo el juíti-
cierojvltimo de funobre^mandò 
matar, y quemar el cuerpo de fu 
muyfauorccidopriuado el Code 
deTraítamar,Lemos5y Sarria^íe 
hor de Cabrera,)' Ribera do A l 
mx NüñezOforiojhauiedole da-
do todos eílosfeñorios^y hechole 
fuÇamarero mayor.fu Mayordo 
mo mayor, fu Adcíatado mayor 
de la frontera?y Pertiguero ma-
yor dé tierra de Santiago. -El 
buénCodeftable de Caítilla don 
' Rtrv 
84 Crónica de el gran Cardenal, 
Ruy Lopez Daualos, Conde de 
Ribadeo, Adelantado mayor de 
el Rcyno de Murcia;firuio como 
'muy valiente cauíaUero, y Capi-
tán , a ios Reyes dofi loan el pri-
mero-, don Enncpecl tercero^ y 
don loan et legando y de todos 
fue honrado y enñquézido. Mu* 
rio deílerrado en Valencia , po-
bre,y deípojado de todos lüs ofi-
cios, bienes,y rentas, que eran ta 
grandes,(]uc íè dize por cofa cier 
ta,podÍacafninardeídeScuilIaa 
Santiago de Galizia,por tierras, 
o cafas fuyas^ o por lugares don^ 
Ai tenia haziendá. Don Aba-
ro fue ímrriediato fuceífor en 
la Condeitablia , al buen don 
Ruy Lopez Daualosxuyo exem 
pío puede entrar en eítacadaco 
[os mas enca'czidos. Qoen--
taíe quelecmbio a vifitar a Va-
lencia , y que le refpondio. De-
zid al feríor dóñ Alnaro,que qual 
es,fuymos,y qual fomos, íèrà* 
En tiempo de niiéftfos abue-
los , fe prometió el Maeñrazgo 
de Santiago a Gonçalo Her-
nandez de Cordottá y Aguilaf-, 
a quien a boca llena llamo el 
rnundo,el granCapitan de Ef])a-
na , en recompenía délos nota-
bles feruí cios que hizo aeíta Co-
ronaren la conquifta de el Rey no 
de Nápoles, y en otras muchas 
emprefas. Noíblaméntenofele 
dio el Maéftrazgo^masni laíncòl 
mienda mayor de Leon,ni aun la 
vacantes. Murió comodefterrar 
do: y por ventura mandada pren 
deríu períona. Remíteme a Ge-
ronimo de Çurita en los annales 
de Aragon, en la quarta parte, y 
•enlalexta. 
Bien notorias y fabidas fon las 
quejas, defabriiTuentos,disfauo-
res,y períecuciones de Criíloual 
Colon,y de HemandoCortes de 
Monroy : deícubridores elvno, 
de el nueuo mundo; el otro, con-
quiftador de la nueua Eípaíia: de 
que tanto bien,autoridad y acre-
centamieto^ fe ha feguido a eftos 
Reynos. Es muy ordinaria lain-
gratitud, y aun el aborrecimien-
to en el deudor de grandes bene-
ficios lyquafi todas vezes halla 
mas fácil camino para caítigar 
a ofenía,que para remunerarlos 
líèruicios.Âcogeníè losPri'ncipes 
a lo de Seneca: q Ja iníiiria quita 
las obligaciones en q les puliero 
las buenas òbras.El méfmo Sene 
ca fe refpondc,con la copenfacio 
y quilates de el beneficio, y de la 
injuria,fi esmayor^o fi es vgual lo 
vno y lo otro, y no le haila regla 
cierta,Ladc los poderolos es,en-
fàdarjè de poco,de aquellos a 
ouien dcuen mucho. 
s No es rtueñro animó tocaren 
la autoridad de el Rey, a cuya af 
íercion y palabra, íc deuc entero 
credito ^ como es razón, íe le de 
|eñ todo lo que no fuere ititcreífa-
/dovni defenfa de fus acciones co-
5. 
¿ib. i o« 
C.20. 
de Ornachos ,qiie pidió eftárído; iforme a doftrina llana $ común 
y re-
Libro primero. 8 
JDCCÍ 
PO(. i . . 
COif.34 
recebida de luriítasquceicri-
uenconltahtementc. QucaíPa^ 
pa, al Enipcrador,al Rey,niíá o-
:ro Principe. a quien lè deue dar 
credito, no ie 1c dá,aüquc hable, 
ex certa fcientiâ oxi lo que tocare a 
íu interés .- corno feria en cónfii-
caciones de bienes, aplicados a 
íüs Camaras. En eñe caíb de el 
iVíaeítre,es íiudubda, vbo confii 
cacion de bienes y rentas, como 
lo dize todos los q le eferiuiero, 
aunqloayacaUadoel pregonero* 
Mas cuydado hauemos teni-
do en lo q dezimos de el Rey, y 
de lu reputación, q le tuuierodc 
fu honra los autores de la caita. 
Porque dize muchas cofas in.díg 
nas de la Mageítad Real,confel-
ando flaquezas, e imperfecio-
nes, que no fe permiten dezir de 
los ReyésJ N o hizo lugar a cfto's 
leuidos-rcfpetos,la paísion y ve>' 
ganca, primer mobil de efta tra-
gedia, con que fe atropello to-
doj íin reparo, ni confideracion * 
P A R R A F O V I L r 
M a s de la. defenfa de don. 
Aluar0. . -' '-
$!?TS^ Ampocohauernos;eív 
^ 1 ^ 1 trado, ni falido en la 
^ • f c ¿ 2 autoridad de el Coicjo 
de el Rey, ni ha fido menefter, 
porque no fentencio el proceífd, 
ni le vio. Dizefe comunmente, 
que fueron doze Letrados famo 
fos juezes • y noé / t í acabado d 
fáfre^los qtígfuéron.De algunos 
fe fabe-qué htí fôlkmènte no fue-
ron famofos Letrados, pero ni 
auti Letrados; Fá:mofps , y de-
clarados 'enemigos- eran- de • el 
Máeftre, y dé:difefente fangre, 
y linage que el lo fue. De aque-
llos'de quich dize 'Caíiodoro, 
qiíé' hablan j' ^'éfèfiuen alquila-
dòs!5 redemptaiwgm'i cálamo c<m-
ãuBò argentèoy^ê'duro •'como 
íéhà dicho 'dé^gí i í íos C'rphif-
tas. Efto -iè podrà: Entender de 
lo que eícriuio el - Mac! tro Gil 
Gonçalez Dáuila , Cronilta de 
Gaftilla, en la Hiftoria de Sala-
manca. Donde dize, íe le quito 
ladilla de Bàbilafachte al Doc-
tor loan Rodriguez, porque no 
cjuife firmafíáTehteñciaq'éédie-1 
Yoft cohem' i t e i Á I b a rõ dé -LIP 
riá> los qííè íépckiguierod; ^Por-
que moíWíínoble t\ proce-lío-di-
\ xo: no ferrazones ba(tantes,_ là.1 
jue íe alegauan, para que aquel! 
cauallePó deiiicile morir. To ál 
cfto dizt éí Maeítro. 
; O tro jileé de lbs dozeyfe dfee 
que fue el Do&br loan Velaz-
quez , de él -Gonfejo de eÍTlev. 
C^uefità de!:éÍFray loíeph'de Si-
gtiençã: e!fi la'íeguhda parte de 
las hiftori-as deíanGeronimo^vn 
(íáífo'müy paniewkr y corifide-
rable, © i z e ^ í è retiro al Me-
nafterio-de' la Armedilíá 5 qSe 
es, entré'-Peña ' fiel, y 'Gíieílâ^ 
Qoefe mSdò' enterrar e n ^ ^ ^ f 
F 3 caía 
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cafa,y que cn la mefma parte dc 
fu enrerramientb ft pufo ynaça-
hecade cera jcomp^n .fcnal que 
laofrccia por la que ie hauiaqui 
radoa don Aluaro,con íu firma. 
No califica, cfte hecho fraylo-
íèph^y no tuuo nçcefsidad de ha-
^elló.Porque, npmfi dare medium. 
Por vna dc dosxoías fe mãdò po 
hei laçabeça^O portrofeo^o me-
moria de aqucllahazana.-y eflo ni 
és çreyble,ni fe puede dezir. O fe, 
pufo por remordimiento, y eferu 
pulo de concieçia, qtenia de ha-
ucr firmado lafeotçncia. Porque 
como dize cl Efpiritufanto, •/#-, 
ftus prior eft acenfator fd . Eljufto 
es fu primer acuíador. Sintiofe 
obligado a fatisfazerjy hizolo de 
aquella manera. Eftaíatisfacion 
y penitencia, feria mas cierta, fi 
fueífe cierto lo que efçriue el meí 
mo Autor, qu€ el Rey no quifo fe 
^xççtitaffe lafeñtenci^halta que 
la vio firmada.dfs ei'p.oftor loan 
Velazquez* , . •,. 
También confta que no fente 
ciafli efta caufa,ni la vieííè;gi' 
Cotifejo de:ql R.cy5 dç loque ef-' 
criue Álonfo Diaz d<3 Montai 
bo^fobre las leyes de partida,cu-
ya fubítancia es.: Hauer fido nu-
lo, de ningun valor y efeto, todo 
lo hecho y aiituado contra el 
Maeítre,por falta de jurifdicion^ 
y por no hauer íido citado,nÍ oy^ 
do,como lodeuicrafer* Dize 
í f l a s q u e el Rey pidiojabfolucio 
para fi, y para ios qué interuinie-? 
ron en aquel hecho:con que con-
fefsó eftauan excomulgados. 
. Noefcriuicra efto,efte Autor, 
fiel Confejo vuiera fentenciado 
cfta caufa, porque como eíla en-
tendido^ es cierto, era de el mef 
mo. Coníè)o:y aü fe dizc,fue vno 
de los doze juezes, que vieron 
el proceffojde que yo dubdo mu-
cho. 
. Claro es, que viera el Confe-
jo5que por fer el Maeítre Ecclc-
íi.aftrco, y conftituydo en tan grã 
dignidad, no tenia jurifdicion 
cqntra íii perfona: y que afsi no 
podia proceder contra ella, ni 
contra fus bienes. Si fuera de 
fu jurifdicion feglar, citarale> 
oyerale, pufierale fu acufacion, 
admitierale fus defeargos, y dc-
ftníasjy guardarale todos los ter 
minos jurídicos: fubítanciando 
y fulminando el proceífo, por e 
orden judicial que íè íiiele guar-
dar ton todos los delinquentes, 
dc mucha, o de poca qualidad* 
Ordenarafe el pregón con ma 
yor acuerdo, y no por indefini-
tas^ generalidades. Por fus ty-
ranias, maleficios, deliétos, cri-
mines , robos,. cohechos, y fin 
cfpecificar que culpas ,y en que 
Gafos j y cofas particulares, co-
í?m;era menefter. Porque car-
gos' gerterales no fe pueden ha-
ízer'a.nadie, y fon n u l o s y nc 
fe han de admitir, antes losde-
Ue^repeler el juez de fu oficio, 
cpfiforme a derecho común, ^ 
• r o í * * -
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l ic tojc l tiempo, els lugar, y la 
^ perfona ágrauiada, para que cl 
' reo pueda hazer fus -defcargòs 
derechamente, coartando la nc 
gatiuade el tiempo, de el lugar, 
de la perfona : y probar lo con-
trario fpecificamente > y en indi-
uidiio.Porque de otra.manerano 
podra dcfenderfc,ni defeargarfe, 
por íerla ncgatiua-general im-
prob able, como dizela decretal 
c ?«o*!de Innocencio tercero. En efto 
>!l{tmco-\ç ^ u n famofos Letrados 
! tYA jal* • , i . r 
\jAm de .'eran los doze queicntenciaron 
Iprebttto cita caufa: y que no la lentenciò 
el Confejo de el Rey. 
E l hauer fido dadds por noto^ 
rios los delitos de el Macftre, es 
otra cofa, de las.que rio hiziera 
elConfejo,fi fubftanciara el pro-
ceílo, o 1c viera para lentencia-
lie. Porque por mas priuilegia-
da que fea la euidencia, y noto-
riedad de la s culpas,y no fe guar-
de en ella la ordé de juyzio: a ef-
^í i cb . tanotoridad,hauiade preceder 
; tyjoan. jfentcncia difinitiua, conforme a 
i ̂ 'fei™'] vna opinion,comunmente apró-
j asi.tim bada de Iiiriftas3auque lea inex-
\™>d'l>* enlabie. 
tus ta 6. 
P A R R A F O V I H . 
M â s d t U defefa de doAluaro. 
Omàrale el Confejo 
al Maeftre, fu confeí-
íion,pufierafele acuía-m ê 
cion,dierale traslado de lo que 
teítifiçauan cotra el los teíligos^ 
¡y recibierale a prueua de tachas 
Icotra ellos. De otra manera que-
-dò el Maeftre indefenfo, y ouan-
; Je hizo contra el fruftratorio, 
i y contra derecho natural, diui-
Ino, y pofitiuo, y contra toda ra-
•zon. Aun fiendo deia juriídicion 
jRcaJ,como dezimos.Bien que cn 
•papel a parte, .y para juftificar 
•aquel deíórden3i¿ publicaron al-
gunos delitos pamculares de cí 
jMae(lrc,tres fpecialmente. Que; 
¡fe tomo parallel Maeftrazgo de 
;Santiago, y le procuraua para fu 
hijo don loan.Que con maneras 
vulpinas, hizo que la Reyna do-
na Maria le dieílè el icñoriojcaf-
tiílo* y tierra de Monç^lban. ::Çl 
tercero, que con deferdena^ 
cobdiçia ? y c o n ^ J^vpluní^ 
de el Papa > vuo las tercias de , 
Obifpado de O fina, y de otros 
lugares. 
En quanto al Mací t razgo, 
es afsi,y eferiuenío todos,que 
el Rey mandó a los Trezes, y 
Comendadores de la O* den de 
Santiago,que eligicííen por fu 
Maeftre a don Aluaro . En ef-
ta conformidad le eligieron p i -
tando en la ciudad de Auila: y 
fue elegido, y tenido por legíti-
mo Maeftre, hafta que le dego-
llaron. Qufío el Rey (preten-
diéndole el Macftrazgo) premia 
lie lo mucho y muy bien, que le 
hauia íeruido en la batalla de 
F 4 O!-
88 Crónica de el gran Cardenal, 
,À\ío V7 
¿70 
35 
5> 
Olmedo'de donde íàiio herido el 
Infante don Enrique,.por cuya 
muerte vacaua. Lo qua lm fue 
dcli&o^ni^exceífo. Ambición; fe-
ria quandómas y mucho pretren-
dello. Harto-imales>ferclhogi 
bre ambieioro, o pretendiente, y 
eftobaftatàparacaftigo* Diga 
moslo todocanitbieiajO cobdicia 
de tener > ion vicios próprios de 
grandes Principes.Tambien pu-
do fer, tjue noÍLipieífe don Alua-
rolo que el Rey'hazia, qmuchas 
vezes acontece dar,0 procurar a 
los priuadosyloíjüe eliosno cob 
dician. 
El fenoriò de Montalban vuo 
elMacftre,/Comootras muchas 
cofas que le dioelKey de fufpoft 
: tanea voluntad. Aunque es de 
.icree^queporfohaziendade el 
• patrimonio <le la Re) na , eílaria 
dificultofo en dalle * y tanto que 
fueífc mchefter t[UG el Rey la per 
íiiadicíTe, y le hizieífe t ata inftan 
cia que rcÍLiftaífe dé ello c[ueja,"y 
ícntimiento. Afsi lo efcriue el íè-
í o r de Barres en la crónica de el 
Rey donloaneiíègundo,pòref-
ías formales palabras. Eltando 
el Rey en Guadalajara el ano de 
treinta y íiete,el Rey aquejo mu-
cho a 1 a Reyna,para que hizieífe 
merced de la villa y fortaleza de 
Montalban, al Condeftable don 
Aluaro de Luna, e como quiera 
que de ello le pefo mucho, por-
gue efta villa y caíl i l lo, háuia 
ella heredado de la Reyna dona; 
Leonor de Aragõ íix madre.T'an 
tas vezes ge lo rogo, que. al fin la 
Reyna lo ouo de otorgar, e el 
Rey dioa la lleyna en emienda 
de efto > las tercias de la villa de 
AreualcEito quedke vn Autor 
tan verdadero y qualificado, co-
mo Hernaá .Perez de Guzman, 
llamaron rapoíèrias,o zorrerías, 
los enemigosde el Maeftre. De 
aqui fe entendera claramente íii 
intención -en Jos .demás encare-
cimientos, 
Elvltimo-delito que efpaçifi-
caron, fue el de las tercias de el 
Obifpado de 0&na,yde otros l u 
gares que vuoel Maeftre^ contra 
la voluntad de el Papa.Eíèas ter-
cias dio la Santa íilla Apoítolica 
al Maeílre,'en remuneración de 
muchos feruicios que le hizo en 
las guerras contra Moros, y en 
otras ocafiones.. Otras muchas 
gracias, como; efta a hecho a d i -
uerfas perfonasque lo han mer e-
cido: A vnos de diezmos-a otros 
de indultos, para proucer benefit 
cios, dignidades, y Canonicatos 
en los mefcsApoltolicos,y otras. 
Si efta fueífe caufabaftante para 
cortar cabeças^muchasíe podnã 
cortareneÍTOsReynos , y en los 
eftraños. Terriblearrojamiento: 
es,dezir de el Summo Pontífice, 
Vicario general de leíuChrifto 
nueítro Señor, ni de nadie,que 
cofa tan graue, como dar diez-
irnos, la haze contra fu volun-, 
jtad. . 
ce 
ce 
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Dcuíeran tener reüelaciofílos 
que lodixerorf?pues fin ella no 
pudieron faber la Voluntad de el 
Papa/ní juzgarfelâ. Pues:ni:.aun 
laYglefia juzga dfe lo oculta,eo-
mo es el pechó- dé qualquiec hõ^ 
bre particular. N ó fe ledefcu.-
brina erPapa-, ríies Verifincíílvy 
feria mucho dezir, dezillo. Piies 
como lo íupieron?y fi no loíiipie 
ron,comolo publicaro? Entan^ 
toes cierto que los SummosPo^ 
tifices no hazen cofitra fu voluh-
cad, que lo que ordenan y manda 
para el buen gouierno dela fan-
ta Yglcíia Católica: l i bien es 
por auifo, y a inítancia de perfo-
naszelofasde elieruieio deDios^ 
dizen lo hazen por fu propria vo 
luntad,nõ períuadídos. Razón 
porque algunas" fcyes Eclefiafti-
cas Ion llamadas y-motus pró-
prios.Mas fe pudiera dilatar efte 
juítoíentimíento. 
Eftos tres delito^ fon los mas 
graucs que fe públicaron,y efpa-
cificaron contra el Maeftre:y no 
fiendo ninguno de ellos digno 
de muerte, íe podrá juzgar qua-
les fueron los que callaron.Pare-
ceme fe puede dczir de los ene-
migos de el Maeftre, y de fus af-
í eílbres^lo que dixo fan Pablo,de 
los que no entienden de lo que 
CápA.ad^bhnyú de lo que afirman. Con 
Titum. ucrfifunt in rvani lojatum^ n/olentes 
fieri iegis DoElores. 
También íi el Confejo tuuie-
ra noticia de lo que íe trataua 
J 
corítra el M'tféftre. ^&tt dubdaes,-
lefuplicará.- al Rey y le guardara 
el feguro, cjuê lo háuia tembtadq 
firmado^con Ruy Diaz de Men-
yo^Pre f t améro toyor de V i í -
jcüya 5 y con: Perufan de R i b ô í ^ 
íAdelantadiódeÁñdaluzia, Qi 
\¿ corria mxiy grande obligacld 
)dé>adüertille, quanto importaííl 
a fu feruicio guáMaa- fu fe y pa-
labra Real. - ̂  ^ ^ ; 
EURey eftauamÊiurgos quan-
do el Maeftre fe dlo a' priiibn* 
Defde alii fe vino a Efcalonavpa 
ra erttregarfe de ella^ y de la dia-
zienda^que fe le dixo hauia en-el-
ta villa. Defconfiando tomarla, 
fue confejado, pó^tasíon deEf; 
tado^de las de Meíon^contra tm 
chos que matéímataift ai Maeft 
.trev Yinofe-a-Puenfalida, f dé iJ» 
boche a lá iíiáiííaiiiíltjs enemigas 
ydel Maeftre eh^nafala bajare 
Palacio, en eftradós negros pra^, 
nunciaronla fentencia. Cierto 
es, que no cítaüaalli el Confejo^ 
ni lo fupo:algno íi eftuuo,capital 
enemigo de el Maeftre: y tambie 
el Doftor loanRodriguezjienor 
de Babilafiienté, que ié vuo, co-
mo hallemos dicho. Los demàs^ 
ni eftuuieron prefentes'̂ ni auíen-. 
tes,lo pudieronfaber. Viuo es el 
proceub, y. guardado' eftà ori-
giríal en Valladolid , en la libre-
ría de don Diego Sarmiento de' 
Acuña,Conde,de Góndomar^de 
el Coníèjo de Eftádo.Allilehan 
vifto mucho-s-í y entre ellos don 
Garcia 
Oro nicafódgrm Cardenal. 
^Garcia de LdayfeGirÕ, Arçobife 
•po¿de ToledosPEtòado dekaEÍ! 
¡páñás,y dixGílo qiie;dezimosv 
ro >de >Lm4+ ¡ .á 
SEÓ me ha parecido ad-
, uertir -en çl •cpmto^át 
don Aiuaro de Luna, 
por diferentes razones: y entre 
ellas(en.prinaero:lugar)por later 
idad de íü hiftoria, y paraqUeí^ 
entienda}6n^TiT)6 mdlQj\mmi 
tcfcojtii otro^fp^QÍEnelíegUft 
Ido,m gracia -di fufe 'dçfaendieri-
tes j o cjue, tmúerea fangre de 
Lunablãca. A bueraa quenta feri; 
jen^ípana, enltalíajy otrá^pkr-
jces/mas de cjçnto y fe&nta cafes 
de Potentados,'Grandes,titul0s3 
y-caualleros de mucha íiiertejJos 
itííereílados en eñe negocio. E l 
primero es j el -de el Infantado,; 
porqué el fegudoI>uqiie<lõ Iñigo 
l iópezde Médo^a^asò como íe: 
dkOíCo dona Maria de Luna, h¿ 
ja y fitoeífora legitima^ y vniuer-
íal Iieredera'eh todas las rentas y 
bienes de el Maeílre,Codeftable 
de Caftilla. Anda junta efta gran 
c-afa de el I nfantado, can vna de 
las Qiiefandò el ObHpo:razo en-
tre las demás ^ue dimos, el e ík r 
tan trabadas eítas parentelas, pá 
fa poner aqui efte liiceífo, 
Bue exeplo tiene los Principes 
en doAluaro,para no enriquecer 
xfemaíiadamente a fe.priuadosi 
Gaufa eíio mucho a-borrecimie-
toy embidia,çotra:la qual no fon 
podèrofes todas iasriquczasjCO-
ta vp&ípojfmtrefifíere. L o w c í m o j 1 ^ 
iepálsò a lbué G.oadeftable donj 
j^uy Lopez Daüalos , immedia-
to aritecefíor enla Condeírablia 
de don Aluarqv; De entrambos, 
como lo aduierte Joa de Maria-
na,fe ha dicho, y eícrito, que los 
deítruyeron fiisr¡<|uezas. 
[ Ha-defublitnary hazermerce 
des los Principes a fiis.rpriuados 
porço a pCK:Q,yvnjod«ramête. Por 
qlotnoderadoes durab.le.No de 
golpeia prifagni de tropeLNodcí 
prop'orcionadas5íino medidascoj 
losinerecimietos.Porqlo corra-" 
rio,demasqcauíàriaeípãto3íeria 
vipí éto,y por elfo n ope rpetu o; no 
fe arro^éjporquequiede prefto fe 
détermina^deefpacio íè arrepien 
te.Llegada la hora de arrepétirí.è 
de haueílos í-prpiífierado y eícogi 
do 4 fuek llegar muchas vezeŝ y 
por-conocerlos malos fobjetos q 
éíbogierp,íehalIaramiiy embara 
çados3en lo qvuiere hecho,y vui 
re-de hazer para deshazerfe y ía-
lir-de ellos. Suele efto feries muy 
coftofo y penólo, y en preiuyzio 
de los benemeritos,a guie íè qui-
ta lo q íè d i a los otro3,para aco-
modaüos.Los premios, las hon-
ras , las dignidades y ios oficios-
fe han de dar por fus grados y cf-
calónes, como dize el C o n í i i l t c : ^ . ^ 
Modeftino. Aísi lo dezia y haz ia | -^«o, 
de 
d.ttsm , 
ff . de mu 
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el buen Rey Católico don Filipe 
fegudo, que fi bien tuuo muchos 
priuados» en diferentes tiempos, 
a ninguno enriqüeziójni acrecen 
tò de manera •quefuefle con ex-
ceíforepreheníible,ni murmura 
do.Eftuuo muy efcarmentado eí 
Rey de elfuceffode do fray Bar-
tolomede Carrança y de Miran 
da '̂aquien facò defde fu celda pa 
tá Arçobifpo.de Toledo,Prima* 
5l0.de las Efpanas. Soliadezir a 
efle propofito : Si yo viñera pre-
fentado a fray Bartolome para 
vna yglefia pccpeña5y de allí pa-
ra otra mediana, y defpues para 
otra mayor, y de eíla para la de 
Tolédo,por ventura no fuera em 
bidiádo, ni perfeguido: porque 
yiendo;quemedÍ:auapòr lúspaf-
fps contados,no íe acordaran dcl 
èl|íus enemigos, ni les irritara ve 
lie en aquella altura tan repen-
tina. 
EL Rey don Alonfo de Arago, 
y,de Nápo le s , el Magnánimo 
yendo camino repartió entre los 
cuernos vn gran pedaço decar-
ne.El cueruo qlleuò mayor par-
te no boluio mas,los que íleuaro 
poco, le íiguieron todo fu viage 
Aísi dixo han de házer los Re-
yes, dando por taifa, y con mo-
deración* ' ; , 
: También los priuados fe can-
faii de feruir^viendo que fe les ha 
dado todo, y que no ay mas que 
dalles:y lo mefmo acontece alos 
Principes. Díganlo Mecenas ce) 
Augufto Cefar, y Grylpo Saluf-
tio cón Tyberio. Llegados a efle 
eflremo 3 inuentanlos Pritícipes 
nueuos minifterios, cria nueuos 
oficios,y digáidadesycon q hon-
ran a fus priuadps. El Rey don 
Alonfo el vítiinq, Hauiendo rnú-
chosáños qüetío Báuiajni conue 
niaque vuieífe Condes en ellos 
Reynos>intfôduxõ y renouò efta 
dignidad la díb a dóiix Aluar 
Ncfñez Oífer io fêfíór^ç CabreT 
ra^ C onde de Tfaífefokr, de Ée^ 
mos,y de Sarria, de q;tiie ya h i z t 
mós mención a ótrò-propoíitoí ^ 
Pues:que fi los miniftros,y Jiri 
uados Ion dé humilde linagé.de*-
mas que apocas biteltras mueítrá 
en fus obras él origen de donde 
vienen: i on facilés^ de * féguk1 
apetitos, d¿qua]qüiérmáheiíát^ 
fean^por ntytéMf ^ f o r p á f á ^ ; 
uertiflos t dano ílenò de circiihf-
tancias peligrofás.Siempre deüe 
¡los Principes feruirfe dehobres 
|noblcs,yde claronacimiêto^Por 
que el q deciede de talgete, htiye 
d¿ házer cofàs indignas de quien 
es, acordarídófe de la gloriáide 
fus -mayores''; Pero finofáliéíféá 
tan acertados como coniüén'év 
excufados eftáran los q;üe loseli 
gieron,con Dios,y ebh elmudoy 
en hàuer hecho elección de horñ"' 
bres;, mas obligados põr fu farf 
•g're a fer mas,virtubfbs'^ qotYo? 
N o mas de don Alüáró: porqué^ 
Won omnia qú#diietá»i: eadm fyñ 
tytnftjfamus-'í como 
iftr ' 
ron. 
9z Crónica da el gran Cardenal. 
ron y parque fon llegadas las 
Bullas de Ronia,coijfagremos al 
electo. 
C A P I , T V L O : : X X * ;•; 
Confagrafe dOhtfpo de Cala 
• y }i,Qrra9y cfó.U Calçada. 
Vriò el Rey don loan 
jWJl en Valladoíid, Domin-
go veinte dias de el mes 
de lulio 3 de.el ano: de ;mil y qua-
trociencos,y cinquenta y quatro^ 
pq^Pedro elç&q de Galahorray 
eftaua con el; Marques fu padre, 
buQuadalajarajaguardado a que 
llegaífcn íus Bulla5-.de Roma» 
Luego como fe fupo en Guada-
lajara la muerte de el Rey, par-
tió el Marques con fus hijos,y 
ençre ellos yua el clcfto, a befar 
lá mano al Rey do Enrique quar 
to.rque fucedia en la Corona, 
jdandole el :p<íííiírle de laiñuerte 
Ide fu padre , y el para bien dc'la 
íucefsio. Afsi es-.k coftubre muy 
loable de eftos Reynos, guarda, 
daporlos gradesíbnores: acudir 
a. dar la obediencia a los Rcyes>q 
•nucuamente fuceden, y a que los 
conozcan paraTeruillos. Halla-
rpn ai Rey en fu querida ciudad 
de Segouia, y hauiendo cumgli-
kioconfus obiigaciane.s^lefupli-; 
c^ron el Marques, y el eleitores, 
hizicífe merced de foltar de la 
priííonén que eftaua don FG.rsnan 
daluarez de Toledo, Conde de. 
Alba, íeñor de Vaidecorneja, 
Era el Conde primo fegundo de 
el Marques, y tio de don Pedro: 
razones qtuuiero para hazeriní 
tacia en efta foltura:y ías coíide-
rò el Rey para házella.Dexò pre 
fo-.al Conde el Rey don loan, en 
los Reales Alcacares de Scgouia. 
Demasde la lib.ertadq el Rey dio 
al Conde, 1c fuerón reíUruydos 
muchos bienes, que le hauian l i -
do embargados : y entre ellos, el 
el Alguazilazgo mayor de Tole 
dp,que de muchos anosatras,era 
de íiis ante cellbres. 
Todo eft o pafsò en Segouia, 
dode fe hauia venido el Rcy,def-
deV alladolid,en aquella ciudad, 
muy fauorecida de el Rey, y con 
mucha razon,íe hallaua junta toj 
da la grandeza de eílos Reynos^ 
fus mayorçs Prelados, y {¿ñores: 
de manera^que délo elpiritual, y 
temporal,era muy poco lo.que 
faltaua^Eá efta coyuntura vinie-
ron lás Bulas de ej Obifpado. de 
Calahorra^ de JaCalcada,y:lue 
50 fe hizola conlàgracion.. Ha-
Ufe el Rey en ella, el Arçobiípo 
de Tolcdp,Pf#nado de las Efpa. 
fias don AioftforCarrillo deAcu 
na:don Alonfode Fonfeçar A-rço 
bifpode Scuillaidon Rodrigo de 
tuna,ArçobifpodeSo.ntiago:dõ 
ÍPedrode Cafl;-illa,QbiípodePa-
{g.nçia:don. Abnfo de fanca Ma^ 
pa,ObifpodeÇaitagena:d.õfray 
Lope de Varrientos, Obifpo de 
Cuenca-, y,etrOs'muchos Prela-
dos-
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dos. Entre los que fe han referi-
do fon todos los Arçõbifpos que 
en eñe tiempo hauia en los Rey-
nos de Caftilla,Leon,y Galicia. 
Dé los grandes fenores feglãres 
vbo tanto numero* que canfaria 
mucho contallos.Tcnia el Obif 
po menos de veinte yfeis años 
quando fue cofagrado, y en fien 
dolojpartio a reiidir en fus ygle-
fias. 
El Rey tuuo Cortes en la v i -
lla de Cuellar, a los tres citados 
de fus Reynos^y en ellas les pro-
pufo el dcleo que tenia de entrar 
enlavègade Granada,pidiendo 
les el confejo que mejor eftuuicf 
le.Todos los grades feñores que 
fe hallaron en ellãs> cometieron 
la íeípuefta al Marques de San-
tillana-, padre de el Obifpo, pi-
diéndole afeftuoíàmente la dief 
fe en nombre de todos. Kefpon-
dio el Marques al Rey por eftas 
mefmaspalabras,facadas dela 
Crónica de el Licenciado Die-
go Enriquez de el Caftillo, Ca-
pellán) y Cronifta de el Rey, en 
el capitulo oftauo. Bien pare-
ce y fin dubda alguna, ferenifsi-
mo Rey ^ quan excelente íea la 
grandeza de vueílro coraçon 
real ,quando aísiha querido el 
dia de oy combidarnos atanal-
tos^y feñalados exercícios deb5 
dad.Pero porque dclas coías de-
liberadas, c con diferecion pro-
ueidas, ningún arrepentimiento 
fe atiende* con quanta reuerecia 
jpuedo le lúplicoj quiera íaber, y 
íèpa ^ que para tan arduo nego-
c io^ íeñalada empreflk, prime-
ro que fe comience, caiasma-L 
te 
te. 
u 
u 
nos vengamos ,esneccílano cio 
maduro cojilejo,e deliberado a-
cuerdo fe haga. Porque donde 
afsi íe aucntura la vida 3 donde 
afsi ib pone la honra,y doto-
do peligro cuelga, no quiere ra~ 
!zon,ni coníiente, con liuiandad 
fe haga. Pues aísi ièíoríè comiê 
ce la guerra * y la lleticrnos ade-
lante , y lin pereza, porque por 
ella alcancemos la \ i f tona ,v 
deltruvamos los enein;gos,y me 
rezcamos 1er conoeido^'.para io 
quál tres cofas fon rhenelter. La 
primera,franca libertad, co que 
i¿ gane la hotira, y ü trafdoble 
la Fama,y co que las gentes obe-
decen, y fe âhimanaferuin La 
fegunda,qué vueftra real Mageí 
tad tenga de cõtino eníu hueííc^cc 
prudentes Capitanes, y dihgen-|u 
tes cabdillos,quc lepa gouernarU 
las batallas,finha'/.er jamas erra!CC 
da. Ca la guerra ,̂ y fus aílucias, 
ion de tal qiíalidad,e de tal pro-
porción compueílas, que luego 
dan la pena de el error que íc ha-
ze. Equefean tan anÍmofos,e 
tan çorridòs-dc miedò, e coíiíal 
prefuñeion de csfbrçados^que íeiCc 
arrehen de vencer, y fe 
mas en lá fuerça de ius manos,q!t¿ 
enlaligerezadelos pies.Laier-jto 
cera, que con mucha dulcura, y! u 
grande benignidad ytfafcft á las' ce 
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»\gcntcs que los fueren a feruir^a1 
55]raque los tengan amor, y obe-
dezcan fu mandado. Que ta hu-
manidad de los Principes haze 
qlos fubditos fufran muchos tra 
bajos. Lo qual muy efclarecido 
Rey> con la voluntad quedeuo, 
protefto que fe ha dicho.El mel-
mo autor pufo lo que el Rey 1c 
rcfpondio, con muy alegre r o t 
tro3y femblante. Marques, bien 
parece que tales palabras,y fen-
tcnciofas, ydiferetas razones, 
propriamente conuiene para la 
lengua de tan buen catiallero > y 
gracioíb en el hablar, y esforça-
do en las armas.Yo os agradez-
co vueftro confejoi, y lo aprueuo 
5? por muy bueno. Habló el Rey 
¡conforme al confejo que dana 
los Reyes, Socrates, y Homero, 
breucmente, y con mucho pefo, 
y mageftad. Con efto fe deter-
miné que la entrada dela vega 
de Granada^fe hizieíTe el año íi-
guieritc de mil y quatrocientos 
y cinquenta y cinco, 
C A P I T V L O X X I . 
y a a refidir a fusyglefias. 
Legado el Obifpo a 
fus yglefias, la prime-
ra cofa fue confirmar 
en fus oficios a todos los oficia-
les^ miniftros que hauia tenido 
fu anteceílbrXJeuauamuy en la 
memoria el hauello hecho afsi 
el Rey don Enrique con los de 
fu padre. Efta acción es muy1 
digna de los Principes, mayor-
mente ecclefiaftÍcos,y a todo ef-
ta bien, y mas fi los q confirman 
fon naturalesjbcnemeritos, y no 
fofpechofos:que los tales no pue 
den,ni deucn fer deíechados. 
A nueue dias de el mes de A~ 
brii,de el ano de cinqueta y feis, 
corno parece por inítrumêto pu 
blico ,de aquel dia, mes, y ano, 
confirmó los perdones concedi-
dos por ciento y onze Prelados 
fus anteceífores'.cofa rara,y muy 
particalar, y que no la afirmara 
yo menos que con muy autenti-
co teñimonio'; no fe de yglefia, 
co mayor numero de Prelados. 
Luego ie le propufo al Obifpo 
hiziefle Synododiocefana , co-
mo lo acoíhimbran los Prelados 
en fus principios. Vino en cele-
bralla,mas quifo -primerb viíitar 
porfu perfonaíodasfus yglefias, 
y el Obifpado,para conocer fus 
ouejas,yqeUasle conocieifen. 
Para entender las colas que te-
nían necefsidad de remedio, y 
correccio, hizo la viíita, y luego 
fe congregó Synodo,con la aíií-
tencia y ayuda de muchos letra-
dos Theologos, y .luriítas. Con 
efta diligencia íaliero muv acf.r-
tadas las conftituciones,aunquc 
fueron pocas. No es falta efto, 
antes muy gran prudencia, para 
quefuelfen mejor guardadas; co 
mo lo ha hecho, y conlejadolos 
hora-
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hombres muy bien inccncio.ua-
dos y doctos;)' cjue ñolas cargue 
de ccníuras, que no firuen demás' 
c¡ue enlaçar las almas.DizcCor-' 
nelio Tácito, que la muchedum-! 
bre de leyes 3 corrompe la Repu-
blica. 
Modero y reformó algunas 
conftituciones, que haiua mof-
trado la experiencia, eran mal 
guardadas, por ícr nguroías •> y 
ocaíionadas por eito, a deíbrde-
nes: cofa aquefe deue aduercir 
mucho, fi bien fe liga virilidad de 
rolerallas. Confidemcl Ob¡ipo, 
que las leves que 1c ordenan para 
corregir aígun-vicio^i no íe guar 
dan, fon ocaíion de que le come-
ta el mefmo vicio,con mayor fol 
tura^que fe cometia antes que fe 
ordenaifen. Es la razón, porque 
loque no eftà prohibido, fe de-
xa dchazer,por miedo de que 
no fe prohiba: v diísimulandoíe 
en el caftigo, y en la pena de los 
delitos prohibidos, vafe el pue-
blo tras ellos \ fin refpcto, fin te-
mor y verçuenca. 
En celebrando Synodo,vifitò 
pcrfonaimcnte,y tomo las quen-
tas de todos los Hofpitales de el 
Obifpado, grandes y pequeños, 
Proucyoíos de muchas colas que 
les faltauan, para el pégalo eípi-
ritual y corporal de los enfer-
mos 5 erpecialmente a los de el 
camino Frances^que por ícr mas 
frequentados de los peregrinos 
que palfan de Francia, y de Ale-
PT 
maña a Santiago de Galicia, ef-
tH.uanmuy gaitados. Harta, las 
:Hermita,s y Cofradiay,viíitè por 
fu perfona3y tomó lusquentas: 
puniéndolo tocio en admirable 
, orden y concierto. Lo mélico 
'hizo en las poífeísiones, y ha-
Iziendade ludignidad?proueycn-
¡do a cada vna, lo que hauia me-
neíler. , 
. Repartió fu reíidencia entre 
las Catedrales de Calahorra, y 
jfanto Domingo • de ral manera, 
que en todo el tiempo que fue fu 
Obilpo,no relidio en la vnajinas 
que en la otra,quin7.e días, 
Aísiítia muehoenfus Coros, 
y ceiebraua muchas vezes, y qua 
do cílaua en los lugares de las co 
leg¡atas,o parroquiales, h;r¿Ía lo 
mcirno,con mucha puntualidad. 
Ninguna obra pia-'de Jas de fu 
obediencia, -y juriídicioh, dexò 
por viíitar, ni íbeorrer, con par-
ticular cuydado.Hizo muchas y 
muy largas limoínaSjOrdinana'i, 
y extraordinarias • las mas de e-
llas por lu mano, Im remitirlas a 
fus Limofneros. 
No tuuo gran cafa de criados, 
contentandofe con iosqueteni 
citado en la Corte, y con los quq 
hauian íèruidó a íii anteceílor. A 
todos los honro, y fauorecio , y 
ayudó con fujhazienda : íhplicn-
do con ella, la íalta de prouifton 
de beneficios,por ícr patrimoma 
les los de aquelObiípado. 
Gano muy gran nombre y ere 
dito 
96 Crowed de-elgr^n Cardenal* 
dito el Òbifpo en el gouierno de 
eftas ygleíias?demüy grauChrif-
tiano,piadoíb,amigo-de pobres, 
de fus íubditos, de la jufticia, en 
todo lo queíè prouehia en fus t r i -
bunales-.demuy hermano y afa-
ble con todos , y en las audien-
cias que daua a los negociantes. 
De prudente en fus confejos,y 
acciones:de largo en hazer mer-
cedes^ limofnasrde cierto en lo 
que prometia, y de graue en lo 
que mandaua. De fauorecedor 
dclas Religiones, y letrados, de 
muy lüfrido y conftante en los fu 
ceübs.Partés eftremadas, y muy 
fubftancialés,de que fe han de co 
poner los buenos Prelados, 
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Procura el Obtjpo fe remedien 
algunos dejordenes. 
Sumo el Obifpo éñ fu 
Obifpado,haíta:finde 
líssSí e l añodemi lyqua t ro -
cientos y cinquenta y feis, que 
vinoaPalencia,donde eftaua el 
Rey don Enrique,y tuuo alli con 
el ía Pafcua de Nauidad. Pare-
cióle era forçofoviíitalle,puesle 
tenia tan cerca de donde el re-
iidia. Eftando elRey enPalen-
cia, le vino nuewa el dia de los 
Reyes, dela gracia que el Papa 
Calixto tercero,lehauiahecho 
en concedellé la Bula de la Cru-
zada por quatro,años,por viuos, 
y defuntos , con que íe hizielle 
guerra a los Moros. Con tal l i -
mite^ condic ión , que no fe pu-
dieíle gaftar en otra cofa la l i -
mofnatjue lè recogieííe,lo pena 
de excomunio mayor, rcíemada 
ala fanta filia Apoftolica.Enefta 
conformidad íè lo aduirtiò,y pre 
dicò al Rey ,fray Alonfode Spi-
na, Religiofo de fan Francifco,y 
hombre muy eítimado,porfu v i -
da,letras,y doílrina.La limofna 
que vino taífada por cada perfo-
na,fueron dozientos marauedis, 
y juntòfe quantidad de mas de 
cien quentos, facados los gaftos. 
"De elio dizen,no fe gaño cofa al 
guna enla guerra contra Moros 
antes íè repartió entre los priua-
dos de el Rey, que tuuo muchos, 
y algunos debajo Iinage,q le pu-
fiero en muchostrabajos. Abran 
el ojo los Principes, y miren los 
priuados^ minillros que eligen. 
A vno folo dieron mas de ochen 
ta mi l florines que para aquel 
tiempo-, y aun para eíi:e,fue vna 
gran dadiua, porque cada florin 
era de ocho reales.Ofendiocílo, 
y con mucha r a z ó n , y juzgôfe 
por cofa digna de remedio, y de, 
aduertilla al Rey, para q hizief-
fe efcrupulo. luntòfe a ello, an-
dar el gouierno de los Reynos 
muy atropellado, y de mala ma-
nera, Tocauaderechamenre pro 
curar el remedio a los Prelados, 
y a los grandes feñores.TratarS-
ío do Ãlonfo Carrillo de Acuña 
Arco-
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Arçobifpo de Toledo, y nueftro 
Obiipo, aiiftidos de el Almiran-
ce don Fadrique, de el Conde de 
Haro, Pedro Fernandez de Ve-
laico, c¡ue defpues fue Condefta-
ble de Caftilla-.de el Marques de 
Santillana,de los Condes de A l -
ua,)' de Benauente,y de otros, y 
de algunas ciudades.Suplicaron 
al Rey diucrfas vezes, fe firuieífc 
de remediarlo,.encareciéndole 
mucho íiis obligaciones. Sifu-
pielfen los Principes, quan gran-
de culpa cs5gaftar las rentas cele 
íiaftka,sen otros miniftcrÍos,que 
aquellos para que fe les aplican, 
porventura andarían mas dete-
nidos,y ajudados. Si les prueuan 
con lugares, y autoridades de el 
derecho ditiino y humanojconio 
demasdela excoínunion en que 
incurren, pecan mortalmente, y 
eftan obligados a reítitucion:ha-
zenfe fordos ,y bufcanles confo-
nantes. Si les reprefentan exem-
plos de los malos fuceífos,que ha 
tenido los Principes,que han he-
cho lo contrario., delentienden-
lo s , conqué no lescomprehen-
den por elto, v por aquello,v por 
lo otro.Si algún miniftro o Tefo 
rero les pondera,que defpues que 
entran en fu poder dineros de la 
ygleíia, no lés luze nada^rienfe 
de e l , cobranle-ojeriça, o porlo 
menos le tienen por fofpeçhofo. 
A l a verdad, nunca falta quien, 
con aparências, y fofífterias, les 
peruierta el juyzio, y les di-[ 
ga lo pueden hazer, 
luntaronfe el Arçobi ípo, y el 
Obifpo, en el caftíllo de Vceda, 
con otros muchos caualleros, 
defeofosdeelferuicio de el Rey, 
a tratar de eftas cofas,y por mu^ 
cho que fe dio y tomo, en el re-
medio de tan grandes danos, 
fue muy poco el fruto que fe fa-
ço delas diligencias. 
Andando ocupado el Obifpo 
en hazellas,munó el Marques fu 
padre en Guadalajara > el afit>de 
cinquenta y ocho. ; 
Fue tan notable cauallcro de 
todas maneras, el .Marques de 
Santillana , y hazefe de fu perfo 
na tan honrada mención en las 
Crónicas de Eípana, que no lera 
jufto, q eneíla-q.estanfuyaproT 
pria,por ferloáü íii hijo,dexemos 
de Ccíebrarlev:¿oi'o íizpicremos, 
fi bien nó fea como lo merece. 
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Elogio de el Marques de 
Santillana, 
L Rico home, don Iñi-
go Lopez de Mendo-
ça, feñor dclas cafas de 
Mendoça,y de la Vegaíde las vi-
llas de Hita,y de Buy trago, Mar 
ques de Santillana, Conde de fcl 
Real de Mançanaresmacio en la 
villa deCarrio de losCõdes de e 
patrimonio de fu madre, Lunes 
diez y nueue de'Agofto, de-el 
año mil y trecientos y nouenta y 
ocho.Su padre él Almirante don 
G Die 
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Diego Hurtado deMcdoça fe-
ñor de Hita, y Buytrago; y de la 
cafa de Mendoca, dize Ferna Pe 
rezde Guzman,fefíor de Batres, 
en fus claros varones, que murió 
en Guadalajara, en edad de qua-
renta años,el de mil y quatrociê-
tos y cinco'. y que fue enterrado 
en elmonafterio de fan Francií-
code aquella ciudad. Quedo el 
Marques de edad de folos fíete 
años, en la tutela de fu madre do 
ña Leonor de la Vega, feñorade 
a cafa de la Vega.Por efta razo, 
no fe le dio el Almirantazgo,que 
entonces los Almirantes deCat 
tiíla,tenian el exercicio^y íixper* 
intendencia en las cofas naua-
les:y para efto es menefter hom-
bre muy entero. Con eíla confí-
deracion el Rev don Enrique ter 
cero hizo fu Almirate a don Ruy) 
Diaz de Mendoça, hafta que do 
Iñigo tuuieífe edad competente. 
Murió antes de eí'fto don Ruy 
Diaz, y diofe el Almirantazgo a 
don Alonfò Enriquez, tio oe el 
Rey,que eftaua camdo con doña 
IoanadeMendoça, t iade el Mar 
:]ues, hermana de fu padre. Te-
niendo reípeto do Alõfo,a q eñe 
tíficio haiuafido de íli padre de el 
Marques,le dio en fu recopenfa, 
las villas de Coca , y Alahe/os, 
Criofumadreal Marquesco 
mucho cuydado, ayudada de la 
muy buena inclinacio q^moftro 
defde muyniño,alas cofas de vir 
tud,letras y caualleria. Supo mu 
cho de la hiítoria Caftellana : y 
por fu induílria íe traduxeron en 
efte vulgar, muchas de las Lat i-
nas : y como deziamos, buena 
parte le tocó al Obifpo de efte el 
tudio.En el de la Filoíophia mo-
ral, fue tan auentajado y excelen 
tc,qtodo quãto hablaua,era doc 
trina y íentencias. Admirable teí 
timonioes de efto, elCetikxjuio 
de prouerbios,q copufo a inílan-
cia de el Rey don!oan el fegudo, 
co reglas dcviuir,y de gouerhar-
fe al Principe don Enrique,íü hi-
jo yfuceífor. Baftantemente ef-
taua fatisfecho el Rey, de la fufi-
ciêcia de el Marques, pues le en-
comendó el negocio masgraue, 
q fe le pudo ofrecer, Afsi es laver 
dad,q efte deue, y ha de íèr el ma 
yor cuydado de los Reyes , q les 
va mucho en efto • y han de dar 
muy eftrecha quenta a Dios, de 
la negligencia que en ello tuuie-
ré. Los Perfasdauã quatro Maef 
tros a fus hijos,efeogidosentre 
los mas infígnes hombres de fus 
Reynos. Elvno^esenfeñaua a leer 
y efcriuir,y cotar, y las letras hu-
manas .El fegundo las leyes de el 
Reyno.El tercero,lascerimonias 
tocãtes a fuReligio.El quarto,las 
armas,y fu exercicio.De la Rey-
na doñaYfabel,muger de el Rey 
don-Carlos, Emperador de Alc-
maña,fe ha dicho, q hizo ta exac 
tas diligecias en elle cafo, quado 
fcvbodeprolieer deMaeftro al 
Prirtcipe dÕFilipe,qtuuo manera \ 
de 
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de aueriguar 5 fi les olia el alien-
LO a los quc fe le propuficron pa-
ra elle magifterio, y que.fue elta 
vna de las caufas porque fe pro-
'ueyo al'Maeítro Silíceo. 
No fe engañó el Rey don loa 
en cña elección, porque todos 
aquellos prouerbios5eff àn llenos 
de documentos, y marauillofos 
preceptos, para viuir y gouernar 
virtuofanicntcjy afatisfacio.Fue 
ron tan prouechofos al Rey don 
Enrique,y tuuo tanto refpeto al 
Marques,quc todo el tiempo que 
viuio, delde que el Rey començò 
a reynar, lo hizo también, como 
el mejor Rey, que ha tenidoEfpa 
ña. Leanfeíushiñorias^y veraíè 
como en fus. primeros quatro 
años,cftuuieron;nmy bie regidos 
eftos Reynos. .Tantos viuio el 
Marques dcfpues que íücedio en 
ellos el Rey don Enrique. De d 
Emperadov Claudio Nero,fc ef-
criue qlos primeros cinco años, 
por los confejos de Seneca, fu 
Maeftro,y haíta que le matc,go~ 
uernò por excelencia, y con tan-
ta piedad, que lleuãdole a firmar 
vna fentencia de muerte,dixo co 
mucha ternura *. 0 tjuien no fttpiera 
efermr ! De manera que pode-
mos atribuir todo lo bueno de el 
Rey don Enrique, al Marques dp 
Santillana. 
Tãbien íc dio mucho a la poc-
íÍa,y compufo muchas cofas,que 
parecieron bie alosqentediaade 
efta facultad,}' oy es muy eftima-
doliicãcionero. lun tòvnamuy 
grande,y copiofa líbrefia, q per-
manece oy en fu caía • y es de l i -
bros,muy raros y feleclos. 
Exercitofe, juntamente ,.en el 
vfodelas armas,con juftasy tor-
neos, ordenando efquadrones,y 
en otros a£los para acoftübraríe 
a fufrir los trabajos de la^uerra. 
Mientras duraron fustutorias, 
vbo entré fus yaífallos de Aílu-
rias,y de los vaíles^nuy.grandes 
diferencias ydefordenes.Mas.Ile 
gado el tiempo de rcmccÜalías, 
hauiendo diísimulado lo mejor 
que pudo,lo que le tocaua,lo pu-
lo en tanto orden y concierto, q 
tpdo aquello.quedo muy quietoj 
y de manera que fe le..dieron mu-
chasgracias;m^yonpete porha-
11er dexado.^riG^uernaddr de 
aqueUas.tÍOT^^V^i^eTO 
çalo Ruíz: 4 f \ i Vega, feñoí de 
Valdelocoyav..., . , . ... 
.Para lo de adelanteconfide-
rò le veni^:ii>uy. aquento tener 
allicercasenuefrallanajalgunos, 
vaífalios,con que reprimieífe ios, 
de las montañas. Trocòjpara ef-f 
te intento, las villas de Coca, y 
Alahejos, por la de Saldaña, y fu 
-tierra,que era de.elArçobifpo de 
Seuilla don Alonfo de Fonfeca. 
Es Saldaña entre las riberas de 
Pifucrga, y Çarr ion, limites de 
Caftilla; y en la antigüedad, tan 
grande, que fiíe folar de los Éi-f 
cos homes, dç efte apellido , muy 
celebrados en eftos JleynoSv' 
"gHÜ : PAR"" 
Crónica dé ágr¿tn Cardenal. 
P A R R A F O L 
E l Marques de Santillana, 
Enlósela 
rosy aro -
Kxá de aquella ocupación 
vino a la Corte de el Rey don 
loan el fegundo 5 donde era muy 
neceífaria fu perfona, por las re-
búeltas y guerras ciuilcs de eftos 
Reynos: y afsí fue ocupado en 
muchas ocafiones peligrofas -¡y 
de importancia.?orque dizeHer 
nandodePülgar,Cronifta délos 
Reyes Católicos, que fue Cápita 
EM los an 
nales i 3* 
part. tó* 
Cap. i íp 
¡tito dap 
principal ,quiriendo dezir gene-
raren muchas batallas: y que en 
algunas venció, y en otras fue 
vencido.Peroque tn la vna, y en 
la otraformna,fe poitò con gra-
de ygualdad, y entereza de ani-
mo.Era(dize)cauallfcro esforça-
do^ ante de l^haziçhda^cuerdo 
y térápladoiy püfeftaeíi ella ,«ra 
ardid, y ofado) y rilíii oí'adia era 
fin tiétOjiii en lü cordura fe mez-
clo jamas punto de còbardia.La 
primera batalla, dize 5 fue la de 
Arabiana,que es en las faldas de 
Moncayo,contra Nauarros.Ge-
ronimo de Çurita dize, q fue en 
ella Iñigo López de Meaoca Ge 
neral,y q acometió con grade im 
petu,peleandovalerofamente en 
la auaguardia,y q le defordenaro 
los q le figuian. Hernán Perez de 
Guzman efcnue,q aunque vio el 
Marques la ventaja q le hazia el 
enemigo, q trahia mucha gente 
mas q como canallero mucho ef 
forcado^quifopelear. D i z c , q í è 
pufo envnCabeço^co quareta hõ. 
bresde armas q leqiiedaro,efperã 
do qualquier peligrOjV q ios Na-
uarros no le acómetiero^y q cftu 
uo en el capo,haftaqfe retiraro. 
Efto pafsò él año de quatrocic-
tos y veinte y nueue,y luego el fi-
guiente de treinta,el Rey le hizo 
merced de quinietos vaflallos5en 
tierra de Guadalajara.. 
El ano de treinta y ocho adela-
te,eítado por General de lafrote 
ra cotra Moros, les gano la villa 
deHuelma,a cinco leguas de lae. 
Encarece mucho èn ícnor de B a 
tresjloq hizo el Marques en eíla 
jornada, y qua bie le ayudarõ fus 
dos hijos,Pedrò LaíToy Iñigo de 
Medoça.Dize q hauiendole íabi 
do en el Gbifpaaò de laen,como 
el Marques tenia fitiada aquella 
plaça, acudiero a fbcorreUe mu-
chas ciudades,y q hauiédo difere 
ciafobrequal vadera entraría pri 
mero,el Marques,como nofiielíe 
menosdifereto cauaUero,q esfor 
çadojhizovnahazde todas las vã 
derasjy afsi jutas las mãdò meter 
en la villa.Dize tabie,q hauiedo 
venido nueuaq el Rey de Grana 
da venia cõ toda fu cafa,a focor-
reríiis getes, el Marques quifo fa 
l i r a dalle la batalla. Hernando 
do de Pulgar dize,q fiendo Gene 
ral de la frontera, apretó de ma-
nera a los Moros,qlos tuuo muy. 
ronts. 
ib-
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Sojuzgados, y Íes hizo dar al Rey 
fu íeñor, mayores parias delas 
q el penfaua,ni antes fe hauiã da-
do3y qhizo dar libeitad a mucho 
numero deChriftianos captiuos. 
El afio de quarêta le encargó el 
ReytraxeífedeNauarra,alaPnn 
ceíía doña Blaca, q venia a calar 
con el Principe don Enrique. 
El de quarenta y cinco 5 fe ga-
nó la batalla de Olmedo, al Rey; 
de Nauarra^y a los Grandes de ef 
tos Rcynos que le feguian.Simio 
en ella de tal manera^y con tanta 
coila don Iñigo Lopez de Medo 
ça>q el Rey citando en Burgos,lc 
hizo Marques de íii villa de San-
tiilanajV Conde de el Real de 
Mancanares : Títulos muy de-
uidos a fus muchos f e ru i ck^ /a 
la grandeza de fu cafa. 
P A R R A F O I I . 
E l Marques de Santillam. 
y*>?§ji Odoslos autores natu-
ralc^y eftrangeros^ue 
^ S S - ^ hazen: mención ¡de las 
cofas de el Marques,que fon mu-
chos,y muy graues, hablan de' ei 
con tanto.encarecimientOjque le 
dan los Epythetosj, y atribatos,y 
hazen las mayores honras íquefe 
fuelcn dar,y ha^er a los mas iníig 
nes Capitanes, yGouernadores. 
Porque como dizerPulgan tenia 
gran fama y claro renombre en 
muchos Reynos, fuera de Efpa-
ña. Tratando de como el Rey K 
encomendò mtíchas vezes el go 
uierno de eftos Reynos? dize, los 
gouernaua con tanta prudencia, 
que los Cortefanoslellamauan 
lu gran Febo; y los foldado s otro 
Hanibalípor fu grande esfuerço, 
Sucafa fue perpetua efcuela de 
hombres doflos 5 en todas facuU 
tades,y muy dieítros en armas, y 
en los exercícios militares. A to-
dos dauagrandesgagesjy acofta-
mientos,y aíüs criados,quetuuo 
nHichos,todos caualieros y hijos 
ía lgo , y de limpio linage. Eito 
heredaron íus defcendientes,y lo 
han guardado inuiolablemente, 
4.e manera que a rnuchos ha fido 
afio pofitiuo feruillos ? para íer 
declaradosporhidalg'os^y de bue 
nácaftá.Nuhcafue.deípedido,ni 
dexó de licuad de fu caía ración, 
y falario,el que vn'avez fue recê -
bido. Si morian los criados, ha-
zia lo meímo con fus hijos y mu-
gcres,que con ellos, a todos pro-
ueya de lo jieeejJario. Caíaua-
les las.hijasdotaualas-, y.daua-
las las joyas, veítidos, y .todos 
los demás atauios,y alhajasyqne 
hauian mGneíterjy haziaef gaílo 
deIas:.bodasí,y concia co ellos". A 
Jokhijds dsvezinos de Guadala-̂ -
jara^kcauàde pila,yloscrÍaua en 
íü.eafa:y defpueslos acomodaua 
enoficios^ ocupaciones,confoT; 
me a la quâÚdad,y talento de ca-
da vnoií-iizo fiempfe gr5 preció^ 
de q por íus manos fueífen acre; 
G 3 cen-
lOZ Cromca de d gran Cardenal. 
centados los ̂ uc leieruian, Q íe 
ayudauan de fufauor. Monro, y 
acaricio mucho á fcs parientes^y 
focorrialos largamentc^en todas 
fus ocaíiones. A l que tenia con el 
álgun negocio, o preteófion, le 
encaminaua por dôde lo aula de 
guiar,paraquefalieíTe confuin-^ 
tento. Nuncallegò a el hombre 
atribulado,ni afligido,q no fuel-
fc remediado en fu necefsidad, 
en tanto eñremOíque algunas ve 
zes fe vio por eflomuy apretado, 
y en trabajo : acor&andofe de el 
dicho de el Emperador T i t o , h i -
jo de Vefpafuno jcorfto el qual, 
puede el Marques feir llamado jel 
regalo de el linage humano. 
Fue muy liberal co la gente dé 
guerra, tanto q nofolamenteles 
dauajy repartia los defoo)os,y lo 
q fe ganaua : mas les daua de fu 
haziendajy de loque a eI,como á 
General le tocaua^Por efto,ypor 
tratallos a todos^como amlgosy 
compañeros, c&'mucha llaneza; 
fue muy amado,y'obedecido, co 
mo otro Mánlio TorçatOi Dize 
Hernando de Pulgar' MAS m con 
a<j[t$el rigor • fmo con mucha gra* 
tta»amor y7 íenigmdad. 
Trato mu.ybie a fus vaffalloii: 
y'óaftigo co rigor a los 5 los ofen 
dian.Tuuo gi^n* cuidado de que 
fueffen muy releuados^y no feles 
puüeífen nueuas cargas,y mode-
ranales las.ahtiguas^ Dixole vn 
día vn Contador ií iyo, le daria 
algunos arbitrios^para'acrecetár 
lus rentas: y el Marques por no 
desfauoreceile- 1c quifo oyr, y al 
cabo efperado lo que refpondia, 
dixo;7íí OÍ 'agradezco ̂ uefira bnena 
¿voluntad: en lo áewas * ni be efiado 
atentoM lo bt enttndtâo ^ ni lo [abre 
haxer-^rquç no btrtdi de mis padt es 
ejfa arte^ni oficio. N o era bueno el 
Marques para éfte tiempo* en el 
qual le oyen todoslos arbitrios,y 
aun fe les dà premio a los arbitra 
dores, fea o no, lo q dize,en pre-
juyzio de la Republica, v de ter-
ceroifiendo afsi,que niftcrutia ne-
cefsidad de el Pnncipe,puede He 
gar a que de orejas a tales mane^ 
ras de ágrauiarelpueblo. 
P A R R À F O I I I . 
M a s Elogio de el Marques. 
Stas fon palabras íbr-
male.s,y legüagé'deHeri 
nando de Pulgar en el 
elo'gió ¿-^ el Marques. Fue hobne' 
de mediana eftatura,biê propor^-
Clonado en la compôftura de fus 
tniebros)y hermolo'en las facio-
nes défuroftro:erahobre agudo, 
y .difcreto3y de ta grande coraçov 
q ni las grandes colas le âlterauã, 
ni en Us pequeñas le plazia ente-! 
der.en la Cotinécia de fu j^erfona, 
y en el razonar de íü habla',mof-
trauafer hobregeneroíb, y mag-
nanimo:hablaua'niuyi>ie,y nuca 
le oyero dezirpalabra^ no fuef-
fe de notar; quier para dotrina, 
iJazeT 
FoL 
cp.xtt para p era cortes, y 
hon-
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¡honrador delodos los que a eLve 
nian, eí¡3ccia'lmerite de ios hóm ,̂ 
brQsdeiGiencia,;; ;.';í: 
Oiros efcriuê .q-fiic muy teplíki 
tio .enícohxcr .y .yeitir :tãto q en efi 
t'íiS dos cofasjefà-deróuy graexq 
pio;dè trato muy afable, llano,lyi 
muy verdadero íobre manera c-̂  
nunca le oyó nadie juírarjni leviò: 
jugar a juego q no faeífe muy ho* 
neítú jj.y eíto, pe&as ve2es >.ypá£ 
entretenimietQ.E'n el murmurar 
fue.tádetenido^q nunca lo hizo, 
ni confintio fe-hizieífe en íii pre-
fencia. Si a cafo le trataua de ef-
to.delante de perfonas a quie no 
podía yrles a la mano/e aufenta-
ua,y dejaua la conuerfacion. • 
E l PoetaCaftéllano loa deMe-; 
na^Veinte y quatro, y natural'de; 
Cordoua,en la obra q intitulóla 
coronacio^no timo otro intetd^. 
celebrai: y aiabaral Marques:an; 
da efta pocíiaconlas otras de a-
quel autor.Pagóle el Marques ta 
buena volütad a loa de Mcna,co 
q hauiendo muerto el ano de qua 
trocientos y cinquenta y feis, en 
Tordelaguna, lelábrò en la par-
roquial de aquellavilla?vna íepul 
tura, y enterramiento muy fum~, 
ptuofo:y allí eílà fu cuerpo. 
Gomez Mar k¡ue?feñor de Villa 
çopeque^ydeCordouillasCelebrò 
extraordinariamête enverfo Ele 
giacojCaftellanojlamuerte de el 
Marques^contando de eljmuy ra 
ras excelencias. 
Hernán Mefsia,Veinte y qua-
trode íaen^kl lámo bien.auentú 
radojen fu nobiliario vero, 
í ~ Herná Pízi&àeGvizm&húbh 
de el Marqués, en todas'laí ocá-
íiones q le tocan, con itiúcha en-
caredmientOjenlaCronica deei 
Reydon loan el fegüdo'.'en otro^ 
lugares mas?de ¡alegados*.'.« -I \ 
5 • • 'iHaze' 'mtiy honrada mencidri 'ZaPaleñ 
deel Marqúefc dotitRodrigo San- ma' 
.diez:de AreEtaíloj'Obiíp© de Pale 
cia^éifú-hifto^bdâ' Èípana5diri^ 
grda al Rey don Ehrique^quai^o j 
DoAlofo de GartaraiaOhifpo'' P0?^f1 
deBurgos, en iu Anazephaleoíi.!C(í,fi^^ 
Efteua deGaribay,Cromftadc|«rf. i i 
los Reyes Católicos do Filipe fcj^- 'I7*-
güdo y terceiro, en fu compendió c'5 
hiftorialjhablando defu muerte, 
dize de eíta manera: Falleció>mef 
tos dias el asakrofo-takallero, en <jHÍê 
làs leiras no embàt̂ roà .4a lança, dm 
IñigoLofe^ de MêdoçayÂdarfttesdt 
Satdlarjdyy Conde de el 'J^eal de Ada 
çanaw.Encl nobiliario,1^ llama 
gloria y ornamento de Efpana. 
Gerommo de Çurka en los an-
nates de Arago,cncarece mucho 
fu valor militar.Lo melmo eíCo 
de de Laçarote en la primera par-
te dela nobleza\de Andaluzia, 
tratado de la toma, de Ximena, 
y alli pone alguna^^de fuspoe-
fias, 
loan de Mariana hazíedo me 
moria de fu miicrte?y de los hijos 
quedexò. 
- Finalmente todo los autores de 
aquellos t i epos:, y de eíios, fe 
Lib* 2 2. 
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acordaron de el Marqués ycon-
cluyendo que. eá letras, -y en ar-
mas , y en eftas dos, cofas juntas;, 
fue e lms raro y .excelente ;oaúá 
de muchas y muy lingulares vir-
tudes . y de muy ^áuentajado eii 
ea^a vnas de las imayores;Soí)re 
tüdode muy gran Chriftiano:dé 
muy conforme y ajuñadó con la 
voluntad'deDios^en todas fus ac 
clones, Moítròlo mucho erílas 
aduerfidades y malos fuceífos, 
como Las batallas rde Arablânà^ 
y.de Torotc-.y en otras ocafiones 
en que a los que le confokiián, y 
dauan el peíame,les refpoñdia 
con femblante muy alegre, y gra 
de conítancia de animo. Denin-
ĝMét cofa ha de te ver pe far, nifsmi-
miçnto el hombre ^ [ i no es de efettder 
a Otos. 
P A R R A F O l i l i . 
E l Marques de Santillana. 
Aío el Marques con do 
ña Catalina de Figue-
roa hija de don Lorcn-
ço Suarez de Figueroa, Maeftre 
de Santiago^y defu'mugerdoña 
Maria de H òtozco^hij a de 1 osíè-
ñores de íanta Olalla. Señora ta 
fanta y exemplar, como el M&r* 
ques la iTierccia,Tuuo dceftema 
trimonio a don Diego,que lefu-
. cedió en las cafas de Mendoca,y. 
de la Vega • llamado Diegòj por 
el Almirante don:Diegofu abue-
lo paterno: y fue .el primer buqué 
deellnfantadoi 
El fegundohijo,fuc don lñ igo 
Lopez de Mehdoça , otro fu pa-
dre en el nombre y en todo. E l 
Rey don Enriqüe quarto le creo 
•Conde deTendilla,el año de qua 
trocientes y feíènta y fcis,v'na v i^ 
l i a , que le dio'fu: ".padre el Mar1-' 
ques. En las Crónicas de él Rey-
don Enrique, fe haze mUylarga 
mención-de fus muchos y muy 
grandes feruicios , que le hi-H 
zo en los cafos mas granes que le 
le. ofrecieron: y de como hie fu 
Embajador en Roma, de los Re-
yes Católicos don Fernando y 
doñaYfabchfue Adelantado ma: 
yor de Andaluzia. Caso con la 
Condeía doña Eluira de Quiño-
nes , hija de Diego Fernandezde 
Qiiinones, feñor de Luna, Meri-
no mayor de Aftiirias';y de íu mu 
ger doña M a ñ a de Toledo. T u -
no a don Iñigo, íegundo Conde 
deTendilla,y primer Marques 
de M6dcjar,Alcaydcdceí Alha-
bra,progenitor de los Marqiicfes 
de Mondejar.Adon Dic^o Hur-
tado de Mendoca,Obií'po deFa-
lencia, Cõde de Pernia,ArçoI)if" 
po de SeuillavPatriarca de ÃkxS 
driajCardenai dela íantay^lefia 
de Roma. A don Pedro de. Men-
doça,aquien dio las Baronias dé 
Robres y S angarren, y casó con 
doña loana Cabeça de va<&>hija 
de 
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de Pero Nunez (Sabeça de vaca^ 
íeelConfejo deelReydon loa 
elíegunda de- Aragon, como fe 
dizè en losannalesde aquel Rey^ 
no ^ pop Geronimo de Carita fu 
autor. Fue fu hijo don Pedro de 
'Mendoça',feno"rde Alberíàjy do 
Iñigo de Mendoça3Baron de Ro 
brcs.Don Francifco de Mendo-
za, otro hijo de el primer Conde 
de:Tendilla,füe feñor de Beleña, 
y don loan Embájador de Ro-
ma. Vbo la villa de Beleña el 
Marques de Santillana, de Ifli^o 
Lopez de Valdes. Doña Catali-
na de Mendoca,hijade el Conde 
deTcndi'lla,casò con Diagofnez 
deSandoual,Marques de Denia. 
Doña Mencia, otra hija, caso 
con Pedro Carrillo de Albor-
noz, feñor de Torralua, y Be-
teta. 
El tercero hijo de el Marques 
de Santillana, fue don Lorenço 
Suarez de Figueroa y de Mendo-
ça.Diòle íii padre la villa de To-
rija,con titulo de Vizconde.Def-
pues por merced de el Rey don 
Enrique quarto,el año deqüa-
trocientos y fefenta y feis,fuc Cfo 
dedeCoruña . Vbo de fu madre 
la Marquefa la villa de Dagan-
co,y otras. Caso con la Condeíà 
doña Yíàbel de Borbon, hija de 
don Rodrigo de Viilandrando, 
CondedeRibadeo,yde laCon-
defa doñaYfabelde Borbon^hija 
de el Duque de Borbon. Afsi lo 
afirma Hernando de Pulgar en 
tos 
fus claros Barones:y que fue efte 
Conde de Ribadeo/eñor de vein 
te y íiete lugares en el Borbo-
nois. 
El quarto hijo de los Marque-
fes de Santillana don Pedro La-
fo de la Vega, como fu progenie 
tor el Almirante de Caitilla don 
Pedro Lafo dé laVega.Fue fcñof 
de Valhermofo^y casó con doña 
loana Carril lo, feñoraproprie-
tária de la villa dé.Modejar, qué 
1c hauia dado a loan Carrillo fu 
padreiel Infante don Fernando, 
iiendoGoucrnadòr de ellos Rey-
nos , el año de rñil y quatrocicn-
tos y doze»Nacicron de cite ma* 
trimonio doña Catalina, y doña 
Marina Laío de la Vega. La do-
ña Catalina y task t on don Luis 
de la'Cerda, primero Duque de 
Medina Zeíim: y fue dilíueíto el 
matrjmonio,porparentefco.Ca-
fó fegnnd'a vez con don Pedro de 
Caitilla: y fon liis dclcendientes 
los Lafos de Caitilla- Doña Ma-
rina calo con íu primo hermano 
don Iñigo Lopez de Mendoça, 
fegundo Conde de Tendilla, y 
murió íin lucefsion. 
P A R R A F O V . 
De el Elogio de el Marques de 
Santillana. 
k quinto hijo Je. los 
A Marquefes de Santilla-
~̂  na/ue nueftro don Pe-
dro 
Crónica de elgran QardenaL 
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dro Gbncalez de-Mcjidoça ?qu^ 
hafta agora tenemos Qbifpo de 
Calahorra, y dç la Calçada. El 
nombre entero pudo rdultàlle 
por firbifabutslo- Pedra Gonça-
lezdc Mendoça*, el primero fe-
ñor de Hita,y Buytrago. Lo más 
cierto es,que por deuocion de 
fumadre, con el Apoítol íàn Pe 
dro,Principe de laYglefia Cató-
lica, 
El fexto hi;o \ àc los Marque-
íes de Santiliana dpq, loan Hur-
tado de Mêdoça/efiorde el Col-
menarjde el Cardofo^e el Vado 
y Freího de Torote.Casò condo 
na Francifca de Ribera, hija, de 
Die go de Ribera, Adelantado de 
Andaluzia, y de fu muger dona 
Beatriz Portocarrero. 
i E! Íeptimo hijo, otro don Per 
I droHurtado de Mendoca,a quie 
j muchos llaman Fernando: Ade-
lantado de Caçorla por fu her 
mano, quando llego a fcr Arço 
bifpo de Toledo,y feñor de las vi 
lias de Tamajon y Serracin. Ca-
io con dona Leonor de Quiros,y 
con doña loana de Valencia, y 
no tuuo íucefsion. Fundo el Mo-
naílerio de Benalac,dela Orden 
de fanto Dpmingo,cercade Gua 
dalajara, donde tomo el habito 
don Fray Bartolome de Carran-
ca, y de Miranda Arçobifpo de 
Toledo. Las villas de Tama-
on y Sarracin, poíTee oy el Prin-
cipe de Mel i to , Duque de Paf-
trana. 
I , Delashija.s cfeios,:Marqüefa 
de Santiliana 5 dp.ña: Menciafue 
ímuger de Pedro F.eraandez-de 
Velafco, eL; primer >GôndeílaL; 
ble de./Caftillaj'üelp^'de fu l i -
nage., 
Doña Mariajcafô con Perafan 
dç-.Ribera, Adelantada deAnda-> 
luzia,Condedelos Melares. 
Doña Leonor fue-muger de;| 
don Gafton de la Cerda, Conde 
de Medina Zelim. ; 
He me detenido en contarlos 
hijPs de el Marques de. Santilia-
na., fi bien hijos de tales padres, 
no fueran hernlanos .de nueítro 
Obifpode Calahorra,! amblen 
porque procede , de ellos toda la 
nobleza de Eípana, demás de ¡a 
íucefsion que ay en otras prouín-
cias, como Italia, Alemaña, y 
Francia. He feguido a los auto-
res y nobiliarios de aquel tiem 
po, efpecialmente a Hernando 
de Pulgar, Antonio de Lebrijaa 
quien lè deue dar credito, pues 
los conocieron y trataronjy eferi 
uieron c5 llane2:a,lo que era ver-
dad. Afsi lo esjque todos los hi-j 
jos de el Marques fueron muy 
grandes caualleros, y tan pode-
rofos feñores en eftos Reynos, 
que podremos dezir, fe cumplió 
en íü padre,y en cllos,lo que dixo 
el Efpirítu fantOjpor lix Real Pro 
fetaDauid. Potem interra ertife -PfaL 
men eius: generado reclorum henedi-
cetur : Gloria fg) dwUU in damo 
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P A R R A F O V L T I . 
De el Elogio de el Marques 
de Santillana. 
Ocos Principes ha ha-
uido que para declara-
ción de fus conceptos, 
o penfamientos, no ayan vfado 
deiníignias,Emblemas, Gerogli 
ficos5oSymbolos. Augufto Ce-
lar vio de el íigno de Capricor-
nio. El Emperador Conftantino 
traxo el Lábaro, o Guion,con el 
nombre de lefu Chrifto nueítro 
Señor. Nueftro Rey donEnrique 
quarto, vna Granada abierta, co 
muchos granos^np por la ciudad 
de Granada, fino para dar a en-
tender que los Principes hauian 
de fer agros a los malos,dulces y 
fabrofos a los buenos.El Rey do 
Carlos,las Colunas. El Rey Ca^ 
tolico don Filipe í¿gundo,vn Sol 
con quatro cauallos. Solimán 
Otomano Rey délos Turcosqua 
tro candeleras convelas muer-
tas. Nueftro Marques traxo por 
cmpreífa muchos años vna Cela 
da, quiero dezir^aquelia àrmadu 
raque cubre la cabeça, y guarda 
el roílro'.llamada afsi,<i celando,̂  
en Latin dize,encubrir.Era muy 
cerrada,a diferencia dela Borgo 
ñona,que es abierta. Dio mucho 
en que confiderar eíla deuifaa 
los muy entendidos, como el 
Marques lo era tanto, y tan vni-
uerial, pareciendoles encerraría 
algún gran myfterio, digno de fu 
juyzio,y erudicion.Para efto de-
zia,quela Celada,aquien los La' 
tinos llaman. Galea, es Symbolo 
y Geroglifico de diuerías cofas, 
y tiene muchos fentidos en las le 
tras diuinas,y humanas.Mas na-
die pudo defeifrár el penfamien-
to de el Marques* ni el le comu-
nicò,ni deícubrio haíta la muer-
te. Como a eíla hora Je dieron la 
vela de la fe encendida, con que 
deuen morir los Chriftianos, di-
xo tomándola en íu ma.no:Ypara 
q defeubrimos làCelaãa.Con ello fe 
declarò,y dio a entéder,q la Ce-
lada era la de la muerte, aludien 
do a la fraíis,o manera de hablar 
Gaftellana,defcubrir la Celada: 
como fiiè dixefle,defcubr i r la em 
bofeada de el enemigo en la gue 
rra,para aífaltar repehtinametc. 
De elía Celada fe entendió lá de 
el Marques, declarada por la e-
tra que traxo por empreífa. El in 
tento fue de gran ChriíUano,pa-
ra que aquella Celada le fueííe ic 
cuerdo perpetuo de fus poftrime 
rias,en todas ítis obras, y le abf-
trayeífen de jas ofcnfas de Dios. 
Conforme a}o de.el Efpiritu fan 
ro,en el Ecclefiaftico: Memor&rt 
mutpma tu<M>fê) in ¿termm non pee 
xabis. Murió Domingo, veinte 
¡y cinco dias de el mes de Março, 
'diadela Encarnación de el hijo 
!de Dios,eaedadde.fefentaaiios, 
'menos loque ay defde veinte y 
emeo 
o.8 Crónica ¿s el gran CardcnãL 
j-.íiUCro 
•j/crf ¿ce/ 
/ley don 
\ Eny ¡que 
cinco de Marçojhaítadicz y nue 
ue de Agofto.Porque nació en t a l 
di a, el ano de mil y trezientos y 
nouenta y ocho, y murió el de 
cincuenta y ocho: Fue enterrado 
en fan Francifco deGuadalajarcu 
Dexo por albacea y teftamen 
tarioalObifpofu hijo:oíicioqcl 
hizo con tanta deftreza y pruden 
ciaique fi bien-quedaron muchos 
hijos,muchos bienes, y retas que 
repartir entre ellos: procedió de 
manera > q los acomodó a todos, 
a contento y fatisfacion. Hecho 
fto, el Obiípo y fus hermanos, 
fueron a befar la mano al Rey, y 
a dalle quenta de la muerte de íii 
padre. Acariciólos mucho el 
:Rey; y mandó quedar en fu Cor-
te, con otros hijos de grandes, a 
don Pedro Hurtado, y a don loa 
de Mcndoça. Enio qual gaftò el 
Obifpo todoloqfaltauaporpaf 
íar de el ano cinquenta y ocho. 
C A P I T V L O X X I I I L 
L o que biZjO el Obifyo^qudndQ 
d Rey don Enrique mando fa-
l i r de Guadalajara a fus 
hermanos y pa-
rientes, 
Eo muy encotraáas las 
relaciones'de los auto-
res,eneftâ falida de los 
Mendocas de Guadalajara. El 
Licenciado Diego Enriquez de 
el Caftillo,no le dà caufa funda*-
ce 
te 
ce 
C6 
menta!, y dize lo que aqui dirc-
mos:Don Diego Hurtado deMé 
doça Marques de Santillana, te-
nia la villa de Guadalaja r a t ó n -
ele cftaua muy apoáerado,aísi de 
la fortaleza, y puertas, como de 
los oficios de ella, que todo efta-j<« 
uaenfu peder, fegun que fus an-
tepaífados lohauian tenido. En 
tal manera jque parecia eftaua 
mas pacifico y fegiiro,que ñinga 
no de los otrosGrâdes de el Rey-
no. Aísi por el aísiento, y mora-
da, en lugar tan íeñalado, como 
por la pu)anca,y grandeza de fus 
fenorios. Hallauafeafsimefmo 
profpero, con cinco hermanos, 
vno Obiípo,y quatro caualleros, 
todos profperos,\j bien afortu-
nados.Mas como las bien andan 
ças tarde, o nunca fe hallan fin-
adueríidades, que las combaten, 
y fin embidia que las matfmen, y 
ím maldicientes querebueluan. 
Porque elfeñoriotemporal, ja-
mas eftaenvn ièr ,n iviui rdexa 
finaduerfitrios. Acaeció que ri-
ñiendo el Marques por Alcaydc 
de la fortaleza vn hidalgo conti-
nuo de fu cafa,q le llamaua Her-
nando de Gaona,mouido co pro 
pofito mas de dañar a fu fèiíor, q 
haberlo que deuia- y mas con ga 
na de intereífe, que de ícruif a i i i 
Rey. Trato muy fecretaffiente, q 
le daria entrada en la v i l l a , poi 
la fortaleza que el tenia, y que ai 
fi podria prender al Marques,v a 
íus hermanos, y apoderar fe de fu! 
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A U de 
villa. Lo qual aceptó el Rey de 
buena gana , porque eftaua que-
xoíb de el,por califa de la confe-
deración que tenia co don Alon-
fo Carri l lo Arçobifpo de Tole-
do, y con los otros grandes de el 
Reyno,que andauan en fu defer 
uicio. Haí ta aqui fon palabras 
expreífas de aquel autor^y luego 
dize como vino a cierto plaço 
loan Fernandez Galindo, y ib le 
dio entrada en la fortalezajy co-
mo cercó la cafa de el Marques. 
El qual, y fus hermanos, fe fuero 
a Hita-.y q luego vinieron el Rey 
y la Reyna a Guadalajara. 
Alonfo de Falencia, el otro 
C r o n i ñ a de el Rey don Enrique, 
vapor otro camino, que por la 
mayor parte nunca fe concierta 
eftos dos Croniñas.Pero dexan-
do lo que ellos,y otros autores re 
fieren, yo referiré efte quento de 
la manera que le he aueriguado 
por muy buenos papeles de hom 
bres muy fidedignos, de aquel 
tiempo. 
E l año de quatrocientos yein 
quenta y nueue,don Diego Hur-
tado de Mendoça, fegundo Mar 
ques de Santillana, por tercera 
perfona, o por la fuya, requirió a 
la muger de el Aicayde de el A l -
caçar de Guadalajara, eftando 
aufente el marido, que fe llama-
ua Hernando de Gaona^ y la mu 
o-er CoftancadeLafarte. Veni-
do el marido, la muger le contó 
lo que le hauia paífado: cofa que 
fintio tanto, que dio luego parte 
a íiis parientes, que eran muchos 
en aquella villa, y de el eftado de 
los hijos dalgo. Acordaro de aui 
fallo al Rey, ofreciéndole libre; 
entrada en la fortaleza, con que 
quedaria todo a fu feruicio. No 
pudo íèr eftotanfecreto que no 
íc entendieíle el Marques,ii bien 
al principio lotuuo por cofa de 
riía,y de poca confíderacion. El 
Rey holgó mucho dela ocafioh 
que fe le ofrecía de cobrar a Gua 
dalajara, de que fiendo Principe 
le hauia hecho merced fu padre 
el ano de quatrocientos y quarê-
tay vno. Porque le hauia emba-
raçado la poíleísion de ella don 
Pedro Laífofeñor de Mondejar, 
quando fe la fuero a dar por man 
dado de el Rey, Pedro Carrillo, 
y el Licenciado loan de Alcala, 
lü Alcalde mayor. 
Otrofentimiento mas frefeo 
tenia el Rey de el Marques,de el 
Obifpo, y de fus hermanos, por 
loque hauianhecho en la junta 
de Vceda con el Arçobifpo de 
Toledo,haña dcclaralle por ex-
comulgado , para que lo que fe 
juntafle de las Bullas de Cruza-
da,fedeftribuyeíre conforme ala 
voluntad de el Papa, como arri-
ba diximos.Reíoluiofe el Rey de 
embiar a Guadalajara a loa Fer 
nandez Galindo, Comendador 
de Reyna,para que 1c metieífe en 
el Alcaçar,como eftaua tratado 
por el Aicayde, y algunos vezi-
CAp. 21, 
nos 
n o Crónica de elgtanCardenaL 
^nósdclavilla.Entcn.didoeño, el 
Obiípo fue a • Madrid a iuplica^ 
lié quííieílc fer inforáiado,y a re-
ipreientalle los feruicios de fus a-
buelos 5 para que no fe intentaífe 
nouedad.El Rey It entretuuo c5 
buénas palabras,)1 difsimulacio 
y a lo de la gente, refpondio en-
tredientes. HauiaydoconelO-
bifpojfu hermano don Lorençò 
quefue Conde de Comña,y viílo 
lo q paífaua, partió de Madrid a 
toda priíà,y llego a media noche 
a la puente de Guadalajara,y ha-
llóla cerrada: intento vadear él 
rio,que yua muy alto*, por fer ih-
uierno'.y teniêdo en la mano vna 
cadena de oro para dalla a vn paf 
torque le ayudaua, llego el Co-
mendadorde Reyna,con feifeíé-
tas lanças. Abriéronle la puente, 
y metioíè en el Alcaçar, y entre-
gòfe de las puertas y torres, fin q 
le entendieífe, hafta que amane -
cio^fi no fue por los de el concier 
to, q eran los Gaonas, Laflartes, 
Cumgas,y Villenas, Luego cer-
co la cafa de el Marques, que ef-
taua cerrada ^ y hecho efto, toco 
fus trompetas, y el Marques íè af 
fomó a vna ventana, y preguntó 
al Comendador i i feria feguro; 
refpondio,fi fenor,fi luego incon 
tinenti V . S. fe fale de la villa,co 
todos fus panetes;porque el Rey 
la quiere.El marques,fus herma-
nos^ toda la parentela obedecié 
do,fin mas aguardar,falieron haf 
ta la puente a pie^porque no vbo' 
tiempo para que les dieífen ca-
ualgaduras. Fueron aquella no-
che a 'Iunquera,y otro dia ala 
villa de Hita . ElObifpofeefta-
uaen Mad i id , y fabido el íucef-
fo de fus hermanos* fin defpedir-̂  
fe de el Rey, fe fue con ellos,. a-
donde fe hauian recogido. Def-
de aqui, trató con los amigos 
que tenia en Guadalajara, le dief 
len entrada en ella , y afsife h i -
zo. Detuuofe en la villa algu-
nos dias, haziendo amiftades, y 
grangeando la voluntad de mu-
chos ; y, luego vino el Marques^ 
y toda fu cafa , y abracó en la 
plaça a todos los q hauian inter-
uenido en eftos tratos, y los per-
donó y ofreció fauorecellos • y 
afsi lo cumplió en todas las oca-
íiones. 
De efte quento, referido de 
la manera que hauemos aueri-
guado que pafsò, fe faca vn ra-
ro exemplo de la obediencia, 
y gran refpeto que tuuieron el 
Marques y fus hermanos, alman 
damiento de el Rey , pues al 
punto que le oyeron, dexaron 
fus cafas (como hauemos dicho) 
y fe latieron de Guadalajara, 
donde teman tanto poder y au-
toridad. Coligefeafsi mefmo la 
mucha prudencia y valor de el 
Obifpo, que compufo eftas d i -
ferencias, atanto conten-
to y fatisfacion de 
todos. 
Libro primero. 
C A P I T V L O X X V . 
Cafa el Duque de Albur querv 
qMe3MaeJ}re de Santiago y con 
fobrina de el Obifpô:y Gua-
dalajara es hecha 
ciudad* 
E los mayores cuyda-
dos^que tiene los Prin-
& cipes, para mas acrece 
tar y fublimar a lus priuados esy 
el procurar cafarlos lo mas alta-
mente,quelesfeapofsible. Con 
efto?demas de honrarlos^les dan 
parientes y defeníbres> q los am-
paren^ hagan efpaldas en los fa-
uoresy mercedes que les hizie-
ren^fi fe las murmuraren^ y fe las 
juftifiquen, y todo lo demás que 
por ellos pauare.En lo que íè de-
ue reparar, y aduertir mucho es, 
en los cafarmentos de las herede-1 
ras y fuceíforas de fus cafas,aun-
que los priuados fean generofos; 
confiderandoque porveturafus 
padres,ni fus hermanos ,no le las 
dieran. Muy grande obligación 
k corre al Principe de mirallo 
para que los linages fuílenten la 
ygualdad en qUe fehan confer-
uado. ; 
Tenia el Rey don Enrique,por 
muy particular priuadò,a do Bel 
tran de laCueua,¿}ue hãfta el ano; 
de cuatrocientos y-fefenta, eii q 
aconteciólo que vamos a cotar, 
era íii Mavordomo mayor. Dê -
n i 
feaua cafalle en vna de las mejo-
res cafas de Eípana.Hauialo pre 
tendido con doña Beatriz de R i -
bera, fuceífora en el Adelanta-
miento deAndaluzia-.y refiffiolo 
briofamente íu m a d ^ d o ñ a Ma* 
ria de Mendoça, Condefa de los 
Molares,hermanadeel Marques 
de Santillana, y cafóla con don 
Pedro Enriquez,feñor deTarifa 
hijo de el Almirante don Fadri-
que Enriquez. 
Luego pufo los ojos endona 
Mencia de Mendoça,hi ja menor 
de el Marques de Satillana,y co-
municólo con el Obifpo,que an-
daua ya en fu Corte. 
Fáltame pordezir,lo queeferi 
ue el Licenciado Enriquez de el çq. ap. 
Caftillo,de la venida de el Obif-
po al feruiciade el Rey.Dize ef-
te-autor, que eftando el Rey en 
Sepiilúedá,el Marques de Santi-
llanajy el Obifpo,lè le embiaron 
a ofrecer le vendrian a (emir, y 
que el Rey, mando al Arçobiípo 
de Seuilladon Alonfo de Foníe-
ca , y al Marques de Villena don 
loáflPachecOífe viclfen co ellos, 
como fe vieron entre Sepulueda, 
y Büytrago. A l l i fe capituló que 
Guadalajara fueíTe reílimydaal 
Marques,con todas las prehemi-
neciás que la tenía: y pufofepor 
eóridicion, que el Marques, y el 
Obiípo, vbieíTen de afsiftir có el 
Rey, donde-qüier que refidieífe. 
Que el Marques embiaíle en re-
henes a la Corte,a fu hijodofl 
loan. 
I l l Crónica de-d gran Cardenal. 
loan, y que no íalidfe de ella íin 
fu licencia. * 
El Obifpo por femir al Rey, 
flttedefeaua atèftuofamcnte eíte-
caíámiento, le concluyó coníu 
hermano el Marques 9q vino efl 
ello por el mefino refpeto. Diole 
d Rey a do Beltran, en honf a de 
efte cafamiento, el Condado de 
Ledefma>qhauia fido de el ínfan 
te do Enrique:defpues fue Maef-
tre de Santiago, y Duquede A l -
burejuerque; y todo lo mereció, 
porque file vn cauallero muy fe-
nalado. 
-Quifo el Rey honrarle mucho 
enefta ocafion,y vino para ello a 
Guadalajara, con toda fu corte, 
donde cftaua la nouia. A l l i fe ce-
lebro el matrimoniojcõmuy gra 
desfieíías,y regocijos^ el Rey5a 
contemplado de la caíà de Men 
doça 5 hizo ciudad a Guadalaja-
ra^q antes era villa.Ya hauemos 
dicho que es vna de las ciudades 
de Caltilla qué tiene voto en las 
Cortes,y por quié hablaenellasy 
Cien años cabales defpues que 
íè hÍ2so efta merced aGuadalaja 
ra -i el año de mil y quinientos y 
íeí¿nta,a treinta y vn dias de el 
mesde Enero,cl ReyCatolicodo 
Filipe fegundo, le hizo otra ma-r 
yor.Fue cafarfeen ella con fu ter 
cera muger, la Reyna dona Yfa* 
bel, que hauian trahido de Fran-
cia el Cardenal don Frãcifco dê 
\ í e n d o ç a , Obiípo de Burgos i y 
don Iñigo Lopez de Mendoça, 
quarto Duque de el Infantado, 
Fue padrino el Duque 3 y el Car-
denal hizo.el oficio de Cura.Bie 
ha pagado la caía de Mendoça a 
Guadalajara la vezindadque en 
ellatienejCo eftas honras,y otras 
muchas, que ha recebido a fuinf 
tanda. 
Dizc vn autor, aunque creo q 
mal,q fe dio en eftas fieíias titulo 
de Conde de Saldaña a do Iñigo 
Lopez de Medoça^primogenito 
de el Marques don DiegOspor cu 
ya muerte fue-el íègundo Duque 
de el Infantado. Cafó con doria 
Maria de Luna^ hija yíiiceflbra 
de el Maeílre don Aluaro de L u 
na.Defearon caíar coefta fenora 
muchos grandes íeñores, y al fin 
feefcâaò eíie caíkmiéto. Eftaua 
dona María en el caílillo de Are 
nas, c5 la Gondefa de Montalba 
do ík loana Pimentel fu madre. 
Làqual hauiedo tenido auifede 
q elRey fe la quería pediqwa do 
Diego Lopez Pacheco, hijo ma-
yor de el Míteftre do loanPache 
w i y defeando ella q caíaffe con 
«el Conde de Saldana^lc embiò a 
llamar,y lê metieren aquel la for-
talezaporvnavejíuanabien alta, 
ayudándole fus dueñas,y donce-
llas,c6 fus tocas,y cordoncs,a la 
fubida.Porq: tenia el Rey puertas 
guardas a la Condefa, y eftaua a 
mucho recado.Lueg.o lè defpotò 
d Conde de Saldana,y le fue en-: 
tregada iu eípofa*) yvii i io co ella 
s di-as maridablemente* Alguno  
deípoes 
rimero. 
Jdefjracs^IRety-crnbiò a pedir a 
|Ja Çondeia , 1.a paiaíic con don 
.Diçgo Lopez.Pachqc.o. Refpofír 
did la <iondçíà,c|uc fu hija hau-ifl. 
cafado, .con el Ç^ndc de Saldar-; 
na^.y hazia vida maridable, y 
cftaua preñada.-Que çreya quecf 
tando de efta manera el Maeftre 
no la í]uerria,para fu hijo. Afsi:fu 
cedió qde cite matrimonio nació 
daDicgo Hurtado de Medoça, 
tercero Duque de el Infantado,a 
onze de-Marco "de el año mil y 
cuatrocientos y íetcnta y cinco. 
Ç A P I T V L O X X V L 
Lo que el' Ofofpo conjep al 
ReydonEnHfue^qmndo los 
Cat alants le dienon l a 
• obediencia.-
L Rey don loan el fc-
^ f ^ f ^ gando de Araron, fien 
S Í ^ S Í do Infantc,caíu prime-
ra vez con doña Blanca, Reyna 
proprietária de Ñauar ra , como 
hija de el Rey don Carlos terce-
ro. Tuuods eñe matrimonio al 
Infante do Carlos^que fue el pri-
mer Principe de Viana, como 
primogénito de aquella Corona. 
El qual aunque .tuuo muchas, y 
muy excelentes partes,y qualida 
des- viuio,y fe gouerno de mane-
ra, que tuuo necefsidad el Rey fu 
padre,de prendelle.Sintióle gene 
raímente la prifion en aquellos; 
Reynoso diuidieronic en diteré-j 
tes parcialidades. La de los Bea-! 
.montçíèsyy.Agramontefes^CGme 
çoen Nauarracon eftaocalion. 
Seguían a l Rey los de Agramot, 
al Principe IpsdeBeamont. Los 
que paífaron mas adelante fuero 
los Catalanes? con extraordit^r 
rios esfuerços, para q el Rey 'Je* 
entregalfe al Principe^quc era en 
aquel Principado Duque de M5-
blãc, como.primogénito, y al fin 
fe le entrego. - Deípues murio.e! 
Principe, y Cataluña boluio a k 
requc{Ta,con,mayor determina-: 
cio/ofpechando lehauiá muerto 
con veneno.Quitaron la obedie-. 
cia al Rey,y dtevonla al Rey don 
Enrique • alçaron los pendones 
por el,y batieron moneda con fu 
nombre. Comprometicronfe el-
tas difereciasáettcl Rey de Frãcià 
Luis onzeno,yofreqiofealRei 
de Caftiüala Mcrindad de EíW-
lla,y defiftio de la emprefa, fi bic 
hauia embiado gente a Barcelo-
na , y hecho otros focorros a los 
Catalanes. 
Paraefto fevierolos Revcsdc 
Caftilla,y de Fracia, en la marge 
de el Rio Beobia,q diuide a Eípa 
ña de Franc¡a,y es todo de ¡a pro 
uinciadeGuypuzcoa.En cftajor 
nada,qdizeGeronimo dcCurita, 
en los annates de Arago,que fue 
muy luzida^ y coíloíà, qual nuca 
fe vio ygual por aquel tiepoj acó 
pañar3 al Rey,elObifpo,y lu her 
mano el Marques de Santillana. 
Lo meímo eferiuio Alofo de Pa-
cía. En lo q mas firuio el Obifpo 
4 p.trte} 
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H al 
Cromea de dgranCardeml. 
al Ré ysen eftas ocafiònes ^ fue en 
íiiplicàrle, no fe encàrgaffe de la 
protección delosCâ&Lanes.Pro 
pufole, y acordóle el 'parentefeo 
que tenia con fu t io#lRey de A* 
ragón: que Cotiftatefterle tan ef-
trecho ei Rey de Francia, no fe 
hauia querido éncàrgar de íauo-
recerlos. Lapaz,ybuenaherma-
dad^que fe hauia eftablecido^en-
tre aquellas dos Coronas, y que 
le yua continuando. Que era re-
belión de valfallos cotra fu Rey, 
a quien era mas jufto, honefto, y 
bien parecido,que fe ayudara. 
Que era muy vana, y fin funda-
mento , la pretenfion de los Ca-
talanes^ fe defuaneceriata pref-
to como el humo, y el Rey que-
daria muy defayrado3íi le encar-
gaílc de ellos. 
El Rey ie períiiadio a que era 
cobardia, no aceptar vn partido 
que a fu parecer, fe encaminaua 
por la mano de Dios^cón el qual 
era requerido^y rogado>y íele 
entraua por las puertas. 
Sin embarco de eña refolu-
.o 
clon, el Obilpo dio nueua carga 
ai Rey 5 duplicándole afeótuoíá-
mente miraííe aquel negocio, y 
fe coníideraífe con mucho acuer 
cío-, por el mal excploque el fuyo 
dana a los Principesmo folamen 
te vesinos y comarcanos , fino a 
los ellrangeros, y a los lubditos, 
y vaífallos, íeria muy mala con-
fequencia para íèmejantes atre-
uimicntos.Eftos fuceífos fon de 
.efanode mi l y quatroti&tos y íe-
ifentay tres,y luego los'fig-aientcs 
rdefelènta y quatro, y chico, paf-
fáro tales colas en eítos Reynos, 
q fe echo hiede yer,qua tnal le 
tuno alRey^feguírdiferete confe 
jojde elq le dauá él Gbifpo.Por-
q no tardaron el cielo,y la tierra, 
enmoftrarle fudefalübramiéto, 
<: A P i T V L O x x v n . 
Lo que trabajó el OliJpOypara 
que el Rey uno fuejjeprefix 
'Or muerte de elCoft-
deftabledon Aluard de 
Luna,tuineron la admi 
niftracion de el• Maeítrazgode 
Santiago, por-autoridad de la 
lanta lilla Apoftolica, los Reyes 
don Ioane| íéguüdo, y fu tSjo el 
Rey don Ehrique.Elquàldeíèan 
dofubümara lügranpr iuado el 
Conde de Ledelmadon Beltran 
de la Cueua,le vbo el Maeílraz-
go, por confejo de efObifpo, y 
para que tuuieífe rentas y autori-
dad ,para competir con don loa. 
Pacheco,Marques deViIlena3co: 
mo eícriue Efteuande Garibav% ̂  l7 
Fue eftoocafion de nueuas que-
jas y fentimientos a los caualk-
ros,que andaüan alterados,}' t ía 
taron de prender al Rey y a les 
Infantes íiis hermanos, en pala -
cio. No pudiendoconieguirtan 
mal intento , le pidieron villas, 
y diofeles, entre ía'n Pedro de 
•c.i-5. 
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las dueñas, monaítcrio de la Or-
dénele fanto Domingo, y Vil la-
caftin. Vino a ellas el Reyj con 
cuatrocientos cauallos, acompa 
fiado de el Ob i ípo , y de fus her-
manos jos Condes deTendilla, 
y Coruna.- Eftando el Rey muy 
cerca de los de la Liga, vinieron 
por diferentes caminos,quatro 
de acauallo, muy cubiertos y dif 
íimulados,y le dieron auiíb de 
que le querían prender, cogién-
dole en medio,mas de mi l y qua-
trocientes cauallos, que trayan 
los de aquel ruin trato.Comuni-
có el Rey al Obiípo el fecreto, y 
encargóle mucho aueriguaífe la 
verdad. Caminando el Obifpo 
hazia Villacaftin, para certifi-
carfe de ella,le vinieron otros ca 
ualleros encubiertos, y le dixerõ 
lo nijfmo. El Obifpo dio auifo 
declloalRey,con Diego Enri-
quez de el Caítillo, de íu Confe-
jo,y fu Cronifta-fuplicandole pu 
íieífe a recado fu pcrfona.El Rey 
fe apartó de fu gente, y con folos 
veinte de acanallo, caminó por 
vnafierra arriba a Segouia. El 
Obifpo, y los Condes de Tendi-
Hay Coruna,htzicron roñro a 
los contrar ios ,yordenaronüis 
efquadronescnordende pelear, 
y efperaron a lo que harían los 
aduerfarios,}' no hizieron moui-
miento. Vifto por el Obifpo que 
leftauan quedos, fe allegó a ellos, 
"¡y les dixo : Por ciertofeñores, 
"jfeo apellido parece efte quetra -i 
heis oy. Pues fiandofe vucítro 
Rey de vofotros,y faliendo fegu-
ramente a verfe con vofotros,cò 
mo fubditos y naturales valfa-
jllos ,defcando pacificar difeor-
idiasivenis con tan mal peníamie 
¡to de lo querer prender.Parecie-
ra mejorjpor cierto, prefumrr de 
le feruir con lealtad, que períè-
guirlefin caufa-mayormete acor 
dándoos de las mercedes feña-
Iadas,queh¡zo a vueftrospadres, 
quando a vho hizo, tomar la Te-
nencia deBurgos,y dar la ciudad 
de Plafencia, con titulo de Con-
deiy al otro,foltò de la priiion,y 
mandó darle lo fuyo.De tanto os 
aífeguro,pups co tata ingratitud, 
y fin cauía ninguna, os moueis a 
dcfèruhie,que antes hallará-fu A. 
caualleros q;le finia con lealtad,q 
vofotros otroRey qos hagatakí 
mercedes. Los de la Liga quifie-
ran rcfp5der,v fatisfazer a lObi í 
po.Mas el no les dio lugar,y deí-
pedidos de ellos,fefue a Segouia 
con el Rey: y los caualleros con-
trarios a Bu rgos,corndosy aucr-
gonçados.Eíio refiere de eíla ma 
ñera Enriquez de el Caftillojque 
fe halló prefente. 
Dclde. Burgos efeñuieron al 
Rey,vna carta harto librean que 
le hizieron cargo de algunas co-
fas , y entre elías, de que fe v-
bieífe dado el Maeftrazgo a don 
Beltran de la Cueua, en prejuy-
zio de el Infante don Alonfo, en 
quien eftuüiera mejor proueydo^ 
íTI Tras 
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^Trasefto trataron nueuasviftas 
eon el Rcy,y efetuaronfe çn Ca-
beçon jdoncíe vino ú Rey,y en fu 
femicio el Obifpo de Calahor-
ra. Eneftavillaiue entregados 
la Liga el Infante doa Alonfo, y 
ellos le juraron por [Principe, fu-
ceífor de fu hermano el Rey don 
Enrique. Luego alçaron por fu 
Rey al Infante: como veremos 
en el capitulo figuiente. 
C A P I T V L O X X V I I I . 
Loquebi&OtydixOyel Obí/po^ 
qmndofue^radoporReyy 
el Principe don 
dlottfo. 
Auía muchas cjuejas en 
^M^íJ uierno de el Rey, y no 
érala menor, elhaueríe querido 
encargar de emprefatan defua-
necida, como la de los Catala-
nes,dé que no f e pudo ¿fperar ho 
ra , ni aprouechamiento,antes 
prejuyziojy deshonor.Fue auifa-
do el Rey de todo lo que paífaua, 
y requerido por muchas perfo-
nas íantas, y do&as, que reme-
dtaífe aquellos de.fordenes. Que 
por mas que la Republica cite eí-
tragada, y peruertida no faltan 
zdofos de elíemiciode Dios, y 
de el bien publico, qué aduiertã, 
yamoneílen. Andana todo tan 
confufo, v rebuelto,que como 
hauemos dicho, ílerò el atrcui-
_ o 
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miento a querer fueíie el Rey pre 
fo,y vbieranlo hecho en fu pala-
cio Real, y en otras partes, íi no 
fe vbieran defeubierto las inteli-
gencias de los que lo intentaron 
luraronal Infante don Alonfo, 
y dieronle la obediencia, alean-
do por el los pendones. A po-
co rato, (o hecho infame!) in-
digno de que fe diga de Caftella-
nos,degradaron al Rey en la ciu-
dad de Auila,en vn cadahalfo, 
que fe armó en vn campo, cer-
ca de vna puerta de la ciudad. 
Pufieron en el vna cftatua,veí-
tida de lu to , que le reprefenta-
ua;vna Corona en la cabeça, 
vn cetro en la mano, y delan-
te vn cíloque. Todo fe lo qui-
taron , declarando que no me-
recía íer Rey ,y haziendo otros 
aélos, que no es bien efcçiuir-
los. Haliàronfe a ellos muchos 
Prelados, Grandes>Títulos, y 
eaualleros?que no ay para que 
nombrarlos, Pero ninguno de 
la cafa de el Marques;,de San-
tiliana, yerno, ni cunado,co-
mo lo aduierten las Crónicas de 
aquel tiempo:y efto es muy ciev-
tOjy auerigüadó.; 
" También lo es que fue efte ca 
fo", de los mas barbaros, atro-
ces ^ y fieros que han pallado 
en el mundo . Noticncn licen-
cia los fubditos , de aiíakar , 
ni rebelar contra la perfona de 
íii 'Principe , ni pueden poner 
lengua en fu honra.- El oficio 
kry l á . 
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dc cl Rey çs publico,y diuino, 
y no deuc fer vilipendida fu auto 
rádad y poder > por fus pecados, 
pues noionperfonales. Repro-
bado eftaua de Dios el Rey Saul, 
y íiempre juzgaua, y el pueblo a-
cudia a pedirle jufticia, Daiüd 
fue adultero, v homicida. S alo-
mon idolatra,y no rebelaron co-
cra ellos íiis íubditos, ni los depu 
ueron,antes los obedecieron, co, 
mo a Reyes legítimos, y verda-, 
deros. 
La Republica que fo color de 
los delitos de fu Príncipe fupre 
mo, rebelare contra fu perlona, 
110 efeaparà de hauer cometido 
delito de Mageftad. El Monar-
ca depende lolamentede Dios: 
y aelhadedarquentade fus ac-
dones,buenas órnalas.Dexeníe-
¡e a el los pueblos, que fabrà qui-
tarle,o emendarle, o emiendeníe 
ellos: porque muchas vezes per-
mitcDios,quercynevn mal Rey 
pera caftigo de fus vaífallos.Eíto 
es tan cierto, que aun los que ef-
criuen vidas de los Príncipes, las 
han de eferiuir con mucho deco-
ro y rcuerencia, teniendo aten-
ción a fu gran dignidad, hafta en 
las faltas ,y defeftos corporales 
Enfeñolomuy bien clPintor,quc 
retrató aFjlipo,Reydc Macedo-
nia5padre de el.gran Alcxandro 
pues pudiendo retratallc, fin vn 
ojo que le faltaua, le retrató de 
manera,que no fe le conocieí-
fe aquella falta , no faltando a la 
verdad y obligación de filarte. 
Sabido por el Obiípo,y por fus 
hermanos, lo que hauia paífado 
en Aulla , trataron de acudir al 
feruicio de el Rey, con la fideli-
dad y refpeto q le deuia.Iunraro-
feles otros muchos caualleros,en 
quien conoció alguna dubda,y 
iüfpenfio de ánimos. Para facar-
les dc ella,y animarlos(dize Her 
nando de el Pulgar) les hizo cita 
platica. 
Notorio es íeñores, que todo 
Reynoeshauidopor vn cuerpo, 
de el qual tenemos el Rey fer la 
cabeçada qual fi por inhabilidad 
es enferma, pareceria mejor cófe 
o proueer las melecinas que la 
razón requiere, que quitar la ca-
^eçaque la natura defiende. Ef-
)ecialmente deuemos confide-
rar,q porrazo,ni porjuílicia,po-
demos quitar eltitulo,que no di-
mos - ni priuar de fu dignidad al 
que rcynapor derecha fucefsion: 
porque filos Reyes fonviigidos 
por Dios, en las tierras, no le de-
ue creer que fea fugetos a juyzio 
humano, los que ion pueílos por 
voluntad Diüina. La Sacra cf-
critura expreífamete defiende re 
belar, y manda obedecer a los 
Reyes, aunque fean indoftos. 
Porque, fin coparacion, fon ma-
yores las deílruy dones que pade 
cen losRcynos diuifos, que las 
que fe fufren de el Rey inhábil; y 
por eífo los varones mortales,c6 
formãdofe co los Mandamiétos 
H ? diuino?. 
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díuinos, deuen huir de toda dU 
uifion, c feyendo'Ieales a fu Rey5 
pugnar por el foísiego de fu pro-
pria tierra* donde vbicrõ cl nutri 
mento.Porque íi rehufauan de lo 
hauc^aliende de fer ingratos ala 
tierra que los eriò; neeeflario fe-
ra, fi ella padece, padecer junta-
mente con ella: por tanto es me-
jor por la paz,delpsmuchos caer 
con el mal detodos.Deuemosco 
íiderar,quc íi los cauailcros y Pre 
lados,í]ue íe mucuen ahazer tan 
gran nouedad ,puíeífen intencio 
refla parala hazer^feria buen c5 
fejo,qnos juntaífemos con ellos, 
no ahazerla diuifionjCjue hazen, 
masalabuenagouernacion que 
fe deue hazer.pero pues vemos q 
para proueer a lá mala gouerna-
cion de el Rey don Enrique^que 
publican^quiercn Inzer buena la 
de el Principe don Alonfo, fiedo 
moço de onze anos, maniíiefto 
[)arece, no fiendo aquella edad 
capaz pára gouemaMue^no pòr 
cl bien general:, q publican, mas 
que por fu ínteres particular que 
defean5quteren apropriar afsi ef 
ta gouernacion: no mirandoqué 
do quierque muchos quieren ma 
dar, es diricilguardar verdadera 
conformidad. Afsi:queíéñores,fi 
aquellos cauailcros y Prelados fe 
quieren partir de la diuiíion que 
han hecho • cofa jufta es,que vos 
junteis con ellos,y porvia jurídi-
ca { como hombres temerofos a 
Dios, leales a fu Revje zeladores 
de el bien de íutierra)proueais a 
;la buena gouernacion del Rey-
no , como aquellos que viuen v i -
da a plaze.r,de aquel qiie dà la v i -
da:finel qual ningún confejo^ia 
gun v io , ninguna doiiriha vale, 
inftruye;» ni aprouecha: y íitoda: 
vía quifieren infiftir en la diüiíio 
que han principiado, mi parecer 
es, que nos apartemos de-hom-
bres cyfmaticõs*que mas parece 
-]ue fe opone a impedir la-razón, 
que a cuitar el efcandalo. 
Dize el:méfnao:Pulgar,qüifie-
ron los cauállérós, que eítauan 
juntos, oyr el voto de el'ObifpOv 
porque conocian de el , fer'hom-
bre letrado, generofo, y de buen 
entendimiento. A l cabo anade,q 
oydas eftas razones,que' el Obif-
po dixo: todos aquellos cauailc-
ros, y otros fus parientes, y par-
ciales,íè determinaron a foftenèr 
la parte de el Rey don' ;Eüriqu'e, 
e no fer en la diuifion de el Rey-
no, que aquellos otros cáualle-
ros hiziero'n. 
C A P I T V L O X X I X . 
EjioruA él Ohiff>o vn cafamicn 
ta de la infanta dona Tjdbel j f 
emargaffe dedoñahana^y 
es hecho GQuemador dz 
eJhsReynos. 
On lo que pafso ehei 
capitulo palfado, le a-
cudieron al Rey tantos 
ca-
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cauallíiros3y gete deíhs Reynos3 
que íefiere ^Eftèuande Garibay, 
llegaron a den miolos cauallos,' 
y peones: fòlo el Marques de Sã* 
tilianavdi^ê::;ácudio con íete-
cientas lanças, y .mucha infante-
ría. Ordenòfc el exercito en eí-
ta manera ; • È l Conde Dalba 
don Garoiaíuares de Toledo, q 
como mas cercano,acudio el pri 
mero ,lleüaua la: ãuanguardia, y 
delabatalla donde yua el eftan-
darte, y laá'vádefas de el Rey def 
plegadas^yua por Gapitan cl O-
biipo. Deípues le íeguian Ips ca-
uallerosjcada vho con fu gentc,y 
afsl llcgaròrí a Simancas, que la 
tenian cercada los de la Liga.P-n 
fo efto tanrp miedo^y cuydado a 
los que andáuan en deferuicio de 
el Rey^ i i i luego trataron de me 
dios y conciertos. - Compróme-
tiofeenel Marques de S antilla-
na , por parte de el Rey; y de la 
otra, en Otro Grande, y acordá-
ron l e derramaífe la gente, por 
muchas caufas que fueron apro-
badas por el Confejo de el Rey, 
y por los Grandes que andauan 
¿n el exercito. Tuuofe por tam-
bién feruidoelRey,deel Qbif-
po, y de fu hermano en efta oca-
íion,que les dio alObifpo fus ter-
cias Reales de Guadalajara; y ál 
Marques, la villa de Santander, 
cerca de Santiliana,y fetecientas 
mil marauedis de juxo en el femi 
cio,y Montazgo. 
Profiguiêdoíè los tratos de paz. 
trataro dé prederal Reyfus defer 
uidores,y pidíeroleviítas.Mas re 
catadofe eiR'eydellos,embiòalO 
bifpo en íii lugar,y no fe pudiero 
cõccrtar cncofaqeftuuiefíèbiê 
alfofsiegoqfepretendia.Co'dfq 
fe recogieron muchos Grades, y 
caualleros afus tierras, y caías,; 
qíredandofc con el Rey, el Obif-
po,y fus -hérmahos^ algunos ca 
ualíeros, q pone Efteua de Gari-
bay. Deípues fe trató, y pufo ert 
platica el cafamiénto de la í nfan 
ta doña Yfabel,con do Pcdro^Gi 
ron,Maeítre de Calatraua.En el 
-pallosqle trataiuucrecelarõdé 
:ÍObifpo,dnièdoleporfoípccho 
fo,porcjue creyero, no feria dea-
-]uel parecer. Acabaro co el Rey, 
y co fu buena cóndicio,q el Gbií 
po-falíeíIèdeJaGortc.El Obifpò 
obedêciêdo elmadato Real,íè fa 
lio^y fue a Guadalajara, y no bol 
uio, hafla que murió el Maeitre* 
Co mucha razo fe rcceluv.a de 
el Obifpo,porquefabi?tel auifoq 
dio a la ínfanta,de la í u e r ^ y o-
prefsio q íé le intêtaua ha^cr. Di 
zefe qeítuuo la Infanta, veinte y 
quatro horasenoraciu,findc!ayii 
narfe^fuplicàndo á Diosq-dictie 
fin a fus dias, o a los de el Maef-
tre^ántes q:fe;efe£í:uaífe aquel ca 
famiéto.El Maeftre murió en V i 
Uarrubia^e Efquinencia,fin efec 
tualle ^ y luego el Rey mando al 
Obifpo fe vinielíe ala Corte,a re 
íidiren el íConfejo^como folia. 
Poco deípúes fc hizo muy gf a a -
H 4 ce 
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dè ayuntamiefito-de; gentes ppf 
el Rcys y por los que andauan co 
donAlafofu herraanõiy;pqr.níie-r 
dips.deelObi^^feípiíeroil . í r^ 
guas por fefenta dias. 
Quando IQS ¿eja; liga fe entíe-j 
gamn de la^-villarde^Olmedo^ 
,pòT malicia; de elique-lagouer-
tiaua^ vino el Marques de Santi^ 
llana afemk al Rey con quinicn 
tas lanças, y fe pufo muy cerca de 
S egouiajComo a media jegua,eri-
el lugar de Ian ÇriflouaL AquiJe, 
entrego en rehenesel Re;y,al Mar 
ques y al O.biípo fu hermano 
doñaloana-que llamáüafuhija; 
y la licuaron, con mucha autori-
dad , a la fortaleza de Buytragà; 
yeítuuo en fu guarda don Inigo 
Lopez de Mendoça, Conde de 
Tendilla. Entonces (dizeEfteua 
(de Garibay ) quedaron en la gb-
uernacion de los Reynos,cl Obif^ 
po, y el Marques: de. S antillanaj y 
en compañía de la Reyna,y dc la 
Infanta doñaYíabelí ;. i -
C A P I T V L O X X X . 
Pele A d Obifpo en la batalU 
de Olmedo>ygamje, 
A Mota de Medina;, 
que es fuerça de mu-
chaimpor£ancia,efta-
uapor la Ligá-y defdeelkle.ha-, 
zia mucho daño,a los de la v i l l ^ 
y los apretauan tanta, que tuuie^ 
ron necejsidad de focorro. 'El 
Rey partió de Segouia adárfele^ 
con el Obiíj^o y fus hermanos, y 
llegaron a Cuellar,; Aqui vbo d i -
uerlc)spareceres,íbbre fi^fe paífa-
riapor delate deOlmedo.Ei de él 
Rey era que noi, por eftpmar que 
no fe vinieífe a ms manOs.iço lòs 
que tehiàn aquella villa. E l O b i f 
posporei contrario,defcauala; 
batalla, y hizo mucho çsíuerço, 
para:que fepaífaífe por al l í , y el 
Rey lo conímtio.Los contrarios, 
pretendiéroñ eíloxüar el palio, y 
juntaron a mucha, prifa.; íiis geji-
tes3y puliéronlas en orden?cercva 
de los muros de Olrnedp^que te-
nian a las efpaldas>Efto fiie lúe-
ues por la mánaria,dia de fanBer 
nardo > veinte de. Agofto, de el i 
año de mil y quatrocientos y íe-
fentayfiete, Al-fin de lanceen 
lance, fe vino ta pelear con mu-
cho brio, y fe pekò quaíi :todo çl 
diaiy el; Obifpo éntrò^en la bata-
Ha, con dos batallas, Hauida la 
viélork por el Rey, fe -hizo en 
Medinavna folenne procefsiot^ 
enhazimiento de gracias* yen 
ella òr/ienò el Obiipo, fe lleuaf-! 
fen arraftrando. los eñandartes, 
y vanderas que-.ãquerdiafe ha 
uianganado alos enemigos. . 
. Tras efte fiíceífd, lleirò a Mê -
dina Antonio lacóbo de Vene-
ris , Obifpo.de Leon, Legado de 
elPapa Paulo fegundo,a cc-mpo-
her buas diferencias.Hizieroníè 
¡muchas juntas,para dar aí^uit 
; medió en ellas, y poner en paz i 
eítos 
• Libro pFimerfí, i z i 
cífos Reynos, quejo hauian mur 
olio mcncíler íus trabajos. Ha-
lioíe en todas con,el ¿.egado el 
Obifpo, y poriiias que, íè procu-
ró 5 no fe pudo efetuar lo que íc 
deíeaua3para laquietudy.btê pû  
blico, haita que mudo el Princi-
pe don Alcnlq, .Entonces andu-i 
uieron mas viuos los conciertos; 
y fue jurada por Princeífa .fucef-
íora de eftos Reynos sla Infanta 
dona Yiabel,:hcrpaana dq el Rey 
don Enhque.ElObifpqyfu? her 
çn.anos no .tuüieron.tanta manoi 
en eñe juramento, como folian 
tener en todos los negocios gra-
ues: y aun quçhauiftn^ acjidido^ 
la:Corte,di^9^ Kbuelta a Gua-
dalajara, con- ^Igun defábrimiejQ 
to.Eítajiian per^^didt^^ue d o ^ 
loana^quetenia.çn/u^pdfiri or̂ a 
hija; de el R^ppr.Jiawernaciqç 
en.fuíc^fa dura.ntç d .jnatriiri.̂ -r 
nid:ydéfendieronr^prQCura^ 
lu honra y autoridad. Defpues fe 
dio-tanta prifa la Reyna dona 
loána a delengánartós ? qúe.nau-r 
daron de intento 5 a bjçnenosen 
lo exterior. Mas quien coníidc^ 
rare, aduertidam^tè3.eíta quê^ 
de el Obifpo, por nqhauer.tenij 
do parte' en, 4 ; JWftWW^^ -1? 
Princeífa don^YfaWTpotó.enT 
tender que el Reales hizo corte; 
Ha, en no cormnicalle. -Por-cjiie 
pudo temer juftamente,que:íio 
íeriade aquel parece^por feren| 
prejuyzio\T deshonpt; de el mef-
rao-Rev:dÍÉ¡amoslo afsi,refpetO^ 
Je tuuo,vdecorõle ffüardó.Real-
mente. el Rey $Qti Enrique tuuo 
büenos refpetos, y deslucieroníe 
los imperfeciones. 
C A P I T V E O X X X L 
E s hecho Obifpo de Siguença. 
An íempre todos .los 
Croniítas dc el .tiempo 
_ de el QbifjK)* Juziendo 
tapta memoria, ^e % acciono, 
qiiénolc pierden, pi-iada» EHos 
en conformidad?:dizcn, que ha-
uiendo vacado :cl Obiípado de 
&iguença,Á.ç.proúçydo;en el,d5, 
Pedjo; Gofiçaíe^, :d.e ^endo^a, 
Qbífpo de Q ú ^ m r ^ V c x o quie 
juçnt-a, coBj iXiayqr particularly 
ígdilfm^wz ^0^P' pafsQj 
p^ eí .Ç^pjqi^/Pjfigo- Enriquez 
d í ^ e ^ a efl:apíqpofitq,de,Eftcuá 
íle Ç^ribay-f y,dc ptrosque le íi-
guieron* . . . . . . 
i i Efte;Obifp.adq yacaua por do 
F^íi.aiidp dç0kujan -,que muriç); 
em .cinco dias i ^e el mes de Nq-: 
¿epbre,de;eíano. paífadodc mi] 
y .quatro cientos: y fefenta y cin-i 
.CQ ^ .fegun cqnft^; por el- ktre^ 
ro. de íü íepukura en' Siguen-
ça,v Apoderqfe de la yglefia y 
piudad, y aun de Ja hazienda dç 
el defunto^Pkgo López de Ma-
drid , Protonotariq Apoftoliqói 
:|y Dean de.Sigu^íiçajy pretpp1 
: dio:hazerfcjPbifpo. Para pilo 
l ib . i 
x z t Crónica de el gran Cardenal. 
le concertó coft los de la Liga,y 
íiguio la empreía de el Príncipe 
don Aloníó.Cóñ eíle fauoVjaca-
bò con ios Canónigos le éligrcfc 
fcn. El Papa irritando eña elec-
cio^ericõrcrenelò aquella ygléfia 
al Cardenal don loan de Mella, 
Obifpo de-Çámorá.' El qiiáfem-
bio a tomar la poíTefsion, y fuele 
contra dicha, apelando para el 
futuro Concilio. Aüncjüe íè.pufo 
c'ñtrcdicho,y fe fulminaron cen-
lüras contra los rebeldcs^ningit-
no vino a obediencia.Fuefòfa p¿i 
uados de fuá digriidàdès, y We'néíi 
ctos 3 y pfdúeydó's en íulugár, ' 
otrós. Mas ni por éffasjni por ef-
; lotrasjdcxaron fu dureça^élCíi^ 
go:Lopez,-ru íus confortes. i'Ah-
dándole en eítojmuri'o el Gatdé-
nal don loan de Mella, y el Obif 
pado fue prouey do en el dé Cala 
horra 5 para reduzir a los excq-
mulgadds, por t ln íucho atnorq 
tenia al Obifyó ^ m b i ò el t téyk 
Sjguença,a fu Cronií]:alX)i¿gd 
E nriquez, íl- ofré'édr ^l'lDéair, el 
ObilpadodeÇamora, y IzAbi1 
dia de Huerta. Eíláua períuMi^ 
do el Dean, íe hauiá de quedar 
con la yglefia de Siguença ,:y à ò 
aceptó el partido, ni quiíb veiíii-
alíeruicio de el Rey?por más di-
ligencias, que cón'el íc hizierón. 
Finalmente fueron prefos, ^ppr 
trato,el Deaii, y muchos prebén 
dádos;y cón cfto ^'el Obifpo tà-
mò la poífelsion' pacificamente: 
y le le entrego la' ciudad con to-
das las fo'rralezas de el Obiípa-
do^el anb de mil y quatrocientos 
yfefentay ocho. Con loquá ld i -
;̂e el mejmo autor^y otros^omò. 
iinuchas fuert ás el partido de el; 
Rey dòn'Enrique, y enflaqueció 
e lcont ra r io , • - • - -:: 
;" Efto en fiibffaricia, como d i -
:xe,es de'el Gr'ótíiflíaDiego Enr i -
quez de elCáftillo^en el capituló 
ciento y cincò 5 cüyo fiimario es ' 
Como en cítè ínedicítíêpo vacc 
¿robifpado' de-Sigueçá) y fue d?. 
ílo àl Obifpo "¡dc^Siáláhoria:" y de 
:íò que fóbfe elldfúcedlo; 
Según lo'qué^átiémdá dichó^ 
'ñüeftro rfofrf^flfó' Gpnçalcz âc 
M.eridoça^ fue Ob'ifpó dé' Cala-
horra , y de-ia^CaFçada, más' cíe 
quinze aííós-j á- nueftra qubñtá; 
Moftròfèles imiy liberal a efus 
yglefiasi.eri'lá^rílUy' bueñas obras 
qpeles hizo^, y ̂ l a s muylkrgas 
brô:àq:uèr^riinqíiâTto deía:\'gíe 
fia , defdela Capilla de hn P<¿ 
dro, hafta^dhde^ítan eí ^álicx'y 
là:galliiiá:: y dotados anniuei ík-
rios. EhVhairiipetrk paVá te 
brica de eft'a fneliiia yglcíiá,"q fe 
tòhccdiò-Páulò ftgundo, a'vein-
té-y vn dias dee! mes de Mareos 
dé el ano de quatrocientos y fe-
fenta y cincoje intitula fu Afsif-
1rftite,y refrendario, y de el Con-i 
íejodeel-Rey. ' i 
Tuuo por íúceñbr en eR-as. 
dds yglefias5a don Rodrigo San-
Cap.io 5 
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chez de Arénalo Obifpo de Ca-
mora, Gaftellano de Sántangel, 
por el Papa Paulo fegundo.Es el 
autor de la Crónica Palentina, 
dirigida al Rey dÕ Enrique quar 
to. Llamada afsi porhauer íidó 
Obilpo de Palécia.Tambien fue 
Gonde dePcrnia, anexo aefte 
Obifpado,y fucellor de don Gu-
tierre de la Cueua, que fue el pri 
mcr Conde. 
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E l Obijpadojj ciudad de Si-
guença. 
¡ Vifiera mucho hauer 
podido aueriguar,a pü 
to cierto, el dia en que 
tomó el Obiípo la poííeisióñde 
la yglefia de Sigucnça. No me lo 
han hallado en lus libros, ni por 
eferituras. 
Efta ciudad de Sigucnça, de 
quien es yaObífpo el de Calaho 
rra5es tan antigua-q fe halla mtft 
cion de ella en Ti to Liuio, Eftra 
bon, Plinio, y en el itinerario de 
el Emperador Antonino, y en o-
tros muchos autores.Su fitio an-
tiguo fue a media legua dé-el que 
tiene agora,enlo que fe llama V i 
lia vieja, en la prouincia.<Jelos 
Areuacos. Alli'eftaua qUadôfuc 
depoíito de los teforos, y rique-
zas de los Efpanoles, en las gue-
rras co l os Romanos .Por lo <?¡ual 
eferiue Tito L i u i o , le quifoha-
|Zer guerra el Confuí Marco Ca 
ton. 
SuObifpado es muy antiguo, 
como parece dela diuií iondetó 
dos los de Efpaña, q hizo el Em^ 
perador Conftaritino, donde lé 
pone por fufraganeo de Toledo-
Tafribien conffa delahiñoriade 
las nueue famas, Librada,Colu-
ba, Quitéria, Viftoria^ermana, 
Euñielia, Gen^Marciana,}; Ba 
íilia, martyrízadas por fu padre 
1 Regulo Câtelio. Tienelas Si-
gucnça por fusPatronas,con mu 
cha razón, y vna de las Dignida 
des de la yglefia, es de íanta Co-
lumba. A íanta Librada eftà de-
dicada en ella vna muy rica, y 
íiimptuofa Capilla. • 
En tiempo délos Godos fe fubf-
criuen muchos Obi tos de Si-
gueriça.enlos GonciJioSíCÍpecial 
mente en los dé'Toledo:y el Rey 
Vvamba le adjudicó fus térmi-
nos. En la deftnúcion de Efpaña 
^uedò Sigucnça deípoblada, co-
jilo otras muchas ciudades,ca-
beças de Obiípádos. Afsi lo eftu 
uo haíla que el Rey don Alonfo, 
que gano a Toledo, cobro toda 
aquella comarca de Ofma, Bcr-
Janga^y Medina Zelim,como eí-
criue el Arçõbiípo do Rodrigo. 
Fneelefto Arçobifpo deTolcdo 
Primado de las Eípa5as,don Bcr 
hardo,a quien el mefmo Rey dio 
muchas de las cíichas tierras, las 
de Scgouia, jotras, y entre ellas 
ã Sie;uença,y'Ofma:.Don B'erñ'ar; 
" ' . . . . 
do 
Xz4 
do, como tal Primado, rcílituyò 
en algunas las filias Obifpales, 
y las proucyò dePrelados.ÊnOÍ* 
ma pufo a iu Arcediano Pedro, 
c]uc traxo de Frãcia,y k hizo do-
nación de el íitio donde fe fundó 
eí Burgo,y eítà La CathedraLFue 
el primer Obiípo de Ofma ,dcl-
pucs de la recuperación de Efpa-
paña , y es d gloriufo fan Pedro 
deOfma, En Síguenca erigió la 
Cathedral, y puíó por fu Obifpo 
a Bernardo naairalde AginOjcn 
Francia, íégundo Capiícol , o 
Chantre dela fanta yglefia deTo 
ledo. El primero hauiafido fan 
Gerardo Arçobifpo de Braga,to 
dos Frâcefes,Y a mi parecer mon 
ges Benitos. También le dio el 
Arçobifpo a Bernardo la tierra 
de Sígnenla, (¡uando le reftituvò 
fu/illa. Eíta es la razón porque 
los Obi tos de Sigueça, y de Ól-
ma,fonlcaores temporales délos 
lugares dode eftaniíis fillaSvEflo 
entendemos afsi en Toledo por 
buenos papelcs,queay para ello. 
Si en los archiuos de eltas fantas 
ygleíias, o en otra parte, vbiere 
recados bailantes que lo repug-
ncn,a ellos nos remitimos,Enlas 
íèdes vacantes de Siguença, go 
alema lo temporal el Corregi-
dor de las villas de Aticnça,)-
Molina,realengos mas cercanos 
dela ciudad. 
Es el Obifpado deSiguença 
muy grande, y qualificado, con 
Idos ygleíias Colegiales de Ber-
Cromca dt d g r â n Cardenal. 
MI. 
langa,)' MedinaZelim.Susfru-
cos,y rentas muy mayores que lo 
quepenío Lucio Marineo Sicu-
lo.Siempre ie ha reputado por el 
mejor, o por vno de los mejores 
de Efpana.Por ello me ha pareci 
do hazer de el cita mención, y 
también porque le tuno el Obií-
po haíta que muriojcon los Arço 
biípadosde Seuilta.,)' deToledo, 
cx;ino veremos dcfpues. 
Ha íido en todos tiempos, de 
Roma-nos, y Codos, y en eílc lo 
es íufra«aneo de Toledo. 
El Macftro Pedro de Medina, i&.z*. 
en las grandezas de Eípaña,pufo 
algunas deSiguença. Al l i t am-
bie refiere diueríàs opinionescer 
ca de fu fundaciõ.Entre ellas pu-
fo la délos que la tiencnqior la &. 
moía y celebrada Sagunto, ami-
ga délos Romanos.Ütra,quc del 
pues que Aníbal deftmyò aSa-
guntOjla edificaro los que de alli 
eícaparon. Otra, que fueron fus 
fundadores los Griegos de Za-
zinto. Queda conqueesfunda-
ciondelos AlmonÍdes3o Almo-, 
nuzes, gente que pobló en Efpa-
na,defpues de la gran fequedadq: 
padeció. Otros dizen que es Nu-
mancia,y no fere yo de ellos. 
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L a Abba di a i t Valladolid 
a l Obifpo de Sigitença. 
E L 
i 
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$$'¿8a$t ^ mcímo año de feícn-
K f j ^ ^ i ocho,en que ruc 
OSzESâl creado Obiipo de Si-
guença don Pedro Goncalcz de 
mendoça , murió el Cardenal de 
íáa Sixto fray don loandcTor-
quemada, Rd ig io íode la Orden 
délos Predicadores,Obiipo de 
Sabina , y de Oreníè: iníignc en 
antidadjy en machas letras de 
todas facultades. Timo entre o-
tras dignidades laAbadía dcVa-
lladolid^q íc proueyò en el Obii-
po de Siguença. De cita muerte, 
ydecfta Abadia hizieron men-
ción fray Hernando de ei Cafti-
^^•"'^jllojcn la primera parte de la Cro 
¿ ^ c ' n i c a de fanto Domingo. El Obií 
M- ipo de M o n o p o l i , en lameíma 
\in\Euge cronica tercera parte, y fray A-
' 4* lonfo Chacon en fus Cardena-
les, pufo entre los de Eugenio 
quarto al Cardenal de Torquc-
mada, y todos en conformidad-, 
d t z e n , m u r i ó cite año de íelenta 
y ocho. 
Parece haucr fucedido en cfta 
Abadia, cl Cardenal de Torquc-
mada, a don Roberto de Moya, 
que murto Obifpo de Olma, el 
aí íodequatrocicntosy cinquen-
ta y tres, a la quenta de ei Maef-
tro Gil G o n c a l e z D a ü i l a , C r o -
nifta de Caftilla,en fu Teatro Ec 
cleíiaftico de Ofma. El Obifpo 
de Monopoli en aquel capitulo 
quatorzcy:icne5quc el año de qua 
trocientes v cinquenta y íeis, era 
Abad de Valladolid Torquema-
da^Dõn Roberto de Moya lo era 
el de quatrocicntos y quarenta, 
fcíiun efcriuefraylofefde Sirae-
ca, en lá íegunda parte de la hif-
toriadefan Geroíiimo. Porque 
dizcyque cite ano dio a lü Orden, 
para Monafterio, la Hermita de 
nueftra Señora de el Prado, a me 
dia leguade Valladolíd, en la r i -
bera de Piiiierga. Por mas que lo 
he inquindo,no he hallado en los 
años atras,memonadelos Aba-
:s de Valladolid • íino de don 
Diego de Fuentiilida, que lo era 
en tiempo de el Rey don Enrique 
tercero: ni la lie hallado deí'Je el 
año de cinquenta y íeis en adclan 
tc,que lo era el Cardenal deTor-
quemada.De aqui lè iiguc,no por 
coniequencia ncceífaria/ino pro 
bable, que el Cardenal de Tor*-
quemada, íücedio a don Rober-
to de Moya,y al Cardenal, nuef-
tro Obifpo cíe Siguenca. 
Si íe reparare en que don Ro-
berto de Moya,fue Obiipo de 
Ofma : y afsique haünarellana-
do cl Abadia, y íedária a otro. 
H a r á cito pocafuerça, porque 
en aquel í ig lo , fe permitia tener 
beneficios incompatibles . El 
Cardenal de Sántàngel don Pe-
dro "de Fonfeca la gozo, con ei 
Óbi ípado de Sigucncajdon Alo-
ío de Fonfeca íu ibbrino, con el 
de A m i a , y vltimameiúe fue Ar-
cobi.ípodeSeuilía. También el 
Cardenal de Torquemada, con 
el Obiipado de Oí í i2 ,y de Orefe. 
11. 
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^Nuêftro Obiffo de Siguença5ítt 
finem Mexiteam, Si bien vino a 
fer Arçobifpo de Toledo. Tanto 
la quifo, y eftiraò. Tuuo mucha 
razón en hazer tanto cafo y cau-
daWe ella^porque en todos tiem 
pos fue muy grande cofa 9, muy 
autorizada, y apetecida^ Japof-
feyeron m\xy grandes perfona-
ges.-Entreellos el Infante don 
Filipe, hijo de el fanto Rey.-don 
Fernando , y de la Reyna do-
ua -Beatriz , eleâo Arçobifpo 
de Seuilla. E l Infante -don San-
cho, hijo de el Key don layme 
el Conquiftador-? y de la Reyna 
dona Violante : era Abbad ¿el 
anodemil y docientos yfefenta 
y feis , y el figuiente fue ^ leâo 
ÁKobíípo de Toledo; y el de íe-
tenta yeinco le alancearon los 
Moros <sn la vega de Martos. 
Deípues 5 como iè ha dicho, la 
tuuo don Pedro 'de Fonfeqa, el 
Cardenal de Santangel ,/Obif-
po de Si^uença, Legado a late-
re en Eípana , y en ConftantU 
nopla al Efnperador Conftanti-
•no Paleologo. Don Alonfo de 
Fonfeca Abbad de Salasy Ar-
çobifpo de Seuilla. E l Carde-
nal don fray Ioa# de Torque-^ 
mada, a quien fucedio d Obif-
po de Siguença. E l qual gaftò 
mucho mas que le valieron fus. 
frutos ,y rentas, en limofnas, y 
obras pí as, en ella mefma, der 
mas de la fundacionde el Cole-
gio de fan ta Cruz q hizo en laCa! 
Croñicadt el gran Cardenal. 
beça: de q trataremos a ib tiepo. 
Efta yglefia de Valladolidef-
tà entendido por muchos, que 
fe fundo en el í itio que agora tie-
¡nenueítra Señora dela Antigua, 
y que la íèruian monges de íàn 
Benito de ian Z o i l de Carrion, 
Que deípues la mudaron adon-
de agora eftà don.Pedro Aflurez 
Conde de Saldana,de Carrion,}', 
de Monçon , y laCondefe dona; 
Eyio.,o Lui-fà,fu muger,fenores; 
de la villa, con la aduocacion de 
a Beatiísima Virgen nueftra Se 
nora,que antes tenia» Dotáronla 
ricamente de muchas poífefsio-
nesyy bienes temporales, para el 
Abbad 5 y miniítros que en ella 
inftituyeron. Todo con autori-
dad y.afsiítencia de don Bernar-
do Arçobifpo de Toledo,que les 
dio la regla y. manera de viuir. 
Quedaron para l i i feruick) de los 
ijiiimos monges de ían Z o i l , co-
mo eftauan en la Antigua.Pare-: 
ce eftaua fun dada el año de miiy; 
ciento y veinte, por la donación; 
-que hizierón los mifmos Condes, 
•ala mifrna yglefia, y al Abbad 
do Salto.Hallofe preíenteeJ/mif 
mo don Bernardo,}' fueron tefti-
gosde la donac ión Cituv V e l k i . 
Entre otras .prehemineírcias q íè 
ledieropor losmifmós dotado 
res,como feñores dela vili.a,ílie q 
ia fala de el Ayuntamieto fuéííe 
en la mifma ygkf i a , y q dos Car 
nonigos,co los demás Regidores 
tuuieífen voto én todas las cofas 
de d 
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de el gouierno de lavilla.Efta ía* 
la^íeconfema õy en elfemiftarío, 
con junto a 1 a mefm a yglefiá i 
El ano de mi l y ciento y fefert 
ta, era Abad dqh Martin^ como 
parece de vna donación que hi-
zo A liarda^ a^uel año, a la mef-
maygleíia* Componeíède ocho 
dignidades^ veiftte-y quatrô- Ga¿ 
nonigo^diez y fiétó-Raciotterosj 
enteros y-'niediós'y. Gapellane's, 
¡Cantores, y minifíròs * con que 
|)or todo eftreriiò efta muy bieñ 
Jeruida, tanto Como otra' qual-1 
quier d.eelReyno. 
Con todo efte aparato y auto-̂  
ridad, fiie yglefia *Colegiatá,hat 
ta el ano. de m i l y quinientos y 
nouenta y cinco,a veinte y cinco 
dias de el mes de Noüiembre, eit 
que la fantidad dé1 Cíemete ofta 
uoJa erigió en Catedra^ainftan 
cia de el Rey Católico don Fili-
pe íeguíldo. Quedó fufraganea a 
Toleao,como l o era/iendo Co-
legiata defde fu fundación. El 
año figuiente de nouenta yfeisy 
a nüeue diás de el mes de Enero* 
et meíhío Rey Católico hizo ciu 
dadla vilk>quc afsi era menefter 
para que fucile cabeça de Obif-
pado.Deípachòfe el titulo por el 
Preíideíite Rodrigo Vazquez de 
Arce^que hauia fido Colegial de 
Tanta Cfuz, y por los Licencia-
dos Guardiola^dòn loan deAcu-
ña,y Valladares Sarmiento, de el 
Coníejo de Camara. 
El primer Obifpo de Vallado 
üdjfiie doñ Bartolome de la P I ^ 
ça3que lo era de Tuy*El fegundo 
don loan Baptiña de Azeuedo, 
Canónigo de Toledo,Prefídente 
de Caftilla $ Inquifidor general 
de eftos Reynos9juntamente5Pa-
triarcade las Indias Orientales, 
y Occidentales.' Eltércero^doñ 
loan Vig i l de 'Quiñones, de el 
Confejo de la fanta general In-
quificion, 'yColegial dé :íanta 
Cruz, eoítio luego Réremos;' È1 
ctuaíto i doh f raífóifcp S o b M b í 
Canónigo-Magiftrál de Vallado 
lid,Capellan, y Predicador de el 
Rey Católico don íilipe terce-
ro ¿Capellán 'may or de el Real 
Conuento dela'Eñcarnacion de 
Madrid , Catedrático de Prima 
de Teologia'1 jubrladó, de Valla-
dolid. El quinto-, don loan Fer-
nandez dé Valdiuielfa, Caíioni-
go Magiftralde Çamora,háúieh^ 
do fido Colegial de Valladolid. 
Murió antes de tomar lapoífei-
fion. Elfexto,don Enrique Pimê 
tel,hijodeel Conde de Benauen^ 
te,de elConfejo de lágeneral ín-
quificion. Elfeptimodon Alon-
fo Lopez Gallo, Obifpo de Lu-
go . Anejòfêle al Obilpado, el 
Priorato de Yunquera,de Ambia 
en Galicia, que poífeya don Mar 
t in de Cordoua, Comiííario ge 
neral de la Cruzada* yhaleco^ 
meneado a gozar el Obifpo, 
por muerte de don 
Martin. 
CA-
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Muerte de el F r i n g e don À -
lonJofllQqueJkeediQ . 
"... dcjfíues* 
(î ?S Í̂ Àmbjen aquel ano 4e 
: quatrqQçnto? y fefeíita 
: y ocho, en cjije nueftra 
idoñ Pedro tomo la poíleísion de 
'̂ el Obifpado de SÍguçnça, y íè le 
dibj'como hauçmos diçho3la A -
badia de Yalladolid, mur-ip e 
Principe don Aloiifo . en Carde» 
ño'fa^cerca de Auila,a cinco dias 
dé el mçs de lunio. Luego epç e 
Obifpo y fus hermanos iupi-ç.roii 
eíta muerte, vinieron a Madrid 
donde fe hallaua el Rey, a íiipli 
carie, Ies mandaílc en que le pu 
dícílen íeruir, para quietar los 
ruydos de el Rcyno. Honrólos 
mucho el Rey, y agradecióles la 
buena VQluntady ín imo, co cjue 
tratauanlas.cofas,de fofemicao. 
Acudieron también algunos de 
losmas principales que andauaíi 
alterados, y hauian leguido por-
fiadamente fu rebelión. Propufie 
roñal Rey,juraílc a fu hermana, 
la Infanta doña YfabcI,por Prin 
celia y legitima Juccllbra ento-
gas íüs Coronas • y que con eílo, 
ellos y todos fe reduzirian a fu 
obediencia.El juramento íe hizo 
-a diez y nueue dias de el mes de 
Setiébre, de el ano de quatrocíe-
íos y feícnta y ocho, cerca de la 
venta de los Toros de cvailanuo;. 
y en el, como diximos, no íe ha*' 
liaron el Obifpo,ni;fusherma^ 
nos. ; 
. Luego fe ¡trató dê  cafar a Ja 
Priaceíl"a,y a doña_ loanla^ue ei^ 
taua, en .poder dcfcl Marques de 
Sant¡ílana:.para lo qual/e vieron 
el pbifpo,yel.Maefi:rede.Satia-. 
go don loan;PÍJchoco.; • f ue con-, 
cercado que la Prinç^ífa caíaífc 
con el Rcy donAlQnfq.de Portu-
gal ; y doña íoan.a, oorvlii hijo el 
Prinçipe doi> íoan.- -La çondicio 
fue,que fi la Princeíl^ doña Yfa-
bel,. no tuuieííe de aquel matri-
monio , hijos que leiucediciíèn, 
pallaíle la fuceísion de eftas Co-
ronas , a los que tuuieílc ¡a dona 
loa na. 
No tardó muchoel. Rey en ar-
rçpentiríede el. juramento que fe 
hauia hecho aiii-hermana:y mu-
dando de acuerdo^le tomó de fa-
uorecer, a lo menos en .lo íecre-
tq,a doña loan-a. Efto fue a per-
fuafion de la caía de Mcndoca, 
que perfeueraua brioiamente, en 
que fucile guardada la honra de 
el Rey,y íii reputación, I untado-
fe a e l lo , hauer-entendido que la 
Pri.nceíla,no curandodeel caia-
miento de Portugal, trataua de 
efeftuarle con do Fernando Prin 
cipe de Girona, primogenito de 
Arag5ry Pvcy.de Sicilia. Aunque 
laPrmceíla le affegurò, no dif-
pendria de fu períona, iin co-
municación de el Obiípo , \ 
tic el 
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de ei Maettre de Santiago. 
Con cfta íègiiridadjY con algu 
na mejoria que començaron a te 
ncr las inquietudes de eítos Rej 
nos, el Rey hizo jornada a An-
daluzia, donde era mucho me 
nefter íii perfona? el ano de íeíen 
taynueue. 
•Eítaua en laen, con las fuer-
cas , y guarda de la ciudad y 
frontera > el Condeftable don 
Miguel Lucas de Iranço 5 fiel, 
y verdadero criado de el Rey, y 
íii Condeftable. El qual hauia 
fido auifado yua a laen, y eferi-
uiolefueífeferuido de no licuar 
en fu compañia, y feruício,algu-
nos de los traydores que fe le ha-
uianatreuido,porqueno les abrí 
rían las puertas, declarando por 
quien lo dezia. A tal perfonage, 
que nome "pareça nombrar, fi 
bien le nombran algunos autor 
resale pufo alõs pechos el cuento 
delalança,diziendole fe detu-
Liieíle,ya fuera, que en efla tie-
rra noíufren traydores: y no le 
dexò entrar. A núeftro Obiípo q 
yua al lado de el Rey, ledixo: 
Entrad vos leal Prelado, mere-
cedor de mucha honra que vos, 
y vueftro linage fe^uiítes, ffet-
uiítes al Rey iní ftnor^conlòilõ-
bles, y de limpia fangre. Luego 
entraron tras el Obiípo,los de él 
Confèjo deelRey,íucafà,y cria 
dos. Alsi lo refiere el Cronifta 
me ron. 
Defde laen bõluiò cl Rey por 
O fuña a Cordoua > donde a inf-
tancia de el Obiípo , le fiieron 
rcftituydos al Conde de Cabra, 
don Diego Fernandez de Cordo 
ua, los lugares que le tenían ocu 
pados fus contrarios. Eítaua ca-
iado el Conde con dona Maria 
de Mendoca/obrina de el Obif-
po3hija de el Marques i i i herma-
no , y andana muy encontrado 
con fuparientc don Alonfo de 
Cordoua y Aguilar. Denlas de 
efío íè dieron al Conde la Teñen 
cia, y Alguazilazgo mayor de 
Cordoua,que hauian tenidos fus 
anteceífores. Eftas diferencias 
entre eftos cauallcros fuerõ muy 
notables, yaísi las eferiuieron 
autores de fus tiempos. Entre 
ellús Diego En riquez de el Caf»pp. 12s> 
t i l lo , y Hernando de Pulgar, ' i ? 
en la Cromca! de los Reyes Ca-
tólicos. 
Aqui en Cordoua dio el Rey 
audiencia al Cardenal de Albi , 
Embajador de el Rey de Fran-
cia , con otros caualleros. La 
fumma de]a embajada fue, que 
el Rey fe apartaííe de la afnií-
tad,y colifederaeion de el Rey 
de Inglaterra: por el dañoejue 
recebia Francia en los tratos, 
y mércacferiás . Remitió el Rey 
lá refpueíta al Obifpo , y co-
•municada a los de el Coníèjo, 
¡y a algunos de los caualieros, 
Diego Enriquez, y los queléfi- ,jque fe haílauan con el Rey ,^ 
'rompió k guerra con los In l 
c. 
eleíles 
c _ 
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gfcíeVíiflhaaercJloi dadocau-
ía,mocafion. •Defconccrta<k-;>y 
fea refolucion, y de todas manc-
ras,llcna de peligros,y de incon-
uenientes. Cgniejofuede vn gra 
priuado fuyo,por cuyo orden di-
zc, vino el Embajador de Fran-
cia. Pudo tener algún juño ref-
peto, mas no eíluuo por e l , eña 
preíuncion.Dichofo elPrincipe, 
cuyos mlniflros y priuados, no 
tienen otro ínteres, mas que fu 
feruicio y acertamiento» EL mas 
poderofo y r íço, eítà mas fujeto 
a eftos malos accidentes, porque 
tiene mas qdarles,y poríus oca^ 
ñones mas cobdiciadas.' 
El mefmo año de feíenta y nue 
ue, vbo el Obifpo la Abadia de 
ian Zp i l de Carrion, por gracia 
de Paulo fegundo, que fe la enco 
me^dò.Deípues el año de nouen 
ta y dos 3 la refigno en fauqrde 
don Luis Hurtado de Mendoca, 
hermano de don Aluaro de Mé-
doca^Code de Caftrçjque ty^uia 
cobrado íus rentaá algúnõs años 
¡para el Obifpo. Era la Abadia 
muv rica y qualificada: y afsi l a 
tuuieron en efte tiempp/algunbs 
grandes períbnagesv Por muèlte 
de don Luis,laobtuuo el Carde,, 
nal don Bernardincvde Cania-
jal,}7 luego don loan de Fonfeca,1 
A rçob ii po de Roíànò,q fue OVif 
ges de cita {¿gradaRciigicn^elec 
tos por eí Conuetode ianZoyl . 
Los quales,como commendata-
rios^gozan de las rentas Abadia 
les.Eícriuelocl Maeftrofray A n 
tonio de Yepes^en la Crónica ge je^m 
neral de fan Benito, 
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Merced de el Infantado a l 
Marques de Santillana. 
'tfSSí* ^mtr^ ^ à m o el:Rey 
porandalucia,laPnn-
• f4^445 ceffa üi.heniianá, q-h^ 
uiaquedadoen Ocáña^periuadi-
da de don Alonío Camilo de A -
cuña, Arçobifpo de ToIedo,co-
cluyòlucaíàmiétocoel Rey de 
Sicilia^fin embargo.de que ic en-
tendio^y hauia prQmetido,no dif 
pondría de ftipcrifpiia, fin que lp 
iiipjeran el Qbifpo^.y otros ÇOÍH 
ítócè-Sj.camp dijimos, en el capH 
túlo paliado. Celçbrofe el c a i ^ 
miento en Valladolid, ¡ei.añ^ de 
quatrocientos y.fefenta y nueiie) 
a diez y pcho de Oi;ubre,M¡ercp 
les.El R^ylp fintip'tantOjqyelué 
go.al deícubiertQ,vratò de qüe fe 
miocaí lcel juramento qü^ fele 
hauiahec.ho5 y qfueíTe juraífado 
¿a loana . Aísi íè hizo vn Viernes 
_ veinte y íeis de Nctuiembi-e-^año 
po deB urgo^.. O y e^à incorpora1 i ̂ de.mil y quatrpcicjitos y ftt-e ntas 
da en la congregación y obíèmãj j èMl valle deLoçovaideiaie dcel 
cia de ían Benito de Val&dplid- : .'^tònaftedp-d.e^çlPaular, eji lás 
yfeprouec cada trienio,e'nMpn- margenes de elrío5quc\corre;por| 
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up.iS, 
delante las puertas. Antes iaha-
uian concertado de cafar?por co 
iejo de el Obifj)ò,conCarlos,hcr 
mano de el Rey Luis de Francia, 
que era Duque de Guiana. 
Èftaua doña loanacon fu ma-
dre, en el Cañillo de Buytrago, 
en poder de el Marques de San-
tillana,y fué trahida al afto de jú 
rar^con grande acompanamie 
to?de la cafa deMédoça. Aüque, 
como aduierte Efteuan de Gari-
bay,no la juraro los de Medòça, 
dado por efeufa el hauerla ya ju-
rado. No fue efta la caufa^íino el 
yrfe perfuadiedo, y eftarlo ya,de 
que dona Ioana,no era5ni podia, 
íer hijade el Rey^y que tocauala 
fuceísio de eftosReynos,alaPnn 
ceíTa doña yfabeKü hermana. 
Celebrado el juramento y i e f 
poforio,el Rey encargó al Obif-
po^llcgaífe háíla Burgos, con el 
Cardenal,y Embajadores de Frã 
ciá,para que no fe les hiziclTe,en 
el camino, alguna moleftia, co-
mo fe fofpechaua feles haria,por 
parte de el Rey de Sicilia,y de la 
Princeífa. 
En efta ocafio hizo merced el 
Rey, de las villas deq fe copone 
el Infatado deGaftillaja'dó^ Die-
go Hurtado de Mendoça 5 Mar 
quesdeSatillana5e5de.deelReal 
de Adacanares.En remuneracio, 
y pagajde lo q le firuio en hauer-
fe encargado de las'/perfonas de 
kReyna fu mugcr5y de dona loa 
na,y por los muchosgaftos,qha-
I3I 
uia hecho co amba$T todo el tie-
po que las tuuo en fu poderx 
Eíta tierra es enelObiípàdo de 
Cueca, al fin de la prouinda de 
el Alcarria^en el Reyno;deTole-
do.Llamafe de el lnfantado5por 
hauer fido de algunos Infates de 
elfos Reynos,y para fu patrimo-
nio. De Caftilla a diferecia de el 
de Leonjde Portugal,y de otros, 
Cõponefe delas villas de Alco-
cer,SaImer6,ValdolÍHas/an Pe-
dro dePalmicheSjCo fus Aldeas, 
Poifeyole el Infante do Manuelj 
hijo de el fanto Rey do. Femado, 
y de fu primera mugerjla Reyna 
dona Beatriz.El Rey:d5 Alólo el 
Sabio k dio a doña Mayor Gui 
lie deGuzma,madi:GdelaRcyna 
de Portugal doñaBeatóztJa qual 
le dio. aíi i hija * la infá-nta.dona 
Blanca^fueAba^ft-deiçjReal 
Monafterio de;. Ia# Htidgas de 
Burgosi Afsi parCcepor vn príui 
legio debata Clara la Real aeAl 
cocer.Efta Infanta le vedio a da 
loãManuc^hijo de el Infanted5 
Manuel,y por nohauerle pagado 
el precio q le conceftò, eíetuò la 
vetaco el Infantejdo Pèdrojhijo 
de el Rey dõ Sacho elqíiarto. E l 
côciertò fue ^ f i h a f e págaua el 
Infantado acierto pUçQ.,íè pu-
dieíTeváder a otraperfcrítí.So ^ré 
efto vbopleyto. er?tr£ el Infante 
don Pedro, y don Ioan:Manuelj 
y concertóle el Maeftrc' de Ca-̂  
latraua en efta nianeravEl Infen 
tado qued ò a don loan Manucfe 
I i y al 
Crónica de el gran Cardenal. 
y al í nfánté fe dieron otras tier-
t a 5,como CifuentcsjVianaDPa-
racueítesycomf tehendidas en el 
- 'Don'íoafi .Manuel tuuo por 
hijo y íixceffof-en.el Infantado, a 
don Sancho Manuel, Adelanta-
do mayorde Muma.Fuefu hija 
doña Coftanca -Manuel, müger 
de Gomez Garcia deÁlbornoz^ 
llamado por otro nombre, M i -
cer Gómez, Senador de Roma» 
Fueron fus hijos don loan, doña 
Terefa, y doña Vrraea Gomefc 
de Albornoz* Don loan fue fê -
ñor dé 'el lnfaíífâdo>y fu hija do-
ña Máfia de Albornoz, que ca-
fo con don Enrique dê Villena 
el Añrologo^ Maeftre de Cala* 
traua,Conde de Cagas y Tinco. 
No tuno íiicefsion, y dio efte íe^ 
ñorioadoAluarodeLunajMaef 
tre de Santiago fu fob riño, nieto 
dé fu tia dpñaTTerefa, La qual 
háüia eaifádotõfíloan Ma tóne¿ 
de Luna, feñoíí >de lás B áronias' 
deGoto^ydel l lueca^c iefühi -
jo don Aluaro de Lunayfeñor dé 
las villas dèAlfaro^Gornago,Ca 
ñete,y Tubera, {mdretíedon Al-
uaro de LunayaMaeítre'de San-
tiago , Condeftable deCaftilla. 
Al Maeftrefittediofuhijo nion 
loan , GondeSantifteuah^ cuyà 
hija doña loana de Luná^ ca-
fo con don Diego Lope^ Pâ -
checo -Marques de Villena y 
no quedo fucefsion. Con. todo 
eíío poífeyad Infantado^y dio--
fe en rccofnpenía la villa de l ie-
quena , y fus diezmos; que le vi-
no muy a quento para juntar-
lo con el Marquelado de V i ~ 
llena. Debita manera entro el 
I nfantado ^n la cafa de Mendo-
ça»» y defpues fobre vino otro 
derecho, Porque doña Maria 
de Luna en tjuien paro la fu-
c^fsion legitima de el Maeílre 
don Aluaro de Luna, y de fu 
fecunda mu^erlaCondefa do-
na loana Pimentel > ca ló con 
don Iñigo. Lopez de Mendoça, 
Conde d̂e Saldaña •> y defpues 
íegundo D u q ^ de d. Jnfanta*-
do,ponnerceddeios Reŷ es Ca-
tólicos , como -diremos 5 íi bien 
fe le prometió t i titulo al Mar-
.]ues, quando «1.Rey ie dio el 
Infantado* . . ; 
G A P I T V L O X X X V L 
úfpotyÇârdtnãlyy Cam 
xtltir mayor de Cajlilla. . . 
I j k g ^ Efpues de hauerentre-
| I ^ 9 N gado e lôb i i po 5y fti-s 
^ètrZtJ neimafios5a:doííaloa-
na , defengañados: deque no era 
hijadeel Rey^ Jeboluieroa Gua 
dalajara, con iftt^rito dcferuir >a¿ 
laPrinceíla dona Yfabel j y aísf 
lo cumplieron, tomo-vere^^s; 
enlode adelante. : 
Ofrecioíe trás cftò, venir a-eK 
toŝ  Rey nos ^l-Gardenal d on R< > 
drigo'de Bo'rja^Lcga^-a Latere 
. - . j - - - - - | i ¡ . i » r i„¡,-ri . ^ . l , , , . . - , , - ^ 1 r , , . , i . ^ j h 
de 
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de el Papa Sixto quarto, y íu V i -
cecanciller, a tratar de poner en 
ellos alírunconcierto.El Carde-
nal de Borja,era lobrino de Ca-
lixto tercero 5 y vino a 1er Sum-
rno Pontífice, por muerte de In-
nocencio o£lauo,conel nombre 
de Alexandra Sexto. Encargóle 
el Rey al Obiípo, como a perfo-
na tan confidente íuyaje lalieífe 
a recebir,y 1c traxeíTe a la Corte, 
haziendole la cofta por el cami-
no. Salió el Obifpo nafta Valcn-
çia,y traxole muy regalado,y c5 
mucha fiefta, y acompañamien-
to de caualleros,a la villa de Ma 
drid,dõde el Rey 1c efperaua. En 
efteviage trataron el Cardenal, 
y el Obifpo, muy eftrecha amií-
tad, y uuedaron muy conformes 
en el feruido de la Princeífa do-
ña Yfabel, encargandofe el Le-
gado de autorizar fu partido ¿y 
aisilo prometió alPrincipe Rey 
de Sicilia, que fallo averfecon 
el a Valencia. Vino el Princi-
pe a Guadalajara, dede fue muy 
ieftejado por toda la cafa de Me 
doça , que acudió alli a ofrecer-
fele a l i i feruicio. Con lo qual 
llego muy contento aTordela-
guna y que le aguardaua alli la 
Princeíla. Antes que partieífe 
'cipe de Viana don Carlos ,-fu 
hermano. Hauia fido cafado el 
Conde, con dona Catalina Laf-
fo de la Vega, hija de don Pe-
dro Lailo de la Vega, hermano 
de el Obifpo, y feñor de Mon-
dejar; de manera, que eran pri-
mos hermanos, marido y mu-
gen Viuieron muy mal cafados, 
y defeontentos doze anos, y en 
cite tiempo tuuieron dos hijos, 
que murieron durante el cafa-
miento.Tratofe muy renidopley 
to fobre el valor de el matrimo-
n io , y cometió el Papa Sixto 
quarto,la caufa al Obifpo,fin 
embargo de q era tio de los l i t i -
gantes : tal íatisfacion tuuo de 
l i i reñi tud j y entereza. El O-
bifpo eftando en Guadalajara 
a quatorze diá¿';de èlmes de D i -
ziembre, de'el afló de mil y qua* 
trocientes y fét'ehta y dos, pro-
nuncio fentencia. Dio por nin-
guno el matrimonio, y licencia 
a los que le hauiã contrahido,pa 
ra que pudieífen cafar con quien 
les parecieífé- y afsi el Conde 
de Medina Zelim cafó como fe 
ha dicho. 
Doña Catalina cafo co don Pe 
dro deCaftilla,bifnieto de el Rey 
don Pedro, y nieto de don loa fu 
de Guadalajara, dexò efedua-j jhijo. El Conde de Tendilla don 
do elcafamientodedon Luis de 'Iñigo Lopez de Mendoça. cfta-
la Cerda,Conde de Medina Zc- ;ua caiado con fu hermana do-
l i m , fobrino de el Obifpo , con' 'na Marina de Mendoca, y nó 
doí íaBlancadeNauarrajfobri- jtiniendo fucefsion,dexòla nfi-
nadee lPr inc ipçh i j adee lPr in - 'tad de Mondejar a fu marido, 
I 3 v ía 
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y Ia otra mitad a í-u hei mana. 
Mas ú Conde deTcdilla le apo-
derò de la villa de Mondejar9y fe 
mil y cjuatrociencos y íetcnta y 
dos. Luego el figuiente de feten-
ta y tresjei Papa Sixto quarto en 
defendió en ella algún tiempo, Ja iègunda creación de Cardc-
con ayuda deelObiípo.Vino.al 
cerco laPrinceífa,y por iu man-
dado fe entregó la mitad deefta 
villa a don Pedro deCaftilla,a 
quien pertenecía por el derecho 
de lu mugen 
Defpues fe concerró la dife-
rencia, comprando el Conde de 
Tendilla,la mitad de Mondejar, 
a íu íobrina doña Catalina^' af-
file quedó toda. Fue el primero 
quetuuo titulo de Marques, co-
mo le han tenido fus fuccifores, 
con la prefogatiuade Grandes, 
deíde el año de mil y quinientos 
y doze. 
Efta villa de Mondejatífue de 
don Aloníb Fernandez Coro-
nel, y quando le mandó matar 
el Rey don Pedro, la dio a fu hi-
ja la Infanta doña Beatriz, que 
fue Monja en fanla Clara de 
Tordcfillas, fu fundación. El 
Infante den Fernando, íiendo 
Gouernardor de eftqs Rcynos, 
la dio a loan Carrillo de Tole-
do, fu CauaIlenzomavor,q,ue 
efta enterrado en ian Pedro Mar 
tyr de Toledo. De el lavbofu 
hija y fiiceffora doña íoana Car-
rillo , mu^er de don Pedro Laf-
de la Vega, hermano de elj 
OSdpo, y padre de las dichas 
deja Marina , y doña Catal'i-
Tocío eíto pa&ó elaiio de1 ra. 
nales, que celebró en fanta Ma-
ría la Mayor, Viernes aíiete dias 
de el mes de Março , creó al O-
bifpo, con el titulo de íànta Ma-
ria in Dominica. Fue mucha par-
te en efte íuceífo, la buena re-
lación que hizo el Cardenal de 
Borja al Papa, de el gran talen-
t o , y qualidades de el Obiípo. 
Demas de hauerydo muy pren-
dado con el Rey, y de el Maef-
tre don loan Pacheco , que el 
año paífado de fe tenta y vno,ha-
ui a caiado con doña Maria de 
Mendoça, fobrina de el Obií-
po. Agora lo digo, como lo ef-
criuicren Efteuan de Garibay, 
y otros. ElMaeftreíè confide-
ró mal quifto con todo el Rey-
no , y neceísitado de parientes, 
valedores, y amigos. Pufo los 
ojos para remedio de-eíte daño, 
en la-caía de Mendoça • y no t i -
niendo el .Marques de Santilla-, 
na,ni fus hermanos, hija quedar 
le. Envnasviftas que tuno para 
efte efeío, entre Scpulueday Pe-
'dra^a ,cui.el Obnpo, le .ofreció 
a íu iebrina doña María de Men 
do^a, hija de íu hermana do-
ña Mencia de Mendoça, mu^er 
jde el Conde de Haro Pedro Her 
nandez de Velaíco, el primer 
; Condeílable de Caíüi la , de los 
deíulinage. 
Su-
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Sucedió al Condeftable don 
Miguel Lucas deIrançojfcnor 
de la ciudad de Agreda, y de las 
fortalezas de Eeraton^y Bozme-
diano, Aíguazil mayor de laen, 
y de Andujar, Alconero mayor 
de el Rey, Alcaydc de Alcala la 
Real.Tambien era Canciller ma 
yor deelfello dela puridad,en 
los-Revnos de Cartilla, y Tole-
do. Efte oficio folia ler en ef~ 
tos Reynos, el de mayor con-
fiança , y autoridad; y afsi le dio 
el Rey al Obifpo, luego que ma-
taron al Condeftable, en la y-
glefia mayor de laen, dia de 
íàn Benito, a veinte y vn días 
de el mes de M a r ç o , de el año 
de mil y cuatrocientos yfetenta 
y tres. 
Eíle mefmo ano y mes,llegc> a 
Guadalajara el bonete de el Car 
denal, con Breue Apoik>lico5en 
la forma acoitumbrada^kuilan-
dole de fu elección. Eftaua el 
Obifpo en Madrid con el Rey 
ly mandóle que íèintitulaífeCar-
denal de Efpana. Quifo rece-
bir el bonete en Guadalajara - y 
alli fe hizo,con la folennidad, 
y ceremonias pertenecientes a 
femejante a ñ o . Luego le man-
dò boluer el Rey a la Corte, pa-
ra que entendieífe enelgouier-
no de los Reynos, no apartán-
dole de fu lado vn punto. Salió-
le a recebir el Rey con toda la 
Corte, y metióle a fu manoyz-
qtiierda. Era todo efto muy pc-
fado al Arçobiípo don Alon-
fo Carrillo de A c u ñ a ; y fintio-
lo de manera,que fue caufa de 
muchos danos, y rebueltas, afi 
fien tiempo de el Rey don Enri-
que, como en el de los Reyes 
Católicos,fegunfemoftrara en 
fus lugares. Como él Arçcbif 
poera tan gcnerofo,y tan em-
parentado, lleuòfe tras i i mu 
cha nobleza, y muchos caua-
lieros, que le ayudaron a ven-
gar los zelós que tenia de ver 
al Cardenal tan introduzido 
en la priuança , y fauor de los 
Reyes, 
C A P I T V L O X X X V I I . 
E l Cardenal hecho Arcobifpo 
deSeuilla. 
L mcfmo ano de qua-
trocierítos y fetenta y 
tres, murió en íü villa 
de Coca?don Alonfode Fonfeca 
Arçobiípo de Seuilla,y el Rey 
don. Enrique alcanço la gracia 
de efta yglefia de el Papa Sixto 
3uarto ,enfauordenueí í roCar-enal- con retención de la de Si-
guença. La Crónica de Seuilla q 
hizo Alonfo Morgado,pone de 
otra maneia lafucefsion. Por-
que dize, que por muerte de el 
Cardenal do Pedro de Saona,fu-
cedio do Pedro Goncalez de Me 
doça,y entre Saona^ do Alonfol 
de Fonfeca el moco, pufo a don! 
I 4 Ini^o 
>3Ó Crómica de el granGardcaal. 
Iñigo Manrique. Yo ícgiurc io 
que es muy cierto, y hallo en las 
Crónicas mas autenticas de ei-
tos Reynos,yen los catálogos 
de losÁrçobifpos de Scuillajque 
cícriuen de conformidad, lo que 
eícriuimos* • 
Agora falta de aueriguar qual 
don Alonfo de Foníeca fue el an 
tecclíbrdenueftroCardenalAr-
çobifpodc Scuilla. Es el de Fon-
feca^de los linages de Efpaña^n 
que mayor numero de Prelados 
hahauido. De doña Beatriz de 
Fofeca^hija de Pedro Rodriguez 
de Fonfeca^fidalgo Portugués, y 
muger de el Doftor loan Alon-
fo de Vl loa , llamado de ToroT 
por fer natural de la ciudad de 
Toro : fe dizc en los nobiliarios: 
Qactuuo vn hijo Arçobiípo de 
Sc'uilla^qiic fe llamo don Alonfo 
de Foníeca: vn nieto Arçobifpo 
de Rofano: y vnbifnieto Obilpo 
de O fma: y que \os alcanç 5 por 
hauer Helado a mucha veeez. 
Mas, que paífando la dona Bea-
triz por delante de Rodrigo de 
Vlloa,dixo: dexaâfajfar la madre 
ygíefta. 
En Scuilla vbo dos Arçobif-
pos de eftacafa-jambos Alonfos: 
tio y fobrino-ci viejo^ cl moço: 
vno Foníeca50tro Fonfcca^yAze 
uedo. 
El viejo, y t i o , y Fonfeca, fin 
Azeuedo, fue el hijo de el Doc-
tor loan Alonfo de Vlloa , y de 
dona Beatriz de Fonfeca : y elq 
fundó la caía de Coca, y Alahc-
jos,en cabeça de Fertiandode Fõ 
.feca^íu hermano,y el immediato 
anteceflor de el Cardenal.Tuuo 
por fu Dean en Seuina,a otro do 
Alonfo de Fonfeca y Azeuedo-
hijo de fu hermana dona Catali-
na de Foleca, y de el Doftor loa 
Rodriguez de Azeuedo, de el 
Confejo de el Rey don loan el 
fegundo. Siendo Dean en Scui-
lla ^le vbo el tio el Arçobiípado 
de Santiago, a tiempo que cita* 
uaint ruío en el don Luis Offo-
rio,por el año de mi l y quatrocie 
tos y cinquenta y nueue. Defen-
diafc mucho don.Luis-,por fer 
muy ayudado de toda la tierra 
de Galida,como hijo que era de 
el Conde deTraflamar.El Arço 
bifpo de Scuilla, para poneren-
quieta poilcision de la yglcíia dê  
Santiago, alfbbrino> tomo vna 
reíolucion muy indigna, y afsi le 
fucedio. D io en confiança al fo-
t r ino la yglefia de Scuilla, y to-
mo para l i , la de Santiago. Ha-
uiendoíc quietado aquellos hu-
mores , el tioquifo deshazer el 
trueco de las ygleüas • y el fobri-
no, por algü tiempo eituuo muy 
lexos de hazerlo. íuílo juyzio de 
Dios,es ejuc fe agradezcan de ci-
ta manera , los paitos tan i l l ic i -
tos y reprobados, como cfte^ue 
pafsò entre los dos Fonfecas,tio, 
yfobrino. Finalmente el tio ha-
uiendo pacificado lo de Santia-
go^ allanado alfobrino, boluio 
a f c i 
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a ler Arcobiípo de Seuilla,el año 
cie raíl y cuatrocientos y icíenta 
y tres, y enobrinolofue de San-
tiago. Es el que le llamó Patriar-
ca3y el que el ano de mil y quinie 
tos y quatro reíignò clArçobií-
pado de Santiago,en fauor de do 
Alonfo de Foníèca, y Azeuedo 
íu hijo, que vino a íer Arçobifpo 
de Toledo. Quando íc hizo ella 
reíignacio,era Arçobifpo de To 
ledo, el Cardenal de Ciíneros, y 
dixo con bue donayrcquc le pa-
{recia muy bien loque fu Santi-
dad hauia hecho: mas que deíca-
na preguntarle,!*! en cita iucelsio 
y mayorazgo de ygleíias, hauia 
excluydolas hembras. Refiérelo 
el Maeftro AluarGomez de Caí 
trócenla vida de el Cardenal, . 
Hauia proueydo layglefiade 
Seiülla, cõforme a la-coltumbre 
de aquel tiempo, a don Fadrique 
de Guzman, tio de el Duque de 
MedinaSidonia,y embio porias 
Bulas. El Rey don Enrique,)' el 
Rey de Sicilia,y la Princeila do-
ña Yíabel, don Alonlb Carrillo 
de Acuña,Arçobifpo deToledo, 
y muchos Grandes de el Reyno, 
íüplicaron al Papa^las^mandaífe 
delpachar en fauor de el Carde-
nal.Ei Papa,ni proueyò al clefto 
por el Cabildo?ni a quien deíea-
uan los Reyes y lpsGrandes,fino 
a vn fobrino fuyo:aunque no tu-
uo efeto la prouiiion, por la refif 
tencia que fe le hizo.Pallaro mu 
chos encuentros, entre las cafas 
de Mendoça y de Guzman, que 
íc acabaro conhauer venido las 
Bulas llanas en íauor de el Car-
denal • y afsi tomo la poífefsion, 
íin contradiciones, 
luntamenté con las Bulas de 
la ygleíia de Seuilla, con reten-, 
cion de la de Siguençaxoia bien 
nueua y rara, vino el Capelo,co, 
titulo de fanta Maria j in Domini-
ca. Defpues íe 1c mudó en el de 
ían George,y luegp.en el de fanta 
Cruz, dequieneradeuotiísimo. 
Recibió el Capelo en la ygle-
ia mayor de Segouia, donde ha-
uia fido confagrado Obifpo de 
Calahorra,çQn general aplauio, 
y contento de toda la Corte,con 
muchas fiefta^,y.regozijos publi 
eos. Metióle.çji.yna vara alra,el 
Marques de' Moya Andres, de 
C ab re ra, Mayord orno de el R éy * 
Hechoefto,embio a tomar la 
poílefsion de Seuilla •> y nombró 
por Gouernardor de aquel Arco 
nilpado, y por fu Promior <í;ene-
ral,adon Alonfo de Solis, Obif-
po de Cadiz. 
C A P I T V L O X X X V I I I . 
L a s diferemias entre el M a r -
• ques de S.antillanay el Con 
de de Benavente. 
w-r^ tro,enque.pa!So algo 
de loque acabamos de dezir,pà{ 
íàron 
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ques de Santillana,y elConde de 
Beíiauente,fobreelfeñoriode la 
villa de Carrion de los Condes. 
Eflauan enterrados en efta v i 
I k muchos anteceífores de el 
Marques, por la cafá de la Vega, 
y en las rebueltas de aquel tiem-
po , el de Benauente fe hauia en-
tregado de Carrlon^y con licen-
cia de el Rey, començò a labrar 
all i vna fortaleza. Sintiéronlo 
mucho el Marques, y el Conde 
de Treuíño, que también tenia 
enterrádos en Carrion algunos 
defus antepaífados. El de Bena-
uente demás de aquella fabrica, 
hazla muchos á^rauios alosve-
zinosde Carrion,para hazerfe 
mas poderofo y temido, y alfegu 
raríu íeiiorio. Hállòfe obligado 
el de Santillana, a pedir al Con-
de , dexaife de proícguír la obra^ 
y que hizieíle buen tratamien-
to a los de la v i l l a , con quien te-
nia antigua naturaleza, y paren-
tefeo, Tamhieftporloshueííbs 
de fus mayores, que en ella efta-
uanlepultados. Aeftademanda 
tan razonable y juftificada^, ref-
pondioel Conde de Benauente: 
>\rt el madaria recoger los hueí 
fos délos abuelos deel Marques, 
en vna efpuerta,y íè los embiaria 
para que ios hizieífe enterrar en 
fan FrancifcO deGuadalajara,co 
los demás que alli eftauan.Oyda 
efta refpuefta, pidió vna mula el 
Marques,}' mietras fe la tráhían, 
defpachò vn Correo al Conde de 
Treuiño5auilándole de lo quepa 
faua, que hizieífe como cauaíle-
ro,y que el partia luego a juntar-
le con el * y haria de manera,quc 
el de Benauente quedaífe íin la 
villa, y fe incorporaífe en la Co-
rona Real, EldeTreuiño,conla 
mas gente que pudo, íe metió en 
Carrion, donde fue bien recebi-
do^ cerco la fortaleza que íe la-
braua • y dio auifo de todo al d 
Santillana. El qual el mefmo día 
que eferiuio al de Treuirk^hauia 
íalidode Guadalajara a dormi 
a Marchámalo, media legua de 
la ciudad. Es cofa cierta, y bien 
aueriguada, q figuio al Marques 
tanta gente de Guadalajara,íeño 
reSjcaualleros, hidaIgos,eícude-
ros,mercaderes5 y oficiales, q nc 
quedaro en ella,íino los Religio-
IOS, viejosjy ninos-y q llegaro cõ 
el a Carrion. Yua por el camine 
iefpachando meníàgeros a fus 
^ariete.s,àmigos, vaílallos,ycna 
dosJuntofèle tanta gente,qquan 
do encumbró el puerto, yuan co 
ellos Condes de Tendíl la ,y de 
Corufia , dõh Ioan,y don Pedro 
Hurtado de Meiidoça fiis herma 
iios.Los Condes de Saldaña,yel 
de Medina Zelim fu fobrino, el 
de Aguilar fu yerno; y con ellos, 
mas de mil lanças, y de diez mil 
peones. Todo efto hauiendo paf-
íado la puente de Guadalajara 
dentro dedos horas, comotuuo 
la refpuefta de el Conde de Be-
nauente, 
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nauente,en vna mula, y vn page 
en otra 5 y con dos moços de eí-
puclas, yenedaddequafifeten-
ta años.Hauiédo paííado el puer 
to, le llego la gente de el Duque 
de Alburquerque, fu yerno,y mu 
chos hombres de armas que pa-
gaua ? y tenia repartidos en Are-
ualo, Hontiueros, y en otros lu-
gares. El Cardenaleftauaen Se-
gouia con el Rey, y embio dozic 
tas lanças, y quando llego cerca 
de Carrion vinieron en períona 
los Condesde Cafl;afieda,y Olor 
no,muy bienacompañados. Acu 
diole toda la cafa de Velafco,co 
que hizo vn grueífo y luzido e-
xercito.Conlo qual el Conde de 
Treuiño, y los de Carrion, apre-
tare el cerco de la fortaleza,que 
fe defendia con mucha refolu-
cipn, aguardando el focorro de 
elConde de Benauenteyque cíta-
ua en Segouia. A l punto que 1c 
llego la nueua, fe paísò a Valla-
dolid, y allí con increible breue-
dad,le acudieron fus paricnics,y 
amieos. El Maeftrede Santiago 
do loan Pacheco,iu hijo el Mar-
ques de Villena, y el Conde de 
C afl;ro,y todos con tan gran po-
der, que de ambas partes yuala 
nobleza de Caftilla. No lleuaua 
menos genteel Conde de Bena-
uete,que la que tenia el Marques 
de Santil!ana:y lo q admiró mas, 
q fe juntaife con tanta prefteza q 
liegaro los vnos y los otros a Ca 
rrion,quah a vn incfmo tiempo. 
Entendido por el Rey lo que 
paílaua, partió a Palencia,a po-
ner algún remedio en tan gran-
des diífenfiones. Lleuò configo 
al Cardenal, val Maeítre don 
loan Pacheco, y llego a punto q 
fe queria darla batalla. El Car-
denal por vna parte5y el Maeftre 
por otra^en nombre de el Rey,fe 
pufieron de por medio, para tra-
tar de algún cõcierto. Parecióle 
al de Santillana que todas eftas 
platicas pararían en palabras , y 
en largas, y refpondío con mu-
cho defabrimientoal Cardenal, 
fu hermano,y al Maeftrc'.Lo que 'ce 
haze al cafo es que íe toquen las ¡ce 
trompetas para pelear: y mando ¡«t 
a mucha pnía que las tocaífen.j 
Luego fe començòapelear ,y el 
Cardenal pidió licencia al Rey 
para yr con el Marques fu her-
mano^y el Maeftre para yr con el 
de Benauentefu yerno, y el Rey 
quedo folo con pocos criados. 
Litando las cofas en efte rom 
pimiento,parecio por vn lado de 
los dos exércitos vn efquadron 
de cien hombres de armas, con 
vanderas de las infignias de Ara-
gon , y falio de elvn Re y de Ar-
mas,y llego a hablar a l Marques 
de S antillana,y le dheo en voz al 
ta, que todos oyeron: ElReydejcc 
Sicilia,Principe deAragon,mi fe 
¡nor,dize: que eles venido allico 
mo vno de vueítros parientes, y 
Iamigos,para fe hallar con vos 
' en eltabatalla.Que veáis que os 
conuie-
ce 
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J conuiene que haga, y en que lu -
gar íè pondrà,Reíf ondiò el Mar 
ques: Dezida fu Alteza^que pa-
ra deftrair ai Conde de Benauen 
té^oton-mis hermanoSíparien-
tes,y amigos, q.ue aquitengo/oy 
b-aílaiite.Que luplico afu Alteza 
ie guarde para Rey de Caftilla^y 
que para-entonces me guardare 
yo el feruilleefta merced.Pala-
bra que le cumplieron muy bien 
el Marques,y el Cardenal, y to-
da ill cafa^y parentela. 
El Reyfalio alcampo,y man-
dó al-Conde de Benauente fe 
demuidíe , yjuntandofe con el 
Cardenal ^y con el Maeftre de 
Santiagoyíc aíTcntò^ycapituló 
para las pazes,lo figuicnte. 
Que el Cardenal dieííeal Con 
de de Benauente íii villa de Ma-
gaña , dándole el Rey mayorre-
compcnfa.Qae el Conde entraf-
fe por vna puerta en Carrion, co 
las-vaderas d¿fplegadas,y falief-
fe por otra. Que el Marques en-
traffe en Carrion, y fe derríbaífe 
la fortaleza.;Qae fedieífe priuile 
gio a Carrionjde que nunca feria 
ajenada de la Corona real. Cum 
píiofc todo muy puntualmente, 
ytaldiafe hazeenCarrion vna 
muyfoleirne procefsion, y mu-
chos facrificios,por la conierua-
clon, y aumento delas cafas de 
Mendoca5y de la Vega. 
Luego fe derramó la gente,y ca-
da vno fe boluiò a fucafa.El Rey 
y el Cardenal fueron aVallado-j 
C romea dt e l g r m Cardenal. 
lidjy el Marques de Santilkna,y 
fus gentes a Guadalajara. Palsò 
muy cerca de Scgouu,donde eí-
taua la Princeíia doña YJabel-
La qual falio a verfe con el ala 
hermita de fanChriftouaL A l l i 
fe obligó, y prendó el Marques a 
feruilla de nueuo, en lafucefsion 
de eftos Rcynos,y ofreciofe mus 
preito la ocaíion de cumplir efta 
y otras palabras, de la manera q 
veremos defdc el capitulo figuie 
te. Lo de el paífado es de el Cro-
mita Diego Enriquez de el Caf- C^.itf* 
tillo,que Te halló prefentctdc Ef-
tcuan de Garibay^de otros acto-
res gjaues,en>coiiformida'd. 
C A P I T V L O X X X I X , 
EJiorua d Cardenal!íaprifinn 
délos Principes don Fernán ] 
doy doñaTjabeL 
Pl^r; A fe "dixo como efta-
na en eftos Reynos el 
V / * ' ^ Cardenal don Rodri-
go de Borjajtratawdo deconcier 
tos>y de quietallos. Para efto fire 
confejado el Rey, feria bien cue 
la Princeííaíu hermana ̂ y el Prin 
cipe fu marido, que eteuan en 
Segouia, fucilen prefos V deteni-
dos. El camino para coníeguir 
efte intento, era,qtie el Rev le v i -
nieííe a Madrid,y que los Princi-
pes fueífen pueftos en la fálua-
guardia de el Marques de S anti-
llana en Guadalajara. Eíloruó 
eftos 
3> 
5> 
eftos tratos el Arçobifpo de To-
•ledo, por no fiarfe de los que an 
dauã en ellos.Confejò a los Prih 
cipes 5 que fe vieííen con el Rey 
fu hermano,en Segouia; y afsi le 
efetuò.Alli en Segouiafe boluio 
a la platica de la prifion^añadién 
do que también íueífen prefos d 
Arçobifpo de Toledo»y el Ma-
yordomo Andres de Cabrera^ y 
fu muger doña Beatriz de Boiia-
dilla. 
Encaminauafe cfte acuerdó á 
que fe efetuaífe el matrimonió q 
íè hauia tratado, de dona loana^ 
hija de la Reyna, con el Infante 
Fortuna, que eftaua enCaftilla-
Era el Infante ( llamémosle afs'i;, 
aunque impropriamente) hijo de 
el Infante don Enrique de Ara-
gon , Maeítre ide Santiago, y dé: 
fu fegunda muger doña l oa na Pi 
mentel.Bl llamaíle. Fortuna fuey 
•pôr hauerla tenido mala eri éP-í 
te cafamiento , y en otros ftir 
ceífos. ; 
Eftando muy a punto de efeJ 
tuarfe eñas prifionesvy preueni^ 
da,con mucho fé'cretojbuen nu-
mero de gente 'para hazcll as ,el 
Rey dio parte de el cafo, ial Gar^ 
denal, para ganãfle la tò luntadl 
y las de.fiis hermaífiós; Verafe en 
larcfpuíffâ, qua.n ciertoes, qué 
los buenós-co'nféjérosjfon ia ho-1' 
iraydefcanfo délos Reyes. Ref-
pondiole el Cardenal 5 cbn eítc 
brio y refolucion.. Nunca p lep 
a Oios,feñor, que yofea en delerl 
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uicio de éílos Prifícipés, qu¿ de 
vuéílra voluntad viniero a vueí-
tro poder; y pues àl'tiempo que 
ós plugo, no còhiiiíiicaítes co-
migo lu venida,no deuieráde^a-
gora comunicarme fu daño, Pe-
ro pues ya õs plugo,de me lo ha-
zer faber,yo õs requíêro cõDíos, 
q n ó con cibais en vueftro animo 
tal hazaña. Porque no pongo en 
dübda>^ayá alborotó ett todo el 
Ré^b^^ecialniêfiá^ri lascòftíu: 
nidales corrarias (Las qualestie 
nen creydo, fe declaró pértene-
cer lafucefsio a la Princeffa vúef 
tra hermana, e; podría fcr que le 
os figuieifé'de èllò,gran delèrui-
cio,e aun peligro d'é^üéftra pér-
fónáReaL • ^^^^ ; - • 
Por eftas razones, y por otrá's 
muchas q ü e ^ d k f e t ó l í í xoa l 
Re^fe èêáfúàYmá&s prifionés 
fadóá'lós Prin'&peé deéftas p l^ , 
ticas-y diofè luego orden de que 
el Principe falidle de Segouia^y 
métiofe enel Cáftillo de Turufe^ 
gano,que era de él Obifpo de Se 
gòuiã.La Princéífa río hizo mo-
uimiento , f i bien muchos cauâ^ 
Heros, y fus, criados , les pareció 
que fe falieíTe de la ciudad/ Mas 
ella 'fatisfazia a todós con mu-
cho an¡mo,v encomendó al M i -
yòífdòmo Andres de Cabrera átl 
dutiieíTe con cuy dado, y Velaf-
fe la ciudad, para efcüfár defeori 
ciertos. •-• 
• Cbmofe defdubrió elfeCfeto? 
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yíapoelRey elvalor de lu. her-
mana j y el rjcc^do a qua eftaua 
lu:períona ^y.-el que hauta en Sc-
gouia para; íii d^^ fo 5no tratò 
masde.cftc «çg0çio,>y_ pafsòlç a 
Madrid. . -
. Muri-o-por.cftctiçpo el Macf-
trcvdc Santi^gOjdon íoanPachc-
co^ yn podcròfQ advierlario de 
los Principes, en la fucclsion de 
cftos Reynos.Certificadps de ef-
ta muerte^ acudieron al Carde-
naljconioa pcribnadequiente-
nian muy entera latisfacipn9 los 
hauiade feruir ya^udar,cn todas 
fos^pcurr^iciíis,, y;tçmendQpre-
ftntc fa ftcilplid¿dren l o palla-
da» y efen^^nuy fecruro§ de 
ouc'no les falcaría en lo veni-
dero. 7 r r . - . - , ; - -
El Cardcnalfeíitfoluiocn ha-
blar muy ciaro ai Rcy , en lo 
de la íuceísion, dv'lante de al* 
gylnos de fu Cojníe/o. La ref* 
pi-iefta. fuc^quej^intençipn de,-
terminada r :era' qlíe 'bfucediel-
fe fu hermatta,y que para ella 
íe juntaífen las Cortes gepera-
Içs. de todos los eñados 9 çn: la 
ciudad de SegouÍ4 > donde ha-, 
ria Ja declaración5 y nombra-
miento. 
Tuno de: efto grandes celos 
c l A.rçobiípo de Toledo, porgue 
X\Q miraüa con muy buenos ojos 
làç cofas de el Cardenal ^ y éra-
le muy odiofatanta.priuança^y 
jautoridad, como en todo tenia. 
| A l fin pudo acabar con el Rey, 
mudaíie de propofito 5yfuud;u 
parcialidad en defcruicio de los 
Principes. Yioíf. en mucho le-
crctOjCon el Rey, y conuirtiole a 
que fe declaralíe por íucceífo-
ra a doña loana, hija de lu Rey-
na., fi bien no tuuo efeto elle 
acuerdo, por la buena inteli-
gencia, y gouiernp de el Car-
denal. 
Deícntcndio coneílrañadif-
fimulacion eftos rumores y bu-
llicios de el Arcobiípo, y de íus 
íequazes; tracamuy conueniete 
para remediarlos«, y desbaratar 
los mcxilínicntos-clandeitinos, 
conforme al Çqnfejo de Corné-
lio Tácito; Opttmiim remedwm in-
fldiarum efl, fi non ituclltg&mui t 
Es muy buen remedio para Jas 
acechançasjdefentcndcrlas. .. 
Dio manera y ordenei Car-
denal > para Juntar al Areobií-
po de Toledo , y ^ los que le íe-
kwian AJO^^OICS lo Tiguientc de-
lante de muchos cauallercs- Foi-
las dub das que nueílro Señor el 
Rey ,hat|u;eítp;jen la fnc.eftíon 
de eflos'ReynoSi,. fe han fegui-' 
do en ellos las. guerras, y ma-
jes, que a todos fon notorias. 
Las quales crecen, de manera;, 
que el oficio de la r c ^ i razón, 
generalmente fe va peyendo>; 
y agora fegun lo que eTRey lia 
hablado algunas vezes, parti-, 
cularmente deíbues qvie cita a,-
qui,parece íe determina, y a i l 
lo ha dicho a los de fu Conícjo. 
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bel Reynade Sicilia. De lo qual 
doy-muchas gracias a í3ios,ppr-
que efta declaración hará ceifar 
ia diuifion3c]Uc eítà en el Rey no-
y todos vnanimes:?feguiran; .vn 
camino^como.haftaaquihanl'e-: 
guido dmcríos.Por.tanto en gre-
ícncig. de los.cpe aquí eílan me-
lgo ^ y coaDiosnucítroSeiaor, y 
1 Rcdemptp.r, requiero, que poír 
i puedas todas opiniones, que pue 
j den impedir la pa¿ > nos diípon-
j gamos a la procurar, pues mira-
^ euloiamenteíc nos ofrccc.Dela-
^ qual íi na íabemosvfar,icgundeT: 
uemoSíparecera^clarOjque det^r 
" t o bcnG%i©9n9¿digap$,dc Iqsm^ 
les que las gi^err^s traben, iercr, 
^ rn-qs bien i^.erqçe^prçs.E porque 
p>'i la execucipn c¡e.¿dQ, no íe impi-: 
• d a , como quieraque por rc(p.çtç: 
de mi dignidad, macompçv.c-J.ai 
precedencia: perq.por el buç.dç^i 
^; j eq que tengo a la çonclufion^dc 
55, efta concordia^ me plazc, qU£ el-
i i t ící ior Arçobiípo íca:cl prmçip^j 
qti¿ çftqymuycieftoieraafegrç 
5?; de las cofas .que en pfta matçy^ 
^1 íè-Qrdcna^m. E pues que al Jley 
3?¡:pía2e que.qn %gquiaife,h^g^n 
Cortes g,eppraí^¿n[)iparec^;esj 
cjue dcuep íqr.llwa.dos los Çrari 
.des.: de eí Roy^o^y- IqsProcurado 
res de las ciudAdes;^ villas, l^ara 
" que en preícnciai;3e.todos, íe ha-
W d̂CiVã. declaración, y.cl afsientq 
íe cumple alferuicio de DLos,ej 
55 — 
pacificaciondeeftos'Reynos.Ld « 
qual p^eitenpce procurar a ellos 
mas que a otros:aísi por la quie-
tudde liis perfonasí como, por lo 
que deucna fupropria:tierr$; e 
porque tienen oficio de Sacerdo 
tes,quc les obligaua a lo hazer af 
fi: y .como peribnas mouidas a 
compafsio de tantas deftruyeio-
nesjjcomoveyancada dia crecer. 
Lasqual-es, ftixipiiieflcn-los ani-
tos, a compafcioia, conoceriah 
bicnqu.anta,.cui[pa^a¿}lcs,masq 
a qtrqs^e pondría, por el hábito 
que tcnian.Elqual etlrechamen-
teles cbliga.aello,;, \ 
_ . . Oydas.eftas razones de; _eÍ 
Cardenal, pqr ú Árçobiípo dq 
Toledo, refpop^íq : que fiem^ 
ce 
ce 
ce 
íC 
ce 
te 
ce 
ce 
ce 
ce 
ce 
ce 
ce 
iop Ĵ iop.iO'Jix hermano ' ^ . que 
h plazia mucho , ̂ úc fe hizjef? 
fe(n aquellas.Cortés en.Scgotua, 
íc.gun fe hauia dichp,.: Q ^ í q 
hallaría en qllas, ̂ ..para qucAai 
Princeíía fiiqíle'jurada, por íc^ 
gkhtia fuceíTora de. eítos. Rey-
unos ; ni féria ¡x ni* ñimca.'hauiaü? 
• dp'̂ cAi ío c g n x m t Q C o n çf̂  
ta;;acab-p;.aqtfel]a platica.?ry 
í e d^TpidlexQn luego" todos, con 
intento-de juntarfe en Se- " 
gouia, para liázera-
queljuràmen-
-'tp, .... 
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Lo qm hiZiO el Cardenal en U 
muerte d-eelRey don E n r i * 
qmqmriQ. 
Stando las cofas en -el 
cftadó que hauemos di 
rgp choj'murio en Madrid 
el Rey don Enrique a doze días 
de elmesdc Dizícmtm^deiiHl 
y cuatrocientos y fetenra y ^tía-
tro Años, Dexò por íii Albácea 
al Cardenal *, y ordenó que fe 
hizieífe de donalóanalo qu'eel 
0rdenaí&,yet Marquesfútier-
máho^y otros de fus Albacçás, 
Hizicroníè íüs exequias, con ta-
ta grandeza,que todos los ñueue 
diss que duraron, canto 'la M i t 
í à d Cardenal. "Acabados eftos 
cumplimientos, ei Cardcrial fe 
fue a SegouU ^dónde eftaua U 
Princefl^ ^ ya .Reyríá i Iküatído 
to'ftfigo los cnados > y óEtóilcs 
'detacafa.ííeàt. Áccmpaníiron 
al Cardenal,el Má^ues^y los 
demás fus hermanos , parientes, 
y amigos. Hauicndole beiadó 
la mano ,' y recebidola por fu 
ílevna y feiiófá natural > le dixo' 
5Jel Cardenal.Venimos a cumplir 
^la palabra q dimosál Rey nuef-
tro ie5or,cerca deCarrion. Vuef 
i fa íenori'a ordene de nofotros, 
'todo lo que cumpliere a fu Real 
i c ruc ío . 
Lueiio defde Scírouia ordenó 
ti. 
t i Cardenal, que los Condes de 
Tefidilla,}-Corüñá fus herma-
nos , los criados de el Rey don 
Enrique, y los fuyos>acompa-
ñaífen el cuerpo de el Rey,al Mo 
nafterio de nueílra Señora de 
Guadalupe^donde fe hauia man 
dado enterrar ^ cerca de íu ma-
dre la Rcynadona Maria* Al l i 
ie labro el Cardenal,a iüs expn 
ías> vn muy folennc'tínterramíen 
to* y le dotó dos Capellanías per 
petuas, para que le dixeífeii Mif-
iasjcomo lo aduierte Hernando 
de Pulgar» Pufofe d l é Epvtafio 
fófere la fepultü'ra,ordenado por 
efCârdcnal. A l muy alto y cicla 
reerdo ícíior don-EtiriqucdeCai 
tilla,y de León Rey qiiar't^pode 
rofiísimo, Principe cJementifsi^ 
moyknor Itíyo piádoíiísimo, Pe-
dro de Mendoça Cardenal de la 
fanta yglcfiá de R c í ^ â , como D 
qurett tanto^airàjcohfa^ròefte 
tumulo. Llotfarpiifu aulencia, y 
itíiKr'tc^Iu humañídadj'clemecis, 
y magnificêeia. Páísd de eña v i -
dáábnzed iasdeDiz iébre i año; 
de.èl 'Señor, de mil y quatrociet^-
tos r íctenta y qnat'rov ; -
• t a muerte de el Rey, fue fin 
dtibd-a, a ddze de Diziémbre, fi 
bien fe dize "àq'ui> que a or̂ 'C^ 
La razón fue ^ porque murió im-
tes de amanecer el Lunes, Pero 
deioe la media ñoche,ya fe eon-
taua,y era el Lunes doze ^to-
mo, nos lo aduiftió Efteuan de ¿;¿,T7 
Garibav. Í - - . 
- i 
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Li 
ce 
ce 
<K 
se 
El 
El Rey don Fernando ai tiem 
po que murió el Rey don Eriri-
c¡ue fu cunado, eñaua en Cara-
goça,donde era ydo^ ver al Rey 
ia padre c¡ue hauia cegado, y a 
reíiítir la entrada de el Pvey de 
Francía5en el Condado de Rõf-
fello,co muy grueífo exercito. A 
efta yda, eftuuo en Guadalajara 
dos dias,fiendo muy feftejado, 
y feruido de el Marques de San-
tillanájV de fus hermanos-Efcri-
uioleelGardenal^yllegolela^nue 
na con mucha breuedad,y con 
ella fe vino a Segouia, donde le 
aguardaua la Reyna. Entró en 
efta ciudad , con folenne •re-
cibimiento de Rey, a dos dias 
de el mes de Enero , de efa* 
ño dé quatrocieñtos y feüenta y 
cinco'* -'Efb-diá' los Préladds 
y Grandes, que fe hallaron pre-
fentes, le beiaron la mano-, y 
juraron por Rey de Caftilla',T£f 
ledo, Leon,y-Galicia,comó ma-
rido, de la Reyna dona Yfabel, 
legitima fuceífora de eftosRey^ 
nos. 
Luego fe comencarón- lás dí-
ferencias en la liicefsion de ef* 
tas Coronas, y fobre -el défpa-
cho delas pf-ouifiípnes ,y:Oi'gími-
zar e! efeudo de armas, para los 
fellos y monedas. Remitiofeto-
do al Cardenal,y comptifólo, y 
ordenólo de manera, que todos 
quedaron contentos. La prime-
ra prouifion, fue confirmar al 
Cardenal el oficio de Canciller 
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¡mayor de elíellcíde la.:Pufidad',{ 
fff fusE 
pillo(as 
¿aliñas 
,en' Caftilla, y Ledn-^qu'^lichauia 
dado el Rey don Enrique, por 
muerte de el Cbncieítábíé don 
Miguel Lucas de írancov' Ad-
mitiéronle en todos ius Coníè-
josyíècretos y publicós, y nin-; 
guña cofa; de importancia j fe 
aefpachaua', fin fu parecer y a-
cúcfdo : c-dmò lo "efcritierí los 
autores de acjuel tiempo, y par-
ticúlarniente^PbdrO' Mártyf de 
Angleria, y'rHéhlkndo de- Pui-
gar. ' • • ' - • • ' / • • ' . f : - • " ; : ' " - . ; ! - : 
: Efte autor poftrefo, y Anto-
nio de Lebrija, encarecen tan-
to efta 'priuan-ça dc el Carde-' 
naljCon los Reyes, que I f e r -
rdn a dez iWr ' í^cmbidfófoe l 
Arçbbiípoí^e^^ofedO' 5 de .la 
j z i ^ r í ^ i ' C í ^ d ^ ^ y ^ ' o r l a g r á n 
parte qUe-'fefd#ifiín:ch'íiis Con^' 
lejos, mas' que; a ninguno, poi-
re (peto de fu perlona - y pói^ 
que ' era de buen éhtendiñliéñ-
to , y de g ran autoridad > ÜĜ  
fauino de ellos , y fe Íalio de 
la Corte nii\yTofetídido, y que-
jofo. 
/'Gerorilmp de,,Çurita'en 'lds '.4,p. 
anñáles SèÀfkgòhjdà por rá¿ón h ^ i ? 
otro defcohtóhtfrdc-él Arçobií1 
¡po, por no haucríele dado apo-
í|ícntd-'"en Palacio. --Eítaúa 'apór 
jfentado alli^ el Cardenal: y aun-
que no Io dize Çurita, fino que 
tuuo á grã díà&uor,no haueríele ^ 
dado luego el apofento, pudo fer { 
K que 
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^ae por aqui le áprctaílç al Arco I 
biípcvcl otrp çapaço de la cmbi-
¡: ,51 Árcobifpo fe; juntò con el 
M arques de Y ilkna. íu fobrino^ 
cuyo gqderj eftaua _dona loa-
na hija de la. Rçyna ,y con otros: 
jTa^des cauaikrqs, tibien muy 
quejofos de Içs Reyes, que hauia 
ofredejo al key dop Aloníb de 
PortugaUcafarlecp 1̂  doña loa-
na , que llamaron Reyna, íü fo-
brina, hija de fu hermana. Prp-
^netiofele en dote la fucefsion d<3 
citas Coronas ,que afleguraron 
pe^enççerlçifi^ di^cultadxomo 
rique, -JÍ VOÍ ' •• 
i ; felRey de;Portpga),,aCeptó la 
èmpreía ,y dqfpofado.con lafq-
brina^embioareqi^çif-.a 1°^ RPr 
yes, 1c defocupftifeft,«ftps Rey-
pos que poííeyan taninjuftamen 
te > por pertenecer . $ la Reyna fu 
jnuger. Prpteft^r}4ç>les.todo.s los 
¿aaoSí y mu^rt^sjqüie^or nphaf. 
zerlo,fe recree ieifçn. 
i \ C A P . I T V L . O X L I , 
X ôfas de el Cardenal ^ en là en-
trada de el Rey, de Portugal: 
en C a j i l l a . 
Ks^^ ^ z o Reye?^poi* 
^ ^ 3 ' Ruy de So.úfa,Ernbaja 
dor de el Rey de. PortugaUy co-
mo eícriac Hernando de Pulgar, 
cometieron la reípucftaaiCar-
denalal-Marques de Santilfena, 
y a otros. Grandes ¡y a los de t i 
Confejo'.y poríu acuerdo fe le 
refpondip lo que conuenia ,y íè 
ofrecieron de eftar con cl a dere-
cho y judiciary adarle.de la q los 
Reyes tcnian3muy entera latisfa-
cion. 
.Demas de efto^para mas juftif 
ficacion,el Cardenaí,por mãda» 
do délos Reyes,embiò ai de Por 
tugal cita carta, con Rodrigo 
Tenorio fu capellan^que fue deí1 
pues Canpnigode Toledo. 
^ Muy excelente Réyyfcmr. 
£)B la s virtudes de vueftraReal 
. períona, me mueuo a íiipücar « 
y aun, a exortar, que mirailedes U 
en la entrada qdeiLbçrais fazer 
çn eftos Rey nos,.,. Porque la cm- jec 
prcfa.es graode, y losfu^damen- ce 
tp^q^tomais para ellaipárecen c¿ 
peqyeÃQs. Por tantp fef iorf i os « 
parcc^&ipedecporalgunosdias, ce 
trabajare conbueno,e ygualanir- ce 
iTÍp44 GpnGordar ^fRey^y a la 
Reyha -mis fenores, con V . Íenor 
ria>de tal manera q dios; ièa íèrui 
.do ? e la honra de-ambas partes 
guardada. 
• El Rey de Portugal reípondio. 
y^.Gradezco vosReueredifsimo 
fenor^vueftrob.ue dcfeo,y plu 
guierame délo hazen faluo qcf-
ce 
t O Y 
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toy ya puerto ta adelante en cita 
clemácla,q co buena honcítidad, 
no me podría de ella retraherJ 
Pero quiero q fepais, q tengo ta- j 
tps,y tan buenos fundametos3pa j 
ra profeguir efta emprefa, q qui-! 
íiera teneres de mi parte, para' 
bié vueftro5y de el Marques vuef 
tro hermano > e los caualleros 
vueftros parientes, 
Vif toqcl Rey de Portugal no 
acomodaua iu prctenfio a algu-
nos de los partidos q fe le propu-
íiero, trataro los Reyes de la dc-
fcnfa.Para efto ib pufo el Rev^cer 
ca de las ciudades de Çamora , y 
Toro>q cítauã por el Rey de Por 
tugal. Caminaua co muy luzido 
exercito enbuí'cadeel aduerfa-
riojlleuada por, General de todo 
el exercito al Cardenal,y pufofeí 
íbbre Toro. Aqui fe amotinó mu 
cha gente de los cocejos,por fal-
ta de mantenimientos, y el Car-
denal lo compufo, y difpufo to-
do,de manera que no fe pafsòa-
delante en los motines. 
Llego a eílremo la necefsidad 
de los Reyes, que les fue forçofo 
aproueçharfc de.la mitad;dela 
plata de, algunas ygleíias y mo-
;nafterios, que fe la ofrecierqn d^ 
fu voluntad. Obligóle el Carde-
nal a que.la.bolueria tal,.y tan 
buena, dentro de cierto tiempo: 
y çonfignaron para la paga-trein 
ta quentos de iiiarauedis , Lõ 
qual fe cumplió puntualmente, 
demás de haueríèruido el Car-
denal a los Reyes, con toda la 
fuya. 
Mucho fe deue reparar en ci-
te punto,de meter mano aios 
bienes ecleíiafticos,que eflanlle 
nas las hiítorias fagradas, y pro-
fanaste muy degradados lucef 
íosquehanvifto los Principes q 
fe les han atreuido. Ninguna ne-
cefsidad puede haucr que lo efeu 
fe; díganlo que quiíieren los que 
coníbjanlo cotrario.Al ReyAn-
tieronode Afia ledixo vnlifon-
gero,quc a los Reyes eran licitas 
todas las cofas^y cl reípondio: A 
los jffeyeí barbaros3 no a los bue-
nos. 
Llegado el exercito a viffa de 
la ciudad de T o r o , donde efta-
U3 el Rey de Portugal, fe le 
prefento la ̂ batalla ̂  yluego pa-
ra, mas jufl^fiçaçion de fu p.arti-
do. El Católico te embio a Go-
mez Manrique, cáualléro de fu 
cafa a requerirle fe falieííe de fus 
Reynos, y le eleíbcupaífe lo que 
en ellos le hauia. ocupado. Qué 
pondria fus.difereuGías en las 
manos de el Papa. Qoe íi no 
q.aifieíTe efto, ni iaí i ra pelear: 
que alli çn.çlc'ampp leaguárda-
ua, para que.de perlbna a per-
fona .fe determinadle la caufa^ 
cotí: que fe excufaria mucho 
derramamiento de fangre, La 
refpuefta fue de manera, que no 
fe pudo tomar refoíucíon, ii bien 
fe acepto el defafio, dando fe-
guridad de el caiíipo. Paífaronfe 
K tres 
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tres dias en demandas y refpuef-
tas ,y como los Portugueíes no 
'falidfen a.pelear, el'Catolico fe 
alço de fobreToro. 
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M a s cofas de el Cardenal ? en 
las de el Portugués. 
¿¡KígíjS Vpo el Cardenal que 
p t \ Í el Rey de Portugal fe 
^Lferi^ quejaua , y ellaua muy 
defdeñado, de que los caualleros 
Caftellanosj^ue le hauiantrahi-
do a ellos Reynosyno lè acudían^ 
comofehauian obligado, y que 
algunos le dejauan. luzgòcfta 
.)or buena ócaíioñípara bókier a 
a platica de los conciertos.Em-
bicMc en mucho íècreto al Proto-
notario Alonfo Yañez íii Cape-
l lán, que fue dcípues Canónigo 
de Toledo ? pidiéndole quifieífc 
Veniren alguna concordia. Rc^t 
pondioqueveíidria eh ê l là^àr i -
dafeíeel Keyno de /Galkia^, para 
juntarle con el fi»yô,lás ciudades 
de Çainora y deToro^y Vnagrafí 
fuma de dinero • y que -con eíto, 
alçaria la mano de aquella óm-
prefa. Dio quenta ef Cardenal á 
la Reyna de lo quepaíraua,y:'reí-
poiidio: que erí'iTjngíína manera' 
jenaria vnaalmcrva defiis Rey-
unos ; mas que para los • gaños, le 
baria akun buen íbeorro, " - • 
Paliado efto^ruuo auifo -el-Ga'í 
denál de ftis-cípias, que el Alcay-
de de Leo trahia tratos de entre-
gar aquellas Torres-al Rey de 
Portugal^y dio auifb de ello a la 
Reyna.F ue alia la Reyna^acopa-
nada de el Cardenal , y quito las 
l lauesalÂlcayde,y^ntregò las 
Torres ado Sancho de Caftilla. 
Siguioíê a efto,que vn Religio 
fo,perfona de credito idixo al 
Cardenal en Valladolid^q Frãcif 
code Valdes, Alcayde de la pue-
de de Çamora , yendo el Rey en 
jx;rfona, íe la entregaria, y daria 
orden para que piídreffe hauer a 
las manos-.al Rey de Portugal, y 
afufobrinadonaloana. Eftaua 
el Rey5a crte tiepo,fobre el Caíti 
lio de Burgos, que fe tenia porel 
Rey de Portugal:)' auiíado deet 
ta platica por la Rcyna ya quien 
la hauia coníultado elCardena!^ 
vino íecrctamente a Valladolid, 
conRodrÍQ-o deVlloa í u t o n t a ^ 
dor maYor-, y con Hernandalna^ 
rez deToledi^ftiSecretario délLf, 
jtádo. Apeóle en cafa de el Carde 
jnaLyco muchadiísimutaciqfuc--
xo los dos a ver a la Reyna, p.lr^ 
coferir fob re aquel negocio; Ma^ 
dofe q toda lagefce q'hauiaenVá 
lladolid?partielfe pára Çíímora aí 
cargo deAluaro de Médoça^uè 
fue Conde de CáftroiPartiotrás 
el luego ••el;Rey., y ya el de Por-
tugal, tenia íofpecha de' el ttáA 
to y y procuro ganar la puente 
•de 'Çam o ra, qu e 1 e fue muy b ion 
defendida por el Aldaydp, y por 
íu teniete Pedro ctèMaixaric^òs. 
v : 
PU<! 
Libro prmero.. 
Fue confejado que noinfiñieile. 
eh ganar la puente, pareciendo ' 
que el Alcayde tenia quien lej 
guardaíle las efpaldas., y que el* 
y fu fobrina falieílcn luego de 
Carnora. Hizofe aís i , y paíff-
ronfe a T o r o , y a poco rato, co-
mo eílófeefçtuò, ílegq a Çamo-
ra Ajuaro de Mendoça. Apo-
derofe en llegando de la ciudad, 
y de muchos bienes,y alhajas 
de los PortuguefesOtro día 
muy de mañana , como fe hi-
zo eftaentrega,llego el Rey a 
Çamora. 
Quando cl Rey pardo deBur-
gos para Valladolid, dcxò en-
cargado el cerco de el caitillo,a] 
Duque de Vi l la hermofa,iu her-
mano , y al Condeftablcde Caf-
tilla-y apretaron aquello,de ma-
nera que le rindió el caftillo. Paf" 
tio a recebirle la Reyna, acom-
panada,dc el Cardenal,)' en reci 
biendole, dieron la buelta a Ya-
Uadolid. 
A cña fazon el Rey procura-
ua a ver a las manos el caftillo 
de Çamora, que no fe le hauia 
entregado. Eftandofobre el,vi-
no de Toro el Rey de Portugal; 
y. llegando cerca de las eftancias 
de el Rey, le prefentò la batalla, 
para que fe alcalfe de fobre el 
caftillo, y embio vn Re^ de ar-
mas a dclkfiarle. El Rey fe hallo 
con tan poca gent^que no pudo 
falir a pelear. / 
Eftaua la Reyna en Tordefi-
H9 
Has, y auifada de lo que paifaua 
loíintio por todo extremo, y di-
xoal Cardenal ; Agora es tiempo 
Cárdeiial, que n>c$ y ruüepros her-
manos t f atientes 3y àmigos, moflreis 
rvueftro rvalor en elfertticto de el̂ ey 
mí feñory mio. El Cardenal le be-
fó la mano, y fin dezirle mas, al 
mclmo punto eferiuio aGuadala 
jara al Marques de S antillana, y 
a fus hermanos y fobrinos, y a la 
ciudad. ^ luntò gran numero de 
gente, y con las guardas de Caf-
ti l la, l lcròaCamora. Recibióle 
el Rey con mucho agrado y hon 
ra, y apofentole en Palacio.Luc 
go dize Hernado de Pulgar; que 
el Rey de confejo,y parecer de el 
Cardenal, mandó a puchos le-
ñores acudielfen a-fcrujrk,..Quc 
junto bailante numero dç gente, 
e hizo jfiftanci.4 alRey,para que 
^reícntafle la batalla al de Por-
tugal, que eftaua muyvfanode 
Liauerla preícntado. Diofe, y 10-
moíe mucho en la platica , y el 
Cardenal inftáuá en que leg?.-
naife primero el caftillo de Ça-
mora, que nofe hauia.ganado. 
En eíte eftado. el Rey de Portu-
gal , Con ocaíioft de conciertos, 
pidió tregua y fufpenfion de ar-
masjpor Tolos quince dias. Fuero 
de parecer muchos de los Gran-
desque cftauan con cl.Rey ̂  íè le 
concediefsen ^ y el Rey: antes de 
reíbluerfc,qtiifo-oy reí voto . 
de el Cardenal,}' dio el 
fiímíente- . 
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E l parecer de el Cardenal %pa-
ra que no fe dtejfen treguas 
^iReyde^ortugaU 
í ^ j S ' É n o r p o r l a reconcilia-
c ^ o n 5 Y Paz ^ el huma-
^ f e r ^ n a l linage^Diosnucítro 
Redemptor muchas injuriasfu-
frio: y vos poria paz de vueftro 
Reyno delíeis fufrir la injuria ^ qj 
55 parecehaueròs hecho elRey de 
IPortugal^en atfentar íu Real^alli 
3>ldonde le aífentò» Pero que la íu-
frais vos por treguas de quinze 
dias, no me parece que es lerui 
cio vueílrojnidt la Reyna mi fe-
ñora, ni menos,honra de vueftra 
CoronaReal^Porquevenirelallj 
con animo de vos injuriar, y pro 
curar tregua de quinze dias.para 
poder alçar fu Real en faluo-quq 
otra cofa feria* fino hautr cüpii*-
do todo fu pròpofito, y házer 
verdadera fu fama, que -diiiuígò* 
como tenia puedo litio fobre la 
ciudad do vos eftais^y que lo pu-j 
Ib quando entendió, y que lo al-' 
çò quando le plugo * y todo a íu 
faluo,!in refilíécia ninguna > Yo 
feñor hablaré en eftamatcria,no 
como hijo de la Religiõ,/ino co-
mo hijo de el Marques de Santi-
llana,mÍ padre, que por el grade 
exercício de Jas armas luyó, y de 
3'|íus progenkoresyfue muyexperi 
?; mentado en efta militar diíci-
phna. No es de iufrir5diria yo, a 
nir:«^un cauallero, mayormente 
a vnRey tan poderofo,comovos 
íhis'que otro Rey eftrangero ve-
ga a poneros íitio dentro de vucf 
trosReynosquado quiere,y lo ic-
uate fin daño^quando entedicre 
q le cuplé; fatuo necefsidad confie 
Itriñente. Y fi cfta tregua fe h i -
zieífe, citando ei Rey de Po r tu -^ 
gafen otro lugar de vueftros 
Reynos,flaquezamofl;rariamos; <c 
y ventaja daríamos a los Portu- j<c 
guefesque entraron, y eílan en^c 
ellos, con tanto efcandalo y inju ¡«c 
1 ria vueftra, y de' todos vueftros <-<• 
lubditosv Pues mucho mayor « 
flaqueza nueílra pareceria, l i fe « 
òtorgaiic hauiendo. venido, y1** 
citando alli donde efta. La qual;« 
eítada,no a la gradeza deiu hucf « 
te, ni a la flaqueza de vueftro 
'poderio fe deue imputar , mas 
a la diíixiíicion de el lutrar uue 
hallaron, para impedir la fali-
da de vueítros cauaderos , ca¿ 
fo que muchos inas fucifen que 
los Portugúefes ^ Efte impedid 
mento quitado,,quien impedi-
ra la vengança de la injuria, qüt 
ante los ojos tenemos, fino fueA 
fe gran flaqueza nuefl ra y fubje1 
cion otorQ;ada a los Pomieue-,.. 
fes? Losquales ,pues no vin'.e- CÍ 
ron por la parte por donde la 
fortaleza íc deuiera íbeorrer, ñ,; 
fu citada allí impide ios ma i cni 
mietosjui otras c.o'íasncceílaria^ 
a la ciudad'.claro parece haaçr 
te 
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.1 Venido íolo 5 por adquirir gloria 
cie ía fama que han diuulgado. 
Èíl:à,por cierto, deué líeuar fan-
grienta, y no aí'si limpia ? como 
preíumen licuar: porcjue ali i do 
publicaron tenerikiadavueítra 
perfona Real^íèfepa afsi mcfmo, 
como vbieron elpago defuin-
difcretaofadía. Ca de otra mji-
íaíèriamos tranlsreílores de las 
leyes de la cauaiieria, que defien 
den la diísimulacion de femejan 
te in)uria,teniendo como tenéis, 
por ia gracia de Dios, fuerças pa 
ra ¡aventar.Muchodeuiera<re-
mir el eítado -Real vueitro, y de 
Ia Reyna ml feQora,muchovuef-
tra honra , y la fuya • mucho los 
Grande's,y loí generofos, los ca-
ualleros, y los hidalgos, e gene-
ralmente todos vueítrosReynos, 
íi de tal injuria no moftraífen 
fentimiento.Elqualla Reyna ha 
tanto moftrado en palabras , y 
proueydo también en obras5for-
nee iendo vueftra huefte de qcn-
tes , y de las otras cofas neceíía-
rias, que íeria moílrar gran fla-
queza , íi dexailedes el fin para 
que todo ello fe aparejó. Haue-
mos de confiderarjmuy podero-
íb feñor^que durar los Portu-
guefes en aquel lugar,muchos,ni 
pocos días 5 cafo que la pena de 
el tiempo,y el dano que reciben, 
pudieflen íhfrir. Porque por la 
falta de los mantenimientos,que 
la gente que embiò la Reyna, 
pueítaa fus efpaldas,les haze, 
151 
33 
33 
33 
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que de neceíiario les e'ofiuen-'ff 
dràal^ar dealli ,y bolu^r.don-
de falieron; v la buelta cue ha-
zen los exércitos, fin hazerfm-
to^notorio es /que les pone gran 
flaqueza 'y porque los bracos fe 
les cahen , juntamente con los 
ánimos, y no bueluen con aquel 
rigor queíalen alahazienda: y 
aísi bien es de creer,que el orgu-
Uoque eítos Portugueíes traxc-
ron, quando alli vinieron, el po-
co fruto que han confeguido,y el 
mucho trabajo que han padeci-
do , les han pueíio mas en deíeo 
de reparar, que no pelear. Re-
prefenteíevos leíior,quant:a faer-
ca, y quanto defeo de pelear te-
nia la gran hucíte, que Ueuaftes 
a Toro , a préfentar la primera 
batalla, que prefentaftes al Rey 
de Portugak y peníàd también 
quanta flaqueza y deíorden jala 
buelta trahiamos, para no con-
feguir el frutoque penfauamos. 
De lo qual filos enemigos fue-
ran auiíados, pudieran con po-
cos, desbaratar aquella multi-
tud de gente, que allí con vueí-
trafeñoria veníamos: fi Dios no 
les ceíiara el conocimiento de 
eítaJ ceguedad ; muy poderoio 
fenor, deuemos carecer, pues 
vemos la razón junta, con ¡a 
experiencia que nos áuifa,)' a - ^ 
moneíta lo que deuemos ha-'"" 
zer. Allende de eflo, es ce pen-'íf 
far que eftos eftan en tierra a-'cc 
gena,quc naturalmente les pe- ÍC 
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ne temor, y de los Caltcllanos, 
que 'eftan con ellos -> no citan 
bien lauros, Hitan trabajados, 
y muy latigados de la fortuna de 
„ el tiempo que han paífadoenel 
campo. Los nucftros,por la gra-
cia ce Diosjdeleofosdefeniiros, 
y ie vengarde aquella ofadia, 
cjüe han cometido los Poituguc-
Ics. Suspcríonasyfuscauallos, 
han eftado en fus cafas, defendi-
dos de la fortuna de el inuierno. 
¡Eftan afsi mefmo, muy diípuel-
tos para]a batalla. Porque ellos 
íálen, y los contrarios bueluen. 
Concededpuesleñor, la ventu-
ra que diurnamente fe os ofrece. 
Satíed vfar de ella, no la perdáis, 
ni la prolongueis J?orque no ha-
'gais cftaqueítion immortal. Lo 
qual, otorgando treguas, de ne-
'ccííàrio durará,y andareis lucha 
docon las mudanças que la for-
tuna fucle hazer. En lasquales 
vueílras fuerças fe enflaquece-
rían , de tal manera, que no po-
jdreis ncgaralosvueítros^las mer 
j cedes que es denudare,Ni cafti-
çar los hierros q hizieren por las 
^¡ncccísidadcs ccntinuas,que cnla 
(diuliion temeis • y afsi en poco 
tiempo a "vos yà la Reyna,que-
dara poca facultad para dar,y 
menos para vfar de lajuíticiaq 
ibis obligados. Donde íeíiguiriai 
que eftos Rcynos ieconuiertan-
en vna diíioíucio c!etyranias,de 
]iic Dios fucile defeniido, y vos 
33 
r-odria ferque vbieílcdcs alguna 
ce 
tcntacic n,por el pecado de la nc- u 
gligencia. 
I Tcdo eílo es de Hernando de 
Pulgar a la letra, en el lugar que 
fe ha referido. El meímo dize, 
contento tanto erte voto alR-ey, 
y atodos^que fe acordó íc relpo-
di efe luego a los .Embajadores 
de el Rey de Portugal>que ni 
vna hora, íe le darian las treguas 
que pedia. Para eílo mando el 
Rey llamar alConícjo a los Em-
bajadores, y el Cardenal les ref-
pondio. Dczid volotrosalienor 
ReydcPortugal,q mal haguarda 
do la caia colagrada, dode Dios^ 
(de quien efperau'aayxida) eraa*-fc 
dorado. Mucho eílamos acá majc 
rauillados de ludcuocicm,con^í<c 
•cntir tan gran deílruyckrn cnj*c 
Templo tan notable.Los barba- " 
ros,quando porfuerçadc armas^j 
entraron la ciudad de Roma, co ju 
grande veneración guardaro los rc 
Templos, y nuncaconfintkron,ícc 
en ninguna caía de oración, vnaj*c 
lola violécia,de las muy muchas ^ 
que fu feñoria ha hecho,y permi-
tido hazer en aquel íàntoTeín* 
phxDe mi parte ledezid^que nni 
cho deuc a Dios,por cauíà de 
tatranígrelsion. Afsi-paralo fa-íXC 
tisfazer en obra exterior ̂  como|<c 
en penitencia y contrición i n t e - " 
rior, Eílodixoel CarcleivJ, por <£ 
los malos tratamientos que el 
Rey de Portugal hauíahecho al 
monafterio de fanFfanciíccoua 
te 
do fe alojo cerca de k Puente de 
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Çamorajdonde cílaua cí monaf-. 
terio* En lo dcmas,el Rey mi fĉ 1 
nof ha deliberado en iuConícjo*! 
de venir en cjuakjuicr medio de! 
paz y cocordia razonable; y aü-
queenalgo fueíTeprejudicial,a! 
íii feñoria, y a la Reyna miíciio-
ra, poí dar paz y fbísiego en fus 
Reynos. Pero efto conuiene ha-
zerfe lue^o, defde aquel lugar 
donde eíta el fenor Rey de Portu 
gal. Porque por eftar tan cerca* 
podrían platicar mas preítamen 
te en las materias, y dar conclu-
fion en ellas,Lo que no fe podría 
afsi > buenamente hazer,eítando 
apartados el vno de el otro.Que 
para eftar alli donde cita, mien-
tras durare la platica de la con-
cordia, razonable cofa es, fe ha-
ga la tregua,q de fu parte fe muc 
ue. Pcroqiierueírecierto,quedc 
alli no fe hauia de apartar folo vn 
paífo, fin perpetua paz, o cruel 
batalla. 
Antonio de Lcbrija, como 
traduxo a Hernando de Pulgar, 
hizolofacandofentido defend-
do, y no palabra de palabra; 
aunque todo viene a fer en vna 
conformidad. 
Efteuan de Garibay dize,que 
el Cardenal, como hijo de el 
Marques de Santillana, don Iñi 
go Lopez de Mendoça^di-
xo muy valerofas ra-
zones en el Con 
fejo. 
C A P I T V L O X L I I I t 
E l Cardenal peleé en U bata* 
l U d e T o r ô . 
Orno el Rey de Portü-1 
gal entendió, ie hauiá 
entcndidó3que fu inte-
to fue, pedif treguas para leuan-
tar iíi campo con fu comodidad? 
no le pareció agüatdarmas tie-
po.Comêçolo a poner pot obráj 
vn Viernes, dos horas antes que 
amanecieikiprimero de Março, 
de el año de íetenta y leis, con la 
mayor difsimulacion.y iecreto, 
que le fue polsiblc 3 y de manera 
que no lo entendieilen las guar-
das de la puente. Pufo en orden 
fus batallas^y partió la buelta de 
Toro,que eftauaertfu poder. Fue 
auifado de ello el -Rey* y al pun-
to mandó apercebir fus gentes 
para íalir en fu fcguimlento. No 
pudo hazerlc eíto^tan preito por 
la eftrcchura de la puete por dÕ-
de fe íalia, que no ganaiíe dos ho 
ras largas de ventaja cl exercito 
de Portugal. Recogida la gente, 
que íalio de Çamora muy deíbr-
denada,el Rey mandó ordenar 
las batallas. Enlaalayzquicrdá 
de la de el ReVíyua el Cardenal, 
con la gente de fu cafa, Puefto 
orden en todo j por la de cí Car-
denal,aquiencl Rey lo hauia en-
comendado* caminó el exercito 
en bufea de los Portugitufes vy 
11 egoít 
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llególe a la mi-adj de el camino 
entre Çambca yTorò.A^uiíe ha 
zcjvn p r i l 'o cftrecho, entre las 
c«'eíbs,y elDucro,por donde no 
podia paitar mucha gsnte junta. 
Coníidcrole cjuenoiè podia al-
cançar al Rey de Portugal,)' <JITC 
antes que palfaílc la gente,ya ci-
t a m enfaluo-y cjue íi le alcança 
ua9íeriatan noche que no fe pu-
dieüe pelear,Vbo diuerfos pare-
ceres en efta dubda. Lamayor 
parte dczia?c]uc el Rey dcuia bol 
ueríc a Çamora, pues le baftaua 
haucr falido enbufca deei ene-
migo^qyuamasq de patío. Que 
hauia cumplido con lu honra en 
aucr falido en alcance del con-
trario,que no moítraua gana de 
pelear. 
El Cardenal tomo la mano,y 
" dixo al Iley:Seííor, íi mandarc-
3>.dcs, yo pallare aquel portillo 5 y 
"¡veré las bacallas del Rey de Por 
"}tugal,y vitta la forma como van 
y* ordenadas^haureis acuerdo,fi de 
n ureis palfar el portillo • porque 
„ ni agora,ni vueitras batallas, ve 
„ a las luyas, ni las fuyas, ven a las 
^ vueitras. Para que viéndole los 
vnos a los otros, íc pueda cono-
cer de que propoíico citan los 
Poriugueí es. Porque íeñor, vn a-¡ 
inimoponc laauíencia, y otro la! 
"jprelencia de el enemigo. Qjnn-j 
í \dolos Pomigueíes vieren uief-j 
tras batallas,y no eíperaren, en-1 
toncos fe puede dezir,que vanj 
liavcndo,y podeis nnndaríbltarj 
ce 
alguna i gente , que vaya en pos « 
de ellos.para les hazerdaño.Y í i L 
de aqui acordais boluer lin ver a '„ 
vuellroaduerfario, y le poner'en!^ 
iuydav no fe puede con verdad 
de2Ír,que el día de, oy haueis lie 
uado la honra que vos quereis, y 
todos deíeamos : y labe bien 
vueftra Seqoria, que el defleo de; 
todos vueftros caualleros, cra <c 
veríe en campo con los Portu- tc 
guefes, y no me parece cofa de <c 
caualleros,quc agora que vemos'í¿ 
lo que deífcãmos,no poner en p-
bra lo que deffeauamos moítrar. 
Etta platica alarga mucho mas, 
y la adornó , como tan erudito 
Rethorico Antonio de Lcbrija, 
Dize Hernando de Pulgar , q 
el Rey oydo lo que le dixo elCar 
dcnal,alahò mucho fu parccer,y 
coníejo,que luego con vn Capi-
tán que \c Uamaua Pedro dcGuz 
man, paílò el Cardenal el porti-
llo,y vio que la gente de el Rey 
de Portugal yua en orden ck ba-
tallado deíc-Ôcertada, ni de luvy 
da^porque como iujx) que el de 
Caílilla hauia ialido de Çamora 
en ii i bülca,i¿ hauia apercebido, 
y concertado iu exercito. 
El Cardenalhoiuiò al Rey, y 
y Iedíxo:Senor ci Rey de Portu- k 
gal no va huyendo cerno vos di-6C-
zen-.antes llena íus batallas orde:; cc 
nadas,y íi vos mandatíedes agc-'<€ 
ra boluer vueftras gentes , yno!u 
íueífedes contra el , licuaría ovj^ 
de vos toda la honra que vos pé-¡« 
íai IS 
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glials licuar deel>pues no le ponéis 
'en huyda,por ende pareceria po 
deis mandar paíTar adelante to-
da la gente, y que fe aparejen 
todos para la batalla5fi el Rey de 
Portugal efperaífe.Yfio en Dios 
en cuyas míanos fon las vitorias, 
que os dará òytencimiento5cjual 
todos efperamos. 
Mando luego el Rey que to-
dos fe apercibieífen para dar la! 
batalla , y fe recogieífen a fus 
puertos, amóneítandoles que hi-
zieífen como dcuian, y que le a-
cordaíTen de el defeo,que hauian 
tenido de pelear con los Portu-
guefes* Como el Rey de Portu-
gal vioqüe él -'de Caftilla le fe-
g u i a ^ á n d ò bóluèr las batallas, 
y efperálle: confiderando hauia 
poca diferencia eñ Ta gente del 
vno,y dé el otro exercito. 
Efto fe hizo en vn campo Ha-: 
no y muy efpaciofo,a legua y me.' 
dia,poco mas o menos de Toro,; 
entre fanMigucldcGros,y la ciu 
dadqueoyíe llama Pelea Gon-
calez:dizenqueporclCardenal. 
Lo cierto es3que fe llamó Pelayo 
Gonçalez, y aqui fe dio la bata-
la.El primeroque la acometió: 
fue el Principe de Pbrtugal,arre 
metiendo contra la caualleria, 
que todo aquél dia le hauia perfe 
guido.Efto cotanto impetu,que 
desbarataron quatrocientos ca-
uallosde Aluaro de Mendoça. 
Mas boluicronluego, porque el 
Cardenal con otro cíquadron 
^ 5 
hauia arremetido al de el Princi 
pe dxziznào-ytraydores aquiejiael 
Cardenal. L o qual d ixo , porque 
éntrela gente comunjfe platica-
ua hauia rebufado la batalla por 
íiiconfejo.Eílo refiere afsiGero 
nimo de Çurita. Mas otros lo 
cuentan de ót^a manera. Por-
que dizen hauer dicho el Rey 
de Caftilla ^ Mueran los traydores, 
y a ellos 3 y qtte oyendoício el 
Cardenal dixo:apr eternos los puños 
y procure mos ^Otnfièr̂ &njue fi los ene 
migos nos tt>encen>rwfotw dtran ellos 
que fomos los traydores, 
Diolela batalla en aquel cam 
po, y a pocas biieltas fe declaro 
(a vitoria por el Rey de Caftilla, 
con perdida de mucha gente 'de 
entrambas pártcs, y de muchos 
prelos Portugüefes. Entre elfos 
ío Fue Duartè de Almeyda Alfe-
rez de el pendón Real dé Portu-
gal,y íii arnés fue colgado en la 
capilla Real délos Reyes nueuos 
en la fanta y gleíia de Toledo, y, 
alli permanece. 
Temiendofe el Rey de Portu-
gal dcprifiottjfefaliode labatar 
Ha con folos veinte de caualló,y 
fe metió en Gáftro Nuno.Las de 
mas fus gentes íe-récogiero a To; 
ro, vendo en "fu ic^uimiento los 
Cafteílahos ,hafta lia puente. So-̂  
breuino tan grande agua , y con 
laefcüridaddela noche,nofepu 
dofeguir más elalcance.El Re^ 
de Caftilla fe detuüoenel carn-t 
po.rccogiendò lagente hafta mas 
de las 
J,,f>. lib. 
Crowed <t¿ el gran Cardenal. 
delasdoze de h noche , cjueie 
entro cnCamora, dexando en lu 
Lugaral Cardenal,para lo demás j 
que fe ofrecieíle. Encfta iazon 
llama Efteua de Garibay al Car 
dcnaljcaufadordeefta vi£iom, 
C A P I T V L O X L V , 
Lo q m el Cardenal hizjO <uenci 
da la batalla dç Toro. 
ce 
! « 
dresjhermanos^y pañetes de fus 
vaüallos^y oueaísi era juila la 
>enganca.Qre coníidcralle,que 
hiciera luí; pormgueícs, l i cerno 
ífuerõ vcncidosjvbicran íido ven 
cedores.Loque hauian manikf-
¡tado el deíèo ĉ uc tenían de tener 
por cíclanos a los Caftellanos. 
Hilando el Rey dudólo délo q haí 
na,dize-Hernando de Pulgar, k 
dixo el Cardenal, io q diremos: 
Mataral q íe nnde,mas íe puede 
dezír torpeza, que glorióla vic-
toria. Si vpíotros caballeros ma:" 
ta rades pcleand,0?icíto51?ortu-j 
gueies, heçho-çr^ de caualleros; 
pero fi fe rindieran^y los matara j 
des, crueldad fe ^eputara^y/mu-
cho íe ofendiera el vío de4a no-'¡cc 
bleza Caftcllana, que lo ddien~ 
dexpanto mas.vinicndo a pedir 
miíericordiadeius vidas,y líber 
tad deíüs perfona-s.Cola porcier 
to agena es de toda virtud»tn&r 
tar losdefarmadosjque no le cC-
fienden, porque no los pudimo.s 
matar armados peleando, Ettos 
Portugu-cjes ĵque íc buelué a Por 
tugal^ gente es común, que vino 
porfuerça al liamuiiiiento de fu 
Rey, y (i í-uerças, han cometido!^ 
en eíle Reyno^ambicn las ceme;'^ 
tieramos nofotros en.el luvo^li;1'*" 
el Rey alia nos llcuàra. Podio 
Goncalcz de Mendoca3nñ bifa 
Ce 
ce 
ce 
u 
ce 
y.üeiecnos>que 
no denieran los Caftellanos ha-
zer en ellos las muchas fuertes q 
hizieron.Mataron muchos, cap-
tiuarona otros ,hechauanlos en 
el rio, ataualos de pies y manos, 
y para dezillo todo^Ios caftraua. 
Traxcron a coníequencia, y da^ 
uanles en cara la de Aljubarota, 
encareciendo los. daños que alli 
fe hauian recebido5para. colorar 
íus defordenes. Siendo la verdad 
que aunque en aquella batalla 
.quedo la vidoria por los Portu^ 
guefes, fue mayor,;el eftragoque 
en ellos fe hizo, que el que ellos 
caufaron a los Caftellanos. 
. Informado el Rey délo q paf-
faua,)' de que los.Portugueíes pa 
gauan areal de plata cada vno 
de los que de ellos dexauan paf-
iar.a Porrugal, trató en í u C o n J ;buclo,icñorenAIaua,en aquella tc 
íejo de el r cmedio í ropiifofclcqi .batalla de Aljubarota.que vfiío-U 
entre los Pormgudes hauia mu-j ¡tros dezis, peleando l a t ó a l Re>'tc 
chos que hauian muerto a los pa! ;don loan de peligro de i f i t K t r , . 
te 
ce 
ce 
ce 
ce 
efi 
ce 
ce 
ce 
ice 
te 
en 
Libro primero. 157 
3> 
3> 
?5 
» 
?> 
55 
>? 
35 
55 
5? 
55 
5> 
5> 
55 
55 
55 en que eitaua, y. pueíto en faluoj 
>^tomò a la batalla,d5de fue muer 
^jto peleando,y de eftaíinanerafe-
ÍJjnecieron alli algunos mis parlen 
" tes, y otros muchos hobres prin-
» cipaíes de Cafliila. Noes cofa 
mieua que co el orgullo de el veri 
cimiento, fe hizieifen aquellas 
crueldades düé dezis.Porque di-
fieile es templar la efpada en la 
hora de la yra.Pero feria cofa in^ 
humana 5 que paífados diez dias 
de la batallajduraífe la furia pa-
ra matar aios q vienen demandâ 
do piedad.Nuca plèga a Dios^di 
xo eljque tal cofa fe diga,ni en la 
memoria dé los viuos tal exem-
plo de nofotros quede. Trabaje-
mos por veñcfcr > y no penfemos 
en vengar, y el vengar es de mu-
ge res flacas. Si yê^ançaquereis, 
que mayor puede ier que no ven-
garos de el que os podéis vengar, 
y darvidajy libertád al enemigo, 
pudiedo darle muerte, y captiue 
¡rio. Por cierto fi la pallada fueJ-
fe impedida , a éftps que fe van, 
:de neceífario ks feria quedar en 
vueílros Réynos, piara hazer etí 
ellos guerras^ males. Pòr tântõ 
parece que es mejor con fe jo dar 
lugüf al enemigo para huir > qué 
dalle ocafion: de quedar a hazer 
mal. En acabado de referir c'ft'o, 
Hernando de Pulgar d izé : Efte 
Cardenal era hijo de el Marques 
¡de Santillanadõ Iñigo Lopez de 
Mendoça Conde de el Real de 
r^Mançanares, y nieto de don Die 
go Hurtado de Mendoça Almi 
rate mayor de Caftilla. Erahom 
bre esforçado?de gran ingenio,y 
fiempre fue vifto pirocurar el pa 
cífico eftado,y zelat el honor de 
la Corona reaí de Caftilla* 
Dizemas,queenhauiendooy-
do el Rey al Cardenal ;lo que di-
xo en el Confejo, mando prego-
nar que no fe impidieíTe el paífo 
a los Portuíniefès.rii íèles hizief-
íe agrauiOjyrriaridò que vn Capí 
tan de los gihetés'deel Duque 
Dalba les aífeguraífe el camino. 
Vinieron a Çamora muchos de 
los que fueron prelos cl dia de la 
batalla, y el Rey los mando vef-
t i r , y dalles lo que vbieííen me-
nefter para el camino. 
Luego entregó la fortaleza de 
Çámòra el Kíarifcal Alonfo de 
Valeftcia>y fue perdonado a ins-
tancia de el Gardénaf, y tambie 
porque coriio muy moço hauia 
pecado de ignoraciai y no de roa 
liciá: demás de hauelle peruerti' 
do élfuegróí'aqúié como a padre 
hauia dado credito. Dio el Rey 
la tenencia,tambien por con «¿jó 
di} et Cardenal,a don Sancho de 
Cáftilla. , . -
' Hallofc dentro dé efta forta-
leza- la recamara de el Rey de 
Portugal jmüéhas jòyasjfteíòas,. 
y alhajas, que algunos caualle-
ros, y Capitancs,dcfeauan le re-
paftieífen.No era de ellos el Car 
dénal ¿porque fuplicò al Rey con 
mucho encarecimiento, le lairè-! 
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mitieííc ta!,y can buena como la 
.hauia haliadojV aísi íc hizo/in q 
Ic faítaífe coía alguna. Dixo eir 
cita íàzon el Rey vna cofa muy 
luya: Queremos, fi pudieifemos 
quitar al Rey de PortugaUmi pri 
momios malos conceptos de;fu 
voluntad,)' no los buenos arreos 
defuperíona. 
A i meímo tiempo, por inter-
cefsion de el Cardcnal,íe reduxe 
ron al feruicio de el Rey,y a fu o-
bedicncja^el Macftre de Calatra 
ua don Rodrigo >y el Conde d¿ 
Vreñaíu hermanojciuelcguiala 
voz. de clRey de Portugal; cofa 
q enflaquezio mucho iu partido. 
El CardenaL,qcomohauemos 
vifto^hauia cargado tanto lama 
no en concertar a los Reyes de 
Cartilla y PoiTugal,ím embargo 
de citar las cofas en difèrcntc ci-
tado de quando hauiá intentado 
lomeímo. Embió al Protonota-
rio loan Yanezjtjueauia en^bia-
do otras vezes, y fue la fuma de 
efta poftrera cmbajadaiQuc con 
íidcraílc como cita fu demanda 
no viniera a tanta rotura, fi a los 
principios k pluguiera poiiclla 
en algún medio de y guala c^nue 
niblc a ambas las paries, y q ago 
ralos inconuenicntes principia-* 
dosjvrían encrecimiento,y.nacc 
•rían otros mayores adclantc,íi al 
vencedor duraua la yra,y al ven-
cido crecía el odio.Por ende le lu; 
phcauajquc el acuerdo que no 1c! 
¡'lugo haucr harta aquí ,1c plu-l 
guieíle haucr agora, y q embiaí-
le iús deputados a Caftro Nuho, 
los qualcs .platicarian en las ma-
terias ^ y placería a Dios, que le 
dieífe tal fin en cllas5co que Dios 
fueííe feruido, y-los inconuenien 
tes,y guerrascomençadas ceíTaf-
íbn , y le conuirticiíen en paz 
que al vencedor conuenia, y al 
vencido es néceifana : y que 
cito que le fuplicaua, también íc 
lo daua por coíejo, y aun le amo 
ncítauaque lo hizietfe. Porque fi 
muy preito no dlcíle medio de 
concíulion erieíta fu demanda, 
1c ccrtificaua que le áparejaua in 
juria, v otro dano irreparable en 
íii períona,y citado. 
Mas coníidcrardo el Rey-de 
Portugal, que el aisíento que po-
dia tomar en aquella ia/.on,, ni 
citaria bien ala honra, ni íeria 
en tanta vtilidad cerno a los 
principios' le le hauia ofrecido, 
por haucr íido desbafatado; en 
lá batalla, rcfpondio al Carde-
nal : Que le agradecia fu buena 
voluntad, pereque no entendi.?, 
al prefente hablar en partido nin 
gun o. Luego mandó guarne-
cer las fortalezas de Cántala-
piedra, Caftro Ñ u ñ o , CubiUas, 
•Sictcyglcíias^Villalordbila-Nio-. 
• ta^ortillojViUalba.y otras,., 
que cítauan a í u deuo- -
cioníparaqucdeícle : " 
elia.s (c proíi-
gaieífe la 
guerra 
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C A P I T V L O X L V I . 
E l Duque de el Infantado ga-
na a Madrid,y fm 'Reales 
AlcaçareSyyJocorrc 
a Veles. 
Or no cortar el hilo a 
la relación queheydo 
haziêdo,de las cofas en 
qnefiruioel Cardenal a los Ro-
yesen la entrada de el de Portu-
gal en eílos Reynos- no he dicho 
la merced que hizieron a fu her-
mano el Marques de Santillana, 
en crearle Duque de el Infanta-
do, Hizofe eíta crcacion,cftan-
do el Rey fobre la ciudad de To-
ro, la primera yez^a veinte y dos 
dias de el mesdè lu l io , ano de 
mil y quatrocientos y fetenta y 
cinco. Anda imprcffo cfte titulo 
en diferentes autores, y con ra-
zon-porepe ninguno ay en Efpa-
ña^ mas honrado, ni encarecido, 
ni de mejores, ni mas qualifica-
das clauíülas. No me ha pareci-
do ponerle aquí aporque en eíta 
gran cafa de el Iníantado,fc efti-
ma en pocojlo que en otras fe ce-
lebra por mucho. Dixeroncnel 
los Reyes, que fe le dan de las vi-
llas que íe llaman de el Infanta-
do, que eran de el Marques. Ya 
dixe, fe llaman aísi citas tierras, 
por hauer fido de Infantes.Pode-
rolo para grandeza de cita cafa: 
y también que los primeros ti tu 
los que tuno de Santillana > y de 
el Real, fon de otras dos prouin-
cias. Afturias de Santillana,a di-
ferecia de las de Ouicdo, y de las 
de Trafmiera.El Real de Manca 
narcs,otra prouincia en la íierra, 
que diuide el Reyno de Toledo, 
de Caítilla la vieja,por muy cer-
ca de Madrid, cuyo fue aquel fe-
ñorio. Defpues fe le dio el titulo 
de Conde de Saldana, cabeça de 
vna de las Menndadcs,cn que fe 
diuide Caftilla la vieja. Tiene el 
de Marques de el Zenete,vn dif-
triro en lasAlpujarrasdc el Rey-
no de Granada; de manera, que 
por la mayor parte, todos los ú -
culos que tiene íbn,no de lugares 
particulares, como fon otros,fi-
no de prouincias. Los mas anti-
guos íe dqípâcharon en los Rea-
íes de los Reyes, o acabando de 
vencer alguna/batalla^. Com o el 
de.Marques de Santillana,y Con 
de de el Real :.defpachados poco 
defpues de ganada la batalla de 
Olmedo, a los.Infantes.de Ara^ 
gon, el ano de quatí ocien tos ,y 
quarenta y cinco, y el de Duque, 
en el Real fobre Toro. 
Refiere losRéyes,los Grandes 
q eftauan con ellos^n el campó, 
ofrecidos alabatalla,quepreíen-
tauan íil Rey de Portugal, y pu-
fieron en primer lugar al Carde--
nal^poreltas palabras. El Reuc-
rendiísimo don Pedro Gonçalcz 
de Mcndoça Cardenal de Efpa-
na,Arçobiípo deSeuilla,e Obi f 
Crónica da el pranCardcnaL 
pbdcSigucnca nueftro t ic. 
Luego como fe ganó la bata-
lla, fe ganaron, o reduxeren ala 
obediencia délos Reyes^algunos 
lugares que leguian la opinio de 
los que hauian inducido ai Rey 
de Portugal a fu emprcífa. Era 
vno de ellos el Marques de V i -
llcna,y eftaua apoderado de la vi 
lia de Madnd,y de lus reales A l -
cacares, y Tenia dentro mucha 
gente que íc le guardalfc, y para 
mayor prcuencion5hauia hecha-
do fuera los que procurauan el 
íèruicio de los Reyes.Dioicque-
ta de lo que palíaua al Duque de 
el Infantado^nGuadalajarajha-
¡ziendoíele inftancia para que ví-
nieiíe a entregaríe de aquella v i -
lla , por la parte que (e concertó 
fe le dicíle entrada. Ei Duque lo 
coníiilrò a la Revna, v al Carde-
nal íu hermano, que eftaua con 
ella. Mandó la Reyna fe leem-
biaíle gente al Duque , para que 
jnnta con la de fu cafa5y con la q 
ie embio el CardenaUacudieíTén 
a Madrid.Obedeciólo afsi el Du 
que, y vino fobre Madrid,atiem 
poque fe hauia deícubierto vn 
trato de los vezinos, y no fe pu-
do efctuai\ 
Apoíentofc en el arrabal, y 
cerco la villa portodas partes, y 
eftrechola tanto)que por ningún 
camino le. podían entrar mante-
nimientos. Minóla por la parte 
de la puerta de Guadalajara, pa-
ra tranar fus torres. Puíbla en tal j 
aprieto, que lanero a concierto? 
de que no le hizicífen daíio vnas 
parcialidades a otras, y prome-
tiólo el Duque, y cumpliólo pun 
tualmcntc. Los Capitanes de el 
Marques de Villena ie recogiero 
en los Alcacarcs,apercibicndoíe 
para defendeílos. El Duque los 
cerco por la parte cíe la vi l la , y 
por de íücra, y dio el CUY dado de 
efto a íu hijo mayor don Iñigo 
Lopez de Mendoça, Conde de 
Saldaría. Htzofc vna tapia entre 
los Alcaçares y la villa,ran gran 
de,y ancha,que aunque los cerca 
dos fuellen focorridos, no podia 
entrar en la viila,ni los dela villa 
enlos Alcacarcsjfino por cieitos 
lugares, que fe guardauan noria 
gente de el Duque. La cala ce ei 
Pardo,y la fortaleza de!a Alamc 
da,a dos leguas de Madrid,tenia 
perfonas parciales al Marqucs,v 
hazian deíde allí mucho daño en 
el Real de Mançanares , tierras 
de el Duque.Vbo en los dos me-
les que duro eñe cerco, entre las 
gentes de el Duque, y los rebel-
des,muchas efearamucas, muer-
tes^ heridas. 
Eftando el Ducine fobre los 
Alcaçarcs,muo auifo de que don 
Rodrigó Manrique, Maeftrc de 
Santiago,efbua lobre la fortale-
za y villa de Vc!es,que tenían la, 
deuocion de el Marques de Vilíe 
na,yembiole vn gran focorro 
con fu hermano don PedroHur-
tado de Mendoça, que fue Ade-! 
Ia uraoo 
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Untado de Caçorla. A tan buen 
tiempo y .coyuiuura,c[ue el Mar 
tpes dexôla cmprefa,y el Maef-; 
ire entró en ¡a fortaleza. | 
Poco defpues a inftancia de el ¡ 
Rey de Aragon,la Reynaperdo-j 
nò al Marqueá,y le recibió en 
iifcruicio. Conefto el Carde-: 
nal que hauia venido al cerco 
de los Reales Alcaçarcs de Ma-
drid 5 y el Duque , y fus herma-
nos, íe apoderaron de ellos. En-
trególos el Alcavde al Conde 
de Coruña don Lorenço Sua-
rez de Mendoça,jy cl Conde los 
muo, haíta queíècntregaron,cõ 
la villa j al Duque deVillaher-
moía.El Cardenal, y el de el In-
fantado 5 fe boluieron a Gua-
dalajara. 
C A P I T V L O X L V I I . 
Lo qui trabajó el Cardenal 
que fe nftituyejfm al Rey 
Católico JosCondados de 
Robellón,y Cer-
danta. 
L Rey de Portugal en 
proíècucion de iu de-
manda, fe hauia paífa-
do a Francia averfe con el Rey 
Luis onzeno, elqualcomcnçô a 
hazer guerra por la parte deGuy 
puzcoa 3 y íus gentes cercaron a 
Fuenterabia.Tenia el Cardenal 
amiftadeon el Rey de Francia,y 
cícriuiole cita carta, con íü Ca-
pellán Alonfo Yañez Teíbrero 
de Siguença i y natural de Gua-
dalajara. 
^Hr i f t i an i f s imofeñor , e muy 
A p o d e r ó l o Rey s los Caftella-
nos 3 ípecialmente los de la pro-
uinciade Guy puzcoa, y de Viz-
caya,íicpretuuieron guerras con 
los Ingicfes ,vueftros ancianos 
enem!gos7e conlos Portugucfes, 
fus aliados7e derramaron iangre 
por la conferuaciõ de la Corona 
Real deFraciá vueftra^y de vueí-
tros nrorenitores. Ver aurora a-
juclia íangre q íe derramó en fa-
uor vueílro, mandeis q le derra-
me por los vueftros-jfauoreciedo 
a los Portugucfes, q no fon vuef-
tros.Efto os dieoíercniisimoíe-
Soreque ni la razón lo coníientc, 
nila humanidad lo puede íufrk. 
Pido os por merced feñor, que 
madeis ceifaria guerra jx>r vue' 
trá parte, e yo terne acá mane 
rascón el Rcy,c con la Rcvnadeju 
CaftiUa,mis íenores,quc lo man 
den aísi mefmo fobreícer por al-
gún tiempo. En cl qual le dará 
aquella orden.que cumpla al ler-
uiciodeDioSje a conieruaciode 
la loable paz, e amií tad, que o-
uo fiempre entre ellos dos Rey-
nos, y entre los naturales dee-
líos. Cerca de lo qual, mi Ca-
pellán os hablará , mi intención,!^ 
e aísi meímo^os dirá el citado 
en que cita !a guerra, quemo-
uioen Caffilla,elRey de For-
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. Haziaíe guerra a Francia por 
Cataíuña^donde fon los Conda-
dos de RoíTcllohjy Cefdánia, 
que tenia empeñados el Rey don 
loanjpadre de el Católico. Lue-
go lo.dire jy por efto ofrece el 
Cardenal en efta carta ^ que lia-
rla cpe ceífaííe, : 
El nftefmo don AlonfoYanez, 
cjue lleuò efta carta fue > y vino 
otras vezes a Francia -3 haíta que 
fe aífentaró treguas por vn ano;, 
mientras fe juntauan diputados 
a tratar de cpncordia^entre eftas 
dos Corqnas. Por parte de los 
Reyes5fue a Fuenterabia don loa 
de Medina, Arcediano de Alma-
çan de el Confejo de el Rey, que 
defpuesfue Obifpode Segonia, 
y Prefidente de la Real Chanci-
lieria de Valladolid, Por la de el 
Rey de Francia, vinieron a Ba-
yona el Conde de Leícut3y el O-
biípode Lubierrc, Abad de làn 
Dionis. Por la de el, Cardenal, 
(como tercero 5 entre Caftilla, 
y Francia)elmeímodon Aloníb 
Yañez, Teforero 5 que ya era fu 
Vicario de el Obilpado de Si-
guença. ; 
-Efta junta de CommiíTarios^ 
Íe hizo en fan loan de Lux, el 
ano de quatrocientos y fetenta y 
ocho, a nucuc de Nouiembre . 
En ella, por concierto^ y capitu-
lo, el Rey de Francia otorgó po-
der al Cardenal,con facultad-, 
que el y fus miniftros, pudieífen 
tenerpor cinco años a Perpinan, 
con todas las fortalezas de los 
Condados de Roílellonv Cerda 
nia. Para que en efte tiempo Je 
aueriguaílen las diferencias que 
hauia.fobre efte feñorio, entre 
los. Reyes de Aragon , y Fran-
cia, y. fepufieron las pazes, con 
las condiciones anticuas. Las 
guales confirmaron enGuadaiu-
pe,por Ebrero,de el año de fetén 
ta y nueue 3 los Embajadores de 
Francia, 
Efte Condado de RoífeTl5,es 
enCataluñalavieja, y pordõde 
confina cõ la Francia Narbone-
fa¿ y es fu cabeça, la villa de Per-
piñan.Pertenecepor juftos dere-
chos^ la Corona de Arag5,por! 
los Condes de Barcelona, por 
haucr muerto fin fuceísiõ Gerar 
do Conde de Roífcllon, el ano 
demií y ciento y faetaynueue. 
Efte ano por elímes de Jul io, 
tomo ded , la poífefsioñ, el Re) 
don Alonfo elfegundo de Ara-
gon^3a quien pertenecía,como 
Conde de Barcelona, yen quien 
recayó aquel CondadojComo íu 
feudo. 
ElCondadodc Cerdania tie-
ne la meíma antigüedad, que el 
de RoíIelion,y es' en los Pyri-
lieos, cerca de las fuentes de el 
rio Lobregat, cjue defagua en el 
Mediterráneo, cerca de Barcelo 
na, Poífeyolc el Conde Bernar-
do Guillen, que murió fin hijos,: 
el año de mil y ciento y die?, y 
fiete. Inftituyò porfu herederol 
en el 
par mn 
chi CA 
pttibs. 
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en cl Condado a Ramont Ar-
naldo Bercnguer Conde de Bar-
celona. Como fe juntaron def-
pucs,el Reyna ck'Aragon,. y el 
Condado de- Barcelona, tocó 
la fucefsion a los Reyes deA-
raçon. 
Empeno eftosdos Eftados el 
Rey don loan el fegundo de Ara 
gon, padre de el Rey Católico 
don Fernando, en dozientos mil 
efeudos al Rey Luis onzeno de 
Francia. Algunos Francefes di-
• & f, zen , que no tue empeno , fi-
no venta en trezientos mi l eí1 
eudos. 
Geronimo de Çurita en los 
annales de Araron , trata lar-
gamente de las coías que paífa-
ron entre Efpana y Francia, y 
de las dificultades que vbo , haí-
ta la reftitucion de eftos dosCo-
dados,al Rey Católico. Dize 
interuino en ella fan Francifco 
de Paula, fundador de la Orden 
de ios Mínimos . Los muchos 
embaraços de los de el Coníejo 
de el Rey de Francia,para que 
no fe hizieífe. Pone las razones, 
porque no la hizo el Rey Luis , y 
las que tuuo.para hazerla fu hi-
jo Carlos oétauo' .y la folenrii-
dad con que fe hizo la reftitu-
cion. Dize , que fue nueua cau-
fade paz entre eftas dos Coro-
nas ; y que la de el Condado de 
RoíTcllon/e eftimô en tanto,co-
mo el haueríe ganado Granada, 
cuya conquifta fe acabó vn ano 
antes que fe hizieííe* Alaba mu-
cho al Rey Cató l ico , por háuer 
cobrado eftos Condadosiy tam-
bién por lá manera que timo en 
hazerlo. 
Todo efto refulta enmupha; 
gloria de el Cardenal, pues de el 
buen principio que tuuo en la ju-
ta de Fuenterabia y Bayona, fe 
figuio por fix induftria y valor. 
No íolamente ceifei on las guer-
ras entre Efpana y 'Francia: íperó 
íe facaion eftos-Çftàdos.-de vczif 
no tan poderófo, y que t^ntófe 
venia a quento., para íiis intenr 
tos, y guardar íus.Reynos.' Dc^ 
uefele todo efte buenfuceífo, y 
los buenos efetos que: de el fe fi-
guieron. .. . :. 
C A P I Í V E O L V I I I . 
E l Cardeml.-yfa l a Abadi^ 
• deFifcamp. 
Ara mejor, y mas fe-; 
gura concluíionde las 
pazes y conciertos;»de 
que fe trato en el capitulo antece 
dente, tuuo necefsidad el Car-
denal de embiar, a Roma? 
licitadores para los recados, 
que de aquella-Corte fueífen 
neceífarios. Auifole a lmio de 
ellos,como hazenagora enia$ 
Gazetas, de que hauiendofe tra^ 
tado pleito criminal , contra 
el- Abbad de. Fiefcan, o Fieff 
camp (Guillermo, dizen que fè 
— — — 
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üamaua) hauia íidó depueito de.' 
la.Abadia, defpuesde.rnuy. per-
fGg.uido por fus enemigos. Era; 
entoi3C£s,y afsi-deuç de ièr:agora; 
(ta Abadía , vna de las grandes; 
dignidades de Frandia, y de las' 
[mas apetecidas?po'ríü mucha áu 
toridad y riqueza :'y ais! la timo 
;elPapa Clemente fexto.Es en el 
Diicado de Normándia , y fun-
dación de el Duque. Ricardo, en 
la ribera de Soma *> no lejos de el 
puerto de Diepa: y,vna de. las 
Abadias Camerales. Apiadofe 
wiueho el Cardeaalide eítexafoí 
que fe le encarecieton extraor-^ 
dinariamenteiusminiíiros: y co 
mo era. muy. compaísiuo de los 
quepadecian injuftamente, pro-
pufo de remediarlo, por vn me-
diei muy á'm'íó 'de la 'irrândeza 
de fu animo, y de fu pie dad. Eí^ 
criuio al Rey de Francia Luis 
vndecimo que^hauia fabido te-
nia vaca, y a fu libre prouifioti 
la Abadia dé Fiefcamp-/y que 
defeofo de tencjrde fu mano al-
guna prenda, que mas le obli-
gaffe a íu íeriiieio * le fuplicaua 
le hizicffc merced de ella., deba-
jo de palabra, que le daua,, que 
no la daria a* nadie, fino que ef-
taria en íu cabeça. Eftauael Rey 
muy agradecido al Cardenal-, 
por lo que hauia hecho ^en los 
negocios , que fe han reíèridò: 
y defeaua ocafion en que .mof-
tvalle cfta buena voluntad 3 y 
à si , íucgo ledio la Abadia, af-
if;gurandole de que conelmeí-
mo guftoyle diera lo mejor de íu 
Reyno, 
. Quien leyere hafta aqui, con-
l'denara mucho al Cardenal, de 
que aya pedido gracia a otro 
que a lu Rey , y mucho mas, por 
hauer paliado por lüs manos, la 
compoíicion de las diícrcncias, 
entre Efpaña y Francia, por lo 
qual ic haria muy foípechofo . 
Mas efeuchcíe lo que falta, y 
quedará el Cardenal, no íola-
maitelibre de culpa vmas muy 
alabado en fu determinación . 
A l punto que el Rey de Fran-
cia-le dio la Abadia,pufo por 
íu Vicano,Y gouernador en ella, 
ai i i Hcl íeraidordon AloníoYa-
m ¿ , con orden expreüo, de que' 
no tomalle vnmarauedi de to-
dos His frutos y rentas, lino qüe 
íe:]as remitiefle' al Abaddefpo-
jado, que íe hauia quedado en 
Roma. Para cumplir lo que ha-
uia prometido al Rey de Fran-
cia de que nadie gozaria de la 
Abadia, lino el Cardenal Car-
go de pcníicn fobre la yglefia de 
'Siguenca,otro tanto de loque 
rentaua el Abadia^y rermtiaílc a 
Roma. 
Otro fofifma íèmejante le pal 
fò al Cardenal, con Pero Go-
mez de Cidarealj icñ'or de Pioz, 
: y de otras vilía^, hijo de Aluar 
Gomez de Cidareai, Secreta-
no que fue-de el Rey don En-
rique, en cava- hiftori'a íe Haze 
de el 
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efe el muy larga mención. El Fe-
dro Gomez tenia vna herma-
na-llamada dona Aldonça >.a 
ejuien el padre hau.ia mejorado, 
en alguna .parte, ele Tus bienes > 
Tratándole de hazer partieío-: 
nesjfue nombrado por Conta-
dor de dona Aldonça, vn vezi-
no-de Guadalajara. £1 qual fe 
dçícompiiíb muchas vezes con 
Pero Gomez, hablandole muy 
'alto, y con libertad. Hitando 
vn dia haziendo cjuentas fobre 
vna mcfa,que eftáua entre los 
dos, Pero Gomez arrimó la mc-
fa al Contador, y le hizo da-
no en vnpofte. Acudieron lue-
go criados de Pero Gomez > y 
echando vna foça a. la çarçan-
ta de el Contador, le arrima-
ron al poftey y ludieron gar-
rote. Eran gouernadores de él 
Reyno, el Condeftable, y el A l -
mirante , por cuyo mandado le 
Rieron confifeados todos fus bie 
nes, rentas, y vaíTallos. Vien-
dofe Pero Gomez perdido acu-
dió ;al Cardenal,que eítaua en 
Caragoea con los Reyes, y lle-
go a iupofada al anochecer,fo-
l o , fin criado. Contóle al Car-
denal todo lo que paífaua, di-
zicndole:yo pongo en las manos 
de vueífa íénoria mi períbna, v i -
da, cafa y hazÍcnda,fuplicando-
le haga de todo a íu entera vo-
luntad. Reípondiole el Carde-
nal, le pefaua mucho de loque! 
le hauiafucedido^y que pues fe' 
haiüa venido a poner en fus irta-
ítos, procuraria con todas ve 
ras el remedio, y que afsi fe lo 
aífeguraua. • Luego que fe def-
pidio Pero Gomez, y antes que 
los • Reyes tuuieííen noticia de 
el cafo, íè fue a Palacio, ya muy 
tarde, Hizoles nouedad a los 
Reyes,aquella venida de el Car-
denal, tan a deshora, y pregun-
tóle la Reyna la caufa. Vengo 
(dixo el Cardenal) a liiplicar a 
vueífas Altezas me hairan mer-
ced para vn amigo mio , de ¡os 
bienes de vn vezino de Gua-
dalajara , que fe hanconhfcado. 
Refpondieron los Reyes )holga-
uan mucho, de hazer lo que les 
pedia. Befóles las manos el Car-
denal, y buèlto a vn Secreta-
rio de los Reyes., que lleuaua-
configOjledbco: Dadme por tef-
timonio, como fus Altezas ha-
zen merced a Pero Gomez de 
Cidareal de fu mefma hacien-
da, y contoles el hiceílo. Riye-
roníè los Reyes con el Carde-
nal , celebrando la manera que 
tuuo ennegociar. Si b;cn( co-
mo muy zelofos de la jufticia ) 
lo. fmtieron, mas difsimularon 
por refpeto de el Cardenal. Mã-
darori que doña Aldonça,her-
mana de Pero Gomez, caíalfe 
con Pero Lopez de Horozco,iu 
Cap i t án , a quien llamaron los 
Moros el Zagal, por íer t a n e í -
forçado cauallero. 
Otro queto como efb^queta de 
L 3 : l 
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el CardenaVGafparEfcolano^n 
:U primera parte.deAa.hiftoria de 
Valencia. loan Perez Caluillo, 
fenòr de Maloa Aragones, ñia^ 
to a vn cauaUero yy tenia por e t 
:o tan indignado al Rey, que nó 
le queria perdòíiar.Eauorecio efc 
ta caufa ci Cardenal, y dixole a 
loan Perez, que el dia íiguienté 
que. fe hauia de dar la batalla de 
T o r o , fe puíieífe en parte donde 
el Rey le pudielfe ver pelear. Ho-
zólo con tanta deftrezír, que re--
paró en el, el Rey * y pregunto al 
Cardenal,fi k conocía. Refpon^ 
dio que f i , y que jera.vn caualle-, 
ro 5 que, eftaua eri fu defgraciá,; 
imas que merecia queje perdona!; 
fe. Si hare dixo el Rey* con que 
no fea loan Perez Caluillo. El 
Cardenal dixo, el es, fuplico à 
V . A. le perdone. No íblamente 
fue perdonado, mas recibido en 
feruicio de el Rey,y.muy hon-
ado* 
Aluar Goiñéz pâdre de Pero 
ComeZjfue natural deCidareal, 
y Secretario'de el Rey donEnri-
qucquarto,de fuConfejo,yifu 
muy gran prbado.Diole los pê  
chos de la villa de Maqueda, y 
el compró las villas de Torrea 
jon de Velafco»,y de fañSiluef-
tre. Con ocafion de tener hazien 
:'datan cerca de Toledo, hizo af~ 
fiento en efta ciudad , donde fue 
Alcalde mayor,Regidor*,yTefo-
rero de la casa de ia Moneda, y 
tuuo cafas, t]ue fon oy el Hofpi-
Crónica ée d g r a n Cardenal. 
¡¡tal de la Miíèricofdia. Siguió' 
jla vozde el Principe don Alón-
íb guando fue alçado por Rey 
d¿ éltüs Re) nos, y diole la villa 
dé Maqueda,con fu fortaleza. 
Trato en Toledo muchas difé-
rèncias,<]ue lecbligàron a dexa-
lle.Enorden aeftoel ano de cjua 
trecientos y íefenta y meiu^tro-
cò la villa y fortaleza de Maque-
darpor las villas dè Pioz 3 elPo-
çojAtancon, y los Huelamos: y 
por la mitad de las tercias Reá-
les de Guadaiajara; jicoñ el -'Gar-
denal,cuyo:e*atòda.:Gupieron-
le acuellas villas- efe la partición 
de-los bienes de ÍL>pàdre,y delas 
terciaste hauia hecho merced el 
Rey don Enrique. Viuio Aluar 
Gomez en Guadalajara, cerca 
de fus villas, y lo principal, por 
el fauor y amparo de el Carde-
nal , y de fiis parientes :Efte le 
hizo el Cárdena! en tanto exr 
tremo, que hizieron culpables 
algunas acciones fuyas. Entre 
ellas, que hauiendole íabidoeft 
el • Coníèjo de Eítado de el:Rev: 
don Enrique,como AluarGo-
ínez hauia dado aiiifo;al Maef-
tre don loan Pacheco, eí-taua 
mandado prender: y por eí LO br-1 
denadofc que también fuelle pre-
'jfo elmefmo Aluar Gomez. El 
ICardenal en íaliendode el Con-
líefó donde fe hauia decretado 
jla prifioTi ^fe fue a la pofada de 
I Aluar Gomez j y le dixo lo que 
paífaua : y que fe fueífe lue^o 
ala 
1 m^^**miltrmitm*tm 
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a la fortaleza de Buytrago, don^ 
de eftaria tíguro . Quando íe 
fueron a prender,ya era parti-
do. Supofe luego en el Confe-
j o , que el Cardenal fe loauiso, 
y vno de los mayores Prelados 
de Efpaña que. entrauan en el di-
xoá l Rey. Ptierte coía es,que 
tenga vue'íPa Alteza en fu Cón-
fejo, perfona qüe- defcubra. lo, 
que en el paíTa,- para que no íe ha 
ga jüfticia Dixo el Cardenal 
mirando al que lo haiúa / d i -
cho : Ya entiendo, lo dezis'por 
mi 3 porque auise a Aluar Go-
mez íèguardaífe. Verdades que 
yo le auise, porque es mi ami-
go^y bafta hauerlo yo hecho,pa-
ra que fea bien hecho. Si vos, 
fenor?lo hizierades, cortaran os 
la cabeça v y à mi no > que efTa. 
diferencia ay,entre m i , y vos. 
No fe hablo mas palabra en el 
afo. He lo contado por el fu-
ceífo de Pero Gomez, hijo de 
Aluar Gomez. Bien pudiera fer 
excufado el Cardenal , con la 
piadofa condición de el Rey,que 
como no era inclinado a rigo-
res, por ventura dio intención 
a lo que al Cardenal le pafsò. 
C A P I T V L O X L I X , 
El¡Anto Oficio de la I n -
qmjtcion. 
lib. 
cap. 
Lib. 
mençoaAponer en los, 
Reytios fubjetos a los Reyes yei 
fanto-Oficio delalnquiíicion.AÍ 
gunos autores de aquel tiepo, y 
aeeíte,efpecfalmeme Efteuadc 
Garibayjuan de Ivíariana, y el 
Doftor Illeíca;s,dizen que fue el 
principal inftruméto deeftafanj™? 
ta lnquificion-elCardeiia^y por Llb' 
eífo es muy próprio de i i i Croni 
Ca,Teferir algo de como paífò lo 
fubftãcial de efte fanto negocio. 
Hauia hauido en eftos Rey-
nos muchas conueríiones delu 
dios, y de Moros, generales y 
.particulares : y entre ellas fue de 
Íasmayores,.lá-de fan Vicente, 
Religicifo de l a Orden de. los 
Predicadores v Muchos de Jos 
coriuert¡dos¿no folaménte fe bol 
uian a lopal fado, ludayzañdo, 
y Morayzando , mas do¿maÜ-
zauanalos Chriftianos, para lo 
imefmo. Entiniendo noticialos 
Reyes de ellos delitos?cncomen-
daron al Cardenayuniaife con-
figo los Letrados que le pare-
cielfe^por cuyoconiejofe pufief-
fe el remedio conuíniente. Vnc 
de ellos fue fray Franciíco X i -
jmenez , Commiíl ir io general 
IdelaOrden deían Francifcor>y 
Confeffor de la Reyna,y deipués 
Arçobifpo de Toledo,y el terce-
ro Inquifidor general. Hizofe 
efta junta, y làlio de ella, v-
na inítruccion muy importante, 
con 
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jumentos? cpn&OT? àiòçfá--
grados Conc^íLos y Canorie^por 
quien eftà ^há^aníeípente.'-pro-; 
Úeydo loque fedéue hàzèr.mlos 
caíòs de laRe l ig ioa íy fanCaFè 
Catolicài Trataüánfe entonces 
eftas coíasdeia.'FQycon mueh'a 
pubUcidad,conlo fe tratan dtros 
delitos en los tribunales Eçlefiaf 
ticos.luntofeaefl;05que en algu-
nas partes de Eípanajcorrian di-
ueríos errores ,y hereglasy que 
la inficionauan y peníertiandy. 
no pudo fanar Babilonia cohl a-
quéllos medicamentos tan fua-
ues. 
Informados los Revés, de ef-
tos daíios (dizeel .Doñor Para-
mo en lo cjue eferiuiode lalnqui 
íicion,que a inílancia y perfuaíio 
de el Cardenal) tuuieron recur-
fo a la fanta Ygleíia Catolica,en 
queprefidia Sixto ¿parto '.dupli-
cándole inftantemete^dieííe jucr 
zcs fubdelegadosyqueconocief* 
fen priuatiuamente^ellos foios,y 
nootm^decílosexceíTos. H i -
zolo afsi el Papa, cometiêdo fus 
vezes plenariamente al Carde-
nal, para que como fu Legado, 
erigieíTe los tribunales, minif-
tros,y oficiales,quefueiren necef 
farios,parael reño exercício de 
el fanto Oficio : y concedióles 
muchos y muy grandes priuile-
gios y libertades. Los Reyes ¡es 
dieron muchas eífendones,e im; 
mun idades, con oue todo fe au-í 
torizò, y pufo en el plinto q con-
ueniá. PorcftodizeParamo, y 
muchos, y entre ellos el Doí lor 
ínigo Lopez deSalzedo,fohré 
la piiaftica de el Obifpo dcCala-
hofra,que el Cardenal fue el' pri-
mer lnquifidor general. El tenia 
por fu Confeífor aifrayTomas 
GeTürquemada ,de la0rdende 
PiedicadoressyPrior-deel mo-
nafterio de fanta Cruz de Sego-
üia:períona muy.dp£i:a,muy qua 
Jificada* y de mucha experiencia; 
en- çl manejo^ de todo § eílo s n ego 
cios^y fupU.cò. ̂ l.Papa- le nobraí-
fe^por el fupre^o juez de efta 
commifsion. Hizofcafsi,y dio-
felç muv ampia facultad, para 
nombrarlos demás juezes,y.mÍ-
niftros, a fu libre diípolicicn, 5 
albedrio. Fue muy acertado a-
cuerdo y reíolucion, la que to-
mo el Cardenal i en, coníultary 
proponer para cite minifterio, a 
íray Tomas deTorquemada,aí-
íi 'por fu perfona, como por lo 
muchoqucfeledcuiaa laOrdc, 
e inftituto que profeííaua. El Pa-
triarca Santo Domingo lufunda 
dor, fue el primer Incjuifidor ge-
neral Apoítolico; afsi fue llama-
do fray Tomas,y lè han llamado 
los queleíiicedieron en efteako 
Oficio.Muerto fantoOomingo, 
vbo de fu habito muchos InquU 
íidores que padecieron maity-
rio,a manos de hereges: y entre 
lios íàn Pedro Man:yr3 Inquiii-
dor en Lombardia. La mefma 
conn-
cQiifflef aci^n feha detenido def 
de ̂ tortees: y^fsí;lp_s,RGyes ĥ an 
pres tado ¿l¡Paj>|i í^eligiofosde 
•los gredicàdpçes.Él legundo W 
quHidor gen ia l dç los Rcynps 
de Gaftilíajy de;I-^on5fuc dqCjie, 
go dQ^eçai^Arç^bi^de-S-çjai-í 
lia, é e ã o de-Toledo.,' Confeííbr, 
de. e l Rey :CatoUco?.y Maeftra 
:de¡ e.LPrineipe don loan fu hijo. 
¡En la "Corona de Aragon ,;fray; 
loafvde Engaerraj Confkííor/, de 
el Rey, Obifpode yique,de Le^ 
rida^y de.Tortofa.Fray Luis tam 
bien Obifpo de Tortofa.: y fray, 
Pedro loan. :Enlas Goronas.dc 
Çaíi i l lay Aragon,afray Garcia 
de • Loay.íà.5 Arçobifpo de S ej-ii-
Ha: EnlasmeímaS)eftosdias,al 
Maeftro. fray- L ^ U de Aliaga, 
Cqpfeiror de eLRey Católico do 
.Fitipetercero^y de íuÇoníèjo de 
Eftado. También le ha introdu-
zido que en el,Co.nfcjo de la fan-
ta y general Inquiíiciün, queíe 
erigió el año. de quatrocientos y 
ochenta y tres, por el mefmo S h 
to quarto i afiifta de, ordinario, 
vn Religiofo Dominico, y f u e ¿ 
primero el mefmo Maeftro fray 
Lui^de Aliaga. De mas de eíte 
tribunal que es el fupremo,fe eri-. 
gieron en Efpaña r y en los Rey-
nos de SiciliarCerdeña y Mallor 
ca, algunos tribunales donde, fe 
¡conocieife de eftas caufas > con 
los Inquifidores y miniftros que 
cada vno vbo menefter. 
El primero íè pufo en Cida-
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t à ú l i .el ^ e i j ^ p ^ ^ ^ Q c K e i i r ^ y 
ka., y cinco, &e,t.r^sia,(ladp a ^po-
ledo. : . y ' " ' ; . . ;vy ' ' ; 
Losque han^de fer de el Con-
íejo ? fe c o n f ^ t ^ ^ l Rey, y elige 
íel ̂ cjue le parece.^ÍQ^Inquifi^ç;-
ires yy todo^losdémaa oficiafes 
k. vqlunta^ r de el ínquifidqí gç-
herãl. ; .i^:¡.^ 
: .Mucho dsípyç?,f&.fl.WíJ?§9-
que.vaipõs¿fó^trpdij ix^cíx 
Portugíil á i i fa$$:QháQ^^<L 
manera que fè eicriuç .en el Çrp-. 
hico de el Cardenal "don loanTa 
uera, Arçobifpo Toledo 3,'in-' 
quifidorGeneraú; ; - : . 
, : P A R f R A F O 7,.' 
De cl mfmòffí̂ Íp.Qfiçip% 
E lá manera que haue-
l l ^ ^ mos dicho fe alfentò,y: 
MSífái ' eftablecio, :en Eípaaa 
el fanto Ohcio dc.la InquiiicíiOBj 
de que í c le ha íeguido a cita pro-
uincia taatQs b ic ne s cfpi ritu^lés, 
y tempQjrales ,(quc no le podrían 
referir façilme.ntc.T)íi lo que ff ,le 
deue al Cardenal? autor d,¿cíía, 
fanta obra,y eílabiccimíehto, 
F r.ay Luis He. G ra n ada de 1 à - Orr 
den de fanto Domingo ^tan^-çp^ 
nocido por fiifantidad, y.-lê raŝ  
en vníermon que predico, poco 
antes que murieíle; d ixo^ei fe 
fanto Oficiojlq figuientc: Eí o&jcc 
cio de la lauta í gquiíigos es ixiy-^x 
ro 
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Papyño 
Mdjfon. 
xo de ía YglMávcóIümna déla 
^verdad, gtíard^ d è l f f t ^tefôVo 
dela Re^iòtfChriftmrià^miás 
concraios hereges, luz muy ref-
pIandecIcrítt;òonttá los "ctigafios 
yazecharijjáá^Ib cl:déftiomo. La 
pildra Lydía para"'ékáminaf, y 
çòftóccr la vérdád dc; las doftri-
íiási tíèftefrát los Ibbosde el ga-
bado de Diqs,defcubnr los fécre 
tòs delós hombres perdidos^re-
frenar las heregias, para que no 
iè alaben vanamente los quelàs 
iTguerijde q^e.tiríurfan; de la ver-
dad,y religv9n:.^ L ; ' / 
':'Otras muchas excelencias d-e 
«ñe í'anto Oficio^y dé fu importa 
cia, eferiue en fu Catecifmo fray 
Filipe de íVleneíes-,dè lá meírnü 
Orden de Predicadores. 
El Cardenal Staniílao Hof-
fio Polaco, y Obifpo de Vuiar-
mla, alaba eitraprainariamente 
la feíicidad de Efpaaá^ por el gra 
cuydadojqüetieríe eftefanto ofi-
cio de coníerüar la finta Fe Ca-
toücájfin mezcla de errores. 
' Papyrio MaífonFrancés,én 
là vida de Sixto quartOídizevqué 
de lã mucha honra? y autoridad, 
c] ue los Rey e s C atol i co s, y fus fu-
íe í foresh iz ie ron^ bandado a 
effe fanto Oficio, íè ha feguido q 
lós'Reynos de Efpanagozen de 
félitifsima pazjdevida muy quie 
ta; v fe avan reieruado de los in-, 
feendios ,que tienen abraíadas, 
y deftruydas las prouinciascir* 
cunuezinas. Q^e jos Eípaño-
ies viuan l in las tempeftadés;, y-
borrafcas ,^ue han padecido y 
padecen, quafi todas,las nació-
pés de Europapor la fama Fe 
:Gatholica»; Qne noayan viílo 
por fus cafas,los naufragios y ca-
•lámidades^lás perdidas, y defper 
dicios de háziéñda y patrimo-
nios jque han vifto por íak fu-
yas, los naturaks de ac 
tierras. 
Mucho detieh procurar "ríuef-1 
tros Reyes '3- conleniar éíle fáiito 
Ofe io , honrarle -y' fauofccerle 
corlio fiemgrè" ío*Hàn'hechò.:Af-
fi por el efétóde-ftiaybr'írli'^ór-
tancia, que es la fárità Fè Cató-
lica Apoftolica Romana, como 
por el bien publico de ius Rey-
nos , y por la quietud, y fofsie-
ço de fus vaífallos* Tengan por, 
lóípéchofos a los que clixeren,: 
que ya no- es menefter > pue5 no 
ay t n Efpaña ludios yni Moros. 
Porque los puede; hauer en'cu* 
biertos y diísímuladós • v eftos 
foíi nías prejudiciales > como di-
xo fiin Bernardo7 en los fernio-
nés j fobre los Cantares. Lm-
ge p!t<$ meet faifas Cat bolt cus, yttam 
fi ñsents appareret h^tttkus. Q¿e 
íeria fi vbieíie cornuniçacio con 
hereges. Entonces (era ínanifieí-
to el peligro que refultara de 
vn hecho tan reo, y reprobado 
por todo derecho diuino y hu1 
mano. 
Bueluan los ojos vn poco airas 
los Reyes^y acuérdenle de lo que 
5̂ 3¡S6. 
f: .Iso 
Libro primero. 17* 
pafsò en Vaüadoíid el año de 
mil y quinientos y cinquenta y 
.ocho. Elfiguiefitc defeíema en 
Seuilla. Délos Alumbrados de 
Eftremaduraideio de Murcia, y 
de otros muchos cafos part icúk 
reS. - ' ; ' • 
C A P I T V L L O . L . • > 
Muerte de el Duque de el 
Infantado i 
Stuuierori los Reyes en 
Seuilla hafta fin de el 
afio defetenta y ocho, 
reformando muchos defordenés 
de aquella ciudad, los vados que 
en ellahauia» y fueronmuy femi 
dos enefto, dedonAloníb de-So-
lis Obifpode-€adi¿>Prouifdr de 
el (¿ardenak-por cuya induftria, 
y prudencia, fe puíieron las co-
fas en el buea eítado que hauian 
meneñer. 
Luego fe paíTaron a Cordoua, 
lleuandoen fu feruicio al Carde 
nal. Aquituuieron nueua como 
ai principio de el mes de Enero, 
de aquel año de fetenta y nueue, 
hauia muerto3en la villa de Man 
çanares,don Diego Hurtado de 
Mendoça primero Duque de el 
Infantado , hermano mayor de 
el Cardenal. Cauío fu muerte 
mucha penajy fentimiento a to-
do el Reyno, y cubrió fe todo de 
luto.El Rey dio el pefame al Car 
cenal en fu pofada,y mandó que 
fe celebraífen fus exequias en la 
yglefia mayof ,. y célebraronfe 
muyfumptuofafíicnté . Dixo el 
Cardenal la Mifiík' mayor los 
nueue dias,y a yda y buéíta de la 
ygíéfia le acompañótoda la^cor 
te.El Rey afiftio el primero dial 
Fué el Duque alto , y delgado 
de cuerpo, de muy hermofas fa-
ciones j y de-yenéfable-perfôna, 
Diofe mucho ydeítíe móco, 'á la 
lecion de la Íagradá-Efóritbrá, y 
a todas lás letrar^dehum'anidadl 
Tuuo tán grtóáe-i^erñóñ'á^ éjtíe 
fe pudo dez-ir de el'lò que de-Sy '̂ 
monides el Poeta, ^ ¿ v d hefáebaf 
tíW/ííí/cí.Ñada fe le oíúidaua detó 
q leya,apréhéndieñdó^y;corrípre 
hendiendo por; tòdò e xtrenio; 
T ra tó fíempre tãtltíí Verdad ¿que 
jamas còrfeiitòáiiá èòíi lò^ijuç 
nofoeffen^riuy-'atiiigbs dêelfâV 
Su tratoíu^'rñdyllanó, y ãpaçi^: 
ble^, y acpgia-y ahipár'auá a:¿05 
dos los que íé<|uerian valer à t fü 
faiior. -
Era grari hofpedador,y regá^ 
lador delósqüe verliáñ á lü cafa. 
Perdonaua muy facilmente álos 
que le enojauafyy nunca fe acór-
dò dedifgufto que lé'vbicllen da 
jdo.Dize mas Hernando de Pal-
rgar,que íi el enojo que alguno le 
;daüa ,era de condición que ria-
|'diè le hablaua en el perdón; él 
: mefaoDuque embiaua a llamar 
al que 1G hauia ofendido, y le peri 
donaua , y haziaelbien queíia^ 
uia meneften, Dczia el Duque", 
No podia hauer mayor fetófaj « 
cien 
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"fctoh para el injuriado,, cjuetra-
"jher a iu poder al injuriador., NL 
mayor afrenta para el injuria-
5,jdoryc¡üp venir; a, manos de elin-
juriadp... Fue.muy: curiofoene.l 
Icomçrjy.en el ¡vcltir muy atauia.-
:do.- JRae iadb, § los:\:i?ips. hutna-
inps,:He aià^raj;^úe-,algunaç ve*-
^cs-mÍQ anefgoíu períoiia3y per 
¿¿ola gracia de íos de. G uadaía-
jara... Procura acrecentar & ha-
zienda>y íeíiorios.Siendo moço, 
y en vicía de el Marques iu pa-
dre , "feflcgó fus tierras de Aitu-
Üas de Santillan^, que andauan 
muy defaffoífegadas, Vbo a Be-
lepa y a Valhermofo 9 de los de 
Valdes y Çuniga,Siguio iiempre 
al Rey don Enrique quarto,y pe-
leo por el,en la batalla deO onc-
do : por los Reyes. Católicos en 
la de Toro , contra el de Portu-
gal. Hizofele merced de la ciu-
dad de Guadalajara,y deípacho-
lele el priuilcgio, y no quilo to 
mar la poífeísion,QÍ2kndo; Que 
hs de Guadalajara eran mejores pa-
ra amigds3cjue para atajjallos. Salió 
de las diferencias con el Conde 
de Benauente,íobrela villa de 
Carrion, también, como haue-
mos contado. Ayudáronle mu-
cho a todas eftas cofas íiis herma 
nos,el Cardenal,y los Condesde 
Tendilla, y Coruna, don Ioan,y 
don Pedro Hurtado de Mendo-
ça?qucfiempreleafsiftieron.Ca-
lò fus hijas co el Conde de Agui-
la r,y con el deCabra,con el Du-
que de Albuquerque, y Marques 
de.Mova. Amo mucho a Iiis hi-
jos,yernos y parien:es,honrolos, 
y'fauoreciolos en todas ocaiio-
nes.. Fue muy deuoto de el Apof-
to l Santiago: y haziale todos íus 
diasv>vna íoienne íieíta,tan gran-
de y coítofa >que hazia mucho 
ruydoen Etpan.a. 
Labro la fortaleza de Manca 
nares, y las calas que moran fus, 
íiicellores en Guadalajara. Puío 
en ellas por'deuiía vna tolba de 
Molino, con vna letra quede-
zia- Darás {ekom.,ymibir€ti ferm-
dumhre» 
.Deldc Cordouaifc paíTaro los, 
Reyes, y el Cardenal en fu fcrui-
cio, a Gi;ada!upc,d'cndc videro 
los Embajadores de Francia, cõ 
poderes de íu Rey >a confirmar 
las pazes que el Cardenal hauia 
concertadojComodiximos. Fue 
vno de los capítulos, que el Rey 
de F i anciã: .pu&ffe dentro J de 
ckrto tiempo, e l Condado de 
Roífellon,en poder de el Car-
denal, para que le entregaífe al 
Rey,y a la Reyna, hauiendo-
fc cumplido loquedeüerminaf". 
íèn los juezes arbitros^nombrã-
dos por las paites, hauia de ha-
uerelReyde Francia, por aquél 
derecho. 
Defde Guadalupe paífaron los 
Reyes aTrugillo5dcndc les v i -
no nueua, que vn Martes diez y 
nueue de Encroyhauia muerto 
en Barcelona, el Rev don loa de 
Araron 
rtmem* * 7 Í 
•Arágon,padrc de elR^cy.Hechas 
alii las exequias^y çujgipíimiea-. 
tostel Rey partió para. Aragon .a. 
tomar la polfeísion de aquellos. 
Rcynos, y la Reyna apompank-
da de el CardepaL>p&í$àa Alean 
tara,avcrfe conlabuciuefa de. 
Vííeo fu tia, hçrmaóa, dc'íii .piar, 
dre, y madre de el Rey don Ma-
nuel , para tratar, de epncíertos 
entre las caías de Caftilla,y l?Qr 
tugal.ConcIuyeroníè allí en A l -
cantara, con cierta&çõdiçiQires, 
que fueron juradas por la Reyna 
en Trugi l lo , y dcípues en Tole-
do : halloíe preíente el Rey > de 
Diieltade Aragon. . 
C A P I T V L L Q . L L 
Moderación délas merced?? 
de el Rey don Enriquerfor 
. eonjejo de el Cardenal... 
Ê 0 ? M N cftaauclad de Tole 
^ l ^ i ^0 cc^c'Drarün Cortes 
í ^ f e ^ los Reyes,a.fus Rcynos 
de Caftilla,)' de Leon,aquefuer 
ro llamados los tres cítados,ccle 
íiaftico,noble?y popular. Trato-
fe en ellas de remedar los deior-
denes que hauian pallado, en él 
tiempo de el Rey don Enrique, 
cerca de losbiencs,y rentas^que 
hauia diísipado de la Corona. 
Vbo diferentes pareceres, y tan 
encontrados ¿que qiñíieron-lps 
Reyes oyr, en mucho íecreto,, el 
que les daria el Cardenal., y ref-
i.oiC^Lielos lyarauedis ce ja ce 
• ro^íde heredad , y de merced d¿!cc" 
'por .vida,las tenencias de los lu- £ 
;garca,.y*otras rentas que el Rey 
don Enrique dio a algunos caua 
llc.ros, y perfonas que le hauian 
dcferuido,y alborotado los Rev-
aos, y le hauian pueíto en necef-
üdad,que le obbgaífe a hauerfe-
las dado, fe dcuieran reuocar de; 
todo çn todo.Qjc demás de eño 
era jufto reílituyeífen los frutos 
que hauian llenado. Q¿íe las íner 
cedes que vbieííe hecno a otros-
caualleros, e perfonas que le fir-
uieron bien,y iealnientcsy pade-
cieronpor lemii¡e,y fuítentar íu 
real citado, y pelearon por el en 
la batalla de Ólincdo,con';ralv)i 
que fauorecieron al Principe ,d6 
Alo.nfo,fu'hermanoj deuian fer 
confirmadas , í in quitaUcs cofa 
alguna: porque Jas hauianniuy 
bien merecido, procurado fe qu; 
¡taííe la diuiíion de eítos Revnos. 
uc los marauedis de juro de 1; 
ce 
u-
CV 
C C ' 
fe 
ce 
¿c" 
cé 
it 
cC 
¿t 
-« 
Ve 
;c 
.c 
:c 
h 
ce 
CC 
CC 
CC 
CC 
redad, que íc diero en premio de 
los íueldqs, y tenencias, íi fe ha-
liaíle que fueron hechas en juila 
eftimacion, y recempenfa, tam^ 
bien íe deueconfirmar alosqueV 
las vbieron. Porque íi les fueíien 
reuocadas, le les hauia de pagar 
en dineros lo que deuiero h a ^ i 
por fus tenencias, efueldos. .Di* 
xo mas, que íi ias mercc.dçs.íJe 
juro de heredad, que el P.raxcigpja 
don Alcnío hizo , Uamancipiéjcc 
CC 
CC 
CC 
CC 
CC 
Revéalos PreladoSnV caua ;c 
que 
^> 
35 
3> 
5> 
^> 
'35 
33 
^> 
33 
J3 
33 
33 
35 
33 
>3 
33 
*74 , 
^que caufaron la diuilion en ei 
RcyiWos quales muerto elPrin 
Icipchizieron que el Rey iüher-
'manoicsconfirmaífe pormanc 
'ras cxqtníitas,queconel tuvüeró, 
!le parecia deuian fer reuocadas. 
{;EaÍ3ÍTnifmo,los marauedis ha-
luidos por cédulas de el Rey don 
^Enrique^adas en blanco. E que 
'los que compraron marauedis 
de juroaí Rcy-jclcs dieron dine-
! ros por ellosjles deuian íér refti-
tuidos los marauedis ; a los que 
los dicron,e quitados los mara-
uedis de juro de heredad que por 
ellos ouieron,e que cerca de efto 
íedcuiatener vna moderación, 
ikual con todosxonforme a ra-
33 . 
izon,e jufticia: porque cada vno 
'ouieííc loque le pertenecia. E 
que haziendolo de cíla manera, 
" le parecía que ninguno ie agra-
uiaria de ¡oque ie quitaííc clRey 
y la Reyna. 
Leydo el voto de el Cardenal 
y viltoque los Prclados,v caua-
lleros eícriuicron íbbrelo meí-
mo,mandaron que cada vno de 
ellos q tiiuieíTe marauedisde ju-
ro de heredad,dieíien fus infor-
maciones por cfcrko,de las can-
ias por donde loshauian hauido, 
O:ro fi,mandaron traher ante íi, 
los libros de las copias de todos 
los juros de heredad ,que todos 
los de fus Rcynos, generalmente 
teniamy otiicron información fe! 
creta de todos los cmitadores^ej 
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cüyos libros tuuieron en los t iê-
pos que fe dieron aquellos mará-
33 
3? 
3) 
33 
ikdiles.Po.rçíÍ:as informaciones 
iüpieron la tazón por donde ca-
da vno hauia hauidola rera,e )\ 
rosquetenia.Para la determina 
don de lo que deuian quitar, y 
dexar de eít-os juros,puneron en 
el Gonlejd afray Hernando de 
Talauera,Pnor-de el Prado^cer-
cadcVa!!adoiid,tuie era íu Con 
feílor. 
De efta manera, moderaron 
las mercedes de juro de heredad 
y de porvidajque el Rey don En-
rique háuia hecho,haíf a en qüan 
ndad de treinta quentos dema-
rauedis^poco mas o menos. A al 
gunos íe los quitaron todos,a o-
. ros la mitad,a otros el tercio, y 
la otros nada,ccnforme a lasin-
íormaciones que diero^arrimS-
doíc en todo al parecer de elCar 
denal.Dizcel Doftor Galindez 
deGaruajal,deelConfejode los 
Reyes,en íu memorial/) regiftro, 
q todo cito hie tabien mirado, y 
ordenado,quc pareció obra diui 
na,para remedióle orderacion 
de las defordenes palladas. 
Eltuuieronlos Rcvcs en To-
ledo, haíta principio del ano de 
ochenta y vno,que íc pallaron a 
Medina de cl Gapo,acompaña-
dolos el Cardenal.Dcidc Vledi-
na partió el Key a Aragon, y la 
Reyna y el Cardenal,fe quedarõ 
en aquella villa. No fe detuuo 
oficiales de el Rey don Enrique,! 'mucho el Rey en la jornada, y 
Libro primero. l7$ 
y bolino preito a Medina, y lle-
nó la Reyna a viíitar los Reynos 
de la Corona de Aragon. En ef-
te viage acompaño , y firuió el 
Cardenal a los Reyesj con gran 
caía de parientes, y criados^ha-
ziendo niefa5 y plato a todos los 
cortefanos. Éntre ellos fueron 
don Diego, y don Pedro Hurta-
do de Mendoca,fusfobnnos?hi-
jos de el Conde de Tendilla fu 
hermano, A don Diego diero los 
Reyes el Obifpado de Falencia, 
y dcfpues el Arcobifpado de Se-
uilla,y fue Cardenal, y Patriar-
ca de Alexandria. A don Pedro 
cafó el Cardenal citando en Ca 
latayud,con doña íoana Nuííez 
Cabeça de Vaca, hija de Pedro 
Nunez Cabeça de Vaca, Rico 
home de Aragon3y de el Coníe-
jo de el Rey don Ioan,el fegüdo, 
de Aragon,y fue don Pedro Ba-
ro de Sangarrc, y de Robres. Ay 
defeendenciafuya oy en Arago* 
A l fin de el ano de ochenta y 
vnojhauiendo viíitado los Reyes 
los Reynos de Aragon,y de Va-
lencia, y el Principado de Cata-
luna,dieron la buelta a Caftilla, 
y pararon en Medina de el Cam 
po,trayendo en fu compania, co 
mo 1c lleuaron,al Cardenal. 
C A P I T V L L O . L I I . 
Lo cjuehiZjO el Cardenal para 
que fe declaraffe pertenecer a 
los Reyes laprefentacion de 
las y ̂ lefias de fus Reynos. 
Aula vacado en vida 
de el Rey don loan de 
Aragon,el Obifpado 
deTaraçona , por muerte de el 
I Cardenal don Pedro Ferriz,qle 
poíleya.Prefentò para eítaygle-
;íia el Rey don loanja fu nieto do 
loan de Nauarrajhijo de el Prin 
cipe do Carlos, muy poco antes 
que murieífe.No curando el Pa-
pá de eíta prefentacion, proueyò 
aquella yglefía en vn Curial Ro 
mano : cofa que fmtio mucho el 
Rey Catolico,cjue deíèaua dalla 
al Cardenal, Eicriuio al Papa, 
quexandofe mucho de que vbiel 
íeproueydo vnaygleíia tan prin 
cipal,íin fu prefentacion, y pre-
fentole aellaal Cardenal. Dix 
lo hazia por los grandes, íèííala-
dos,y continuos íeruicios que re 
cebia de el,y de lu caía, y paren-
tela, como refiere Çuri taenlos 
Anuales. Alproueydo embiòa 
mandar que renunciaífc luego la 
ygleíia-,para q íe proueyeife a fu-
phcacion luya, como le hauia 
proueydo ala de fus anteceífo-
res. Apercibiéndole fe procede-
ria contra el, y contra los fu vos. 
Ordenó a íu Embajador deRo-
ma,informaíl'e al Papa de fu de-
recho, y de la coftumbre q hauia 
en Efpaíia,de que todas las ygle-
fias fe proueyeífen a prefentacio 
de los Reyes. 
Eftaua el Rey muy fentido de 
que hauiendo fido prefentadoa 
la Metropolitana de Çaragoca 
don 
o. c.¡ í 
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don Alonfo de Aragon,fu hijo; "|deelPapa,aquicnfchauiadado 
naturaljfi bienoteniaíiias edad; ¡la ygleiiade Cuenca, y tomaron 
que la de feis anos, y que el Papa 
la vbielíe proueydo en don Au-
íias Despuch Cardenal deMon-
real . Defpues de muchas co-
fas que paliaron fobre eftenego 
ciojíck dio a don Alonfo el Ar-
çobifpado de Çaragoça5enad-
miniítracion perpetua. 
luntofe a efl^que cftc ano de 
Ochenta y dos, en que agora va-
mos, vacó el Obifpado de Cuen 
ca,y el Papa, fin prefentacion dé-
los Reyes,te proueyò en vn fobri 
nofuyo, natural de Genoua, y 
Cardenal de fan George. Hizie-
ron los Reyes nueua ínftancia 
Con el Papa, fuplicandole fucile 
contento de guardallcs íü dere-
cho, y prehemincncia,en no pro 
acerías ygleíias, fin fu preíenta-
cÍon:y ninguna de las tres proui 
íiones tuuo efefto0fino las que hi 
zieron los Reyes, 
Seria hazer muy largo procef-
fo,fi fe vbieran de referir las co-
fas que paífaron fobre efte nego-
cio,que fue muy reñido. Porque 
fe llego a prenderlos Embajado 
res de vna parte y de otra; a man 
dar que todos los naturales d 
eftos Reynosfaüeílen de Roma, 
fo pena de las temporalidades^y 
paífaron otras muchas cofas tan 
pefadas, que lè temió muy grade 
rompimiento 
¡ambos la mano, el vno por el Pa 
pa,y el otro por los Reyes.Decía 
roíe finalmente por el Papa Six-
to quarto,perteneceralosReyes, 
y a los q les fu'cedieílcn, la prefen 
tacio, y nombramiento de todas 
las ygleíias Cathedrales de los 
Reynos de Caftilla y de Leon, y 
todos fus citados, y feñorios en 
Eípaña.Efto aunque vbiellen va-
cado en Roma,amparãdô v ma-
nuteniéndolos en la cofiumbre 
immemorial en que eftanan de 
preíentar a todas las dichas ygle 
lias. Aisilo han aprobado,y con-
firmado los demás fuñimos Pon 
tificcsjV lo han hecho los Reyes. 
Fueron muy eficazes, y apre-
tadas las razones que juntó para 
cito el Cardenal,temandodeíde 
muy atras la corriente. Ayudóle 
de el'Cecilio doce deToledo,ce 
lebrado el ano de fciícictos y o-
cheta,entiépode elReyEruigio 
Idelos Godos. En cite Concilio 
-dize en el capitulo íèxto,q las' . 
preienLacionescle todas iasygtc^c/^;^ 
lias pertenece alosReyes.Eíta,0'^-0* 
aquella deciision infería en el 
derecho Canónico, 
Lo mefrno fe colige de el Con 
cilio Toledano diez y feis, con-
gregado por el Rey Egica el año 
de ieifcíentos y nouenta y dos, v 
de la carta queefcriuio Braulio' 
Tenia muy eftrecha amiftad .Obifpo de Çaragoçaafan Ifid 
el Cardenal con aquel fobrino rodeSeuilla. 
EncL 
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En cl Concilio doze de Tole-
do,fe hauia ordenado, fe transfi-
rieíTe en elArçobifpo de Tole-
do y como en Primado de Ef-
paña, la autoridad de confirmar 
los prefentados por los Reyes, a 
'las ygleíias de eíta prouincia.En 
cfta conformidad > confirmaron 
y aprobaron los Arçobiíposde 
Toledo, las prefentaciones tjue 
los Reyes hãzian. 
Deípues de la perdida de Efpa-
iía coniiderò clCardenal,t]ue los 
Reyes de Afturias, O siedo^Gali 
jcia^Lcor, Caftillay Toledo,Íia-
uian recuperado eftos Rey nos-, 
y facadolos de poder de los Mo-
ros, con mucho derramamiento 
de fu fangre, y de fus valla'los, y 
a las expeías de los ynos y de los 
0tros,Dota-rcHiífondaron,y enri-
quecicrolas yglefias". Por lo qua: 
¡ítyfí «conforme a derecho Canonicoj 
j ^ ' lies pertenecía el patronazgos q 
;Cf^*¡fiendo patrones de las ygleíias, 
ifrw de jjaüian, y dcuian prefentar los 
Prelados. 
Dixo mas, que el derecho de 
prefenrarjaun^aygleílas libres^y 
efentas,era prefcriptible, y efta-
ua preícripto por mucho rnas tie 
;po de el que era neeeífario. Ppr-
quc;defde luegôque fecomçnço 
la reftitucioiVde Eípaña, hauia-n 
iido admitidas las prefentacio-
nes de ios Reyes ^porla fama fi-J 
lia Apoftolica.. Aunque en la 
/«ff p* 
trun. 
nido variedad. Lo ccmun,y masj 
obfernado^'y conforme alas L e - j ^ ' J ^ 
yes de partida, fue elegir los Ca- '^ ' . i , 
ibildos, hauiendoíele dado auifo" 
al Rey, de la yglefia que vacaua. 
En dando licencia el Rey, íeha-
zia la elcccio,y hecha por eferu-
tinio,compromiíIo, o por la que 
fe llama de Spirimfanto, acudía 
:1 c leâo al Rey,y le daua quema 
de-iu elección. 
Entonces 1c preicntaua el Rey 
al Papa,y.el Papa le míícaua dcf~ 
pachar las Bulas: y el prouejdci 
íe hàuia de coníagrar dentro de 
íeis mefes. De cfta manera de ck 
nr los Pre! ados, ay algunas de-
cretales dirigidas al Arçobiípc 
deToledo. • 
. , Confideradas todas eftas razc 
ne5 , y derechos q dio a eni ender 
al Papa el Cardinal , por medio 
dc-íu ib jHno:.y hallado a los Re-
yes en quieta y pacifica poíicísio, 
de prefentar alas ygleíias de 
R.cynos^adeclaram en :u huiou 
como fe ha dicho. Pufoíè la v i t i -
ma mano en-Medina de clCápo, 
íiedoLegado de Sixto quartoDo: 
minico Centurion. Por eftono 
íbiamente los Reyes quedaron 
obligados alCardefial,que como 
fe ha referido,fue tanta parte pa-
l-a q el Papa tomaífe efta: reíblu-
cion.Mas le deue mucho Efpaña 
por el bien que íe le íigu'io, dé 
que las ygleíias fe prouean por 
Cíí/í. ÜH 
dttis 1 9 
Cétp- de 
h vede Si 
manerade elegir, por 110 hauer-| jlos Reyes, en perfonas muy íufi-
fe. juntado Concilios, hauia ha- 1 cientes, y aprobadas, y de cono-
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cida virtud, y naturales de íus 
Revnos. 
' P A R R A F O I . 
E l Cardenal Admwijlrádor 
de el Obifpado de Ofma,y . 
•Abad de M óremela. 
f(flSjj¡t!$ Ra Embajador de los 
Reyes en efta ocaíionJ 
S » ^ ^ donFrancifcodeSan-
tillan3ObiípodeOrma. Hizo al 
Papa vn rcejuerimicnto muy atre 
uiao,y prendióle por ello.Muño 
en Roma el meímo ano de qua-
trocientos y ochenta y dos,en 
cjue fe hizo cña declaración.Por 
íu muerte, dizc Gil Goncale-z 
Danila, Cronifta dcCaftilla, èn 
íu Teatro de la yglefia de O l -
ma, íc dio cite Obiípado,en ad-
Cáp.io. iminiílracion perpetua al Carde-
;naÍ/ Dizccjue 1c gouernò nue-
ut anos, y que le fucedio en el, 
el Cardenal don^Rafed Gáleo-
itoTRiáíio: qué-murió el ano dfe 
m i l y quinientos y'veinte y vno 
Celebra mucho al nueftro, eñe 
autor, con vn Elogio muylubf-
tancial y íubido. 
Llámale gloriofo, amparo de 
laâ ;Letras, padre de: la virtud, 
abrigo délos pobres,protector 
de la Pè, columna de la Rcligio, 
defenfor de la verdad y jufticia, 
efpejo de la grandeza eclefiafti^ 
ca,SoIque nació cnEfpaña,pafá 
bien de innumerables gentes.' 
i Zelolo de el bie publico, de gran 
jConlejo,graue,y íabio,y de admi 
¡rabie moderación en íus colas. 
¡Ladeuocionquetuuo a la ían ta 
I Vera Cruz^dizcjfuctan grande^ 
'q quando caminaua donde quic 
ra que la via, fe apeaua, y le can-
taua de rodillas vna antifona 
ayudado de los que le acompa-
nauan. 
En vn tefi:imoniofignado,qui 
heviílode Migueldc VcedaCa 
nonigo de Oíma,Notario Apof-
tolico,y Secretarlo de el Prior, y 
Cabildo dé aquella fantaygleíia 
íe dize: que el año de mi l y qua-
trocíentos y íetcnta y cinco, co-
mo parecia por los annaics, y ca 
talogos delosObiípos,por muer 
re de el Obiípo don Francifco de 
Sanriiian,fucedio en aquelObií-
pado don Pedro Goncalez de 
Mcndoca, Arçobifpo de Seüilla, 
Obiipode Siguença. Eftocomo 
Adminiílradop perpetuo, y con 
retención -de; las otras ygleiias. 
Qtieleledio efta adminiliracio 
eñe! Concilló prouincialde:A~ 
randa,en que preíidiodon Aíofo 
Carrillo, Arçobifpo de Toledo. 
Que la tuuo hafta el año de mil-y 
quatrocientos y ochenta^y dos, 
que fucedio eíi.cl Arçobiíjíado 
de Tóledo.Ha fne hecho mucha' 
dificultad el teftimonio. Porque 
fcgun todos los autores deCaíl i 
Ha ,-a^uel Concilio fe celebró el 
ano de Ietcnta y tres,por Diziem 
bre/y no de feteñta y cinco. De-
mas 
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mas de cito don Aloio Carrillo, 
Arçobiipo de Toledo, no eflaua 
ta cornete con el Cardenal, q le 
dieífe la adminiítraci5 deelObif 
pado de Ofmajteniedo otras dos 
tan grandes ygleiias, Tãbien co-
fias mo cícriue loa deMariana aquel 
^v10* Concilio, a lu parecer no íè jato 
tato para reformarla prouincia 
de Toledo,qiiato para afirmarei 
que le juntaua,íiis ligas,y tratos, 
contra el Rey don Enrique quar-
t e r n cuyo íeruicio eftaua enton 
ees, y eítuuo muy firme íiemprc 
el Cardenal. 
• A todo efto fe puede refpoder: 
A lo de el a ñ o , que Íera error de 
pluma en los annales, o en eftc 
tcfl:imonio,y fe aya dicho año de 
íetenta y cinco,por dezir íètenta 
y tres, Acomodafe cone/loelha-
ucreferito Gil GonçalezDauiía, 
que tuuo nueuc años aquella ad-
min iílracion,porque Jale bien la 
quema, hafta el de ochêta y dos, 
en que la dexò afeendiendo al Ar 
çobifpado de Toledo . Verdad 
es,que Gil Gonzalez Danila ef-
criüe, que don Francifco de San-
tillan , aquien fucedio el Carde-
nal , en lo de Ofma-tomo la pof-
felsiõ a nueue de Abril,de el año 
de fetenta y fíete. Aqui ay dos to-
pes :el vno,que defde fetenta y íiej 
te,hafta ochenta y dos, no ay los j 
años neceíTarios,para hazer bue 
nos los nueue de laadmimílra-
cion. Elotro3quedon Francifcoj 
feria Obifpo algún tiempo: ycf-t 
te forçofamente fe ha de íacar 
de los dichos nueue años , Si 
el Impreffor vbieífc puerto fe-
teta y íiete^por felcnta y liete,po 
dria ie ajuítar menos mal la que 
ta. Porque don Francifco fuce-
dio a don Pedro de Montoya, 
que dize GilGonçalez Danila, 
file Obifpo veinte y vnaños , y 
quarenta y cinco dias,y que fuce 
dio don Roberto de Moya, que 
hauia muerto el año de cinquen-
ta-y tres.Pero no ay para que em 
baraçarme en citas calculacio-
nes, v com putos. 
A lo de el Arçobifpo de To-
ledo,fc refpondc.que aunque no 
fueile amigo de el Cardenal, no 
eltaua en aquel tiemj^o tan enco 
nadòycreípo>comoeítuuo def-
pues y por ventura queria gran-
gearle , haziendo vna coía tan 
razonable jcomo dar a vn Obií-
pó coínprouincial,la adminiftra 
cien de yglefia de la mefma pro-
uincia. Ya íc dixo,como eí Car-
denal era Obifpo de Siguença, 
que es futraganea de Toledo. 
Tábié íè pone en aquel teftuno 
nio,vn Elogio de el Cardenal, q 
fe halla en los annalcs.queen el fe 
refieren.Pondrcle en fu LatÍn,fin 
traduzirle cnCaftellanoqnies no 
lo haüf-a menefter.Vir excelfiani'cc 
mi,altae indolis, munificus, libe- te 
ralis, iuftus, prudens, religio- CG 
fus, màgnificus, maiórum glo- « 
ria, non magis, quarn fuis virtu-ce 
tibus clarus,mukis prxclarifque' ce 
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rebus^acebellotpegcííis. Lue-
go - pone el-dia de íü muerte 5 y el 
enterramiento de Toledo. 
Dizeíé tabic allí en el teftimo 
nio-, íè hallan efeudos de fus ar-
mas en muchas partes de la ygle 
fia. luraralo yo,que no hauia 
de fer de peor condición la yglc-
fia deC)fma,que las demas,aqine 
hizo tantas, y tan grandes bue-
nas obras, eñe milagro de el 
mundo» 
Por muerte) también de don 
Francifcodc Santillan, vaco a-
quel ano de ochenta y dos^ la A-
badia defanta Maria de More-
rucla, de la Orden de elCiftci 
Proueyaíe entonces -en perfonas 
que no eran Monges3y proueyo-
iela el Papa al CardenaL Poííe-
yola,hafta cincodc Agcfto de-el 
ano de mil y quatrocicntos y •no-, 
uenta y quatro^que la renúciò en 
fauor de fray Francifco de Seui-
lla,mongedeel Cifter.Hizocon 
efto el Cardenal, mucho bien, a 
la Orden, dexando l a Abadia a 
perfdna de fu inítituto, ;a fedef-
poficion, y para que fe hizkífe 
triennaljComo lo es agora. 
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E l Cardenal hecho J r p è i j p o 
de Toledo. 
ZfiGfc V y prefto, y aun de co-
M l I tz&o, pagaron el ;Cie-
lo y la tierra al' Carde 
nal la buena obra que hizo a te ; 
yglefias de eílos Reynos^enpro-j 
curar fe aueriguaífe y aflentaífe; 
hauiãn de fer ;a prefentacion^de, 
los Reyes. Porque a^muy po-
co rato, de conio íè hizo efta] 
declaración,vaco el Arçobifpà-
dode Toledo, yle prelentardn] 
para el , al mefmo punto^ue íu-
uieron auifo de la vacante. Lue-
go fe dÍrà,como pafsò eílos en<li 
ziendo la jornada que hizo ell 
Cardenal a Andaluzia,en {erui-j 
cio de los Reyes. 
Vinolcsnucuaeftando^h Me 
dina de el Campo,que el va-
lerolb cauallero don Rodrigo 
Ponce de Lèon,Marques de Ca-1 
d i z , f eño rde Marchcna,hauia1 
ganado la ciudad de Alhama, 
vna gran fuerça de los Moros,] 
en el Reyno de Granada. Par-
tió luego el Rey a focorrerla, Y 
dexò ala Reyna en'Medina,mã-
dando al Cardenal quédaííe en 
fu compañía, con orden deqüe 
partieíle en fofeguimiento. Jun-
tó el Cardenal, la mas gcntel 
que pudo-, fin las quatrocien-
tas laíiças ordinarias ^ ̂ que te-
nia apercebidas, de que era Ca-
pitán fu hermano don Pedro 
Hurtado de Mendoça. Acu-
dieron también fus febrinos el 
Duque^ y Condes de Tendi-! 
lia y CoKiña: y caminaron la¡ 
[bueltade Alhama. 
I Supieron en el camino •> que el' 
Rey de;G:ranada,qiie hauia veni-
d o 
do a fauorecer a ios íüyQS> fe 
hatiia alçado de cUa,y bucltoíc a 
fu cafa, y cotí todo proíiguierpn 
ci camino,para Cordoua^donde 
clRey eftaua,y era la plaça de Jar 
mas.Lameíinà nochecjue llega--
ro a Cordoua^e fupo que el Rey 
de Granada haula buelto .o.t̂ a 
vezfobre Alhama.Partio el Rey 
al punco camino de Alhama,con 
el Cardenal, y con fu gente^y las 
de fus hermanos, y de los demás 
caualleros, que 1c hauian venido 
aferuiren aquella ocafion. En 
llegando el Rey a Alhama, fe re-
tiro el de Granada,y co eftojvbo 
lugar de fortalezer aquella ciu-
dad, y de meterle baítimentos. 
Para efto íè dio el cuydado de 
affegurar, y guardar los cami-
nos, a don Pedro . Hurtado , y a 
fus fobrinos, con la gente de el 
Cardenal-y las fuyas,deíde Cor-
doua a Alhama. De tal manera 
fe hizo efto, que con mucha bre-
uedad,fe metieron en Alhama, 
quarenta mil vagages de mante-
nimientos,y de otras cofas necef 
farias a fuconferuacion y dden-
fa. Dexandolaamacho recado, 
el Rey partió a Cordoua, donde 
ya era llegada la Reyna,y el Car 
denal, en fu compañía. Agra-
decióle mucho el Rey,al Carde-
nal,eí ferui.cio que el,y íus fobri-
nos,le hauian hecho en tan buen 
tiempo: y determinó de entrar 
con ellos en la Vega de Grana-
da, y con los dernas caualleros q 
Libro pr imro. I 8 Í 
^ftauari allí en Cordoua. Llcçra-1 
ronhaíta Lo/a?y al alçaríè de 
fobre eíla ciudad, íe vio en muy 
notorio peligro el Conde deTen 
dílla,dexendicndo alos Chriftia-
nos, de los Moros que cargaron 
fobre el Real: aunque mato, y 
pfendio de ellos, vn gran nu-
mero* 
. Boluiòfe el Rey a Cordoua,^/ 
tuuo correo de que el prime-
ro día de el mes de luho , de 
aquel ano de ochenta y dos, ha-
uia muerto en Alcala de He-r 
nares, don Alonfo Carrillo de 
Acuña , Arçobifpo de T o l e -
do. 
Eftaua la Rcyna recién pa-
rida de la Infanta doña Maria, 
que fue Reyna de Portugal, mu-
ger de el Rey don Manuel • y cn-
trqla a vilkar el Cardenal, que 
no fabia-de la muerte de el Ar-
çobifpo : porque .en aquel pun-
to hauia venido la nueua, Y di-
xole ; Cardenal, el Ar^obifpu 
don Alonfo Carrillo de Acu-
ña , os ha dexado la íilia de To-
ledo : pareceme que deueisfen-
taros en ella , que tan vueftra^c 
es como eífa. Lo qual dixo>por !c6 
vna filia 5 en que el Cardenal ef-
taua, y fe fentaua fiempre de-
lante de los Reyes, que en Pala-
cio llamauan de el CardenaLBc-
fole luego la mano, y paísoal 
quarto de elRey a lo meímo;y re 
nriole lá merced que la Rcyna le 
hauia hecho, el Rey le reípodio. 
ce 
ce 
ce 
ce 
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Dio os lo q de derecho era vueí-
cro , y teniades muy bien mere-
cido. •' - , 
No puedo dexar dc dezir l o q 
dizc ei Arçobilpo de Mantúá,! 
fray Franciíco aeGortzágajen 
1 a hiftoriaÜefan Franciíco, que 
com pufo frcndòG enera! de aqúe 
lia ¡agrada Religion. Tratandò 
de los monaíterios de la prouin-
cia de Caítülajpónc la fundacío 
de el de fan ta Maria de Ieíu$3:eri 
¡la villa de Alcala de Henares, q 
pertenece al Arçobilpo don-A-
lonfo,quenta algunos Religiofe's 
muy iantos ,que ha hauído ¿n 
aquel monaíterio . Pufo entre 
ellos a fray Alonfo Saífr^y quen 
ta qucel Arçobilpo don Alonlo, 
que tenia conocida l i iv i r tud , v 
buena vida, le pidió muy encá-
recidamente 31c dixeíle quien le 
hauiadeíucederen laygíeíiade 
Toledo, y le refpcndio que don 
Pedro Gonçález de Mendoça. 
Que el Arçobilpo holgó :mucho 
de oyr, que hauiade'tenérta b'ue 
fuceifor- y que agradeció mücho 
a fray Aloníbjelhauerfelo certi-
ficado. 
Poniendo éfta faccfsion de dõ 
Alonío Carrillojoan deMaria-
na dize de el fuceifor. Virmag-
nus, maiomm gloria, non ma-
55lgis, quam fuis virtutibus clams. 
I Ea meritis gratia eft habita per-
^Ipetuxque, iuuandx Reipublic^,1 
jvoluntati. GranperfonaelCar-f 'fô a Tanto Domingo de la Cal-
jdenalj no menos eíclarecido por çada ? y con ella el Cardenal ^ v| 
jlus virtudes, que por la gloria de 
Jfus progenitores, Hizoíe la pro-
miíion por liis grandes mereci-
mientos , y en contemplación de 
•el bi en publico. 
• ";Qjjíieronlos Reyes quedaífe 
elC-ardenalcon todo loquc teT 
hi a, y que folamente dexaílecl 
Afçbbiipadode Seuilla,que die-, 
ron á don Iñigo Manrique, Obif 
po de laen, hermano de el Code 
déTreuiño.Retuuo entre las de-
más c o í i s el Obiipado de.Sigue-
ç'á,lasAbadiasdcValladolidyS. 
ZoiLTambicn retúuo la de.Mo-
reruela,de la. O'.tien de elCiíler, 
de que le haüia hecho gracia Six 
to quarto, elle meímo año. Eíta 
Abadia es en el Reyno de Leon^ 
cerra dcTauara jy ío l ian tener-
la muy grandes perfonagcs.Qi^a 
do fe le dio alCaidenal,! auia va 
cado por el Oblípcdc Oíma.An 
tes la tuuo el Cardenal do loa de 
Camaja!,Obilpo de Plafecia^en 
encomienda como fe dio al Cari 
denal. En cfta conformidad íèl 
deíjpachò correo paralas Bullas. 
C A P I T V L O L I I I L 
Vriflon àe el Rey de Granada? 
el Zaguer o Lhico. 
fífijSS' Efde Cordoua vinie-
feit^IÍ ron los Revés a Ma-: 
dnd ,y l a Reyna paf-
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detuuoíe en la .frontera de Na-
uarra, tratandq de calar al Prin-
cipe don loan > con la Princeífa 
doñaCatalinayíuceííora en aque 
Ha Coronador muerte de el íley 
don Franciico Febo. Tuuo las 
Paícuas de Natmidad enViclo-
ria 5 donde era venido el Rey, 
que deíde Madrid hauia pallado 
a Aragon. A l principio de el 
ano de mil y quacrocientos y o-
chenta y tresne boluieron a Ma-
drid. Aqui tuuíeron dos nueuas, 
vna muy trille,)' la otra muy ale-
gre. La pnmera,que los Moros 
el dia de ian Benito, hauian deí-
baratado al Maeftrede Santia-
go ,7 a otros caualleros de mu-
cha quenta,en lasLomas de Ma-
laga 5 que llamauan los Moros 
Axarquia. 
La fegunda,que don Diego 
Fernandez de Cordoua, Conde 
deCabraíY fu fobrino Diego Fer 
nandez de Cordoua, Alcayde 
de los Donzeles, prendieron en 
batalla al Rey Chico de Grana-
da^ vbieron de íu exercito, vna 
muy luzida viftoria.Efte luceüo 
fe refiere de.tantas maneras, que 
fi bien no toca tanto al Car-
denal , por fer el Conde cafado 
con fobrina fuya, me corre obli-
gación de referirle, tomado de 
buenos originales, eierkos por 
períbnas, que fe hallaron píe-: 
fentes. , -;.:> 
La noche de el dia veinte de 
Abril,de el año de quatrociétos-j 
_ i 8 ! 
y ochenta y tres, como a las on-* 
zccitaua en Vacna el Conde;y 
lúe auiíado de vn criado fuyd^de 
que en los .montes de Horqaera 
íe hazian ahumadas,deíde la tor 
re de el puerto, camino de G.a-
bra. Subió el Conde a la torre 
mayor,que llaman de las Arque.-
ras-y.notó que Je echauan á c cin 
ccen-cinea.los hachos ardien-
do.: le nal de'quft andana ejercito 
Real de Moros,en,losla^ares;de 
ía iron era.. Mandj lueg.j tocar 
la i campanas a rebato,y comen-
çò a dreçar íu gcn:e,gaíbudo en 
c í o el reito de Ía n icnCjpara ía-
lir al campo.. M an J ó pregonar, 
que todos eituutel^n al amane-
cer a las puertas de Vacna. L'^e-
gò eicriui o . 4 Egas. Be negas <riè-
ñor de Luqií.c^Jc cmbiaííe a íu A! 
;caydç, porque el eítaua ciego, al 
camino de Cabra, donde yua a 
foçprrer la tierra de Lucena.por 
haucr tenido correo de elAicav-
de delosDonze!es,íeaor de aque 
lia v i l la , le tema cercado e! [le v 
de Grana da con w m nurncro de 
Morosjcícriuio lo mcímo a Aló-
lo de Cordoua, ieñor de Ci;he-
ros; Otro dia veinte y vno de A-
briÍ3muy de .martana^iahoel Co-
de de Vaena,con ía genre que eí-
taua apercebida, que íei ía , ce-
rno dozientos y cínqucnta-cai-a-
Uos^muv ejercitados en la i;uer-
rasv los 'mas nnoidal^o de -Vae-
na. Los peones -ienan mu y cío* 
¡ziencos^buenos foldados, v c^ela 
M 4. meima 
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meiina villa. iMadòlcs que a mas 
ándaT,tomaílen tcxlos el cami-
no de Cabra, que -eftà a tres le-
guas de Vaena^y porque noíe 
détuuieífen 5 no los<ic£ò&ln)or-
çar 9 hafta que llegaron a Cabra. 
Teníales preuenida lá cómidaiy 
pueftas las mefas alas puertas de 
efla vi l la , donde llegó a aqué-
lla hora el íeñof de Çuheros.Ha-
uiendocomido5mand¿ que íepu 
fieííen todos en orden,;/ notó que 
con la prilfa que traxo, no hauia 
trahido la feña deVaena,que de-
mas de ochenta anos atras la ha-
uia licuado fus anteceffores. E ra 
medio dia, y pareciendole tardé 
para boluer por ella >, mandó Ta-
car la de Cabra, q es vna Cabra-
y hauiamucho tiempo que noíe 
íàcaua. Luego mando caminar 
la buelta de Lucena^que eftà vna 
legua de Cabra, ya cite punto 
le llegó otro correo de e l A l -
cayde de los Donzeles, auifan-
dole que le tenían muy apre-
tado los Moros, y que le Jia^ 
uian començado a quemar las 
puertas. Q¿[e hauiâ en el Real dé 
los Moros,rnasdemily quinien 
tos cauallos^y cinco o íeis mi l 
hombres dea pie, toda gente de 
luftre. 
P À R R A F O I . 
De la pri/jon de t i Rey de 
Granad A . 
Le^andó él Codecer-
ca de LuGena,lupo Co 
mo los Moros JbauLah 
dejado de combatir l a v í i l a ^ 
andauan talando las heredades, 
Adeiantoíe con algunos caualle 
ros^y llegó a Lucenájque era en-
tonces población'de trezientas 
caías , y aí^ora esdelas mavores 
de Andaluzia, y ciudad. Halló 
dentro al Alcayde de los Don^é 
lesvcon hafta ochenta de acaua^ 
Ho,y trezientos peones^ y'hauien 
dóíè infórmado de elefedoen 
que eílaua aqucllo^y de loque ha 
zíari los M o rosóle dixoiSobríno, 
yo parti deVaena con intento de 
pdearconelRey,ved loque os 
parece. Refpondio el Alcayde, q 
aunque era moco,era muy cuer-
do.Temeridad me parece^co tan 
poca gente,acometer a tantos^ef 
perc vuciía fenoria, que detrode 
dos horas llegaran los focoíros 
que me han ofrecido dé l a Rám-
bla,Santaella,Montilla, Aguilar 
de la Puente, y de otros lugares. 
Si éíío aguardamos, replicó él 
Condc))^ íe hauràn ydo losMo-
tos, y nueftro trabajo haura íido 
en vano.Ç^edefe v.m.que yo re-
fuelto cftoy de;pelear,y no aG;uar 
dare mas. Vifta por-el Alcayde 
la determinación de erConde, 
falio con alguna de íu gente;y ju 
tola con la de el Cónde^y come-
çaronacaminarenbu ícade los 
Moros.Los qi&kshauianyade-
xado la Eala,y ̂ eft'auan juntos, en 
parte' 
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parte cjueno.ic.vian: Es aquella 
tierra doblada y montofk.Mari-
dò cl Condc.càmihaíFen adelan-
te. íeis defeubridores á cauallo, a 
que procuraífen ver elorden que 
Nenian los Moros, y lo auiíallen 
con breuedad. Que íitopaifen al-
gunos Moros, no llegaífen con 
ellos a las manos. Los defeubri-
dores lubieronvna cuettajlama*, 
da de Aras > y vieron que los de 
acaualio eftauan en cinco bata 
lias,y los peones merendauan. 
Boluieronaprifa a dar el auifo, 
y ordenaron el C5de,y elAlcay-
de, caminaffe la gente hazía ios 
Moros *. y los dos i'olos fubíeron 
la mefma Serreçuela, que era de 
monte alto, y vieron quede las 
cinco bat allas de cauallosjhauia 
hecho dos: la vna de hafta nove-
cientas lanças; y laotra,vn poco 
a panada, de hafta feifeientas yy 
que todos ie adreçauan paraca-
minar hazia Loja3o a otro lugar 
de fu frontera. 
El Conde boluio a fu gente, y 
la esforcu para batalla : dizieri-
doles no fe efpantaífen de q fuef-
fen muchos los Moros»que mu-
chas vezes fe hauia vifto, y Dios 
lo permitia, que ios pocos veciefj 
fen a los muchos.Qae tenia gran 
confiança en el,que aquel dia ha-
uian de alcançar vna muyfeña-j 
lada victoria, quedando todosj 
honrados,y ricos. Mandóles que-
ninguno arrojaífe la lançaaloSí 
Moros, fino que todos procuraf-' 
e dar los mas golpes q fuei"1 'íen-d 
fe poísibíe • y que no dieíícn gri-, 
ta, íino quando los Moros la díef 
ien. Porque en los oydos de ro-
dos,todo parecera vna. Mando 
apear a Lope de Mendoça íu tio, 
y á Diego Cabrera, Alcayde de 
doña Mencia: y que entraben a 
pie en la batalla ce los peones, ^ 
los aietaífeii para entrar en elia. 
Mando al Alcayde de Vacna, y 
a Diego de Clauijojcauallero de 
fu cafa, que fe quedallèn atras, y 
no coniintieiíen a ninguno que-
dalle deípojando los muerco^ni 
a ótra coia alguna. 
P A R R A F O I L 
De la mefrn.t prifiondeel Rey 
de Granada. 
Ada eíla orden, déxò 
e)Code la lanca,v me-
tió mano a la cfpada^y 
mãdò^uiar la feña hazia los Mo 
ros.Eltauan en buena orden,qi 
ya hauian vifto los nueftros,aun» 
que hazia vna neblina,y nolèviã 
bien.Tenia el Rey de Granada a 
fii lado, vno muy viejo, que lia-
mauan Alhàtar de Loja, el dro-
guero o eípeclero, por hauerlo 
i ido-yeraí i iegrodeelRey. Efte 
codocia todas lãs vanderas, y fe-
rias que hauia en Andaluzia:y co 
rno vio la de Cabra que trahia el 
Conde,no la conoció.Preguntó-
le el Rey, q fena fueííe, y dixole; 
Señor 
i « 6 Cronicã de el gran Cardenal. 
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55 Señor yo la he citado coniideran 
5,|do,y no la conozco. Parcccme q 
es vn perro J v efto traben los de 
Baeza, y Vbcda en fu íc na; il es 
aíi>i3í;odaAndaluz';a cftainonida 
contra vos • y no es pofsibleque 
?, 'ninguníeñor,o concejo,oíara 
„|acomctcros:parecen"iequeos re-
tireis, Hauia caminado el Con-
de hazla ios Moros, y falio de e 
monte , hazia vn quemado, tan 
bajo,que los Moros quedaron 
mas ako.v.Mandó el Conde,que 
a mucha priiaboluieiíe laícna a 
Jo mas alto, para-cnueftirlos ha-
zla bajo. Encendieron los Mc-
:os que huyan, y arremetiero c5 
gran furia^hazia losChnitianos, 
que hauian yafubidolo que les 
baítaua para enueftirlos hazla 
bajo, y arremetieron con mucho 
animo, apellidando Santiago, y 
de los primeros golpes mataron 
muchoscaualícros, Coneí lo ,y 
principalmente con la ayudada 
Dios, que es el vencedor de las 
batallas, los Moros fueron ven 
cidos,y boluieronhuyendo,y los 
Chriílianos íobre ellos. Eí Rey 
aí'comécó adeziravozes:Tened,te 
5?'iied,no hurgáis, fepamosdequiê 
3? hiiymos:y boluieron a hazerrof-
tro con mucho briojComogente 
que tenia delante fuRey,y pclea-
uan con pocos. A cite tiepo llegó 
Lorenço de Porres, Alcayde de 
Luque ^ con cinquenta cauallos 
y cien pcones,tocando vnatrom 
peta Icaliana entrevnas carraf-
.cas. O) endoia Alhatar dixoai' 
! Rey; Seíior efta trompeta es íta-
ltana?íin dubda le ha mouido to-
do el mundo contra vos.Hauien 
'do entrado en la batalla elAlca) 
'de de Luqiie,y íu genteideímayo 
jel Rey,)' comencò a huyr,íigme-
dole íu gente; y los Chnftianos 
';los yuan matando,y hiriendo. A l 
:pallar de el arroyo de Martin 
Goncalez,vnalegua de Lucena, 
'mataron ai Rey el caualio»y mc-
¡tioie a pie ei arroyo arriba,eícõ-
idicnu-jíe por lo mas encubierto; 
filcuandoembraçada íu adarga, 
y el a!tange dcíhudo. Siguieron-
íc eos toldados,finiaber quien 
fuelie.LivnoqueicllamauaMa 
un.Cornejujle tiró con vna pica-
y elle comencò adcíendcr,haíla 
que le prendierõ los dos,y le ata-
ron , y lacatón al camino • fiem-
preliu conocerle, Aeftaiàzon 
legaron el Alcayde de Vacna, í 
Diego Clauijo; y dixeronles los 
dos toldados. Lile Morohauc-
mos captiiiado,y parece hombre 
de refcate-.Recibioleel Alcayde, 
y encargó a los dos loldados,ca-
minaífen con el, para el Conde. 
De allí a vn poco, llego el de los 
Donzeles,queíe hauia quedado, 
como vna legua,atras de el Con 
de,ydixole Hernando de Argo-
te, Alcayde de VaenaiSeñorefte 
Moro hauemos quitado avnos 
Toldados , que le querían matar, 
parece hombre de reícate cm-
bialde a Lucena, y figamos al 
ce 
ce 
ce 
ce 
Conde 
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Conde que Vi-'peltanido con los 
iVÍ oros; Marido ekA lea y de délos 
bonseles á ̂ n criado í u y o , que 
:íe UãlTiâúa Cortòs', que le lleuaf-
¡íVa Lucen^cmihilgúha guarda-, 
¡ycatnino cíi-sfegitunieñ^o de ei 
.Gondc ,y ateahçòle cerca de el 
arroy-o Riatrcd.. Y-ua el Conde] 
cóh íü bataUientera^y hau a ma 
dado;adeLitar cien lanças de ca 
ualléíos,que feflalò. Era de ellos 
dan Gonçalo fu hermana, Alon-
ío deGordouaJeñor de Cuberos 
loa Perez deValençuela fu Maí-
trcfalá,}' el lurado Luisde Vale-
cuela,)' Pedro de Pmeda, Gil de 
Valencuelaíu Camarcro^v Luis 
de Manos albas. Boluieron los 
Moros muchas vezes a pelear 
con ellos,y comovieron alCoH-
de 5 y-que fu batalla yua enrera-, 
tornauan a huir detodo punto'. 
Aaogaronfe muchos al pallar a 
G^nií.v Bcudera. Algunos con^ 
cejos que hauian relpodido a las 
AíiUTnadas ,íklieron por atajos, 
y mataron muchos. 0 ; ros (ee í -
condíeron por las peñas y mon-
tes^v otro dia fueron prcíos mu-
chos. Aueriguofe por fus Aláf-
de5,quefalrauanenrre muertos 
y captiuos,mas de clnóo •miljlos 
mi l cauallos. 
P A R R A F O I I I . 
Lo demás de laprijion de d 
Rey Chico, 
rimero. 187 
Oluiofe elConde don-
de hauia fido la bata-
lla, y mandó juntar ei 
deípojo > que fue mucho, y muy 
t>ueno, de mas de mil azemilas 
de ropa, que Ileuauan hurtada. 
Ganáronle veinte y dos vandé^ 
ras? con las quales,y con el aullo 
de aqtfel íuceílb deípachó el Co-
de á los Reyes^ue eílaua enMa-
drid". Repararon con eíla nuéua 
tan alegre, la'peha que recibíero 
con la primera que dixímos de 
las Lomas de Malaga. Eícriuie-
ron muv regaladamente al C'on-
de,y al Alcaydc délos Donze-
Ics, el gran kruicioque hauian 
hecho a Dios, y a eUos>y la obli-
gación en que los hauian pueíto. 
De alli;'a dosdíasjllegò a Ma-
drid Luis de Valençucla, con ei 
auifo de que eltaua prcío el Rey 
Chico, que fe perdió el dia de la 
batalla,paraque fias Altelas mí -
daifen lo que tueílen Icruidoiha-
;zerdefuperfona. Reípondto el 
Rey, que eftaua de partida para 
Cordoua,quc llegado allí íe tra-
taria de aquel negocio, y que 
queria recebir el priíionero de 
mano de el Conde, y de el Al -
cavde de los Donzelcs. Llegado 
cl Rey a Cordoua, ordeno al 
Conde,y'al Aicayde fe le tra-
xeífen: y lleuaronfele ambos, y 
ambos lele preíentaron: y rea-
Çradecioles el íeñalado lerui-
c ío , que hicieron a Dios, y a u 
Corona de Caftilla. 
Ño 
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No quifo ver el Rey al Moro5 
y entrególe por fu mandado a 
Martin Ruiz de Alarcon, que le. 
recibió 3 y lleuò a la fortaleza de 
Porcuna,donde eftuuo.hafta que 
fe le dio libertad. Cerca de dar* 
fcla,vbo muy encontrados pare-
ccres^el Kdaeñre de Santiago do 
Aionfo de Cardcnasyktuuo, de 
que no fucile fuclto. Porque feria 
vagra freno para hazer con nja-
yorfacilidadjla coquiña dcGra-
nada. El Marques de Cadiz don 
Rodrigo Ponce de Leon defen-
dia lo contrario-.yde.mas de eftoj 
votó fe le hizieífea mercedes; 
'QuifoelRey faber lo.q dezia el 
Cardenal,q eftaua con-laReyna, 
y relpondiole 3 fe figuieífe lo que 
votaua el Marques de Cadiz. A-
ñadio fe dieílen al Mofo dine-
ros, gentes,}' municiones,)' todo 
íbeorro con que cntretiiuieílelas 
^uerrasy diícordiasjconfutio el 
Rey Zagal • de que refultarian 
muy buenos efetos en feruicio 
de Dios s cuya palabra no podia 
fakarque todo Rcyno diuifo,^ 
rio deftruydo. Prudente y acerta 
à o coníejo^pues notardaronmu 
cho las entregas de Baza^de Gua 
dix^de Alméria,)7 de muy lo mas 
de las Alpujarras, que eíbua to* 
do por el Rey Zagal; v tras t i lo , 
fe "anò Granada. Como ie vera 
adelante. 
Defde Cordoua boltuo el Rey 
a Burgos, dorando ordenado al 
Conde v al Alcavdc,fc vinielfeii 
a laC o rtc. H izicroalo afsi,y i u c -
ron recebidos con mucha folen-
nidad y regpgijo,, Encargofe.el 
Cardenal deeíte recebimiento^ 
cori lo qual íàdi^e elqueferia, 
ñiayormente que tííbien le guio. 
P e a l l i a q u a t m d i a S í e l Rey los 
còmbidò a-cenarla vn ferao pa 
ra en cenando. Adreçòfe cofto-
famentc Palacio,)' preuinofe mu 
cha mufica'de miniílriles^ydi-
uerfos inlfrumentos. Senta.mnfe 
a cenar con el Rey, y en cenan-
do , danço el Rey con la Reyna, 
cLConde dc Cabra.con la Infan 
tâ dóñaYfal->eí,qUe fue Reyna de 
PòrtugahSiedo.ya mas de la v.na 
de la noche^dixo el Rey al Con-
de^ al Alcayde: f l o r a es de ¿¡ue os 
recojiús'.y ellos befaron las manos 
a los Reyes, defpidiendofc > y el 
Reylesdixo .; E f i a Jera pardean 
otras muchas. E l l o s refpondieron: 
•En fermeiú de njaeflras A l t e l a s . 
: ..Otro dia muy de mañana,fue 
el Secretario Almaçan>a las po-
fadas de el Condc,y de el Alcay-
de,y les dixo,que les rogauan ius 
Altezas, que para principio de 
las mercedes quejes penfauã ha-
zer , tomaífen por entonces vna 
quantidad de juro perpetuo, y 
otra de por vida,y que orlaífen el 
efeudo de fus armas,con las vein 
te y dos vanderas, y con vn Rey 
prefo,vna cadena al cuello. 
Eílas vanderas citan oy en la 
yglefia de Vaena? y cada año dia 
de fan Georgeja.s facanlos natu 
ral es 
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rales en vna procefsion, en hazi- \ 
micro de gracias, poria merced 
que Dios les hizo a fus abuelos. 
Entre otras mercedes que fe 
hizieron al Conde de Cabra^fiic 
darle priuilegio, para que fe pu-
dielle llamar Don. Aduiertode 
ello para que fe entienda el efta-
do en q eftaua entonces eñe alto 
prcnombrc) y el que tiene en efte 
tiempo 5 que es harto laílimofo. 
C A P I T V L O L V . 
E l Conde dt Tendilla fobrino 
de el Cardsnal , Capitán 
general contra G r a -
nada. 
Vego como el Rey 
partió de Madrid a 
Cordoua,para lode 
la prilion de el Rey de Granada: 
mando la Reyna, que don Pedro 
Hurtado de Mendoça^hcrmano 
de el Cardenal, y don Iñigo Lo-
pez de Mendoça,CondedeTen-
dilta) le iiguieífen con quatrocie 
tas lanças í i iyas, y de el Carde-
nal ^ que quedaua en fu copañia. 
Entraron los dos con efta gente, 
en el Reyno de Granada, talan-
do,y deltruycndo la tierta^y baí-
tecieron la ciudad de Alhama. 
Mando el Rey al Conde fe que-
daífe en ella,por general dela 
Frontera, con dozientas lanças 
de el Cardenal, demás de las de 
el Conde,Y de la guarnición or-
dinaria.Haílò el Conde mal d i t 
ciplinada la gente de guerra^ y 
procuró reducirla a mejor mane 
ra de gouierno»y reformar lüs 
coftumbres,y exercícios. Quito 
los juramentos, los juegos, y to-
dos los entretenimientos desho-
neftos,que fuelen fer caufa de fu-
ceífos defaftrados en la guerra. 
Exortolos mucho endiuerfaspla 
ticas,a que viuieifen co mas cuy-
dado , que hafta allí hauian viui-
do.No digo yo,les dixo,caualle-
ros,que fomos mejores que los 
otros,que han tenido cite cargo, 
para que con el cay gamos en er-
ror. Nifomos peores pararchu-
far los peligros de la muerte, y 
por ganar la gloria que ellos ga-
naron.Conuiene pues q en aque-
llo que vírtuofamente hizieron, 
los remedemos- y íi algo dexaro 
dehazer,lo fi.iplamos:aetaima-
nera,que los que enefte cargo fu-
cedieren^reputen a buena ventu-
ra , quando pudieren ygualar a 
nueítrashazañas. Con citas,y 
otras razones los reformó^ y pu-
fo entanto cocicrtOj que noque-
dò raftro de los vicios,y deforde 
denes paífados 5 y oluidados de 
cllos,fe ocuparon en fus minifte-
riosjcomo conucíiia.OctipaUáfc 
el Conde en e f tocon tanta ad-
uertencia,que fabia cada dia^to-
do lo que les paííaua a los enemi 
gos. Tenia fiempre ocupadalu 
gente, defuelada la cotraria,con 
perpetuos mouimientos.Saliode 
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la ciudad muchas vczcs,y coba-
tío muchas torres y calas tuertes 
cercado Granada,y las<fcmbò.: 
Prendió muchosMoros,quitoles 
muchos ganados,/-recuas, y tu-
no "ta atemorizada a Granada, q 
no oíauan talir de ella íus natura! 
íes, a íembrar, ni a labrar los ca-
pos, fino era con guardas de a ca 
uallo. Llouio tanto vn-inuierno, 
q derribaron las aguas vngran 
pedaço de el muro de Alhama, 
por donde podia fer alialtadoj 
y recebir dano, y cauíacfto mii-> 
cho miedo a los que la .guarda-
uan. Para remedio de ello,man-
dò poner vn grande pedaço de 
tela almenada, y de manera que 
parecia ler terca, y cubrió con 
ella todo el porrillo que eftaua 
hecho. Mirada deide lexos, no 
íe notaua diferencia > ni Je hc-
chaua de ver. Mando que no fa-| 
lieífc nadie de la ciudad, para ql 
no pudieífen dar auifo aios Mo-
ros^yguardofe mucho el fecreto. 
DÍQÍC tanta prifa a leuantar el 
muro, que en muy pocos dias le 
pufo mejor>y mas tuerte de lo q 
antes cftaua5fuiquc.losMoros fe 
lo entedieííenjhaíbq eftiiuo acá 
bado 5 aunque hauian venido a 
correr la tierra». 
Vbo falta de dinero para pa-
gar el fueldo ala-gente de armas, 
y remediólo, cõ hazer monedas 
de papel de precios a l tóse bajos 
de la quantidad neccífariapara 
ia contratacion,efcriuiédo de l'u 
mano,en cada pieza, el valor de] 
jla moncda,aíiegurado le pagaria 
lo que montaílen, a los q las tu-
!uieifen,en oro,o en plata. Como 
Üa íenteeílaua tan latisfecha de 
'la verdad de el Conde,recibierõ 
¡fus pagas en aquellos papeles, y 
Icon ellos comprauan los mante 
jnimicntos,y no ceílò el trato, ni 
•comercio, y fe remedio aquella 
¡neceísidad , q era muy eftrccha. 
l'Dcfpuesquando vbodc lalirdc 
•aquella tenencia, mando prege-
¡nar, que todos los que tuuiclien 
íde aquellos papeles,íe los traxef 
íeni'y pago en monedas corrien-
tes lo que a cada vno fe deuia. 
Labro en Alcala la Real, por 
(fuquenra^na torre alta, con vn 
Farol,qa-rdia toda la noche, pa-
ra que los caprinos de G ranada, 
con aquella lumbre, tuuieífen 
guia paravcmríc a tierra de Chri 
ítianos.Orro tato fequenta de el 
gran don Pedro Tenorio Arco-
bifpt> de Toledo. Poreftodixo 
Efteuan de Garibay, que fue re-
paro el de efta torre. 
Muchas mas cofas lepaífaro 
al Conde,el tiempo que fue Ca 
pitan general contra el Reync 
de Granada, que fe podran leer 
en los autores de fu tiempo, efpe 
cialmente en Hernando de pul-
gar , y Antonio de Lebrija, A-
nado l'olarnente, que clb.ua tan 
cercado»»}'guardado délos Mo-
ros en Alhama, que hauiendofe 
dado vna herida a don Enrique 
Enri-
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|Enrk]uez,tio de el Rey/obre Ta 
jara, tue licuado a curar a Alha-
rua,y que para facarle de al l i , fue 
neceííarioie juntaífen todas las 
copafiias de acauallo, y de a pie, 
que hauia en las fronteras, como 
4-j>*rte,\lo eferiue Geronimo de Çurita, 
*o'co'Li\cn 0̂S annales de Aragon. El 
c*/>. c^mefmo dize adelante,que le em-
el p̂ ey 5 por fu Embajador a 
Roma, a dar la obediencia a In-
nocencio o£tauo,y acogratular-
fe con el,enfu elección: Que fue 
Capitán de el exercito de losRe-
yes,y fu primer Alcayde de el A l -
hambra,quandofc gano Grana-
da 5 con el gouicrno abfoluto de 
aquel Reyno. Fue el primer Mar 
quesde Monde jar 5 por merced 
de los mefmos Reyes, y antecef-
for de todos los que hafta oy hah 
tenido el mefmo t i tu lo ,con la 
prerrogatiua de Grandes de Ca-
tilla?de que han gozado. 
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E l Cardenal toma la pofsef-
Jion de el Arçobifpado 
deToledo. 
Guardando al tiempo 
en que'el Cardenales 
tro en.Tokdojla prime 
ra vez,he callado de induftria,la 
llegada de ius Bulas3y de los de-
más recados de Roma;Vinicron 
tWdos de la manera mefma, que 
fe pidieron, y aun mas cumpli-
dos. Porque demás de hauerlc 
mudado el titulo de Cardenal, 
en el de fanta Cruz : trueco que 
eítimòen mas que todo lo-otro: 
por la entrañable deuocion que 
tenia a la fanta Cruz, le creó 
el Papa, Patriarca de Alexan-
dria. En albricias de eíta bue-
na nneua,que le hallo en Seuilla, 
mando reedificar fumptuofanuv 
te a íiisexpenfas,laparroquial de 
fanta Cruz , de aquella ciudad. 
Embiò cambie credito a Roma, 
para reparar el Templo y Hol -
pital de fanta Cruz. 
Aunque pudiera retener el A r 
cedianato de Guadalajara, con-
forme a la gracia que le le hauia 
hecho, no lo hizo : y diole de lii 
voluntad a don Bernardino de 
Mendoça,hi jo de el Conde de 
Coruña,íu hcrmano.Todo lo de 
mas retuuo, excepto el Arçobií-
pado de Seuilla, como hauemos 
dicho. Antes que partieiie ,y íc 
defpidicífe de efta fanta ygleíia 
de Seuilla, hizo mucho bien ala 
ciudadjderramado largas limof-
nasjdemas de las ordinarias,qüc 
{iempre fueron muy copiólas en 
todo el Arcobilpado. 
E l ano de ochenta hauia cele-
brado Synodo dioceíana, en que 
fe;ordenaron tan buenas coniti-
tuciones,que dura hafta oy fu ob 
feruancia. 
Defpucs de venidas las Bulas, 
dio poderes para tomar la poílef 
fio de el Arçobífpado de Toledo 
a don 
19z 
l a don Francifco Aluarcz dcTo 
Vlcdofl Mañreícuela., y Canoni-! 
ic eña Íatica ygleiia, y a do loan 
Lopez de Medina Areediano de-
Almaçan, y también Canónigo! 
de Toledo. Prefentaran fus po-
deres vn Miércoles-diez y nue-
lie de Março j dcelano de mil J 
cjuatrocientos y ochenta y tres, 
con las Bulas, al .Dean y Cabil-
do,para que les dieílen la poífef-
íion. Mandó el Cabildo porce-
íuhame ¿ ^ l l a m a r para el dia 
aiguknte, Iueues veinte de Mar-
ço.Efte dia vinieron k>s,procura 
dores de el Cardehaljacompana 
'dos de muchos caualleros^y de 
gran numero de períonas princi 
pafcs^cclefiañlcas y fcglares,y 
citando a las puertas de el Cabil 
•dojlos íàlicron a recebir ocho, o 
diez Dignidades, y Canónigos, 
y Iqs acompañaron hafta Tenta-
rlos. Luesro les dixo el Dean, el 
'mucho y general contettto que 
toda la yglefiatcaia de la proui-
í;on de tal Preladojque efperãua 
hauia defer para muchoferui^ 
cio de nucífero Señor^ bien, y 
aumento de todo lo que fe ponia 
•acanro de íii Señoría Reueren* 
diístma. Dicho eño breiiemete, 
llegaron a la puerta de el Cabil-
do , todos los beneficiados, y 
miniítros de la yglefia, y llenan-
do vn Capel lán,conpluuíal ,o 
capa, las Bulasen vna fuente do 
rada en las manos, aíida con los 
cabos de vna toalla rica que t'ra-
Cronica de d gran Cardenal. 
hia al cuellojpartieron todos en 
proceision,para la filia Arçobif-
pal,cantaiido57í Dam laudawtts* 
A l meímo punto fe tocaron las 
campanas^chirimias^y otros iní 
trumentos. El Capellán que lie-
uaua las Bulasen la fuente, y ua 
enraedio de laprocefsion,)' los 
procuradoresentreelDean y el 
Arcediano de Toledo. Llegada 
al Coro la .procefsion, quedó la 
Cru'¿quela guiaua, ala puerta 
de el Coro de el Arçobifpo,y los: 
demás entraron dentro. Fueron 
el Dean,y el Arcediano, con los 
procuradores hafta la filia Arço 
bifpal,y delante de el Secretario 
de, el Cabildo., los fentaron en 
clJa,y les dieron lapolleísíon.Al 
tiempo quclatomauanellos,el 
Dean,y Arcedianoderramauan 
mucha quatidad de monedas de 
oro9y de plata, por los Coros, y 
defdc las tribunillas,y al falirde 
el Coro,y en otras partes. Aca-
bado eftojboluièrõ todos al Ca-
bildo 5 de la manera que viniere 
al Coro,aunque eníilencio.ylos 
procuradores, en breucs pala-
brasjdieronlas gracias al Cabil 
do, y juraron las conftituciones 
de la yglefia,en anima defu par-
te. Luego fe abrieron las puer-
tas de el Cabildo,y los procura-
dores fe fueron a fus pofadas, cõ 
el acompañamiento que hauian 
trahido. Hizofe efteaftojCotan 
ta autoridad^ grandeza, como 
liauia fido elaplaufo, y regozijo 
" •'• ' -•" • '-| •'—•— •—.. - - — 
de 
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tic can acertada prouifion, nom-1 
oro cl Cardenal por Preíidcnte 
de el Coníejo de iü dignidad A r-
çobifpal a don Tcllo de Buen-
dia.Hizo Vicario general en to-
do el Arçobifpado, a don Pedro 
de Toledo Oualle.El teftimonio 
de eítapoireísion eftà iignado de 
Franciíco de Contreras,Canoni 
go de Toledo, y de Luis Sachez, 
Clérigo de Falencia Notarios 
Apoitolicos, y Secretarios de el 
Cabildo* 
El dia fio-uicnte veinte y vno 
de el mes de Março, fieíta de fan 
Bcnito,en que pallo la de la Ajar 
quia, y el mcímo ano fue la pri-
iion de el Rey de Granada>y lo c 
hizo el Conde de TendilIa,fiedo 
Capitán generalde el Reynpde 
Granada. . . . 
P A R R A F O I . 
T O C A alapojfefsion. 
Ntes de paííar adelan 
te5Íèrà bien dezir,quien 
fueron las perfonas,que 
fe han nombrado en efte capitu-
lo 3 para lo q en .el fe ha tratado. 
Los Procuradores que toma-
ron la.poírefsion,cran don.Fran-
cifeo Aiuarez de Toledo, Mal-
trécuela y Canónigo de efta fan-
ta ygiefia»fundador de el Cole-
gio de íantaCataUna,y delaVni 
ueríidad deToledo,hcrmano de 
Henandaluarcz deToledo5feñor 
\de las villas de Cedillo, y Toce-
naque, Secretario de Eftadode 
los Reyes. 
Don loan Lopez de Medina el 
otro Procurador, Arcediano de 
Almaçan,Canonigo de Toledo, 
fundo en Sigucnça a laOrdende 
fan GeroniaiOjél Colegio de fan 
Antonkr.buen feniinario dtTco 
]:ogos5Filofofos, y Lógicos. 
El Dea don Pedro Diaz dela 
Cofhna, Canónigo, y hauiendo 
íido Colegial en el Colegio de 
fan Bartolomcjvino afer Inquiii 
dor de Toledo. 
El Arcediano don Tello de 
Buendia, Colegialde fan Barto-
lome , vno de los claros varones 
de Hernando de Pulgar, c5 mu-
cha razonan virtud, letras, yen 
el gouierno dé cl Arçobifpado, 
por..muchas años: coníideracio-
nesqtuuoel Cardenal para ha-
zerle Prefidente de el Confejo 
de fu dignidad Arçobifpal. Deí-
puesfue compelido al Obifpado 
deGordouaiY murió detrode vnl 
año de fu elección. Tunieron los 
Reyes BreüeApoílolico,para c5 
peler a losObiipados,y fue el pri 
mero en quien fe executo, como 
dize Hernando., de Pulgar. 
Sucedióle é a l a Preíidécia do Pe 
dro Ximencz de Prexamo,Obifl 
pq de Coria.Eva el primer Cano' 
nigo Magijlral,q vbo en eítaíàn 
taygleíia,en la erección deSixto 
uarto, y hauia íido Colegial de 
an Bartolome,comadonTcIlot l  
N Don 
^ 4 
Don Pcdrõ de Toledo Oaa ík , 
Vicario generaI,vinG a fer Obií-
po de Malaga, en ganadoíe ac[ue 
ílaciudad^iendoLlmofnero ma 
yor de ia Reyma, y Canónigo de 
Seuilia, 
C A P I T V L O L V I L 
Entra cl Cardena lUpnmrd 
vezjen Toledo. 
L principio de el año dc 
¿ ^ j S mil y quatrocicntos y o-
Sl^^i cheta y cjuacrojcclcbraro 
los ReycsCortes a los Rcynos de 
la Corona deArag5-,en la ciudad 
de Taraçona.Acabado co aque-
l io , íc trato de profeguir las guer 
ras.Qjeria cl Rey hazerla a Frã-
cia,por el Condado de Roílello^ 
y la Reyna > que fe hizicííèalos 
Moros de Granada. Fue meneí-
ter que el Cardenal inreruinieííc 
en componer ella diferencia > eo j 
fuplicarles fucilen contentos de ! 
que cl Rey quedafle en Áragón¿y 
que la Reyna vinioífo a Andalu-
zia. Tomofe eftarefolueion, en 
los primeros días de el mes dej 
Março>y la Reyna partió de Ta! 
raçona^y à lõs veinte llego aGiia; 
dalajara, aconVpatiada y íeruida! 
de el Cardenal.- • 
Teníale Guadálajara 'prcue-' 
nidas muchas fieftas:, y no las' 
qui/o* por ícr Qjarefma. De-j 
prendan los ícnores>con eftebtie 
exemplo, a no aceptar, ni que-
Crontcâ di ã g r m Carâmah 
rerlos regozijos, y dtmonít ra 
ciones,qiíc íülugares les ofrecie-
ren en aquel tiempo lañto : a no 
perdiríeias, ni molettarlos para 
q fe las hagan.Sepan, l i no lo íà-
ben, que es pecado mortal, muy 
grane,iegun muchos buenos au-
tores, correr Toros^jugar cañas, 
juftary tornear en la Quarefnia 
Lo meímo íc den por dicnos, los 
que vieren eítas fieltas. Porque 
(i es pecado"hazcrlasjtambicn lo 
es,verias:prcguntenlo a losTeo-
logos que entienden lo vno > y lo 
otro, nohauiendo caula publica 
;azonable» 
Hizo Guadalajara vn muv 
íbfcnne recibimiento ala Rey-
na, y entró con Palio, cercadas 
de Mendoças,que hauian acu-
lido a íeruirla. luròfus priui-
egios, en manos de don Die-
;o Hurtado de Mendoçá , O-
)ifpo de Palencia , hijo de el 
Conde de Tefcdilla^ hermano de 
jlCardenaLEn efta ciudad fe h i -
zo llamamiento general > de las 
gentes que hauian de entrar en el 
Reyno de Granada* ordenándo-
les que acudielfen a Cordoua 
Tuuo la Reyna en Guadalajara 
la lemana fanta > y paífoífe a te-
ner la Paícua de Rcfurreccioft 
a Toledo» 
Vna jornada antes que el Car 
denal liegaífe a efta ciudad le 
embio fu Cabildo, quatródigni-
dades,y Canónigos, a concerta^ 
el dia de íu entradas para rece-
birle 
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hi ríe* Digo que le embio quatro 
Cõmiflarios/i bien a otros Pre-
lados, nofeembiauan fino dos. 
QL^eria también eLCabildo falir 
vna legua de Toledo > aunque a 
otros # no fe fuele falir , ni le fale 
medio quarto,y hauia combida-
do al Ayuntamiento de la ciu-
dad , y a los caualleros, para que 
falieífen acauallo , fuera delia 
y para que llegados a la puer-
ta fe apeaífen, y- vinieíTen a pie 
con ei Cardenaljhafta la yglelia, 
rodeados de la caualgadura en q 
entraffe, como fe acoílumbraua 
con los Arçobifpos de Toledo, 
en fu primera entrada. 
El Cardenal entendió ellos 
conciertos,y preuenciones5y aui 
fòalos quatro CommiíTariosq 
le embiò el Cabildo, q hauia de 
entrar acopañarido a la Reyna* 
y q efto hauia de fer^y q no daria 
IngaraqpaiTaffeotracofa. Pi-
diofele q entraífe vn dia antes q 
la Reyna,y no lo admitió. Llegó 
a tanto5q le requirió el Cabildo, 
^uardaífe loque fe acoftübraua 
:ia zer-fuplicandole no permitíef 
fe quebrantar las preheminecias 
de fus anteceífores.Refpondio a 
todo el Cardenal^ era criado,y 
icchura de laReyna,y q hauia de 
entrar firuiedola,como los otros 
fus criados.Entediola Reyna ef-
tas platicas, y las demãdas y ref-
pucítas, entre el Cardenal y Ca-
bildo,y dixole, q entrañe en bue 
na hora,con las ceremoniasjqfo' 
lian entrarlos Arçobifpos,que 
ella holgaría mucho de que lo hi 
zicífe.Suplicòíe el Cardenal, c6 
extraordinaria humildad» y mo-
deftiajq el verdadero guardar de 
Ceremonias,era hazerloqera 
obligado,y q lo demás feria con-
triítarle.Sinembargóde efta ref-
puefta, le nudo que admitiefle e 
recibimiento,q le ofrecía fu ygle 
fia ,con tanta voluntad, y que no 
hizicífe otra cofa.: porque íepe-
faria. Mas el Cardenal que elia-
ua refuelto de no contrauenir,en 
quanto vna fylaba,a lo que ente-
dia derogaua al gran refpeto, y 
agradecimiento qífc deuia a la 
Reyna,le refpondió'.Señora pues 
vueftra voluntad fue de me pro-
curar laprouifion de eñe Arco-
bifpado^yo reputo a la mayor 
honra y ceremonia,que puedo 
recebir,entraraconnpañando a 
vueílra Real perfona, e que vos 
me pongáis, por vueftra mano, 
en la poífefsiõ de la yglefia,qvos 
me procuraftes, c quédele efta ce 
remonia para otro tiepo,e lugar. 
P A R R A F O I . 
De lo mefmo, 
rQÇgJjí Ifta la gran refiften-
^ X j M cia,qúehaziael Car-
SSif^y denal , no le habló 
mas la Reyna en aquella entra-
da,y hizo la fuya muy folenne, 
llenándole a fu lado, Atribuyofe 
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fika^ .accicb ííe el Cardenai^ a 
^riiuchqreípeco f miramientdi y 
íuc por^llo muy alabado, Cómo 
lo notaron álgiiho's autores de ef 
tfevy Üe aqu^l tiempo.Entre éllós 
H^cnando dcPulgar que refiere 
eíicfueeíToj Oon mucha particu-
laridad. Hauiehdo dicho como 
la Reyna ;vino;deT.araçona,a To 
lédo,profígüe.E como la Reyna 
llegó a la ciudad,porquc era.cof i 
tumbreantigua^e muy guarda-
da , cjuc quando, los Arçobifpos 
enrran la primera vez en ella¿los 
caualleros de 1» ciudad^alenle á 
recebir-) fuera ddlaciudad/eto-r 
dosA'ienen canela pie* en circui 
tu de la caualgadi\ra, en que el 
entra,haíhi ponerlcalas puértas 
de la ygleíia, donde defcaualgaj 
para hazer oración a la Cruz,cõ 
e|ue la Cícrecia de la yglefia le ei 
raefperando.E comolaClerecia 
de la ciudad requirió al 'Carde-
* J nal, q aquella era la primera vez 
que entrauaenláciudad^defpues 
que fue proucydode el Arçobif-
pado,le pluguie0e guardar la ce 
remonia deuida a los Arçubif-
|pos, e como la Revn^ le rogaííe 
jaquelio mcfmo. Luego pone la 
rcipueíla q dio el Cardenal poi 
las n^efmas palabras que la pufi-
mos.'SeSoraj&c. y tras efto pro-
ligue, E no quifo entrar en la ciu 
"i-dadvino con la Reyna.jacompa-
^jñandola. Aquella reípuefta que 
" ' e l Cardenal dio, y la voluntad, 
que en aquel calo moftro, fue m 
tado a vii:tu:d5y humildad,y agra 
decimienio. Porque eligió antes 
yr con los otrós acompañando 
a la Reym-, que-cntrar el folo en 
la ciudad,c^n aquellagrantie ce-
remonia»© honra-que le era dcui-
dá, e le ofrecian. E alsientrò en 
la ciudad5acopañando a la Rey-
na , a la qual due hecho gran re-
cebimiento. -
El otro autor es Antonio de 
Lcbrija,quetratando-en íüs De^ 
cadas de el^Cardenal, dize: Ve-
jniaaccmpanandoala Revna, v 
UueçoiQ^^um nToletam adiieii-
"taílent; Toictapus Clerus-Car-
dinali obuiam;procefeit -atqiie 
ilium admonuic, vt confuetndi-
te 
ce 
ce 
ce 
te 
ce 
ce 
c e 
nem , ab antiquis temporibus, 
jobícruatam, non perturbaret-, 
;Ea erat , vt cum primumilUus 
' Eccleíire Antiñes, vrbcm ingre-
deretur ,Sena^)res-,& a:quites> 
& ex ciulbus, ncbiliísimi', & ex 
legum iudicijque-, adminiftri -, 
i l ium equo,aut mula^aut alio 
vehiculo,míidentem, pedites íli-
parent-, arquein tcmplúm viqne 
' deducerent, vbi ítipite Crucis, 
:adorato, intempli- adyta penc-
trarent.Re^inaintcllio-cns ne^o-
^tium, quodagebatur Cardinalc, 
! pompam illam" recuíanrem, ro-
' gat, vt' münus íuum exequatur, 
arque peripíam nonftet, quomi-
.' nus confuetum morem non per-
turbet. Abíit am'e,;nquitillc, o 
Regina, omnium qû e fucuhv 
clanísima^ vt aliquis honor íit 
miiii 
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'mihi alius potior, quam vt liceac 
celíicudiniuiae pKEllarcòbfcquiu 
debitumjSc à tuis fubdítis, exhi-
jberi folitum. Et qua: poteít ef-
3jic pernicioíior coníüecudo ,quâ 
quae faciat, me minus obíequcn-
'tem i l l i , cuius muñere mihi con-
stat, quicquid habeo, quicquid 
35 poísideo ? Frangatur itaque po-
,5 tins inepta,hzc coníiietudo^qu^, 
"iubet me ingratitudinis crimen 
5> incurrere,quam vtquifpiam pof-
53 ík diccre, quod Cardmaüs Hií-
panus, vel vno temporis, articu-
lo, fuerit Re^inx fui honoris au-
Jtori, vno gradú fuperior. Q m d 
opus e í í , i n huiufmodi rebus 
coníüetü morem obícruan,altud 
tempus erit in quo, fine mea ig-
nominia, & pudore pofsit 
ciuitatis coníüetudo retineri, & 
fimul hoc dtcens regalis mnlx 
habenas prenfat, atque invrbis 
portas agit. 
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la Reyna autor de toda fu honra.' 
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Toca a !lo mefmo. 
S en Latia todo loque 
dixo enCaftellano Her 
nandode Pulgar. Ata-
uió el difeurfo Antonio de Ler 
brija a í i ierde Retorico, que lo 
era el muy excelente -, 7 anadio. 
Aquello principalmente, que ño 
quifieífe Dios(dixo el.Cardenal) 
que le dixefle de el,que ni por va 
mí tantc , vbieífe lido íiiperioc a, 
Q3: el coníeruar la coítambre 
de ia ciudad fe referuaíle para a-' 
tra ocafion,en q fe pudieiie guar 
dãr,finvergucnça,y fin detrimê-
to de fu reputación, y que diz¡ea 
do, y haziendo alio de las riedas 
a vna mula en que y ua la Reyna» 
y lamurio en la ciudad : a cuyas 
puertas,fegun cito dàa entender, 
pafsò lo que refiere* 
El tercero autor es el Macftro 
Aluar Gomez de Caftro,enia 
vida de el Cardenal Ximenez de 
CiíheroSjy dixo lo mefmo por elj Lty 
tas palabras.Fuilfefolemne5vt in'tc 'x' 
primo Pontificis Toletani,in vr- ct 
bem aduentUjPrxfcítus vrbis/CÜ1 cc 
fuis admiuiftris, & ipil etiam der1 cc 
carrones vrbani, polt lalutatum,1 
extra vrhem, An£iftkem,cum ad 
portam vrbis vetum eííctjdimif-l'^ 
iis:íequis,pedibus irct, & xquita-j 
:em Archiepifcopum comítan-l 
tesjvfque ad Templum maximuJ 
Sed huiuimodi honorc Pctmm^ 
Gonzalum Mcndociu Archicpif 
copumToletanum,in gratia lía-I 
bellos Reginx,in cuius comitatu,! 
vrbcm primú ingreíTus eít,fpon-! 
te.-abftinuiíTe; Acaba, con de-
e i r , que no fe .determina.* fi fe 
€[uiíb introduzir eíta ceremo-
ñiaipor lifongear al Cardenal, 
o por fer coíàlvfada , con los 
demás Arçobifpos.de Toledo 
por la religion de los antiguos; 
El quarto y vitimo autor qu^ 
trata de lo mefmo, fue Efteua-d¿ 
ce 
ce 
ce 
ce 
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ce 
ce 
ce 
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C r o m a út é l g r t n Cardenal, 
Gáribâv, Croniftade los Reyes 
Católicos don Filipe ieguh-do^ y 
tercero . Efcriue que rehulò cl 
Cardcnal5eíte rccebimiento,por 
epeen alguna manera 5 hauia de 
preceder a la Reyna. j 
Todos eftos autores confor-
man en la verdad y iubftancia' 
de efteacaecimiento^y no ay nc-
cefsidad de traduzir a los Lati- ' 
nos*- pues con lo que dize el pri-
ttiero,íc declaran. Si en algo dif-
crepan,cs en dezirel Archety-
pode el quente,qüeloscjue en-
tráuanen Toledo a pie con los 
Àrç<)biipos,cra los caualleros de 
la ciudad. Pero no ayxqteparar 
en etev pórqucqilkTi dixb cauav 
lleros, cneíle cafo dixotamble 
Regidores.Es teimino y lengua-
ge, muy viado Uamarfe caualle* 
ros en Toledo, los Regidores. 
Q^en prc|Tanra quantos caua-
lleros vbo en Ayuntam¡ento,pre 
gura guatos Regidores vbo. Qja 
do los Sofiék^qfónlos porteros 
de el Ayuntamiento,cõbida a jü-
tarfc,dizen,ccmbidan álos caua 
lleros:y es lo mefmo q dezir, co-
bida a iOS'Rcddores.Como Her 
nadó de Pulgar era natural,y ve-
zino de Toledo, vio de aquella 
comü manera dehablar,para de* 
zir^el Ayuniamictoy ciudad.À-
Cordandoíc tambic, de queen lo 
antiguo,quandoToledo'eraton-
cejo'abicrto^ eran llamados los 
caualleros, los fcis Fxles, y los 
dos AlcaldeSsY los dos AleuaSi-
les mayoresjdc Caftéllaiios,y de 
Muzárabes qgouernaua laRepu 
blica. Antonix)de Lebrjja,y A l -
uar Gomez,cerno entendían etfe 
cltylojsloílaron^ílendier^vdef 
cifraron lo que dixúHernãdo de 
Pulgar,en vna palabra coprehen 
íiua de todo, porelTropoSyne-
doche de los Griegos,que llama 
losLatinos,inteleccio,v coprehe 
Íi5,de mas v de menos.Segü cílo, 
dixoloqLebrija,yAluarGomez. 
C A P I T V L O L V H I . 
E l Cardenal va por General 
contra M oros. 
O fe detuuo la 'Reyna 
i f ^ a en Toledo, mas que los 
tres dias de Pa(cua,;pór, 
la prifa x\ le daua la entrada^èn ̂ él 
Re y no deG riinada. Aüque laaco 
paño el Cardenal^eíáe efta cm-
dad,cl rato que fé detuuo en ella, 
entendió atçntâmete de la mane 
raqfus miniñros.gouernauan el 
A rçobifpadò.Ellòs era taie»,v ta 
efeogidos,^ pudo dar poco cuv-
dadoeftadiisgencia.Taríib^n'ia 
hizo fobrefilecüplian puntual 
mente los foliados de limofña q 
hauia hecho a gente principal 
biudas,y:i-ndnafterios. "Ccm io 
qual pudo cotihuar la-aísíftecia 
alosReyes:mayormíínt<:cíi"ocii-
pacion tan fanta^edmò la guerra 
c<3titra infieles,qiíe viuiá denrro 
de las puertas de ;Efi^ana, Pa^a 
eJía 
Libropriwero. 
ella fue nombrado Capitán ge-
neral c!e cl exercito, conque en-
trauanenelReynode Granada. 
En cita ocaíion íè maniíèítò don 
Rodrigo Diaz de Vibar, que v i -
no a íer Marques de el Zenete, 
mayor entonces de vcyntc aíios: 
vnodelostcftigos" delas moce-
dades de c¡ Cardenal, y firuíp en 
cita jornada con mucho lucimie 
to^Lomcfmo hizo don Antonio 
de Mendoça fu primo hermano, 
hijo de clDuque de el Infantado: 
ambos con fus compañias de 
gente muy efeogída, con que fe 
hizicron muy buenas faciones 
en aquella conquifta de el Rey-
no de Granada ; ganáronle Alo-
ra, Alocayna,Cazarabonela, y 
otros Waresw entró el exercito 
haziendo dano halla las puertas 
de Granada , por la parte de la 
Sierra neuada ;defpues íe ganó 
Setcnil, y íe en:r¿ en la Serrania 
de Ronda:y con cito losReyes fe 
paífaronaSeuilla. 
Hitando en cita Ciudad llego 
aellavn Nuncio Apofloiico de 
el PapaSixto quarto.Lo mas fub 
ítancialdeíu embajada era po-
ner en la poífefsionde aquel Ar-
çobiípado^que hauia vacado por 
muerte de don laigo Manrique 
al Cardenal don Rodrigo de Bor 
jaíti Vicecanciller, que vino a| 
1er Pontifice Romano con e l 
nombre de Alexandro Sexto, 
Caufò mucha. nouedad en la 
ICorte eftuuicífe tan preito ol-
uidado el Papa de la declarado, 
queelmcfmoacabaua de hazer 
'enfauordelos Reyes, afirman-
do Jes pertenecían las prcíenta-
cionesdclasyglefias , de todos 
íus Rcynos en España. Confidé-
rando también, que como dizen 
los luriítas, los Pontífices Rcmal 
nos tienen en lo ícereto de fu pe-
cho, todas fus deciíiones, lcyes_ 
y eílablecimientos. Dixoíeque 
por ventura íè hauia perfu^dido 
el Papa de que era luvaílal lo, 
como natural de el Reyno de 
Valencia el Cardonal deBorja^ 
y que pareciendole holgaría de 
la proutliojla quifo hazer en per-
íona,de mas de íer tan qualifica-
da, tan acepta. Los Reyes eítu-
uierontanlejos de admitirle,que 
íc opufieron muy de veras en 
refiítirla; y aísi deípacharon Jue-
go a Roma , haziendo muchos 
oficios, para que íè reformai 
fe aquella rcíblucion, y íe les 
guardalFe fu preheminencia: Ma 
yormente tiendo tan principal 
ja lanta yglelia de Seuilla, de 
tal qualidad, y grandeza, que 
conuenia íè dicíle a natural de 
eitos Reynosjpara que la reli 
dieífe. Eícriuio el Cardenal, a 
Papa, y al de Borja, que era 
mucho íii amigo, y a pocas 
bueltas3fe hizo loque queríanlos 
Reyes • y fue proueydo en aque-
lla fanta ygleíia, a íü prefenta-
ciòjdon DiegoHurtado de Men 
doça,fobrino de el Cardenal,( 
N 4 hijo 
í i sonrio iè dixo.,cra ya. Obií^o de 
4ÉS mQtêckhkptòs de:;doia>Dk¿; 
gí).^ ¡mas'fe túuo. atêricion í b W 
¿tefotio jdtGardemál. .'Eliméfmo 
dx^iRotírigodó Bb îavbeehD-ya^ 
cAíçií^dro: fexto i&t 'dtor&é&rí, 
Diego el Capelo y con titulo de 
faMa Sabina:, y. fot muerte de el 
Pardenallc dio^fl-derPatriarca 
dç Alexandria'(ya lo hauemos 
dicho; atrita.) y. ottos; Igraúdes1 
f^ruidoiqtieihi^Q a losReycs,-y 
pQr^fíbbtno fejdijzen àgòra.Gero: 
r^imo. de, Çurita refiere niuchctè 
cn.idiuerfiisiparics, ;de los annales 
de Aragon. , . ; 
P A R R A F O I . .. ; 
Procura si Cardenal ? ft den 
IQS , bcmjiçios a j i a * 
:-. turdeu... ,\ - . i , -. 
S^RJ-O. dire mas de cl Aíço-
bifpodeScuilla ^de que 
como eraObifpoxle Fa-
lencia , y el Cardenal í ü t i o , lo 
hauia fido de Calahorra; dos'Ó*-. 
binados dondélos beneficios, y 
preñamos, fe confieren a los na-
turales •> por el orden y concier-
t o ^ ü e es tan fabidoyxelcbradd: 
pulo én platica/c hizielfelo mef 
moen Toledo, yen Seüilla., Par 
reciole muy bien al Carde'nalv y 
ddeolo^ j vbo He tó^Coíifejéf ó¿¡ 
de cbRjey^rnuchoSTqu^íaap^cíb^ 
obn.íMás fcallaildd ¿n los"Rèye^ 
al^unáídificultád yrefiftéñtia, ^ 
¡&bid€Vquei¿!l Jloftiá 4é tpmâúãij 
^a^ld^éxafcontio'y.fóbfiñó.Eíi 
elAxçôbifpadbde^uiÇos ., Yen 
la- Abadia (fa Mçdiríá'de;él: Caiñ 
po le guarda el mefrnõ orden en 
•lasproüiriónesdebed'eficios^üé 
en Cakhorfa,y Pàlenda*1 O^alà 
fe guardara en toda -Efpaíia^por-
gue de efta maneraíiieralas yrfe 
í iasmas bien'feriiidas-, él Culto 
Diuino aujtiètitado^los ^pobíes 
foc0rridoa,yiaâ rentas êcfcfiafti 
cas galtadas en aquello para cjüe 
fueron inftituydasry entre losqiíe 
las pagan^No fè de qüe:fiíue a la 
Republica ^laí muchas decífio-
nes ccleíiaíticas y feglares, éri 
fe.^rokibcdar beíieficiõs a los^ 
trangeros; pues no fe í-atuerdá 
nadie de^aUítlas ay4n el miítido^ 
fi.no es ̂ iqúãtído feqiiébílanta^í 
Entonces para-de^ogarlàsçy dift 
peníár ea ellas ? feTepreféhtá e 
rigor qué deulcra de náutf -e-níu 
execuciony cum'fAirniento.-P oí 
efto guarnece láü derógaeioriesj; 
efdiipenfaciónes, cotí tales cláU 
fulas y.fiímezas, que lãs%a^ 
inexpugnables.. - "-' 
• Otras naciones fon teàs m i -
radas y detenidas tp là-õbícruá-
cion de femejantes le^ès y'coftii-
bres^queguardáníhuiòlaíb léche-
te. "La de E^añ^cdmic^'manirq-
ta?ha andadatan-|)rodiga enéfta 
materia 
Cap. S-
fir,acoria,qtrG como pondera; JLuis 
Goràezi, en'las1 reglas déla.Catfi 
celaría-Apoítoíka^ deba alcan-
çado las maldición- de leremiM. 
Aádacani>fupcí yos-genteiB;1 cu-
msí i^ti.otabkjs &guamf.I&,cúr 
iuslingua àpopulo non intclli¿ 
35 gatur. 
Nbtentmfc eñeflaquenfl Aru 
gonjni Portugal,tan aduertidas^ 
qm^ÍlM¡m Skcriftik.dân-aÇáfej-
Ugnp^fi,bicnlb& C a f t e p ^ s H 
d í a l o s feortugiidfes ,y'A-rágb^ 
neí^quantio^uieren* -r/.j'A 
Lo quçcí - Gatldenai afeétaúa 
efa jejue los beneficios de los Ar -
^objipados dcTdlcdo^y de S cui-
11a íe dieílen a naturales deícllos: 
•y.-penâj^pof-íiijjiuchas razones -̂y 
der̂ echQs .qvie J juftificafoaaíut (de-
ÍQo>Çmémim MiF^oh^iQ^ 
np^í laçi^ .^^gjf ta^ue en la •coj-
lae-ion-dç ip^béMÍiaibs',; h á á ^ 
íer -preferido él-iiatural. de vrtQ-
bilpado al de otro ; el5 de el Ilibar 
do nde es el be neficío^l <.]ue es dè 
P0^ ê  ^e¿reto de MíB^ngetelh ^ 
35 
55 
teronorníp^: 
^yíôflt^:lu§;bcfmâmí^íí,(j''nc| 
j Sán Aiiguftinaáionòfta fe jiro-íc4f». fc©¿ 
aban Uos'Wneficfids^eri a^ácílóy ̂ w»»-^ 
de cuyos bienes' eñari 'dqtados^y 
{x>s. ̂ benefitrios • k¿ >Gofa 'llãhi^fè 
oohipónenddlos'dfezmo^Tprií-
mioias dtlosluganeS ddnde elM* 
,= • '-Todoslos 'beHeficios pòr1 pe*-
•quenòsiytcníte&que fôàn,reqaief 
reri refidéneiavÊíta^hazen mpjoij 
losinaituMqáff ^ào ios eíbafiosc 
po^iffelmattirálifeeílà eh íií ca-
a jel obo-ionílar agená. • Dexty la 
cemunieacfon deíeí-mefarofan 
Aúguftim .iwaiíaxf HmreniteíconiÈf 
nicael hombre cort fu perro^ que 
odn-vneftraSòi Lbs originarios 
de vn lúgar por tener conocidas 
lás;cóftumbresÍdelos: fuybs ylosí 
n&ííáh mej'Or,y' losieprélvetideit 
fufe Vié'iQs con ííiáycHJ libert^d-v y 
^rfeor*;. Cirafidfeofe 'rfiejçr cori 
MQSJ do* bueák^gamà ̂ 50 tbn^&j 
guridad) dcídíítíorcta^rJHbieilgàíH. 
defer !€ofh:gideisfyy!einénd:ad¿4 
pôf _el'l0.3¿EosE)ezpf\erbsles pág^ 
üís'dícztno^yfprirókías entewusj 
y con buena voluntad j . furdd 
fcaudârfekjsiporíeíí fds >pariêtes; 
Q.araigos^de donde fefrguertdb 
rfeftosimuylol^derabfesiEl^r 
merò/5_ que. todos ios-'que {tiéner) 
^ tpártífl en çftos dí-ézfads^y.pmmifi 
í- jgiâsjf qwahâoferhaEsèeâ-repm 
; ̂ niçjítólos 41^anl cumplidos <j ty 
; naíoarciíganádosbíEli-fegufacb 
; qilkara;lps, defemef os l a bbafiòí 
! de peçár .cctóndlò harian- > n o i ^ 
' gando enteramenteílo-que foi: 
,10 
Los 
-t^z- Q<Í-Q- Crónica de el granCardcnaL 
Lihro 
de lufh 
Los -naturales gaítan los fru-
tos donde los perciben > dando 
mas copiólas limofnas, y en las 
fundaciones de fus memorias > y 
obras pias. Loseftrañoslas ha-
zen en fus tierras ,y arlli coníu-
meníus retas. Razo entre otras, 
porque juftamente fe prohibió, a 
mi parecer, la vfiion de losbe-
tieíicios de vn Obifpado a otro, 
Haíè juzgado íiempre por 
cofa muy fanta, y acertada con-
forme a razón, y tan conuinien-
tc , que íegun lo afirma fray Do-
mingo de SctOjfe trato eneMàn-
to Concilio de Trento > que los; 
beneficios, alo menos Curatos,, 
le confirieíTen a los naturales1 de 
los lugares donde eftan. A HHku 
maelte autor, juftifsimas las le-
yes que lo ordenaren y guarda-
ren. De el íknto fray Temas de 
lfdĝ Jjin Villanueua fe eferiue ei> fu v i -
da,que lo embio a ̂ edir al Con-
cilio , y lo guardo inuiolable-
menteenfu Arçobifpado de Va-
lencia. 
La coílumbre de Medina-de 
el Campo es tan antigua, y tan 
digna de traherala memoriaq 
nolo puedo excufar. La Abadia 
prouccel Cabildo mayor délos 
Clérigos, los beneficios, y Ca-
nonicatos de layglefia Colegia-
ta alternatiuamente, Vna vez el 
Cabildo de la ygleíia ,'y otra los i 
Parrochianos(.Co,efto:eftà aque-
l lo también gouernado, y a tan-! 
ta fatisfacion, que no ay quejas,' 
ni fentimientos, como en otras 
partes donde no iè dan los bene 
licios a naturales. Otras mu-
chas razones, conueniencias, y 
congruencias, fc pudieran tra-
iler al propofito, y fe dejan por 
notorias» 
P A R R A F O I I . 
I el Cardenal alean-
Ç^rryJ? Eftatuto de limpieça 
de linage en quatro ygleíias de-
las qiKtuuo, Toledo,Seuil]a,Si 
guencayOfma. Es fin dubda 
apretara mas las diligencias pa 
ra que los beneficios fe dieflen 
a naturales de los Obiípados 
donde eftan: a cftrans?eros, en 
ningún acontecimiento.En quã 
to a ios primeros, es muy cierto j 
fe liarán las informaciones me-
jor, y mas ajüítadas con la ver-
dad, donde íè conocen todos, y 
fon vezinos, y fe fabe quienes 
cada vno. En los Jugares apar-
tados,yÍejos,fefàptra coía:y ha 
•hauido muchosengafíos, incer* 
tidumbres, y malos recados, y 
'muchas impofturas que fe pu-
dieran referir. 
En quanto a los cftrangeros 
puede acontecer, entren algu-
nos inficionados de todos qua-
trocoí lados.No fedize mucho 
en efto, fegun lo que paila en el 
hazer de las aucriguaciones • y 
probarafe con euidencia, iin 
valer me 
Ltbro prmero. 
valerme de argumentos calcula 
tonos,nHofiíticos.Dizcnlos ei-
trangeros^que enius tierras no 
ay delcendicntes de ludios, ni 
Moros, ni de hereges, y laleníè 
con ello. Porque quando ie va a 
hazer información a ellas,lo ju-
ran y deponen alsi los ceíligos, y 
que las pedonas por quien ib Ies 
pi'egunta,titnen tocias ias quali-
dades neceíiarias de los interro-
gatorios , por donde ion exami-
nados. Hazen confequtncia ne-
teí»aria,esde fuera deEípaña, 
luego de buen linagCvluego hijo 
daigo,luego cauallevo.Loqueic 
ha de entender, quieren dczir co 
eíto.Es que en ius prouincias no 
a y diltincipnde linages.y que to 
do corre mc^cladojygual, y con 
foo: con.enras algunas con la 
nobleza gentilicia política que 
inuenraron los puderoíos ^ara 
víurparic el gou evno ^ v diitin 
guirie délos plebeyos, /ibundent 
fuo/fw/«,qi!C España muy bien Je 
halla con ella^y la tiene ponmu-
cha honra^y. autbrldad>Y por c5-! 
ui.niente al ícmiciodt Dios ,a l 
bien publico,y profpero regimiê 
to>y lofsiegc; como lo entendie-
ron.,y praóticaron fiempre todas 
las naciones de el mundo bien 
gouernadas.Digan,puesíiemprel |nguan5ni entiende quien fon ía's 
vbo en tus regiones, y ay oy.Iu- mugeres^ de que gente, o linage; 
dios en fu íecla> y hauiendo haui j [conformándole con lo que paila 
do tantas conueritones, cerno es; en fu tierra,.y fiados de que eítañ 
pofsible que ^vfi/M ad vtium ^ no do enella,todd'es limpio^ y quab 
ava vn deleendiente de elíos? O ficado. Rianfe(íe e1fo,q implica 
Contra 
£0$ 
ú quiera de los Moros que fuero 
¡fus eiclauos? demás que Itaha, y 
¡Franciatienen acallé en medio 
laB et berfe,de dence cada día le 
tbaptizan Moros. Deuierafelos 
tragar la tierra3ctmo a Datan,o 
/ibyrcnjocorretiíüs deícenden-
cias por debajo de ellajCt.molcs 
rios dcPlaton.DeEfpan^dt mil 
años a cita parte, han fido deltcr 
rado5,diucrfasvezes,mas de tres 
millones de Moros, de ludios 
mas que dos, que fe derramaron 
por Europa, y nunca en las ocur 
renciasíe ha topado convndcf 
cendieme de ellos.Ni ay cfpcra-
ca deque íe tope,porque aque-
llas naciones guardan el dere-
cho canónico cemunjque lo acá ttíU, & 
ba todo én!a fegurídagenéraciot htttt.in 
y elk s quando mas, en la terce-
ra.De aqui adelanre no ay nota, 
y todos íbn vnos»0:ros guardan 
vna opinion falla, y deíatinada, 
que hizo a lu autor harto foipe-
choío.Es,queíi vnoes hijo,y üie 
to de Chní í i ano , !e puede jurar 
que lo es vicjo,aüque el biíabue-* 
j loaváíido ludio,o Moro. Efto 
es tán prejudicialjcomo íe ve el 
cláramenre*. • 
Los eítrangeros que cafan cn-Éf 
pana,no reparan en nada, ni áue 
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contradicion^y crean que cnLen-
demo^lodizen por ironíaíO i r r i 
fion > quiriendo dezir lo contra-
no,por aquella figura (fe los Re-
toricos.Quedeícendientes de 
ludios^ de Moros, y de hereges, 
en eífas partes^ no puede íèr me 
.nos:comolosay en Eípana,don-
de fin comparacion^fon muy me 
ñores las caufas que ay de hauer-
los : que las que tienen Alemana 
la alta y baja,Italia,Francia, In -
glaterrajy otras prouincias .Por-
que ha mas de ciento y treinta 
anos que defterrò los ludios , y 
Moros de todo puntò , y ios re* 
cogieron ellas, y ayer a los Mo-
r iícos. C on tanto boluamo s. 
C A P I T V L O L I X . 
Con fada el Cardenal a láRçy-
na>tn el daño que recibió dç 
los. Moros el Conde de Cabra, 
y gánanfe por fu con[e)o ; 
doscajíilhs* 
$ t t j P po que tenían detenta 
nado, para proíeguirla conquiit 
tadeei-ReynodeGranada. Eito 
fue hato el .principio de el mes 
de . M a y ó l e mil y quatrocientos 
y.-Qchenta y cincov Acudióles el 
fardera! con la gente ordina-
ria^on que firuibien elta empre-
Javque fiemprefuerõmas de qua-
tr-ocien'-as lançar, y de mi l mfan 
tes, demás de la gente, qtte yua 
con lu perfona. Otro gran nume-
ro decauallena>y de peonage, 
yuan con cl Adelantado de Ca-
ço-rla don Pedro Hurtadp deMo 
doç^y con el Conde deCoruña. 
Ganaron eftas gentes, la villa de 
Cohin.Encarece mucho Hernã-
do de Pulgar laprefede cita pía-
ça, por fer muy íuerte > y de mu-
cha importancia; ya ls id ize je 
palió muy grande traba/o^en ha-
uerla a las manos* Eftâ en vn l i -
t io muy afpero y defigual:-de'ma 
ñera que tio podia cercarfe por 
todas.partes, y fae focorrida por 
el Rey de Granada,con los Ala 
rabesquttraxode Berbería-, que 
falian a efearamuças^ con los de 
la caía de Mendoça. A l mcfmo 
J^untoeftaua cercada la villa de 
Cartama,y íobreella con fu gen 
te el Duque de el Infentado, y e 
Rey con exercito efi medio , pa 
-ralbcorrer donde fuelle más ríe 
C^ífario. Tomada Cohii^elRey 
la mandó deíniantelar*5V que paí 
faífcn lasgenresde el Cardenal, 
ytle «1 Adelantado, vde-cl Dü-
óuede el Infantado^ y Conde de 
C-o tóa a la c iudad d^'Ronda, y 
ía tomaron cofu Serrania. Aque 
lias cadenas y priíiones que fe 
mueítran en las paredes de íán 
loaii de los Reyes en T o l e d o í e 
hallaronen lo"s lugares que fe ga-
naron a los Moros-, eftcañodc 
ochenta y cinco* 
El mefmo ano j^c ibio vna^ran 
qu iebra 
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quiebra de los Moros cl Condi 
de Cabray yendò a cercai a Mo-
clin^or el mes de-Setiembre: de 
manera que dio ctiydado a ios 
Reyes, y vbo diuerfos pareceres 
en iü confejo, fobreló que íe ba-
ria en la proíecucion de la guer-
ra. La Reyna éftuuo tan afligida 
.jueíue menefter (jue el Carde-
nal la confoíaíTé, y afsi lo hizo, 
en vna platica,delánte de los dé 
ii coníèjo. Señorayiién la guer^ 
ra que tenemos, con la t en tádo 
interior, recèbimoS' alteraeioflj 
no es marauilla hauérla enk ex-i 
cerior, que tenemos con los ene-
migos. Hàueis^fefiorajde creer, 
que ninguna conquifta de tierra, 
ni Rey nos, fe hizo jamas, donde 
los vencedores m fean aleunás; 
vezes venciüps'.roíq l i no 
¿e refiftefícia en las cõnquittàs, 
mas fe podrían dezir, toma de 
poífefsion, que aftós de guerra-
Coníiderad íèíiora,que los Mo-
ros fon hombres belicoíos,y poi 
icen tierra tan montofa, y afpe-
ra, que no fe pudo cónquiftar en 
los tiempos paífadosjpor ningu-
no de los Reyes vueftros prede-
ceííores. Porque la difpoíicio de 
la t ierra, es k mayor parte de fu 
defenfa,y vos,íefiora,deueis dar 
gracias a Diosi Porque como o-
uiftes mas confiante propofito, 
que ninguno de ellos* para guer-
rear^aísi os ha dado gracia para 
^jadquirir mas ciudades, villas, y 
»;tie' raspen tresaños,que los otros 
•c. 
eíi docientos; años que las guer-
rearon, Y por tanto,íeñora, pues 
el Rey, y todos los los principa-
Ies caualleros, y Capitanes, que 
eftán con el , por la gracia de 
Dios5fonlibrcs,Y fanos,ni por el 
desbarato de aquella pocaeen-
te,déueisreçebirtai alteración, 
que ocupe el Coníejo, para )o 
que fe deue hàzeny fi a vos lefio-
fá p lazè , yo yrè luego con tres 
mi l hombreé de a cáuaíío, mids,; 
y dé mis parientes j a baftecer a 
Alhama, e proueer afsímifrrrcPa 
lás necefsidádes de dinero 3 íi al-
guna ay por el prefente .Diziédo 
eftò,y confidcrando que la Key-
na hauria algún empacho de le 
aclarar en preíencia^la necefsi-
dad', que a la hora le ocurría, 
torno a hablaí a lós d d confejó 
qu^éftauan preíéñtes; Voíbtròs, 
mxò•el,puefs platicáis c5 la Rey-;: 
na mi leñora,en las necefsidádes 
Qiíe òcurren,venid a mi con lo q 
lüfeñoria al preícnte vbiere me 
nefter,y fi fuere meríeíler alguna 
prouifion de dinero, yo la hare: 
hizola luego, de lo que a la hora 
fue neceflario. Todo ello dizé 
Hernado de Pulgar,por las mef 
rriás palabras 5 y lenguaje que k* 
ha;: referido 5 y luego proíigtte. 
Que el Cardenal íe dHponiá-â yr!^ 
en pérfona dónde el Rey eftaiW'u 
falüo que la Reyna oydas las rá- » 
zbnesj y ofrecínitentòs,co obray « 
que el Cardenal hazia, regradé^* 
ciofelo mucho,y porejue íü com a 
pama 
u 
u 
ÍC 
ce 
,Jpania ic cragranáecõrokcioií j ' 
yy\y ¿ i conícjq >gran dcfcattioy r-e-
#,lmcdio a Jas-cofas t|,uc oçurriatv. 
no'dio lugar a que ic aparcali-c 
dc'cila. Y .de-í^úeg quc.pra$icQ 
,, con d , lo qucfc-dcuiâ, bazer, de^ 
ti termino ^uéife:.desalíe ^ r ^ n -
tonces Ia' .guerra ̂ por. aquellas 
„ partes, y que: fç. püticífe fido/p-. 
bre ias fortalezas dc/Cambil*y 
S3 el Alhab arique fon lugares de l̂ a 
„ ciudad de iaçw.Porquela R,eyna 
„ tuuo íiempre cuydado grande, 
Sf dç tomar aquellas fartai ezas5co» 
„ fiderando lu^ grandes danos que 
de ellas hauiau reeebido5y -deoa-
da dia recebi an lá ciudad de laê^ 
y las otras ciudades de Ia cornar 
ca,y embiò a derir alRey^lo 
que con el Cardenal hauia acor-
dado • v que le parecia que deuia 
(dejar por -e í teañoja conquifta 
lor aquella parte j y deuia vonir 
t i ^uego a poner fuRealjíbbre aquc 
„ lias dos fortalczas^prque la -ne-, 
gligêcia que fe le imput-aua. alos 
Reyes íus: anteceffores, por ;no 
las hauer ganado fostiempos paf 
fadoSiagora no.fe jmputafle a 
ellos, íi np trabajaíTen en las ga-
nar. Gtro.fí,mandola Reyna a 
tres Capitanes de fii guarda, que 
con mil hombres de acauallojíe 
uaífcn a la ciudad de Alhama^al-j 
gunos mantenimientos, entretã-
to queenibiauala grande recua 
de prouiiiones 5quedefpiies em-
bio. 
Luego en el capitulo figuien-
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te , dize el meímo Hernando de 
Pulgar, que hauiendo enrendi-
do el Rey , lo que la Reyna le ef-
criit io, le pareció muy bien,fe 
coíflbatieíien aquellas dos for-
t ak^s^e Cambü^y Alhabar: y 
mandèque caminaire el exerci-
to>a cercarlas. Mandó también 
Ikuar toda la artilleria,y pertre-
chos para combatirlas • y que el 
Marques de Cadiz^guardaife to 
das las entradas y lalidas dé los 
Moros} mientras el .Rey llegaf-
fe. La Rey na-,̂ 1 Principe don 
loan, y la tofanta doña Y label 
fus bijQS, y el £$rdenal de EJ-
pana> vinieron a laen. Eftan-
do -aqui , fe dixo, COÍ^O el Rey 
de Granada,venia con mucho 
poder a focprrer eftas fuerças -: 
y el .Cardenal fe partió luego 
donde el Rey eftaua, para lo que 
fucedieíle.íUndieronle eílas ios 
plaças con-mucha--dificultad y 
trabajo, por fer tan fuertes, y íu 
aísiento en pen-as muy altasjiny^ 
ceisiblesjcomo loconíideia H c r 
nando de Pulgar en aquel c a - ^ M 1 
pitulo, 
• C A P I T V L O L X . 
H ó l U f e d titulo de ia faina 
C r u c e n vn ím^ÍQ^qMerudi-
ficaua el CardmaL Diferen-
cias ton U Keyna > ¡obre 
l a jurt jdkicn 4$ 
Alcala. 
Aca-
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fj^yu^ Gabada efta jornada a 
ffiMifâ tanto contctf) v farisfa-! Wf^^i teto y t  
I r ^ ! ^ ; cio > y como fc defcaua, 
los Reyes, íe fueron a inuernar a 
Alcala de Henares. En efta villa 
íueues quinze dias de el mes de 
i Diciembre,de el año de ochenta j 
y cinco, nació la Infanta doña 
Catalina,Reynade Inglaterra,)7 
de Irlanda, muger de el Rey En-
rico o â a u o . El Cardenal en efta 
ocafion y nacímieto, hÍ¿o de las 
fuyas, celebrándole con grandes 
!regozijos,y fieftas muy coftoías, 
y con otras demonílraciones, y 
cumplimientos. 
Aquí dieron audiencia a dos 
EmbsjadoreSjVno de el Papa In-
nocencio oftauo, que hauia íuce 
dido el año paífado,a Sixto quar 
to. El otro de don Hernãdo5Rey 
de Nápoles , primo hermano de 
cl Rey. ÇKiejauafe el vno de el 
otro,}'elotrode el o:ro,apafsio-
nadamentCj y tuuícron recurfo a 
los Reyes en eftas diferencias.Pa 
'ra componerIas,y dar la obedie-
ciaal mefmo Pontifice^iombra-
ron los Reyes por fu Embajador 
y Comrmílario, a don Iñigo Lo-
pez de Mendoça, fegundo ConL 
de de Tendilla,1 y primei, Mar-
gues de M ondejar.Pudofe fiar de 
íu prudencia3cordara,y buen en-
tendimiéto,negocio de tanto pe-
fo y cuvdado: y. afsi lo moftrò cl! 
èfeto.Porque compvxfo los encuê 
tros, -a mucho contéto de los en-
contrados, y de los Reyes. Que-
dò el Papa tan agradecido al Có 
lde,como fe parece porlo que por 
por el hizo. Creo Cardenal a fu 
hermano,donDiego Hurtado de 
Mendoça,Arçobiípo de Seuilla. 
Concedió indulgencia a la Her* 
jmita de fantaAnadeTendilla, 
jde que íèrecogió tanta limoína, 
que fe pudo labrar en ella el Mo-
naíterio defanta Ana, que es cíe 
los buenos,cjue tiene laOrden de 
fan Geronimo. 
Encomendóle él Cardenal a 
fu íbbrinoel Conde,la fabrica 
de el fumptuofo templo de fantá 
Cruz,titulo de fu Capelo, por la 
dcuociõ qtenia a la ianta Cruz, 
que como hauemos dicho,tue 
por todo eftremo fefuoroia.Q^a 
do íe boluio a Eípaña el Conae, 
quèdò encQixiendada efta obra, 
al Cardenal ^don Bernardino de 
Caruajal > que feáuia íido criada 
de el Cárdertal: y como íèdíze 
en vn nobiliario de los de Carua 
jal,de autor verdadero: por elfa^ 
uor de el Cardenal,vino do Ber-
nardino, al pueílo que ocupo . 
Dioíèlé a coríocer don Diedro de 
Muros,fu Secretario, que fue O-
bifpodc Ouiedo. Paílc) a Roma 
don Bernardino,eft lèguimienro 
dc^ l pleito que fe le mouio fobrâ 
vnGanõnicato Doclbralde Plà-r 
fenci'a jqu¿ Heuò por ppoficioñ? 
fiendo Teólogo. Eftando en Ro_ 
male autorizo el Cardenal,d^ 
manera,que le encomendaro los 
Reyes, los mas graues negocio^ 
qui 
zo8 Crónica detl eran Cardenxl 
tjHcíe les ofrecieron en aquelk 
Corte, de que les diofiepxe muy 
buena quents. 
Antes que fe acabaífe el edifi-
cio de ¿fta yglefia de fantaCruz, 
y el-mefmo ano que fe gano la 
ciudad deGranada,fe deícubrio, 
y halló en eftefanto Templo,el 
tittdodclafantaCruz. Hauiale 
colocado-alli en parte muy fecre 
ta y decente,fanta Helena,quan-
do le trajo de lerufalcm^y labro 
eftc templo. Paífarondeiovno 
a lo o t^mas de mil años - y afsi 
fue particular myfterio delcubri 
ile,tiniendo el Cardenal eftetku 
l o , y a tiempo queíelabraua fu 
yglefia^Cón que le le acrecentó la 
deuocion. Moftròlo luego,em-
biando credito a Venecia,y ren-
ta fituada, con que enlenifalen 
fe recdificalíe el templo de fan-
ta Cruz,dotandole baftanteme^ 
te, para que íe conferuaflcjcomo 
lo ha hecho haíta eños tiempos^ 
En el capitulo poftrcro de cítq l i -
b r ó l e dizé efto,mas cdpiofo^por 
feralli fu próprio lugar, ^ 
Luego-que los Reyes Uegaro 
a Alcala,vbo competènciaentré 
las jufticias deeftavilk, conkvs 
Alcaldes de Corte,queacòi3ipa-
fíauan a los R¿yes,fobre laadmi 
niftraciondela jufticia. Fauore 
cia el Cardenal afu Corregidor, 
.paf-ã que eliblo^ la adminiítraífe 
ló ciuil y criminal^or la cof-
tumbre,)' por los priuilegios^que 
Je hauian concedido a fus prede--
cellorcs.Porfiólo taíito^y con ta-
ta refoliicion5que la Rcyna fe en~ 
'adó-, y no le queria oyr Jo q ale-
gaua.Dezia la Reyna que era fe-
noraíbberana^ y fuprema^, y que 
nadie deuia tener jurifdic ion,du-
de íè haüafíe íu Real perfona, y 
que no hauia de confentir que Je 
tocaífeen aquella iuperioridad. 
El Cardenal por el contrario^re-
plicaua que en fu tiempo, no da-
ria lugar a que fu ygleíia perdieí-
íè vn punto deíus preheminen-
cias. Hizieronfe informaciones 
por las partes,ytodas hallaron' 
tefl:igos,para probar fu intención 
Duró eñe eneuentro,todo el tié-
po que efluuieron los Reyes en 
Alcalajün refolucílc. luzgauan 
los AicaldcSj y el Corregidor d 
ciCardenaI,hafta que fe trató de' 
concordia. Para-cíWos R-evê  
nombrarohcincodeíuConíejo, 
que ló determinaífen con cinc<; 
Canónigos deToledo,que nom-
bro-el CardenaKMas no Ib tamo-
afsíento,por haucrfe'bucltoloi; 
Hey es a Cordoua *; licuado en fu. 
tompania^l Cardenalypara pro 
íeguir la conquifta deelReyno; 
de Granadaxomo veremos enel 
capitulo figuientc. 
C A P I T V L O L X I . 
G M A el Cardenal J a dudad 
de Lo)¿t 
rtmero. ¿09 
vKgS* N vna entrada que hi-
" " ̂  zitron los Reyes en el 
lleyno de Granada, el 
año de quátrocicntos y ochen-
ta y dos, cercaron la ciudad de 
Loja > a ocho leguas de Grana-
da. El Rey para mas affegurar 
íu Real, mandó a don Rodri-
go Tellez Giron, Maeftrenie Ca 
latraua > y a fu hermano el Con-j 
de de Vreña , y a, ocros caualle-
rosl, guardaíl'en la cueíla Albo-
hazeníque es muy cerca:de k 
ciudad. Sucedió que vn Saba-
do5quatro dias defpues que le af-
íencò el ReaUalieronlos Moros 
a pelear con los que guardauan 
la cueíta. Salióles alenciíentro 
el. Maefl:r^v y al punto los Mo-
rpy fingieron que huyan, con iñ-
cenco de .apartai a los Chriftia^ 
nos cie íu eitancia^y comoloavie 
ron apartados* acudió de refref-
co vnefcuadron,que eftaüa.en 
celada. Subieron a la eftancia de 
ívíaeftre, y hallaron con el 
xmiy poca gente.. El Maeftre re.-
boíuio fob re los. Moros, de que 
eílaua rodeado por todas partes, 
y fe metió ,en lo mas peligrofo» 
Andado hiriêdoalos Moros cõ 
la efpada j.fue' herido de dos fae? 
taclas ¿ vna.' por fe efeotadura de 
las coracas-, debajo de el btaçô 
que trahia leuantâdp-,. Llególe 
efta herida al coraçon, y.al pun-
to yua a caer de:el caualío ^ mas 
detnuole Pedro Gafca, caualle-
ro de Aui!a?queandaua afilia-
do , y fe abraço con e l , y llenóle 
a íu tienda. Aqui murió luego, 
dentro devnahora,Sabado vein-
te y tres dias de el mes de íulio, 
de el dicho ano ochenta y dos,en 
edad de veinte yfeis años. Ef-
te Maeftre es el de el Reman*/ 
ce.- AyDios que buen caualle-« 
ro el Maeftre de Calatraua; De'c* 
efta manera refieren eíta muerte| 
Rades de Andrade, y Geronimo c*i> 
GudieL ; 
Antonio de Lebrija cuenta 
que hizicro mucho íèntimienro 
os Reyes, por eík gran caua-
Uero. Todos los autores pudie-
ran hazer lo mefmo, y que por 
eíta razón defeauan ganar efta 
ciudad de Loja j de mas de íèr ta 
importante. Llegofe la hora de 
poner en execucion efte bue de-
íéojy tratoíè éri Alcalajdela ma-
nera que fe tendría en cumplirle. 
Gomo fe refoluio-efta platica en 
caía de el Cardenal-,el Duque do 
Iñigo, íufobrino y iús parientes 
quifieron tomar por muy fuya la 
emprefa, y leruir en ella con 
mayor demonftracion , que lo 
ha,uian hecho en otras ocafio¿ 
nes; A penas quedo hombre en 
Guadalajara, ni en toda la*Al-
Garría, que no fuelíen la jor-
nada, luntofe para eüamucfia 
v muy buena gente.de acanallo, 
y.de a pie,-tan coftoía,y ata 
uiada, que hafta entonces * flo 
fe hauia vífto cofa femejante * 
Muchos en gran numero lleua-
O uan 
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ua los caualios cubiertos d'eBro-
x;ado>.Los Repoftcros de las aze-
miías de ío mefeio ,.bordados y 
muy eurioíbs, las cucadas de le-
da-, de plata los garrotes;, y todo 
eí adrezo y fcrutcioiBiieãrgò.el 
Rey a la genre de el Cardenal, a 
la de el Duqucy afucaíà,y al A-
ddatitado de Gaç<)rla,cercaííen 
el arrabal de Loja,yluegoleaco 
metieron. Eitaua por allí guar-
dada la ciudad, por la gente mas 
valeroía de los Moros; y afsi de-
fendieron briofamente el acorné 
timiento. Ta l fue la prifa c]ue.íe 
dio a los combatientes, que fe 
detuuieronvy rçpararon. Como 
lo v i o , y aduirtio el Duque, hi-
zoles la cxortacio que pone Me-
dina de Mendoça, en efta mane-
ra.Ea cauallcros,en tiempo efta-
nios de moílrar los coraçones 
en la pelea,como moftramos los 
'arreos en los alardes, y fi os fe-
ííal&íles. en los. ricosjaezes, mc-
;jor os deueis fenalaEén las fuer-
^esfazanasà Porque/no es-bien 
¡abundaren arreos^efallecer en 
las fuerças * E doblada disfa-
mía hauriamos ? hatúendo te--
nido buen coraçon para gafc 
t a t f i no le tuuieífemos para pe-
lear. Por ende como caualíeros 
esforçados,pofpueñoel medióle 
propuefta la gÍoria,acometamos 
a nueftros enemigos., que efpcro 
en Dios, que como obimos la 
honra de hombres bien arrea 
dos 3 la hauremos de caualíeros 
muy esforçados. Oydo eíto que ' 
dixoel Duque con mticho alien-
tojcomençò la gente a paliar ade 
lante, iutnendo muchos tiros de 
piedras, y de íaetas, y entraron 
por el ãrrabal,y le ganaronjaun-
que con mucho trabajo, y peii-
gro. El cauallo de el Cardenal a 
lo menos no lleuaiUlas cubier-
tas de gala/iemprtí fueron de ma 
lia ja^erinajv de Alger. Por más 
fenasidio vnas áDie^oMartinez 
de Lara, vezino de Caçorla,ha-
uiedo'viflo no las* Ueuaua en vna 
refriega con MoVo^n que peleó 
valeroiamente. Efttntôias en tã-| 
ta5quG hizo de eltós vna cota^qué 
guarda, como- joya de mucho 
precio, fu defcendicnLC Pedro de 
Molina , allí en Caçorla. Luego 
lè dio la ciudad a partido, co las 
jcondiciones ordinarias, dexado 
las armas. Vinola Reyna^aco-
panola el Cardenalyybêdixo las 
ygkfias, y prouéyòlas' :de minif-
tros,y de todo lo neeeííario, co 
mo Primado dcEfpaña, y Lega-
do a latercPiifiero icsReyes por 
Ákayde a Goc-aloíe-rnandez de 
Cofdoua?hermanó<le donAlofó 
Fernadcz de Cordelia yAguilar, 
qmurio enSierraBermeja^como 
todos faben. Gonçalo Hernan-
dez de Cordoua, es el gran Capí 
t aq , y hago de elefta memoria. 
Para ̂ ue fe vea de quanta confí-
deracion fue> el ganar a Loja, 
pues fe dio fu tenencia a caua-
llero tan qualificado y valerofo. 
Reco-
Libro frimro. 
\ Recogióle a viuir en eíía ciudad 
deípues de hauerhinchido el mu 
do de los grades íuceífos,que tu-
no en armas^on que eternizó fu 
nombre,}' fu nación. 
En ganandoie Loja, y en baf-
teciendolaquãtofiie neceííario, 
para fu defenfa, patío el exercito 
ía buelta de Moclin ,celebrada 
por fu fortaleça^orres, y muros, 
y baluartes:y por hauer iido def-
baratado en ella el Conde de Ca 
bra, quando diximos. Antes por 
lamuevte de el Maeftre de San-
tiago don Gonçalo Ruiz Giron, 
a quien alancearon los Moros, 
on todos los caualleros queco 
el fe hallaron a las puertas de el 
cabillo, Lunes veinte y quatro 
Je lunio, dia de fan loan Baptif-
:a>de el ano de mil y dozienros y 
ochenta. 
Ganofe efta villa el de quatro-
cientos y ochenta y fcis,en breuc 
:icmpo, y el Cardenal erigió en 
ella las yglefias que fueron n^e-
neíter: y mãdò enterrar muchos 
cuerpos de los Chriftianos que 
murieron,quando la de elConde 
de Cabra,que íe hallaron por los 
campos. 
Luego camino el exercito hâ -
zia Montefno,cerca de Mociiñ, 
y mandj el Rey talar- los panes 
de la Veça de Granada. Salió de 
la ciudad gran, numero de gente 
de acauallo, y de peones a c(tor-
narlo. Yua en la retaguarda el 
Duque de el Infantado, con dos 
batallas, para hazer efpaldas al * 
exercito, y roftro a los Moros?íi 
intentaflen algo.Yua cerca de el 
Duque don GarciOíforio,Obif. 
po de laen^con dos efeuadras de 
la gente de Iacn3Baeza,Vbeda,y 
Andujar. Como vieron los Mo-¡ 
ros, dize Hernando de Pulgar,el Cá^'6u 
gran orden y concierto que lle-
uaua el Duque, no 1c acometie-
ron 5 y trauaron efearamuças co 
las de el Obifpo. Los Moros 
foltaronvn r io , con que desba-
rataron losChriftianos-jV los pu~ 
íieron en mucho aprieto, y lo 
paífaran muy mal , í i el Duque 
no los focorriera a buen tiem-
po. Los Moros començaron a 
huir hazla Granada, figuiendo-
los el Duque por el camino de 
Eluira : y afsi no fe perdieron 
las gentes de el Obifpo, ni los 
que yuan en fu compañía. A po-
co rato vinieron los Alcaydes 
de Montefrio, y Colomera, ren-
didos a los Reyes , y entrega-
ron las fortaleças, v los Moros 
falieron libres con fus hazien 
das, dexando las armas, muni-
ciones , y mantenimientos. Pro-
ueyeron los Reyes de ornamen-
tos , cruzes, y Calizes , toda 
las yglefias,con mucha libera-
l idad, y largueza: todo por 
mano de el Cardenal, 
como dueño de lo 
eclefiaftico. 
O t C A-
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Celebra Synodo m Toledo, y 
ajnjic tn ejia ciudad\y pro-
ucc otras<muchas- cofas. 
StaüdoelReyfobre la 
A*$é villa de Montefno,y la 
rãf Reynaen Moclin,fiie-
ron auifados de algunos deíbr-
denes que hazia el Conde de Le-
mos y Sarria en Galícia^y-deter-
minaron acabado loque teriian 
entre manos, de partir a reme-
diarlos.EfteConde era don Ro-
drigo de Caftro Oíforio , que 
pretendia fuceder en todos los 
íéñorios de lii-s-abuelos, don Pe-
dro Aluarez Oíforío, letíor dc 
ICabreray Ribera,y de elCotd 
Jde Balboa, y de dona Beatriz 
de Caí t ro, ícnora de Lemos, y 
de otro gran patrimonio. Te-
ma la metma preteníion don 
Luis Oiiorio Pimentel,hijo de 
el Conde de Benauente 3 pór^f 
tar cafado con doña Beamz 'de 
Cattro OíToriojherrnána de don 
Aloníb de Caítro Offorio , pa-
dre de don Rodrigo. Llegaron 
fob re eí1:o,ameter mano alas ar-
mas,muchas vezesjlos competi-
dores : y como tan-principales, y 
émparentádosjcran-mny Fauore-
cidos dc diferentes caualleros. 
No aprouechando todos los ofk 
cios que hizieron ios ReyeSjpara 
quietar al Conde,que lohauiá 
mas meneíler, acordaren deyr 
en perfona a Galicia, Pufieron 
treguas por algún tiempo entrfc 
los contrarios,mkntras manda-
uá lo que fueííe juftkia. Defpues 
los concertaron en que don Luis 
OíTorio Pimentel lucedielle en 
las tierras de Cabrera,y Ribera, 
yen el Coto de Balboa: y di eró-
le titulo de Marques de Viláa-
franca. A l Conde,deípues de ha-, 
uerle perdonado fus inquietud 
des y defobediencias 5 a íuplica-
cionde el Cardenal,fe le adju-
dicaron todos los bienes, y rétas 
dela cafa de Caftro.Condenarc-
le en muchas penas pecuniarias^ 
y en algunas róftituciones a los q: 
hauia dañado en aquel alboroto. 
Hecho efto, entraron los Re-
yes en Galicia, y tuuieron noue-
nas en la fanta yglefia de Santia-
go, y le prefemròn muchas co-
fasdeprecio* ElCardénalofre-
ckrvna lampara vmf rica y caf-
tofa, el día dé todos Santos, que 
celebro de Pontifical. Hauiefído1 
puefto en concierto lo ecleíiaftK 
co,y feglar de éf Reyno de Gali-j 
;cia,íe viniéronlos Reyes apaffar 
el reftode el inuierno,a la ciudad 
de Salamanca^y aqui los dexò el 
Gardenal,y fe paífò aToleda'Ert 
fabiendo el Cabildo que venias 
leembioCommilfarios parafa-
berÍKjueriafer recebido; yref-
pondio que p>orcntonccs,no que-
iriarecebimiento. • • •• 
I En-eltiépoqeí&iubíenToledo, 
hizo 
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hizo S y nodo diocefana, y refor-
mo mucho el citado cclciiaítico-. í 
Oy fon viuas citas conftitucio*; 
neŝ y fe guardador ícr muy acer j 
nadas. Por lo menos no tienen! 
preambulosjcotno no los han de! 
tener lasleyes,cõforme al coiejo 
de Seneca.Ni tampoco los víkro 
los Euageliftas. Viíitoa todos los 
'juezesjque teniaenelgouierno 
efptritualjy temporal de el Arco 
biipado. Las Parroquias,)'mo~ 
nalterios de fu obedienciajlas co 
fradias,y todas las obras pias. 
Dio muy largas audiencias a to-
dos fus miniltros , mayormente 
al Preíidente,y O y dores de el Gõ 
fejo de iu dignidad ArçobiípaL: 
A ios Vicarios, Viíitadores, en-
cargándoles mucho le auifaífen 
de loque lesparecielfe necelfa-
rio^para que todo lo que eftaua a 
fu cargo,íe pufieíTe en concierto. 
Dezia Milla cada d ía , viíitaua 
muchas vezcslos Hoípkales,y 
haziales limofnas. por fus ma-
nos , y por las de fus limofneros. 
Entro en muchas cafas de po-
bres , y de enfermos para focor-
rerlos, y confolarlos, y cafó mu-
chas Huérfanas. En efta ocafion 
en otras, fe le propufo al Car-
denal5vifitaífe las perfonas délos 
beneficiados defufanta yglefia, 
que hauia muchos años que no fe 
¿ u i a n viíitado. Algunos lo alar-
garon al de trecientos y quaren-
ta y dos, que los vifitòel Arço-
bilpo donGil Aluarcz de Albor-
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noz con facultad de el Papa Be-
nedicto decimo, como parece 
'deuiera fer menefler entonces. 
jReípondio Como hijo de fus pa-
dres , y como tan gran Principe, 
no ay en laygleíra perfonaque 
vifitar, fnolamia. Otra fineza 
femejante,refiereel Maeftro A l -
uar Gomez de Caftro,en lavida 
de el Cardenal de Cifnerosjde el 
Cardenal Silíceo. Yiikauapor 
íuperfona , como fe dcue hazer, 
y ie ha hecho fiempre, y pidióle 
el Cabildo holgaílede que paf-
íaílela vifitaanteíu Secretario, 
juntamente con el íuyo.Reipon-
dio ,. mejor lo haré yoqueeferi-
uire lolo por mis pulgares ,todo 
loqfevbiere de eícriuiriefto^por 
dos razones.La primerajpoujije 
íi ã cafo reíiiltare alguna culpa q 
conuenga íe difsimule, no aya 
quien lo íèpa,nÍ murmure. La íe-
gunda, porque íi vbiere de hauer 
alírun cafti<ro,re haçra en fecreto, 
y no fe publique. Poca gana te-
nia Silíceo de facar fangre, ni de 
afrentar a fus hijos, y hermanos. 
Dize mas AluarGcmez,que fi 
' lecaníaua dcefcriuir. Eícriuia 
ante el Secretario de el Cabil-
do folo. 
. Pufo en platica nueftro Car-
denal con fu Cabildo, la fabrica 
de vn Hofpital quedefeana la-
¡brar en efta ciudad, para enfer-
|mos,y niños expofitos. Eftovino 
ja tener efeto al tiempo que dire-
mos adelante. 
ce 
ce 
Ztt>. T; 
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£ rige vn Curato en. la C h i l l a 
de fan Pedro. 
W p ^ ^ Tra cofa hizo el Car-
I v w l <lcnalniuyproucchola5 
\!¡&&¡J y de grade necefsidad-
y fue acreceutar vn Cura en la 
Capilla de lan Pcdroj dentro de 
la yglcíia. Es en ella la Parro-
quial , y no tenia mas que vno, y 
pufo otro, dexandole muy bal-
tantemente lo neceífarlo, para 
partir fu vida con honra y auto-
ridad. Conedoay muy cumpli-
do recado en la adminiftracion 
de los fantos Sacramentos, y no 
ic haze falta, y cita el íeruicio de 
la Pamxjuia mas defcalàdo.Dc-
xò, deide luc^o el nembramien-
t o , a entera voluntad dccICa* 
bi ldo , para que le hizieífe fiepre 
que vacaffe aquel nueuóCurato 
En ella conforraidad^pareceque 
el Deã y Cabildo^en veinte y cln 
co días de el mes de lun io , de el 
ario de cjuatrocicntos y ncuenta 
ncbiaro<td mdiw,por cl tiepo q 
fuci-e íüvoluntad,a l Bachiller 
A Ionio de la Torre, Racionero. 
EílaCapilla donde fe creo cf-
te Curato, tundo, y doto el Ar-
çobifpo ccri Sancho de Rojas, 
puniendo en ella buen numeroj 
de Capellanes , diez y ocho o-
veinte ay3a prouifion de el Cabill 
v prouec cl C i 
CiO 
anonigo que' 
^dixere la Miífa 5 el dia que acon-^ 
!teciere vacar algunaCapellania, 
•-Solía etfar el iantilsimo Sacra-
'mento en otra Capilla , que fe 
llamó fan Pedro el viejo, Y OV CS 
llamada de fan Eugenio. Dexò 
también el Cardenal renta para 
cera^hachas^y velas con que fueí 
fe acompañado el íàntifsimo Sa-
cramento, quando íe llena a los 
parroquianos: y afsi falcííempre 
con mucha dececia.En agradeci 
miéto de efta buena obra, luego 
q fe encierra el fandlsimoSacra-
mento.encomiendael Prefte,vn 
Paternoíter ,y aue Maria3porfu 
anima. 
Poco defpues que el Carde 
nalacabò de celebrar fuSynodo, 
tuuo auiío de los Reyes deque fe 
yuan a Cordoua, aproíeguirla 
guerra de Granada, apercibién-
dole para que fueíTe enfuferui-
cio^como hauia ydo en otras en-
tradas. Mandó el Cardenal fc 
apercibieíii fu gente, y falio a 
los Reyes al camino, acompa-
ñado de el Adelantado,fu herma 
no, de el Cardenal deSeuilla,v 
de el Conde de Coruña ,1115 ío-
brinos. 
Antes de acabar eftc párrafo, 
y de entrar a los fuceüos de el 
Cardenal en el año de ochenta y 
fíete en que vamos, dire v no de 
el pallado de ochenta y íeis, tain 
grande y marauillolb,ccmofe: 
entédera.Es la venida ala Cone 
de Chriftoual Colon, o Colum-Í 
0'j.Oiictoymyh 
-úh.cca 'dsjÑmoivà5a.diez y feé 
2 2 ",'5, 
jitacloi cri;«lás .coia? de ]a^aiie> 
letras yídifetifías^ .cllai^.pc'ráia-
dido, qwfeipaiTa.4q çítreç!)&4e 
Gibraltar y mar Á'4aüt"ÍGO». ' k ^ 
mino para lâJaBia ©.rieníáLCò 
mo.efta emptefe eia.tan.gra^dtii 
y ;íeniá ncisiéfsidad-de,cl•arriixiò 
l'.ajnpatodi.algü Principe muy. 
pbdcrolo 5 dio/qneaca de .ella. •> .áí 
R.t}'Enri-cç)Tcptimô de Inglat.er-
v% í y . a Carlos:0¿kmo de. F^an-í 
c í a , y a d ¿ n íoartblíegundoíde 
Acudió ã ios-Reyes con algüí^s 
cartas de':.r.Qçctòcridacioh r'para 
fray.Hern^ndò de Talaue.ra, Á: 
dcOropefa, eofeífor de la Rey-: 
« a , y pareció úa^dificultofo lo, 
qtíe proponía¿cjueino fe le efeur 
chó, Viendoíe defauciado, ydin 
remedio,-abordo de meterle^or 
las puertas; delAlonfo de Qain*, 
tanilla^Contador mayor deCai-
tilía,el qual. agradandofe mucho 
de.: ia prçceníioh:, le introduxo 
con el Cardenal,vy hauiendole 
oy jo , le:parecieron 'muy- bien 
las razones.que dauade iu inten 
to.. Eí Cardenal,' que lo raàri-
daua iodo,como -dizc el'Doc-
c. tor Gonçalo de Ilíeícas y autor 
2'ide la Pontifical, le negocio au-
recioJe tant&vtí ímrsm b\tém§ 
palabras k l b é ^ m . ^Qr^iyçjs 
¿ k é m i de jqmsMák&ndo 1 Q dS 
Granada^e tdühzxh&Déípwy 
íhd'ná l a d ^ A ^ g f t r a b t ó ^ H a ^ 
uer-dícho, cjuejfejdçye.al Cardç-
í^^efte.deícub^ijfi¿éntó de !â  \i% 
'dias -O.: ide-uíftb^ yLbvj^^ pitreo 
aAló'hío de. í^níani i la . . 
, -JJ. ^ . . .i i y J-T -
:agramo q u e J ^ ' b ^ ^ í P i ^ i t ó o ^ i 
iGoloci'jcanp llaoj^de.fu nopví 
hvc cílas.tianmipiK^ íue el pri-, 
jmero;.qu¿da^:HGfo\ibrÍo. Ame-
!rico^Vefpuàk»ij^Í":'.Etoiíenti'ri 5 ¡a; 
.^uien'irideuid?tnxefi:-e:ít le, ,;ha 
SD.i!adel^teQlp^ol!r^vdüfif(?tíji 
ymaíucn.-a^yddmi© âje^el ptivmr, 
r-è>, GÒ0iopr.bbíiáfejasí.gn.Ia ^ < ¿ | 
:na<irquk^de--ETpáaa>f. Deíe a.-ç^-j' 
;da? Tmá^lo tjue esfoyo, y. llameé 
.feColonea^ y.inorAmérica 5 cop 
mo la:.Jlamanjlo^_que no íkbcft 
eft'ásvbrdades.:/: 
-.11 
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Cojas de- elt£$irdeMfll¿y 'fi; ¡h 
[heymanoipkddd untado-de-., 
Caçorlâ > en el cercO' de-, ' • 
y'/PZ^S EfdeSalamãcapaífaro 
w M t í los .-Reyes- a Gordoya? 
J plaç^dç armas ordina-
O 4 na 
z\6 Crome a de d gran Cardenal, 
ria , contra t l Reyno de Grana- Començò eiRey{de'G^nada a 
da y^br^ualquier-partc-que fe le \ ^ajar la fierra • y el Adelantado 
h&icífc-acólTietimiéiito-Eñauan' ;aiubirlaparaeRcontrar}evhafta 
kya tónuocadds todos los caua-
11c ros, y gentes pata^fta ciudad> 
y qucdandofc en ¿lia la Reyna, y 
leniu copañia^elGardénahel Rey 
çaminò coneltxercitolabuelta 
d¿ Velez Malaga, y la cercó el 
mefino dia de Rcíiirrecciòn, dé 
él ano de ochenta y fíete. Eftan-
do en efte íitiojíe vio venir por lo 
afperode la montana,vna noche 
gran numero de gente de acaua-
llo,y de peones^coü que venia en 
perfona el Rêy:deGranada á def-
cértarla* Vemánios Moros con 
'íiis alaridos acoftumbrados,y co 
muchos fuegos * y también los 
encendiéronlos cercados^Man-
dò el Rey 3 que todos eftuuieífen 
quedos, y en armas, íin mouer-
í è , y que peleaifen los de la el-
tanciajpor donde fueíTen acorné 
tidos, y que los íbçorrerian los 
que fe hallaÜen mas cerca; Or-
deno a los Condes de Cabra y y 
de Feria , y al Marques de Ta* 
rifa, falielíeh a hazer roñro al 
Mòro ,"pof ddhdfeVini'eíTc' Dio 
la auanguardia al Adelantado 
de Caçorla con fu gente, y la dé 
el Cardenal , y :de el Conde de 
Corana. ' ' .-
Los Chríftiahoseftauan con 
hano cu) dado de verfe entre los 
montes, la mar, y los Moros,y la. 
•noche muy cerrada, aunque con 
jas lumbres fe vían vnos a otros. 
[que fe juntarcn.En eftafazonios 
'Condes de ícria,y de C abracem-
biaron a dezir al Adelantado, q: 
hauia liechôcõmo * muy valiente 
cauallero,en íubir lá fierra, c én -
tralos Moros , que en lo demás 
hizieffe cerno hijo de el Maí* 
ques de Santillana^y cetno lo^ha 
uian hecho fus abüelos^que nun-
ca huyero de fus enemigos. Que 
le dauan fu fe>de no faltarle enco 
mençando a peíear.Erámuy gra 
de la refiftencia'cjue íele'házia 
al Adelantado, ala fubida de la 
iierra, que era a pie, por no po* 
deríe hazer de otra manera. T i * 
rauaníe vnos a otros con efpin-
gardas, y cicopetas: y jugaua ^el 
artillería dcfde la ciudaã-, To^ 
do efto, con la bozeria'de los: 
Moros, y con fer de noche, cau-
faua muy grande liorror , y ef-
truendo. Como los Moros vie* 
ron la determinación y animó 
con que el Adelantado fubiapdr 
aquella iierra tan afpera y fi-a-
gofa, fe dctuuieron., y eftuuie-: 
ron parados vn gran rato , no 
ceifando de difparar^y de ca-
inonearfe los vnos a los otros.En' 
¡efto fe pafíohafta elAlba,y vien*-1 
;do los Moros la porfia de el A-1 
!delantado, para íubir-, y aco-J 
meterlos, y cofiderando las guar 
das con que les tenían ton'ados^ 
y cerrados los paífos^y cue fe les 
acercaua 
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acercaua tanto el Adelantado, 
que fe començaua la batalla de 
manos, cpmcnçaron a huir a los 
primeros golpes* El Adelatado, 
y los Condes fueron en fu íegui-
mientOj hafta la cumbre de aque 
llafierrá^y/io paflaron adelãte, 
porque el Rey ie lo embio a^nan 
dar. Dio la buelta el Adelatado^ 
cargado dq muchas joyasjy pre 
feas ? que dexaron los Moros, y 
captiuaron muchos de ellos, y 
dexauañ quaíi todos las armas 
^oryr mas ligeros. Comodixi-
mos^el Cardenal quedó en Cor-
doua con la Reynaj y qúando lle| 
alli la nueua^ de que venia el 
Rey de Granada afocorrer aloS 
de Velez Malaga, el Cardenal 
mandó pregonar, daria íiieldo 
de fu haziepda a tqdoslos qfuef 
fen al cerco ^ determínandofe el 
mefmojde.yr en perfona. Hitan-
do apercebido para ello, vino 
Correo deloquehauia hecho el 
AdeIantado:íu hermano, y con 
efto ceísò íu jornada. Aísi refie-
re efte fuceíío Hernando dePul-
hhr.xt 
C4f 31 
gar. 
Con eílà huyda tan vergonçô 
fa de el Rey de Granada,los Mo 
ros que defendían a Velez Mala; 
ga7 quedaron tan reíididos, que 
ie encregaron al Rey,vn Viernes 
veinte y fíete de Abri l > de efte 
aao ochenta y fíete* Efteuan de 
Garibay contando lo que hizo, 
el Adelantado de Cacorla,le Ha 
madonDiego Huitado(donPe 
dro Hurtado. íe Uamòjfin dubda 
alguna.) 
Geronimo de Çurita^enlos Àn 
nales de Aragon, dize tráhia el 
Rey de Granada mil cauallosj.y 
veinte mil hombres, fin trecien-
tos cau alios > y quatro mil peo-
nes que hauiaembiado adelante 
Con Reduan Benegas fu Algua 
fcil mayo^y fegunda períona. 
C A P I T V L O L X I i l l . 
Ganafe MaUga>y erige en 
dU si Cardenal Obi/pado. 
y ê ^ W garon a los Reyes las 
tierras de aquella cercania,y def 
Hies de hauel* erigido Jas ygle* 
ias que fueron menefter,y de ha 
uellas proiieydò aburtdantemen 
te,de todo lo neceífarío al culto 
diuino, fe pufo cerco a la ciudad 
de Malaga, qué eftà a la lengua 
de el agua. Paííaro en efte cerco 
muchas cofasjtnuy notablesjen** 
los tres mefes que duro 5 defde 
lueues diez y fíete dias de el meâ 
de Mayo,hafta Sábado diez y o-
cho de Agoftojde el ano quatro-
qientos y ochenta y fíete* Como 
no eftauan los Reyes acoftübra-
dos a tan largo cerco ^ y fitio > fi 
bien efte no lo fue mucho, licuá-
ronlo impacientemente.Ala ver 
dad los Moros fe defendían con 
.muchobríó* y eran ayudados dei 
los 
JO.C 
lib. 
.7». 
i -
i.,r<v< 
^¡uv vaílcn'xs íoldados, p G ^ ^ é 
|?u !gà fed t^ i^ç '«de ' fel C«aíd^ 
\ ffipp/tViía c-fî iuctó! gáíha-íliíííV 
Fueren ^b^idossxtó los Morosj 
pon tanta furias tjue los hizjeron 
h.yiár rxQrajjaia^pie la ciícf-
¡:â  que (ubia al ccrrp,el. Adelan-
t a d diJGaforlájcbñ^a gefíte'-de 
nclos de manera,quebcluieron 
ídiandô.dt^ei^áiòè Moros 
eikudairóca-ípadoi La o t r i , q & 
f nAabatao vn^ r t iUa que eítatía: 
i i i ' t l nwo-.jdé- el. arrabal Recrea 
fieíu dhtnciia-y, enerando por e!-, 
èanòvna Torre, tíauiendoíc ¿ra 
Aado^fta-Torr^algurios criados 
íbdkAdeíajvtadaibtüodícro-pO'F 
fa3;çallbs.dc (JJàrÉabal^yiòsMof 
Íos;a|j>ie láí» íabUinsfálíèron de im^ 
jwijvíò^y les dierontan apiíeiía-
ditc¿F^a.jqub-fe- torné a perderáa 
T;rrre, y todo.-Io:que-fe háuia ga*-
iviAo en el arrabal;. Más el Ade-rr 
|tiT!tado. ios;íbcàrrio con tanta 
prdixza ,.y tan, a buen tiempo,: 
çiue^èftòruò el daño qiic le podial i 
iiáídiir de los Moros^y cobro ía 
jfPaaéj y todo lo quede hauia per 
- Qnarído èl Rey vinò a cercar 
k¿n Cordoua, yel Garderial en iu 
i^íií i c to í • ''Dt^^utís.qiiañdo fce f i -
tiada Máfegayfé dixo-píblica-
jiaYeme^p'e' la Rey^'eradcpai'ei 
ccriqtré- íe1 a-lcalfe aquel -cercoi 
a eri í'os luĉ a 
jrèís delâr«-oMariafdéadonde5fe 
•fóA'kv rcéfRâtiteètr- aí' exeVcitó'i 
o 
py dos d é e t R e ^ é f e i t u c á-líi-Re) 
aVeiez ivía-lai5a,queco 
rnuy necerfeViai'fo períbriá^y á í S 
fce? fe ^ i b i c x g ^ t ò m t ^ ^ y l v ^ 
;¿ercadí>i"í?5-;foko^;Miy-àníiná--
idos^apmíegúirià^nfpreS. Por 
j^l-cStraribi'iostó'rbíídos íe-deíeñ' 
Igriíiaron'en-lo^pe'ríkiiah^y'peíV 
j dieron nníehddéel^bHo^éíiirqütó 
hafta entbñccs'fc JiáuiánxieFentíJ 
dd,Dóípjès de pocos dia^'few^ 
dieron, ¿1 cábo .defétVcieht'ài -y 
fetenta'anos-v^ii€%ftutio^Muh«^v 
en fn poder-, a la^üenta de Her 4 
natido dePulgar. - :-•-[•. 
. '.-.Otros muchosTeniicios hbiel/ 
ron a los Reyes en eíta cenqui'fc 
.tía?las gentrrs-deelGardena¡ -las 
ddel Arçobiípo deSeuií Ja, dé el 
^onde deComña,v de el 'Duoue 
deMcdhia Zelim íus-íbbrinos. 
_ kasde él Duque de el Infantado 
i y de fus hermanos, hijos y parían 
jCés,los.fcñórcs de Beiena, y de eij 
I Frefno, y las de don Rodrigo dej 
j Mcndoca-yQue fue Marques de 
'elZenete..' -J • 
Em 
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Entregada Malaga a pleiteíia, 
c[ue conforme a efte vocablo an-
tiguo Caftcllano, dize a la fe de 
los Reyes, fe trató de hazer lo q 
fehauia hecho en todos los de-
mas lugares>enla erección delas 
ygleiias.Cometierõ al Cardenal 
para q con afiftencia délos Obif 
pos deAuila,Badajoz,y de Leon 
le proueyeffe, en todo lo qmas 
cõuinieífe al feruicio de Dios. A-
cordandofe él Cardenal de q en 
tiempo de los Romanos,y de los 
Godos,hauia hauido yglefia Ca 
thedral en Malaga, y que la ciu-
dad,por fer tan iníigne, la mere-
cia , de confejo de aquellos Pre-
lados,fe hizo la erección.Nom-
braron los Reyes por Obiípo a 
don Pedro de TQledo.Ouallé,Li 
mofnerode la.Reyna>y Canonir-
go de Seuilla,el que dixknosfue 
Vicario general de Toledo. Eri-
gió el Cardenal las Dignidades, 
Canonicatos, y Raciones, y to-
dos los demás miniítros que fue-
len hazer muy autorizada vna 
yglefiaCathedral,como fiempre! 
ío ha fido la de Malagaty fue to-j 
do aprobado, y confirmado por 
el Papa Innocencio o&auo. 
Hecho eíto^pufieron el gouier 
no temporal, con el parecer de 
el Cardenal,,y dieron leyesây fue 
ros,a los nueuos pobladores. A-
plicaronle para íu jurifdicio las 
villas de Cártama, Cazarabone 
la , Cohtn, y las Serranias de la 
lAxarquia))'Gamuia. Crearon 
jAlcaldes,Regidoi-es,Iurados,Ef 
criuanos, y todos los oficiales q 
fueron meneíler, para el gouier-
no político. Pulieron por Alcay 
de a Garci Fernadez Manrique^ 
feñar delas A mayuelas,en tierra 
de Campos, Capitán general de 
Cordoua, hijo de el Adelantado 
Pedro Manrique, y de fu muger 
doña Leonor de Caftilla* 
En efte cerco de Malaga fu-
cedió el cafo de el Morabito , ò 
Morofanto, natural de Guerba, 
en el Reyno de T ú n e z , que pen-
fando matar a los Reyes, para re 
demir a los Moros,dio vna gran 
cuchillada a don Aluaro^ijo de 
el Duque de Bragâça, y tiro otra 
a la Marquefa de Moya,creycn-
do que eran los Reyes. Quien hol 
gare de faber efle queto mas par 
ticularmente, lea a Hernadb de 
Pulgar, Efteuan de Garibay, y 
Geronimo de Çurita en los An-
nates de Aragon, que le refiere a 
la larga. 
Acabada eftaempreffa de Ma 
laga, pallaron los Reyes a Cor-
doua, donde los aguardaua el 
Principe don loan, y fueron re-
cebidos con mucha folennidad, 
y regozijo,y fieftas,como lo me-
recían tan grandes viftorias. 
C A P I T V L O L X V . 
Otros feruiciosque bíZjoelC^r 
denalalosReyeSt 
ltbr.it , 
Cap* 3*. 
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j Articron de Cofdouai 
'{pM ios Reyes a viíitar los 
i l Reynosdc Aragon, y a 
poiKr re-medio en muchas coiàs^ 
para cjue eran allí muy-defeados. 
Siempre licuaron eíi fu fcmicío 
al Cardenal, de cuyo confej'o fe 
ayiidauan en todas ocafiones,co 
too dizen, vnanimes y confo'r-
ínes los autores de fu tiempo. Ce-. 
Icbraron Cortes en la ciudad de 
'Çaragoça, y dieron orden como 
íè adminiftraífe juíticia5y fueiíen 
'eañigados los delinquentes, fm 
la j"emÍfsion, contjtieefto fe ha '̂ 
zia*y para ellohizkro leyes muy: 
Çonuinientes. Enefta ciudad paf 
ío lo que el Cardenal hizo en fa 
xiQV de Pedro Gomez de Cida-
real, deque hauemos tratado ar^ 
Hba. 
Ordenadas las cofas que para 
ia buena gouernacion de el Rey-
no de Aragon, eran neceífanas, 
dize Hernádo de Pulgar, el Rey 
y la Reyna, y con ellos el Princi-
pe don Ioan,y laslnfantas fus hi-
jos , y el Cardenal de Eípana * y 
otros Prelados, y caualleros que 
continuauan fii Corte, partie-
ron de la ciudad de Çaragoça, 
y fueron a la de Valencia, y ce-
lebraron Cortes en la de Or i -
huela. 
Eftando los Reyes en Vakn-
cia, vino a fu Corte Alan^feñor 
de Albret o Labrít , Conde de 
Dreux,de Gaura,dePontiebre,y 
de Peyregort, Vizconde de L i -
moges5padre de él -Rey don loarr 
de Nauarra,a poner en fu protec 
clon las perlonas de los Reyes de 
Nauarra, fu Reyno y eftados. 
Dieronle audiencia, hallándo-
leprefente el Cardenal, y con 
fu buena ayudaye interceísion, 
fe hizo todo lo que pidió, y íe le 
reílimyeronmiíehos lugares de 
el Reyno de Nauarra, y Ib af-
íèíitò nueua •confederación, con) 
aquellos Reyes. También íe le 
dio Ucencia, para que en las 
coftas de Vizcaya ^ pudieife ar-
mar ios nauios que quifieífe, 
ydleuar gentes a Bretaña , enj 
Fauór de el Duque, a quien mo-
leftaua el Rey Carlos oâauo de 
Francia. 
"Deíde Valencia entraron en 
el Reyno de Murcia, a proié-
guir la guerra contra los M o -
ros, y hizieronlo efte año, en las 
comarcas de ííuadix ,yde Ba-
za. Ganaron la ciudad de Vera, 
con todas üis fortaleças, y a fu 
gran exemplo,otro muy numero 
de lugares,y de Caftillos. Ga-" 
nofe la ciudad de Huefca, y no 
fe profiguio la guerra contra Mo 
ros por efte año de quatrocien-
tos y ochenta y ocho.. Boluio-, 
fe el Rey a Murcia,donde ha* 
uia dexado a la Reyna, y alCar* 
denal en fu feruicio>y defde 
alli , fueron a inuernar a Medina 
de el Campo. 
En eíta villa dexò el Carde-
naWlos Reyes, y co fu licecia fe 
ue 
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tue a Ja de Valladolid, al gouier 
no de aquella Abadia, y a gozar 
de las cofas de fu Colegio, y a 
dar prifa a fu fabrica,que fe aca-
bó de todo punto el año íiguien-
te de nouenra y dos, como fe di-
rá a fu tiempo. 
Los Reyes que fe hauian que-
dado en Medina de el Campo, 
3aífar5 a Valladolid, por el mes 
de Di^iébre , de aquel año de o-
chenta y ocho, a dar audiencia a 
los Embaxadores de Maximilia 
no Rey de Romanos Archidu 
que de Auftria, hijo de el Empe-
rador Federico tercero,y dela 
Emperatriz doña Leonor,hija 
de Portugal .Eranelbaílardode 
Borgoña, hijo de el Duque; Car-
los jy el Capitán loa dé Salazar, 
que llamaron los Túdefcos Pe-
t i t , por lo mucho que inftauá al 
Rey de Romanos,para que cafaf 
fe con la Infanta doña Yfabel, 
¡lija de los Reyes. Quifieron da-
lles laaudiencia,fuele dize Her-
nando de el Pulgar, en prefendá 
de el Cardenal, como la hauian 
dado a otros Erribajadores. 
La fuma de efta Embajada, 
l i e , que la Infanta doña Yfabel 
cafaíle con el mefmo Rey de Ro 
manos, y la Infanta doña lóaná1 
con fu hijo Filipo Duquêde Bòf 
góña,CondedeEláftdres: Refe-
rirlos agrauios q el Rey de Frán 
cia les hauia hechOjCn ocupar el: 
'Ducado de Borgoña: con otra's' 
[muchas cofas. 
Reípcíidióles >que la Infanta 
doñaYfabel,eftaua prometid 
al Principe de Portugal, don A 
lonfo, que la pidió primero que 
el Rey de Romanos, Que la In -
fanta doña loana tenia muypo^-
ca edad,y que quafido tuuieíle lo 
ñeceífario, holgarían de que ca-
faífe con el Duque de Borgoña, 
Conde de Flandres. A lo demás, 
que la guerra con los Moros de 
Cranada,Iosteniah tan embara-
çados, que TÍO podían acudir a 
cumplir el deleo que tenían de 
ayúdallos en fus empreífas. Fue 
ron los Embajadores muyfefte 
jados, y regalados, con muchos 
preíèntes i y joyas de mucha im 
portancia. 
Oyafiluchos vie;os,quelofa 
bian muy bien^que el Rey de Ro 
ttianos embià al Cardenal víi ri•* 
Cõ prefente de tapÍ5íerias5broca-
dós^y piezas grandes de plata de 
Alemana, para tenelle grato, en 
fus 'preteníiones. Mucho de efto 
dio el Cardenal a la fanta ygle 
fia de Toledo, que lo guarda, y 
tiene en mucha veneración en-
tre fus teforos,y riquezas. 
C A P I T V L O L X V I . 
Gmafe BaZja, que pertenecía 
ál Cardenal) como Arço 
bífpQ deToledo. 
Efdc Y atladolld paífa-
ron los Reyes por Gua; 
caminando al 
lacn. 
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laen.Qucdaron en ella ciudad la 
Reyna, y el Principe don loan, y 
el Cardenal * el Rey entro en el 
Reyno de Granada. Para efto fa-
llo de laeíi , a veinte y fíete dias 
de el mes .de M ayo, de el .ano de 
quatrocientos y ochenta y nue* 
tie. El exercito de cita entrada^ 
fiie de treze mil cauallos,y íefen-
ta milpeonesjordenados en bata 
llâs^como las reparte Hernando 
de Pulgar. Eldize, que en la ter*-, 
cera yuã mil hombres de armas, 
y ginetes^y mil peones de el Car-
denaly por &s Capitanes don 
Rodrigo deMendóça^enor de el 
'Cid,quefue.Marques de ZenetCí 
y el Adelantado de Carçorla, fu 
tio,don Pedro Hurtado de Men-
doça. Delante de la batalla Real 
yuan quatrocientas y fetenta k n 
ças de el Conde deTendilla^ de 
fuhermanoel Arçobifpo deSeui 
lla.Gano el Conde algunas forta 
leças cerca de'Baza^uepenfauS 
fitiar, y podian fer de impedime-
to , para la comodidad de el cefr 
Ca. Para ponerle, mandó el Rey 
a donsRodrigovde Mendoça ? y à 
fu tio el Adelantado,que con ca-
da quinientos cauallos de la gen-
te dcelCardénal , guardaífeñvn 
puefto qtie les fcnalò. Pretendia, 
el Rey hazer el alojamiento en 
vna huerta, arr imada a los arra-
bales de Paza;y fobre eílo,fe pe-
leo valerofamete por las dps.par 
tes contrarias.En efta batalla,lost 
Moros derribaron vn braço^con' 
vn buzano^a loan dePerea,fobr' 
no de Rodrigo de Pcrea.5 que fue 
Adelantado de Caçorla.Era A l -
jfcrezde vna de las batallas de el 
Cardenal.Como vio don Rodri-
go eítaua a punto de perderfe la 
vandera^dizc Hernandode Pul-
' gar: Que como quier que moçoj 
y aun no efpe-ri mentado en el he-
cho de las amus tanpeligrofo. 
Pero ÍLI inclinación, queen aque 
lia hora pareció fer de hombre^ 
esforcadojle hizo auiuar:yí-ufrie^ 
do los tiros de vallefla, y eípin-
gardas, que por todas partes le; 
tirauan5recobró fu vandera^e 
hizo tener quedo li i gente, e yr 
adelante, peleando contra los 
Moros. 
Paífaua el exercito Chriftia-
no tan grandes tmbajosjy defco-
modidades eneíle fitio^uefue 
confejsido.el Rey ledexaífc por 
entoces3para mejor comodidad, 
yque fe hizietíc la guerra a los lu 
gares entreBasa.yAlmeria.Sin-
tiolo mucho el Rey?y comunicó-
los la Reyna, pidiendo fe vinief-
fe al Reahy afsi lo hizo,acompa-
nada,y feruidade el Cardenal, y 
de fu fobrino el Arçobiípo dcSe-
uiíla. Ya fe dixoyquchauia que-
dado en Iaéo,de donde íe pardo, 
ydexò de camino en Vheda, al 
Principe don loan.Con fe llega-
dajque fue a flete de Nouiembre 
los Chriílianos lè animaron e x l 
traordinariamente: y los Moro ' i 
defconfiarondeiüdefenfa. HaS 
ce 
ce 
;c 
ce 
.c 
re 
uianie 
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Juianíc .edificado nueue Torres, 
para reíiftir alos combates,y ar-> 
remetidas,y hauiaiecercado la 
ciudad, con cabás ,y paliçadas. 
Ya cftauandados apartido los 
Moros.de Candías, Freyla, y de 
el caftillo de Benzalema,que efr 
tauan muy cerca,íin aguardar el 
íiiceflòdeBaza. < 
A l tiempo que llegó la Rey-
na, eftauá el exercito muy falto 
de dinero,de mantenimientos, y 
de vertidos ^ y a los cercados les 
fobrauatodo ^ynofcntiah otra 
falta mas quede la caualleria,q 
les háuian muerto mucha. Sin 
embargo de efto 5 y quando me-
nos fe podia apretar el cercojor-
denandolo aísi e l Rey que llama 
uan el viejo,y el Zagal,; fe entre-̂  
gò Baza5a quatro dias de el mes 
de Diziembre, de efte año de o-
chenta y nueue.O.tro di;a figuien 
te entraren los Revésenla ciu-
dad co mucha íiefta, y regozijo, 
y el Cardenal bendixo las ygle-
íias, Y temo la poffefsion por la 
fuya áe Toledo,de todo lo efpm 
mal cjue le pertenecía •, y pufo fu 
Viça r i o , por las jrazooes que fe 
darán en los Párrafos. 
Encarece mucho Hernando 
dePulgar lostrabajos,y¿peligros 
de efte cerco.¿ efpecialmentelos; 
quevbo en laprouifidnde man-j 
ceñimientos, en los feismefes y' 
veinte dias que duró. 
Efta ciudad de Baza,es la an-
tigua Baila, cabeça de la gente 
Baíletana deTolcmec>3qttefe eí-
tendia harta HueJca*ü:ros la ha 
zen fundación de Godos, con el 
nombre Bazan, que tuuieron al-
gunos. Ene! ConcilioEiiberi-
tano, fe fubfcriue fu Obifpo Eu-
tichiano.Eftàapartada de eLMe 
diterraneo de Eí'pafia por diez 
leeuas. Su afiento en vn G;ran Ha 
no de mas de ocho leguas de lar 
go, y de tres de ancho, cercado 
portodas pàrtesde vna fierra. A 
efta. llanura dçtiérra llaman co-r 
itiuriméte la Hoya de Baza, que 
riegan dos rios-. Sus muros fon: 
muy fuertes, y eftan muy pobla-
dos de Torres5en que ay algunas 
Albarranas. 
; Luego fe entregaron al Code 
de Xendillk todos los lugares, y 
paftillos dela-comarca. Purche-
ha,Taber nas,y otros delas AIpu 
jarras,y fierras de Filabres,y A l -
munecaf. Encargóle la tenencia 
de Baza a do Enrique Enriquez, 
tio'deei Rey ,y.fii Mayordomo 
mayor. ; 
• Entregofe la ciudad de Alme 
ria,que es la A.bdera de Eftrabo, 
donde eftaua aquel Rey viejo, A 
fu exemplo Ja de Guadix, y en 
ambas fe erigieron yglefias Ca-
thedrales por el Cardenal Lega-
do. Apoftolico,y Primado. 
Guadix,esla muy antigua Acci, 
cuyo primero Obifpo fue Ían 
Torcato.En eiCocilio Eliberita 
no,fefubfcriuio Felix íüObifpo, 
en el primer luganpienfo yo que 
por 
Cronká de t i granCarclenaL 
|>or fer el c¡ue- mas .cerca eftaua 
de E-liberi, dofide fe1 celebró. E l 
vno»7 el otro fon Sufragáneos 
¿z el Arçobifpode Granadá. La 
tenencia de;Guadix:íc dio a don 
Pedro Hurtado de Mendoça,, 
liermano de el Gardenál5y 
delantado de Caçorla 3 la de A l -
mería al Comendador mayor 
deXeon don Gutierre de Car̂ -
denas,. • ' , 
., Nota Geronimo de Çurita^cn 
los annales.de Aragon,que deíde 
que fe pufo el cercó a: Baza* kaf-
ta cjue lè rindio'Guadix5?nuriero 
<}e el exercito de ios Ileyes5Vein-: 
te mi l hombres^ l.os iJiez yifietè 
mxl de enfermedad^efriojdem^ 
cIèmenciaiyrigorde el inuierfío. 
<5ae conílò afti por el Alarde q 
fe íuizo de k gente de el Real, en 
poñrero dia de el mes de piciem 
bre de aquel ano ochenta y nuee 
tie. Lo mefmo efcriue loan de 
Mariana. : - • • ,« 
Antes quelos^eyeS-paméíTen 
de Guadix, embiaron al Gtmde 
de Tendiltaj'al Rey de Granada, 
queilamaua el vulgo. Chic o, no 
porque lo fueífe de cuerpo, qu¿ 
bien grande le tenia, fino para di 
erenciarle de fu t í o , cjue llama-
ron el viejo, qufe es el q entregó a 
Almena. La embajada era, qué 
les entregaífe a Granada, como 
fe lo houia prometido dentro de 
cierto tiempo, en ganandofe las 
ciudades deB aza, Almeria,yGua ^ —— , . — J - ' [ 1 — — — 7 — > 
dix-y que fe cumpliría con e^to-1 halla ert eílremá necclsidad de 
do lo q fe le vbiefle prometido, q ; 
erajdarle cierto* lugares, donde 
viuietie con fcs nnigere^ yhi^os. 
. Refpondio elMoro,queno po 
dia cumplir lo que hauia prome-
tido, por no tener las voluntades 
(de los de Granada, ni de los que 
íè hauian teeogido a ella,tan en 
fu mano,como era meneñer.Deí 
pues felejnoüieron otros parti-
dos, y ninguno.íè efetuò, y;]e pu-
lieron las cofas en pinuo yqcori-
uiho guarnecer todas las fuercas 
queeí lauat im frontera àe Gra-
nada, ' U ' - .S- ' . . - ' " 
¡; >Hecho cfto ,los Reyesfepaf-
faron aíGordoua^ãl principió de 
eí año denouenta, y defde allí,; a 
Seuilla > donde dejaremos" al 
, Cardenal con ellos,-mientras fe 
dize lo que contiene el Párrafo, 
$l;dm4?o]4$*l Jrfobi/pó ds 
^mpliendo lo que pro-í 
n^eti en el capiculo an-
tecedente , cerca de: la 
razón, porque la ciudad de Ba* 
za,era enlb eíi^ritual de los A r -
çobifpos de Toledo, repito al-: 
go de lo que eferiuien ei C r ó -
nico de el Cardenal don" Ioan:i 
Tauera. No ferà hurto,pues QUZ 
el autor de efta Crónica , y el*1 
aquel Crónico, es el meímo. 
ele 
v ic 
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tfOEftãdo en la villa deTalaman-
ca,el ano de mil dociêtos y vein-
te y doŝ a veinte de Enero,el Ri-
co home don Alonfo Tellez de 
Meneies, el q pobló a Alburquer 
que 5 por lo qual fus delcendien-
tesjíe llamaron,)' fe llama de A l -
burquerque-.dio alafantaygleíia 
de Toledo,y a fu Arçobifpo don 
Rodrigólos caftillos de dos Her 
nianaSjMalamoneda, Cenedue-
la,y el Murojcerca de el rioGua-
diana. Dize en la donaci53que la 
haze para emienda de los daños 
que hauia hecho en las guerras a 
Chriftianos-y de confentimietos 
de íü muo;er doñaTerefa Sachez, 
y de fus hijos dorj. Tello Alonfo', 
don Aloníb^Mayor Alonfo3yTe 
refa Alonfo.. Eíte mefmo año, a 
veinte y einco dias de aq'üel mes 
de Eneró , el Rey don Femado el 
Sato hizo gracia al dicho Ârço-
bifpojde el caftillo de elMilagro, 
q hauia labrado el mefmo Arço-
'bifpo,paífado el puerto de Alho-
ber? para reprimir las correrías 
de los Moros, por aquella parte, 
en tierra deToledo. Eftas for-
taleças de dos Hermanas, y las 
otras, eran frontera de Anda-
lucía y Eftremadura., contrajos 
Moros. Por lo qual trató el Rey 
co el Arçobifpo, qTelas trocaífe 
por otra hazied.a, pára profeguir 
por alli fucoquifta. Gocertarofe 
el ano de docientos y quarenta y 
cinco,en qel'Rey dieífe a lafanta 
y glefia de Toledo,dentro de qua 
2^5 
tro años,la villa de Baza,fi fe ga-
naífe:)- tabic todas lasfuerças de 
fu c5torno,y la de Añouel con l i i 
caftillo 5 en la ribefa de el Tajo. 
Hecho el Rey feñor de eftas tier-
ras,lasvedio alalmperial ciudad 
deToledo,co otros muchos luga 
rcs,qfuero lus proprios,y rentas, 
Murió el Arçobifpo do Rodrigo, 
fin ganaríè Baza^y andado el tie-
po, íücedio en el Arçobiípado el 
Infante do Sacho, hijo de el Rey 
don Fernando; y aprobare el di-
cho concierto en SeuÍlla,a veinte 
y dos dias de el mes de A b r i l , de 
el año mil y docientos y cinquen 
ta v dos, con eftas condiciones. 
Que ateto q eftaua el Rey obliga 
do a dar al Arçobifpo donRodri 
go a Bazajdêtro de quatro años, 
con todos los terminosq tuno en 
tiempo de los Reyes Almohades, 
qfon losMoros Pjedicadoresxn 
cambio de el Caftillo de el Mila-
gro, y de otros lugares: daua, y-
dio a la yglefia de Toledo^en ca-
bio deBaza, perjuro de hereda-
miêto,a Vcedajznatorafjco to-
das íus aldeas,y términos pobla-
dos,}' por poblar. 
Otro fi,las tierras q el mefmo 
Arçobifpo dõ Rodrigo ganó en 
termino de Baza, que fe nombra 
en la eferitura, Cuenca, y otras 
Iten,ledio cinco mil marauedis, 
los dos mil en el Almojarifazgo 
de Toledo : los otros dos mil, en 
las Mazadgas de Guadalajara, y 
en Eícalona , los mil reliantes 
en 
z i 6 Crónica de cl granCardcnaL 
ea la renta de cl Rey de Grana-
da • v fue aprobado el concierto 
.por el Papa-.quedado el Rey obli 
srado a dar a Baza, dentro de los 
dichos quatro anos» 
Teniedo por cola de fu dlocefi 
a Baza5el Arçobifpo don Gil A l -
uarez de Albornoz, a quien yo 
llame,y mal,don Gil Carrillo de 
Albornoz, porque no fe lo po-
dia llamar.Pufo cerco fobre ella, 
y la tuno tan apretada, que por-
que le akaíícyiio el Rey de Gra-
nada al Rey don A lonfo el v l t i -
ni o a Alcala de Abenzayde. Es 
la que oy fe llama la Real • y eítà 
a ocho leguas de Granada. 
Erigió en Alcala el Arçobifpo' 
don Gil vrieiia Colegial, v creó 
en ella vna dignidad > que llamó 
Arcediano de Baza, cuyos diez-
mos arrendaua, como todos los 
de íii Arçobifpado.Por cita razo 
la Abadia de Alcala la Real, es 
'Sufragánea-dti Toledo* 
P A R R A F O I I . . 
Voneeí Cardenal) Vicario 
en Ba&a^ 
^te a^0 ^e ochenta,y 
A ' ^ i ^ nueue, en que fe ganó 
Baza, el Cardenal por 
eíte derecho, y por la facultad c 
tenia de la fantaíedeApoftolica, 
para poder adjudicar a fu Metro 
"poli>todas las yglefias,y Obilpa-
dos, q no la tuuieífen por hauer-
lasganadolosMoros5declaròfer 
|iiiya,y de íu dlocefi, efta ciudad. 
: Pufo en ella Vicario que exercief 
¡icen íu nombre, la juriídicion c-
Iclcíiaftica. Bien pudiera el Car-
Idenal hazer lo mcimo de las v^lc 
lias de Malaga,dc Guadix,y A l -
meria,y quilo dexarnos vn nota-
ble exemplo de modeftiaacontc~ 
tadofeconlo que le pertenecía, 
por fu próprio derecho, fin ayu-
darfe de el que le daua el Indul-
to Apoítolico. Cõfiderò tamb'ie 
:ftaua Granada a puto de ganar-
le , y q íeria tuerca erigir en ella, 
ygleíiaMetropolitana,como por 
ventura,fe lo hauiã comunicado 
losReyes,yafsi era bié de jariega 
ra fufraganeas, aquellas yglelías. 
' Erigió en Colegial la de Baza-, 
en el Alhabra,a dos de Mayo,cu 
el año de mil y quatrocietosy no 
ueta y dos3hau:cdo íido requeri-
do para c!lo,por los Reyes. Die-
le titulo:de nCieftra Señora de la 
Encarnación, y creo la dignidad 
de Abad,<:omo cabeça de las de-
mas de los Canonicatos,)- racio-
nes,)' haziedole (iiperior de toda 
la'ygkíia-q'estanqualificada,cc 
mo muchas de las Catedrales de 
EÍpaña.Dexado por muy cierto, 
y lin dubda,íèr Baza de la dioce-
fis de Toledo,no vnida)ni incor-
porada, en otro territorio: porl 
mas q diga el Maeftro Aluar Go 
mez de Caftro, en la: vida de el 
Cardenal deCifnems.Éícriue en 
el libro quintO) que fe anexo a la 
de Guadix,eftà Abadia de Ba-
za, porque lo quiferon lo Revés 
y porque 
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y porque difsimulò el Cardenal. 
iNo es permitido a nadie realçar 
las acciones de vnos, con prejuy 
cio de otros. Sabiendo que no ha 
tenido la yglefia de Toledo?Pre-
lado que le la ganaílc al Cardc-
nal5en defender fus preheminen-
cias efpirituales 3 y temporales. 
Demas de que dizeelmefmoau 
to r , que dio gran derecho a la y-
gleíia de l'oledo, hauer inítituy-
do clCardenaljla de Baza,y pucf 
to Vicario de íumano. Loque1 
pudiera efcriuiv,y co verdades q 
juado murió nueftro Cardenal, 
que fue tres anos dcfpues deaque 
lia erecciojno quedó bien decla-
rado lo que en ella fe dize, y de-
terminó. Qnelos Reyes quiíieron 
autorizarla ygleíia de GuadiX) 
como plata luya^y que el Obifpo 
deGuadix queriafacudir aquella 
cargajPorloqual fue forcofo al 
Cardenal de Cifneros, reclamar 
y contra dezir,tomo lohizOjCo 
valor de gran Prelado. 
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Concierto /obre la juri/dicion 
eclejiaftica de Ba&a, 
L pleito que fob re efto 
M^fe-K fecaufò? fue bien reñi-
^ 4 ^ á * dojY largo, y en el vbo 
muchas fentencias contrarias.Si 
bien el Cardenal de Cifneros, yj 
los Arçobifpos que le íucediero,! 
• fe ayudaro de las donaciones de! 
el Rev don Fernando el Santo,! 
¡y de eltruecoque hizo con l i ih i -
í jo el Infante don Sancho, de las 
gracias de Celeílino fegundo?y 
de Vrbano tercero, de la jurifdi-
cion ecleíiaftita de Baza, a los 
Arçobifpos don Gonçalo, y don 
Martin,y de otros muchos dere-
chos. Caníados de litiganel Car 
denal don IoanTauera3y el Obif 
po de Guadix, íè concertaron el 
año de mil y quinientos y quaren 
ta y quatro : en la forma figuieñ-
te» Quede) la Abadía de Baza fu 
ygleíia,)' Hoya,Sufragánea alAr 
çobifpo de Toledo, con derecho 
de conocer de todos fus pleitos 
cÍtiiles,y criminales, en grado de 
apelación.Que para efto puedan 
los Arçobifpos nobrarvn juez, 
con que no refida en Baza, nien 
Hueíca. Que el Obifpo de Gua-
díx,tengalajurifdicion de Baza, 
como de fu dioccíi,y ponga en 
ella Vicario, y q ninguno de Ba-
za,ni de fu Abadía,pueda íer pre 
fo, ni defaforado por el de Gua-i 
dix. En quanto a los diezmos fe 
hizo el repartimicnto,contorme 
a lo que fcdixo en aquel capitulo 
cinquenta y cinco de el Crónico 
de don loanTauera. A l l i fe def-j 
criue,quela parte que cupo alCal 
bildo deToledojfe llama el Prci-Í 
tamo de Baza, y fu Hoya, y quej 
fe reparte entre las Dignidades y 
Canónigos. 
Defdc que fe hizieron eftas co-
cordías los Arçobifpos de Tole-
do,ha nobrado vn juez Metropo 
P luán-: 
;8 Crónica de d qranCardenaL 
litaino^para las apelaciones de 
'BaÊa,y iu;Hoya,quc refide en L j 
ruela,v en otro lugar de el Adela 
tamiéto de Caçoria^o en la villa 
de Quefàda, que èíilo efpiritual^ 
es de Toledo» 
E l año de mily cjuinientos y 
ockenta y dos^en elCònciliopro 
uinckicjuecèlebrò-elCardenal, 
Arçobilpo don Gafpar de Qujro 
gajíè hallo como Sufragáneo, el 
Do¿lor don Alonío TamayojA-
baddeBaza Suai'sientofuedeJ-
pues de los Prociiradores de las 
yglefiasC atedrales^con voto co-
íultiuo. Afsi le hauia tenido fu an 
teeetfor5enel otròConcilio de e 
ano de mil y quinientos y fefenta 
y anco. 
Todo cfto ft ha dicho,para que 
íe entienda la razón que tuuo el 
CardenaÍ5para adjudicar aíü dio 
cefi la ciudad deBaza,quando íè 
ganó. La que hu hauuiq para ca-
lunniarle , hauiendofe tomado 
tanto aprouechámiemo en los 
pleytosjde aquellaadiudicacion. 
Para dezirlo todo,y para que los 
Obiípos de Guadix fe quieten, 
guardándolas concordias de fus 
anteceífores, y el derecho de los 
Arçobifpos-de Toledo, 
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E l Cardenal lleua a Portu-
ga l la Ifífanta doña 
TJabeL 
EíüeCordoua llegaron! 
,.Ít los Reyesa S e u i l ^ a l 
?S principio de el año de 
y quatrocientos y nouen-
ta. Hauian efcogidolosReyes^ 
y con mucha razón, eíla ciudad, 
paraoyr enetlalosEmbajadores 
de el Rey ¿c Portugal,q venían a 
pedirles calàífe a lalnfanta doña 
Yfabel, con el Principe de-aouel 
ReynQjdeqfclchauia dado inte 
cion,como ya le ha dicho.Era el 
Rcy(don loa el fegüdo de Portu-
gal,hijo de el Rey doAlofo,q per 
dio la batalla deToro^y deíèaua 
mucho fe efctuaífe aquel matri-
monio,c5 fu hijo clPrincipe don 
Alonfo.Rccelauaíe no le quilieí-
fen darlos Reyes, alguna delas 
Infantas menores* y porí i ,o por 
no, tenia en íu poder a fu prima 
doñaloana, la q nació en cafa de 
el Rey don Enrique quartOjde lu 
mugerla Reyna doña loana.No 
dejaua de amentar con eílo5aü-
q la Reyna,fin eíía cõfideracicn, 
íiempredeíec) qfuhijacaíàílè en 
Portugal. Viniero c o e ñ a Emba-
jada Hernando deSi3ueyra,jufti-
cia mayor, y el Canciller mayor 
de Portugal5co poderes para ha-
zerel deípoforkxH izóle Fernán 
do de Sylueyra; y fue el miniftro 
el Cardenal. Dentro de veinte y 
quatro horas,como fe celebró tu 
uo lanueua el Rey dePortugal, 
enEuorajpor cauallosq tenia pre 
uenidos. Tratofe luego de licuar 
la Infanta a-Portugal, y ei Car-
denal 
—'• I -• " ' I I I 
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dcnal.que íieníprc eftuuo m\iy a-
tentoáííeruicio de los Reyes, íe 
ofreció a llenarla. Mientraslle-
gaua el tiempo de eíta jornada, 
tjile fe dexò para el Otoño, de ef 
tc aao^el Rey nombró por Gene-
ral contra Granada a don Iñigo 
Lopez de Mendoça, Conde de 
Tendilla. Deípues entrò el Rey 
en la Vega, con cinco mil cana-
líos, y veinte mi l peones de An-
daluzia^ de el Cardenal. Hizo-
fe>y recibiofe daño en los treinta 
dias cjue Íe detuuo el exercito en 
talar los panes y frutos de ia tier-
ra , y dio el Rey la buelta a Cor-
douâ.El Conde deTendilla hizo 
vna muy bíieça preía de Moros, 
cauailos, y de muchas joyas que 
Heuauatihurtadas dela villa de 
Queíàda.Deíde Cordoua boluio 
el" Rey a hazer otras talas en lá 
Vega de Granada, y a reprimir 
las correrias délos Moros,que 
andauan muy defmandados,y al-
gunos Íehauian rebelado. En ef* 
to fe gaftò el tiempo, hada que 
llego el que eftaua determinado, 
para que parti eílè la Infantado-
ña Yiabel a Portugal. 
El Cardenal eftuuo ocupado 
ón apercebir las cofas para efta 
jornada,que penfò hazer, ylaihi-: 
zõ con mucho.aparato, y coilas 
aísi-por fu cofttimbre enferuir a 
los: Rev^s con. grandeva ,como 
por fer ia í.nfánta->la primera hija 
quecafauan. 
.'En fabiendofe en Toledo-ef-. 
ta yda de el Cardenal, no feia-
mente Íe le ofrecieron todos los 
delayglefiaaíèruirle en ella , 
no todos los de la ciudad, cuyas 
voluntades tenia muy ganadas, 
con lo que hazia con los vnos, y 
conlosotros. Porvnaóíocapi-
tular de el Cabildo de la Vgleiia, 
parece que vnMiercoles leis dias 
de el mes de Ocubre, de cfte año 
de nouenta,-íe dio licécia a todas 
las DignidadesjCanonigo.s, Ra-
cioneros,y a todos los demás mi 
nLÜrosquequificífen acompañar 
al Cardenal. Efto por todo el tic 
po que duraíie el viage * y co que 
ti alguno muriciíe pallado el dia 
de todos Santos,queíenalaron 
para començar a caminar,fuelíc 
hauido por preíente., y por inte-: 
reílente.Gracia tan particular,^ 
no he yo leydo, ni fe, que fe aya: 
hecho con otro Arçobiípo , íi 
bien muchos hizieron ícmejan-: 
tes jornadas. 
Llegara los Reyes cõ fu lújala 
la villa deCoítátina,y dealli,par 
tio la Infanta,a onze de Nouiem; 
bré. Acompañarolademás deel 
Cardenal,Quc eradueñodela jor 
nadaVel ôbifpo de lacn donLuis 
Ò[loríO?el Maeftre de Santiago, 
losCondesde FeriajydeBena-
uenfe.Saliera al camino el Maef 
tre de Alcantara,y don Pedro 
Portocarrero.Partiero deBadá^j 
joz a vei nte y dos dias de -él'mesj 
de Nouiebre-jV hizofe la entregaj 
!en lapuentedeel rio Caya,entre( 
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Badajoz,y Eíuas. Deide atjiu ie 
bdluioel Cardenal, y los deínas 
grádes,"menos el Obiípo de -Iaé, 
y el Conde de fena^ejue acompa 
Saro aMnfatite haftafLuorâCiu-
dad:y allife celcbrarolas fieftas, 
con extraordinaílas dcmonftra 
ciõHes. E l Rey de Portugal, y el 
Principe ,hauiaiiíalido aEftre 
mo^donde recibieron los cafa*-
doslasbêdicioneslNupcIaleSjdc 
manodel Arçobifpo ae Braga. 
El Cardenal fe vino a Toledo, 
y fue recebido a quatro deDiz iè 
bre^áe éfte año,por cl Gabitdo^y 
ciudadj bien apartado de ella c:6 
mucha ventaja,aloqíe hauiahc 
cho Co fus«titcccflbres,guardan 
dofcAaforma q dlximos en el ca 
piuilocinqueíita y íeis. Adueñe 
cia que tuuieto íiempre en todas 
las ocurfcoias.Muchos teftirno-
nios fe pudiera traher de efta ver 
daâ;perobafturà el auer mãdado 
el Cabildo3qen todos los dias Fe 
riales,y âe dosCâpasjde oucüe,y 
detreslecionesjV-etilas fieftasde 
feis C a pas,fe pufieífe tolefta po 
fu faludjenlas Miífas conúetua-
lcs,a^nq no eñuuicfle enferhio. 
Detuuofe el Cardenal enl'ole 
do cfte inuiérñOjdcfde quatro de 
Diziembrc,proueyedo en las t o 
fas de el Arçobifpado, lo q con-: 
uiho a fu ^ouierno; Llegada la 
Pafçuade Naciuidad ,quilo dar 
aguinaldo al Cabildo, y diòfe la 
viíberajdeícargâdofe de la admi 
mítrac-ion de los bienes,v rentas 
dela fabrica deeítafanta yglefia, 
ue paífa oy de cinqueta mil du-
cados, dexãdofèla abfolutamete 
al Cabildo, fin limite,ni condi-
ción alguna.Hauialo encomêda 
do mucho a Dios,y tratadtílo cõ 
muchas perfonas de feiencia, y 
confcicncia,y entre ellos codon 
Tello de Buendia^iu Arcediano 
de Toledo, q mimo Obifpo de 
Cordoua y períbna muy iníigne 
envirtud4letras,y buen juiziOíCO 
mo parece sporel Elogio que le 
hizo Hernando-de Pulgarjcnfus 
claros Yaro'nes. 
Macho mas hixo^or fi el Cix 
denalcnelle acuerdo, y refolu-
cion» qporclCabildo.porquc le 
encargó vn cuydado muy extra-
ordinarios que tío puede acudir 
comodamente los Arcobiipos. 
Sibiénolo enediò dceña mane 
ra el Cardenal deCiíñeros imme 
diato fuceífor de ̂ 1 tiueftrojpues 
loreuocò.-En ló'antigüo era efte 
cuydado de el Ànrecli ano, como 
fedifpu'fo en algunos ^Concilios 
de Eípaña* i 
Noquiíbfal irdeToledoelCar 
denal,hafta qde todopüto cefsò 
la peíKkncia,qtfte&ño hauia he 
cho mucho dafío en la ciudad, y 
en fu tierra.Por efta razo, fi bierí 
era folicitado delo$lleyes,{e v i -
no defde la raya dePòrtugâl^a rç 
mediar y focofrer ñecéísidades 
co lalibèralidàd y largueza que 
lo hizo àgora,y fié|>re. Mucho Ye 
pudiera dezir aqüi de la gran [>icj -.....-.— . - ^ -. - . |. . - - ^ 
dad 
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dad de el Cardenal ;qaunqfean 
afsi las obligaciones délos Prela 
dos encodes tiempos,mayormen 
te en los de peílilcncia, guerra,y 
habrcjentodo ay mas y menos. 
C A P I T V L O L X V I I I . 
N o confíente el Cardenal que 
Je labren nueuos monajienos. 
Ve muy importunado 
j?%jr*g el Cardenal, el tiempo 
que eltuao en Toledo, 
dielle licencia paraque le funda! 
Íen algunosmonafterios enaque 
lia ciudad, y en otras de el Arço 
biípado. Nunca fe pudo acabar 
que lohizieire,quefue muy dete-
nido en cita materia. Deíendiaíe 
con q hauia inuchastündaciones 
ch todas partes,dañoías a lospue 
bios qlas íliflcntaua. Dezia q co 
mo las religiones han de íer ta re 
uerenciadas y tenidas en grã pre 
cio^por íer vna de las firmes colu 
nas de el edificio de la fanta Yglc 
fia Catolica,hauiédo muchas,en 
quálquier lugar, "porgrádcqfuef 
íé,no ferian eftimadas,ni refpeta 
das, como lo mercciá.Antespo-
dria fer,que deíèftlmadas, como 
lo fon las cofas de q ay abüdan-
cía por mejoresq feã.Llamaua él 
Cardenal a las religiones Atala-
yas de el Cielo,Pri.micias de el l i 
nage humano. Con fan G regorio 
Nazianzeno. • Coronas de iá Ftí, 
Piedras deelTemplo^e quien es 
C-fin. de 
rc-doiof. 
Damt. 
C.ftn de 
rcíi. (jo 
mit i ft 6. 
es Chrifto la Angular. En quato s.Cre^ 
a Toledo,^ por la diipoficion de 
íüíitio,tenia priuilegio coíirma-
do por losReycsjdeíde q fe le co-
cedio don Alofo el Sabio,para q 
no fe labraífe en la ciudad, mo-
nafterio de religio alguna,poref-
tar muy eítrecho el lugar ,co los 
q íè hauiã edificado. Q u e : no da-
rla lugar a q fe quebrantalle eñe 
priuilegiojíinoque en quato en el 
tlieífe procuraría íè guardaífe. 
Q i ^ c hauia fu pilcado muy inflan 
tt mente, como Primado deEfpa 
ñaalos SummosPontifices delu 
tiepo5íecontentaÜen,c6 no apro 
bar nueuas religiones,por las ra-
zones q pava cuele hizieíle: aísi 
fe hauiã dado en el Concilio La-
reranefe de Inocecío tercero, en 
q íè hallaron mas dé mil y doci.é 
.eos Prelados • y defpucs en el de 
Lio de Francia: cuyas deciíiones1 
eñaua en el libro tercero, y en el 
!exto de las decretales, 
Ç K i c en ambas fe dezia, q dcfde 
entonces en adclante,no íe apro-
úaífen nueuas religiones. Sino q 
íi alguno quifieífe labrar monaf-
terio, le labraífe de las O rclenes 
aprobadas.Si entrar en religion, 
eiitraífe en alguna de las que ef-
tauan fundadas .Dizenlos Con-
cilios en conformidad. <Ne nimta 
religiônn dmcrfita^grauzm m Eccle 
ffãOeí cújrjfítfíonè thdacac.Nofas po 
go en Cuítellano,porque no efpa 
te a quien no las entiende, loque 
a l lHéd ize , viendo lo que agora 
P 4 paíla: 
Crontca de d gr an Cardenal. 
paUaujuc ii el Cardenal lo alcaní 
^ara,hizicra mayores iosesfuer-
eoSjparacjuc no íc fundaran nue-
uas rcíigíones,míc hizicralugar 
a edificar en Toledo,mas monaf 
te ríos. 
Eítos Concilios fe celebrara 
en los aííos de mil ydocicntos y 
tjuinzcjy luegoel decinc|ucnta,y 
deí'pLies acá, fe han fundado mas 
de ochenta religiones. Pocas di-
go^muchas mas fin comparado, 
contó fray Pablo Morigia Mila-
nèsjde laOrde de fan Geronimo, 
çnvn libro entero qhizodeeftas 
fundaciones, en fu vulgar Italia-
no. No alcançoeftc autorias de 
Recoleftos de eítos tiempos. 
En Toledo es muy cierto que 
fe han tomado para cfle mimitc-
r i o , y para Colegios , y otras o-
bras pias,mas de cinquenta caías 
de el Rcvjde Infantcs3y de caua-
lleros, y de las menores, mas de 
feifcietas.Todo efto defpues que 
murió el Cardenal. 
Quando fe concedió a Tole-
do aquel priuilegio,hauia dentro 
de fus muros los monafterios de 
fanto Domingo el antiguo,fanta 
Mariade Alficíjdode esoy cICar 
mel cakadojía Pedro de las Due 
ñas,fan CiementCjtodos de el ha 
bito de fan Benito.Losdelafan-
tifsimaTrimdad,y de fanta Ola-
l]a,que es de la Merced.Fuera de 
los niuros,ían Fracifco,fantoDo 
mingo, y fan Auguftin. Los tres 
poítreros eftan ya dentro de la 
ciudad.El de fan Auguftin, en v-
na caiaque fue de los Reyes, y ie 
dio a Gonçalo Ruiz de Toledoa 
íeñorde Orgaz^y ella dio a fan 
Auguftin. Los de fan Francifco 
fepatfaron a vn pedaço de cafas 
Reales,dondeeftà oy el monaftc 
node la íantifsima Concepción. 
Dcfde aqui,fe paífaron a otras, a 
la Parroquia de fanto Tome, tan 
principalcsyque íc dicro porellas 
cien mil marauedisde juro. 
Eldefanto Domingoquete-
nia el nombre de fan Pablo, y oy 
le tiene de fan Pedro Mar tyr , fe 
trasladó a vnas cafas de la Parro 
quia de fan Romany fe tomó vna 
calle; y entre otras, las cafas de 
doíía Guiomar de Meneies mu-
ge r de Alonfb Tenorio de Silua, 
Adelantado de Caçorla. 
Santo Domingo el antiguo fe 
alargó y enfanchò mucho,cÕ las 
cafas de el Infante don Manuel, 
que le dio fu hijo don loan Ma-
nuel , y con vna calle Real, que 
yua defde fanta Leocadia, a Jan** 
ta Olalla. 
El monafterio de fanta Yfa-
bel de los Reyes, fe labró en las 
caías de los feñores de Caí ía rm-
bios,y Arroyomolinos, que per-
tenecieron al Rey Católico don 
Fernando5como a fenor de aque 
lías villas,patrimomo de la Rey-
na fii madre. 
El monafterio de fanta Fè la: 
Real, de la Orden de Santiago, 
eftâ fondado en mucha parte de 
— . . — . — — — . \ 
ci íitio aue ocupare los palacios 
reales de los Godos, 
San Miguel de los Ángcles,cn 
las cafas delosíeñores de Ceuo-
lla. 
El Colegio de fanta Catali-
na en las cafas que fueron de el 
Conde de Belalcacar don Alon-
ío de Soto mayor, y en otras de 
dona Maria de Velafco, muger 
de el Almirante don Alonío En-
riques. 
El de fan loan de la Peniten-
cia en las cafas de los caualleros 
Patojas.El Colegio de Dozellas 
incluío enel5cn las de dõGutier-
re deToledojObifpo de Ouiedo, 
primer Code de Noreñajfunda-
dordecl Colegio de Pan y Car-
bon en Salamanca. 
El de fanta Ana en las de do-
na Leonor V}*raca,la Rica hem-
bra,quefuc Reyna de Aragon. 
El Colegio delas Donzellas 
de el Cardenal Silíceo 3 en cafas 
de don Diego Hurtado de Men-
doça^Conde de Melito. 
La cafa Profelfa de la Compa 
aia de lefus en las cafas de el Co-
de de Qrgaz, y en otras de Lope 
Gaytan 3 y de doña Guiomar de 
Mcnefes fu muger. 
El Colegio de fan Eugenio,de 
la Compania,en cafas de don A-
lonfo de Níefa, fenor de Piedra 
buena. 
El Hofpital de la Mifericor-
dia,en las cafas que fueron de el 
Conde de Arcos. ! 
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Las Deícalças Carmelitas,en 
las cafas que labró don Femado 
jde laCerda,que fueron de fu níe-
to,el Conde de Montalban. 
El Monafterio de las Recolec 
tasDomÍnicas,en las cafas de Jos 
Barrólos , que pertenecieron al 
Marques de Malpica. 
La Capilla de fan lofef, en vn 
pedaço de las cafas que fueron 
de el Marques de Montemayor. 
El Hofpital de fanta Cruz ef-
tà edificado en vn aran fítio de el 
que ocuparon las caías reales de 
los Godos^ el monafterio de fan 
Pedro de las Dueñas. 
Las calas donde reíidc el T r i -
bunal de el fanto oficio de la ln-
quillcio^fuerõ de Diego de Me-
lo>Afsiftente de Seuilla. 
Para no canfar,dio;o lo mefmo 
dé los monafterios de fanto Do-
mingo el Real, de la Madre de 
Dios, de fanta Clara la Real,;!de 
fan P a b l ó l e fan Antonio dePa-
dua,de fanta Vrfula,de las Gay-
tanasjdela Reyna,de laVida po-
bre^defanTorquatOíY elColegio 
cojunto,que fe llama el Refugio, 
las Recoletas Bernardas, fanta 
Maria la Blanca,y las Religiofas 
dcíkn Pedro, Los Colegios de 
los Infantes, y de fan Bernar-
dino. Los de los Niños de la 
Dotrina , y otro de Gramáti-
c o s . Los Hofpitales de San-
t i a g o , de el Nuncio, de Cor-
pus Chrif t i , de fan Nicolas,y 
otros quatorze o quinze Meno-
res» 
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r e s , v ia cala <ic las mugcrcs re-
corridas. 
P A R R A F O L 
De lo mtfmQ. 
0s que han gouerna-
i ^ l i ^ i ^0 e^a c^uc'a^t:uuie" 
K&rr^K rõ mucha culpa en no 
coniiderar el daño <juc ha recebi 
do,eftrechandof€,y difininuyen-
dofuveziñdad,con eftas funda-
ciones. Demas de hauerles quita 
do'las plaças, y calles con que la 
hanafeado.Otrodeíbrden digno 
de remedio, que en todas eílas 
ocaíioncs han callado^pudierrdo 
i'efiftir,y embaraçarias por el bie 
publico v policia. Por efto^qual*-
quíera obra pia que ha querido, 
y eílandole a cjiientOjCníànchar-
te ,o alargarle, compra 3 y vende 
caías aíu gufto,-fin otro refpeto, 
ni coíiíideracion, mas que iü eo-
modidad y aptouéchamiéto^por 
no hauer hauido quien fe io im-
pida,)' les vaya a la mano. 
Pues que me ha venido a la mia 
la pelota, no excufo de aduerJ 
ir,c]ue la cania mas principal de. 
hauer tan poca gente en Eipaña», 
menos la quarta parte > que vbo 
en otros tiempos, fe atribuye, al 
gran numero de edefiafticos^ 
religiofos que tiene» Repajreíè 
mucho en eíio^para que íè reme-
die eíta neceísidad,y. no parezca 
oía íin fundamento.' Nunca ha 
hauido menefter Efpaña la gen-
te,qi!e oy?pues tiene tantos prefi-
dios que proueer de íus natura-
les. Muchos mas que el Imperio 
Romano, que íe deftruyò por 
falta de gentè,para guarnecer lo 
que hauia adquirido. 
Con fer aísijque fi damos cré-
dito a fus regiftros?tenian conti-
nuamente docientos m i l infan-
tes^ quareta mil caualíos en las 
guarniciones y fronteras,trecien 
tos elefantes: dosrhilcarros de 
guerra: municiones para armar 
trecientos milhombres:mil y qui 
nientas galeras, de a tres, y de a 
cinco bancos; otros dos mil Ba~ 
gelcs,y ochenta nauios^ muy bie 
proueydos,y prouiíiones para ar 
mar dos vezes tanto. 
Muchos años ha^q fe trata de qui 
tar algunas religiones,y en vez de 
hazerfe efto-,falcncada día otras. 
Cotno todas, las cofas ntieuasa-
placen, y los Efpanoles, masque 
otras nacioñcsyíbmos amigos de 
nouedades5hah entrado en eñas 
religiones muchas mas perfenas 
qeíi otrasprouineias.De creeres» 
íèra porei puro feruicio de Dios, 
bien de fus álmas,.y no por tener 
vida honrada ^con defeanfo vfin 
el cuydado,y trabajo de cuitruar 
los campos, y de ocuparfe en ios 
oficios mecánicos, de que ay tá^ 
ta necefsidad,como de gente pa-
ra la guerra. N i por otras de ías 
caufas que ponen los Empcrado-
resValentinianQüy Valente.Mu-
t . de de -
atriQ.ltb • 
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cha parte de el remedio^que cfto 
ha menefter^ puede confiftir en 
hallar catninopara reduzir a me 
nor numero los eclefiafticos reli 
giofosjyfegkres. A todos cita-
ria muy bien, para eftoruarlos 
notorios inconuenientes que fe 
les íigue5de fer tantos. A la-Repu 
blica para que fe deftcrraífe el y-
diotiímo que padece. 
Cierro el difeurfojeon q fien-
do afsi que el Emperador Carlos 
lvíagno,que fiie tan exceléte Prin 
cipe(como todos fabé,y a lo que 
dizen veinte autores 5 que yo he 
vifto)fanto canonizadojhizo ley 
para que ningún fubdito fuyo,pu 
dieiie entrar en religion/m fu l i -
cencia,fegun Beato Renaiioiy ai 
íi fe guarda oy en Francia, como 
íby informado. 
C A P I T V L O L X I X . 
Gma/e Granada. 
S^gStO IcsfakauaalosRejre 
I p ^ l p o r ganar en el Reynode 
íií^S22 Granadajmas que ia ciu 
dad,fu cabeca,y algunoslugares, 
al principio de ei ano de mil y 
quatrocientos y nouentayvno. 
Ertavian refueltos de acábar efta 
emp^efa^ fin alçai: la mano de 
ella, ni diuertirie a cofa que fe lo 
eftoruaffe.Detuuofe el Cardenal 
en Toledo, hafta priniero de el 
mes de AbriU de aquel ano, qué'̂  
partió para Seuilla, dôde era de-: 
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íèado. Oüro diá Como llegó, qut 
fue onze de A b r i l , partieron los 
Reyes de aquella ciudad,coíi re-̂  
folucion de ponerfe fob re la dé 
Granada.Quedòla ReynaenAU 
cala la Real7el Principe y las In^ 
fantas, y en fu feruicio el Carde-
nal. Vn dia Sábado veinte y tres 
de Mayo, llegó el Rey a los ojos 
de Huecar ,vnalegüade Granan 
da;y mandó al Duque de Eícalo 
nar que con diez mil hombresj y 
tres mil cauallos, paífaífe al va-
lle de Leorinjque íe hauia rèbelâ 
dojeon otros muchos lugares de 
las Alpujarfas^y quifolè hâzer e 
paldas. A la pallada deGranadâ, 
faliotoda la gente^e la cuidadla 
dar en la retaguarda-y mando el 
Rey a los Condes de Tendilla* y 
de.CabrâyefoiíâiMiuçaífetijy fhe* 
les también^ qué los Moros les 
huyefon. Deftruyeronle veinte y 
quatro âldeas rebeldes • y aífeñ-
tofe el Real 1 dos leguas de Gra-* 
nada, en el mefitio íitiojdoñdé fe 
edificó fantaFç. Componiafeel 
exercito-a eftetiepo, de diez mil 
cauallos, y de cinquenta mil in-
fantes *. y en efte fer eftuuó * haftâ 
que de todo punto fe acabo eftá 
conqtiifta* 
• Gomo êftauan determinados 
los Reyes deperfeuerár én ei cer-̂  
co deGraaada^acordaron co pa 
fecer delos quefe hallauã enel5 
de labrar aquélla ciudad de fan-
ta fie: y endar^rónfe de el edifL 
GÍÕ ,1a mayòFpàrtè delas ¿luda 
ües 
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dcs,y villas de Andaluzia. Die-
roí¿ tanta prila a ello^quc en mes 
v medio íè pufo-en¿efcnfa,dema. 
ñera que podia cíperar qualquier 
acometimiento. Eftando en efte 
eílado la fabrica, de ella nueua 
ciudad, timo la Reyna gana de 
ver aGranada^y puíble para eño 
en la Zubia, delde donde la via á 
todo fu contento. Aqui íè trauo 
vnaeícaramuça , en que íe. hallo 
el Conde de Tendilla*y murierõ 
ieilcicntos Moros,y fueron heri-
dos mas de mil Yquinientos5y los 
demás huyeron. 
Aunque no acudió a efte cer-
co la gente de las dos Cañillas 
vieja Y nueüajcomo lo hiziero en 
los anos paffados, el Cardenal y 
íüs fobrínos vinieron con mayor 
numero de gentcsjdc las qtrajerõ 
en otras ocafiones. Hízíeroíe ta-
tas talas y deítroços en la Vega,q 
¡legó Granada a mucha miíeria, 
y necefsidadjpor eftar muy llena 
de los q a ella fe hauia recogido» 
Algún autor dize, hauia docien* 
tas mil perfonas. Lo que mas los 
Jefmayò,fue el edificio de la nue 
ua ciudad, pareciendoles que ya 
no hauia que efperar • y con efto 
trataron de conciertos. Pidieron 
a.lu Rey los Alfaquis,Cadis5y ge 
te principal, embiaífe con pode-
res a tratar de ellos. Los Reyes 
les dieron fetenta dias de tregua, 
para conferir en el partido con q 
ic hauia de entregar Granada, y.-
cl Moro dio en rehenes a vnhi-
joiuyo,y algunos otros íiomb¡es 
principales. Cemençaro las tre-
guas acinco de 0;:ubre,y hauien 
dò andado en demadas y reípuef 
tas,haíta los veinte y cincodeNo 
uiembre, fe hiziero los capítulos 
íiguientesiQueel Rey de Grana-
da^ todos ius miniítros, y ciuda 
danos,entreearianla ciudad den 
tro de quarenta dias. La fortale-
ça de la Alhambra con fus torres 
y puertas, y todas las otras fuer-
ças,y ¡as de el Aíbaycimy dieron 
en rehenes quinietas perfonas de 
autoridad,q eftuuiefien en pode 
de los Reyes, half a que fe les en-
tregaíle todo enteramente. Los 
Keyes prometieron de tener por 
íus vai-alios5al Rey,y a todos los 
.Moros* y los recibieron en ftipro 
teccion, y que les dexariã íiis ca 
fas y haziendas,y cue no confen-
tirian íè les h.izicííe daño contra 
juftici ?L,y ferian bien tratados,co 
mo los demás naturales de íus 
Reynos. Q^ielos que quifi-eífen 
pallar a Berberia , l o pudieífen 
hazer,lleiiandofus hijos, y muge 
res , fus bienes muebles, y ven-
der los rayzcsjyles darían na-
uios para elpatlage. Q^e no pa-
garían mas tributo de ei que pa-
gauan a los Reyes Moros. Em-
bió el Rey de Granada a los Re-
yes, vna efpada muy rica, y , 
dos muy buenos caua 
lios ,en recono^ 
cimiento. 
PAR. 
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Toma dCsrdenalla ̂ ojjefsion 
de Granada. 
J^iSS?* Na de las condiciones 
que pufiéron los Mo-
ros de fu parte, hauia 
fido, que llegado el dia de entre-
gar las cofas ibbre dichas,no en-
trarían losChriílianos porias ca 
lies, porque no fe caufalfe al^un 
alboroto. Quiriendo el Rey le cu 
plieife puntualmente • llegado el 
dia de el entrego, mandaron los 
Reyes al Cardenal,que acompa-
ãado de muchos íenores,fuelle a 
tomar la poífefsion de todo aque 
lio. Partió el Cardenal en orden 
con fus batallas,y vanderas, mu-
chos cauallos,e infantería. Dize 
el Veedor Luis de el Marmol 
C aruajalj a quien voy figuiendo, 
en la primera parte deiadeferip 
cion de Africa,que los Reyes ha-
uian mãdado hazer aquel carril, 
que fube por la calle de fan An-
tonio el viejo »y va a dar encima 
de la Hermita délos Martyrcs,y 
defde alli,va a la Alhambra.Lle-
gando el Cardenal a laHermita, 
falio a encontrarle el Rey deGra 
nada,a pie, con cinquêta cauallc 
ros. Hauiendo hablado vn poco 
.enfecreto,dixo alCardenahQae 
"fuefle muyen hora buena vem-
3iÍdo, y que ocupafle los alcacares, 
" ¡v fortaleças en nombre de los po 
17 
ce 
ce 
te 
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'derefos Reyes, a quien Dios los 
hauia querido dar por íu gran me 
recimiento, y por los pecados de 
los Moros.'• ' 
Dicho efto, patío el Cardenal 
adelante,)' ei Moro camino a re-
cebir al Rey, que hauia iaiido de 
fama Fe, tras el Cardenal, para 
hazerlc refguardo, como dizc el 
Licenciado Bermudez dePcdra-
ça,enla hiítoria deGranada.En- z^.j.c 
tro el Cardenal en la Alhambra, 
y entregofe de las puertas, y tor-
;*es3y de toda ella,por mano de el 
Alcayde luccf Abem Comixa^q 
la tenia abierta. Mando luego el 
Cardenal, fe arbolaíle en la tor-
re de Comares,la Cruz de íiipro 
uincia,y vn eftandarteReaf.y los 
Reyes de armas, dixerõ a vozes: 
Gravada, Granada, Granada }por 
ios 2(eyc$ Católicos don Fernando, y 
dona Yfabel nuefim femres. Pare-
ciendole a la Reyna, que cíhtua 
en Armilla, vna legua de la ciu-
dad -que tardaua el Cardenal en 
hazer feñal, tenia cuydado, y al 
puntoque la vio,fc hinco de rodi 
llas.v dio gracias a Dios,víuca-
pilla cantó Te Deum laudamus. El 
Rey acompañado de muchos ca 
ualleros, caminaualabuelta de 
Granada, y antes de llegara la 
puente de Genil,envn llano do-
de oy eftà la Hermita de ían Se-
baftian Je alcanço el Rey Moro. 
Hauian citado muy rebeldes el 
Rey Chico, y fu madre en befar 
las manos a los Reyes.El Carde-
nal 
¿38 Crónica de elgran Cardenal. 
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Inal íuc de parecer que no era tie, 
.po de reparar en aquello , y a-fsij 
iue concierto., que e| Moro acó-
mctieíle a apcarfc hafta íacar vnj 
.pie de el cftribo, Hizofe de eftaj 
maneraw no confintiò elCatolii 
co íeapeafe .,nile dio la mano,; 
aunqfe la pidió, como eíiaua ca 
pitulado. Befóle en el braço de-
recho, y co mucha trifteza, y ter 
nura,muy inclinado,le dixo: To 
madieñorJasllaues de cita d u -
dad, que yo y todos los que cita-
mos dentro ,Fomos v-ueltros. El 
Rey le abraçò,y honró muchojy 
le coníolò,)' lo mefmo la Reyna, 
que hauia ya llegado. Tampoco 
le dio lainano,)' acarkioie,y ñi-
uoreciole,y entrególe a fu hijo, 
que cílaua en rehenes. 
El Rey dio las liaues a la Rey 
na, y la Reyna al Principe don 
loan ? y el Principe a don Iñigo 
Lopez de Mendoça Conde de 
Tendilla -̂que fue el primer A l -
cayde de aquella fortaleza'.la ma 
yor de Europa,íegun Efteuan de 
Ganbaysy le hizo Capitán gene 
ral de el RcynodcGranada.Mer 
ced muy deuída a lo mucho, y 
muy bien que iiruiò en cita con--
qulíta, y digna de que permane 
cieilc en íu cafa fempre, cerno 
permanece oy en don Iñigo Lo-
pez de Mendoça Marques de 
Mondejar,Conde de Tendilla. , 
Con cito el Moro hizo vn muy 
inclinado acatamiento alos Re» 
yes, y caminó para las Alpujar-1 
ce 
ras,a los lugar ei que fe le hauian 
dado paríi k i viuienda* Dizcn, 
que llegando avnpuelto donde 
íe pierde Granada de viíta,bo]-
uio a mlrarlajV dio vn gran loípi 
ro,diziendo: Alauaijmbar^ue di-
ze, o grandre y po<âeroíb Dios, y 
comencò a llorar. Qoe viéndolo 
fu madre,queyua con eljlc dixo: 
Bien hazels hijo de llorar cerno ]« 
muger^pues no fuiftes.para defen * 
deros,como hombre. 
Entrados los Reyes en Grana 
da,los Moros lesbeíaron la ma-
no con gran íumifsion^y con mu 
cho contento a lo-que parecia. 
Los grandes leñoreSjy caualle-
ros oeCaftilla hizieron lo mef-
mo, cerno a Reyes de Granada. 
Aquella noche íe boluieron a íu 
ciudad de íunta Fe , mienvras íe 
ponian las cofas en orden para 
íer recebidos. 
C A P I T V L O L X X . 
£1 Cardenal trigs la yglefia 
M etropidjtma de Granada, 
como Prmadoy Legado 
A entrega de Grana-
^ da,deíu AlMbra,Tor 
res, y fortalczas/e h i -
zo Lunes, dos de el mes de Ene-
rojañodemil y quatrocienros y 
nouenta y dos:dia muy íblennc, 
y muy celebrado, y con mucha 
razón , en aquella ciudad, con 
macnas 
lib 
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muchas dcmonftracioñes efpiri 
tualcs5y temporales. Afsilode-
uieron hazertodos aquellos en 
que fe reduce algülugaralafan 
ta yglefia Católica Apoftoli-
ca Romana: mayormente tal co 
mo Granada,queeftuuoen po-
der de Mahoma fetecientos y fe-
tentay ocho anos, hauiendola 
ocupado el de fetecientos y qua-
torce. Lo mcímo hazen muchas 
Ecija,Leon,Cuenca,Lisboa: en 
la nucua Eípana la de Mexico. 
En muchos lugares deeltefta-
mento viejo le hallan íicíl as infti 
tuydas por ícmejantes victorias. 
'ín el Exodo la Pafcua, por la fa 
lida de Egypto,en el dia decimo 
quarto de el primero mes. En el 
Leuitico, en los Números, en el 
Deuteronomio,eiiel Paralipo-
menon, como refiere loícfoen 
íús antigüedades. 
En el capitulo nono de Efther, 
fe lee cerno por rnadado de Mar 
docheo,y dela Reyna fu fobrina, 
celebraron fiefta los Hebreos en 
los dias decimo quarto, y deci-
mo quinto,de Adar, por la v iâo 
ria que vbicron- de íús enemigos 
que los queria paífar a cuchillo. 
La fiefta de la Exaltación de 
la Crazjfe celebran quatorce de 
Setiembre,porÍa.viftoria qvbo 
de los Ferias el Emperador He-
ráclio. 
Calixto tercero, inítituyo la 
'fiefta de la Transfiguración íeis 
de Agofto,por la vifloria q vbie 
ron los Húngaros contra los 
Turcos. 
En Efpana es nauy folenne la 
fiefta delas Ñauas deTolofa,por 
la victoria contra los Moros, a 
diezyfeisdelulio. 
La de Eenamarin,v de el Sala 
don treinta de Otubre. 
La de Oran, otro dia defpues 
dela Afceníion. 
El Papa Pío quinto, inítkuyò 
la fiefta de (anta María dela Vic 
toria, por la que a íiete de Otu-
bre,dc el año de míly quinietos 
yíetentay Yno^vbola armada 
Católica, de la de el Rey de los 
Turcos,cn el Golfo de Lcpanto 
Eftas quatro vitimas viítorias, 
celebra con mucha folennidad 
la fanta yglefia de Toíedo,y cuel 
ga los trofeos, y vanderas qué 
en ellas fe ganaron. Afsi que con 
mucha razón celebra Granada 
efta leftiuidad,deíu rcgcncracio, 
como la celebra otras ciudades* 
Efta de Granada, tiene vna 
particularidad extraordinaria, 
en que fe puede reparar. Acoítü-
. bra la fanta Madre Yglefia Ca-
tólica , publicar lasfieftas mas 
¡ principales,vndia antes que fe 
celebren, con lo que fe llama 
Calenda.Celebrofe generalmen 
te a dos de Enero la oftaua de el 
Protomartyr fan Efteuan, y de 
otros fantos, y en acabando de 
nombrallos, dize el Calendario 
de 
Crónica de el ffranCardsnaL 
de Granada ,c i primero día uc 
EncrojiTiientrasiccatalaPrima. 
Ipfo die in Htfpanijs tn prouwtia 
2>ctic4(celíx dedtM Gtanata njtín 
MaxtM¿>atquecekbwm<e.£lti£po[l 
quam cater* cmtates, tim dttwm 
CafaresfGaufititLoia, Alhama, Ve-
lex Malaga , Almwecar, Almería, 
Muxacaryerafiuadix, & 'Ba^a. 
cum unmerfis oppidisig? munittom-
í« . í , ;« manm dcttenertwt n/iHeriofif-
Cimas Chri/har/ifítmorum Prmctpum, 
at<]tfe optimomm coniugum, Ferdi-
nmditfâ) EltfabetbtprdoUrifsimow 
2{egts,(gJ l̂ egind CaftelU,(g} Legio -
ms, AragôTJum, ft) SictlUy longa oífi-
diohe^y eifdem potemifumis Prwci-
ptbtts>rvexatay^ <jnafi njullotcoan-
g^flata-jíí^ens^e f diutiuSyfe defen 
derct, in prddam, (ç) captmitatem 
obfidcntmm^dcuenirct̂  ad terram 
funditm profternercttiv.hac facra die 
m potentifiim* regi* celfuudmu3 ma 
wthconfhlte» (e dedittfommtjtte tugo, 
integra^ incolumtitfe fubiectt.Prd-
f entibas ibidem, illttflrtptmis ¿oanne, 
eorundem Pt inapum, primogénito; 
clanf$tmo,(£) nobth Petro de Menâo 
ça Hifpaniamm Car dina i i , r eu et en-
diJStmo,Tole t and fedtsdigmfsmoPtd 
fuld,a»m rnuhtsalijS EccleparumPrd 
Luis > ac müttiarum fnagifir^mul-
ctscjue DucíhuiyMarchiombuSj Comi' 
tthuSiãlijscjue magmtibuSsfê) Tarem 
bus.Quo atlum eff^t totaHtfpama, 
(jttoti ab oEiwgentis ferme amis Aga-
renorum feritatetfuis ex'gentibmpec-
catis, fuerat prajltgata, ab eorum'm* 
fe/iatiofJii?usseriita, Deopropitio r c 
(juie-jcertr. pacernvw optimam}w jn / i 
fimbus habcret. 
Referiré la fubftancia,por no-. 
canfar con la traducion.Hauicn 
do dicho las fieftas que íc ceie-
bran a dos de Enero,aizc cl mei 
mo dia, ladichofa entrega dela 
ciudad famoíà,y muy celebrada 
Granada. La qual defpucs q vio 
entregada a los Reyes, quaíi to-
das las ciudadcs,vil!as,v lugares 
de íü diítrito. Conliderando el 
eftrcchoj y rigurofo cerco que tc 
niafobre l i , y que íi mas íc deten 
dia3la defmantelarian, y leria da 
da a íàco,íè entrego a los Reyes, 
cnprcfcncia de el Illuftrifsimo 
Principe don loan, y de el Reue 
rcndiísimoCardenal de Elpaña, 
Arcobifj>o digniÍMmo ele To-
ledo,don Pedro de Mendoça. 
De muchos Prelados,)' de los 
Maeftres de las Ordenes mil i- : 
tares, de muchos Duques, Mar1 
quefes, Condes, y Barones 3 fin 
nombrar mas que al Principe, y 
al Cardenal. Coneftodize: El1 
pana, que por fus pecados hauia 
eftado caprina quad ochocien-
tos años, 1 acudió el yugo de los 
Moros ,con el fauorjdiuino, y 
quedo toda ella en buena paz 5 v 
quietud. 
A los cinco dias de el mes de 
Enero, de aquel ano nouenta y 
dos, hauiendo los Moros entre-
gado las armas, yeftando ya las 
cofas de Granada feguras,y puei 
tas.' 
Libro primero. 241 
tas en algún concierto, para que 
los.Rcyes entraílen, entraron co 
íolenne triunfojy regocijo. 
ElCardenaljComo Legado a. 
Latere, de el"Papa Alcxandro 
íexto,y en virtud de fu indulto, 
erigió en yglefia Metropolitana, 
la de Granada^ le dio porfufra-
ganeos, los Obifpos de Malaga, 
Gua.diXíY Alméria. Nombraron 
los Reyes por primer Arcobifpo 
a Fray Hernando de Talauera, 
de la orden de fan GeronymoO-
bifpo de Aui la , Confeífor de la 
Reyna. 
Erigieronfe once dignidades, 
quarenta canonicatos, y otras 
tantas raciones: Aunque agora 
no tiene tanto numero de bene-
ficiados.Tiene otro muy grande 
de miniftros, y feruidores, que 
por excelencia la hazen de las 
mas bien Íeruidas de Efpana. 
Fundaron los Reyes, el Cole-
gio de fan Miguel, para femina-
rio de los hijos de los Moros,y a-
prouechauan tan mal, que fe dio 
a Chriftianos viejos, y han fido, 
y fon de gran feruicio al culto di 
uino. 
A los Reyes por autoridad A-
poftolica, fe reíeruaron, como a 
ganadores de aquel Rcyno, las 
dos terceras partes de los diez-
mos Ecclefiaílicos,reales, perfo-
nalesj y mixtos 
La Yglefia Catedral, fe[msò 
ea la Mezquita mayor, y en ella 
cila la Capilla Real Vna Cole-
gial en la Mezquita mayor de el 
Albaycin, y veintey vnaParro-
chialcs.Muchos Monaílerios de 
Frayles, y de Monjas, y los H o t 
pitales, que por entonces baila-
ron, 
Dcfpuesfe puso en Granada 
el Sato Oficio de la Inquiíicion, 
traíladandoaellael Tribunal q 
eílaua cnlaen. 
También íc mudo a Granada 
la Real Cancilleria, que eftaua 
en Cidareal. Pulieron los Reyes 
poríuCorrcgidor al Licenciado 
Calderon, Alcalde de fu Cafa, y 
Corte, y por Alguacil mayor 
perpetuo a don Pedro de Grana-
da Venenas. 
La Vniueríidad 3 con los Co-
legios Realty de fanta Catalina, 
fe erigió por el R.ey don Carlos, 
íiendo Arçóbífpo el Cardenal 
don Gafpar Daualos. Demas de 
eílas fundaciohesj fe ha cnricjuc-
cldo y ennoblecido la ciudad3co 
otras muchas de los Ar^obiípos, 
q como ha tenido muchos muy 
íantos y muy valcroíos ¿cada v-
no ha procurado acudir a las o-
bras pías, y Religiones • y afíi ay 
muchas en-Granada. 
De la antigüedad, y grande 
ças de eíta ciudad, eferiuiò muy 
de propoíito el Licenciado Fran-
cifeo Bermudez de Pedraca, A-
bogado en los Confejos Rea-
les, a el remito lo que 
a qui faltare. 
C A P I -
¿ 4 * Cronicadtel vran Cardenal. 
C A P I T V L O L X X I . 
£ l efiade de Granada quando la 
. ganáronlos 'E¿yes, 
• i ^ ^ k Os que cicriuen H i f t o 
mÊziíÂ q las fabcnjy a los q las 
ignoran. Poréftcjy.çorhauer íi-
do tan miíerabk efte focceífo ai 
Rey deGranada,me juzgo poro-
bligadoa dezir en efte capitulo el 
cíladoen q fe hallaua eíta ciudad 
quado fue ganada por los Reyes. 
Bi ario de mil y quatro cientos 
y ochen a y-dos,tcnialaCoro-
j na de eite Reyno, A l i Abut Ha-
zenU^ey ei mas r.ico^y maspode-
rofq.de fus anteGeíIores > enef-
tacafa, y de el linage de los. A-
bervAlahamafes. Tenia fus tier-
ras 3 y Señorío poblado de gente 
ríca,y bclicofa,por haueríè reco-
gido a fu reyno^muchosde otros 
por no fer Mudejares>o vaífallos 
deChriítianos.Tenia muchos ca 
uallos, artillería, municiones de 
guerra,y hauianievçnido a feruir 
gran numero de Moros dela Ber 
bcria. Hizo muchas entradas en 
Andalucía^ en vna gano lavilla 
de Zahara,plaçafuerte,y de gra-
de importíiciaifin curarde la tre-
gua q corría con los Reyes. So-
corri ò muchas^ véz.es Ja ciudad 
de Aihama, q hauia perdido, ga-
nandoíela el Duque de Cadiz, 
D.Rodrigo Ponce deLeon,â co-
brò a Zahara, y tue íu Señor. 
Casó cftc,Rey,entre otras,con 
dos Reynas Ayxaia Horra,y Fa 
(timaía Zoraya, Horra dize no-
neib;Zoraya5!ucero de el Alba, 
por fu hermoiura. De la primera 
tuno porhijo mayor , a A l i A b -
dala el Zaguero Zogoybi.De la 
fegunda a Cad,y a Narque; y e í -
jtospoítreros fe baptizaron. L a 
• Reyna Zoraya caso con el Rey 
;fiedo viejo, y timóle tan rendido 
ía íu voluntad^ q 1c hizo repudiar 
ja Ia Reyna Ayxa,y q mataífe m u 
chos hijos, para q no le iüccedicf 
íen,íino los íuyos.Supo cite íècre 
to Ayxa,y c5 las tocas^y Almay-
zares de íus damas,dclcc¡gó por 
la torre deComares,a fu hijo ma 
yor Ali Abdala,el Zaguero Z G -
2;oybi,y le eicõdiò enGuadix.O-
fcndiô tanto efte hecho, y cruel-
dad en marar a ¡os hijos publica-
mente, en vna gi an Bazia que fe 
muertra en la Alhabra,q le deter 
minaro fus vallallos, de quitalle 
la obediêcia,y dalla a fu hijo q cí 
tauaen Guadix.Efto íèexecuto> 
faliêdo el Rey a vna cafa Real de 
capo,q fe llamo,y llama oy,losA 
lixares:y no dexandole entrar en 
la.cmdadalabuelta» Começo a 
reynar eíte A l i Abdala, q Uama-
ro Zaguer,q dize el Chico,aunq 
era bien grade de cuerpo, por d i -
jferécialle de fu padre, q llamaua 
el Viejo. Zogoybijdizedefdicha 
dillo,cognomento q íe le dio po'rf 
lo q quüo hazer fu padre co el pa 
ra qno heredaífe.Eíle nueuoRey 
de"Granada,es el.qprendieron el 
Conde deCabra,y e íAkavde dc^ 
» — — " -'" •• ——*~ ~ — — « - ^ 
ios 
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losDoçeles^cerca deLuccna.Cõ 
loqual aflojaron mucho en fegui 
Uc ios fuyos,y figuieronalpadre. 
Puefto en fu libertad lè declara-
ron mas fus vaíTailos^pareciédo-
les q las condiciones,:] hauia he-
cho para confeguilla era contra 
ia fuya,acordar5 de feguir alvie-
jojcuyo capitã generalera fu her 
mano A l i Abdala,íanvaliente,q 
le llamáronlos Moros Zagal, q 
lo dize en íii d ia leño, y con efto 
boluiò a reynar.El Chico, o Zo-
goybi,hijo de el viejo,no tenién-
dole por feguro en Granada, íe 
metió en Almería, con íusmu-
geres, y con fus hijos. 
Conliderando defpucs los Mo-
ros q el Rey A l i Abulhazen,efla-
ua muy viejo,ciego, y totalméte 
impedido, y inhábil para gouer-
nallos^fe cocertaron con fu her-
mano A l i Abdala el Zagal, y le 
recibiero por fu Rcy,y Señor na-
tural.Llenaron el viejojcon toda 
fu familia, a la fortaleça de Mo-
dujar,y aili murió luego. Decla-
rando priuauan de la Corona al 
Zaguer,o Zogoybi,por los affie 
os q hizo conlosChriftianos.E 
qual,affi priuado fe recogí ò a V e 
lez el Blacojfauorecido y ampa-
rado de losReyes.Defde aqui vi-
no vna noche a Granada»en mu-
cho íecreto,y fe apoderó de el A l 
baycin,y a poco rato de la Alhá-
bra 3 y de toda la ciudad. Quedó 
co cita muy fiaca,y cay da la voz 
de el Zagal, y quafi deshecho fu 
M 3 
partido,y ta remataidcq íe halló 
obligado a feguir las vanderas de 
los Reyes. Entrególes a Guadhc, 
las villas de elZenete,y todas las 
ferraniasjdeldc Guadix aGrana-
;da5y otras muchas tierras.Dixo; 
queria mas verlas en peder dt 
Chriftianos,qdefulbbrino,clZa 
guer o Zogoybi. Los Reyes lefe-
ñalaron algunos lugares, y reta^ 
conq viuieífe honradamete. Del 
pues les pidió licecia,para pafar-
íè a la Berberia,diziendo no que 
riaviuir en tierra dodehauia íido 
Rey,cftado fin cíperaca deboluer 
a reynany murió en breue tiepo. 
Fue efto en fazon que ya no 1c:, 
quedaua a los Reyes mas que ga-
nar aGranada,y algunos lugares 
de poca importancia. 
P A R R A F O I . 
Delomfmo. 
f f ? R $ odo cfto pasò por la 
$t '$Y ^orona ^c Granad; 
cnlosnucuc anosqc< 
rrieron defdc cl de quatro cictos 
y ochetay dos,hafta el fegudodia 
deEnero de nouéta y dos,q entre 
gò la ciudadMuley A l i Abdala el 
Chico,el Zaguer,o Zogoybi vlti 
moRey deGranada. El qual íè cã 
sò de viuir en las Alpujarras, y ic 
paso aFez,dodc fue muerto^defe 
diedo vnReyno ageno^el qdió de 
el W o , la queta q íe ha retendo. 
Los Infantes lus hermanos Cad, 
y Narque,recibieron el S.Baptn-
mo) y en el fe llamaron don Far-
inando^ don loan de Granada^ 
0 ^ 
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Don Fernandocaib con doña 
Mencia de Saneíouai5y de la Ve~ 
í;a? Señora dcTordehumos,}' de 
el Caftillo de Vi!la-vega5y de o-
tras villas 5 hija de don Diego de 
Lsãdoúa!))'de D.Leonor dela Ve 
ga Señora proprietária de aque-
llas villas.Notubofuccefíio do^ 
ña Mencia de efte matrimonioj 
n i de otros tres, y boluio la villa 
de Tordehumos a la cafa de el 
Duque de el In£antado3dedondé 
fe de/membrò para D* Pedro de 
Mcndoça, abuelo de doña Men-
cia: hijo de el primer Duque 
dela Duqaefadona YfabelEnri-
quezíafegüdamuger.DoñaMé-
cia es llamada Infata en algunas 
efenturas por efte caíamiento. 
Don loan de Granada cafo con 
doña Beatriz de Sadoual,hija de 
D. íoan de Sandouaí.Quedódef 
cendencia de efte matrimonio, y 
ayla en Caftilla, y Portugal. 
D . Diego de Sadoual, padre de 
doña Meciamugerde D* Fema-
do Infáte deGranada,y D.Ioade 
Sandoual,padre dedóna Beatriz 
deSandouaLmu^cr de el Infante, 
D . íoíijUieron hijos de D.Diago-
ine?. Code de CaftrOjy dela Co-
de í i aD. Beatriz de Auellaneda. 
La madre de ellos Infantes, q 
era la Reyna Zorayajfue recõei-
liada al gremio de la S.Fi Catho 
Íica>por hauer fido Chriftiana, y 
líamofe doña Yfabel: como fe 
llamo antes.Erahijade el Come 
dador SanchoXimenezde Solis, 
' Alcayde deia Higuera de Mar--] 
tos, y de Eedmar^y captiuaroníe 
la a clíajy a otra hermana íh) a3q 
íe llamaua doña Maria,que ca^ó 
con vn Infante de Almería Abul 
zelin: y fue fu hija vna muger de 
el Rev Zogoybi. Según otra lec-| 
tura la Zoraya era de VaenarÍia-j 
mada Catalina de Naruaez .HçJ 
cha Mora fe llamo Fatima Ro-
nixa. La primera opinion tengo 
por cierta. 
De efta manera fe acabo la ca-
fa de Granada?comofehanaca-
bado muchos ImpenosjReyno£3 
y Hilados ; Quc no puede íaitar 
íoqdixo Dios por San Matheojj^^ 
y íán Marcos: Todo Reyno en 
que vbiere difeordias lera a í f o 
lado. 
La difeordia deshaze grandes 
cofas,dize Saliiftio,y es cauíà de 
muchos males. Çiceron que es íii 
paradero la deftruicion, délos q 
la tiene. Afíi les pafsò a ios Reyes 
de Granada, que fi ellos vbierah 
viuido conformes,}' amigos, pu-
dieran conferuarfe'en aquella af-. 
pereça de tierras, que los defen-í 
diera mucho mas tiempo, ccrñoj 
los hauia defendido haíta enton-
ces, y con los focorros de Berbe-
ría, que tenian, de la noche a la 
mañana. 
Mientras los Griegos anduuie-| 
ron conformes,y vnidos^alcan*-
çaron grandes viftorias de los e-
xercitôs de Xerxes, y de Mar-
donio. Defpuesque fe spoderb 
»I 
¿e ius 
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de fus coraçones la diicordia,los, 
odios, y rencores fueron tenidos! 
en pocote ios mefmos?de quien 
.lauian triunfado. N i los Carta-
çinefes fe vieran eftropeados de 
os Romanos, finóle diuidieran 
envandos. Por los de Anílobo-
o, y Hircano, hizo tributaria el 
gran Pompeo aladea, yganóa 
íerufalem. 
Ei exemplo mas laftimofode 
quantos fe pudieran referir,es la 
:erdidade el Re\no de leruía-
cm, que corquií• ò Godofre de 
3uílon, y íe perdió por los van-
dos, y parcialidades de los que le 
íiouernauan , con todo lo que te-
nianenSuna. 
La íalud, y feguridad de la Re-* 
publica, depende de la vnion., y 
:;onfpmiidad de los íubdttos en-
treiu* lo contrario es peítilencia 
y veneno.Es la Republica la do-
çclla de Plutarco , q tuno tantos 
copetidores 5qla delpedacaron. 
Ti to Liuio. Las diícordias en-| 
tre hermanos, cauían horrendos 
íucceííosjdeftruyende todo pun-
to a ellos mefmos,a íulinage, 
cafesvy Rcynos: cauían mayo-
res daños q los enemigos defue-
ra,quela habre,y qlapeftilcnci.a. 
• Dcftrina es tan clara eña,que 
no ay paraque predicóla , pues 
todos la entiendenj el.mal es/jue 
i^paíiiones y.rencores, cieganj 
de tal manera los- entendimien-
tos, que nunca fe haze lugar, a 
confideralla. 
Ciando el año de quatrocien-
tos y ochenta y dos j coméearon 
los Reyes la guerra-de Granada, 
comentaron también las diícor-
dias entrelosde.GFanada>padre e 
hijo, tio,y fobrino, A eftc propo-
lito dixo elCardenal a losReyes, 
q era muy buena occafio para ei 
intento.Deques quãdofue preíc 
el2ogoybi,o Rey chico, y letra-
taua de foltalle,eftuuieron enco-
trados los pareçeres de el Mací-
tre de Santiago,y de el Duque de 
Gadiz. Comunicólo el Rey al;; 
Reyna, qcítaua en Vitoria ,y la 
Reyna alCardenal,y con íü con-
ic jo el Rey e ícegio , y cxccuib e-
voto de el Duquc.Era, que fuelle 
puefto en libertad,)' íe le hizicísé 
mercedes.Daua por razón el an-
dar tádiícordeslosMoros,padie 
ehijp,q-era todo lo qfè podia de-
íear,paraq íurtieffenefeto fus de-
íeos.El Cardenal encarecia mu-
cho eftas diícordias,y el mctelles 
la guerra en cafa, a los Moros, q 
es loque íe deue procurar en to-
do tiempo. Porque citando ocu-
pados en guerras ciuiles, en fus 
cafas, no darán pefadubre en las 
agenas. Eftodeuen procurar fiê-
prc losPrincipeSjqlo pudiere ha-
zer conforme a razón de guerra, 
ajuftandola con la religion^" juf-
1 tipia. Perfuadiêdo DemoilhcBes 
a los Athcnienfcs, la guerra con-
tra Filipo Rey de Maçedonia,les 
dezia íe la hizieifen détro de tus 
eftados-, porq con efto conferua-
nan 
Crome* de dgranCardcnaL 
ríanfus fcSorios,y'deltmy riS los 
de cl-enemigo, y le tendrían muy 
conocida ventaja;En£endiedolo 
afsi el Rey Catolíco don Filipe 
tercero, mandó a fu Capitán ge-
nera l,cõtra d Duque de Saboya^ 
proeutaífe» con toda inltancia, 
alojar fu Realexercito en el Pia-
monte, tierra de el Duque, y ha-
berle por alli'la"gucrra. 
Dc'tuuieronfclos'Reycs enGra 
nada^tantò tiempo como fue me 
ncftcr,para poner-orden y con-j 
cicrto5en lo eipiritual y témpora' 
de aquella ciudad,y de fuReyno 
para que todo quedaífc tan auto 
rizado, como lomerece fu gran 
deca* 
A l l i mandaron publicar la 
pragmática íknccion, para que 
todos los ludios ,cjue no fe qui-
üeífen-baptizar, lalieífcndelos 
Rcynos de Caf t i l ía ,Toledo,y 
Leon,en lafjrmaque veremos 
en el capitulo figuientc, 
C A P I T V L O L X X I I . \ 
Salen los ludios dclosRtynos 
deCafl/llajTòhdo >y Leon^ 
áwjianciá detiCar-
denal. 
BJgl A primera venida de 
l^jg los ludios a Efpaña, ef 
TTíàt criuen algunos auto-
resinodernos-7 fue elaño dequi-
nientosy nouenta y cinco, antes 
de elNacimientoJEfteaño dize. 
|difcurrio por el Mediterráneo 
haíia el Eílrecho de Gibraltar^ 
Nabucodonoforjçl GrandcrRey 
de Babilonia»y que traxo en i u 
armada muchos:Iudios,q;íeque-
daro a viuir en efta prouincia-En 
fus eferitores antiguos, no-íe ha-
lla hecha mención de efta jorna-
da,comoefl:àenraz5fè liallara, 
íi vbiera fido verdadera.Para ha-
zerla tal,fon alcgadosStrabon e 1 
Gcografo,yíoíefò en fus-antiguc 
dades, y ellos no quedan co la o-
pii)ion,fi bien fe leen,fino refiere 
a Megaftenes5vnautorPerfianoa 
qdize,Ja procuró defender en lo 
^eferiuio de la India:y Eftrabon 
la tiene por fabulofa, con mucha 
razón. Porque ni Beroíò Sacer-
dote Caldco,nÍ Suydas,Tcitüli;¡ 
no,Clemente Alejandrino,far 
Geronimo 5Eufebio Cefarieníè^ 
Jni otros que eferiuieron de aquel 
Igrân Priiicipe:hi^ieron mención 
de eñe viage. Que dado cafo que 
no conuençaeíte argumentOj fio 
deja de fer apretado.Pues afsi ios 
naturales, como los-eflrangeros, 
eferiuieron de la venida de otras 
gentes de menor confideracion. 
Tampocofe hallach nucí Iros 
autores,memoria^ni raftro de 
otra venida,o auenida deludios. 
EícHuen que viniéró'n muchos a 
Roma en tiempo de el Empera-
dor TyberiojV antes, quando los 
íbjuzgo el gran Pómpeo- De ed 
tospudier5venir,masno lofabe-
mos >3 fmoquelos defterrò a iílas 
peítilenr<es 
Lib, a. 
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pellilentcs,y enfermas, para one 
le acâbaífen5ci Emperador CÍau 
:dio5 feguft eferiue Gornelio Ta-
citp.Por cita caufa no los hecha-
rían a eftas. partcs,pucs que fabiã 
de; lulio Gcfar, que EipaSa es 
muy-faludable. 
No me detengo en difputar de 
la venida, de Nabucodonofor, 
por haucrlo hecho con admira-
ble erudición, comoeferiuen fus 
cofas el D o á o r Bernardo A l -
dret, Canónigo d.̂  Gordoíia ¿ en 
el origen de la. lengua Caftclla-
na.El DoãcjY don Tomas Tama 
yo dcVa.vgas,cn la detenía de 
loan de Mariana. Allí íe podran 
ver los fundametos de la vna par 
te y dela otra.Yotambielodígo 
en Ia Monàrqâi'a de Eíj)ana. Mi 
parecer feria, fi-me le prcgunt-aí-
len,queeftodeNabucodonofor, 
es traçade Rabinos 5 que han cf-
crito muchos diíparates, y fabu-
las de Efpana.Eíta deuc ícr en or 
den a qualificar los ludios, qui-
riendo que ayan venido en tiem-
po delafanta Ley de eferkura-y 
que no fean de los que hecharon 
de lerufalcm los Emperadores 
Tito,y defpues Adriano. Harta 
ocafiondâpara creerlo afsijvn 
Cronifta nucuo, de los primeros 
quetuuieronefta opinion ; por-
que eferiue, que la tenia el Rabi-
no lofefo Abarbenal. Concito, 
los queria excufar de que no fue 
fen 'culpados en la turpifsima 
muerte que dieron al Autor de | 
Libro primero. M 7 
f 
la vida,y dela graciajefu Chril-
to nucítro Redemptor y íuye. 
Mas no parece íè puede negar el 
haucríidolos ludios que aj7orta 
ron a Elpaña los meímos, o a lo 
mas largo, los hijos de los q T i -
to cchôdc lerufalcm, a los qua-
renta años dcfpucs que cometie-
ron aquel nefando y abominable 
facrilegio.Dc'eftos infames y del 
dichados/e derramaron por Eu-
ropa , mas de veinte m i l , capti-
uos, perdidos, deftrocados, y ar-
rojados al viento como pajas,vS 
didos treinta por vn dinero. Afsi 
loeferiuen Paulo Orolio^im Ge 
ronimo,fanEgeíipo,y otros muv 
granes autores ¿y que halla fus 
tiempos, trahian la íbgaarraílra 
do: y que no poífcyan c n todo el 
mundo, vn palmo de tierra. : 
P A R R A F O I . 
De los ludtos. 
^ífkw t,j ĉ os T'aml>'Icn ron íos 
^ Í 4 v i í que haiido de-i terrados 
'^r^W de muchas prouincias 
de el mundo.De Alemaña,de Ira 
lia, de Francia, de Inglaterra, y 
de muchas islas de el Mediterrá-
neo, por fus malas y danadas ar-
tes y peruerías inclinaciones.Ef-
pana los echó de f i , porque no la 
inficionaflen,y peruerticíÍcn,co-
mo fe dirá en el capitulo liguien-
tc . Siempre fe ha recatado de 
.ellos, y miradolos a las manos. 
:rÈn efta conformidad,parcce que 
0 ^ 4 en 
Cromen dé el gran Cardenal. 
Coflituit 
en el Concilio Elibcrkano,o Eli 
berino,q fe celebró junto a Gra-
nada*,'̂  buelcas de el año de tre-
ciehró's y veinte^ es müy oprimi-
da & ambicio y foberuià^y le les 
mãáò, queho comunicaifen con 
losChriilianos, 
los deToledo,ha dado fiê*-
pre ríiuchocuydado iüreforma-
ción,y emienda.Bn el tercero en 
c^uefe extirpóla hcregiadeAr-
flojel año de cjuinientos y ochen 
ta y fittcjfe les prohibió tener ofi 
clospuWicos. 
Enelquarto,ano defeifeietos 
y treinta y tres, fe mando q ello 
ni fvis defeendietes, no pudieífen 
tcneroficiospubücos-y excomu 
ga como a facrilcgos,a los q con 
trauinicren.Eftàcfte decretó ca-
nonizado enel de Graciano. Lo 
rneímo mandaron los RcycsGo-
dos por llis leyes, cada vno en fu 
tieinpo. Eneílefeefcandalizan, 
y fe ofenden macho, de que fe les 
niegue la.entrada en algunas co-
munidades a fus defeendientes. 
^En el fexto Concilio deTole-
dò,ie mâdô que todos los ludios 
falietfen de Efpaña > como lo te-
nia ordenado c! Rey'Cintilaj en 
cuyo tiempo fe celebro. Lo rneí-
mo tra^ò el Rey Egica, para que 
no quedaífe raíiro de ellos. Por 
hauer iido informado, como ef-
criue loan de Mariana,qiic eíla-
uan concertados con los ludios 
de A frica, de entregar a los Mo-
ros cita prout nela. AI fin lo? man 
dòbolucr a'elía dándoles muy 
grandes priuilegios ef'Rcy Vu i -
tizza. Dize fray Alonlode Elpi-
na en el libro tercero de fu fefialt 
tio fidt&H Rey qcchódeElpaña 
los ludios, fue muy buefio, y tu-
no proíperos füoeflbs. El que los 
reftituyó los tüüo#müy"malos, y 
fue muy malo.-Entre ellos la def 
truyeion de Eftaña^uefue poco 
defpues > de q fue caufairiUy baf-
tanto eftc ddbrden 5cómo eferi-
ue elArçobifpodonRodrigo.De 
creer esjque los ludiosqüe paífa-
rona Berbería^ no dexárian paf-
far la ocaíionde moftrar la ene-
miftad que tenían a Chriñianos* 
leuantando los ánimos a los Mo 
ros paralaefriprelà. Los que v i -
nieron acá, también ks^udaro 
a ocuparla tierra, y a entregarle 
de algunas ciudades, que iin íii 
ayudado lopudieran.El meímo 
Domingo deRamosleá entrega-
ron a Toledo^eítando los Chrif-
tianos celebrando aquella fefti-
uidad enel templo de íanta Leo^ 
cadia de la VegaJA la buelta qui 
riendo hazerlaceremonia de¿I 
Attolltte yorta.syZ la de elCambro, 
como entonces y muchos anas: 
deipues^íe acoitumbrò,!as halla-
ron cerradas y llena de Moros la 
ciudad. Lo mefmohizicron de 
otro, como Granada,vengando-
fe de la injuria que a (aparecer 
hauian recebido en expelcllos de 
Elpafía. Q^edaronfeaviuircon 
ellos-y quando íè comencò a co-j 
brar 
l i h y 
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braí Efpafia, y fe yuan ganando 
as tierras, los ludios, como ef-
clauos de íiis haciendas, por no 
pcrdellas, no tuuiefün ammo pa 
rayrlè con los Moros gantes fe 
mzieron pecheros de los Chrif-
tianos, y iè ocupauan en cofas 
mu^ bajas^y fcruiles. Permitiafe 
les viuir en iu fe£la, porque con-
uenia afsi al citado delas cofas 
de entonces. Eítos Chriftianos â 
quiexi feruian los ludios, eran de 
la gente noble, y principal, que 
íe hauia recogido a las Monta-
ñ a s ^ alturas de Erpaña, oluida-
dos de fus patrimonios,que de)í:a 
ron por no viuir fubjetos. Fuero 
los que bajaron a conquitlarlas 
tierras, y los ludios eran los con 
quiftados.Como la gente vencí-1 
da, mayormente de contraria re 
l igion, que viue fubjeta al feño-
rio,y leyes del vecedor, por mas 
benigno que fea,fiiele íer maltra 
tada,y tenida en poco: acotecio 
les aísi a los ludios H.iftaquc 
porefeufar moleftias, opor a-
brir camino a fti íakiacion, reci-
bieron elfanro Baptiímo. Vbo 
muchas conuerfiones de ellos ge 
nerales,y paiticu!ares,en difete-
tes tiempos,v lugares. De donde 
refultò llamárle Chriftianos vie 
)os ,onueuõS, los vnos y loso-
tros,reípeto de ellos,entre íimef 
mos.Fueiíe perdiendo poco a po 
cofu memona,por íer ^cnte tan 
baja,y hunvlde , que no aípirò a 
mas que a labrar los ca mpos, pa 
24* 
gando fus tHbiitos-y con cito fe 
oluidò fu priliCipiOi y no habla-
ron de ellos ías liiftorias, 
P A R R A F O I I Í . 
Acaba la expulfion de los 
Judtos. 
Os ludios que no fe 
baptizaron^ dieron fie 
l**Lf39 pre muchocuydadoa 
los Reyes antiguos, por la expe-
riencia que tehiari de el gran da-
ño qüc le leguia de tolerallos. Ef 
perauan a que le couirticílen to-
dos a la lanta Fe Católica > de q 
muchas vezes dauati intención. 
No cumpliendordes tan buen 
defeo, los yuan fobrelleuando, y 
entretiniendojhon^andolos^ ha 
riéndoles btiénòs trátamíefítos, 
Por otra parte andauárt fiemprc 
muy recatados de ellos9paraque 
nodadalTen c6 Tus peruerfas cof 
tumbres a los Chriftianòs,ante* 
uiefído los iriconuenientes que 
leles pódianleguir de fu comu-
nicación^ familiaridad. En ga" 
nando algún lugar,les fcñalauan 
para fu vinienda, y Synagogas, 
varrios apartados.No podian vi 
uirfuera* ni los Chriftianos cort 
ellos j niVecebíllos en fus Cafas. 
Eítosvarrios fon los que oy fe lia 
man en muchos lugares, las lu-
derias. E l Rey don Enrique fe 
gundo,mandò, que ios ludios, y 
ludias , traxeífén vna fe nal d 
pa J;O 
Cromca<de el'grmC arden a l . 
paño colorado, iobre el hombro 
dcrecho.EL Rey don loan el pri-
mero, fu hijo, que ningún Chrif-
tiano criaifc hijo de ludio. Ei 
Rey den loan eUcgundo mando 
lo de la meíma lenal, que no fuei 
íaxGirujanps, BoticariosjEípe-
cieros, arrepdaclpçes de las ren-
tas reales, nivendieífencofasde 
comer a los Chriftianos,ni los vi 
fitailenjouando eftuukílen enfer 
mos, ni íes dieffcn ja^aues, pur-
gas,nL otras medicinas. Quenü 
comicííen,ni'beuieífcnjuntps,ni 
entratfen con ellos en los baños, 
ni les hizieficapreícntesjde aues, 
ni'de carnes muertas,de pan co-
zido,ni de vino.Ni tuuielien ofi-
cios públicos': todo en orden, a 
•quenovbieífe comercio,trato, 
ni amiíTades entre los vno;;,y los 
otros.Lomeírno en coformidad 
ordenaron y mandaro los Reyes 
ames de ganar aGranada.Viedo 
fe yaíeñores de toda Efpana,me-
nps los Reynos de Portugal,y 
Nauarra: juzgaron efta por bue-
na ocaíion para limpiar fus Rey-
nos de aquella inmundicia. 
Confi aeraron juntamente,que 
no fehauia facado haña enton-
ces, tanto fruto de la inílitution 
de el fanto OScio,como fe hauia 
prometi do,de qeftauan muy bie 
informados de el Inquiíidor ge-
neral. Por cuyo confejo y a per-
petua inftancia y perfuafionde 
el Cardenal, fe determinaron de 
hecharde todos fus Reynos los 
• ludios, ün reparar tin los gran-
..des aprouechamientos témpora 
les, que íc lesíeguian,de tenerles 
por vaífallos. 
:": Eftafantareíolucionyacucr-
dõ de el Cielo, tomaron en Gra-
nada.donde agorados tenemos,a 
los treinta dias de el mes de Mar 
ç o , de el ano de quatrocientos y 
jnouenta .y.dos:. Elle dia íe publi-
có vna pragmática fancion, por 
Ia qual mandaron > que todos los 
ludios y Iudias.de íiisReyno£,el-
tados y ieriorios.de Caftilla,To-
ledoy Leen, qüe.noíe baptizad 
fen-iíalicííen de: ellos deníro de 
quatro.meíes^onfus hijosy cria 
dos-, que fuellcnrludios de qual-
quier edad. Q^eiiòboluicíien a 
ellos íbpena de muerte, y de jx:r-
dimiento de íus bienes. Recibié-
ronlos debajo de fu amparo5miê 
tras vendían fus. bienes muebles, 
y -rayzes, y para que en el dicho 
tiempo no íc les hizielíc moíef-
tia, ni pefadumbre. Que pudieí-
fen licuar fus bienes muebles, co, 
que no Ueuaífcn , monedas, oro, 
niplata. Antes hauian mandado 
deílerrar los ludios de Andaluz; 
cia,por fus grandes apoíkíias. 
Salieron de eftos Reynos^paf-
fados de quatrocientos y veinte 
mil Iudios»en ciento y veinte mil 
familias.Los ochenta ni i l entra-
ron en Portugal,como eícriue 
Geronimo de Çurita,en losanna v M ¡ i 
Ies de Aragon, Anrmauanquc co. 
hauia íido efta, la mayor per(ccu 
• cion 
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ciun 4ue padecieron defde Ti to , 
y Adriana. De manera.quc vinie-
ron a Eípana, y íalieron de ella 
pcrfèguidos>al cabo de mil y qua 
tro cientos y diez y líete anosque 
la conocían. Pudieran muy lici-
tamente los Reyes quitarles to-
dos íus bienes/in diítmcion algu 
na,como a eíclauos que eran por I 
el nefando y horrendo Ikcrilegio 
q cometieron contra leiu Chní-
co naeítro Scnor,y Redeptor.Pro 
bò muy bien Efpaàa en los iu-
dios,qu;t v erdadero es aquel dic-
terio que trahe Innocencio terce 
ro en ui decretal, que los ludios 
fon agradecidos a úxs hueípedes, 
como el ratón a labolla,como la 
ierpiente al regazo, como el fue-
go alieno. 
También hizo muyviuos ef-
fuerços el Cardenal a los Reyes, 
para que expelieífen a los Mo-
ros^ dilatarolo para mejor opor 
tuni'dad, que fe ofreció el año de 
quinientos y dos • y defpues el de 
ocho íiguiente»que lo executaro 
con Va'jultificacion que hauian 
deñcrradolos ludios. 
C A P I T V L O L X X I I I . 
Merced de elZencte a don Ro-
drigo de Mendo ¡a. 
Stuuieron los Reyes ett 
Granada, haft a princi-
pio de el mes de lunio. 
e nouenva y düsyqnelé paliaron 
¡a Cordoua a tenerla Pafcua de 
Eípiritu fanto* Aqui?a lo que ten 
go entendido > hizierõ mercedes 
a muchos dé los Caüalleros que 
les hauian feruido en la coquiíta 
deelReyno de Granada.A don 
Rodrigo de Mendoça y de V i -
bar,que fue vno de los mas leña-
íadosjdieron las tierras de el 2c-
nete. Llamadas afsi por hauer 
üdo de vnos caüalleros Moros, 
muy principales?que vinieronde 
la Zeneta, prouincia de Africa, 
en los campos de Temecena, en 
lo mas occidental de el Reyno 
de Fez. Ellos meímos dieron el 
nombre al2enete,varnodeGra 
nada,donde deuicran deviuir: 
como le dieron al Albaycin lo 
deBaeza,Componenfeefta.stier 
ras de ocho lugares.La CaJahor 
ra,que es la;Cabeça,Xerc23 Alquí 
fe,Lanteyda, Alde/rCjFerreyra, 
Dolcar,y Guenejai En la Cala-
horra,que como hauemos dicho 
es la cabeca de el Zenete, donde 
reíide el Goucrnador , íc labró 
vnamuy buena forcaleza.El que 
la edificó pulo en ella vn letrero 
que dezia;Eftafortalezafe labro 
para guarda de los caüalleros, a 
quien los Reyes quífieren agra-
uiãr. Juzgándole eftas palabras 
por atreuídas5fe embiò vn Alcal 
de de Corte a quitallas,y a cafti-
gar al que las hauia puefto, y ha-
uiendofe tenido auilb de eüo,el-
tauan picadas quando llego el 
Alcalde. 
Tam-
cc 
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', También íe dio a don Rodri-i 
gavnacafade campo , tjuc lia-
maiian los Palacios de don Ñu-
ño ;.- y junto a ellos yn.a muy her-
moía huerta, llamada Daraue-*1 
naz, muy cerca de Granada, en 
el camino que va a la Zubia. 
Los Palacios de don :Nuno, q 
jfoft oy de elDuque de el Infanta-
do, como Marques de el Zeneie, 
fueron de el Conde don Ñuño 
Gonçalez, Señor de Lara , y de 
Lerma.Viuiò donNuno en Gra-
nada algún tiempo» con el Infa* 
te don Fili peque andaba defaue-
nidp de el Rey don Alotifo el Sa-
b io íuhcrmanOjCon otros Ricos 
;homes, a quien lo&Moros tenían 
•apofentadosj en cafas de el cam-
•ipocomoeftos Palacios.Era hijo 
de el Conde don Gonçalo Nu-
nez de Lara. Tubo por vaflallos 
trecientos cauallcros délos bue-
•nos de Caftilla, Leon, y Galicia, 
ya. el por fu mucha bondad le 
ílamaronjel Bueno .Fuç Adelan-
tado mayor dela frontet-a, por 
el Rey don Alonfo el Sabio5y-te-
niendo efte car^o le mataron los 
Moros, cerca de Ecija^envna 
entrada que hizo el Rey de Mar-
ruecos Abenjucef, el año de mil 
y docientos y fe tenta y cinco'* 
Embiò la cabeça al Rey de Gra-
;na<la,por íu parte de aquellavic-
toria. Reípondiole tenia mucho 
f entimieto de la muerte, porque 
era muy esforçado cauaílero.dõ 
Nuno , y embíola a Cordoua, 
donde ya eíiaua el cuerpo, Eítal 
diírreííion ha íido en orden a de-i 
zir,que hafta las cafas de campo j 
de el Duque de el Infantado, tie-
nen muchaqualidad -.cornocita 
que fue de el Conde don Ñuño. 
Aqui en Cordoua,y poco va en 
q aya fido en Seuilla,como quie-j 
re alguno, pafsò elquento de vn 
gran miniftro, muy fauorecido 
de los Reyes, de el qual tuuieron 
tanta:; quejas, que fe hallaron o» 
bligados a deícomponelle. En-¡ 
tendiólo el Miniftro, y aunqno 
era muy amigo-dc el Cardenal, 
antes contrario,determinó de a-
yudarfe de e l , .entrandofele por 
las puertas. Llegado aJa polaca 
de el Cárdena!, íiipo que dormia 
la fiefta , y prcuino que no le def-
pertaífen, y tomo Vna filia a la 
puerta de la cámara. Quando 
deípcrtò el Cardenal, y.fupoque 
eftauaalli, marauiiloíè de el o, 
porque era cofa, que notó acof-
tumbraua. Salió a la puerta, y 
dixole, Que venida eŝ efta a talíte 
horaíRefpondío el Mihiftro:Se*.!.t't 
gun los pocos feruicios q yo heltc 
hecho a V.S. no es mucho que fc U 
mâfauilíe. Yo vengo cotigran-^c 
de necefíidad,y entendiendo,qi- ç1 Cc 
V.S . tendrá mas atención a-la1 ce 
vÍrtud,que deue a quien es, c îe a!cc 
mi poco miramiento, y conocí- 'ce 
miento paífádo.El Rey y la Rey-1 ce 
na nueftros Señores, h^n recebi-!« 
do ciertas querellas, e informa-!ce 
.ciones contra mi, y tratan de me! ce 
teshazer. 
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„ dcshazer,}' para efto han entrá*. 
„ do oy enconíutóa- El remedio de 
¡el loeftàíbloenV.S, aquieirfc 
jphco tenga cjuenta, con que ven^ 
!go a poner mi perfona ^ hoñmyy 
„!hazienda en.fus manos.. EL.Çar*. 
Jdenal le reípondiòxjiie le peíaiia, 
e que no fabia nada ,.eflè dauâ  '& 
fè de ha^er en èllotodo loqfuef-
fe pofiible, e que de efto fueilefe-
guro, porque iienlpre le hauiate-
nido por amigOi.Luegofue a.Pá-
lacio, f fuplic¿-al Rey fe paífalfe 
ai quarto de la Reyna:,.porque íé 
peria hablar eniu prdencia, y 
dixoles: Yo Reyes muy podero-
jjfosj novengoaVV. A A . a in-
terceder por perfona alguna, f i -
no a les íuplLcar, no permitan fè 
diga en la Chriftiandad, que ibis 
PrincipeSj que házeis a quiéiñe-
rezca íer deshecho. V V . A A. ha 
hecho a fulano, y confiado de el 
Ib hora, Reyno, y hazienda.Q^c 
dirán los Principes Chriítianos, 
que iaben, que como cauallero, 
ha feruido, y auenturado tantas 
vezes fu perí'ona en vueftro fer-
uicio. A l qual fuplico a V V. A A. 
tengan mas a tenc iónque a los 
" hierros de quentas . de los libros 
de la Contaduria.Entendido^por 
los Reyes la razón de.̂ el Gaíde-
nal , agradeciéndole :mncHo fu 
voluntad j no folo no trataron 
mas de aquel negocio; mas fue 
cofa cierta q deípues :ha!landofe 
el Cardenal con los Reyes,entrò 
cl Miniflro ,y les renuncio ante 
primero. 2 j j 
Vn Secreta rio todos fus oficies* 
bienes, y rentas* Los Reyes lo a-
ceptaron,y;anteelmefmoSecre-" 
tario le hizie'rqn nucua mefced>' 
ygraciadetodp; 
C A P I T V L O L X X I V . 
Cafafe úon llodngQ de Men-
doça, y es xreado Marques 
de el Zemte > y Conde 
de él.Ctd* 
I j p ^ ^ Efdü Cordoua paífarot) 
|J->J^í los Reyes a Toledo", y 
^itrfxi detubieronfe muy poco 
en eftaciudad, por la priia que 
lesdaaan las cotas de Araron, 
para donde era fu camino. H i -
zieronle por Mcdmazelin, para 
efetuarcl eafarnientoque tenían, 
concertado,en^re. don Rodrigo 
de Mendoça[,S.efiõr de el 2eí)ctc¿ 
y doña Leonor de la Cerda > iu' 
prima hermana, hija vntca , fuc-
ceilbra de el Duque u:;n Lu*r.. de 
la Cerda , y de la Duqueiia doña 
Ana de Nauavra,ii'j;i. de D.Car-
los Principe de Viana, íucceííor 
en la Corona de Nauarra, y her-
mano de el Rey. Por íer cíle ca-
famiento;tan qualificado, y rico* 
era muy dcíeado de muchos gríi^ 
des de Éfpaña, a quien fue prefe-
rido D . Rodrigo. A qui le hicie-
ron los Rej;es Marques de ci Ze-
nete: titulo que mas cftimauan, 
y afíi parece hauer dado muy pe* 
cos.íuntamente le dieron la prej 
T i 
ro^atiua 
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r'ogatiua de grande, en la íorma 
de aquel tiempo. Como yo he 
ponderado quafi todos los titu-
iòs de la gran cafa de el I nfanta-
do9 fon de prouincias,y no de lu-
gares, como en otras muy auto-
rizadas.Dicrbíilètámbiena don 
Rodrigo, titulo de Conde de el 
C id , o Iadráqu&,como a grande 
para fu primogénito. 
Hecho efto, con la folenni-
dad, y regocijo que los Reyes 
íüelenhazcr lascólas de lü guf-
to, y feruicio,fe paitaron a Çara-
goça,y defde allí a Bar<¿dona,a-
compañandolos, f firuiendolos 
el Cardenal. 
En efta ciudad, vn Viernes, 
fietc dias de el mes de D iciem-
bre deefte año de nouenta y dos, 
vifpera dela SantifilmaConcep-
ciofl,fuccediò lo que diré agora 
Aquel dia dio el Rey audien-
cia general, a pobres, y ricos, y 
detuuofe «nel ía , defde la maña-
na, hafta medio dia. A l falir por 
la fala Real para bajar porvnas 
gradas a vna plaça,yendo habla-
do con fus miniftros^faliò vn hõ-
bre con vna efpada defnuda, y le 
dio vna tan gran cuchillada en el 
cuello, que íe tubo a marauilla 
no cortalle la cabeça. Alterado 
el Rey, ymarauillado de aquel 
caíb,mÍrando a todas partes co-
mençò a dezir-, traycío, traycÍ5. 
Fue prefo el delinquente, que era 
vn labrador de ellusarCañamas 
mentos, q el íolo era el culpado,! 
:penfandoliicceder.enelReyno:y' 
aunque fue .tenido por loco, fe e-
xecutòencl-por laf iereçade el 
deli'áovQa muy riguroía Jenten-
<¿a^áüciue'menor qla q merecia J 
Hizo la ciudad y Corte extraor-
dinario fendmicnto,y dcmSftra-
cion laftimada,dctal aconteci-
miento, mayormente por haucr-
fe dichoque era mortal la heri-
da. Ndas defengañarofe muy pref 
to^onmottrarfeelReyjCn pu-
blico , y con entender que hauia 
fido locura de aquel labradorxo 
ía que les daua harto. Cüydado. 
ivíientras fe andaua en eftojpor 
cftar la Reyna tan ocupada en el 
regalo, y cura de el Rcy^aua las 
audiencias,y defpachaua las con 
í u k a s , y a l o s Embajadores, el 
Caixlenal, y entendia en la expe-
dición de todos los negocios. 
La Reyna cerno tan deuota, 
mayormente de la Sat¡fmn.i C5-
cepcion, y por hauer acontecido 
aquella deigracia en fu vigilia, 
doto vna fieña en la S. Ygleíia de 
Toledo. Celebraíe el mcímo dia 
a ocho de Diciembre, co grande 
íblennidad.de procefíion entera 
Miífa, Sermon, y ofrenda. 
El Doftor Galindez de Cama-
jaljde el Confejo de los Reyes^n 
jlü memorial o regiítro,acabado 
.decotareítefuccelíode la herida 
!de elRey,dize immediatamenre, 
que aquel año fe inftituyò la Co-
cn el Valles^' declaró en los tor- ; fradia de la Corte.Es la aduoca-
CiOiH 
Libro primero. *5$ 
aon dela Santíísima Concep-
ción, y aíií parece fe inftituyna 
por et meímo reípeflio, q la ficña 
en Toledo. 
Pedro de Hojeda de la Com-
pañía de leíus^n los difcurfos de 
la imnuculadaConcepcio,dize, 
cjcíta Cofadria de la Corte , fue 
iníli tuydaainíbncia dc el Rey 
don Carlos, a imitación de otra 
que eítà en Toledo, en las calas 
Arçobifpales. Sus autores fuero 
dos ciudadanos, Geronymo de 
Madrid, y Fracifco de Zalamea, 
que íè ocupaua cn recovrer enfer-
mos por las calles de Toledo, y 
encurallos,porlot]uali"Lierõ muy 
í'auorccidos de el Cardenal dc 
Cimeros. El erigió la Cofadria, 
: i ano de mil y quinientos y íeis, 
y le dio la aduocacion de la San-
tifíima Concepción, cerno le te-
nían otras cn las Parrochlas dc 
í an toThome, y de ían Nicolas. 
Para cumplir con fus obl ilacio-
nes, hazer fus juntas, y fieilas, y 
tencríus iníígnias, lesdiò vnaca 
pilla en fus caias Arçcbifpalcs. 
Para mas acomodallos,les man-
dó abrir puerta a la calle real. Es 
vna hermandad dclasmas cele-
bradas de Toledo, y por efo he 
hecho mencicn dclú principio. 
De fus buenos progreffos darán 
copiofo teftimonio las muy bue-
nas obras de piedad , en que 
gaíra íus próprios, y fe 
ocupan íus her-
manos. 
P A R R A F O V N I C O . 
E l Cardenal, tra]o JuGuyon 
de Primado enloda bf* 
pMa^y en parte 
de F rami 4, 
S f ó ^ Na de las cofas que lle-
uaron los Reyes a Bar-
celona,hauiaíidoiaref 
titucionde losCondados deRoi-
lellon,y Ce-rdania,de q hauemos 
ablado.dizicdolabuena mano, 
q pusò el Cárdena], para q íe hi-
zieíle. Agoraíeoírecierondiííi-
cuhades que la embaraçauan, \ 
los Reyes no querían boluer las 
-fpaldasfm hazclla co efeto.Ha-
uian neceílariamete de detener-
fe en cito mucho tiepo, y el Car-
denal defeaua bolueríe a Cafíi-
11a.Aunque fucilada en aquellos 
Reynoslecrade grande impor-
tanciaa la S.Ygleíia de Toledo. 
Porqucanduuo có la Cruz delu 
prouinciajcn la dc Tarragona, y 
Narbona,cõíeruadoelcíeicchoiy 
I prcheminêciá de Primado i : El-
paña.Aííi lo declaró en vna clau 
lula de fu teílamcnto, e^q dio la 
Cruz al Sa£;rarjo,de cita S.Ydc 
fia, porias palabras íiguientes. 
: Otrofr.por q la nueítra Cruz, ^ 
qenfeñal de Primado hauemoscc 
trahido ante nos,por las proum- u 
ciasde SantiagOjScuilla.Grana* cc 
da,Çaragoça,Valécia,Tan'ago-cc 
na,Naibona, y porias diocefíisct 
delas 
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j^ tas , de los metropolitanos ftifo-
dichosj adonde nos hauemos cis-
cado, es la primera Cruz cjucíe 
puíblbbrela mas áka torre de 
ía Aihííbradelaciudadde Gra-
nada , al tiempo que fue gana-
da cqukada de poder de los Mo-
ros, infieles enemigos denucítra 
fanta Fe Católica. Ada de y en lá 
^oma de las mas principales ciu-
dades de el dicho Reyno de Gra-
nada, nos fallamos con la dicha 
Cruz j en íèruicio de Dios nuef-
cro Señor, e de el Rey, e de la 
Reyna mis Señores, con nueftra 
gente, y eftado. Mandamos que 
la dicha nueftra Cruz, co fu haf-
taguarnida de plata, afii como 
nos la trabemos, íea puerta en el 
Sagrario de la dicha nutíftra fan-
ta vírlefia , en memoria de tan 
gran Victoria, e por decor, e ho-
nor de ella, e de los Prelados de 
ella. E alli queremos que efte per 
petuamente,equeno pueda fer 
lacada, dende, íino a las proeck 
fiones. 
Pufo efta claufula el Arçobif-
atmm !P0 ^arC^a ^e l-oayft 3 en la 
Gmide" jCokvlion de los Concilios de 
Efpáña> refiriéndolo mucho qtié 
!M« €[ Cardenal defendió, y aumen-
to fu autoridad dePrimado, Aü-
que fe le oluido vna gracia muy 
'íauorecida que hizo al Cardenal 
Innocencio ofiauo , el año de 
quatro cientos y nouentá y vno. 
Concédele facultad, y mándale 
Iquevfede laPrimacia, fin em-' 
'bar?o de que no efte acabado el 
pleito con el Arçôbiípo de Bra-
, ga. Como por ella parece, guar 
jdadáenlos Archiuos de la San-
ita ygleíia de Toledo. 
C A P I T V L O L X X V . 
Imsncion de el 'Titulo de la 
SantAveraCruZj, 
Vnqueel afio de mil y 
i f e ^ . ta y do$,fue ta notable y 
Celebrado por fus acaecimietos. 
Entre ellos por hauerfe acabado 
de quitar a los Moros elSeñorio 
de Efpana, ganandofeles el Rey-
no de Granada.Eldcftierrodc los 
ludios, que hauiatantos años q 
refidianeneílade affiçnto. Elba 
uerfe dado principio aldefcubri-
miento de las índiasOccidenta-
les, por Chriftoual Colon. El ha 
ueríe puefto la poftrcra piedra al 
gran Colegio-de Santa Cruz en 
Valladolioj como veremos en el 
libro fegundo. Mucho mayor, y 
mas digno de meritoria fue el ha-
llarfeienelmefmoaño, el T i t u -
lo que Pilato mandó poner fobre 
la cabeça de lefu Chrifto nuefi-
tro Señor y Saluadorde el lina-
ge humano. 
Efte fanto hallazgo fe deue al 
Cardenal, y afíi pertenece a fu 
Crónica referille, yharemoslo 
de la manera que le hallamos 
en üuenu* 
o primerò. 2/7 
I . 
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en buenos originales j y auto-
res. 
En la cucua de el fanto Sepul-
chro, donde hallo fanta Helena 
las tres Cruzes,el año de trecie-
tos y veinte y íeis, dize Sozòmc-
no en fu hiftoria, eítaua v'h apar-
tamiento,y allí el titulo de la ve-
ra Cruz. Puíble fanta Helétía en 
el templo de la fanta Cruz \ que 
labro en Roma, para eñe inten-
to. Defpues dize OnuiPrioPanui-
no, que el Emperador Píacidio 
Valcntiniano mando poner cftc 
lanto titulo, en cita mefma yglc-
fia, íobre vn Arco, y que eítuuò 
eícondidoalli mas de mü aaos, 
í inqueíeí i ipiet íedeel , hafta el 
tiempo de el Papa Innoceneio 
octauo, en euva vida lo eicriuiò. 
Su immediate íüeceílor Alejan-
dro fexto, m; vna Bula deípacha 
da en fan Pedro el año de Ta Eni-
carnacion, de mil y quatro cien-
tos y nouen"a y íeis, a veinte y 
nueuc dias de el nies de lulio co-
cediò indulgencia 
cjue viíitaífc n aque 
ianta Cruz in lerufaleni, donde 
cftà el titulo,el dia qfue hallado. 
Dize fe halló, reparando^ aBre-
cando aquella ianta yglefianucf-
í ro Cardenal. Qoc fi^-el hàlíarfe 
el vitimo Domingo de el mes de 
Enero, año de mil y quatro^ien-
tos y nouenta y dos. 
lacomc Bollo en fu Cruz t r i -
•nnfantc, que eicriuiò en Icalia-I 
. no, v el que !e líad-ixó en Latini 
Senaria a los 
la víileiiá d¿ 
idizen lo figuiente. En vn Diario 
¡que • ordenarón Lelio Petronio, 
Paulo'dé-'MágiftriSíj- y Efleúíin 
Infclfura jfe' ^ti^fíta'que él'pñ--
meró d ia t í cehnésde Ebrérd de 
mil y quaífaciemos y noiteütá y 
'dosiíe vio yn^rán milagro èri 
ma. Porque, cómo por' ni an-
dado dé don Pedro Gonçale^d 
^fendbçayCárdcnal de el titulo 
de S. Crüz;íe reparáíeporqiVen-
ta de íií ñázíenda ía ygleíia dc 
i anta Cruz. Los ófic i alesquc an-' 
dauan en la obra, tocando en vn 
arcó que eltà en medio de lá yg!c 
íia,donde hauia, y ay tios colúti-
naspequeñasjhecharon de vervn 
hueco que era Alhazenáj yTeñia' 
dentro vna caja de plomo dé dos 
palmos deSrgdj- V'muy bien ce -
qu^'dcziaii':: Hu ef titulm/vh* 
Grúas. Eíic es, o áqui cítàycltitu-
lo de la vera Cruz.. Dentro de la 
piefina caja'le hallo vna tabla de 
pálmo y medio de l^rgo,que por 
vna parte eftaua muy gaitada de 
el tiempo, y en ella cortadas v-
nas-ktras coloradas, que dezian 
lefts fNa^arems2\ex ¡uddonm* El 
/u^orum^nq, eftaua entero, por 
fáltalle el «w, y no dezía masque 
'íuddor̂  y ello era por ía parte por 
donde eítaua carcomido. El pri-
mer verfo eftaua efe rito con le-
tras Latinas, cl íègundo o Grie-
gas, el tercero çôHebreas^ Acu-
R diò 
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dio al-punto caíi teda Rema,, 
admirada conlanouedad de e. 
calo. £1 Papa Innocencio vino 
a- ía^leí iacl tcrcérqdia.y man-
dq fe quedaffe ei tituiq en ia mel-
ro a çaja enqucbaui^.íido halla-
do, y le 1c puiicílcrVjia.-ycdricra, 
y fe qplocàííe fpbre el A.^ar de la, 
ygíefia. A l parecer dç todos ios 
que la vieron rcs la tabla donde 
.mando poner Pilatocl titulo* y 
la caja, la cue diòlanta Helena, 
paraponelle guando labro la y-
gleíia. 
Dizen mas los autores* que c i -
ta Boíio,c]uc cl.meímo dia t.]ue ic 
hallo d tirulo, íe lupa en Roma 
la nucuadequeíe irauia ganadu 
Granada. 
Lo mefmo dixeron Onufrio 
Panuino,}' Fray Alonfb Chacon 
en la vida de Innoccncio ofla-
uo: y todos van conformes dcfde 
el Papa Alexandrofexto, en que 
fe halló labrandofe en la yglcíia 
por mandado de elCardenal.De 
donde fe figue,ay obiigacionde 
rcconocclle que aya fido inftru-
jmentoparaquelayglefia Cató-
lica goce de tan gran Teioro. 
Concuerda con todos Gil Gon-
çalezDauila Croniíla de Caíti-
lla-, en el Teatro de layglefiadc 
0¿ma. Añadiendo, que ha viíto 
la ygleliadeíanta Cruz, que la-
bro ei Cardenal, y que eflà rica 
mente labrada , y que fon dora-
dos los techos ton muchos deu-
dos de fus armas. 
Con cito nos vamos al gran 
;Colegio, pues ya tiene aduoca-
cion, y titulo de íti cojecha, fin q 
el fundador la aya pedido prcítá-
do* • 
En Barcelona pidió el Carde-
nal licencia a los Reyes, y vinofe 
a Valladoiid, donde fe acabaua 
de labrar íu colegio de S.Cruz, 
como lo eferiuen el DociorCar-
uajaljcn fu Rcgiftro de el año de 
quatro cientos y nouenta y dos. 
Efteuandc Garibay5y otros A u - ' ¡ j , . S9 
tores. Merece mucho cfte C ole-k 
gio la mención que dcel fe bizie-
re, por fer el que es,como vere-
mos en el Libro fegundo» 
L I B R O 
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De la Crónica de el gran Cardenal de Efpaña 
don Pedro Gonçalez de Mendoça. 
A L M V Y I N S I G N E C O L E G I O M A Y O R 
de Sanca Cruz de Valladolid. 
/ como dixo Platón, es defdichada U Republica, 
regida por pe rfonas indignas. Dicho/a por d cu-
trariojera la que lofuere por las beneméritas.¡se-
gún ejlo mucho deue el mundo a efaJanta cafj^ue 
dejdeJufundación le ha dado tantos, y tan admt-
rablesjubictos, en Jantidad, letras, 'valor,y ente-
re ça de animo t j en todo, que en lo cjpi ritual y temporal la bango-
uernado aJu entera fatisfación: Aunque fon tan grandes, y pú-
blicos los beneficios que de ellos ha recebido que mJe podran olui 
dar.No puede menos que refrefcarla memoria de algunos, de los 
queloshi&ieron<Esmefôrçoj]o enCronicadeelgran Cardenal, 
miSwory para gloria acctdctal de fuSeñortalllujlnfsima ¡autor 
de tanto bieny honra^comoporeja janta cajagoça kjpaña. Que 
(i bien hafía agora no/e ha hechoj creo que de aq/ii adelante, con 
'ejkprincipio haura muchos que loprofgan. Mayormente jitndo 
tangrande lapr i jaquejedaadarfruãos de bendición. Entre 
lospafados Je ha notado, y con razjm .que tuuieron dos a vn mef 
motiempo.elgouiernodeEfpana.Los SS.Cardenal D.Gafparde 
Quiroga ArçobiJpodeT oledo.Primado de la Prouincia. Rodri-
go Fa&que&de Arce>PrefidentcdeelConJc)o.Cofd rarayparti-
cular, como lo fue hauer tenido el de el Vniuerjo \unm, el Papa, 
f i n DamaJo,yelEmperadorTrajanoyambos Efpamles. 
Real ça el concepto .que en la mtjma f a z m , era Arpbifpo de 
Santiago don loan deJanCLcmcnte,yPrcfidente de Vallad did, 
' ~ " ~~ R z don 
z6o 
y . . i . t i n . . . —— 
don Pedro ImcodePofada^ que muno Obtjpo dt Salamancayde • 
mas de otros muchos Prelados y que ejlauan entonces-en diferen-
tes ygleftas, creo que hajia trece p y entre ellas las de Cuenca y y 
P l aje mi a. 
Demnfe también a ejla fanta cafa los buenos exemphs que han 
dadofus hijos para grandes effeflos. Porqué ninguna cofa Uuan -
ta mas lospenfàmientosy ammos, agloriofas aéiiones , que los de 
los hombres lllujlres. 
E n lo venidero fera lo mifmo ,yfe le podrá de&ir lo que di&e de 
Dios fan Fulgencio. Eccc qualis eft Dominusnoftcr, v t donan 
do debeat), & quanto rnagis done t , tanto magis cum debito-
rcm cíTc non pigeat. De la Nobleça dtxb lo mefmo la Decretal 
de fan Gregorio.De efafantacafa lo efmuirán las hiflorias.con 
otros muchos aumentos^ de que le es deudora la Religion Católi-
c a ^ el bien publico de eflos Reynos. Seguramente fe puede ? y deu 
efperarde tales3y tan buenos hijos como agora la ocupan. Dios 
los guarde para fufantoferuicio. E n Toledo 3 treinta de Abri í 
de milfeis cientos y veinte y cinco años. 
Salazar de Mendoça, 
L I B R O 
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C A P I T V L O P R I M E l ^ o , 
g uos tuuo el 
. Cardei)^! .pa-: 
^ ra efta &nàêt 
otros çlfawDKi 
cer a los.pobres,gafl:an,do con^f 
lios íus retas. AÜi lo dize exprcí-
faméte en elprohemíode lascpn 
ltituciones,que dcxòparaggiíe.r-
nalle* En la tercera'ordenó ,ique 
ningü colegial pu^gffete^.Lcje 
renta mas q^veinte y cinco florU 
nes de Aragon, o quefueífeivtíín, 
pobres q no los pudielfen alijp.e-; 
tarfus padres en los eftudios.Da' 
uale gran pena coníiderar, que 
muchos dexauan de daríe alavir-
tud5y letras por.no tener conque 
fuítentarfe. 
Otro motluo, el bien publico 
vniuerfal de EÍpaña, yel fauor 
de las Letras y buenas Àrtes:co-
mo también^dizé en el naefmo 
prohemio. 
O LTO la honra, y autoridad de 
Valladolid, y de ílí Vniuerfidad, 
que le faltaua cfte ornato, que ya 
tenia la de Salamanca,conelco-
legio defan Bartolome. 
"Es Valladolid la celebrada 
Pincú de T^leiincOiyde Plinipjy 
deotfosmu^graAés autores, y 
población d^s'mayores, y mas 
íluftreíí,--y q^a^cadas, Rica 
mil maneraSidáS^ntuanos yXe4 
p ^ d c mucli^pobleça:dccaji>: 
pos tan fértiles y a b u n d í ^ q u e 
ningunos fe la ganan en Efpafia. 
Np digo maíi de.VítlladolKi, por 
íèr tan fabidás íhs excelentes 
qualidades. 
. Su Vniuerfidad es la dePakíi t 
ci¿5 fuiicíadaí pó^-cl Rey dcn: A-
jonfoej. Buenoj de .Caltilla.,,yde 
Toledojel año.demil y docieiv 
eos.La primera fue de cílos Rey-
nos , y en ella eltudiò iam o Do-
mingo Patriarcha délos Predica 
dores, Deipues en <u copetencia 
ic inftituyò la de Salamanca, par 
ra clReyno deLeon. Cerno ie jiV 
:aron eftos Re)nos,y le juzgs) Sa 
'amanea por lugar mas conui-
aiente,acrecetaronla mucho los 
Keyes, aplicadole muchas retas^ 
y no oluidaro a Palencia.Porque 
dexaron mucho en aquella cm-
dadpara los eftudios queenelía 
quiíieron permanecicílen.bl Ar- y ̂  f 
çobifpo D.Rodrigo dize qdura ' 
ua en futiepo. En el de D. Sachol 
R 3 cí Hrauo-
Croniça de el gran Cardenal. 
elBrauOjva ichauia pallado la 
vniueríidacldè PjJfncla aVaHa-
dolid.Afíi parece por vn priuile-
^io fuyo^nquccpjtiçcde alavm-
ucríidadde Aléala Henares, 
todos los privilegias de Vallado 
l id.Tambienft \&t¿tacjúiyq es 
mas antiguala vniuerfidad deAl 
caía , de lo^qTè hít^ntehdido.De-
fnas de cfto elArçobifpo D . Alo-
í o Carrillo de-Acuñardcxó mu-
cha hazienda pára aumentar lá 
vniuerfidad deAkalà,qayudòal 
Cardenal Xifflenez de Ciíhcro^ 
para ponella en l a ¿ k a c u m b r e á 
que ha llegado .El Rê y D.Ioañel 
pr imero^uoréc ià par t iculamê 
te la vniuerfidàd de Valladolidjy 
fu nieto D.Ioan eifegundojfa do 
tò,y aumentó. ConJoquaí te pu-
so en muy grande predicameto, 
y en mayor con la fundación de 
ú colegio,q le faltaua,para acre-
centar liigrandeça y autoridad. 
Tomada eftarefolucionj dio el 
Cardenal quentâde ellà al Papa 
Sixto quarto, y le fuplico ledieí-
fc facultad para erigirvn colegio 
•en Valíadolid, o en Salamanca, 
dela aduocacionde la Sannfii-
ma Cruz. El Papa alabándole 
mucho tan fanto intento, luge-
neroía parentela , y las grandes 
partes de claridad de ingenio, y 
otras muchas de que nueítro Se-
ñor le haui a dotado, le concedió 
ía facultad. Para fadarei colegio 
en Salamanca, o en Valíadolid! 
y en el vna capillaenq fe dixe^se 
Millas, y fe celebralien los dmi-
nos oficios. Para faazer conítim-
ciones como le pareciere^para el 
gouiexjio de el cc)legio,y de la ca 
pilla. Paratjue cb'metielTe la vifi-
t^cipn a las perfonasEcclefiaf-
ticas,que£ligieiie.Para anexalle 
porfupropriaautoridad , bene-
ficios, y preftamps,*de>qualc¡uier 
ÀrçobiípadójVÓbifpado, aunq 
fueííen referuadds, y admitirlas 
réfignáciones qfé hizieüen eníus 
m^ios;para efte c ieño . Jíieuoea 
laprohibicion que el rñeímo Pa-
pafhauia hecho, par áque no fepu 
di^ften vnir, ni incorporar en a!-
g tmaobrap i ãy ín^que t r e s be-
neficios. ': - '• 
Concédele todos los prluile-
gios, gracias, eflempcicres,y l i -
bertades , que cílaua concedidas-
aicolegio de S.Bartolome de Sa 
lanuca,y a otros qüátefquier co-
legios3donde quiera que eituuleí-
íen.S u data en S.Pedro5año de la 
Encàrnacionde mil y quatro cie 
tos y íètenta ymieue, a veinte y 
nueue días de el mes de Mayo, 
en el año oílauo de fu Pontifi-
cado, 
C A P I T V L O JI. 
E l Colegio de fanta Cmzj. 
San^oe^ Cardenal de 
declato , que el lugar 
donde queria edificar el Coie-
Librofegundo. 
gtoj'era.la villa de Vallado-
l id , por parecer muy a propoíito 
!y mas acercado que otro alguno. 
Efcogiò luego el litio donde fe la 
braíle el colegio5y començofe la 
obra al principio del ano de mil 
y cjuatro ciencos y ochenta. Mas 
como defeauatan afcâuofamen-
tego^affe Efpañade el fruto de 
fus buenos intentos, quifo q a vn 
mefmotiepo, fe tratalfe de lo for 
mal, y material de el colegio. 
En orden a ello, mientras an-
dauala obra,compró de D.Ioan 
Arias Obifpo deSegouia,vnas 
cafas muy principales, al varrlo 
de ían Eíteuan,)' junto a efta Pa-
rrochia , que confinan con el 
Monafterio de la Merced, y con 
el varrio de fan loan. Oy eílà en 
eílas cafas el Monafterio de Be-
len. Erigió en ellas el colegio , y 
capilla,' eftandoen'la ciudad de 
Viíloria, de el Obifpado de Ca-
lahorra , a veinte y vn dias de el 
mes de Nouiembre de el año de 
mi l y quatro cientos y ochenta y 
tresjconlaaduocaciondc fanta 
Cruz.Conccdiolc todas las gra-
cias, eíTempciones, y priuilegios 
qtienen el colegio de S .Bartolo-
me^ todos los otros colegios>cõ 
forme a la facultad Apoítolica q 
tenia.Nombrò luego veinte cole 
gialcsjlos feísTheologos,los nue 
ue Canoniftas, y entre ellos 3 dos 
que fuellen capellanes,para cele-
brar en la capilla,Otros dos Lc-
i gíftas,y tres Medicos 3y ochoía-
^ £ 3 
miliares, para el íeruicio de el co 
legio.El primer colegía!?fue Die 
go de Muros natural deSantiago 
de Galicia maeftro en Artes5yBa 
chiller enThcologia,qut defpues 
fueObilpo deOuiedojy fundo en 
Salamanca el colegio mavor, de 
fan Saluador. Los demás fueron 
todos muy eminentes, en fin fa-
cultades , y efeogidos entre mu-
chosjpor perfonas de mucha co. 
fianca5y credito^ quien íc hauia 
cometido el cuydado de biiíca-
llos. Defpues íe yran nombrado, 
conforme a los lugares que occu 
paron.Nombro por primerRec-
cor al Bachiller loan deMarqui-
na,natural de Marquina,encl 
Obifpado de Calahorra,que ha-
uia íido colegial de fan Bartolo-
me, ocho anos, y Rcftor algu-
nos, poréftar tan dicítfo, en las 
ceremonias de colegio, paraque 
goiiernaífe conforme a el ias cl 
de Santa Cruz. Nombróle tres 
Coníiliarios,paraque lo ayuda'-
ien al goulcrno, y buen regimic-
to de el Colegio, y lúe el prime-
ro el dicho Macilro Di/jgo de 
Muros. Cometió al V ica rio ge-
neral d<2 la orden de fan. Auguí-
t in , v Prior de el Monafterio de 
Salamanca, pufieHe en la póllef 
fion a los dichos Rcclor, Coníi-
liarios,y Colegiales.Paso cftae-
reñion de Colegio, y Capilla de 
Rcftor, Coníiliarios, y Colegia-
les ante el dicho Maeftro Diego 
de Muros Canónigo de Satino, 
R 4 Secreta-
Secretar io de el Cardenal, No-
cario Apoftoüco. 
Defpuesjvn Martes, veinte y 
quatro dias de el mes de Ebrero, 
dia de fanto Mathias, de el ano 
de mil y quatro cientos y, ochen-
ta y quatro, començaron los co-
legiales a viuir en comunidad, 
Dia efcogido con deuocion, y 
aduertencia, para quelanueua 
planta lo fucile in for tem Dominio 
como lo fue aquel gloriofo Apoí 
tol . O como efenuiò fan Pablo 
a los Coloífenfes, fueífendignos 
los colegiales tn partem fortis fan-
ãoru. Martes,paraqfe veaquan 
poco curaua de Agueros,elCar-
dena^aunque Mendoça. A l Co-
legio a lo menos, no fe le ha pa-
recido hauerfe fundado en dia A 
tiago, que llaman los Romanos, 
/ enCaítílla Aziago,v deídicha-
do.Pucs fe puede con verdad de-
zir de elalo qdixo de Africa He-
odiano, que era hominum f&cm-
difsima-i quifo dezir de gente va-
lerola. Prefto lo veremos, en los 
grandes lubjetos,que en el fe han 
riado. 
P A R R A F O I . 
Hahíto de los Colegiales\ 
habito que fe pufieron 
Crónica de dgranCardcnaL 
año de quatro cientos y ochenta 
\ j quatro,es el mefmo de que ago 
ra vían. V n Manto , v Loba 
de Buriel, y vna tercia de Gra-
na con fus orillas,como fe corto 
de la pieça hechada por el cue-
llo, y las extremidades a las ef-
paldas fobre los hombros. Los 
tres primeros anos la trahen los 
nueuos Cruzada, de manera que 
cahen los cabos fobre el hombro 
yzquierdo,vno para delante,y o-
tro atras.Habla de efte habito la 
conñitucion treinta de el Cole-
gio, difpuniendo que el dia de S, 
Miguel de cada año ib de a cada 
Colegial vn Manto de Buriel de 
Aragon de a íèis reales y medio 
lavara que han de traher abro-
chada con corchetes, y vna ter-
cia de paño colorado de Grana, 
La color de el Manto fe pudo 
tomar de los colegiales de fan 
Ba rtolomc,cuyo fundador la to* 
mo,delosreligiofos de fan Ge-
ronymojen eltiempoque eíluuo 
retirado en fan Bartolome de L u 
piana,cabeça de la orden.La co-
lor de la beca fue por la que vfa 
lafanta Yglefia Católica en las 
feftiuidades de lafanta Cruz. E l 
Cardenal como tan deuoto ga-
lán fuyo, quiío dar a fus hijos la 
color de fu Dama. Hanla toma-
do a fu imitación en Salamanca 
el colegio mayor de el Arcob i t 
po, en Oífuna,en Granada^n O 
ñate, y en otras partes. 
Beca en lo antiguo era vna 
Chia,o Faja larga, de feda, v de 
paño, defde el cuello a los pies, 
con 
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con vna rolca cjpe fe encajaua cn 
k cabeça. De efta rofca lalia vn 
ruedo de paño, o feda, vdelo q 
era lo demas,que cahia fobre los 
hombros, y cabria el roftro. No 
sècomo darme a entender me-
jor, que con dezirera dela for-
ma de la beca de los colegiales, 
que la traben con rofca y faldón, 
y encajada la rofca en la cabeça 
cubre el faldón el roftro, y cahe 
fobrelos hombros. Solian andar 
de eña manera, y la beca rebuel-
ca al cuello quando trahian luto. 
Enlomas antiguo era efte trage 
inlignia deNobleça , y affi vfa-
uande ellos Nobles. Becodize 
el Italiano, es cubrir el roftro,de 
donde ib pudo dezir beca. 
C A P I T V L O I I I . 
E l gran Colegio de Sania 
L fitio cn que fe labro 
el colegio,es el mas co-
uiniente,y mas acomo-
dado que fe pudo efeoger en Va-
líadolid. EnlaParrochiadefan 
Efteuan, cerca de la yglefia ma-
¡yor,enfrente delas Elcuelas, y 
entre dos calles reales.La vna de 
la parte de fan Efteuan, donde ef 
tà la puerta principal de el Cole-
gio. La otra es la de fan loan. 
Hecho el defeno,y plantaron 
todas las partes, y miembros, de 
que hauia de confiar la fabrica. 
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fe començaron a abrirlas çanjas 
páralos cimientos,el ano de mil 
y quatro cientos y ochenta, co-
mo hauemos dicho. 
Encargo el Cardenal todo el 
cuy dado de la obra, que fiem pre 
defeò fueífc muy fumptuola,nca 
ycoftofa,alMaeftro Diego de 
Muros íu Secretario de cámara. 
Acabofe de todo punto, cn los 
doze anos que corrieron hafta el 
de nouenta y dos,a que llegamos 
con la Crónica de el Cardenal. 
Saliòcxcelcntc, y hermofa por 
todo eftrcmo, y también acaba-
da,y cn tanta perfccion,coitioay 
otra en eftos Rcvnos. 
Es toda por todos fus lados, y 
fachadas de fillcreria de piedra 
franca lifa, muy blanca,muy bie 
aífentada, ajuftada, y trauada, y 
muy firme. Rodéala toda por ío 
altovn cornifamiento muy bo-
lado, con grandes cartelas, mu-
cha talla de diferentes labores, \ 
cncimavn ante pecho de balaul-
tres de cantería, con ptramydes,] 
y remates íbbrc muchos cubi-
llos. La delantera muy adorna-
da, y compuefta con muchos pi-
lares quadrados, con fus encaía-
mietos, y alturas, repartidos por 
fus grados. La portada principal 
muy autoriçáda, con muchos or 
natos, y atauios de columnas, de 
tres en tres ,con figuras y efeudos 
de armas, y ventanas muy bien 
repartidas, y proporcionadas, y 
todo muy admirablemente tra-
cado R 5 
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' ç ado , y difpuetto por la mayor 
parte a la orden Cotica^on mu-
cho dela Romana. 
Tiene delante vna muy gentil 
plaga, en q fe pueden correr To-
ros , y jugar canas, cerrada con 
Vilares de piedra, y cadenas, que 
a apartan de la calle real paía-
gera: con que efta la cala mas vif 
tofa, y con mucha autoridad, y 
grandeça. 
El patio grande y capaz > co-
mo lo es el Zaguán, con puerta a 
la capilla que es muy eípaciofaj 
y efla muy atauiada. La Librc-
ria,el Refitorio, los generales, 
los apofentos,las oficinas ̂ may o 
res, y menores, correíponden y-
gualment-e a la Mageftad, y pri-
mor de ía fabrica; y lo mclmo le 
paia a la huerta, y jardín. 
Vilirando el colegio el Empe 
ador Rev don Carlos, como le 
confidcro tan bien tratado, y lu-
cido por de fuera, dixò al Rec-
tor. Parece que le ponéis alguna 
fúndalas noches:porc]ue de otra 
manera, no podia eftartan lim-
pio y luítroío, como íi cada dia 
íè acabara de labrar. 
Poco antes que íè acabaíTe, v i -
no el Cardenal a Valladolid, y 
pareciendoíe que el íòbre citan-
te hauia andado corto, y miíera-
ble en el edificio, fe lo riño mu-
cho. Eíluuo determinado de hc-
chaílo todo porelfuelojV de hn-
zclle de nucuo, conforme ala i J 
dea que tenia formada en lu ani-' 
mo generólo, con quien no le a-
juftaua lo que haíta entonces vio 
ieuantado.Alii lo quifo executar 
íi no íe lo cítoruaran los Reyes, 
alabándolemuchola obra, y d i -
ziendo de ella muchos bienes, y 
excelencias. 
En algunos memoriales anti-
guos y curiofos hcleydo, íe halla 
ron preíentcs los lleves Católi-
cos a la tranflacion de el colegio 
a eíla cafa nueua. C îe la Reyna 
licuó a lu lado al Reòtor , y co-
mió aquel día en el Refitorio, y 
le hizo merced de vna plaça de 
el Conícjo, En otros le dize, 
que el dia de la ereílion de el 
colegio, quando fe cemençò a 
viuir en comunidad , la Re} -
na íe halló en la ygleíia niavor, 
díjnde le dieron los hábitos a los 
eolegiata.Qjclicuó al Redora 
ÍLI Iado,y lo canias que íè dixodc 
los primeros papeles. No los ten 
go por ciertos, ni se que funcb-
mcñto pudo tener el hauc ríe he-
cho memoria de cola, que íi vbic 
ra pafado, fe hallará en los Aú-
nales de el colegio. Demás, q ía 
¡Reynanoeftuuoen Valladolid, 
el año de quatro cientos y ochen! 
ta y quatro,quando fue la prime-] 
ra creación de Reclor y coleyi?.-j 
lies.Ni adelante el año de nouen-j 
'ta-y dos, quando íe mud j el co-j 
legio.Conlla efto claramenre dej 
el regiftro o memorial de el Do. j 
ñ o r Lorenço Galindez de Car-) 
uajal que le contó los pafos a val 
R 
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Reyna,por donde quiera cjue an-
dauo eitos anosj y no vino a Va-
iladolid. ' 
Én otro papelj a quien doy 
mas credito>íè quenta#quc citan-
do la Reyna en cl jardin dc el co 
legio, reparo en q todas Ias ven-
tanas dela cafa tenian rejas, me-
nos vna y'quc eítà en la torre, fo 
bre la Sacriília 5 y que pregunta-
do como pafaua aquello, le ref-
pondiò el Reftor;. Aquella ven-
w|tana eílàfin rçja5 porque firue de 
hechar por ella en vn ccí to , con 
vna maroma,a los que no fiendo 
de cafa, íè hallan en el colegio, 
defpues de cerradas las puertas, 
y para hechar al Licenciado loa 
de Pedrofa que eftà preíènte» íi fe 
le acabafle el colegio, no citan-
do proueydo. Nohechareis por 
cierto, d k ò la Reyna, que ya yo 
1c tengo proueydo, en vnaplaça 
de mi Confejo, y mañana toma-
rá la poífeffion. Loqual paso co-
mo lodixò la Reyna, 
En los Annales de el colegio, 
como luego diremos, fe dize que 
fue el Licenciado Pedrofa5dc los 
primeros colegiales, y que faliô 
de primera prouifional Confejo 
Real de Caftilla. 
C A P I T V L O I V . 
E l Colegio de [anta Cruz,. 
'£&jÇr±0 dio el Cardenal conf-
M í ^ L ' - i i a r i r i i r . m n e í i a e n P C T I A . a dtucio es l colegio, 
f?S^3lomenostanen forma, 
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como fe las dio deípuesa los diez 
años de fu fundacíoj y principio 
Gouernofe porinflruítiones, y 
ceremonias particulares,y orde-
nes,que fe le yuan dando para lo 
que côuenia,hafta el año dc qua-
tro, cientos y nouenta y quatro. 
Efte año , que como diremos, le 
gáftóídiípunicndotodo lo que 
tocaua al delcarsro de fu concic-
cia, las publicò en Guadalajara 
a treinta y vn dias de el mes de 
Agofto, N o fon mas de nouenta 
y vna, y todas muy acertadas, 
^reucs^ubltancialcsy muy bien 
ordenadas, y que muefIran mu-
cho el animo piadolodcelLc-
éiílador. 
Carga mucho la mano, en 
fcan pobres los colegiales, y en 
que juren antès de 1er admitidos 
que no tienen de renta Eccleíiaf-
ticanifcglarj veinte y cinco flo-
rines, obligándoles a reítit ucion 
dc lo que les diere el colegio. L i -
to íc ha guardado con extraor-
dinario rigor, y lido la caula por 
que en el colegio no ha haiudo 
gente muy poderoia. Lo qual le 
ha citado muy bien, porque dc 
cita manera fe ha viuido co mas 
quietud, y fin ruydode criados, 
que fueléperturballotodo, y íer 
occafiondequeíè quebrátenlas 
conftituciones, y ceremonias ,y 
de otros inconucnientcs.Han eí-
carmentado en cabeça de otros 
colegios, en que fe admiten per-
períbnas ricas, y dan muchas 
quejas 
•MtfcMCBiH . . i . 
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quejas dcdefo.rdcnes y y l ibeí tá- : con ci dos colegíales* Para pedir 
dC5'.Áffirmánc]ue;fiéi^:¡.)rehafiá-í; laviíita a la-ygldia, vacada añó-
M-obado mejor /os colcgiales/po--' 
)res, y q nofe pueden aueriguafj 
polos ricósi'thayórmctc moços: 
Si .alguno a;l riempo de chtmr 
enel'colegio^ tiene mas-f etavquaj 
los dichos ieinte y cinco ílori-
besyla renuncia,-jurando q. en la 
renunciaciobnointeniinoengá-
ño,ni fue fingida. Encarga mu-
cho q las clcíliones íc hagan por 
todo rigor de jufticia j íin fauor 
ni negociación.Inhabilita^alquc 
no entrare de efta manera,defer 
colegialenaquella entrada; ^ r« 
. I?arafocor'rerias ncccfíidAdcs 
de los colegiales, de mas de.el 
Manto de Buriel y beca de .Gra-
na que fe les da cada ano, orde-
no íe íes dicilccada mes cierta 
partida, q para aquel tiempo era 
de coníidcracion.Que el colegio 
enterraíle, y hbicíle todos los 
gados ̂ cumplimientos al que 
muriere, no tiníendo conq ha-
zellos. 
Laviíita, y reformación de el 
colegio quedó al Prior, y Cabil-
do de ía ygleíia de Valiadolid, 
para q la haga,¡a dignidadjoCa-
nonigo q eligieren. A falca de no 
brarcl Cabildo, .qnombraífe eí 
Abbad,o íu prouiíbr. Mâdò que 
el Viíitador juraííe,q ni de pala-
bra,ni por íeña$,ni de otra mane 
•mm 
Potros dos al Cabildo , y luego íe 
Inotnbxa ct rVifitadçr.-
: Ert vn afto capitular de la S .y 
glefia deToledo,h£ leydo que en 
diez de' Ebi-oro de el .año de m i l y 
quinientos y;cinquenta y ocho 
nóbroel Cabildo'por; Viíitado: 
de el Colegio.de.S'.:Cr.uz de Va-
Uadolid-afLiceciadoGhriitoual 
de Valtodano5de el cótníejo de la 
Santa general Inquificion. D d -
pucr< diré loqueay en eíto^para-
quefecntiendav 
No dexo^patron al colegio.,por 
buenos reípeâ:os,y confidtracio 
neS q guiaron ¿ftapmdentiíiima 
reíolucion.Tóda la caía de Men-
doca le ha eftimadoy rcípeíiado 
fiempre, lin falralle-en quanto la 
ha hauido ineneftc^efpec raíme-
te el Duque de el Infanrado Mar 
ques deel Zencte,como parieníre 
mayor de toda la, familia. 
Las informaciones de lina-
ge, hazena cofra de el cole-
gio;coía bien rara^y particular, 
que no íe yo íe haga, en otro > l i -
no aqui, y en cl de San Bartolo-
me. Suele 1er muy coíioíb, que 
muchos años Ic queítan mas.de 
vn quento de marauedis. Porque 
no folamenteíe va a los lugares 
donde Ion naturales los preven-
¡dientes, fus padres, y abuelos^p;; 
ra, di ra lo que le paíare en iaviíi-; Iternos, y maternos, íino a otro:, 
ra * y q no íc haga ante Notario, donde es neceífario, para quaü-
¡n» Efcriuano , vqueíc.hallaífen! ficar ÍLIS apellidos, y diítinguir 
ios 
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los buenos de los malos. Tam-
bién por hazcrfè informaciones 
a todos los oppoiitores, antes de 
3a cleflion feanfe quantos cjuifie-
ren, y fuclcn fer muchos, doce, y 
quatorce, y mas, como fon las 
prebendasque fe han de proucer. 
Afíillamanlas colegiaturas. 
Todas las conftituciones fon 
muy difcretas,y hechas con gra-
de acuerdo,y cuydado, y cfta ha 
fido caufa de que aya fido inuio-
lables.Efto en tanto eftremo que 
es muy odiofo, y aborrecible to-
mar en la boca fe difpcnfe en al-
guna , y aífi nunca íe ha hecho. 
Las prouiíiones de colegiales ic 
hazenfín comunicación,ni con-
ferencia: cada vno elige lo que le 
difta fu conciencia , y por ci-
to han íido quafi todas vnárii-
mes, y conformes. Eftàles pro-
hibido entrar en los- apofentos, 
i i no es a viütarfe ertando enfer-
mos , o quando entra el antiguo 
a eníeñar al nueuo, oaverüef-
tudia. 
El Cardenal don Gafpar de 
Quiroga Arçobifpo de Toledo 
que como defpues veremos, fue 
colegí al de fanta Cruz: ofreció 
dar al colegio mucha quantídad 
de plata labrada, para fu fefui-
cio ordinario, y extraordinario, 
y de dexalle renta competente 
para fuftentaüa , y para vn Re-
poftero qla guardafle ,7 vn mo-
ço que la limpiaife. El colegio 
lo eíiimo en mucho, y con gran-
de miramiento, y cortefia, def-
pues de algunas demandas,y ref-
pueftasnolo aceptó , diziendo 
quanto cítaua encomendada la 
pobreça, y llancca, y que efto íè 
conferuaria mejor con los pla-
tos,}; valijas de varro de q víauá, 
y no fe hablo mas en la platica. 
También el haucr íido pocas, 
y breucs las conftituciones de el 
colegio, ha íido mucha parte pa-
ra qic ayanruardádo.Porquclas 
Leyes han cíe fer pocas claras, y 
tan diítinrtas,^ no admití decía 
raciones fofilUcas,ni feles armen 
çancadillas en la ejecución, y ¡1 
etto han ydo iiempre muy atten-
tos los Lcgiíladores de mayor fa 
ma,y nombre. All i lo hizo, y cu-
plíò el Cardenal,)' ppr cita razo 
fusi"'có'nftiÉÍíciófjcs han /ido tan 
bien fardadas"? y el'colegio ha 
eíta'doadmirablemente regido. 
Otroteítimonio¡Hiede fer deeíto 
q todos los q han tundado cule-
giosjlaslleuiipara tomar de ellas 
aprouechamieto,y k hatomado. 
C A P I T V L O V . 
E l Colegio de finta Cru&._ 
Arceremónias qgúár-
dò el ¿okgib'al princi-
pio, y muchas de lasq 
oy guarda, (bn las de ían Barto-
lome de Sákmahca. Por cito 
nombro elCárdehalpara primer 
Redor a J-baB -de-Marquina^ 
que lo 
¿ 7 ° Crónica de el gran Cardenal, 
quelohauia íido muchas vezés, 
y otras Confiliario. en aqupl. co-
legio, en los ocho años que tüuo 
fu habito. Era natural de Maf-
quina, en el Obífpado de Cala-
horra ,7 perfona muy virtupfa, 
noblejdofta,)' la masconuinlcn-
te que fe pudo hallar en Salama-
ca, para poblar el colegio y para 
fu buen gouicrno, y eníènar ajos 
hermanos y compañeros, como 
hauian defer colegiales. Noha-
uia en Eí'pana otro colegio, fino 
el de fan Bartolome^que fundo y 
dotó don Diego de Anaya Mal-
donado, natural de S.alainanca: 
Arçobifpo de Seuilla «, Ayo, y 
Maeftrode el Rey don Enrique 
tercero,y de el Infante dq^Fer-
nando íu hermano, Èmbajador 
de el Concilio de Conftancia,cn 
que fue eleito, Martino quinto; 
Deípues lo fue en Francia,y Pre-
íidenre de Caítilla^ vn gran Pre-
lado de todas, maneras. ' . 
Bien dixe que íifeefte celebé-
rrimo colegio vniçò^en ,El|a5a, 
al tiempo q fe fundo el nueítro. 
Porque íl bie;n esafsi^ que^l ano 
de trecientos y ochenta y feis,ha 
uia fundado el fuyp.alU en. Sala-
manca don Gutierre de Toledo, 
natural deTpkdo^Q^ifpo deO-
uiedo,}' el prinier Conde de No-
reiía, que vbo en aquella: ft uta 
Vgleíia.Eíle cokgiáno.pe'rmane 
cia,ni eftaua poblado, por haue-
lle faltado las rentas-^uèle?dç-xò 
el fundador. Víno a.tantanecef-
fidadquefue llamadoj ylo.es cy 
el colegio de Pan,y Carbo, y nô 
tiene faciones,ni forma. Altiem-
po que yo eftudie en Salamanca, 
• me dlxeron que vn clérigo, que 
yiuia en el, toçaua a comer, y ie 
falia de cafa^y fe yua a pafear, 
que no haui^mas orden, ni con-
cierto. Per efto es el colegio de 
fanta Cruz el fegundo q íè fun-
do en EfpañaVy el de íàn Barto-
lome el primero, cuyo hijo po-
bló el de fantaCruz,y le inítmyò 
como conuenia. 
: Eña es la razón de la herman-
dad que fiempreríe han guarda-
do eííos dos. colegios, reciproca-
mente. Quando algún colegial 
de fan Bartolome va a Vallado-
l i d , le embia el Rector a vifitar 
con dos colegiales^y a cembida-
lie a comer en el Refitorio, don-
de íe le haze todo regalo, y fiefta. 
Lo mefmo.haze el colegio de S. 
Bartolome, yendo a Salarnanc; 
algún colegial de Y alladolid. .Se 
tenta y quatro anos licúa de an-
tigüedad el colegio de fan Bar-
tolome, por haueríe fundado eli 
año dequatro cientos y diez,a la 
quenta de Gil Gonçalez Dauila,'^/,, v 
en la hiítoria de Salamanca. Eí->-1 s, 
tos fetentay quatro van, hafta 
quatrocientos y ochenta y qua-
|tro,en que como hauemosdicho 
¡fue la inftitucion de el colegio 
' deianta Cruz, en las caías que 
^hauian fido de don Iran Arias 
Obifpode Segouia, donde eña 
oy t i 
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oy el monalterio deBeicn5(]ue es 
de religioías de el Ciller. 
También , aífi como fe han 
guardadado, y. guardan exaña-
mente las conítkucioncs, affi íc 
guárdalas ceremonias antiguas 
y modernas. Efto es muy bueno 
para muchos efe£los. Eníeñanfe 
a reípeftar a los que fe deue ref-
pe£lo;a hablar en fu tiempo, po-
co, y con modeftia, y concierto. 
Dtprenddc a callar,criança,cor 
telia,compoÍLura,comcdímieto, 
paciencia, y otras muchas coías 
conque fe auétajan.Es muy cier-
to que los que han (ido colegia-
les hazen muy conocida ventaja 
a los que no lo fuero,en todas las 
occaíiones que fe ofrecen dejun-
taríè, proponer, votar, y refoluer, 
y en todos los actos exteriore?. 
La obferuácia de las ceremonias 
en los colegios,y cafas de religiõ 
es muy lanta^-iña, necesaria, y 
muy conuenientepara fu coníer-
uacion y aumento.Sin ellas feria 
cofa inculta, deforme, y carecc-
cerian de la hermofura, y orna-
mento de que con ellas goçan. 
Tuuieron origen de las de el 
:ulto diuino, y baílales tal prin-
cipio, paraque fean muy loables, 
y dignas de veneración. Loshc-
reees lo entienden de otra mane 
ra, y cito es buen argumento de 
fu aprobación y reuerencia. 
El CTouiernoy diítribucion de 
la hazienda de el colegio > es ran 
admirablcq eftà por ello muya-
a7_' 
jlabado.Son íiis rentas muypoco 
'masde tres quentos,y gaítaníeco 
tanta piedad y lucimiento, q eílà 
en poíleflio detener quatro o cin 
co.Coníillc en los beneíiciosEc-
clefiaftico1, qle anexo el Cardc-
nahen virtud de la facultad A poí 
tolica q tuno tan copiofa para c-
11o. Tienelos en cl Arçobiípado 
de Toledo:en el de Seuii ia^nlos 
pbifpados deSiguença,y Cida-
¡rodrigo. Demasde citas rentas, 
¡tiene otras en poífefiiones^uros, 
jcenfosjy en otrashaziendas. 
j Las raciones ordinarias y e;<-
•traordinarias que íe dan a lo.i cc> 
jlegiales, fon muy cumplidas, y 
|honradas:muv rcgalado»y abun-
• dantc,el hoípcdage que ic haze a 
¡los combidados. Vaníe al Ilcíi-
jtorio,ficmprc que les parece los 
;dela Cancillerja3los ínquiiido-
res, y icmejantes peifonas, 
Hazcnie muy iargasümofnas 
a Monafterios pobres, a perio-
nas neceííkada^a hicalgos^biu-
das y cftudiantes, en trigo y di-
ncro,y es todo cfto de harta con-
íideracion y focorro.Particular-
mente lo que fe dâ al conuento 
de fan Francifco, donde tiene el 
colegio fu entierro.Van fus reli-
gioíbs a confcííar los colegiales, 
todas las Pafcuas, diasdenucl-
traSeñora,de Apoítoles,y otras 
muchas fieftas. 
El luetics fanto van a S.Fran-
cifco el Reitor, y cinco coíegia-
les,y cl dia de el Sátiííimo Sacra-
* . , . ,im*» 
mentó 
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mento, y licúan ias varas de el 
Palio, / da fca lRcâor vnaliaue 
de el arca de el Santiflixno;Sacra 
mento el lucues fantCK 
Puede íedezir con verdad de 
cfta hazienda de el Colegio, cjue 
noay enEipañaot raque íegaA 
te , con mayor concierto, y or-
den. 
No tiene el colegio cafa de 
campo para recreacion,como es 
muy licito tcneIJa,aun a los Re-
ligiofos. Digolo por cofa digna 
de ícr ponderada. Verdad es que 
el fundador de el Mayorazgo de 
los Señores de Vülabiudas man-
dó que los fucceflbres en el, dicf-
fen al colegio fiempre que la qui-
fieííe , vnahuena luya, junto a 
nueftraSeñora de Prado, para 
que. fe íucífen a entretener ios 
colegíales, y víàn de efto muy 
raras vezes, y con grande mira-
miento, 
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E l Colegio de ¡anta CrttZj. 
ijjjpnSjE-EfcmpenD la palabra 
í - l t í - r Q u e d i , en el Capitulo "]Ue C1' P I 
^ r r ' ^ ' í ícrcero,demoftrarco-
mo íc ha de entender vn a â o ca-
pitular de la ianta yglefia de To-
ledo, que íe halla en ius libros de 
el tenor ííguiente. 
En diez días de el mes de E-
brero, de mil y quinientos y cin-
quenta y ocho años, juntos los 
ce 
Señores Dean y Cabildo, como!cc 
lo han de coltumbre nombraron'cí 
por Viíitador de el colegio de** 
ilknta Cruz de Valladolid^al Li-:<c 
jeenciado Chriftcual de Vako-j<e 
^danodeelconíejodc la gene ra l« 
Inquificion, 
J Quien leyere efto, como-cfta 
¡efcriLo le paraceràque el cabil-
¡do de la fanta vglefia de Toledo 
I tiene derecho de viütar e! cole-
gio, y que en cfta conformidad, 
inombrò al LicenciadoValtcda-
no, que murió Arçobiípo de Sã-
tiago. Yodelcifrare el a ñ o capi-
tular ,dando.a rada vno lo que es 
fuyo, y fin quitar nada a la íanta 
Ygleíia de Toledo, que no quie-
re lo que no le toca, antes rom i* 
re de lo que ic pertenece. N i eo 
Ja ereíticn de el cole«io,ni eníus 
conihtuciones, teftamento, ni 
cobdicilios, ni en otro papel al-
jgunode el Cardenal, íc hálla me 
."moría-, ni ruf trodequedexaíx 
italvifita alCabildo, lino foLi-
¡mente ai de Valladolid^ yeito es 
certiiiimo. 
Loque paffaesque elCabiMo: 
de Valladoiid,víando de ki dere 
cho,y poifefíion pacifica en q-ef-
taua,de nobrarViíitador,co¿for 
mcala dífpuíiciode e!Carden-aL 
nobrò el año de quinientos y cin 
quenta y fíete, por Vjíitadoral 
ArcedianodeValladoliitlquii] 
procedió en la vilitack}n,cont-ra 
las conftituciones, y de manera 
que vbo neceffidad de rccL;rr i r a] 
iuperícr 
« t a 
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fuperior para el remedio. Difpo-
nela conltitucion ochenta y dos, 
que l i d Cabildo de Valladolid, 
o el Abbad,o íh prouilor no qui-
íierennombrar vifirador,o íiel 
nombrado no procediere como 
conuiencque le tenga recurfo al 
ArçobHpode Toledo, paraque 
lencmbre.Conformandoíé con 
efta conftkucion,juntos en capi-
lla,el Re£tor,Y coníiliarios,y los 
demás cole^ialesidieronpoderal 
Licenciado Diego MeíüadeLai 
íkrte colegial, paraq en íii nobre 
parecieírc ante el Arçobiípo de 
Toledo,o qui e tuuieffe íusvezes, 
y pidieílc vilitador,© vilitadore*. 
para eí colegio,vno o dos, como 
le pareciere dallos... Otorgóle el 
poder ante loan de Rozas Eícri-
uano de el numero de Vallado-
lid en once días de el mes de Ene 
ro de quinientos y cinquenta y o-
cho aãos.Ella firmado de el Rec 
tor,ydecl Licenciado loan de 
Molina de Moiquera, y de San-
cho Bulto de Villegas. 
El colegial procurador fe prc-
fento con cite poder en el cabil-
do de la S.Yglefia deToledo/f^ 
njátante, por muerte de el Car-
denal Silíceo , que hauia muer 
to el aSp de cinquenta y fiete, a 
treinta y vn dias de el mes de Maj 
yo,y no hauia tomado la poffeí-j 
íionel Arçobiípo Fr. D . Batto-, 
lome de Carranca, y de Mirada.' 
El cabildo admitió la prefenta-; 
clon, yhauíendo llamado para; 
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.efte negocio, por cédula mu dú, 
(como acoftübra,nóbró vilitador 
¡para el colegio de S.Cruz dcVa-
JlladolidJ como parece por aquel 
acto capitular. Elqualporeí tar 
tan corto y luccinto, puede cau-
far razón de dubdar^ti le pertene 
cia al cabildo cita vilita ; La de 
decidir es tan llana y clara, q no 
admite diíputa: y alíi quedara en 
têdido lo q paso en cite negocio. 
Efte viíitador deuiera íèr délos 
que íin que ni para quc,y muchas 
vezesíin conoccllos,íe apaííiona 
cruelmente contra los q viiitan. 
Eltado le viendo cierta relidecia 
que hauia hecho alguno de ellos. 
Dixò vno de los luezcsqlavian. 
Calo notable eslaojerizaqtomf. 
los viíitadores a los viíitados.To 
m'óla mano vn Prelado de los 
mas famofos dcEurcpa, y dixò. 
Yo viíite tal monaitcno de mon 
jas, y confer alii qtodas las rcli-
gioías eran íantas y exemplares) 
por mi c6fagracion,que luilgara 
de hauerlas hallado malas mu-
geresa todas,para caíiigall as.De 
pocos años a efta parte ha intro-
ducido eítos hobres, para quitar 
la defenfa alosq vilita y executar 
fus fentencias por exor bitantesq 
feanjbaptizarlas con nombre de 
reformación de coítübres, en q 
prohibe fe apele el S. Cocilio de 
Treto.Para eftomezclan alguna 
culpa q no lo es, d tan ridiculola 
q no fe deue hazer calo de ella, y 
auneltas prueuan,conteftigos 
S íaTíõs 
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fallos, defpucs de haucr empape-
lado a los viíkados.Tã lejos cita 
la inteciõ de clCocilio de la íuy a,' 
comolocftãChnítodcBelial.LO| 
q mas principalmetc pretende el 
Cõciíio,cs q.las viíitas fe hagãco 
candad,amoryy menfeclübre,y q 
aííl fe reformen los exccífos.Que 
los qvlíica,proceda como pafto-
rcs,y no como carniceros. No 
pretediò quitar a nadie fu defefa 
ni rcmcdio,Dueno feria qabuel-
ta de los cargos y papelería icen 
tromctielte vndeíordcntan pe-
qucño,como hauer mirado alSol 
vna mañanaDomingo,y q llame 
efto corregir coftübres, para ore 
cutarfin embargo de apelación 
vna ícntcncia ditínitiua > riguro-
íá, y de/proporcionada. 
En Ja miíma damnacio ha ef:a 
do algunos ígnorátesfuperiores, 
a qinc .'etienc recuriòjCooperado 
en la iniquidad de los inferiores, 
Mucho le deue mirar qperfonas 
fe elige para eftos miniftenos,yq 
no íean incapazes, ni apafíiona-
dos:íI ya no ê  q íeefeoje paravç 
gar injurias,)' reñir pcndécias,Si 
elfo hazc, no marauillaràel ver-
los m j r i r apriíà ,y iin Sacramen-
tos,;/ iin reítiruirlahora,}' hazie 
da,q malamitc quitáronlos qan 
duuieru ellas citaciones: q Dios 
tan rcíeruada tiene aflila \egan-
ça de los peqiieniieios,como tie-
ne la de los poderofos. ' 
Tiene el colegio grandes fran-
queza 'i,yl[bertadcs,para muchas 
coias,ípeciaiméte para proueer-
fe de todos mantenimientos 5 en 
tiêposqeftàprohibida la entrada 
'en la ciudad.En las placas y car-
jnecerias el primer lugar deípucs 
de la real Can cilleria, para pro-
uificn de todo lo q piden y quie-
ren fus copradores. Tiene grade 
amiftad contodasias ce munida 
desEccleíiafticaSjy icg!ares?gi ã-
de corrcfpondcncia,) familian-
dad con el cabildo de la ygicíia, 
y con elCõiiítorio,v A\ untamie 
tode la ciudad.De laCancilleria 
es muy refpe¿lado,yhaze mucho 
cafo y cftima de e l , en todas las 
oceurreciasy occaiicnes.Esmu) 
amado y querido de el pueblo, y 
de todas gentes, por el bi.cn exc-
plo q Jes da con íu vjda y medeí-
t ia , buena y virtuoía manera de 
proceder en todas íiisadhoncs. 
Pallan fu vida, fin queja ni agra-
uio de nadie,fauoreciendo,y avii 
dando a todos los q los han me-
ncfter,y fe Ies encomiendan, g í a 
des y peepeños^n d iftinclion d-e 
períbnas, ni de eftados. Efto ha 
lido con grande ygualdad deíck^ 
fu fundación,)' aííi lè puede efpc-
rar lera íiempre,pues nueítro Se-
ñor , es de creer fauorecera mu-
cho,)' tendrá de fu mano vna ca-
fa de donde han falido tantos, y 
tan grandes miniftros que lé han, 
feruido con tanta aprobación en 
el gouierno, eípiritual y tempo-
ral de lü fanta Yglefia Ca tó -
lica. 
Libro feguñdo 
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M M claros varoms de el Co-
legio de janta Cruz,. 
; L primer colegial . co-
mo parece por la érec-
ciõ de el colegio,^ hizo 
ICardenaljfue el maeltroDiego 
Je Muros Bachiller enTeologia, 
natura] de Sãtiago de Galiciana 
nonigo de aquella S.ygleria,y lè-
cretario de cámara de el Carde-
nal.El fegudo año de colegiofue 
RcítprjVluego le dio el Cardenal 
n canonicato de Si^ueça.Dc a-
.]ui por palos muy horados, vino 
a 1 e r O J ií po d e C a n a r i a» y 1 u e go 
delaS.yglefiadeOu'edoi.vCüde 
de Norena.Fudòen Salamácael 
olegio mayor dçS, Saluador,)' 
dexò ordenado por las cohftLu-
ciones q le diò para fu gouternoj 
honraílenmucao como a padres 
a los coleg;ales de S.Cruz, y los;. 
coíultaísé como a talesmen los ne 
godos.Qjcvbielfe cerca.detlco 
legiovna cafa, dode los hofpedaf 
fen quando vinieífé a Salatnaca* 
Poreftárazõfe.ha conferuado 
tan cftrecha hcrmandadcntrelos 
dos colegios,y tal .correfpodécia 
d fi los de S.. Sallador vã a-Váüa 
dolid, fe pueden yr al Refitòriò, 
íiepre q quieren, ŷ fe Jes da la ra^ 
çion de colcgiàLLomefmbfeiat 
2C en Salamanca>4uan^0!os ^ 
S. Cruz van a;;a(juella ciudad. 
Oydo hea perfonasf dedigíias,^ 
a los principiostríthiálosvnoslos 
hábitos de los otrosy/egun íè ha-f'; 
üauaenSakmaca,oVailado¡id. 
0:rogran rcbonocimlStohizo 
el buen ObifpodeOukdo alCar 
denal, nõbrando proteíior de fu 
.colegio a D.Diego Hurtado de 
Mendoça Conde de Melito. l^rc 
heminéciaqíe les guarda oy alos 
Principes de Meko Duques de 
Paítrana fuceífores deD;Diego. 
En Jameímaprimera entrada, 
por libramiento de crCardcnal 
tue eleíloloan de Pedroia,B.achi 
11er en Leyes, natural dc EmpiK 
diadeelObifpado de Palencia. 
Hauicndo íido colegial algunos 
a iosjde la manera que hauemos 
dichote diero los Reye; vna pía-: 
ça de lu confej-j rca[>q íiruiò con 
ia beca hafta :q(ç lè acabi el èo-
legio. Deípues fuePreíidentWide 
N-ipolesjCon glandes poderes^ f 
autoridad,y ítiuriòeh.áquetími^ 
n ifter io. S on í LI hi j o»y, nietoy-los 
Licenciados Pedro^y don Anto* 
nio de Pedroía, de quien fe hará 
deípucs alguna mención. 
Fernando Ciuico de M5tcma-
yo'r> natural de Cordoua,Bac.hU 
ller qn decretos y hanicnckj fidp; 
colegial fifte.-aôosvié hizo el'Car 
denal fu .PrGUifor de Siguença» 
Arcediano de Almaçãn,y murió 
de .el confe jo de la fanta general 
Inquificion. , 
Prancifcó de.-Vargas, natural 
de. Madrid, cftudianteen .Cano-
nes,entrò cn.él-'ct)legb.-a-.feÍ8rdias 
de el mes de Mayo, de aquel año 
de qua-
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de quatro cientos y ocheta y qua 
tro j en placa iUpernumeraria, q 
acrecentó el Cardenal íbbre las 
veinte que eftauan proueydas.Sa 
lio de el colegio por corregidor 
dé GuypuzCoa, y luego fue de el 
coníejo reahXeforcro general, y 
Canciller mayor de Caíti l la, y 
comotai confirmador de los pri-
uilegiosrAlcayde de Trugillo,y 
de Marbella^muy priiiadode el 
Rey Católico don Fernando.Ta 
bien alcãçò grap lugar en la pri-
uançade cl Rey donFilipecl pri-! 
mero, y .aísi le remitia todos los 
memoriales, con \ n decreto que 
dezia, Atterigueío Vargas: Mas de 
tiídinta oficios tuuo en la cafa 
Real. 
Caso con dona Ynes de Car-
uaial?y Camargo j hija de Fuin-
cifeo de Caruajal, íe.ior de Tor-
rejon el Rubio, y de fu muger do 
ña Aldoça de Sefe>y hermana de 
el Cardenal' don Bernardino de 
Caruajal.Tuuo de efte matrimo 
nio a Diego.de Vargas,?. D.Çu» 
tierre dcCaruaja!,a FracifeoCa-
margOjalLiccciadóloan deVar 
gas^y a dona Catalina dcVargas 
darfiade Ia Reyna Católica, do-
ña Y iabel, y muger de D.Anto-
nio de Mendoca, hijodeelpri* 
mer Marques.de.ívlõndejar,yfue 
Virrey de el Piru , yínuo por 'hi-
jo a don Francilcó.de: Mendoça 
Comendador de Socuellamos, 
General de las Galeras de Eípa-
Diego de Caruajal faccediòen 
el mayorazgo q fundó ÍU padre 
en fu cabeça. Ca^ò con dona Ana 
de Cabrera,de la caía de cíCon-
de de Módica.Tuuo de ella a D . 
Fadrique de Vargas,de el habito 
de Santiago, que casó con dona 
Antonia Manrique dcValencia, 
leñora de la villa de S* Vicetc de 
la Varquera, y íu tierra. Fueron 
ius hijos D,Franciíco, y D. Die-
go de Vargas Manrique de Va-
lencia. D. F. anciíco caso cõ do-
ña Fianciíca Chacon hija de D-
Franciíbo Chacon feñor de Caí-
íarubios.Es lu hijo Dv -Fadrique 
deVargas Manrique dé'Víílencía 
de el habito de Santiago fenor d 
S.Vicen'.e de la Varquera, Gen-
t i l hombre de !a boca de el Rey 
Católico D.Filipe tcrcero,ycasò 
con dona Mavia Dauila. 
Don Dieffo hermanó' de don 
Francifco de Vargas caso en A l -
cala con dona Maria de Tapia, 
y fueron ius hijos don. Antonio 
Manrique^de el habito d̂ c Santia 
go,de el confejo colateral de Na 
poles) y dona Anade Cabrera, 
Marquefa deMóndejaf,Conde£ 
fade Tendilla, 
Don Gutierre de Caruajal,en 
edad de diez y ocho años,fue O-
biipo de Pláfenciá, y vn notable 
Prelado. Fund¿ el colegio de h-
Com^añia de, Iefu$ en Plaíeiv 
cia.Reedificò:k Capilla de nuet 
t;ra' Señora • y de- Sari loan 
de' Letran , y. enriquecióla de 
muciias 
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muchas maneras. Es laque lia- ¡ : El Licenciado loan de Var-i 
man en Madrid , de el Obifpoj gás fue colegial en Salamanca, 
junto 3 a ias cafas de el Mayo-! ;en el colegio mayor de el Arco* 
k&ÍVxÁ « ~ « 1 : i : 1 J J A ' r . . - r : . .i ^ i i ^ r .n / i • 
i i ' ^ J 
Obiípos de Plafencia, en las oc-
caíionesquctuuieUendeyr a a-
quella ciudad. Tuuomuv refor-
JL j 
mado el clero de íüGbifpado, 
diziendo, que no hauia de haucr 
en el3otro mal Sacerdote, fino el 
folo. 
Francifcode Camargo, hijo 
cjuario de Franciíco de Vargas, 
en cuya cabeça ínítituyò fu pa-
dre, iegundo Mayorazgo, tuuo 
de iu muger a dona Ynes de Val-
gas y Camargo,que cafo con fu 
tío el Licenciado loan de Var-
^as,hermano de íü padre, íiendo 
Oydor de la Cancillería de Va-
liadolid,como luego diremos. 
Aumentaron marido y muger el 
Mayorazgo,con las villas de la 
Oiiuay Plafcnçucla. 
Succediolesfuhijo D. Miguel 
de Vareas Carnario jcauallero 
de el habito de Santiago,que ca-
ló con dona Eluira de Caruajal J 
hija de don Luis Bermudez de 
Trejo, Señor de Grimaldo, de la 
Corchuela,y Almofagre, y de fu 
rnuscr doña Eluira de Caruajal; 
cuya hija y lucceífora es donaY-| 
nes de Vareas Camargo,Senora; 
fejo de aquellos Eí+ados, y caso 
con fu íbbrina doñaYnes deVar 
gas Camargo como íe dixo. 
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Mas claros varones de el Co-
legio defimia CruZj. 
t ^ ^ ^ L Licenciado Luis de 
§.«1^!^ Alarcon, natural de la 
sSâfe?® Olla,cn el Obiípadode 
Cueca,entròcn el colegio a diez 
y leis dias de el mes de Nouiem-
bredeelano de ochenta y feis, 
con nombramiento de el Carde-
nal.Fue de el coníejo de las orde-
nes cnticmpodeel Rey D. Car-
los,Comendador de V illael'cuia 
de Haro de la de Sátiago, y Tre-
ce .Calo enTolcdo co doña Lui-
Ía Daualos >)' Avala hija de Die-
go Lopez Daualos, Comedador 
de Mora,y'de íu muger doña Y 
fabel Çapata. Diego Lopez Da-, 
ualos, era bilnicto de el buen 
Cortdeftable don Ruy Lopez 
Daualos. Tuuo Luis de A!ár¿ 
con , de la dicha doña Luifa a 
don loan de A larcon, de el ha-
de las villas de la Oliua, Piafen-! ¡bit.o de Santiago^* doña Gero-
cuela,y el Guijo:que poííeeoy el! 'nyma DaualosV que calo coil 
Mayorazgo. i .'-HernandodeRibadeneyr'a,Mk-
nlcal 
\ 
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riícaldc Caftilla: cuya hija y fue 
ccífora fue dona Frãciíca de R i -
badcncyra, que caso c o n d ó n 
loan Pacheco de el habito deCa 
latraua, y es de eíte matrimonio 
dona Ana Pacheco » muger de 
don Antonio de Luna, Señor de 
Carrafcal. Es iü enterramiento 
la capilla mayor de Santa Fe la 
Real,de la orden de Santiago en 
Toledo. Suyas fueron aquellas 
caías donde es o y en Toledo, el 
Monaftcriodc Rchrioías Reco-
ledas de fan Bernardo, encima 
de los muros, que miran al Nor-
te, en el varrio de el.Torno de 
las Carretas. Labrólas el Doc-
tor Alonfo Cota, y vcndicron-
fe por bienes luvo> al Doòtor A l 
fonfo Remircz de Villa-cfcda, 
en cien;o y etnquenra y íeis mil 
maraucdis.VboiasLuis de Alar-
con, y heredólas íii hija la dicha 
doña Geronyma. Eita es la razo 
porque vna torre conjunta a ci-
tas cafas que tiene debajo vna 
puerta, íe llama de Alarcon. Ef-
ta torre dio Toledo al Monaite-
rio,para íu vfo y aprouechamie-
to: m quo canetas ct macurius ejjft a-
genditm. Las fuercas de Tole-
do , mayormente efta, que tie-
ne a cauallcro los Arrabalesjian 
de eftar en poder de el Rey, y no 
de Monjas. 
El Doctor Pedro Goncalez 
Manfo, natural de Canillas, en 
el Ohifpado de CalahorrajCntro 
en el colegio por nombramiento 
de el Cardenal, el año de quatro 
cientos y nouentay tres. Fue de 
el Coniejo de la lanta general 
Inquiíieion Obiípo de Guadix, 
dcTuy, de Badajoz, y de Gima, 
y Preiidente dclaRealCancille-
riade Valladolid. En íu tiempo 
dexaron de viuiren comunidad 
los Canón igosdeOí rna ,por v-
na Bula de Paulo tercero, el ano 
de mil y quinientos y treinta y 
feis. Eítà muy alabado de gran 
limoíhcro, en los Annalesdc las 
yglefias que tuuo,y por Gil Gon-1 
çalez Danila, en el Teatro de la 
de Ofma. Fueron fus fobrinos 
don Pedro ManfuObií¡>o dcCa-
1 ahorra, y don Pedro Manfo Pa-
triarcha de las Indias,Prefidcn-
tede Caíhi la , y den F anclfcc 
Manió de el Conícjo de Conta-
dunaxomo diremos,por que fue 
colegial. 
C A P I T V L O I X . 
M a s claros varones de el Co-
legio de ¡anta Cruz» 
Ernando Giron ^natu-
^ r a l de Piedra Hita,er 
el Obifpado de Auiia i 
hijodeFrancifco Giron Alca-
de de la Mota de Medina, y de 
fu muger doña Francifca de Sa-
lazar: entró enel colegio a nue 
ue dias de el mes de Diziembu 
de el año de quatrocicntos v no-
uenta y quatro , por nombra-. 
miento 
' ' * ' " ' i r - nil 
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mjenLü de cí Cardenal.Salió prof 
ucydo por Oydof delaCahcilIc-' 
ria de Cidareal, cue íc puso aüi 
cite mcímo año. Fue fu primero 
Prdidente don Alonfo Carrillo 
de Albornoz Canónigo de To-
ledo, iobrino de el Cardenal D . 
Gil de Albornoz Obifpode Ca-
tania en Sicilia, y defpuesdcA-
uiía en Eípaña. De eita prefiden-
cia it ha de entender lo que eí^ 
criue Antonio Corfeto en el tra-
tado de pot?¡late 'firgta* Elèà ente-
rrado eKc Prelado en la ikntaY-
gleíia de Toledo,en la capilla de 
an llctonío, donde cita el Car-
denal íu tío. La Cancillcria 1c 
mudo de Cidareal a Granada el 
añoiiguicnte de quinientos y cin 
co donde permanece. Eíte año 
era Hernando Giron de el Con-
fejo Rea!, y luego fue de la Ca-
mara^' citando muy viejo, íe re-
tir ' ) a fu cafa con licencia de el 
Rey donCarlos,y con lu iálario, 
y con otras muchas mercedes. 
La carta en que fe le dio cita l i -
cencia, es tan honrada , que con 
mucha razón fe haze eítima de 
ella. Entre otras cofas,fe le diòel 
termino deTorrcCardela, cerca 
de Granada,y con cita occafion, 
dexó aüi fu cafa. Caso con doña 
FrancifcaTello de Deca,íbbrina 
de don Diego de Deça Arçobil-
po de Seuilla Eleito de Toledo, 
Inquifidor general. 
Fueron fus hijos D.DiegoGi-
ron, v D . Gomez Tello Giron, 
gouernador, y general adminu-
trador,cn Io eípirituaí, v rempo-
ral.deel Arçobiípado deToJedo 
por impedimento de cl Arçobií-
podon Fray Bartolome de Ca-
rranca,)' deMiranda.Hauia íido 
colegial cn cl colegio mayor dc 
el ArçobiípoenSaíamancn. 
D. DieçoG iron cauallerodc 
cl habito dc Santiago, caso con 
doña Yíàbel Egas J i i j a de Egas 
VenegasjSenorde-Luque,ydè íu 
mugerdoua BeatrizMciiia Põcc 
de Leon.Nacieron dccíic matri-
monio D.Fernando Giron, D.E 
gas Venegas colegia! de CNi-eca! 
cnSal;;mjnca,\ munüdccl Cí -
:ejodeoidenes con cl ÍuH>r.o<V 
Santiago. Doña Franciica Dc,a 
Gironlu hermana,y de I).Fema-
do, caso con el Licenciado A ic-
io Nuaczdc Bohorquez,tambÍc 
coíeg'a! dc Cuenca,y de el C6-
¡ejo Ileal, y Camara de el Rey 
Católico d^n Fdipcíegiindo. l',s 
iuhijo, y lucceilordon Aivomc? 
Aluarczdc Bíjhorquc/. caualk-
ro de el habito de Samugo. 
D . Fernando Giron de el habito 
de Santiago,Gouernador de Líe 
rcna,casò condona Y label dc los 
Cobos, y Mcndoça hermana de 
el Marques de Camaraía, y ion 
fus hijos don GabrÍelGiron,de el 
habito de Alcantara, y don Die-
go Giron de Calatraua, y doña 
Esperança de Mendoca Giron 
muger de don Diego Elteuan de 
.Caruajal, comedador de Caífro 
S 4 verde 
z 8 o Crónica de el erdn CãrdçnaL 
verde de el habito 4e Sáciago^ie-
nordc ia cafa mas antigua que ay 
cnEftrenaadura-dclos Caruaja-
lesxuyo hijo es donRodrigo Ig -
nacio deCaruajaL 
. poílec la caía de Cárdela don 
Gabriel Giron0 cauallero de d 
Habko^dc Alcantara. Casó con 
doña Anade Caftilla^hija vnica 
y fucceííora de don Diego de 
Cattiiia, feíior de Gor, y de fu 
muger doña FranciícaLaíío de 
Caltilla. 
C A P I T V L O X . 
M a s claros-varones de d Co-
legio de fanta Cru&. 
Zvffi/fi ArtjnVazqucz,natural 
'^Lw-p de c! Eípinar5en eiObif-
r'4^*^pado.de Scgouia, entró 
el colegio, a veime y \ no de 
Marco, de el año de cuatrocien-
tos y nouenta y nucue. Salió por 
Oydorde Granada, y luego lo 
fue de Valladolid.Siendolo fe o-
pusò a la Cathedra de prima de 
Leyes, y fe 1c dio con mucho ex-
celia No eftaua entonces, como 
lo efta agora prohibido a losOv-
dores, hazer cñasopoIiciones.Él 
Rey don Carlos,!e dio vna placa 
de el Ccnfejo real. Tuuo tres hi-
jos entreoíros, loan Vazquez, 
y Rodrigo Vazouez^ue por ha-
iicrfido colegiales cnefte coie-
gio5íè hablará de ellos a íii tiem-
po. El tercero Pernan Vazquez 
de Menchaca colegial de el A r -
çobiipo en Salamanca, y de el 
Conkjo real. Es el <juecícriu:ó 
aquellos.marauillofes tratados, 
di juece(siomm creatwne^ogftjjti) 
et refolíitfone3 y las controuerhas 
i lu í t res . lodos quatroypdre,y 
hijos fueron excelctes Letrados; 
y aííi oceuparon dignamcriíe 'os 
grades lugares qtuuierõ-.Hazck: 
mención de fu padre, y de eílos 
hermanos, y de otro q fe llamo 
donAlonfodc el Habito de ían ^-.lí re 
loan, en el libro íegimdo defa-.y&fc» 
xefsionum ae'atwne por el autor, q l í 
corno íè ha dicho fuePeínanVaz 
quezdc Menchaca, 
Martin Caluete , natural de 
Paftrana, en el Arçobiípado m 
Tolcdo,cntrò en el colegio a en-1 
ce de Nouícíi ibre, de mi l y qui-
nientos y quatro.FueProuiforde 
los Obi fpados de CoTdoiia,y de 
Cartagcnajlnquifidor deÇarago 
ça5ObiípodeLugo,yjdeOukdo, 
Pedro de Medina, natural ¿ c 
Segouia, entro en el cokgio , a 
veinte y nueue dias de A b r i l , de; 
el año de quinientos y ftis, faliò: 
por Oydorde Valladolid, y fue 
de el Confejo real de el Rey den 
Carlos. 
loan Sarmiento, natural de la 
villa de Olmedo cercare Valla-; 
dolid, entro a diez y echo de 
Mayo de quinientos y feis, Fue-
Alcalde de el Crimen, y Oydor 
de Valladolid, y de el Conitjo 
de O rdenes, Comendador ce la 
Batumbera, 
Batumbcra, y dc cl luro deBa-
dajoz.Retiróle con licencia,y 
gracia , y gageS de la pía-
ça. Eí íando retirado, vino a pre-
fidircn el capitulo dc Alcanta-
ra,fu ordenan Madrid,y fue de-
finidor el año de mil y quinien-
tos y cinquenta y dos. 
Sebaftian Remirez dc Fuen-
leal, natural de Villa-eícuíi de 
Haro , en el Obifpado dc Cuen-
ca , entro a diez y nueue de Ju-
nio de quinientos y íeis años. Fue 
Inquiíidordc Seuilla, Oydoren 
Granada, Prcíidente de la lila 
Eípañola, que es la de íknto Do-
mingo. Delpucs lo fue de Mexi-
co, en la Audiencia real,que el 
aliento en aquella gran ciudad, 
por mandado de el ReydonCar-
íos.Demas de eitcferuicío,lc hi-
zo otros de mucha coníidcracio 
en el tiempo que readiò en aque-
llas partes. Delpucs fue Prcíi-
dente en las Reales Chancillc-
riasde Granada, y dc Vallado-
l i d , y juntamente Oydor dc el 
RcafConfcjo de las Indias. Fue 
Obifpo de Cuenca, hauiendolo 
lulo de lanío Domingo, de Tuy, 
y de Leon. Dexò al colegio vna 
dotación que fe reparte entre 
los colegiales cl dia dc 
fan Geronymo % 
de cada 
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C A P I T V L O X I . 
E l Cardenal don Ga/par D4-
ualos Colegial ác Jan* 
tdLrtiZj. 
ffS^r^ AfparDaualos natural 
^ ^-V*^ dc Murcia , entro en el 
•<^rzF3 colegio, a quatro dias 
de el mes dç Agoílo dc mil y qui-
nientos y nucue. Crioíc cnlaca-
la de don Fray Hernando de Ta-
lauera,primer Arçobifpò deGra 
nadaique fue vna cfcuela muy a-
probada de gente virtuolà,y no-
ble. Eñudio laía<j;radaThcolo-
gia en la Vniuerfidad de Paris, y 
tomo el habito de colegial, en c-
dad de veinte y quatro años.Ha-
uiedole tenido ocho»le inflaron 
mucho los frayles de Guadalu-
pe, para q les fueffe a leer Thèp-
logia. Eftando en efta oceupa-
cion, fe le dio el Canonicato 
magiítrat dc Murcia,fu patria: 
íi bien otros dízen q lo era Guâ -
dix. L o muy cierto es, haucríU 
do Obifpo de cita ciudad. En la 
dc Murcia refidi j algún tiempo, 
predicando con mucho aplauíb, 
y entendiendo en las cofas de la 
Inquihcion. Ettuuo muy dificul-
tólo en aceptarlayglefiade Gua 
dix, y a l fin la aceptó, fiedo muy 
importunado de íus parientes y 
amigos , al cabo de vn mes que 
les refiftiò. Ocupòfeenefte mi-
nifterio, con grande aprobación 
y rcíor-
¿ 8 2 Crónica dc â g r m 'Cardenal. 
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\y reformó muchas colas, allí to-
cantes al cuito dmtño, de q fue 
muy zclolojccmp illas coítum-
bles, y vida dc lus ouejas; necef-
fitadas de Prelado tan •exemplar 
y rcligiolo. 
Informado, y fatisfecho el Rey 
don'Carlos,de quan gran períb-
na era el Ob i ípo^ lo mucho que 
cónuenia mudalíe a Granada, 
cuyo Arçobiípado vacaua por 
muerte de Fray don Pedro Re-
nlircz, delaordcm-eían Gero-
nynio,)' vno de ios ddcipulos de 
don Fray Hernando de Tataue-
ra ,^ preíentò ad1;aygleíia3con 
mucha alegria, el año de quinien 
tósy vein;:cynece. 
Paííaron mucho trabajo los 
P r e1 a do s d e G r a na d a c o J o s M c-
I riícos, que como retenían íii ha-
b i to , y día 'eí io, eran cada día 
cocidos en apottallas.r en otras 
graucs Culpas, que dieron fiem-
pre mucho cuydado. íslo fe en-
gañó enefta eleftion, ni fe arre-
pintió el Rey de hauella hecho, 
por la grande fatisfacion, y con-
cepto que tenia de el Arçobiipo, 
Encomendóle, íin limite, ni taf-
ia, todo lo que tocaua a la buena 
direílion de las cofas Ecclefiaí-
: ticas de aquella ciudad, y de fli 
Reyno: con muy copioíos pode-
res,}? comifíion para aplicar a las 
obras pias,todo loque fucile me-
nelfcr de las rentas reales. 
Fundo la Vniuerfidad deGra-
nada,aplicandole para lascathe-
dras de todas facultades, loque' 
baf tò , para que todo quedalie 
muy bien dotado, y lucido*Es v* 
na de las buenas de ellos rey nos, 
y de las de mayor numero de 
GraduadosyDoftoresjLicencia* 
dos, Maeftros > y Bachilleres. 
Concedióle el Papa Clemente 
leptimo, por cuya commilfion* 
y autoridad íè hizo iafundacio, 
itodos los priuilegios» y gracias 
'que tienen las Vniucriidades de 
¡•Bolonia, París, Satamanca, y 
! Alcala. A l Arcob'iípo le come-
• tío el hazer conllitueiones, | W 
donde fe góuerna'líc , y diofe-
|las muy acertadas : el año <Íc 
mi l y quinientos y treinta 5 y 
vno. 
El ííguicnte de trem'a y qiia-
Tfo, en virtud de la meíma cem-
mifion,fundó ú Arcob i fp el 
colegio Real -, y diole el mefmo 
habito,que-él traxò envide Va-
lí adolid , aunque rnas larga la 
beca. 'Componefed«-docc cole-
giales, quatro Thcologos, qua- : 
tro Canoniftasvy quatro LegH-
tas, y de los familiares, y minif-f 
tros neceífarios, para paiar rauyl 
honradamente. 
El año figuiente de quaren-
ta y vno, fundo el mefmo Ar-
çobifpo cl Colegio de Santa 
Catalina, para Colegiales The-
ologos. A efte Colegio > y a te-
das las demás fundaciones, les 
dio conílituciones , y ceremo-
nias , y les aplico hazienda, 
compe-
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competente para pafar con mu-
cha comodidadyettimacion.Ay 
en Granada otras muy grandes 
memorias en que entend'ió ci Ar 
cobifpcylamayor , y la mejor 
es la de iu vida, y exemplo. 
Eftando el Rey don Carlos en 
la jornada de Alger,lupo hauia 
muerto en Luca, a trece días de 
el mes de Otubrc de el año de mil 
y quinientos y quarenta y vnOícl 
Cardenal don Pedro Sarmiento 
Arçobiípodelaíantayglefia de 
Santiago.Como eftaua tanfatis-
echo de todas las acliones de 
nueftro Arçobifpo de Granada, 
tan deleoíb de premialle, lo tan-
to,}' tan bueno que hauia hecho 
en íü kru ic io , luego le diò la pre 
lentacion de Santiago. 
Tomada lapolfeisiondeefta 
í'anta ygleiia, començò a hazer 
de lasíuyas.Viíitò el Arcobifpa-
do, los hofpitales, haziendo lar-
¡gaslhnoínas a mano abierta.Pre 
dicaua mucho 3 cfpecialmcntc 
conla vida inculpable que hizo 
ííempre. En eftas,y en otras Tan-
tas ocupaciones le vino nueua de 
que el Papa Paulo tercero) en fu 
decima tercia creación de Car-
denales, le hauia creado Carde-/ 
nal Presbytero, en las témporas 
de Diciembre de el anode qua-
renta y quatro; Eñ tinieñdola 
nueua, quifo dalla al pueblo, en 
vn iernion, y haüiüíldoíela dado 
les d ixò . Ha querido nueftro ían 
tiflimo Padre, hazerme efta gí'á-
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cia, 'vteum honorefefelmr. Para-
que me enterreis con efta honra, 
y autoridad, que ya no puede tar 
dar mucho m i muerte. Afiifuc-
cedió, porque fue a dos días de el 
mes de Nouiembrede el anode 
quarenta y cinco,en que lo hauia 
3ronofticado. Eftà enterrado en 
a íanta yglefia de Santiago,cer-
ca delas gradas de el Altar ma-
vor. En todo aquel Revno, y en 
el deGranada,y donde quicr que 
lie conocido letienen por íàn-
to-Fue fama muy conftante/uc-
cedieracn el ArçobifpadodcTo 
edoal Cardenal don loan Ta-
uera, que m u r i ó aquel mefino a-
ño, a primero dia de el mes de A 
gofto, y que eftando muy cerca 
de publtcarfe vino la nueua de q 
era fallecido. Succediòle en el 
Arçobifpado, el Obifpo de Ga-
mora don Pedro Manuel. 
Notofe que el Cardenal don 
Gafpar Daualos, Arçobifpo de 
Santiago fue el primer colegial 
que tuno Capelo, v Arcobiípa-
do, no folamente de el colegio, 
de Santa Cruz,fino de todos los 
dcEipana, donde ha hauido def-
pues acá muy gran numero de 
colegiales-, que han tenido effcs 
grandes dignidades. 
C A P I T V L O X I I . 
M a s claros varones de el Co 
legio de fmtaCruZj. 
Diego 
Crónica de el gran Cardenal, 
Foil* 
^Í^Mi IeS0 ^ícucicr05 naturai 
' ^ I w j í de Biguera, en el Obif-
pado de Calahorra?cn-
trò en el colegio,qüando-cl Car-
denal don Gafpar Daualos.Fue 
proucydo al Confejo de la lanta 
general Inquiíicion , y no loa-
ceptò: porque tenia dada pala-
bra de caiàmiento.Salió poiOv-
dor de Granada, y defpues lo fue 
cnValladolid. l i l año de mil y 
quinientos y quarenta y fiete/ue 
.ic el Confejo Real, y de la Ca-
mara. Paísò a los Hitados bajos 
.pando los fue a vifitar el Prin-
cipe don Filipe. 
Hazcfe mención de el en el 
libro que eferiuiò deefle -viage el 
Maeftro loan Chriftoual Cal-
uete de Eftrella en el capitulo de 
la Embarcación: por ellas pala-
bras. El Doctor Diego de Eícu-
dero, de el confejo de la cámara 
de el Emperador» varón entero, 
y de Angular bondad, prudencia 
y gouicrno. Murió a la buclta, 
en Cataluna^cercadenueítraSe 
nora de Monferrat. 
Francifco de Ifunça, natural 
de la ciudad de Vitoria, en clO-
bifpado de Calahorra, entró en 
el colegio a veinte y dos de lu-
nio de mil y quinientos y diez. 
Fue Oydorde Galicia,de Valla-
doüd, y de el confejo de Indias. 
Caso condona Francifca de A -
laua3 hermana de don Diego de 
Alaua,y Efquiucl, Obif}5o de A-
iiila^Preíldciite de las Reales cã-
cillerias ele Granada^ Valiado-; 
l id . Murió moco. Francifco dej 
Ifunza, y fu muger entró a. íeruir 
a la Reyna doña loa na de Dueña 
de honor, citando en Tordeíi-
Uas. Fue fu hijo loan de Üunza, 
que entro en el colegio, y íe tra-
tara de el adelante. 
El Do í to r Blas O r t i z , natu-
ral de Villa-robledo, en el Arço-
biipado de Toledo : entro porj 
capellán, a diez de Mayo el año 
de quinientos y diez y íeis, fler-
do Prouiíor de el Obiípado ce 
Calahorra. Eitando en el cole 
gio le embiò a llamar a Vitoria 
el Cardenal Adriano,Obiipo de 
Tortofa , gouernador de c i t o 
Reynos. Fue tefiígo quando fe 
leyó el Breue , de como hauia íi-
do Electo Romano Pontífice, 
í lizole íu capellán, y Refrenda-
rio, ypaísoeníhíeruicio a Ro-
ma, y fue fu gran prsuado. En \-]\ 
camino 1c diò vn canonicato de 
Toledo. Muerto el Papa vino a| 
reiidir en Toledo,}' fue viiitadorl 
de las mas Inquiíiciones de Ef-
paña.Fuc Vicario general en to-
do cl Arçobiípado de Toledo 
porelCardenal don loan Tañe-
ra. Eferiuiò dos libros, El vno 
intitulo DcfiripttQ templi Toíeta-
n 'r. Donde trato de las grande-
ças de cita fanta yglefia/Elotrc 
imerariam Admni: donde quen-
ta todo lo que pafòal Papa A-
driano , en la jornada deide V i -
ItoriaaRoma. 
larci n 
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MartinOrtiz3natural de la pue 
bla de Almuradiel, dioccfiis de 
Cucca,entrò en el colegio adiez 
de Mayo de quinientos y diez y 
nueue. Fue Oydorde Granada, 
de Vailadolid, Alcaide de corte, 
y AífiftentedeSeuilía. 
loan de Salazar, natural de 
Coxcpjales en cl Arçobiípado 
de Burgos, entro en el colegio 
por colegial Tcologoadiez días 
de el mes de Março de mil y qui-
nientos y veinte y tres años. Lic-
uó por oppoíicion el canonicato 
Màgiftral de Pulpito en la íanta 
ygleiiade Leon. Pafsò.a Roma, 
y íuealii hecho Obifpo de Lan-
ciano i o Lanchano , :enel A 
bmzzojprouinci^de el Reynq 
de Nápoles: es agpra; Arçobif-
po»fiiifafraganeos. Gon efteti-
tulo de Obiípo fe halló en el con 
cilio de Trento, en4a conuoca-
cion de Paulo tercero, embiado 
por el Rey don Carlos, como v-
no de los mas profundos, y con-
íumados Theologos, que pudie-
ron ler eícpgido3., .para lo que fe 
hauia;de- tratar en ,e:ljConcilio. 
L)e;ípue^pafsò a¡ Inglaterra, con 
el Principe D ..Filipp quando fue 
ca f^ íéon la. -Reyna .Miladdi 
Maria^proprietariájCÍei aquella 
cordnajQQíitulode Adminiftra-
dor general deelho^nal Real. 
Etaméneíter vatangrande fub^ 
jeto paraló que allr-íe ofrecio,to 
canté ala reiigio Càtolica. Mu-
rió en Inglaterra el año de qui-
5' 
jiiientos y cinquenta y qnatro3ha-
,uiendocüplidomuyauentajada-
|mcnrc,con todas las granes ocu 
paciones, en q eftuuo entreteni-
do. 
C A P 1 T V L O X I I I . 
M a s claros varones de el Co-
legio defania Cruzj* 
I ^ ^ O n ç a l o P c r c z d e Riba-
X ^ Ê Á dcneyrajnatural ík-To-
i í? rá¿* ledo entroen el colegio 
a diez de Mayo,año de mi! y qui 
nicntos y veinte y cinco, y luego 
íc graduòdoftor.Su primera pro 
uiiion fue v na plaça de O) doren 
elrealconfejo de Nauarra. De 
alli vino a icr Alcalde de el Cri-
men de la real Cancillería deVa 
lládolid, y fue Oydor, El año de 
quinientos y quarenta y micue* 
íc'lc diò plaça de el confejo de 
as India?. Eft ando en cita plaça 
caso dos hijasjdoñaY ncs,y doña 
Maria de Ribadcncy ra,con I oan 
de Alabos lufre, natural de Al-
cantara , que hauia venido de el 
PerU,y con Geronymode Soria, 
y Andrade feñor de la Encomio-
da de los Indios de Machaca. 
Cómo eran tan ricos los dos yer 
nos de el Doftontenian muchos 
pleytosenel coníejo de Indias, 
y con efta occaíÍon,fue muda-
do al de Ordenes , con el habi-
to de Alcantara , y llegado a 
mucha vejez pidió licencia pa» 
ra retiraríé a fu cafa, y dieron-
: „ í 
86 Crome a de el gran Cardenal. 
ele en ella fus gages,y otras ayu 
das de coíh,y íaÉncomiendade 
aPerakda* 
Tuuodefamugerdona M a r k 
de Aguirre, al Licenciado Her-
íiándoDiaz de RibiadeneyTa,que 
:ue Oydor de Granada , y de el 
Cônfejo real. A don Aluaro de 
Ribadeneyra Oydor de Grana-
da.De las hijas ayíuccefsionen 
Toledo^y en la Manchados íeño 
res de Bucnachc. 
Femando de Galucz , natural 
de Antecjuera, en el Obifpado 
de Malaga, entro en el<:olcgio a 
veinte de EnerOjde quinientos y 
veinte y feis.Graduofe Doâor ,y 
íaliopor Oydor de Granada,y 
Auno alli tanto tiempo, que fue 
muchos anos Preíidentc de la 
Gancillcria,y luego Aíiílcntc-dc 
Seuilla, 
Diego de Mora,natural de la 
villa de Mora , en el Arçobifpa-
do de Toledo ; entro aquatorce 
de Nouiembre de quinientos }' 
veinte y feis. Fue cathedratico 
de Prima de Leyes, en Vallado-
lid,)' júntamete Oydor delaGan 
ciileria;qtic entonces no-eran in-
copatibleseftas dos cofasjcomo 
lo ion agora. Refidio tato en Va 
lladoW, que alcanço a fer Prefi-
dente dela C^ncillcria,en vacan 
tes de la Preíidencia. 
Andres Perez-,natUTalde Cer-
uatosjdioceíis de Palencla,cntrò 
en el colegio, a nueue de Mayo, 
de quinientos y veinte v fietc a-
ños,Graduofe enel colegioMaef 
tro en íanta Thcologia,y fue Ca 
thedraticodePrima de eftafacul 
tad, el ano de quinientos y qua-
renta. Fue muchos años de el 
Confejo dela fanta general I n -
quificion ,.y:notòfemucho , por 
ler Theólogo . Ofreciofele la 
Abbadia de fan Ifidoro deLeon, 
cl Obifpâdo de Canaria, el de 
Lugo, y otras cofas, y al fin por 
el año de quinientos y fetenta, 
era Obifpo de Cidarodrigo, por 
promoción de don Diegode Si-
mane as, de fiiícolegio, a la yglc-
fia de Badajoz. Dize de el Gi l 
Gonçalez,enel Tcatrodela y g k 
fia de Cidarodrigo-que los de a-
quella yglefia, y ciudad, dczran 
de fu bondad, de fus limoína-s, y I 
vida, muchascofas, para cüplir 
con vna parte de lo mucho que 
le efl:imaron,yiamaroTi, ^ 
\ Felizes de Mançanedõ , t iãtu-
ralde Sahelim délos Gallegos, 
cerca de Cidarodrigo , entro en 
;el colegio año de Quinientos y 
veinte y nueue. El vitimo de 
-colegio fue proucydo porOydòr 
de ValiadolicL,y hauiendolofido 
^icz anos,y leydolaCathedra dé 
Prima,que teniá,a vna horádela 
tarde,q le feñalola Vniüerfidad, 
fe le notifico vWceduk rfeal,pa-
raque efcogiéíí'e la plaga de O y 
dor,ola Cathedra:3y-diexí)ía pía 
ça de Oydor , y quedóle con la 
CatfeedravJübitó en ella, y el 
año de .quinientos y fetenta h le. 
dio 
Libro- fe'runda* ? Í 7 
dio el .canon-cato doctoraldc Ci 
darodngo.. Es íu hijo el Doctor 
Mançanedo Auditor de la lacra 
Rota í lomaha. 
- Pedro Gutierrez, natural de 
.0!medo.cercadcVaíiadoÍid5en-
tro Cn-el colegio a veinte y dos 
dias de el mes de lunio de el año 
de^rnil y quinientos y treinta y 
dos. Graduofe Dodorcn Caño-
nes, y fue lüez de bienes confif 
çados en la Inquificion de Valla 
dolid, y Catedrático de Decreto 
en aquella Vniueríidad, contra 
el Licenciado Meneies, colegial 
mayor de el Arçobiípoen Sala-
manca. Eue de el confejodcCon 
taduria,y <fe hazienda, dandofe-
le recomj^nfa por-'fo cjueleTen-
dia-laGatc^al^^'-^ • 
Pédro de Pedrofa, natural de 
Segouia 5 eti'Éró en el colegio, a 
diez de Ebrero de el ano de mil y 
quinientos y treinta y tres. Era 
hijo de loan de Pedrofa colegial 
dclaprimera ele&ion. Salió por 
Flfcaldela.Cancilleria de Valla 
dolid, y luego fue hecho Oydor 
de Grânada, de donde boluiò a 
Valladolid, cõplaçadc Oydor. 
El año de m i l y quinientos y cin-
quenta j fue de el confejp de 0 r^ 
denes con el habito de Santiago^ 
y.defpues de el teal de Caftilla. 
Es ii\ hijo don Antonio dePe-
drofadeel conféjode Or-
; denes, con el habito 
de Calatraua. 
- C A P I T V L O X I V ; . /' 
E l Cardenal D . Gnfpar de Qui 
roga Ârçob/fpQ de i " ^ edo. 
AfpardoQnroga 
ii:padode-*Ati;[a en-
tro en el colegio dia d¿ Saniii-í-í» 
veinte y cinto dias- do cí mes e-e 
lulio,de el año de tnií y ciii-hréu* 
tos y treinta y íeis. E ra"Ra0.vr é 
Licenciado Huarte, y cn^rò cít 
la placado el Licenciad-> O !v;^ 
neja. Elhmo elcelocolei'ja! nv^ 
yorde S-Saluadorde 0;:!td<>C.Í 
Salamanca, y'hauiafcle vacada 
là-j."tfebenda por no haucr acijd:f 
doedntiempoâ íériíiüa..Orftis 
diaj&qtliuo rectírfò al cole^iocte 
Valladolidj pafaqíc inrefpulíeli 
fe cori el de Ouicdo»y q coní'tn-
tando a los colegiales d<j S .Cruz 
fu perfona, le dieron e! h:\bivo. 
• Naci ò en la villa de ívíu;iv i. ̂ \ 1 
de el Obiípado de -Aai'a , Ivlar-
tes a trece dia-s de el me i de E¿ 
ñero, oftauádeÍa-Ep¡i:an:03 aí-íó 
de m i l y quiilíefitos y doze, ada's 
trc§ horas antósde amanepctO^ 
trece He Enero;, y no medefeoh-i 
tcnta.,pofque fiemprecrey q .a.ft̂  
daúaxonelano , - a 
Sus padres fteron Aluaro de 
Qinroga natural de MadrígaliT 
vecino de Verceal, vna À/dda; 
- • • - • •• 
Crónica de el eran Cardenal. 
alh cerca, donde tenia fu hazien 
da,y dona Elena Vela. Los abuc 
los paternos Vafeo de Q^roga, 
y doña Maria de la Carcel,vezi-
na de A reuaio* 
Fue Vafco de Quiroga hijo de 
Pedro Vazcjuez ocia Scmoza, 
íeñor do Pazo deXor^y de doña 
Coílãça García de Qu]roga;hcr 
mana de dó fravGonv¿tio deQiJJ, 
roga. Prior de ían loan, en cítus 
Re) nos, y colirmadordelos pri 
uilegios reales de clKey dõ loan 
eiíegundo. Parece ello por vno 
de Guadalajara, y por otro de la 
prouincia de Guipúzcoa, y por 
otros muchos. En-muchas rela-
cioncs,y nobiliarios, íe dize ha-
uer iido elefto Maeítre de fu Re 
lig¡or,eftando en Rodas, donde 
hausa acudido a la deícnla de a-
Ljuella isla^que eitaua muv opri-
mida. Alh murió,}7 el a ñ o d c t p a 
trocientos y cinquenta y lcis,t"ue 
trahido íu cuerpo a Eíp.na.Fun-
do en Confuegra elhoípital,y o-
tros dizen, que el conuento de 
Tanta Maria Ue el Monte.Enme 
moria de eftc buenPrior, toma-
ron fus ibbrinos el apellido de 
Qujroga, y como defeendientes 
de ios íeñorcsdeel Rioy Valle 
de Quiroga dePeytes, y Nauio-
cha,y de otros lugares.Vafeo de 
•Quirogadizé, loeradePazode 
L o o como fu padre, y q el Prior 
fu tio 1c cafó en Areualo^y le dio. 
mucha hazienda. 
Pedro Vazquez de la Somoza, 
marido de doña Cofranca Gar 
cu de Quircva. hcimana de el 
Prior, fue deictnaicnte de aquel 
buen cauallero de Galicia ,<.)ue 
auifò al Rey do Sancho el Val iê 
tc^dcldelos muros dcÇamora , 
Je guardaife de Bellido Dolfo. 
Guartc,guarte Rey don Sancho,,# 
no digas que no te auüo ^ que decc 
elcerco dcÇamora vn traydor*c 
hauia falido, Bellido tiene por *• 
n ó m b r e l e . Efta fue la Baronia 
de Gafpar de Quiroga, hafta íü 
abuelo Vafeo ae Qinroga,que 
como fe ha dicho , e^iò con do-
ña Maria dela Cárcel . Lamial 
fue hija de loan de A rerale G< 
CarceljCuyaca^ y trayerazgo, 
es en Areualo muy qualificada. 
También doña Çoítanca Gar-
cia de Quircga^ra de los deVal 
carcc),y Balboa,} Santalla. Por 
que fu padre Rodrigo dt Q ¿ r o -
ga,calòconGoítança Garciade 
Valcarcel, hija de el Adclatacio 
Garci Rodriguez de ValcarccL 
Su abuela Emilia Vazquez de 
Qjiroga, fiie muger de Gonçalo 
Rodriguez de Balboa y Santa-
lia, hermana mayor de frey den 
j Fernán Rodriguez de Balboa y 
Santalla, Prior de fan loan, que 
ííamaron cneftos Reynos,el Ma 
cho rucio,yíue Mayordomoma 
yor de el Rev don Aloníòel v i t i -
mo, y de fu Confejo, Canciller 
mayor d e l a R e y n a d o ñ a M a r i a 
/u mu^er. 
Tambkn Emilia Vazquez de 
J 
Q - i r ^ 
JLibro fegundo. 
Q^rogajera dclos de Tcmez, 
aa^ccliorGs de toda .la caía de 
Gordoiia, por hauer caiado con 
Vrraca de Tcmcz, Vaíco de 
Qjjroga,quarto abuelo de Emi-
lia , en quien fe hizo la primera 
vez linea femenina la caía de 
Qiuroga, , 
Por eftos linajes de Valcarcel 
y Valboa^eftuuo nueftro Gaípar 
deQoiroga en cinco grados ca-
bales de confanguinidad. canó-
nica,.con don Fernán Ruiz de 
Caltro Conde dc'Liemos ^ Mar-
ques de Sarria. Por ler ambos ge 
neracíon de Garci Rodríguez de 
Valcarcel y Valboa, Adelanra-
do de Gálicia. Doña Elena Vela 
madre de. Gaiparde.Q^rDga,fue 
de los Velas,caualleros/muy rio-
torioSíY antiguos en-la eiúdad dé 
Auíla. Hija de Diego Vuía> y de 
fu muger doña-Yfabcl-Giron. 
También por efta íinea materna 
tuuo Gafpar de Qairoga otros 
linages muy nobles > y conoci-
dos, •: _ • "' ''• ' 
Efto baile para^ alguna ñoti-i 
cia de -los aícendientès d'e Gaf-
par de QjifOga v y-de la del cen^ 
'dencia-deiusn^mandí-^. '- ': 
C A P I T V ^ Q j ^ ; ^ ; ! 
•El.Cardenal, don, Q ^ a r df: 
ledo. 
Vego (¡ue tomó el íuu 
feii-OT bito de cole^ia'bíe rrra-
<S^M. duó'Licenciado en Ca 
nones,y fue Cathedraticodc V i l 
peras de Leyes, y fe graduó de 
Doctor. A poco tiépo como en* 
tro enel colegio,el año de quinie 
coáy quarenta,lc proueyò por íü 
Vicario general de Alcala dcHe 
marcs,y.;ledio la MaftrcfcoUade 
acjutílla' ygleíia -el Cardenal doii 
loan-Tauera Arçobifpo .deTo^ 
ledo. Tenia gran fama de buen 
hiez^de que hauia dado muy bue 
naü-mucHrap,hazicndo en Valla 
dolid,la3 vczes.de Oydor en ne-
gocios graueSjy de importancia, 
• El .-ano de quarciray cinco, 
poco antes que muricíTe el Car-
denal le dio ívn Canonicato de 
la fanta ygleíia dcToledo,de que 
tomòpoííèftiomirdocc de lulio. 
Eii eftá^vacante,antes de cernen 
çar la primera, reíidcncia, fue Vi 
cario general de Toledo. 
A l tiempo quecl Cardenal el") 
laa^ Tauera.hizo íü Vicario 
generally Máftrefcueladc Alca 
layaniieítro Doftor Gaípar db 
Q^uroga^anda^Uien ;el 'punfjqj 
xmki encendidíD^l-os pleitos quôj 
jtraliraíel Úzvàonú-^mnú Reí í | 
itór>yy'coíegro' rnaVor 'àú ÁItehy 1 
ifóbreikjüáídiáió&^yproíriiib^ 
!neidplaygIe{?a.A:efte;propoíitó 
Ikirorificaron/ílV-krario, vna'á' 
|![eíiras:Ápoftol'icasv'el'año de qúa 
perita V;do's,yteípondk3 a ellas, v 
hizõ' de mznéH d -Rpcho r g a m 
T contra 
*zpo Crónica de el gran CardenaL 
.comracl vnmandatôdc compa-
rendâpcrfonaltccr cnR.oma, den-
tro de cierto tiempo. Mientras 
Viuib el Cardenal > bien cjue ha-
zian diligencia, paraque obede-
cielferpcrono con lafucrçaque 
íèhizodefpucs. Yoheví í tovna. 
cédula Real de el Principe don 
Filipe, que gouernaua eílos Rey-
nos, por auíencia de el Rey don 
Carlos fu padre, que habla con 
el reflor y cónfiliarios, paraqué 
ibbrefeyeflen en efta compare* 
cencía, bien cargada, y encare-
cida: fu data en Madrid ¿ a quin-
ce deNouiebre de el ano de'qua-
renta y cinco. Pero no baftò pa-
raqué algalien lamanodeí i ipre 
tenUon,y aí fia vbo de parecerei) 
Roma el año de quinientos y qua 
renta y feis. 
BucJto de efta jornada,refidiò 
en íu Canonicato de Toledo^ 
íiendoya Arçobiípo de aquella 
fanta ygleíia,; efCardenal don 
loan MartineiZi Siliceo» El qual 
le comunicó el eftatuto de ímx^ 
pleca quetrataua de poner en 
lia. Ayudo muchòelDoâorGaf 
par de Qairoga^hà efte intendo 
con tanbuçnos cdnfejosyy dili¿ 
gencias, que,\íencíendo lasgran 
des dificulíadeSíV reíiftencia que 
fe les hizo/, .aifirí fáü Dios'ferui^ 
do que fe puiietfe.d ailo deíqüar-e 
ta.riiete.Ei'buu^C^j.rogaimuyán: 
h i i â o en cfta.mac:ériá,y:iâ3uyde" 
e^íb de veí" reíbeica la- 'platica 
dcfdc elricpo de clGardenálTa-
uera, que fue el primero q leuan» 
tó l acaza , La íumadce l e í t a t u -
to fue que todos los que vbieílen 
'deferdignidades, canonigos,ra-
cionems-jcapcllanes, o moços de 
jcoroeneíla íànta ygleiiaitueifen 
i C hr iítianos vie jos,no d eice n di é-
;tes de ludios, Moros, ni nueua-
Wnte 'cónuert idos anuef t ra ían 
ta Fe Católica, ni de Hereges, o 
Penitenciados por e l lanto Ofi-
cio de la Inquiiicion. Èftà con-
firmado por lafantafilla A p o t 
tolica Romana, comocoia tan 
necellkria aHeruicio de nueílro 
SeñonbienjV áumentoile la fan-
ta Fè Gàtolica,y albuengouier-
no de citó fenta yglefia Prirriada 
de Eipana,de la Francia Gotiea,-
y de la Mauritania Tyngitana 
Todas las vezes que alguno fue-, 
re conücncido de hiauer. entrado 
im eíte rCqüífitOypuede íèr expedí 
Udo-conformé a Jas letrasi-Apofl-
tolicasiçbciús Confiimaciohes, 
A muy poco rato quo fe. pufo 
efte ianto ellatuto5pagò Diosa ! 
DoílorrrrÇkipar de Quiroga, 
el buerizclo conque entdndio^ y 
trabajó en que fe puíieiíe,-házic-
dole Auditor de la íàcra^Rotã 
Romana , donde , y no en otra 
parte íe ha de conocer, de lo t o -
jcante à éíW conftitucionV'Qae fi 
bjen era nueua,no apIaciaa-niUr 
phos,y hauía menefler en'Rhnin", 
quién ladfeilè a entenderla am-
jparalíe, y auala íbauiçalie.Nõ-
brole el Principe don Fiiipe,para 
emi -
Lihro fegundo* ¿ 9 r 
Filipe para cite miniíterio en la 
Coruña el año de einquenta y 
tjuatrojquincdolcembarcar pa-
ra Indaterra, donde íc vua a ca-
ía rconla Reyna Miladi María 
proprietária de aquella Corona.: 
Salió de Toledo para eítajôr1-
nada el primero dia de Abr i l de 
el año de cinquenta y cincoy V 
embarcóle en Alicante a veinte 
y quatro, vifpera de ían Marcos 
en vna Ñaue Genouefa. Al l i ín-
po la muerte ció lülia terceró', % 
ie Ia Reyna doña loaná. Aporto 
a Callar cri Cerdeíia, donde fú-
po la eleftiori de Marcelo íegun-
do.Delembarcò enLiorna,y lle-
gó a Florenciai a veinte y cinco 
de Mayo. Caminando a Roma 
fue preío por'Franceíes cerca de 
Orbieto, condos criados , y to-
máronle fu recamara^ ropa y di-
neros. 
Entro cnRoma a doce diasde el 
mes de lanío, \iipera de el San-
tifsimo Sacramentó, y a los pri-
meros de Ouibre, començo a íçr 
uir fu oficio en la Rota. Fise muy 
bien recebido, y acariciado de el 
Papá Paulo quarto,que hauia fue 
cedido a Marcelo: que le tenia á-
ficion, y eftimaua, defdequefue 
la otra vez a Roma. Hallofe'en 
efta ciudad todo el tiem po que 
duro la guerra j que el Papa mo-
uiò al Rey Católico, por el Rey-
no de Nápoles. Pdrtoíè en eña 
occaíion, tan cuerdamente ^que 
no cayo en deigracia de el Papá, 
y entonces le dio el Decanato de 
Leon,y otros beneficios.Moílt ô 
le el Pontífice mucho amony íà-
uor5en muchas occaíiones: prin-
cipalmente en Jas prouiíiones q 
fe le ofrecieron. Murió don Gu-
tierre de Vargas Obifpo de Pla-
ftñciajy íii vacante, porferde 
rflétbosbenéficiosricos^eranui}1 
cobdiciad^jy hizo gracia de ella 
al doílorGáípar dcQuiroga.Di 
ze'n que tinto nótieia de eiia va-
cante, citando en el Tribunal de 
la Rota, y quecícríuio deíde alli 
vñ papel al Papa, fuplicandoleft 
acordaíc de el en aquel'aocca-
iiori^y alie el Papa, lin t.m)jaig( 
de queie pedia toda la vucanii 
el Cardenal Pacheco: Reípon-
dio, jüt togae éxaudiatur: y aísi k 
la diò enrerà.Hizo mucha infta-
cia'tóri'cl'Pkpáj en nombre de e; 
ta fanta ygJétiá de Toledo, par*, 
que 1c confirmaíTe el cftatutOja 
rrio lo hauián hecho íiis prede 
ceifores, y alcanço vna tan co-
pióla confirmación, como íc de-
leaua,v mucho mayor3y masfa-
uorecidaque laspaífadas. " 
C A P l f V L O X V I . 
E l Cardinal Don Gafpdr.de 
Quiroga Arçohjj/Q 
deTolcdo. 
í C i í ^ V r í ò Paulo quarto, a 
' l í W j ^ d i e z y ocho ¿iasde e 
*A>¡&r;nics de Affofto , de el 
T ano 
292, Crónica (Je elgmn Cardenal. 
dr ídaveintey íietede Abril dei 
a^ucl año. Luego ¿c entendió ea 
ver -fu vi fita de Nápoles ry detu 
uoie en eftb hafta Nouiembre de 
el.ano de feíènta y cinco. 
:• .A penas fe vbc s;cabadode..vcr 
jJ^viiitfijquandoccnnen^òelReY 
•a dar mueperas de lo mucho, y 
'muy bien quafet.enia por leruido 
de el düclor .G afpar de Qjrcga^ 
y de eftar tnuy iaúsfecho ce la erí 
tereça vjuílificacion, con,c¡ue en 
ella hauia procedido, Proueyolç 
Cn yna pla^a de el coníejo íupre-
mo de júfticia, cejn 3a de la íanta 
general; IncpGdon 5 a veinte y 
ikte días deielmesr dé Nouiebre 
dc el mefmo año fefenta y cinco. 
Luego el anofiguientedeíeícnra 
y áciíReencarnóla viíita deeico 
iejo de Cruzada.' El mcímo ano 
a d;cz y liete de Mayo, le dio 0-
chocientos ducados de peníion 
fobre el Obifpado de Canaria, y 
retuuolos.haíta que dexoelObji" 
pado de Cuenca* 
El ano de íefcm.a y fiete ? 
uiendo íido hecho -gouernador 
de el Principado de Cata luña 
|don Diego Hurtado de Mendos 
|ça Duque de Francauila r.Preii-
dente de I alia,le diò eíia Preíj-
denciaconlqs dos ;mil ducados 
;degagesordinari(>s.Tomò ia pof 
jfelsioneníin de Julio de el año 
el año de íeícnta y quatro. Hallo' jde íelenta y íie:e, y en algunos 
en ella ciudad al Rcysque efpera5. ;que tuuo efta oceupacion, dio 
i¡a a fus-íobnnos, y acompañóle! deellala buena quenta queha-
ha'laladeVat¿c¡a.Entró enMa5- 'uia-dadode-.todas* • i 
año de quinientos y cinquenta y 
inueuc, y halláronle entre lüs pa-' 
peles algunas memorias .de: los-
peníaua hazer Cardcnalesjcnkis j 
témporas de Setie.mb.ro jy.^ntre 
ellos cftauaçl dofto^iGaiparídè 
Qjjroga.auditor denota; Mp,és' 
quentode cánamo"* Ellemefmò. 
aiip.de cinquenta y Gucue,el Rey 
Católico D.Filipé fegundo, cj ya 
reynaua por la renunciación de' 
eftos rey nos, q 1c hauia hecho íu 
pítdre, le encomendó,la viíita de' 
el reyno de Nappl^.> y de .todas: 
l^Siprouincias en qutí fediujd^ 
Efto con grades poderes y Facul-
tad, de reformar y corregir todo 
loque lo vbieííe menefter. 
Ent ró en la ciudad;de Nápoles 
dia de S. Martín, a once dias d 
el mes de Nouiembre de eítea-
¿10, y dctuuoíc en efta viíita qua-
cro y vn mes^baíta nueue dias de 
Diciembre de el ano de íelent a j 
tres.Defcmbarcô en-Genoua a 
vein:e y nueue de Diçiebre.Aqui 
cftuuo haíla quatro de Èbrero. de 
íèíènta y quatro que fe embarco 
en las Galeras en queyinierõ los 
Archiduques Rodolfo, y Erneíto 
hijos de el Emperador Maximi-
liano/]ue venían a refidirenMa-
dr i ¿ C o r t e de el Rey (a tio. Des-
embarcó en Barcelona , a diez y 
üeredias de el mes de Marco de 
i ! : 
El aiio 
El año delete n u , 1c mando el 
Rey le fueííe íirúiendo en la jor-
nada que hizo a Andalucía, pa-
ra lofegáj" la rebelión délos Mo-
rilcos de Granada, Acompañó-
le en todos los palos de ella con 
grande afsiííencia, y pütualidad. 
Buelto de Andalucía , dexò la 
Prefidencia de Italia, por él mes 
de Março de el ano de fetenta ) 
vno, al Duque de Francauiiá, 
.pe lè vino de el gouierno ds Ca-
taiuña, 
A l fin de eftc año de fetenta y 
yno, vacó el Obifpado de Cuen-
ca por promoción al de Cor-
doua, de dan fray Bernardo de 
Frefneda confeílor de el Rey, y 
lióle la prcíentacion al Do£lor 
Gafparde-Quiroga* Deípacha-
rpníè las Bulas en Roma porPio 
cjuinto adiez fíete de Diciébrc 
deelmçfmo ^ño fetenta y vno. 
Tomóle la poífefsion por D.Die 
go de la Madriz Inquifidor de 
Cuenca, q murió Obifpo de Bat 
dajoz, en diez y núeuc días de el 
pes-de Eneró de el ano defetem 
ta;ydos,Gon-fagròfe en la yglefia 
de fanta Maria .de Madrid-DQT 
mingo quince dias de el. mes de 
Abri l de.aquel año fetenta,y dõsi. 
Hizo la eonfagr^cíoií el Garde-l 
Libro fegundo. ^9? 
podeí)ig-.-„-,^ 
tilla, InquiMb/gene^al de ellos 
Réynos.AfiftiecènleD. frandf-
t ço de Soto de Salazar .Obifpo à% 
Segóme, v d o n í o á n B e l m n ^ 
Gueuara O b ü p o de Mazara en 
Sicilia. 
Luego a ocho o nueue dias de 
el mes de lunio , fe fue a reíidir a 
Cuenca , haz iendó fu camino 
porToledo,y en t ró en Cuencaja 
diez y íeis de lunio . Son muy a-
labadas, halla oyjcn Cueca,y en 
todas partes, las aftiones dé el 
Obifpo^n todo el buen gouier-
no elpintual^y temporal deaq.ue 
lia yglefia, quç r ig io i como- Pre-
lado muy vigilautQj.&licito y l i -
niofnero. . ' i 
El mcfmo ano de fetenta y'dos 
a cinco dias de el mes de Setiem-
bre murió en Madr id el Carde-
nal Efpinoía, P-xéiidente de Cut 
tilla Inquilidorgeneral. Diofel.a 
Rrefidencia a-doçi Diego de ÇQH 
ua^rubias, y LeyuarObifpO: díi 
Segpuia: líí Iji.qnjíleion general 
a donPedrpPoíiQç^dfi^eon^O^ 
bifpode Plafcncia, Llegáronlas 
BijUsde la lnquííicion general,1 
quatro horas defpuès de haucr 
muerto donPedro Ponc'e'.fibien 
íe.hàuian d^^jachado en dos de 
Diciembre de el ano de fetentá 
y'dos. Porque murió en diez; y 
•fiècc^iàs de;ei .niesade Enervé 
litcnta: y tres..; Põr;7cíía mííerié 
hizò.el ReyvlTiquifidof gemafai 
•a; íioeftrordòn - GSfpar >á¿. Q^r 
r0gá, Obi-ípb.dciifâiehca. Õelr 
pkeharoníb ki-fBulas de cítè 
gfañ Oficb^f iá i&WfaeLOMít 
'pb:^aryeintpid:Lar3:di£ ©túlesdeAr 
brildeacjúelañó deíeteta^yt^ei 
T y romo 
¿ 9 4 Crónica de el gran Cardenal. 
y tomó lapoíteísiunporMayo, 
de el mefino año, y començò lúe 
go aocuparíe en efteminifterio. 
£ra tan vniuerfal, y tan intcl-
ligenre en los negocios, que 
para todos le hallaua bueno el 
Rey 5y tal qual conuenia para el 
bien de ellos .Hizole de el Gon-
jfejo de Eílado» y encargóle la fu-
Ipcrintendenciadelas juntas que 
íe hazian en fu poiada, para las 
cofas de Flandres, que andauan 
muy turbadas. 
El año de ícteta y quatro, cele 
brò Synodo diocc{ana»en Cuen-
ca» y con pocas conftituciones? 
breues, y buenas, fe remediaron 
muchos dcfordcnescnuejecidos, 
Otras muchas cofas hizo enCue 
carcomo O b i í j ^ y como Inqui-
fidor general, que aunque mere-
cen íer muy alabadas , no me 
puedo detener a referillas. 
C A P I T V L O x v n . 
E l Cardenal don Gajfan 
Qutroga Arpbifyo de T$Udo[ 
L año de mil'y quinien-
tos y ícteta y íeis3 a do$ 
de Mayo, murió en Ro 
ma,enel monafterio de la Miner 
uá, don fray Bartolome de Car-
rança y de Miranda, A rcobifpo 
de Toledo, de tó Grden de los 
Predicadores. Prefento en fu; lu-
gar el Rey don Filipe fegundo^ 
por coníulta de cl Conièjo de 
Eiíado,a[ Obhpo de Cueca,por 
¡íer tan conocidas,v notorias,iiis 
'grandes partes, y talento: como 
ion neceílarias para lugar tan 
íiipremo. Confuirá fiempre el 
Conícjo de Eftado efta}glefia, 
por íu grandeza , y por 1er Pri-
mada de las Eipañas, y de quien 
han de depeder tantas importan 
cias, en vida, y en muerte de los 
Reyes. Efluvio muy difieulrofo 
enaceptalla , y propufoal Rey 
para ello muchas dificultades, 
enefpacío de tres meíes que du-
ro la reíiíiencia. Snplico-inftSte-
mente al Rey0la.dieífc: 3 do Fran 
ciíco Blanco^ Arçotòfpò de San-
tiago^ que era vn Prelado muy 
exemplar^ y lanto,^' fin comparji 
cion mucho mas digno que yo <q 
ib y indignifsimo.Mãdcle el Rey 
que no le replicaííe maa, y afsl 
ybo de accptar.En íàbiendolo el 
Rev/holgómucho de cllo^dixo: 
Vahé dademarido a m i muger¿ 
y padre a mis hijos y itiandò ali", 
punto deipaohalle la prdentacio 
paratraherias BulasDefpacha 
mnfe- a feis dias de el mes de Se-
tiebre,dc cl ano de mil y quinici) 
tosyfetenta y fietc. Hauiaíb pu^ 
blicado la prouifion Martes de 
CarneíloIédaSjdiezy nueuede el 
mes-deEbrero^de aquel ano.Lue 
go tras lasBulas^a veintede O-u 
bre^Je vino el Palio. Succediole 
en la yglefia de Cuenca , drtn 
Diego de Gouarmbias y Leyua, 
Preiidentedeél Cbnfejo: ai.*as 
i-i mus 
»•«» « f t - a r e i i » 
Bulas vinieron con las de el Ar-
•çobifpo, a tiempo que ya hauia 
fallecido en Madrid a veinte y 
íiete de Setiembre. 
Llegadas Jas Bulas alfinde Se 
tiembrejíelasembio al Rey, que 
eítaua en fan Lorenço el Ileal, 
y el Rey fe las remitió •> efcri-
uiendoie,Arcobifpo de Toledo, 
Primado de las Elpanas.Tomo-
íè la poíTefsion en veinte y tres 
dias de el mes de Otubre, de fe-
tenta y fíete, por don Antonio 
Mauriño de Pazos, Obifpo de 
Pati, en Sicilia, elefto de Anila, 
y Preiidente de Caítilla, y Obif-
po de Cordoua. Luego le embio 
a viíitar el Cabildo dela íanta 
ygleíia, con cjuatro Dignidades, 
y Canónigo^ 9y a dalle el para 
bien. En efta ocafion dixo* que 
mucho mayor contento le hauia 
dado la nueua de q era colegial 
de ianta Cruz,que no efta de que 
era Arçobilpo de Toledo. 
Entro la primera vez en efta 
ciudadjcomo fu Prelado, Lunes 
de la íemana Santa , entre las 
quatro y cinco horas de la maña 
na,veinte y quatro dias de el mes 
de Março, de el año de fetenta y 
ocho. V n dia antes que llbgaífe 
le embio el Cabildo, con fus Co 
miílarios, a faber fi queriá rece-
bimiento, para que lê le hizieífe 
en la forma acoftumbrada. Ref-
pondio, que ni.entonces.,ni en 
ningún tiempo , queria fer- re-
cebido , mayormente en aquel 
Librofegundo. *95 
tan triftc, y" denoto'. tal fue fu 
modeftia , y buena canfideia^ 
cion. Luego cldialiguiente, que 
íe celebro la fiefta dchAnniur 
ciaciondela Bcatifsima Virgen 
juró a la puerta de el Perdón las 
conftituciones de efta finta ygle 
fia,como lo hizieron fus antcecí 
lores. Hizo el oficio de la íema-
na Santa, y el Sábado defpues de 
Paícua de Refurreftion bajó al 
Cabildo: y íi contenta eftaua la 
yglcfia con tal A r t o b ü p o , rpn-
cha mas lo quec^ò con Joqueic 
dixo, y ofreció. Nombrupo í íü 
Adelantado de Cacorla , C'a[li-
tan general de la lanta ygleíia de 
Tolcdo,a don Rodrigo de Mcn-
doca,hermano de el Duque de el 
Infantado, como 1c hauia nom-
brado la Sede vacante, de íü im-
mediato predcccllor. Prouiíion 
muy accrtada,por lo mucho que 
trabajò,y gaílò don Rodrigo,cn 
poner el pleito lobre cite Adclari 
amiento, en muy buen diado, 
para que íe acabaiie, como íe a-, 
cabo en íauor de la ygleíia. 
DcfdcToledo boluio a Ma-
drid , con mucha brcuedad, a 
congratularfe con el Rey, en el 
nacimiento de el Infante don Fi-
lipc que naeío en aquella villa,* 
los quatorce de A b r i l , de el año 
de ictenta y ocho» Baptizóle,el 
Arçobifpo, y es el Rey Catolizo 
don Filipe tercero de Eípañajhi-
jo quarto, de elquarto matrimo-
nio dc.el Rey fu padre. 
T Es 
\ 
Í 
C romea de el gr4n CardenaL 
Es eoíá muy cieita, y bien a-
jrèrigúarfá^ qüe;fe lè ofreció ai 
^rfçobiípò k;prefidència dèGaf-
tilla, que hauia -vacadó por muer 
te de don Die^o^de Couarrubias 
^LeyuaVeleftòdè 'Cuenca 5 co-
rno diximdsVExtufofe con tan-
fas occupaciòfiês^y con gran ref 
pefto de quíe^íoló^mandaua, y 
edrifultole at Obiipo eleño de 
i^uila, y diófeleatondicionque 
dèxaífe aquélla yglefia. 
; Eftc méfmb'&rfó de fétenta y 
ocho^ãqúatfò días de el mes de 
'Á'goílo, flie là^crdida de el Rey 
ddíi Seb'affi^ri P^ortugáleh A-
friea^ylá'fuccéfíión en aquellas, 
dòrbnas de-Tutíb^el Infante don 
Enriqüc/G^tó^ályy Arçobiípo 
d&Euora-.-for'fiVrnuerte tocaua 
dXKtv^y cornenígo/è'luego at rá-
-̂â  y diípufar deííi derecho , no 
ítík'menre en eflbsReynos, íino 
èn toda EuropaV?árcciò conui-' 
ftiehte íeembiaífe a-Portugal vn 
-gran perfonagò yqúe aiíiftieífe a 
eltc negocio, y éxtrai udicial'me-
te informaífe al riueuo Rey,de la 
júfficia de fu fdbríno. La pritne-
ra perfona en quien fe pufo los 
:djos fue el Arçobifpo, y antes q 
fétomalfe refolucipn, vino nue« 
M d e que el Papa; Gregorio de-
cimo'tercióla inftãcia de elRey, 
!énla's tetnpòras de Diciembre,a 
qüince de efte ines^ hauia creado 
Cardenal de la fanta ygieíia de 
Roma al Arçobifpo. Con efto 
cefsò de todo punto la platica déi 
Portugal, pareciendo feria ¡neo-
uiniente embiár vn Cardenal a 
otro¿ y que el Rey de Portugal fe 
hallaria embaraçado en los cum 
plimientos, y cor teñas , y aun le 
tendria por-defdeñado. Embtóíe 
en lugar de el Arçcbiipo a don 
Pedro Giren Duque de Oífuna, 
Conde de V reña, \ no de losina-
yoresfeñores,mas ricos5 y mas 
poderofos de Efpaña. -
C A P I T V L O X V I I I . 
E l Cardenal don Gajp.ar de 
-Quiroga Arçobijfo 
de T'oUdfr 
Legó a Madrid la'nue* 
ua de el capelo, a vein-
le dias de el mes de E-
nero de el año de lètenta y nue-
uc, y como era folo en -aquella 
creacio'n,que fue la fexta deGre-
gorio decimo tercio. 
Embiole elbonete,con Breue 
Apoítolicojdelpachado a dosde 
Enero de fetenta y nuene, y tra 
xoie loan Bapcifta Magnano^fu 
•camarero fecreto , que llegó a 
Madrid a líete dias de el mes de 
Abr i l de el mefmo ano.: Dioíèle 
enlapofada de el Arçobifpo a 
ocho de Abr i l Filipe Sega, Nun-
cio Apoftolico, Obifpo de Pla-
cenciavque deípues fueCardena]: 
de Innocencionono. 
El B reue de el capelo fe defps 
choen Roma aíeisdlasde e! mes 
i * . 
delunio 
Libro [egundo. t 
àz lunio de eíte año íeréta ynuz* 
uç^y traxolele el Licêciado Die-
Lopez de Montoya Canoni-
¿o de.Auila, agente general dè 
!a Incpificion 3y IJegò a iVIadrid 
d primero dia decimes de Agof 
:o adelante.Hizofele muy gran-
de recibimiento * hafta los caños 
de Alcala^ alli tomaron en me-
dio al que trahiael capelo don 
Antonio de Padilla ^ y de Mene-
ies Prcíidente de Indias > y de las 
Ordenes juntamente, y Hernan-
do de Vega y de Fonfeca > Prcíi-
dente de ci Real Confejo de ha-
zicnda,qucdefpues fue Preíidé-
:e de índiasi y murió Obifpo d 
Cordoua* Acompañáronle hafta 
dexallc en la pofada de el Arço-
bí ípo. R e c i tí ioíe e 1 dia íigu ien te 
dos de, A^ofto de efte año s en el 
RealMonafteriodc las Defcal-
ças, por mano de el. meímo Nu-
ció Apoítolico Obifpo de Pla-
cencia. Defpues le embio el Pa-
pa el titulo de íanta Balbina,c|ue 
fue el meímo que tuuo el Carde-
nal Ximenez de Cifnerosfuan-
teceífor, y nuncale mudo.. 
Martes primero dia de el mes 
de Março de el año de mil y qui-
nientos y ochenta , en la-capilla 
de el Real Palacio de Madrid, 
fue jurado Principe fucceílbr de 
ellos Reynos el Principe don 
Diego. Hizo el oficio de Ponti-
fical el Cardenal, recibiendo el 
juramento acoftumbrado, a los 
Prelados, a los Grandes, y Títu-
los, y Ricos Homes, y a los Pro-
curadores de Cortes, y a todos 
los que eftauan preíentes, y fue-
len jurar. 
^ Mediada la Q^refma de efté 
año clRcy partió a tomar la poí-
íefsion de los Reynos de la Ce-
roña de Portugal, por muerte de 
el Rey don Enrique futio,t]ue ha 
uia lüccedido al Rey don Scbaí-
tiam El Cardenalqüe eílaua con 
increyble defeo de afsiítir en fu 
yglcíia, juzgó poi" buena occa-
íion efta auíència de el Rey, para 
fuplicalle lo tuuieííc por bien, y 
el Rey holgó de ello , y le dio l i -
cencia para eftar en Toledo, to-
do el tiempo que duraÜe íu jor-
nada. Vinofe el Cardenal a íu y-
gleíiaí donde hizo los oficios de 
la fen̂ a'na Santa, corrió ¡o liauia 
hecholõs dos anpspaiTados.Luc 
go vifitó muy de pi;ppofÍto,ycot> 
grancuydadolas Reliquias,pla-
ta, ornamentos, y todo lo que k 
iiuarda en elSairraricMauiatriL 
cho tiempo que no 1c ha/z a eí ui 
vifita,.y era muy neceilaria,yfuc 
muy pfoucchoíb el hazeüa . Oc-
cupóíb con afsiftcficia de períb: 
nas doñas , y muymítruftas, en 
las ceremonias Ecclefiafticas^cn 
ordenar vri Manual,, para la ad-
miniítracion de los Santos Sa-
jcrariíentos<Hizoíe vno tan cum-
Iplido, y bien ordenado j que no 
ifolamente fe rige por el eíix Ar-
jçobifpado, ílfío quafi toda Eí-
! paña, donde efta muy cclebra-
do, y 
¿ 9 ? Crónica de d g r m C^rdenaL 
d o , y bicn rccebido. 
El mefmb ano de ochenta, a 
diez y íiete dias de el mes de 
'Mayo, fe publicaron las cónfti-
tuciones que fe hauian ordenado 
envna Synòdo DioceíTana que 
el Cardehalhauia mandado jun-
tar. No fueron mas de ochenta 
y vna 5 pero todas tan do£las, y 
excelentes como las hauiü me-
nefter, el buen gouierno de el 
Arçobifpado. 
Por el mes de Agofto, de efte 
mefmo and, fe començò a fentir 
aquella terrible dolencia de e 
catarro, qúc tanto dano hizo eñ 
todo el mundo. A l Cardenal le 
alcanço parte, y con buena die-
ta,y regimiento conualeciò bre-
uemente, dándole Dios latud,pa 
raque acudieíle con masfuerça 
a las necefsidades cue acarreó a-
ouella peruería enfermedad. Ef-
toíe hizo con grande cuydado, 
y liberalidad > y de manera que 
remedio muchas cofas,fin que le 
dolieífen ningunos gaftos. Mas 
traftò en folo Toledo,de treinta 
mil ducados eñlimofnas ,.fçcre-
tas,y publicas. 
También padeció el Rey en 
Badajoz, y eíiüuotan alcabo,q 
íe tubo por muerto, fue Dios fer-
iado de guardalle, y de dalle en-
tera falud, a los veinte y dos dias 
de el mes de Setiembre. El Car-
denal obligado por tantos cami-
nos, a fuphcar a nueftro Señor 
íe íimieíle de dar falud al Rev5af-
fi en eíla fanta yglefia, como- en 
todo el Arçobifpado, niandò fe 
hizieifen muchas rogatiuas,prò-
cefsiones, y otros muchos dife-
rentes íufragios. 
Enefta lazon llego a Toledo 
Alexandro Frumento Nuncio A 
poftolico,quevenia de Portugal* 
tan difsimulado,y tan fin querer-
fe dar a conocenque adoleció en 
vn mefon. Enfabiendolo eíCar-
denal, le vifitò muchas vezcs?pi-
diendole con grande afeâo íevi-
nielíe a fus caías Arçobifpales, y 
no lo pudo acabar con e l , excu-
fandoíe conqe l e í t adode l a en-
fermedad no permitia mudallc. 
Muriòcn lapofada,yelCardenal 
madò lleualle a laíiiya, para def-
de allienTerralle.Puíbíe elcuerpo 
en la capilla de laMadre de Dios1 
conjuta a las cafas Arçobifpales, 
Defde alii foe licuado por el Ca-
bildo a la ygleíia,dodc fe lehiz: 
ron todos los oficios,y cuplimie-
tos funeralesccn mucha íblen ni -
dad. Señalóle el cabildoícpultu-
ra en vilo de los Nichos de la ca-
pilla de S.I]efonfo>en laqual efta 
lepultados el Cardenal don Gil 
de Albornoz,el Arçobifpò'don-
loan Martinezde Contreras, D . 
Alonfode Albornoz ObifjX) de: 
Auila,y íu hermano D.Ini^o L o 
pez Carrillo de Mendoçà Vii'Tey 
dcCcrdeñajy otros graues'pcríb-
nages. Tiene vnEpytáphioenq 
fe refiere todo efte íücceííoVy el, 
Papa moftro alCardenal grande; 
ai- raüc" 
'Mtido. 
agradecimiento de todo lo que 
con el hauia hecho. . 
Efte meímo ano de ochenta3a 
veinte y íiete dias de el mes de O 
tubre, a las dos horas antes de 
amanecer, allien Badajoz dode 
hauia eftado enfermo elRey,mu-
riò la Reyna doña Ana, íu quar-
ta muffer.Eícriuiò el Rey alCar-
denal, falieffe a lleuar el cuerpo 
a fan Lorenço el Real,defde Ta-
lauera, donde íe le entregarían 
don Diego de la Madriz Obifpo 
de Badajoz, y don Pedro Giron, 
Duque de Oífuna que le trahian. 
Salió el C^rdenalyímiy biéna-
compañado de muchos hijos de 
grandes;, y.titulos que eran pre-
bendados en eíta f^nta ygleíia, y 
de otras muchas perfonas en grã 
numero, todo conranta grande-
va y autoridad, que vbo muchoj 
que admiraífe. Hàíloíe en Sad 
Lorenço a todos los oficios, y el 
vitimo dia de el Noiienario , ce-
lebro de Pontifical Acabado to-
do eftp, el Cardenal fe pafsb 3 
Madrid , . a entend.er en los ofi-
cios, y minifterioseri queeftaua 
ocupado, y para otros a que te-
nia necefsidad de eílar prciènte. 
C A P I T Y I < p : J ¿ I X . 
E l Cardinal Don Gafpar de 
91 
Qutroga 
deToltéo; 
Or Já Qnareíma de el 
ano de ochenta y vno, 
aísi porrefidir en íuy-
glefia , como para celebrar el 
Concilio prouincial, que tenia 
conuocado: ie boluiò el Carde-
nal a Toledo, 
La conuoc.atoria para los O-
biípos comprouinciales, fe det 
pacho por el Cardenal a los do^ 
cedias de el mes de luliojdeeÜe 
ano de ochenta y vno,paraqije fe 
juntaífen en efta ciudad a los o-
cho de Setiembre figuiente ».en q 
fe abriria el Concilio. Deípues 
fe prorogò para el tercero dia de 
ei mes de Diciembre de el mef-
mo ano por eftar vacas las yglc-
fias de Cordoua, y Segouia, que 
fpn delas fufragancas. Prorogo-
fe otra fe^undavez para los vein 
te-de A brxl de d año de ochenta 
y;dos,y vltimamentcpara los o-
aho cíias de Setiembre de eftcf 
mefmo ano. Aquel día fe celebro 
la primera aftion, abriendofe el 
Concilio, dicha la Milla de el 
Efpir.itufantOiV convnafolenn^ 
procefsion dentro de la yglefiaí 
Hallaronfe prefentes con elCar* 
denal don Aluarq de Mendoça 
Obifpo de Falencia, Conde dé 
Perriia. Don Antonio Maurino 
de Pazos Oblfpp de Cordoua, 
Prefidente de Caílilla. Don Frã -̂
cifeo Sarmiento de Mendoça O 
bifpodelaen. Don Alonfo Ve-
lazquez Obifpo de O fma. Doij 
Andres de Cabrera , y de Rouar-
" " ^ """"" dUla 
5 oo 
ddla',' Abbad"díÃícaía ia Real, 
y dòn Gomez Dauilá Marques 
de Velada Embajador de el Rey 
Carolico don Filipe íegundo. 
Luego fe feãaló porlugar para 
celebrar cl CõciUo,la fala délos 
Concilios que es en las cafas AiS 
çobifpales, v otro lugar íècrctd 
qual le parecieífe al Cardenal, 
Hallaronfecfi cfta primera aétíõ 
demás délos referidos, don fray. 
Lorenco Suarez de Figueroa, y 
dé Cordoua, Obifpo de Siguen-
ça, y cl Abbad de Alcala hecho 
ya Obifpo de Segouia, y don A-
ío nfo de Mendoça Abbad de y a 
lladolid. 
Lafegunda'áftionfc- còlebrp 
Miércoles nueue de Março y de 
ochenta ytresjy la fubfcriuiérôh 
demás de los referidos don Gĉ -
mez Çapata Obifpo de Cuenca! 
donde hauia pàíhdo dcla ygleíia 
de Murcia y Cartagena, otra dé 
las fufragãttéas deToledo*. -'r: \ 
La tercera á^ion dia de San 
Gregono^Sabádo a doce diás de 
el mes dé Março,y eftâ fübfcritia 
de el Cardenályy de los ObiíjVqs 
de Palencla, de Cordo'uíi]de laS, 
de Cuencajde OfmajcleítoAr-: 
çobífpo de Santiago, de Sigüetf-
Ca,y Segonial"faltó eldeMuN 
çia por eftar vico por la promoV 
cion de dpn: Gomez Çapata a fa 
yglefiade Cuenca. •'/' 
Eftediá'dócb de Março/deò-
chenta y tres, hauiendofe púbíi-*-
içado cinquenta y ;dos decrètósí» 
C romea d¿ el gran Car den ai* 
^ dadofe luego gracias a nueftro 1 
Scñor5 y hechas las deprecacio-
nes ordinarias,en fauor de el Pa 
pa, de el Rey Catól ico, de los 
Conciliares,y de ei Embajador, 
fe cerro .el Concilio.En laíegun» 
da aftion fe hauian publicado 
once D ecretos, los quaks, y los 
de la tercera hazen por todos íe-
fenta y tres.Mucho le pudiera de 
zirdeellos ,y baííarà parahen-
rarlios extraordinariamente de-
zir Jo que dix¿ el Papa Gregci ¡o 
decimo tèrcíò^embiandofelos' a 
con firmar. 'Efe ese! Breue que 
eferiuiò al'Cabdenal. y . - . 
G R E G O R I VS PAPA 
•••XII I . 
? ® nem'; -Mandautrmt É/̂ Y -̂
vaSyitódrfrà&thPàlii-Anhhfiftopà-
'tus tüiTolctamrfer ^vtnembilés f ra-
tres no/iros fancix fyman&Eèçfcfi* 
CardmaUs,Tebu$ ad Conctltj íri'dw-
tíni decma,ftertinemfbti$t pí ¿féíté-, 
dtiigetíiei':è>:*Mmari,7^tuhrHfMã-
gnum.effi in ijla Symdo kabtittifim-
ftonem Djigiòna^tque amimmjà^-
lurist Incredibilitcr Utattfumm: not,, 
tjuodnon ant€a-3 certum hàhVèmi*:-
fítmmojemper• fiudio ttem ^utram-. 
qué caufa mitâdátffe» frdquiuftàft -
re ficmt^armh "Vtrtutn^'de a/yj 
opmme, @J çòtqmendatfQne Utamui 
earumipfarum, cjuaft fub óculos fi,¡^ 
ipclíane-, atque afprclit ^Vehcmcyirrr. 
Libro figundq. 
affiaamur» Hemitilmusigiturdecw 
raip/amunttllís tnlocis necej[ari,ôe~ 
mendata. fJ.mawttr, nut cutes parí 
¡ludioy f¡»d f ie, prudenterque prouifa 
decreta emtndttea fiene, cjttaw dik* 
\genü[úméfeimri. >HM m m tibhrfa 
Ittfua iaboris ea qu* maxima pars a(}> 
¡ine qua omnes k a â w m / i õpera fmf-
traejfetfufcept*. Dae, \'J(omd Upnd, 
pmctum Mat cum, fab anmlo'fiif-
catoris die 5 .Septembris /• D.LXXJê 
itiji iJomificatm mftrt amo 1 An-. 
tÚ.%ttC¿&rpadtíÍltíS. 
Eslaíubftancia para los .que 
no entendieren Latin.alabarmu 
cho ei zelo de el Cardenal , y lo 
que fe hauia ordenado en el Con 
cilio. Por haueílc dicho los Car-
denales, aqúien le remitió, íè ha-
uia tenidoen-íks decretos mucha 
atención a lá ̂ gloria,de 
íalud de las almas, Qyc fi bien íu 
Santidad cenia formado concep-
to, de el mucho cuydado de el 
.CardenaU pira ellas dos colas, 
fe hauia holgado increyblemen-
te de vello por. experiencia. Qje 
le remitia el Concilio, con cif r-
tas annotacionesj encargándole 
mucho procuraífe la execucio de 
todolo que contcnia, porque de 
otra manera, quedarían fruílra-
das fu trabajo y diligencia.. . \ " 
Vnadelasannotaciones^fue 
fe quitalfe de la primera prorõ^a 
ciondeel Concilio , lo quede-
zia, hauia parecido al Rey, y al 
Cardenal ie hi¿íeife,y que dLtef-
fe le hauia parecido a íolo el Car 
30? 
denal.En la primera affion dpn-
d c & z h muteaptei fauente in-
prímis eodemPUlippo 'J(ege: y, que 
dixeíle excicanee ¿J favente. ; . 
. En otro Decreto fc-dezia, que 
no fe pudieffe licuar ínteres aJ? 
guno .por la adrii in ill ración de 
los, pantos Sacramentos. Aña-
diò:fi.no fe dleíle fpontaneamen-
te, V; obieífe coítumbrc de que fe 
dielfe» 
. Muf i t ro fe Oídefiauàyciue para 
reuocarvn áclo^Çai^tular, hc-
cho:por mayor partx'j&eiienme 
nefterdevs terceras partes,y man 
dofeteítar. Enlaíanta yg!cíia de 
ToledoíehazeaísL,por vn ado 
Capsular antiguo, con que nos 
aaiíapos muybie.Üjalalé guar-
da r&eite o r d m de votar,to*do ló 
tQcáníe aLeftamt^de Jinage. 
. vOcras aiguria-saotíj^ay m.As.q 
lasrekridas,:yho fé,'ponen por 
e^cufar caníanqio.-.El Cardenal 
iifitiò mucho cflas emienda'ijjn-
tandoíe a ella .ha^er iido infor-
mado, que por eííc re {pecio íè 
hauia publicado el ano de ochen 
ta y qua':ro, por el mes de Mar-. 
ço vn Mctu propriojparaqucto 
dós los Coheiiios prouinciales 
fuelí¿n:aprobados 3 y confirma-
dospof la íarita íilla Apoílolica, 
v quede otra manera, no le pu-
di-ç-ífévfàr de ellos.Muy grande 
aproüech'arnitnío, le vbiera to-
mado de elle Concilio de clCar 
denal.vpara ¿bucngouierno dé 
! a fáníayrfcfia.Catolica, corno" 
íc na 
Crowed dt elgráfl Cardenal. 
fie ha tomado de otros Toleda-; 
aosifegun parece por las Decré-
tala de Gregorio nono, y pôr el 
decreto de Graci'áriO. Eí Doétor 
Bias Ort iz Cokgiai-de S.^Cruz 
y CanonigodeTokdo,cfc;riwecn 
ia deferipcion de eftaíant^i ygk-
gicíia tenia cotados cieto-y &iez, 
incorporados en et derecho eo-
mü.Criado el Papa Gregorio de 
cimo lerciopufo en platicahazer 
el derecho canónico nueuomuy 
corecio, y reformado^qie acabo 
y publicó.en iu tiempo, confide-
rando lo mucho q para tcõfeguir 
efteintcntó,podlalerayud'adodè 
IdiConcilios de Eípana,rríayor-
mente de los Naciónales^ y Pro-
uinciales de Toledo. Efcriuiò al 
Cardenal leemblaífe los mas q 
! pudicííè.Embiolemuy bucreca-
1 do^y tan a propo/ito,como pare-
ce por el índice de los librosypor 
doue (è reformò#ycorrigiò aquel 
derecho nueuo, llamado Grego-
riano, por íü autor* A l principio 
íè pone la nomeclàtura,y en ella 
cfta citado muchas vezes elCar-
dena l .Q¿en leyere atentamete 
efte derecho, hallará en cl grã nu 
mcrodedecifsiones délos Coei-
lios deToledojq excede a los que 
junto BlasOrtiz.ElPapafetuuo 
portan bien feruido de elCarde-
nal q embiò al Maeílro loãBap-
tifta Perez, q ayudo a eñe deípa-
cho el Beneficio de Alanis, en el 
Arçobifpado de Seuilla.Deípues 
^ fue cl Maeílro Canónigo deTo-
ledo,}' mur icübi fpo de Segorue 
üi patria. i ' 
Todos los fefentaytre? Decrcv. 
tm de efie Concilio íe pudieran 
jüftiísimamenteincorporar en el 
detesho ecmun.Mas ccmoefti^ 
dieron endClymatcrico mayor 
maílogroícpornopodelle^écer. 
-La tala de tós Cecilios en los 
palácios Arçobiípalesq fenalòel 
Cárdenalpara celebrarei íüyo, 
es la xncima dodefeha celebrado 
otros muchos> y las Synodos dio 
ceííanasjdefdeq el Rey D.Alõfb 
elíBuenojdio eíías calas al Arço-
biígQ D.Ròdrigo.Diziédo fe las 
dauá paraqlabraífe en ellasvnos 
bueriospalacibs.SoIia íèr mucho 
mayoría fala,y hala deíemejado 
acortándola los Arçobifpos pa-
ralüs vfos y comodidades: cofa 
enqdeuierande hauer reparado. 
Eíta preheminécia de celebrar 
los Arçobilpos de Toledo en fus 
cafaslos Concilios,y Synodos^s 
muy notable, y muy deuida a li i 
randera. Los demás Prelados 
los celebran en las yglefias, con-
forme alPontifical y ceremonial 
Romanos. 
C A P I T V L O X X . 
E l Cardenal don Ga/par ie 
QMírogd Arpbifyo de Túkdo. 
Vntamente con ias oc-
^ capaciones de el Conci 
£sv l io , ttiuo otras muchas 
elCardenal tocantes al buen o-o-
—1 •••• — - t» 
uierno 
uicrno de fu Arçobifpado ^ en el 
tiempo/que por efta vez,íe detu^ 
uo en Toledo. ;: 
El año de ochenta y dos¡y dio 
a la Compañia de leíus veinte 
mil dacados^para que fe comen-
çaífe a labrar enTalauera vn co-
legio de'eftudiantesde Latinidad 
y Retorica. A quien dio la adiio-
caciondefumuy deuota Santa 
Leocadia.Deípuesle compro al-
gunas poífefsiones, y fus alba-
¡ceasjvltHtiamente le ayudaron 
con manolarça. 
Acrecentó las capellanías de 
fanta Helena, frontero de el Sa-
grario en la fanta ygleíia de To-
ledo, en el reuerfo de el énterra-
mieto de nueftfògran Cardenal 
fundadordé el colegió, en reco-
nocimientode haüeríido fu co-
legial. Sorvíeis làà capéllaniás> y 
los que l as firüe fon Racioneros, 
y dizêfe cada dia tres Miífas.' E-
rales muv rieceíTario eñe focó-
r ro , porque la renta que teman 
era de juros de a diez, y hauian 
crecido mucho por millar." La 
prouiíion de eftas capellanías es 
de el femanero de Milfa mayor, 
y ha de proueér eri Racionerq. 
Eíte mefmo áíio de ocheiitá y 
¿os, publico en todó íu Arçobrf-
j a á o el Mdtü próprio deGfègè-
rio decimo tercio, cerca db la 
¿drreftion de el año que andaiíá^ 
errado. Mandó e!l Papa quitafdej 
ja quenta diez, dias, en que con-' 
(iítia el error, y que a cinco dê  
BOJ 
Ombfe tíe éíle añofc contaflen 
quince de aquel mes, con'loqual 
los Equinócios; y Sõlfticios bol-
üieron á la buena quenta de el 
Concilio\Niceno. ; ' • 
Diò gran calor a la fundación 
de el hofpital general que fe eri-
gió en Tpledo,y ayudóle co muy¡ 
grandes limófnas, todo elticm-
pòquefecçriferuò. 
E lanòdêWhentay tres, fun-
do en Tóledb otro colegio á la 
Gompañia, con la áduocaciõn 
de fan EiigenioMartyr, Arço^ 
b'ifpo de Toledo, también para 
eftudiantes. La cveftion fue a 
veinte y oehò'dias de el mê  d 
Otubre,én laúcalas de el Mar-
ques de CaráceháSenor dePin^ 
:tò, mientras rfe4¿ tôrnprò' cafô. 
iMuertd feí Cá^dè:nàl,dexár6fj 'frx 
Íbue'ñ; golpe d è ^ t à ^ H t e C ó f e ^ 
giddon Pedm^âríríqUedeGiif' ' 
tilla,"y fu hèmkhà doña Eftcua-J 
na. Quedo el patronazgo de loli 
que íe acrccciítò àlCanonigoPe7 ' 
niteínciario dé la fanta ygleíia1, y 
yo como tálale tengo: y deíeo de 
cumplir coulás obligacione^ço 
que lè dexardn. Agora tienen cà* 
ias próprias-'&í la Parrochiá dé 
S'áñChriftòiiály 'tnas que faéctik 
de'^Alonfo de 'ívtéíkfeñor de P'iér 
:drá'Büería,enla cálÍe que fe folia 
Hattiar de Télíddé'Guzman. : 
- 'Él ano d'efdctícntay quatro^ 
publicó el Manhalyque ppr'fu 
bandado íc;ordenô, para la ádr 
miniftracion 'dé íó's Santos Sa-
cramentos. 
Crónica dtsj-.çwin C&fcknal. 
çramencos, v d g u a ^ r n o ^ ÍQS; 
oficios extraordinarios que fe CQT|' 
lebran en el.Ar^ohiípa-do de mas:: 
/delpsde el B r e ^ n o i Publicó: 
también elle ano el Catalogo de 
los- libros vedados , -íjue man-
dó hazer como I^quiíidorgene-
raU. •; . - y W . - ; 
E l mefmO; a fió, e t d e S Joan. 
BaptiftajVeintc-fqü^tro dias dç; 
el mes de Iunip,yendo dcfdc fus 
caías Arçobifpalesa la:ygleíia., a 
hallarle a la Miíía mayorcay o 
a fus pies defdelo.alcQde losCo-, 
rrcdoresjvna nianp.de;Almirez, 
con que eftaua jugando\ n moço 
de cocina en el ÇQ^dor .E lÇar , 
denal fe fantiguo muchas vezes, 
dando infinitas gracias a nutfl-
t ro Señor, parla merced que le 
hauia hecho en libralle de aquel 
peligro, que fue muy grande, y 
causó mucha adrrçiracion a.los 
e el acompaaamjientQ, que lle-
uaua» j ' - , • :. 
. ¿ftc mefmo ^SQ »>a once di^s 
de el mes dç Npui^pbrc ^dia^de 
íàn Martin^en^j ívlonaften(>,de 
íkn Geronymo^ deja villa de.Ma 
dr id , fue jurado Principe fuccefr 
fbr de eftos Reynos el Principe 
don Filipe hijo de;^ Rey, y de íu 
quarta mugçr la j^eyna dona A -
na. Hizo el Cardenal el oficio, y 
juraron en fus ma;nps al Princi-
pe fu nieto-, la Emperatriz Ma-
ria muger de el Emperador Ma-
ximiliano Rey de Bohemia, y 
j H u ngria,como I nfanta de Efpa-1 
ña, y las.Infantas, dpña Yfabel, y 
'doña Catalina > hermanas de el 
¡Principe. Antes de ecmçaçarfc 
e í k acio, confirmó allí el Car-
denal .al Principery fue fu padri-
ne cí Cardenal de Gránucla. 
^ C Á P I T V L O X X L 
ElÇàrden4l d()& Gófpar 
•.-.d? Quiroga. 
•s L ano de ochenta y cin-
>3̂  co, Miércoles diez dias 
de el mesidc Abr i l , a las 
diez^y nueue hpr^s fíiurioelmuy 
-vgíprplp» y muy prudente Gre-
gorio decimo tercio^ de quien el 
Cardenal eftauaagradecido,por 
las muchas y grandesgracías,fa-
uoreS;,y mercedes que le hauia 
hecho. Dioíe el Obifpado de 
Cuenca, el Oficio de Inquiíidor 
general. El Arçpbifpado de To-
ç.cip^el.Palip^l Capelo, con in-
dulto muy lleno ., y, muy coplofo 
•)ara que proueyclfe todo quaiv 
to vacaíle en fu tiempo en el Ar-
c.obifpado. Las dignidades déla 
f^ntajglefiade Toledo, aunque 
fueífen las primeras, defpues de 
ía Pontifical,que fon el Decana-
to,^ Arcedianato de Toledo.Eil 
e£k conformidad prouçyòelDer 
canato, que vacó el año atitei 
de ©checa y quatro^afiete diasde 
el mes Nouiembrç por muerte 
de don Diego de Caítilla,en don 
loan de Mendoça Arcediano de 
Taiaucia 
. Libro fegundo. 3 0^ 
Talauera» y Canónigo.ctaXoie-
tlo , hcrniano -de el Duque de el 
Infantado don .Iñigo Lopez de 
Mendoça Marques de el Zenete; 
Recuuoel Avcedianato con d i t 
penfacion Apoítolica,y fueCar-
denal de la S.Yglefia de.Ronia. 
En virtud de el meímo indul-
to proueyo el Cardenal los bene-
ficios de el Arçobifpado que va-
caron en la corte Romana, y to-
dos los afeftos ala fanta.Silla A^ 
poftolica-, por deziríè afsi en el 
Breuc' 
' Otr?, gracia le hizo muy fauo-
rable ,y de grande importancia, 
pára los que fuellen probcydos 
de Curatos por examen confor-
me al Concilio dé; Trçdtó.. Fue, 
que no tuuieíTcn neccísid.ad de 
expedir Bulas err Roman y que 
^aíbfe la colación, o,titulo que 
el Cardenal les dielfe, a los que 
el igía, y hauian aprobado los e-
xaminadores. Excufaroníe con 
efta gracia> las muchas coilas, y 
gaftosque hazian los naturales 
de eítos reynoSjen la expedición 
de las Bulas. También el cardar 
penfiones fobre las Curatos ; el 
•no pagar en Roína las medias 
-annatas , que es la mitad de los 
frutos de el ario primero. 
; Concedióle vna íamplifsima 
facultad para teftar dé todos quaj 
tos bienes tuuieíle,, al tiempo dé¡ 
iu.muertejaunque fueííen adqui-' 
ridas por la Ygleíia v ad omnem 
fummam^kh diò.: gracia mity 
* 
rara y particular; • -
Laque el.Cardcnal,-eftixnòr^n 
'mas.j.y-tuuopor propria^ fue la 
jconfirmacion de los Eífatutos 
jde iimpieca de linage 5.en las Y J 
gleíias que los tenían. No íola-
mente hizo efto Gregorio deci-
mo tercio 3 mas mando y prohi-
b i ó , que los que fiieffen.expeli-
dos de las Ygleíias por detèfto 
de fu linage, pudieífen diípo 
nerde las prebendas , ni benefi-
cios , pevmutallos, ni cargallos 
de.peníiones, lino que vacaífen 
comedy de la manera que hauian 
v acadoj al tiempo que íe hlziero 
las prouiíÍones,y que le pudxi ícr 
impetrar. Como mas largameiv 
te le coticne em h Motu ¡>roprio, 
defpachado en fan Pedro a trece 
dias de el mes de'Nouiebre de eJ 
ano de mil y quinientos y ochetf 
de la Encarnación : Conceísior: 
muy conuenietejV de grande im-
portancia para reprimir atreiu-
mietos de gete dcíalmada y prc;-
diga de lu honra,}' opinio,y cíe 
de fus parientes. Én la S.Ygleíia 
deTolcdono ieha guardado erto 
dc los expulfos; Porq en los Ere-
ues de Paulo tercerojlulio terce-
ro5y Paulo quartOíCnqíecofirmo 
fu eítatuto, fe dixo expreífarñete 
q puedádifponer de fus prebedas 
y b£neficios,fin embargo de laex 
!puiíion.Suplicáronlo afsi eiCar-
-denalD. loan Martinez Silicco, 
[y el Cabildo\quando propufiero 
el eftamtoque hauian ordeiiado, 
V pomo 
$o6 CronicA de el gran Cardenal. 
Glo. m* 
gn(í in 
l.fñen-
ium qm 
rtceg 
por no afligir a los afligidos .De-
mas de que en derecho efta -muy; 
0¿cebidoque la ky nueua gene-
ral , como el Mòm próprio d̂e 
Gregorio», no corrige la efpecial, 
antiguaycomofonlas coníirma-
clones de eit;ftãtitt:o.Eftaesopi-
nion de vna gloífa comunmente 
aprobada,porBafCulo,por lafso, 
y por otros valientes juriítas. En 
cita conformidad, en las oceur-
rencias de la fanta y çleila deTo-
^ue ^an ^ 0 a^una? 5 ôs 4 
no pudieron entrar han difpuefto 
a fu voluntad de fiis beneficios.-
' Eftaua el Cardenal por eftas 
gracias y fauores^muy reconocí 
doa-Gregorio^y defeofbdehazcr 
:mueftra de fits oblig-acionesXo-
mo ya no Ia podia hazer en otra 
cofa, mojfiròleloen hazelkvnas 
muy folennes exequias^con tumu 
lo muy alto,y todo aparato,pem 
pa,y cuplimierito, como lo acoí-
tanbra la S,Ygleíia de Toledo^ 
Juçar donde feedehraron. 
Hallaronfe en d ías las Reli-
giones dedé tmyfuera de la ciu-
dad: aunque no todas vezes acu-
den fan Geronymo, ni íkn Ber 
nardo. Eílâs quifieron dargufto 
al Cardenal. . 
El ano de ochenta y feis^avein* 
te y vnodeSetiembfe murió en 
Madrid el Cardenal Antonio 
Perenoto de Graabela, Arçobil^ 
po de Malinas, Prefidente de el 
Confejo de Italia, A I punto pufo 
el Rey los ojos en dar efta Preíi-
tdencia al Cardenal, por la gran-
(de noticia y experiencia que te-
nia de el gouiefno de los Reynos 
y Señorios que tiene en aquella 
prouincia. Luego;luego,no la 
queria, mas viendo la determina 
da relblueion de el Rey, la acep-
to, y tomo de ella la poífeision,y 
la començô a feruir 5 a grande 
contento y fatisfacion vniuerfal. 
Dixome elGondede Chinchón 
don DiegoFernandez de Cabre-
ra, y Bobadilla, gran miniftro y 
priuado, de el Rey, que eítuuo a-
tento hafta faber fi aceptaua , y 
que fe moftrò'*nuy feruido de q 
vbieífeaceptado,porqlo dubda-
ua, 
C A P I T V L O X X I L 
E l Cardenal don GaJgAr 
deQmroga. 
L anpde mily quinietos 
y ochétá y fiete/usemuy 
regocijado al Cardenal 
por hauer cumplido en el,elgran 
defeo que. tenia é t traher aTolé-
do las Reliquias de S. Lcòcadià} 
fu muy particular deuota.Fue na 
mrai la fanta de efta ciudad?y pa 
decio en ella por los anos de tres 
tientos>en la perfecucion deDio 
cíeciano y Maximiano. Dieronlí| 
fepulturatesGhriftiaapsen laV4 
ga deToledo3en aquel mefmo íi: 
tro, dode oy eftà vna yglefía cole 
gial de fu aduocaeio. Aqui íüecé 
dio el milagro de apare cerfe a S> 
licíbnio, 
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Ueionío, dándole gracias por lo 
,]uc hauia íenudo alaBeatiisima 
Virgen, en^1 libro que eferiuío 
endeícnfade íu honeftidad.En 
la deítruiciqn de E(paña,fe lleno 
fu cuerpo a Ouiedo, y dcfde allí 
el aíío de mil y ochenta, el Con-
de dcHenao Balduíno, que vino 
en Romcria a Santiago, ie le lic-
uó, y colocó en la Abbadia de S. 
Gislen , de la Orde de S. Benito, 
a dos leguas de Mons, cabeca de 
aquclCodado.Aquifecelebraua 
futraflaciona primero de lunio. 
En cftcmonaíícrioeftuuicro el-
tasS. Reliquias haíta ocho diasde 
el mes de Ebrero de el año de mil 
y quinicntosy ochenta y tres.EÍ-
te dia cl Abbad y Monges de lan 
Giíle, las entretraro aMi^uelFer 
nandczreligioiC) delaCompañia 
de lelus, natural de Mora cerca 
dcTolcdo,por madado de clRey 
Católico D.Filipe iegundo^Co-
de de Henao.Conuino le traxef-
fen con eíle ícereto y recato, por 
haucr de hazerfe el camino aTo 
ledo por Flandres, Alemaña^y o-
tras proulncias tocadas de difere 
tes hcrcgias.Trajólas a Roma,aí 
í iporrccebir la bendición de el 
PapaGregorio decimo tercio,co 
mo por hazerfe por allí el cami 
no mas feguro.Teniala S.yglefia 
deToledo la canilla de vn braço 
de cita fanta, defde el año de mil 
y quinietos q le hizo gracia de el 
Filipo Archiduque de AuftriaCS 
. de dcHenao,y defpucsRey de ef-
tos reynos,por hauer cafado con 
la ReynaCatolíca doíia.Ioanalu 
legitima y proprietária íucceílo-
fa.Qmtro anos gaítò Miguel 
Fernandez en eftc (anta viaec, 
tantos fueron los trabajos, diiH-
cultadcs5y peligros que en el fe 1c 
ofrecieron. 
' Llegó a Toledo a los -veinte y 
feis dias de el mes de Abri l de el 
añodeochenta y-íiete,)' eoloeoíc 
el íhnto cuerpo, en vn Taberna-
culo muy decente, que eítaua a-
dreçado a la puerta de la yglefia 
colegial de cita fanta, donde lu -
uiaíidolcpulcada. 
YaeítauaelReycnTolcdoJu 
hermánala Emperatriz Maria, 
mugerde el Emperador Maximi 
Iiano,el Principe p.Filipe,la In-
lâta doñayfabcIClaraÉugenia> 
nurchós grades fenores, y titules 
de Eípana y de Italia > y toda la 
Corre Católica, y vn gran con-
curio de gente,íin numero, q ha-
uia acudido de todo el reyno.Mi 
zoíc vnaValla-,0 Palenquejdeídc 
el Tabernáculo halht la puerta 
Biíagra. Por aqui fue vna muy fo 
lenne procedió de las mayores q 
hauia viftoToledo, íibien en to-
dos tiêpos las ha tenido muy hue 
nas. Al partir de el Tabernáculo; 
en prefencia de el Rey^tomarola 
arca en qettauan las reliquias o-
cho dignidades de la ygleiia, y la 
traxero haíta la placa de Ayunta 
micro'. Aqui faliò el Rey,y ayuda 
.do de D. Iñigo Lopez de Medo-' 
V i Duque 
3o8 
caDuque-quinto de el Infantado; 
y deotrosmuchos gradeSi:afio dé 
el arca, y la metió íbbre íus hõ^ 
)ros,haíta el. A Itar may or-jacom 
i afiado de la Emperatriz fu her-
mana, de el Principe, qué por fu 
)oca edad de nuçué anos, no pu-
do ayudalley de la Infanta. -
Otro dia -¿einte y fíete deÁbril, 
hauiendo dicho Miífa de Ponti-
fical el Cardenal, fe entregó el 
fanto cuerpo al Cabildo prefen-
tc el Rey, y íè lleuò al Sagrario, 
donde'eftàn las demás Reliquias 
de la yglefia y y alli fe guarda, y 
tiene en grande Veneración. Efta 
co quatro llaues la arca : laVna 
tomo parafi,y para'fus fucceífo-
res ¿1 Rcv: la otra dio al Carde-
nal,y a los Arçobiípos qle fnece 
dieren:la tercera at Dean D.Ioá 
de Mendoca Arcediano de Tala 
ucra,y Canónigo de eftaS.ygle-
fia,hermano de el Duque de el In 
fantado,que murió Cardenal: la 
quarta,alTeforero de la yglefia, 
acuVocargo eítã fus Reliquias y 
riqueças. Dotó el Cardenal efta 
fieíta de laTranílacion de la fan 
ta, a los dichos veinte y feis dias 
de el mes de Abril, que es muyfo 
lennc en Toledo. Lo demás to-
cante a efta Tranflacion, íè pue-
de leer en el libro»que eferiuiò de 
ella, el dichoMiguelFernandez, 
porcuvas manos paso todo lo q 
hau^mos rererido. 
Eítuuocl Cardenal muy incre-
iciíloen ia auen^uacion de ellu-
Cromcád&dwón CardsnaL 
gar donde eftüuieífen eftas Rel i-
quias, hafta que fe ccnuencio co 
los buenos teít imonios, y docu-
mentos q fè traxeron de S. Giíle, 
v con la publicidad de aquel 
Pays. Yo le oy muchas vezes en-
trando en la yglefia Colegial de 
efta íàntaeii la Vega, tenia por 
cierto permanecían alli los huef-
íós de la bien auenturada, fu 
gran deuota. Mas fin embargo 
de efto para'mayorcertificación 
hizo extraordinarias diligencias 
hafta que lòíàcó en limpio. Ep 
mucha obligación le êftâToledo 
al Cardenal,por hauelle reftínrv 
do vna tal fanta,fu patrona y na-
tural 3 al cabo de los muchos S i -
glos que hauia carecido de tari 
í^ran Teforo, 
El Cabildo hizo vn muy hon-
rado donatiuo de Flórinesal co-
uento de fan Giílen , en fenal 
de agradecimiento : con bene-
plácito de el Papa,que hauia pre 
cedido,para quitar efcrupulosde 
conciencia. 
C A P I T V L O X X I I L 
E l Cardend don Gafpar de 
Quiroga. 
j Or muerte de el Papa 
í Gregoriodecimotercio 
I hauia fuccedido en eí 
fummo Potificado Sixtoquinto, 
natural de Motalto tn la Marca 
de Ancona a doce dias de el mes 
de AbrTl 
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de Abril de el año de mil y quinie 
tos y ochenta y cinco. El qual a 
cinco dias de eí mes de Enero de 
el año de ochenta y nucue, madò 
publicar vna conftitucion Motu 
proprio,prohibiedo con muchas 
ceniiiras, que ninguna muger fe-
glarpudieiie v iu i r ,n i habitaren 
monafterio de Monjas. El Car-
denal que verdaderamente era 
muy compafsiuo/mtiò ia defeo-
modidad que íè hazia a muchas 
mugeres honradas.Vnas que por 
faltadefaludno podían icrreli-
gioías: abiudas que deícauanre-
cogerícjy viuir encerradas. A las 
doncellas q efpcrauan caíaríe, y 
no tenían manera de viuir ruar-
dadas. A las cafadas qtrahiãplei 
tos con fus maridosjlos tenia au-
fentes, o les conuenia viuir apar-
tadas. A otras q no tenían haziê-
daparafuftentaríè coformeaíu 
qualidad.Todo efto cofiderò pia 
áofametecon Intención de reme 
diallo,y afsi lo pufo por obra.EÍ-
cogiòel monaíterio deS.Torqua 
to,"llamado afsi por eftarconjü-
to a vna yglefia Muzárabe de ci-
te nombre, q es de Monjas de la 
orden de S. Auguftin.Comprole 
vna cafa muy principal en laPa-
rrochia de S^Bartolome, que fue 
de D.Ioa de la Cerda Canónigo 
de eíta fanta yglefia, y otras dos 
acceflbrias ,conqfe hizo buena 
viuienda,efpaciofà, y alegre con 
viftas al campo.Dioles tribuna q 
fale a la mefmayglefia de S.Tor-
J f 9 
iquato para oyr las Miifas,y diui-
nos oficios.Veinte mií ducados 
dio para todas citas cofas,y para 
¡otras qfueron menefter para po-
blar la cafa. Mando quefuefle la 
aduocacion de nueílra Señora de 
el Refugio: Elgouiernolèd iòa 
la qfuelle Priora de elmcnafte-
riojcon prohibición de que no fe 
comunicaífen las Monjas colas 
feglares, n i Ias íèglares con las 
Monjas, paraque no fe contraui-
niellê al dicho Motu próprio.: 
Mandó q las plaças fuellen vein*' 
te y quatro, para cafadas, folte-
ras,v de qualquier citado. Dexo 
la prouüion, y Patronazgo a los 
Arçobifpos deToiedo,y en fu au 
ièneia a iiis Vicarios generales. 
Laviíita al Dean y Cabildo de la 
íknta yglefia deToledo, al Ayü-
tamiento de la ciudad, y ai Prior 
de S. Auguítin, en efta manera. 
Quie de los ocho Canónigos mas 
antiguos fe efcogieíle el vno, y 
otro de los mas antiguos Regi-. 
dores. 
Llamo para eftas veinte y qua-
tro plaças, en primer lugar a fus 
parientas; en eí fegundo a las hi-
jas de fus criados, y en el tercero 
a las de el Arçobifpado, conque 
füeífen preferidas las naturales 
de Toledo. A falta de todo efto, 
las perfonas que parecieren masi 
conuinientes, conforme a las cõf 
tituciones que ordenó para el go 
uierno de el Refugio, i 
Quandoalgunaícquifiere falií 
l i o Crome A dt el gran CardenaL 
de la caía,y dcxalla, ie leda licé. 
cia, precediendo caufas bailan-
tes,}' juftificadas de fu íalida.La 
que faliere fin licencia,no puede, 
ter admitida íin nueua prouifiÕ. 
Diole entre otras rentas dos mil 
ducados de juro,a razón de vein 
te milmarauedis el millar. La 
data de las conftituciones que 
les dexo paraíugouiernojenvcm 
te y nueue dias de el mes de A* 
bril5de mil y quinientos y nouen 
ta y vn aííos. Es vna muy honra-
da memoria, y muy'neceííaria 
para pròueer a neceísidades de 
mugeres honradas. 
Ya por eíte tiempo,y aun an-
tes , eran muy frequentes las in-
uaíiones délos In<jjefeseneftos 
Reynos, fus venidas a ¡nleílar 
Jas coilas, mayormente de Por-
tugaí,y Galicia. Siruió el Carde 
nal en citas occafiones con cien 
lanças, de que fue fu Capitán do 
Pedro de Ribera, marido de do-
na Maria de Quiroga , fuíobri-
na. Demás de cito tirulo al Rey, 
talvez, con cien milducados, 
otra con cinquenta m i l , y con 
otras quantidades,a tiempo que 
fue muy eítimado el focorro. 
C A P I T V L O X X I I I L 
E l Cardenal don Gafpar de 
Quiroga Arçobifyo de Toledo. 
¡g¡ Lauodenouenta,Mar 
tes a veinte y ochadlas 
de el mes de A^ofto, 
jmurió el Papa Sixto quinto,}7 fu 
' cedióle el Cardenal de fan Mar 
Icelo , con el nombre de Vrbano 
|íeptÍmo? Sábado quince deSetiê 
ibre. Viuio folos trece días, porq 
murió lueues veinte y íietede Se 
tiembre,deel meímoaño.Lucíio 
a cinco dias de el mes de Diz ie-
bre>fue elefle Gregorio decimo 
quarro^que erael Cardenal de 
Cremona.Murió Martesquince 
de Otubrc, de noueta y vno,y fu 
cedióle el Cardenal Antonio Fa 
chineto, llamado de los quatro 
Coronados,y quiíòícllamar I n -
nocencio nono. Dos folos meies 
le duro el PonuEcado,porhauc r 
fallecido aquel año alos veinte 
nueue diasdc el mcsdcDiziLbic. 
Tuno por iucceíior al Cardenal 
Aidrcbandino^que le llamo C í e 
mete o£lauo,elccloados dias de 
el mes de Enero, de nouenta \ 
dos. 
A los ocho de aquel mes, y d 
aquel a ñ o , murió en Roma don 
loan de Mendoça, Cardenal de 
el titulo de fanta MariaTranfíy 
berim, Dean y Canónigo de T o 
ledo, Arcediano deTalaucra,her 
mano de el Duque de el Infanta 
do.Suecediole enel Decanato el 
Doftor don Pedro de Caruajal, 
Canónigo en la mefma fanta 
,que fue Obifpo deCoria> 
iníigne varón en todo. 
El nueuoPapaClemete o í tauo 
continuándolas muchas gracias 
v fauores que todos los lummos J 
Ponti-
e 
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Pontífices íus antcccílores hauiã 
hecho al Cardenaljle hizovnajq 
eítimò en mas que todas quatas 
hauia recebido. El tercero ano 
de fu Pontificado, en S, Marcos, 
a quatro diasde el mes de Mayo, 
año de la Encarnación de mil y 
quinientos y nouenta y quatro, 
por fu Breuc A poftolico, defpa-
chado fub anmlo Pifcatoris}d. infla 
cia de el Cardenal,y de el Dean, 
y Cabildo: mandó al Obiípo de 
Çamora, que luego viíto fu Bre-
ue, fin eíperar otro mandato, ni 
orden, y en virtud de íanta obe-
diencia^ fo pena de excomunio 
mayor, v de incurrir fu indigna-
cion,dc entredicho, y de la entra 
da en la ygíeíia, de fufpcniion de 
«1 gouÍerno,y adminiftracion de 
el Obifpado^ en rodas las quales 
penas incurría por el mefmo he-
cho que nolo cumpliere.Que co 
toda reucrecia facaffe el cuerpo 
de Ian Ileíonío, de el lugar dõde 
cfta en la ygleíia de fan Pedro, y 
le entregaííe a la perfona, o per-
fonas diputadas por el Cardenal 
y Cabildo > para q le colocaílen 
donde les parecieífe en la fanta 
ygleíia de Toledo. Mando tam-
bié el Papa al Cura de la ygleíia 
parrochial de S.Pedro,en Çamo 
ra,y a todos los de fu Obiípádo,1 
fo pena de incurrir fu indigna-
cion,y fo pena de excomunion,y 
de priuacio de qualefquier bene 
ficios, dignidades, y canónica 
J t o s^ dequedar inhábiles para 
3 " 
\ adquirir y obrener otros, dexe y 
permita fàcar el cuerpo fànto,fin 
contradicio,y lleualle alas perfo 
nas q para ello fuere eícogidas,y 
nõbradas. Alos íeglares,q ayud 
a eflatranslacio, con fu c6fejO,y 
obra,y con todo fü poder,pai'a q 
fe haga y execute íin dilaciOjinv 
pedimeto,y fin dificultad.Sintar 
dança, y fin recurfo a nadie, con 
inuocacion, fi fuere neceiíario^ 
de elbraco.fegíar. 
El mefmo dia,mes,yano5la mef 
maSantidad de Clemente ofta-
uOjtnandc) deípachar otroBreue 
dirigido al Dean y Cabildo, v re 
minedofe al primero. Dizc q pa 
ra q efla translaciu íc hizieí!e ce 
menor incomodidad de el Cui 
y beneficiados dcla.parrochia. 
de S, Pedro, les permite pueda re 
cebirotrasreliqiaiasguarnecida-s 
con oro,pÍ ztzíy. picdras'jfin e ícru 
pulo. Buena gana tenia el Papa 
de q cito fe cxccutalfcjpuesquit?. 
todos los impedimetos, y obíla-
culos,q fe podían alegar para cíi 
plillo.Ên la vida de S .Uefonio q 
eferiui el ano pallado de feií'cien 
tos y diez y ocho,probe, a mi pa 
recer,con euidencia laobligacic 
quç tiene Çamora de reftituir a 
Toledo aquel fanto cuerpo de fu 
natural y Prelado,como a lugar 
donde obro Dios tan grades ma 
ranillas c5 aquel gloriofo fanto. 
Fue efta vna muy .particular j 
fauorecida gracia,comocntien-
jdé los q tiene noticia dela gradei 
Cap, 
V 4 fan-
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ianttdadde fan Ikfoníb , y de el 
ddeo que tiene todo el Arçobil-
pàdo, de que íea reftimydo a fu 
yglefia, y patria-. Buena gana tu-
uo el Cardenal de que fe cum-
plieffe el Breue , y muy buena 
quantidadde fus rentas tenia a-
plicada para efta tranflacion. 
Mas antes que fe pudkífe tratar 
de ella,fue el trafladado a Ja bien 
auenturança como veremos en 
el capitulo figuiente, 
C A P I T V L O X X V . 
Mmrte de el Cardenal dm 
Ga/par de Quiroga. 
Í ^ S ^ í luiò fiempre el Carde-
í X ' / ^ J nal con entera falud. 
feé.'í^ por-qtietuuo muy recia 
complefion, y robufto natural, 
que le causo el comer templada-
mentCu 
Ayunaua con rigor y puntua-
lidad los ayunos de :laygleíia>y 
hazia colación con vn poco de 
pan toftado, o con cota tan mo-
derada, aun en la íumma vegez. 
Bebia agua muy fria de nieue co 
mucho dclbrden , y a todas ho-
ras de noche y de día tomaua 
grandes golpes, A los poftreros 
deOrubre de el año de mil y qui-
tiientos y nouenta y quatro, aca-
bando de rezar Maytinesy Lau-
des , como a Jas dos y media de 
la mañana llegando al Refponfo 
de Prima Chrtfte filt Dei w m . Le 
dio vna recia apoplexia que le 
priuò de fentido, aunque repetia 
muchas vezes Chnfttfilt Dti T i - ' 
m, mifercrc nobis, miferere nobis. Sa-
gráronle cinco vezes, y con efte, 
v otros beneficios bolui ò y pidió 
los Santos Sacramentos. Confeí-
sò generalmente con fray loan 
de Caítañiza Predicador de el 
Rey, de la Orden de ían Benito, 
y cada tercero dia recibió el San 
tifsimo Sacramento de el Altar 
con mucha deuocion, lagrimas, 
y ternura, hafta que eftuuo mas 
alentado. Antes de efto^ ya los 
diezdias de fu enfermedad*aunq 
eftaua muy debil7 flaco^, quifo 
rezar el oficio dluino y fus deuo-
ciones.Cotradezianfelo los Me-
dicos, porque no le hizielíc da-
no. Dixoles nunca le hizo a na-
die el rezar, ni encomendaría a 
Dios. Eftandoen conualecccia, 
vna mañana doce de Nouiem. 
bre dia de fan Diego, fe pufo a 
rezar a vna ventana fobre vn jar 
din, y trafpaffole aquellafrefeu-
rademaneraque le causó gran 
defconcierto y relaxacion de 
vientre. Efto fe fue continuando 
con calentura a tanta prifa > que 
no baítando remedio alguno, fe; 
acabó la vida a veinte días áe x l 
dicho mes y año» como a las qua; 
tro de la mañana. Recibió el'Sá-
tifsimo Sacramento, y admiáií-
trofele el de la extrema Vncion, 
eftando con entero fentido,}7 ex-
traordinariamente muy atento. 
En vir tud 
En virtud de la amplifsinu fa-
cultad que tuuo de el Papa Gre-
gorio decimo tercio > para teflar 
ydifponerdeíusbienes, adom-
nem fimwam hauia otorgado fu 
teftamento, cerrado en la villa 
de Madrid, a veinte y fíete días 
de el mes de Nouiembre de el 
ano de nouenta y dos, ante loan 
Gutierre,Notario de fu Audien-
cia Arçobiifpal. Luego le entre-
go al Do&or loan Baptifta Nc-
roni Abbad de Alcala, y fu V i -
cario de Madr id , y fus criados 
le befaron la mano.En efte tefta-
mento difpusò de fu hazienda eíl 
fauor de los pobres. Dcxandofe-
La toda, y a muchas obras pias y 
criados. En el difeurfo de íü en-
fermedad , otorgó óttó teftame-
to y dos Cobclicilios,y dexò por 
Aibaceas a Rodrigo Vazquez 
de Arce,Preíidcnte deCaftilla, 
a don loan de Borja Conde de 
Mayalde, Mayordomo mayor 
de la Emperatriz Mar ía , al L i -
cenciado loan VigiL de Quiño-
nes de el Confejo de la fanta ge-
neral Inquificion, que murió 0~ 
bifpo de Segouia,al Licenciado 
Aíonfo Serrano:, Canónigo de 
Toledo^ de el Coníejó de fu di-
gnidad, y a Geronymo de Chirif 
boga, que es oy Dean y Canóni-
go de Salamanca* Mandó q to-
dos fus bienes fe díftribuyeífen 
en obras pias, y a los pobres, en 
pagar íiis deudas y cargasen grã 
tificarafusminiftrosy criados, 
a difpoficion de los Aibaceas q 
dexônombfados. Mandofe en-
terraren Madrigal con fus pa-
dres, y ai lado yzquierdo, como 
lo han de hazer los buenos hijos. 
Llcuofe el cuerpo a efta vil la, a-
compañado de mas de mil y qui-
nientas perfonas, parientcs,deu-
dos, y criados j y diofe luto a to-
dos de ventidofeno de Segouia. 
Por elcaminó fe le cantaua cada 
dia vna Miífa, con toda folenni-
dad,yfedeziannlas de docien-̂  
tas rezadas. Yuaen el acompa-
ñamiento el Alcalde de Corte 
Ayala,y con cfto no vbo dcígra-
cia, ni hurto en todo el viage: fi 
bien vbo en el muchos moços de 
mulasj de coches, y literas* Vbo 
mucha, y muy buena prouifioti 
de mantenimientos i y todo eíto 
my fobrado $ y en grande abun-
dancia. Mucho íue alabado el 
concierto, autoridad, y grande-
ça, los gaftos, de lutos, cera, co-
mida, y de todo lo que fue me-
ñefter. La fanta Y glefia de To-
ledo bien acoñumbrada a feme-
jantei occafiones, embiò en efta 
muchos ornamentos»írontales4 
brocados, y blandones de plata 
y voa capilU de cantores dobla-
dos, con que todo el cumplimic-
to fe hizo muy lucido y folenne. 
Afsl lo fueron las honras de Ma-
drigal con grande pompa, apa-
rato, y ma eeftad. 
Intentorepotalguien,darpor 
moficiofoel teftamento,y hauié-
dofe 
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dofe vi íb j y coníiderado atten-. do yzquierdo de íus padres, co-' 
tamente, portodoelconfejoíti- mohijo cuerdo, íe le aplicó -Vrí 
premo de lufticia , fe dio por 
bien otorgado 3 valido y jurídi-
co. Mientras duro efte pleito, fe 
ganòvn Breuede Clemente oc-
tano, paraq fe repartieífe en tres 
partes toda la hazienda qdexaua 
el Cardenal. Vna fe aplico para 
las guerrasqtrahia elPapaíobre 
el. Ducado de Ferrara? que haiúa 
rccaydo en la cámara Apoftoli-
ca, como íeñora de aquel domi-
nio directo. La fegunda, al Rey 
Católico D.Filipe fegundopara 
las guerras cotra infieles.La ter 
cera a los Albaceas para cüplir 
el tcftamentò, y.difpuíicion de e 
Cardenal. Suplicoíede el, y def-
pucs de muchas demandas y ref-
pueílas, obtuuo que íè cumplief-
ÍCjV aísi fc hizo puntualmente, y 
la hazieda fe diuidiò en tres par-
tes. De la tercera que cupo a los 
teftamentarios»fe adiudicaron 
tres quentos.dç. pcír vida a los pa-
ñetes ycriado's. Ma^ de cien mil 
ducados fueltos .fe repartieron 
entre hofpitajes^y.monafteriosj 
cofradías, y pebres vergonçofos 
de el Arçobifpado. 
C A P I T V L O X X V I . 
B l Cardenal d'áh'Gafpar 
de Qüi'roga, 
L coñuentp.de S, Augus 
tiri de Madrigal, donde 
í*e mandó enterrar al la-
cuento de renta,a razón de vem^ 
te, y de treinta mi l marauedisel 
millar,concargode quatro cien -
tos ducados ai año para cafa-
miento de Huérfanas. 
Otros mi l ducados íe dieron al 
mefmo conuento cada año para 
los gados de los capítulos pro-
uinciales 5 defpues de acabadas 
las obras. 
Dexoíe a la villa de Madrigal 
vn aumento de poííto de dos mil 
hanegas de trigo, q íè repartieífe 
çadaafio a los pobres a menos-
preciode elq valieífe. A lámeí-
ma villa cienducados de reta q 
reparten entre los Regidores el 
dia de el anniueríario aq afiften^ 
Otros cien ducados de reta per-
petua,para vna Cátedra de Gra-
mática que fe lea envna caía ciüe 
compraro¡n,para efte folo,fus al-
baceas. ' . 
Labròfe la yglefia de el m'onaf-
terio de S. Auguñin ricamete en 
laformaqJade S. Filipe dé Ma-
drid,muy grade y fumptuoíà. A t 
fi lo es el Retablo , Rejas, Pulpi-
tos,y todo el ornato,y atauio ne-
ceílario. Affirmaífepor muchos^ 
que es de las mayores, y mejores 
fabricas deCaftiíla la vieja,don-
de es llamada el nucuo Efcuríal. 
Mas de docicntos milducádos 
fe gaftaron en efta obra, con la 
plata, ornamentos de todas co-
lores, y todo lo demás paraq eftè 
nuiv 
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muy bícnferuida, y no le falte 
nada por muchos anos. 
Dotaronfe dos anniuerfarips 
cn Ia ygiefia de Salamanca: vno 
para el dia oftauo de Ja Epyfa-
nia, en que nació el Cardenal 3 y 
otro para veinte de Nouiembre 
en que murió. Dizenfe los Noc-
turnos, y las dos Mifías^que allí 
llaman de Obifpo, a canto de 
Organo contodafoiennidad,y 
repartenfeal Cabildo en amibos; 
anniuerfarios cien ducados, auc 
fe compraron a razón de treinta 
mi l el millar. 
A la yglefia colegial de Tala-
uera quinientos ducados de ren-
ta cada año , a veinte mil el mi-
llar para gaílos de fufabrica* co 
cargo dcotros dos anniuerfarios. 
A l Refugio»p Albergue de re-
ligiofas deicalças de Madrid, co 
la aduocacion deíantaYfabeHa 
Real,fe le adiudicaron dos quen-
tos de renf;a , para el íuñento de 
las niuas delamparadasjque alli 
fe crian y alimentan.El vnquen-
to a quince mil el millar, y el. O-
tro a razo de veinte y cinco mil? 
con cargo de que todas las Mif-
fas que en fu yglefiá fe dixercn^ 
íean por el Cardenal. 
AIRefugio.de fan Torquato 
de Toledo, de religiofas Auguf-
tinas que el Cardenal dexaua in-
ftkuido, y dotado en mas de dos 
mil ducados de renta, y veinte 
mil fueltos que le hauia dado pa-
ra comprar caía^reparaíla, y b-
tras cofas, le dieren los Alba-
ceas, otrosdiezmilducados, y 
le compraron, ciento de renta 
para vn capellán, y cinquenta pa 
ra vn Sacnílan. Ya tratamos de 
efta fundación, 
A l colegio de Tanta Cruz fe 
dieron feis mil ducados para re-
pararvn lienço de el clauitroque 
lo hauiá menefter: y compraron 
renta paíá dos Anniuerlarios jy 
para diítribuciones a loá Cole-
gialesí y Capellanes, que íè ha-
llallenpreícntes acclebralIos.El 
Cardenal cftandoenfermo hauia 
dado a la capilla^de el colegiovn 
Caliz,y vn Relicario de oro,que 
vale itiiíchós ducados ? y fon dos 
iovasmuvlucidas. Eneilaenfer-
ínedad fe dio al Cardenal vna pe 
ticion poi* parte dç los Eítudian-
tes de el Seniinario de Insrlefes 
de-Válladolidjpidiendolelimof^ 
na parafus alimentos. Mandó a 
Geronymo de Chiriboga fe la 
jleycífe, y leydale preguncò, que 
te parece que les demos,Rcípon-
diole Chiriboga *. Pues V . S. I . 
me manda que lo diga, parece 
m e q í e l c s den por efta vez mil 
ducados. Di-xo el Cardenal, de 
renta cada ano , a veinte mil el 
millar fe los doy fobre las alca-
ualas.'de Valladolid, que tengo 
comprados, y mando defpachar 
luego los recados neceífarios. 
Cafo raro. E l meímo dia en que. 
fe hizo eíta gran Hmofna, murió 
don Franciíto'Sarmicnto de Mí 
5> 
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3 i 6 Crome a de cl grdn Cardenal. 
dü(¿a Obiípo de Iaen,que daua a 
cüe Seminario otros mi l duca-
dos cada ano > y vacauan por fu 
muerte. Notable prouidencia de 
el cielo; y buena mueftra de lo q 
fe firue de femejantes liberalida-
des. 
En eftasjy en otras muchas o-
b-ràs pias, repartieron los Alba-
ceas, les bienes que les cupieron 
conforme al repartimiento, y 
diítnbucion que íc hizo de ellos 
con autoridad Apoftolica como 
diximos, 
• C A P I T V L O X X V I I . 
E l Cardinal Don Gafpar de 
QjMroga* 
Ve el Cardenal de per-
fona graue, y autoriça-
da, y de muy buen cuer-
po, y difpuficion; El roftro ale-
gre y abultado, el cabello y bar-
ba rubio, y muy compuefto. De 
muy buenas coílumbres defde 
que nació, llanojy afable. Entre-
tenia mucho las conuerfaciones 
hablado en todas materias a pro 
pofito como conuenia, y fabia 
muchos quentosque contatia cõ 
buendonayre. Gracejaua algu-
nas vezes, con la vrbanidad que 
fe permite a los Principes, y co-
mo cüzc Cicerón, que lohazian 
Socrates, y fus Filofofos. Aun-
que el excedió, por lo qual Mar-
co Caton le llamó Confuí ridi-
m 
culofo. Decia el Cardenal, que1 
las gracias eran como el agua en 
elfuego. Si es poca leauiua: íi 
mucho le mata. Por los que las 
dize^a quien lo aplicaua. 
Supo con gran primor la len-
gua Caítella na, y hablaua con 
mucha elegancia, y dixò en ella 
muchas lentencias, de las quaies 
no diré mas que vna. Dezia que 
los Rey-es eran como el Sol, que 
íi os llegáis cerca de ellos, que-
man y abrafan: Sieftaislejos, y 
apartado,'-,enfrian y yelan,Mol-
traua a los que le habkuan algu-
na afpepeça,fin reprehenfionjma 
yormente a los que le pedian a l -
go quepenfauahazer. Masbol-
uia al inflante, y defpachaualos 
con mucha blandura, y cortefiaj 
haziendoa vezes mas de loque 
fe le pedia. 
Como començò a tener oc-
cupaciones defde muy moço,tu-
uoneceísidadde repartirei tiem 
pó^ acomodándole a los nego-
cios y negociantes.Defde quefuc 
ala Rota, le quedó coftumbre 
de rezar Maytines y Laudes, a 
media noche. A l amanecer ova 
Miífaola dezia. E l dezilla fíte 
perpetuo todos los Domingos y 
Fieítas de guardar, y otras de fus; 
Santos deuotos, fin quevbieflè 
falta en efto. Efte rato que dura-
ua el dezilla voy¡la,deziaqiiee-
rafuyo,c.lreftodeel dia, de la 
Republica» 
Quando flie Arçobifpo de To-
led o. 
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ledo, I nquifídorgeneral, y Prefi-
dcntc de Italia, repártióde otra 
manera el tiempo. Dezia, v oyd 
Miffa al amanecer, y recauahaí-
taNona. Luego dauâ audiencia 
para los negocios, y caufas de el 
Arçobifpado. Otra dauaal en-
trar en el Confêjo de íá general 
Incjuificionpara aquellas cofas.. 
La tercera defpues de Hauer re-
cado Vifperás y Completas /pa-
ra lo de Eftadó, y de la guerra , y 
de Italia, y a los foldádos. 
Trato íiempre défde -mucha-
cho mucha verdad, y íentia no-
tablemente coçer a criado fuvo, 
v a otra qualquief pcríbna en 
mentira. "Fue por todo eftíemo' 
amigo de lufticíá,y;elWmaua-,y 
reuerenciaua a los que la haziáb 
con entereca,y fírítá'Zéragrauib1 
a nadie,Haziala'cón niiicha íixa-
üidad y compafsion , en las cau-: 
fas granes y rigurofas. Porque fi 
fetratauadeelcaftigo de algim 
exceflb'con demonítracion, v de 
priuar de oficio al que Io mere-
cia. Dezia en los coníejos: Aya-
monos con eñe'pobre reo, como 
quifieramos que el fe vbiera con 
nofotros. Aunque fe enojaúa po-
cas vezes en occafiónes", en que 
tenia razón, no le duraua el eno-
jo : al punto fe lepafaua. Dixò 
muchasvezes:Doy infinitas gra-
cias a Dios, de que nunca me 
acoftè enojado contra nadie, ni 
dixe mentira, ni hizè agrauio, ni 
injufticia. Hizo fiempre gran ca 
• i 'r ' -
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I b , y eftimacionde el Cabildo 
de la fanta yglefia de Toledo, no 
{abiaeftar, comer, ni cenar, fin 
capitulares. Para efto los bufca-; 
tia,y facaua de fus cafas,-hazien-
dolesguflo en todo lo que podia, 
y le pediam Dos Canonicatos y 
diezy íeis raciónes proueyó avo 
lufitad de el Çabildò,aperfonas 
^òntiinientes aí feruicio de aque-
lla fènta yglefia, Con eño fue 
muy amado, y irefpe&adode to-
dos los Beneficiados, deíüelan-
dbfè mucho en femille, y dalle 
contento, con entrañable amor,., 
y voluntad. Notuuo diferenda-
de importancia con ellos. Si al-
guna ie ofrecía la compoñia > y 
concevtaua a fatisfacion,fin ruy-
:dó,' yíinque íè íiipieíTc fuera do 
ila ygíeíia. De efta;manera d k U 
'uo-muy bien gouernada y íèrui-
ííá;y tuuo muy^excèlentes minifi: 
tros,que viuicron en mucha conv 
formidad. Depréndanlos Prela-
dos a querer y eftimar, a lus Ca-, 
bildos, y a dalles güito en lo qué 
pudieren. Donde no/denfe por 
dichos que padecerán las coíàs^ 
fpecialmente el culto dmino^de-
mas de. tener elcandaliçada la-. 
Republica. 
"En "el veflir y confer, yen el 
tratamiento de íu perfona , fue 
muy moderado > (\ bien tuuo gra 
cafa de criados, con hábitos de 
todas las ordenes militares. Mu-
chas perfonas virtuofas, doftas, 
y exemplares, Eccleíiafticas, y: 
le?as 
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gitics, 
Megas. Para todos era la Palacio • 
elcuela de virtud,?, ¡etras, buena,1 
y loable vida. No les•conímeioj 
íuperfluidad en çihabito, encar-
gándoles muc,ho, vfaífen de vefti 
dos honcítos) y. conuinientes 
citado de cada yno , y. reprehen-
dia íèucramente^ a los que anda-
f99 uan de ocra maneríi-. Miradme a 
mkpuesbien pudiera trahermas 
'coííoíbs vertidos y atauios. No 
íè le conoció curioíidad, ni cuy-
dado en efto, ql en el regalode 
íii perfona,cn q#e-fue muy dexa--
do. Lo contrario juzgaua, por 
deuaneo impertinente y ridicu-
lòfo.Qujen creerá efto? Muy pp-
cos años antes que murielFejvfa-
ua de calças de cordellate.Sabia 
muy bien el Cardenal, de fan A-
thanaíio, cjuantofe recrea el de-
monio con las comodidades, y 
regalos de el cuerpo. Deprendan 
len efto y en aquello los Prelados 
a viuir de manera, que no les di-
gan fus criados, que ^fsi lo haga 
Dios con fus almas, comoellos 
lo hizicron con fus cuerpos. Co-
mo fe dixò a vno que fue muy cf-
tremado,en regalos y fuperflui-
dades, de las de Ariftipo y Helio 
gabalo. 
Supoel Cardenal las ceremo-
nias Ecclefiafticas de todo el ofi-
cio diuino confumadamente, y 
hazialas por todo extremo. Gai-
to mucho tiempo, y haziendaen 
recogeIIas,y en que fe imprimief| 
fen. I 
j Timo grande amor y refpeòlo 
a la caía de el Infantado, y tnoí-
jtrolelo^cn muchas cccaíiones. 
¡Luego como.tuuo la pofícisión 
Jde el Arçchifpãdojdiò el Adela-
tamiento.de Caçofla adonRo 
drigo de íviedoça hermano de e 
grã Duqdo íñígo.lPor fu muei te 
kproueyo en.elmefmoDuque 
AdõIoíi;de:Medoça hermano d 
los dos, çpnfiriò el Decanato d 
Toledojcftandobie defcuydado 
portjeraArcedianodeTalauera 
y;iio podia tener juntas, eftasdos 
dignidades. 
A dõBernardinodeMedQçahijo 
de el Marques de Modejar,y he 
mano de el Duque de el Infanta 
dojdiò vnCanonicatOjfiedo Ca 
pilcol de Toledo,}7 Arcipreíie de 
Guadalajara. Por muerte de do 
Bernardino eícriuiò a íias herma 
nos el dichopuq,y a doFracifco 
Almirate:de Arago,lc nobraífen 
vnMcdoça.aquie dieflè todas eí 
tas tres pieças,y feñalarole a den 
Garcia deMendoça hermano de 
los Marqucfes de Almenara don 
Iñigo,y d5Dicgo,ydiofelas.Ami 
en edad de veinte y vn años mehi 
zo fu Letrado decamara, y de el 
cofejo de fu dignidad. Luego me 
cometió lavifita de la Audiencia 
Arçobifpal,y de todos fus minif-
trosjeo titulo de fuVicario gene 
ral. Occupòme en otros muchos 
minifterios de importanciajy c õ 
fiãça.Diome algunos beneficios 
y entre ellos,laTcforeria delaCoj 
iegiata 
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iegiata deTabuera .Qiundodiò 
el Decanato a don loan deMen-
doça,leconfcjòquepor fia cafo 
no diípenfafe el Papa en tener a-
quellas dos dignidades 5 embial-
íe poderes para renunciar en mi 
fauor el Arcediapato, referuan-
dofe buena peníion. Mas como 
le difpensò,por cinco anos^ydef-
pues don loan fue Cardenal, no 
amo efeto. Acrecentó las íeísCa 
pelianias de el Altar deS. Helena 
que doto nueftro Cardenal. Eílo 
íin pedirielo nadie, y en la quan-
tidad que le dixo don loan de 
Mendoça.Gencralmete fue muy 
amigo de Mendosas ,como tan 
reconocido Colegial de Santa 
Cruz. 
C A P I T V L O X X V I I L 
E l Cardenal Don Ga/par de 
Quiroga. 
k N la humildad, macire, 
5 | fuente, y origcn,de to-
*& das las virtudes, como 
dízen muchos fantos,fue etCar-
denalmuy infigne. Mucho le a-
1 abaron íüs Cónleííores,y todos 
los que le comunicauan familiar 
mente de muy,humilde de cora-
çon. Moílroloen muchas occa-
íiones y obras, .y comencemos 
poriasfpirituales. Siempre que 
fe confeifaua ,-eftaua fu Conref-
ibr fentado en la-lilla: y cubierta 
la cabeça,el de rodtllas„y defcU' 
bierto, y le befaua la.mano en ab' 
foluiendole, y noha.uia de fer o-
tra cofa por mas que la rehufafe 
el Confelfor. A l tiempo de el de-
zir, o cantar Milfa aunque fuef-
fe de nueítra Señora, v de Re-
quiem, v de otro oficio común,' 
hazla que el Maeftro de Cere-
monias, felá palfaífe, y recor-
rieíTe. 
Si a ponerfe el amifto le fentia 
perfumado v olorofo, lo renia, 
díziendo, que en la yglefia no ha 
uia de hauer otro olor fino el de 
incienfo. Menos le cõfintiò en fu 
perfona, no puniéndole guantes 
de ámbar, ni admitiendo perfu-
mes de paíHllas, o pebetes, ni de 
nada. Él alómenos no le hauia 
meneñer, porque el olor natural 
de fu perfona fue tan fragrante, 
cotno el de çl gran Aíexandro. 
Lacoyfa, o paño de.lacabeça^fb 
le perrumaua.con Anime por fer 
rieccífario para l i i íalud. 
lamas confmtiò fabanas de 
Olanda, íiemprc fueron de lien-
ço como las camiífas, y nuncafe 
pudo acabar con el lo contrario. 
Por mas frio que hiziçífe, no dio 
lugar a que fe le calentaífelaca^ 
ma , aun quando era muy viejo. 
A l entrar en ella dezia muy ordi 
ñañamente: Bendito fea Diosc 
tengo efta cama en que dormir 
muchos haura que no latengan,!^ 
y preguntaualoalos circunílan-
tes, y al punto.proueya la necef-
fidad que le proponían. 
Pefauale 
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~ Peíauate de oy ríe llamar Prin-
cipe. No liamauaa'lu Mayordo-
mo, Cama re ro5o Secretano7fino 
fulano, o çutano por fus nobrds. 
Nil íaniodevos a los minütros 
de ii i dignidad. Siendo yo fu Le-
trado de cámara, y juntamente 
de fu ceniejo, aconteció muchas 
vezes çaherfe vti papel, la plu-
ma , o vn l ib ro , y no confentia 
me leuantaile a álcalle: el lo ha-
zia. Si era menefte.r traher algo 
de el apofènto, v de fuera, el lo 
trahia.SuConfeífor me certifi-
cò,que hauicfido reüido a vn Sa-
cerdote,y ent endido defiles que 
lo hauia h^cho fin r a z ó n , fe ten-
dió a fus pies,, y le pidió que ie 
perdonaíle. Otro tanto dko de 
palabra a vn foldado por no ma¿ 
que Je miro mucho eftandoJe pi-
diendo limoíha ? por que le dixo 
era hidalgo. 
Hilando enfermo de la enfer-
medad de que muriò5le quilo v i -
litar el Rey , y preüino la hora q 
Je fueífe mas a propoíitOjembia-
dole vn recado muy honrado co 
don Chriftoual de Mora , Mar-
ques de Cartel Rodrigo, fu ̂ ran 
priuado. Refpondiò el Cardenal 
belàua los pies a fu Mageftad, 
por tan crecida merced, como le 
íqueria.hazerenfu muerte , tras 
tantas y tales honras ,y fauofes, 
como le hauia hecho en vida. 
Que la luya íe yua acabando^or 
la pofta, y que en aquel eftadote-
nia masneceísidad de aélos de a-
mor'de Dios ^ y de contrición dé 
íiis pecados, yfauoresde el Cie-
lo. Que daua por recebido el que 
jíu Mageíiad le quería hazer; y 
• lencargò mucho al Marques, con 
profunda humildad i procuraííe 
eftoruar la venida dé el Rey a íü 
cafa. 
En vna platica que hizo al Ca-
bildo , la primera vez que vino a: 
Toledo. Dcípues dehauerdado-
le las buenas Pàfcuas, y encare-
cido con palabras muy amaró-
las, y tiernas ,1o mucho que efti-, 
maua el hauer lido fu Canonizo, 
y hermano 3 y que por alli le ha-
uia venido todo fu bien, de que 
íe reconocía por deudor y obli-
gado. Les dixo que yendo a Ro-
ma, le hauiandesbalijado ladro-, 
nes dos vezes, y pueftole en tan-
to aprieto y neceísidad,que le fue 
forçòfo entrar en Roma en habi-
to de Peregrino, y quede aquel 
bordo podía dezir lo que lacob: 
In báculo meo irmftui fordancm^ccel 
nunc rettertor. Bueluoporlagran 
miíericordia de Dios con Bácu-
lo paftoral aeftafanta yglelia, c 
me dio el 1er que tengo. Conoz-
co me por muy indigno, y fin 
partes para merecella. Sabe la 
dmina Mageflad, quanto lo re-
huse, captiuomc la voluntad la 
obediencia de mi Rey , y Señor 
natural. Otras mucha-s cofas d i -
xo a efte propofito tan humildes 
y pollradas, quedexaron admi-
rados a los quefelas oyeron. 
V i¡ ano 
Librofcgundo. 
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V n afio antes cjuc murieirc, 
que fue cl de nouenta y tres, in-
tento redrarie a Toledo > con íü 
eipofa^y dexar todos los oficios 
cjuc le detenían en Madrid. Eí-
criuiolo al Rey ,; fuplicandole, 
muy encarecidamentele dielíe 
ílicencia para ello. Reprcíentole 
líos muchos aíioscjue ie hauia fer-
uidojcon animo y defeo de acer-
tar a cumplir con fus obligacio-
nes. Que pues hauia viuido tan-
tos anos paraotros^adminiílran-
Hdo juíticla, en tan diueríbs car-
'gosy oficios; era juño viuicííe 
parafimeímo IOQUC le faltaua, 
y que proucyeíle todos iüs ofi-
ciaos. Reípondioleel Rey , de iu 
.mano, encareciéndole mucho la 
!grandefatisfacio'n que tenia, y 
hauia tenido de fus partes, y ma-
ínera juñificad^ deproceder, y q 
! por efto le hauia pueíto en aque-
-¡ILos lugares, y le puíiera en otros 
'mayores,í i lostuuiera, parade-
1 xalíe por padre de íus hijos, que 
tendrían prefto ncceisidad de 
. 'fu abrigo y confeio. Pues aun-
^ S i i } t 1 
•que era de mas edad, goçaua oe 
mejor f a l u d y carecia de los 
martyrios > y tormentos ;-de- fus 
ordinarias enfermedadesYque Je 
trahian muy acabado. Que le pe-
• dia, y rogaua^ no trátale de fia-
_izer aufencia dé fu CorteV y-efi-
! cios, quado mas Je'hauia1 menef-
teraíuladó". Con efto fe quedo 
ía partida de la Corte, y el Car-
denal fe eftuuo quedo: y la y;glc-
33 
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jíia perdió mas de lo que fe puedeí 
encarecer. Porque íi difpuíiera 
de lii hazienda diando en Tolet 
ido, fuera lamejor libradaeexi 
'grandes ventajas. 
Tratando de el lugar dondeíè 
enterraria, le le propuío, y ofre-
ció por el Cabildo , el Sagrario, 
donde fe guardan las Reliquias, 
y cuerpos de Santos. Deípues de 
hauer eílirnado^y.agradeddo ef-
ta voluntad, y oferta^ y de hauer 
dicho 1c dcxaííen pcnlar en ello: 
dixo a kis Íntimos priuados.Dcl | 
dichado cl que no alcança & r a 
te pies de lucio. Con mis padres JtC 
me quiero cntenar, que foy c l ^ 
mayor peccador j que nacía-de',e 
las mugeres, y no'merezcobe-|u 
fariaslofas de ta-n grande.Sa;n'~¡£C 
tua'rio r quánto mas tenellei por 
íepukura. ' , -
C A P 1 T V L O X X I X . 
E l Cardenal don Gafyar 
ice 
ce 
de Quirc 
A grande hiimiidadác 
el'Cardcnaf rudb'dkr 
occafion.aq iLiciíeteni 
4ò:por-dete-nido en-bazer Jiíwrf-
fl:a:.;tõ:s Prelkdcs^y le^q eítaobli 
gá'dos ¿hazellas^lá's-dcúe ba^er 
publicas^y comó dizc,-acampana 
tañida. Rccibáittás'feen qüetá el 
haucr faltadb:enéífe,poricrjraiy 
humilde decbrácoifip^cdehauer 
falta en febiò. Incfmoie mucho 
X aíocorrer. 
Crónica dc cl oran Cardenal. 
afocorreren íecrcroj a gente dc 
bien,y de qualidad que lo hauian 
metieíter. Dauales con grande 
recato a cauallcros, y Señoras. 
Muchas vbo de a cien ducados 
al''mes)muchas a ochenta, a cin-
quenta , quarenta, y treinta, y a 
veinte y cinco. A otros preñaua 
a nunca pagar, como el fe lo de-
z ia»o con prendas que les em-
biana a fus cafas3y en efto fe gai-
to fin dezir, mucho mas de ieis 
cientos mil ducados, en los diez 
'y nueue anos que fue Arçobilpo.. 
A l Rey dio en vezes,con occafio 
nes de las jornadas domeliieas 
dc Portugal y Aragon,y en las in 
uafionesacloslnglefcs,yen o-
tras,mas de trecientos mil duca-
dos. Eílode mas de las Langas, 
con que firuiò en los acometi-
mientos de los hereges. 
Muchos fe lo oyeron, y yo en-
tre ellos, que todo quanto poíl e-
ya, era de l^s pobresjhafta el cue 
lio de la camiífa, y que no le en-
terraífen en Sagrado, íi fundaíie 
Mayorazgo.C^nenotenianecef-
fidad de haz'er teftamento, pues 
todo era do los pobres .Cüpíiólo 
como dixo,y no quedo por iu vo 
Juntad vn ducado de refita a pa-
riente fuyo.Los Albaceas dieron 
a D.Aluaro deQuiroga fufobri* 
no hijo dc hermana,mil ducados 
de renta,nombrâdole pprPatrõ, 
y protector de algunas de las o-
bras pías, que inftituyerón. 
La limoína ordinaria, íituada 
^para repartir en l 'olcdo, y en ios1 
lugares de el Arcobifpado en ca-
da \ n año paflaua de íefenta mi l 
ducados. Dauafe muchas camas 
enteras, mantos, y veftidos, para 
los Inuiernos, y mucha leña, y 
carbon. 
La extraordinaria , fue fin 
quenta , ni razón, porque no iu-
podcnecefsidad, que no reme-
diaíTe, y mas quando fe le dezia, 
íe cuitauan haziendola, ofenías 
de D ios, y fe atrauefaua remedio 
de almas perdidas. En diziendo-
le efto, aunque entendiefle que le 
engañauan, y que era fingido, lo 
que íc ledez ia ,nodexaua de a-
cudir con liberalidad. 
Hernán Gutierrez Calderon, 
Arcediano dcValladoIid,iij cria 
do,te guardó algunas partidas, y 
en las quentas que ib le tomaron 
de ellas, ie le hizo cargo de cieto 
y cinquenta quentos de maraue-
dis, y de ellos dio por deícargo 
los nouentay tres de limofnasiè-
crecas, a gente mini qualificada. 
Quando vio el Cardenal que fe 
m j f ia , y que y a no era menefter 
el dinero, que para aquel intento 
hauia guardado,vimos el Ímpetu 
y largueza, con q començò a dif-
tribuyllo. Mejor fe viera en ios 
j Cobdicilos, qotorgo en efta oc-
iCafion, y vn poco antes en el tef-
tamento de el año de nouenta y 
dos,qnofe executaíon.En el v i -
timo coq murio,difpufo, q todos 
fus bienes fe ffaftaücn en obra^ 
o 
pías. 
Libro fegundo. 
pias 5 pagar deudas y cargos, y 
cn gratificar a fus miniftros y cri 
ados. 
A vna Señora Portugueífa,que 
vino a Caftilla harto afligida, y 
deiconíblada, le dió por vna vez 
cinco mil ducados, y todo lo q 
vbo menefter para bolueríe a fu 
cafa, que fue mucho, porque era 
muy principal, y fue, y vino con 
mucho acompañamiento de cri-
ados. 
A otra en Toledo le dio en 
vezes, fob re vna joya, mas de 
cinco mil ducados, y iiempre fe 
la boluia , que nunca la recU 
bio. 
Supo hauia muerto en la Cor-
te vn gran cauallero tan pobre, 
que no tenia con que Ueualle a 
enterrar, y embiò a íü cafa-, qua-
tro mil ducados, para fu entie-
rro. 
A la de vnConfejero en feme-
jante occafion, cmbio mil duca-
dos para el mefmo intento. De 
efta manera hizo grandes foco-
rros a perfonas de Inerte, y auto-
ridad. 
A l Hofpital general, que con 
fu fauor, y amparo, fe fundo en 
Toledo, le dio en vezes, y para 
pobklie de camas, y de todo ló 
neceífariemas de veinte y cinco 
mil ducados, en el tiempo que fe 
conferuò efta obra. 
Aldeei Rey en la mefma ciu-
dad cada ano mas de feis cientos 
ducados, y aléanos a mi l , como 
$ 2 1 
hauia los enfermos, 
A l •Hoípieal general de Ma-
drid mas de veinte mi l ducados 
A lòs deTalauera Alcalá ^ y o-
tros a mi l , y a dos mílducados. 
El año de mil y quinientos y 
ochenta y quatro, que vbo gran-
de efterilidad en la-Mancha, re-f 
pártiò en los mas lugares de ella 
a mil ducados \ a oc-ho cientos, 
feis cientos y quinientos, como 
era-la rieccfsidadde'el luga-iyy dé 
el tamaño. ' '' ••• -
A l Monafterio dfe'Ia Penitea-
cia de Alcala dio íeis mi l duca-í 
dos para comprar cafa, y mil de 
renta perpetuos, 
A l Colegio de Ainruftinos en 
Madrid le dio mil ducados de 
renta, < 
Muchas vezes dixo a fus l i -
mofneros, Házed-muçhas limof 
nasjyauifadmèdèlas hecefsid^ 
des de que fupíeredes, que effa 
la efcalera , por donde tengo de 
fubir al Cielo. 
Galló grandes quantidades cn 
acar prelos de las cárceles, que 
ettauan por deudas, en redemir 
captiuos,en cafamiento de huer-
arias.Sus meímos veftidos daua 
a Clérigos pobres, las conferuas 
y regalos que le prefentauan alos 
hoípitales. 
Dexò las fundaciones de lo 
Colegios de laCompañia deTo 
ledo, y Talauera el Refugio de 
fan Torquato en Toledo, 
ce 
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E l Cardenal don Gafpar 
: de Quiroga, 
IfiftS* Engo al dinero que de-
• ¿ w ^ l paraque no apriete 
y&AJi por alli .el çapatò.Vi-
uia el Rey muy enfermojy tan a-
chacofo,que muchas vezes le tu-
uimospor muerto,defde lade Ba 
dajoz: íüs hijos cftauan muy pe-
queños,}' fin madre. Los Hereges 
y Moros no ceffauan de infeítar 
los Mares de Eípaña, E l Carde-
nal} aunque viejo eftaua muy re-
cio , y viuia muy fano, y íiempre 
fe creyòíV tuuo por cierto íbbrc-
uvuiria al Rey , por fus enferme-
dades, aunq de menor edad. Los 
Arçobiípos de Toledo, en íeme-
jantescaiòs, quedan porgouer-
nadores y proteílores de los rey-' 
nos,fon tLitores de los Reyes, am 
paro de los Infantes. Claro dixo 
efto el Rey > quando el Cardenal 
aceptó el Arçobifpado,y quando 
quilo retiraríè a Toledo:ya lo ha 
uemos dicho. Los Arçobifpos de 
Toledo fe han opueílo, yoppo-
nen a losq intentannouedadcs,y 
a los q perturban, è inquietan el 
foíiego piiblico,y tienen la auto-
ridad y manejo en todo lo que fe 
ofrece, y fon los arbitros, y me-, 
dianeros de la ptiZyjde la guerra,' 
y fuftentan el peío de laRepubli-
ca.Qualquicr medianamente ley 
•ídocnlashiílorias de íilpaha io 
•fabe: y ai si no ay par?tq (-^ener-
'nos en proballo, hno dcziüo co-
imo tan notorio. Siendo cito ais i 
¡muy acertada,y kntaprouidcn-
cia, fue lade el Cardenal, que-
rcríc hallar apercebido dedinc-
ros,para lo que fuccedicllc en ci-
tas oceurrencias. Pjenfo cue no 
haura nadie tan mal condicio-
nado, y proterbo que no le juz-
gue de ella manera. Muchas ve-
zes lo dixo el Cardenal^yyo icio 
oy algunas: Era bien coniidera-* 
do cite aperccbimlento, refirien-
do exemplos. A todos parecía 
bien la confideracion , y nadie e 
yo íepa lela reprobaua. Supera;;; 
fottktjd Confiltum, y murió antes 
que cl Rey, y no por eito íe deu 
condenar íu diícurfo, pues fue 
tan aduertido, y Chriíliano. 
loan de Azor dela Ccmpania 
de Icfus, en el fegundoTcmo de-
la íumma, tuuo por opinion,qix 
íiel Prelado rico acude a las nc-
ceisidades de íu tiempo, quitan-
do en parte, y haziendo alguna:-
limofnasjjuiedeiin pecado enlar-
darlo que le fobra , paradeftri-
buillocn otros buenos vfos^v 
para otros buenos fines, antes, 
odefpucsdeiu muerte, dexan-
dolo aísi difpuefto en iü te/la-
men to. 
Seaelpoftre de cfta meía ct 
el buen Cardenal don Caí par d t 
QHÍroga(qyaakamos)elE!ogu; 
q le pulo la S.Yglcfia de Tolcdc 
en cita 
Libro fegundo. 
cu cita íublíancia. Vtrtuas, Ftdei9 
lieli^wms 5 ergo omma fummá conje-
cutits. Todo lo alcanço por íu vir 
tud^fe, y religion. 
C A P I T V L O X X X I . 
M á s claros Varones de cl Co-
legio de janta Cruz» 
/^Gr-^^Ernando de Mencfes,na 
^ I j r j S t u r a l de Ja Parra, cn Eí-
¡¿siílS'trcmadarajCcrca dc Ça-
fra, en el Obiípado dc Badajoz, 
entro en cl colegio a veinte y cin 
co diasde el mes dc Seticmbrcde 
cl año de mil y quinientos y trem 
ta y íiete. Salió por Canónigo dc 
Toledo, cn lugar de Blascaua-
llcro de Meneies, hermano de fu 
padre, ei Doftor loan Gonçalez 
de Meneies, Medico de cámara 
de el Rey Católico D,Fernando, 
ílqnal hauiendo embiudado dc 
i'u mu^er doña Ynes de Quiño-
nes fue Obifpo de Almena. Blas 
cauallero de Mcncícspoilcyopor 
lü íobrinodonBemardinOjlaDc 
hef<i de Valparayfojccrca deTo-
ledo en el camino de Varga$,dõ-
de eftâ la veta.de Blascauallôro. 
Timo mas el Do£lor a don Ber-
nardino deQouióíie^y a don A> 
lonfode Meheíès,de el habito de 
Santiago Regidores de Toledo, 
c¡ue pallaron en Alemana con el 
Emperador don Fernando 3 cu-
yos pages fueron. Don Aloníb; 
murió fin hijos, y don Bernardi-' 
3 > í 
|no, fue camarero de clEmpera-
¡dordon Fernando,y fu capitán 
contra Turcos, en la frontera de 
Habsburg. Caso con Catalina 
deTcfchuin, hija de el Regcn^ 
te de Hungria, y fue Baron l i -
bre de Xnarccnech. Tuno tres 
hijas, y la mayor llamada Gal-
pariaacasó con Bernardo Con-
de de Hardeg,Glatz,y Marchen 
land. La fegunda, Catalina con 
Scipion Conde de Arch mayor-
domo mayor de el Emperador. 
LaterccraYfabel5casò con Ber-
nardo de Tobay, y deípues cõ el 
Conde loan Fadnch de Harden. 
De la mayor fuehijo,donCiu los 
de McncJcs,cjue police lacaía,1, 
la hazíenda en Toledo, que es la 
Dchcía deValj;arayíb,vna huer-
ta a la herqiita de Santa A ría >ca-
mino de Burguillos,donde es Bi--
nos y Regachuclo, y vn molino 
dc aceite en el Arrabal. Dc tres 
hijas de el Docioi Obiípo de Al -
mería, hermanas de nucltro Fer-
nando de Meneies, av deícende-
cía muv aualificadíuenCañamc-
ro ccrcadeGuadalupCjlosdeCe-
uallos. En Madrid los dc Lujan, 
t n Xerez idesla Frontera, los dc 
CucncaíEftcX'fé ha dicho porq el 
canoi)IcatO;de Fernando de. Me-
neies fue dado de mano de núel-
tro Cardenal,a fu tio Blas caua-
llero dc Mencfcs fu criado.Tam 
,bien porquc el Cardenal D.Gáf-
par de Quiroga, de quieníeha 
tratado, iuc.cedióa Fernando de 
X 3 Meneies 
326 Cr ornea de cl a r m Cardenal, 
Mençfes, nueítro cclegiaL 
loanVazcjuez hijo de cl Doc-
tor, Martin Vazquez Cokgial, 
catrò en el Colegio a diez y ocho 
de Agoíto de mil y quinientos y 
treinta y ocho anos* Luego fe hi-
go Dof tor ,y fue Cathedratico 
ide Vifperas de Leyes. A l quarto 
ano Oydor de Granada,y antes 
de tomar la poífefsipn de Válla-
dolid.Vifitò la audiencia de Ga-
licia, y fue muy aprobado y ala-
bado,quãto hizo en la viíita.Fue 
de el Coníèjo de Indias, donde 
llegó a fer tan antiguo , que hizo 
muchos anos oficio de P refiden-
te. Murió el año de mi l y quinien-
tos y íetenta y vno. 
Francilco Blanco, natural de 
Capillas entierradeGampoSjde 
el. Obiípado de Leon , entró en 
él eolesrio, a los mdmos diez v 
ocho de Ago í to , de el año de 
treinta y ocho,en que entró loan 
Vazquez. Leyó la Cathedra de 
Vifperas de Theología* Salió 
por Canónigo de Ouiedo, y def-
pues de laMagiftral de Palencia, 
y citando aqui le ofrecieron la de 
Çamora, Efcogiole el Principe 
don Filipe por gran Theolo'gOy 
para llcualle con ligo a Inglater^ 
ra, y excufofe de la jornada, con 
mooeftia,v humildad. Diole deí-
JHICS el Obiípado deQrenfejy te-
niéndole aíiilió en. el Concilio 
de Trento , donde fueron muy 
celebradas fus virtudes, y letras. 
Venido de el Concilio fue Obif-1' 
po de Malaga. 
El año de íetenta y tres vacan 
do el Arçobifpado de Santiago, 
por muerte de don Chriftoual 
Fernandez deValtodano,elmef-
mo Rey Catholico fe le dio. Ef-
ta Yglefia, y las otras que tuno 
rigió con grade exemplo y apro-
bación general de Santo. Poco 
antes que murieífe, repartió en-
tre los pobres todos íus bienes 
fin quedalle mas que lo muy for-
çofo. Con loqual le excuíàron 
los pleitos y differencias que fue-
lehauer con los coleñoresdela 
cámara Apoftolica. Quando el 
Rey Católico don Filipe fegun-
do dio la ygleíia de Toledo al 
Cardenal don Gafpar de Quiro-
ga , le fuplicó muy afcíiuoiamc-
tcíe contentallede dalla a lAr -
cobiípo de Santiago, poríervn 
Prelado de tan grandes feñas y 
.opinion. Murió a veinte y feis 
dias de el mes de Abr i l de el año 
de mil y quinientos-y ochenta y 
ynq. 
Cóntaua don AndresFernan-
dez de Cordoua, hijo de los Se-
ñores de Guadalcaçar, que mu-
i tíòíObiípo dé Badajoz,que fien-
do él Auditor-de la Sacra Rota 
j Rómana, fupo de muchas perfo-
nas graues 5 y de credito, y auto-
ridad, que íe hauian hallado en 
¡el Concilio de Trento, que ha-
luiendofe dicho en el Concilio, 
quê  eftaua enfermo el Papa, 
le habló mucho, en que íi mo-
na, v 
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ría,)' ybicfle de darle fucccífor cl 
Concilio 3 le daria al Arçobifpo 
don Francifco Blanco.Tan gran 
de fue la'-eftimacion, y autori-
dad de iu períona. Por iu qucnta 
lo refiero. Ft des ft penes autorem. 
L o cjuc yo. afirmo por cola cier-
ta, y bien iabida cŝ  cjue lo mere-
cia muy bien, por hauer ildo vn 
fanto Prelado, verdadero cfpejo 
de todos los de fu tiempo. 
C A P I T V L O X X X I I . 
Mas claros varones de d Co-
legio defama CruZj. 
?í£^n¡y Ico-o Breton de Siman¿ 
h i ^ A \ cas, natural de Cordo-
"ajfi bien fus padres lo 
:ueron de Simancas3cerca de Va 
lladolid-entro en el colegio el a-
ño de mil y quinientos y quaren-
ta, a diez de Enero. A los tres a-
ños de colegio fue Cathcdratico 
de Viíperas de Leyes. Tunóla 
Cathedra haflaquefuc prouey-
do Oydor de aquella Real Can-
cillería 3 y fue muchos mefes a 
los Eítrados con el habito de co 
legiaL En efte tiempo eferiuió el 
libro de Catholicts wflieutimííus-, 
que con mucha razón es muy a-
labado. Defde Oydor de Valla-
dolid,lc promouiocl Rey alCon 
fejo dela fanta general Inquiíi-
cion. Teniendo efta placa, le pre 
fenrò a la ygleíia de CidarodrU. 
go,que hauia vacado por promo 
cion de don Diego de. Gouarru-
bias yLeyua , ala deSegouia, 
Hallofe el año de fefenta y cin-
co en el Concilio Compoftekr-
no, que le celebro en Salaman-, 
ca. El de ícicnta y fíete paísò a 
Roma,alacaufadeel Arçobif-
po de Toledo,donfray Bartolo-
me de Carrança y de Miranda. 
Afiftioen eftenégociohaftaque 
fe acabó detodo punto, el año 
deíctenta y leis, a dos dias de el 
mes de Mayo > que murió el Ar-í 
;obifpo. En Rorna ftie prefenta* 
do el año de letcnta y ocho ,-a !a 
ygleíia de-Badajoz, que vacaua 
por hauer afcendido a la de Va-
lencia dõ loan de RiberaPatriar 
ca de Antiochia, 
Hizo ofició de Virrey de Na 
poles, en vna vacante 5 mieritra^ 
c proueyò; - - • *- • -
Eftandocnla corte Católica, 
lleuó defde Madrid, a (an Lorcn 
ço el Real, el cuerpo de el Prin-
cipe don Fernando,que murió a 
diez y ocho días de el mes de O 
tubre, de el año de mi l y quinieri 
tos y fetenta y ocho. 
•Tuuodiez años la ydefia de 
Badajoz muy bien gouernada, y 
íbeorrida, con las muchas l i -
mofnas que hizo en el Obifpa-
do,a los hoípitalcs,monarterios, 
y obras pias. Dcxò vn Poíito de 
ícis mil fanegas de trigo,para fo-
corro cielos pobres cnlos años ne 
cclsitadoSjY para los de la caree] 
X 4 quat ro 
3.28 Crome a de elgrm CardmáL 
quatro mil ducados,Fue promo* 
uidpa la yglefia de Çamora 5 .et 
tando ya muy viejo, aunque CQri 
auenbriq, y at)iíçvt> para gouer* 
nalla, como lo hizo admirable-
mente. . . . 
Efcriuiò-nueue libros de Re-
mblica, muy dofitos y curioípsi, 
y otro en defenfa de ei eftatyljo 
d i la fanta yglejia .̂ e Toledo ̂  q 
fe imprimió cob él nombre de 
Diego Velazquez. Otro de Ma-
yorazgos, y otro cĵ e intituló E n 
ihmdton Fidei. l!odos muy doc-
tos , y de muy buena Doílri^ 
na. - •. -í; ' \ ^ 
Gafpar delat^uítí, natural de 
Moya en j?! Obiípado de Cuen-
ca-acntò. cn i lÇckgic-adicz dias 
de cl mes de Agolto,dç.mil y qui 
nientos y quay,¿níá .y dos anos. 
Salió luego a feruir el Oiiciu deel 
Adelantamiento de Leon, y an-
tes de acabar íü tiempo, ydeha-
z e r T e í í d e n c i a íc le- dio píaça de 
Oydor de Gra.nadíi í:eÍ año de 
cinquenta,y luego el de cinquen-
ta )Í feis, a diez y ímeue de Mar-
çofue hecho Alcalde de Corte* 
Poco defpuçs fue al confio de 
Indias, y al Real de Caftilla.Vi-
íitò el conlejo de Haziendajy re-
formo la Vniúeríidad de Sala-
manca. Pafo a Indias, con fala-
rio de trece mil ducados, a los 
•negocios de el Marques de el 
Valle, con titulo de Preíidente, 
y murió en la lila de Canaria, 
l o a n Martinez de Arpidc, na 
turaldeFuenterrabia> entro en1 
el Colegio a veinte y vn dias dé 
el mes de Setiembrejde el año de 
quarenta y tres. Fue luez mayor 
de Vizcaya; y el año de fefenta y 
quatrojOydor deValladolid. El 
de ochenta y vnOi pasó al Confe-
so Real donde murió , el figuien-
te de ochenta y dos.. Dexò gran 
fama de Letrado, y de muy rec-
to luez, en todos los Tribunales 
en que fe hallo. Buen teftimonio 
deeílofue,el hauer muerto tan 
pôbrcque el Cardenal don Gat 
par deQmroga,le vbo de dar mil 
ducados paTaen^irralle. 
loan Fernandez Badillo, na-
turalde Alahejos en el Obifpadó 
de Salamanca, entro a veinte de 
Setiembre de mi l y quinientos y 
quarenta y cinco. GraduofeLi 
cenciadoenTheologia, y tuno 
vna Regencia de Artes,'/ defpues 
fue Cathedratico de Theologia. 
Lleuòpor oppoficionclCanoni-
cato Magiftral de eícrkura -en 
•Palencia: y dizenque fue el pri-
mero de Elpaña^en quien fe prac 
tico el Concilio de Trento , qu€: 
leinftituyò. Siruiô eífe Canoni-
cato €on tanta aprobación de 
buena vida, virtud, letras, y re-
cogimiento , qué el año de oché-
ta y ík te el Rey Católico don Fi 
lipc fegundo, le hizo Obifpo de 
Cuenca, fm hauer tenido otra y-
|glefia,yfer aquella de las mayo-
|res,y mas principales de ellos 
lReynos, Pero era tal el fubieto. 
que fue berremerito de mayores 
colas: y afsi no admiró la proui-
fionjporhauerfido tan acerta-
da. -
, Diego Gonça:le2 y natural de, 
Santo Tome de Zabarcos, en èl; 
Obiípadode Auila, entro en el 
Colegio el año de' mi l y quinien-
tos y quarenta y cinco, a veinte; 
y tres de Setiembre. Tuivo .fiem-
br è nombre de gran Letrado: y 
por eíto el Obiípó de Cartagena 
le hizograpdé itiftáíicia, pará(-
que fueííe fu Prouifar- con inten-
tode lleualleal Concilio de Tre 
t o , como le ileuò con buenas có 
modidades. Venido de el Con-
cilio el año de- cinquenta y dos, 
continuó el oficio de •Prouifor, y 
le proueyò de algunos benefi-
cios. Diofele vna^de las plaças 
de IñquiGdor de Barcelona, y 
•luego antes de tomarla poffcl-
fion otra de Valladolid.Teniê-
do efte oficio fe le encargó la 
guarda de el Arçobifpo de To-
ledo que eftaua en aquella villa. 
iDefpues el ano de fefenta y fíete, 
lelleuò a Cartagena, donde le 
guardó hafta embarcalle para 
Roma. Venido de efta jornada, 
fue Abbadde Arbas, y vltima-
mcnte Prior de Ronces Valles^ 
donde murió. 
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Rodrigo Va&'cjuezjde Arce 
Pre ft dente de CdjfilU. 
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3gf Odr igoVázquez ,h i jo 
de el Doétor Martin 
Vazquez,; y hermano 
de loan Vazquez, de quiéni#£ 
tamos en el Capitulo diez, érííí¿ 
en el Colegio el kno de mil y qíiii 
nientos^y quarentay ocho,a díè^ 
dí as de el mes de Agofto. Haiiia 
nacido en Sèuilíã , y tenia veirító 
y dos años de cdíul. Tuno lasC á* 
thedras dé Código^ y de Digefto 
viejo, y gradiio/^Licf nciado en 
Leyes. ETañó'de'é'feqtienta y íeis 
fueproueydò Oydor de Gránfâ -
da,el de íetenta ál Confejo Real, 
el de fetcnta y cinco fe le dio ¿1 
falario de el Confejo de la Inqui-
ücion. El de Ochenta jíue con el 
Rey don Filipe fegundo a Portu-
gal, donde íiruió mucho, y, íe Je 
dio el Coní^jt ídé Cámara. El dé 
ochenta y qúhlm- Prefidentede 
el Real Coñiéjó dé háziendá. El 
de ochenta y nuéue fe lediòvn 
habito de Alcán ta ra , y la Enco-
mienda de la Madalena. El de 
nouentay dos fue Preíidente de 
el Pveal Confejo de Caítilla. El 
Rey don Filipe tercero le hizode 
fu Confejo de Eítado, y murió el 
ano de nouentá y ñueue en íu vi-
lla de el CarpiOí Efte ha fido e 
Canto llatio de los libros de el 
Colegio; agora fera el contra-
punto. 
El padre de Rodrigo Vaz-
quez cie Arce /como fe ha dicho 
fue c lDof to r Martin Vazquez 
fu madre doña Catalina de Vi-
lia-bda, 
509 Cronicadeelgr&n Cardenal. 
Mabela, y Mcnchaca. Caio con 
dona Maria Silíceo,, hija de el 
Doílor Antonio Velazquez de 
SantiagOjfcñ.Qrde^Carpioj'Ger 
ca.de Mcdinad_eel;Canipp,.Oy* 
dor de la real Çançilkria de'Gra 
na¡da>y de fu muger dona Catáji 
r a Silíceo, hermana de el Carde 
nal don loan Marfincz Silíceo^ 
Arjobifppdé t ô l e d b . Tuuo:de 
eííe matrimo.niovn folo hijo,que 
ié llamó don Antonio Vázquez 
de Arcejque murió fin tomar ef-
tado* Antes hauia muerto fama 
dre, y Rodrigo Vazquez dc Àr-
cçífuccedio al dicho don Anto-
nio fu hijo, en todos íus bienes? 
como fu vniuerfal heredero3y en 
tre ellos vbo la villa de el Car-
pió, que hauia fido de fu abuelo. 
La jornada a Portugal fue como 
Embajador de el Rey Católico 
don Filipe fegundo, para que in-
formaíie extrajudicialmétcy fin 
hazeraélo judicial afu tio el "Rey! 
don Enrique, y a los de fu Confe 
jo, dela notoria jufticiaquete-
nia ala fuccefsiode aquellaCoro 
na. Eito hizo Rodrigo Vazquez 
convna muy doéta. informacio 
en derecho, en que declaró muy 
diftintaméte, el que tenia el Rey' 
Católico, demanera que inclinó 
el animo de el Rey de Portugal a 
declaralío afsiporfu fentencia. 
Eftoruolo fu muerte, que fue el̂  
vitimo dia de el mes de Enero,! 
de el ano de mil y quinientos y| 
ochenta. Los Gouernadores de! 
¡el Reyno aillegurarun a Rodrigo 
(V azquez de qualquier peligro, y 
[Iç ofrecieron fiis cafas, donde le 
podria apofentar. El le entretti-
upqn Lisboa )̂ y en otras partes, 
hafta que la mayor de 1 os Goue r 
nadores,declararo por legitimo 
JGLey de Portugal al Rey Cat'oli* 
co* El qualxqmo Principe fobe-
rano, fin íiq^riox.enlo temporal» 
entro atomarpoí&fsiõ de la Go 
roña.. P.ctwoíe Rodrigo Vaz-
quez, en Portugal todo el tiempo 
que ¿4 Rey ,, aliftiendo a lone-
ceffario de el juramento de las 
Ç;Qrtes,y a todoloxlemas.AUi le 
hi^o de elCíJnícjo.-de la Cama* 
ra-.v llegado a. Madrid Préfiden-
te de Hacienda, con otras muy 
grandes mercedes, bien mereci-
das por tantos y ;tan luzidps fer-
uicios. ... . . : 
,. En la de Gaftilla fuccedio a da. 
Fxancifco Çáp.ata,Conde de Ba~: 
rajas, Mayordomo mayor dela 
Reyna dona Ana,y defpues delas 
Infantas dona Ylabel/ydonaCa 
;talina,y de el Confejo de Eftado, 
;Retirofe.eÍ .C5de,a íü caía de -Ba 
rajas, viejo,y canfado,haüiendo 
feruido como muy buen caualle 
ro en oficios^ minifterios de mu 
cha confiança, Eftuuo Rodrigo 
Vazquez muy dudofo en acepta 
lla,comodixeroel Maeítrofray 
Diego de Chaues,y don-Chrifto 
ualde Mora,q lehablaro enello 
por mandado de el Rey. Luego 
q fuccedio dorfFilipe 
tercero^ic = 
creo 
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creo de fu cofejo de Hilado, con-
tinuando los fauores que fu pa-
dre le hauia hecho por íü grande 
talento y capacidad. Aunque el 
nueuo Rey le hizo efta merced, 
que es de las mas qualificadas no 
lè afeguraua, con todo efo,de íüs 
priuados 3 ni miniñros. Parecía-
le que le hauian con el como her-
manos mayores, y que fe intro-
ducían demafiado en las prouí-
íiones, y en todo lo que íe enca-
mina por las manos de los. Preíi-
dentes. luzgauafe por fupedita-
do, y no fe acomodaua a íu ma-
nera de gouierno, pareciendole 
indigna de el lugar que ocupaua, 
y hauia tenido fincompañia.Los 
celos de el fupremo Señorío no 
hazen diftincion deperíbnas,ni 
perdona a fu própria íàngre. Ta-
do le ofendia, juftificandofc de 
que en materia de alma, ícruicio 
de el Rey, y conferuacion de cl[ 
Patrimonio Real, hauia de" fer 
viejo, el q hauia íido, fiendo mo-
ço. Llegáronlas cofas a termi-
no , que fe trató con el de que fe 
retiraífe por fu edad y defoánfo, 
con ofertas de titulo de fü villa 
de el Carpio: de mayor enco-
mienda: de algunos hábitos pa-
ra quien quifieiíe'i de fus gajés^y 
de otras mucha:s comodidáiles, 
a fu volütaáy güilo. .No defente 
dio la platica antes les hablo cla-
rp,en que fe le haáiaft de darcaú-
fas de íu defeompolicion, como 
fe.^euia hazer por todo derecho, 
diuinoy humano, mayormente 
con miniílro de quien no fe ha-
uian dado quejas en todo el dif-
curfo de íiis oficios. Ellos en que 
no fe le hauian de dar„y el en que 
fi, y no acepto partido alguno 
de los muchos que fe le hizieron, 
Aduiertan los principes a no per 
mitir a fus priuados, hagan coía 
alguna , fin que ellos lo fepan. 
Porque lo malo de lo que hizie-
ren, reíultarà en fu perjuicio.Sa-
lido de la corte Rodrigo Vaz-
quez, fe recogió a la villa de el 
Carpio.Donde murió a poco rá 
to elahodenouetay nueue.Ha-
blóle mucho en efta mudança, 
pareciendo rigurofa a los defa-
pafionados: acertada a los ami-
gos de nouedades. Diez anos tu-
no efta vitima ocupación, a que 
no íèfabe aya llegado en algu-
nos figles otro íu ántecdlbr' . 
Laílimòefte exemplo, a buenos 
y malos, de quien era amado, v 
bienviílo, llorando mas íu au-
fencia,quc deipnes lloraron fu 
muerte, por hauer íido mas glo-
riofá. Succediole en la Prefidcn-
cia don loan de Cuniea Auella-
ned'a j y de -Bazan, Conde de M i 
randa. Marques de la Vañeza, 
que hauia íido Virrey de Napòr 
les^y fueDuquedePeñarada-.vno 
de los muy grandes de Caílilla, 
y délos mayores caualleros que 
ivboenfutiempo. 
: En el teílamento con que mu-
rió, otorgado a veinte y íeis à 
, Abnl 
33* Crónica de el oran CardcnaL 
Abnl5de el dicho año nouenta y' 
nucue, ácxò inílituido vn vincu-; 
lo de la villa de cl Carpio, de ju-_ 
ros,ypofl¿fsionesjen cabeça de 
don Diego Vazquez de Arce,ça 
uallero de el habito de Santiago, 
hijo de fu hermano el Marilcal 
MclchorVazcjuezde Aui la^ de 
fu muger doña laca de Cabrera. 
Como era de tan noble, y de tan 
limpiosy qualificado linage, en-
tre otras codiciones ordcnòjCjuc 
el qucvbicífe defucccdcr en el, 
fueffe hijo dalgo,limpio de toda 
mala raza, en propnedad, y en 
poífefsion -y fin que yb i elle fams^ 
ni rumor alguno en contrario. 
Que lo mefrao fuelle en fu mu-
ger» fiendo cafado, y fino en la q 
conel calare.Muy licitas/antas, 
y honeftas ion cftascondicicncs, 
y llamamientos que íc ponen en 
la íucceísio de los mavoraziros, 
y los fuccclfores en ellos citan 
obligados a Cumplillas. Los que 
de otra maneralofintieren, de-
más de que no lo accrtaràn,fe po 
nen a cuidante peligro de fer te-
nidos por inficionados. Con to-
do eífo yo no las pondria, ni con 
fejareque fe pongan. Cadavno 
dcue mirar a la obligación que 
tiene de confe ruar la qualidad q 
Dios Ie,dio,fopcnade que le fera 
ingrato. Como ha moítrado la 
cxperiencia,cn llegandofe a pro-
banzas, ninguno dexade probar 
todo lo que ha menefter, cõ dos, 
^ o tres teítigos de afirmatiua, que 
hallara qualquier dcídichado. 
Pudiera referir muchos cxêplos, 
que dexo por notorios. Alsilc 
ion las muchas partes, y excelen 
cias de Rodrigo Vazquez, y tan 
alabadas^ycompueíxasjtodas íur 
aftiones, quc.es lo mejor hazer 
aqui alto,y dcxallas: diziendo íc 
lamente de e^lo quedixo Corn<_ 
lio Tácito de Heluidio Priíco: 
Cim, Senator, amicus^cunüts run* 
offices dfaalílts : op um com emptor, 
recit permax: con flans aánerfat 
C A P I T V L O X X X V . 
Aids claros varones de el 
Colegio de Janta Gri/.z>. 
^ j f í f y Oandelfunça^iatural 
^ í c l ^ c^^ac^Uí:'ad deLugo-
çntrò en el coléelo el 
meígio dia q RodrigoVazqucz. 
diezde Agoí tp ,dee laño de mil 
y quinientos y quarenta y ocho. 
Era Capellan.de el Rey don Car 
los3y fue Cathedratico de Códi-
go, Re&or de la Vniuerfidad, y 
ialií) dq elcolcgio per hauerfe a-' 
cabado. Paisò.a Elandrcs, y fn<f 
luezde la Capilla rcaí; y de allí 
vino proueido pon O vclor de V a 
lladolid.Teniendo cfta placa fue 
nombrado por luez arbitro de 
el Fifcal, en la caufa quetrataua 
contra cl Arçobifpo de Toledo-
para probar las caufas derecufiu 
Jcion que daua contra con Fer? , 
epeío. 
nandej 
Librofegundo. 327 
nando dc Valdes Arçobifpõ dc 
Scuilia. Deípues paiso al Real 
confejo dc Ias índias^ hauiendo 
ícruido en eíte oficio veinte dias 
mu rio. 
Andres Diaz dc Vencro,natu 
rai de CaftillojCerca de Laredo, 
en el Arçobifpado de Burgos,to 
mu la beca en ia mcfma eíeítion 
que Rodrigo Vazquez,}' luán dc 
lílinça^ue toda fue vna. Quan-
do entró en el colegio hauia ley-
do algunas Cathedrillas de Ca-
nones,y al quarto año licuó la dc 
Viíperas^or clauftro,por no ha-
uev tenido opoi^or. Entonces te 
graduó Doctor en Cañones, co-
mo eitaua obligado,por razo dc 
la Cathedra. A l quinto año dc el 
colegio falio , por haucríe ca-
fado* y fue de los mas íeñala-
dos, y eminentes abogados dc a-
quella real Cancillería. Ayudóle 
mucho para cito, tener gran me-
moria, y la felicidad en percebir 
lo que le dezian. Fneproueydo 
por Fiícal dc el confejo de Con-
taduria,teniendola Cathedra, y 
deípucsjdcOydor.Eftadocnelte 
coníèjo,ic le dio la Preíidecia dc 
el nueuo Reyno dc Granada.con 
cédula dc el confejo de Indias, y 
íiete mil ducados de acoftamicn 
to. Detuuoíe en las Indias dozc 
años,;>- buelto a Efpaña» y citado 
dandoquetade las viíitasq hauia 
hecho,mur!0 en Madrid, prime-
ro dia dc el mes de Iulio?de mil y 
quinientos y íetcnta yfcis años. 
Como en los Aúnales dc el co 
legio Jecícriuen por mayor los 
fucceífos de los colegí ales, no fe 
le pulieron los particulares,en la 
cxccucion dcius oficios,}' nunif-
itcrios q exercitan ; por cito que-
dó corra la rclació de el Doítor 
VencrOjCuyas a£tiones merecen 
muy larga pluma. 
luntamente con el oficio de 
Preíidcnte,lleuò titulo dc Gouer 
nador, */ Capitán general de el 
nueuo Re) no deG ranada,iin de-
pendencia délos Virreyes. Con 
cita ocaíion hizo mas dequaren 
ta poblaciones dc liipañoles en 
aquella prouinciajdáctoles leyes, 
y manera de vjuir,como a Colo-
nias dcElpaña.Edificó iobrequa 
trocientas ygleíias,y hermit as, \ 
dotrinas de Indios. Proueyolas 
de o.rnamentos,p¡ata,v de todos 
los ade. eços y cum ^micios ne-
cellar os para el cu to diuino,co 
mucha liberalidad, v grandeza* 
Conquiltò los Muu. s, donde ei-
taua la mina de las Eímeraldas, 
Y las minas de oro dc Maviouira, 
y lapefqucria de las Perlas de el 
mar Oceano,y no de la Hacha. 
Començò la primera conquiíta 
de el Dorado, y íólíègò muchos 
motines de gen̂ .e íoragida que 
b ajana de el Pe ru por Q j it o. A lia 
nò por fu quetaa y coila» muchos 
caminos, en q gaiV) mas de vein 
te mil pcfos. H-zo traher para el 
íeruicio de aquella tierra mas dc 
quatro mil cauallos, yeguas, v 
maches. 
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Machos,paraque vbicíle recuas, 
inie llcualícn los mantenimien-
tos, y mercaderías^ Fue eíta Vfia 
prouídencia muy acertada, para 
la íàludde los Indios.Porque vi*-
uian poco tiempo, y muy enfer-
mos, a cauía de las cargas qüe 
ileuauan de vnas^partcs a orrás, 
como jumentoSjdequatrOjO cin-
co arrobas. Acudióle también a 
la labor de los campos en que nò, 
podian entenderlos Indios,y e-
ra-efte vn daño de mucha confi-
deracion, y con ello cefsò, y el 
patrimonio Real , recibió mu-
cho aumento.Demás délos mu-
chos oficiales y miniftros de jus-
ticia , prouey ò paífados de cien-
to y cinquenta milpefos de ren-
ta en los repartimientos de In-
dios. JEn todo efto entendió con 
tanta deftreca, y prudencia , que 
fue por ello muy alabado, y eíli-
mado íü gouierno, y el muy bien 
cjuifto y refpeñado,generalmen-
te amado, y querido por todo ex 
tremo.Puede fe ver,cn efte infig-
ne varón, quan compatibles fon 
la Ropa larga de las Letras, y la 
corta de las armas^pues en las v-
nas, y en las otras fue tan exce-
lente, que le puedo hazer tercero 
en el Paralelo de Plutarcho, con 
Demoílencs el Griego, y Cicero 
el Latino: efclarccidos y famo-
fos ambos en la Oratoria, en el 
gouierno de fus Republicas,v en 
el Manejo de las armas.No se cni 
que ayaíido masíenaladoen a-l 
Cromcit d i d gran Cardenal, 
queilo, o en cíl;o, en cito, v en a-
quelio. Murioíc al tiempo que 
pudo cípc rar. algún premiodclus 
jfcruicios-y.trauajos. . -
Lilian de Caíiiejon,natura!dc 
Agreda ^eh cfObiípado deTa-
raçona, entró'en cl colegio,- dia 
de laCathedra de fan Pcdrojaíio 
de mil y quinientos y cinquenta 
y dos. Hizoíe Doí lor en Gaño-
nes, y Heno la Cathedra.dc Pri-
ma de cita facultad, a dos gran-
des competidores.' Luego, la de-
xè por haueríele dado vna placa 
de Oydor de Valladolid. El táo 
de fetenta y dos vino a Madrid, 
por Fiícal de-:el: Coníeja Real, y 
dcfde alli afeendiò a píaça deOv 
dor. Demas de íer muy proínn-
do Letrado, era muy elegante;' y 
eloquente en -hablar.Lito en tan 
to eíiremo, que^el Rev Católico 
don Filipefcgundo,holgaua: mu-
cho de oylle , y cclcbratm íiem-
preíüs coníültas quando,le ca-
bia el hazcllas.. 
Caso còn dona Maria Arce 
Dauila, y tuno por iu hijo, a den 
Martin de Caftejonjquc litiga el 
Mayorazgo de el PreíideníxRo-
drigo Vazquez fu tio, por íer nie 
to de Luis Vazquez Dauila fu 
primo hermano. El qual era her-
mano de el Doítor MartinVaz-
quez padre de el Preíidente, co-
mo íe ha dicho. 
loan de Llanos de Valdes,na 
turaldeSalasdeOuiedo, entró 
el dicho dia. Litando en el Co-
\ t - ' T * . 
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;ie d ioiuno don Fernando 
dc Valdes Arçobiípode Seuilla, 
vn preftamo que le valia quinien 
tas mil marauedii.Fue Cathedra 
tico de Inítituta> y de Codico, y 
graduofe Licenciado^ y Doí tor . 
A principio de el año de cinque-
ra y fíete fue Inquiíidor de Çara-
goça ,y deípues de Toledo,y el 
año de feteta y dos fue dc el Con 
íejp de la general Inquilicion , y 
allí le dio el Cardenal de Quiro-
ga el Canonicato de Toledo, en 
que hauia íido prouevdo Diego 
Lopez de Ayala. 
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Sancho Bujk de Villegas. 
Ancho Buílo de Ville 
^ S V S gas>naturaldeOcañai 
cífcaáâ en el Arçobifpado de 
Tolcdcentrôenel colegio adiez 
y fíete dias de el mes de Ebrero, 
de el año de cinquenta y quatro. 
Lleno vna Cathedra de Clemen 
tinas,finopoficion,y graduofeLi 
cenciadoen Cañones., A l fexto 
año de colegio, fue proucidoOy 
dor de Valladolidpor Iviarço>de 
el año de íefenta, tiendo Redor. 
El de fefen.ta y quatro paísò' 
alconfejo de la fanta general In 
quificion. El de feíènta ynueue 
fue Gouernadpr y general Admi 
niftrador en lo e(piritual?.y tern-
porai,de el Arcobiípado de To-
ledo, con retención de la plaça 
de el coníejo. Acabado efto fue 
|Obiípode Auila,y vifítò el con-
ifejo deCruzada.Murió el año de 
ochenta y vno, con voz puBiica 
jde que fuera muy preftoPreíiden 
te de Caílilla. Eiio dize cl cole-
jgio:lo demás dire yo que le co-
noci. 
Fue hijo dc Andres de Buílo, y 
de doña Mencia de Villegas, íe-
ñores de las Cabeçuelas,vna De 
heía a dos leguas de Ocaña^em-
te noble,y muy qualificada, Co-
mençò a hazer el oficio de Go-
uernador de cl Arçobifpado a. 
veinte y tres días de el mesde Se-
tiebre,de el año de í'eícnta) nuc-
ue. Hauia vacado por muerte dt 
don GomezTeito Giron,hijo de 
el Licenciado Hernandc Giren, 
délos primeros colegiales en vi-
da. Je el fundador, como haue-
mos dicho. > . 
Siendo Gouernador, doto el 
Rey Católico don Filipeíe^üd.o 
la fiefta dc la batalla N auai, que 
gano la a: mada Católica a la de 
el Turco,enelG oifo de Lcpanto, 
Demingo a fíete dias de el mes 
dcGtubre,eiañode íeteta y vno, 
q íe celebra cp mucha iblenldad. 
Ponenfe m ches eíl:andartes;j 
Flámulas, y vanderasjde las que 
alli ganaren. ' 
Inítiuiyofe enfutlepoelCano 
jnicatoFemteciario de elCõcilio 
, deTreto, en cabeça dec! Doíl or 
don Geronimo Manrique,natu-
ral de Cordcua>q rnurio Obiípo 
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de aquella ciudad. Quccraexa-' 
minador general de l-í Arçobií-
yado. ; 
Murió cl Papa Pio quinto a 
primero de Mayo,dé el ano de íé 
tenta y dos. Sucedióle dentro de 
trece dias,elCardehalHugoBon 
compagnOjCo el nombre de Gre 
gorio,y fue el decimotercio.^ 
El meímo año de íetenta y dos 
el Gouernador, que era muy cu-
riofò) hizo reconocer muchos le 
treros Arabigos>que hauia enlas 
puertas^y puentes deTokdo?por 
hauer fido informado contenían 
muchas fuperíticiohes-. Afsi íuc-
cedio , y mandó poner otros 
muy deuotos,ypiadoíbs,en lugar 
de los que fe quitaron. 
También vjfitò los enterramie 
tos délos Reyes Godos que citan 
en la colegial de /anta Leocadia 
detos Alcacarcs de Toícdo.Ha-
i lòa l l ia los Reyes Flauio Rece-* 
fúindojy Vvambajcjue'los h.áuia 
trasladado el RéyJdori Alpçfo el 
Sabio. Geltbrá^óhfe^n eftá vgie 
fia algunos Éonciliós-NaCiona-
Ies,y Prouindalcs.'/ '* ' ! ; 
Recibiofe en fu tiempo eltiue 
uorezo, reformado por el fantp 
[Concilio de Trento,; Domingo) 
•primero día de Adíiiento, veinte 
y ocho de ISlouiembre?de íetenta 
y quatro. • •': - ' 
Hizo muy esforçados oficios 
con el Rey Catoli'do don Filipe 
fegundo, pata que fe contentaífe 
de no vfàr de vn Breue 
coque lele hauia concedido pa-
ra/vender deles Aaí-aücs de ias 
ygkíias de cüos Reyno£,hafta en 
"i]i;antidad de-cuarenta mil cue 
;aos de renta. Eícriuicle \ r a car-
!-tamuy cargada , y aprctant^de 
¡que íe entendió le reíukàra algti-
;Tia deígracia , y íucccdic al con-
trario: porque deíce entonces !c 
'cftimo mas, y le juzgó por íi:bje-
jtode gr ídc capazidad} ara rtiuy 
¡altos lunares. O írquiíier^ri los 
ipriviados,} miniitres hazerfeca-
pazes dcefta Füoíofía, para cue 
demás de hazerloquedeiren,¿x-
penmenten cerno jen mas queri 
dos,y honradds-dc'íifs Principes. 
No íea todo liionjas, que eí.e es 
el mas cierto dcípeñadero/tíatej-
indiano,v deíj»iual.Diprnlcs \ cr 
dades, para que no ican mas del* 
dichados que lo íbn los PrincU 
.pesjcn no tenerquien fe h$ diga. 
Acuerdóme de. quantoJofv.e el 
Rey Antiòcha,'de quien íc'eíc'rí-
: uc,quc mientras tuno la Corçnh 
nó le le dixo mas"q \'na verdad. 
N ó fean como lás mugerdllas 
dé quien'diiíoeí C c n v c o i À m o r e 
trtent, niUnmamatitis ¿manr.'Var 
tómenos lós1 tendrafi por henv 
bres de bien, que'Cs la mayor, ri^-
queza que púedcndalles.Pòrqáe 
1 os bue nos con le j eros / o h é! d eí-
canfa y honra de los Reyes/El 
Rey don Aionfo de Portugal', e;l 
Quàrto,ílamado elBraño'^l prin 
cipiode fu Reyno5tVatandò de'b'I 
gòuierno' de^áquell a CòfoJ>k-> 
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dcxòalos deiu coníejo en Lis-
boa , y fe fue a caza a Sintra. EC-
peraronle vn mes, y buelto de a-
íli vno de ellos, con acuerdo dc 
todos defpues de hauer contado 
losíücceífosde fu montería, le 
5>|dixò. Señor necefsidad ay de que 
jjjemendeis el camino que licuáis, 
33: acordando os q ibis nucftro Rey 
paragouernarnos, y q por cfo os 
pagamos nueftros tributos3y fuf-
tentamos la honra en q eftais:To 
mais la caza por oficio, y el go-
uiernoporpaíatiepo.Eftad cier-
to q no os tomará Dios queta de 
los laualics o Venados q no ma-
taftesjíino de los negociosq no 
dcípachaftcs.Eftauamos tratado 
algunos de muchaimportacia, y 
los dexafl;cs,yos fuiftesa caza,de 
xandonosociofos. Tomad otro 
caminojofino. A eñe refpódio el 
[ley,con mucha colera, o fino, o 
fino. Refpondiero todos los dc el 
confejojofinobufcarcmosRcyq 
nos rija, y haga j uíiicia, y no fe 
vaya a caza.El Rey mas indigna 
do les dixo.Misvaílailos me han 
de dezir a mi,o fino, o fino.Dixe 
?> ronlc: dirafeos todas las vezes q 
nohísiercdesioqeftais obligado. 
El Rey fe faíiò dc el cofejo, muy 
incUgnadoy fu fpenfo. Reportado 
defpues,y confíderãdo q íc lo ha-
uian dicho por fu feruicio, los tu 
110 por buenos miniftros, los ho-
ro, v fauoredò de alli adelante. 
Muerto el Arçobifpo D . Fray 
Bartolome de Carranca,)' dcMi 
33 i 
íranda,cuyoArçobiípado gouer 
ñaua Buíto deVillegas, fe retiró 
a pafar la vida a vna cafa de cam 
po íiiya^muy cerca de O c a í ^ l l a 
madaelAldeguela.Eftandoaqui 
le diò el Rey vn Canonicato de 
Scuilla.Efpantò mucho q 1c acep 
taffe^ no íblamente lohizo,pero 
diò muchas gracias al Rey porla 
memoria que tenia dchonral!e,y 
luego fe vino a Madrid, a fu pla-
ga de el Confejo de lalantage-*" 
nerallnquificion. 
Eftando el Rey condefeo dc a-
crecentalle» vaco el Obifpado de 
Auila que tenia D.Antonio Mau 
riño de Pazos,Preiidente deCaí-
tilla,por hauer fido condición ex 
prefia,quandoíele diò laPreíi-
dencia, que hauia de vacalk. 
Tomo la poífefsion a dos, días 
de Ebrcro de el ano de fetençay 
nueue, y no la gocó mas que dos 
años, por hauer muerto el de o-
chenta y vno, a diez y nueucdras 
dc el mes de Enero.Eíta fe pilha-
do cnel rcalMonafteno dc nucí-
tra Señora dcEfperança de laor-
den de ían Francifco, muy cerca 
de Ocaña,en capilla de íus antc-
ceífores. Succediole don Pedro 
Fernandez Temiño.dc elmeímo 
coníejo de la general. r 
Fue hombre de muy venera-
ble, y autorizada difpoficion, y 
el roílrode muy ingeniofo, co-
mo lo fue,de clar.ojuic.io,y cnten 
:dÍmicnto.Demas de fer muy era 
de Letrado en Tu prcfefsion'de 
Y Canoniita 
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j'ncceüitacias. Era muy ami^o de! 
!virruofos,y de Letrados ,y prefe-
Víalos en beneficios y oficios,} en 
'todo a loscjr.c nolo eran. 
QruAnw tr^fu I tjíefuetit: <]va in 
¿ole* emdttiene, ¡ntremo, rerum ¿pen-
•dàrtiM pro»jptnud:ne'J¡icu¡e?}ms tfl-> 
wutnt ws a me in we¿ikw adunca-
tur, 
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Canoniihjíe dio mucho a las h i t 
tortas de eftos Reynos. Sabia las 
muy bieTi, y con mucho funda-
mento, y dezia q 1c hauian apro-
uechado,paratcdoslos negocios 
en qhauia entendido. Ariiiotelcs 
encargana mucho a fu difcipulo 
ú grande Alexandre, que las le-
yeife.No hagan afeo de las letras 
kumanasjlosqucnolasíàbc, que 
mucho adornan , y hermoièan 
las diuinas ? como dize fan Ba-
íilio, en vna Oración. De las 
Genealogias, y deícendencias, 
tenia mucha noticia, y era muy 
coníultado, para las cofas y ca-
fos^ueiè ofrecían en diferentes 
tribunales*. Hablaüa y eferiuia 
muy bien con grande primor, y 
elegancia. Profeísò fiempre mu-
cha verdad, tratolifo, y llano co 
Hio le deucn de tener los hom-
bres de bien 3 mayormente No-
bles, Fue íiempre muy alabado 
de prudente» ydifcreto^ymuo 
muchas occaíiones en q móftra-
ü o : y afsi fatio gran. Maeñro de 
efte arte. 
Tuuo grande gracia en el buen 
defpacho de los negocios'.con o-
bras, con palabras, y con buen 
termino,apacible, y comedido-
y afsi nunca fe quejo nadie de eh 
Mientras fue gouerñador de el 
Àfçobifpado, atendió con gran 
cuy dado a la diílribucion de las 
Limofnas, paraque fe dieífen, y 
repartieííen a fus tiempos, y á :lofoEnriquezAbbaddeVallado 
las pe río nas mas tTÍenefterofas,y' lid,y O y dor de Granada, i l l aíc-
Mas claros Varones de el Co-
legio dejanta Cmc. 
Edro de Buerba, naír.-
ral de Portóles,en clG-
bifpadodeHíicfca -! a ¿ c 
Aragon,ent ró en e l Colé r ica 
dkz y ficte días Ce el mes de E-
brerode cinquenta y quaiio, cí 
mefmo dia que den Sancho Dl;í-
to-de Villegas.Salio alquinroa-
no, con titulo de V i fit ador de 
Kíontaragon,y luego fe le dio \ n 
Canonicato en aquella yg lc í i a , 
con retención de la vifi-a. Fue 
Priory Canónigo de el Pilar de 
Çaragoça, y de alli falio por Ar~ 
çobhpode Oriftan en la lila de 
Cerdena. Murió antes de toma? 
la poílefsion,, 
loan de Morales, de t i OlVf 
pado de Oima , entro en la elec-
ción de don S a ncho B ufto de V; -
lLeo¡as.FueCathedraticodcSci;íc 
! Chanciller, y Prouiíor de don A 
di 
Librofegundo. m . 
IdefetcntaydoSjvinoal coníèjo 
Real,)7 allí muriò. 
loan Ochoa dc Salazar, na-
tural dc fan Martin deDon3Dio 
ccfsis dc Burgos, entro cl ano de 
cinquenta y cinco^a veinte y tres 
dias de el mes de lunio. Fue ca-
thedratico de propriedad de Fi-
lolofia^y tuno la cathedra de Du 
rando. Lleuò por concurfo de 
oppofitores el canonicato Ma-
giítral de Camora.Eftando en eí 
ta ygleíia el año de fetenta y iiete 
fue prefentado a la deCalahorra, 
y la Calcada. Sobre laviiita de 
eftas cathedrales?fue citado para 
que parecieOe peifonalmente en 
Roma:donde pareció defpucsdc 
muchos dares, y tomares. Ganó 
en fu fauor executoriales dc la 
Rota, conqueboluiòviâoriofo 
a Efpaña, elefto Obiípo de Pla-
iencia el año de ochenta y fiete^ 
murió poco defpucs, y efta ente-
rrado en efta ygleíia íu Efpofa. 
l'homasdc Aztiguieta Sala-
zar, natural de el lugar de Mán-
canos , junto a Miranda de E-
bro , entro en el colegio, a diez 
de Agofto de el año de cinquen-
ta y ícis. Licuóle por fu Proui-
ífordon Pedro Ponce de Leon, 
jObifpodePlafcncia, Inquiíidor 
jreneral: y el año de íèíenta y íie-
t c , fue proueydo por Inquiíidor 
de Seuilla, donde fue Tcforero, 
y Canónigo. El anode fetenta y 
cincojvino al Conicjo de la ían-
tageneral Inquiiicion. Ei dc o-
chenta y dos 5 fue Commiííario 
general de la Cruzada , con re-
tención de laplaçade.el Confc 
jo de la Inquificion. Murió en 
Madrid^teniendoeíteofició, y 
tuuicra otros muchos , por fei; 
per fona digna de mayores acre-
centamientos. 
Francifco de Vera,v Araron, 
natural de Eftcpa,de la orden de 
Santiago en el Arçobifpado dc 
Seuiliaentròel año de cinquen-
ta y fíete, a quatro dias de-el mes 
\ t Abril.Fué tres-años cathedra-
tico de Código. El año de íeícn-' 
ta y dos, íue Oydór dc Vallado-
lid. El de fetenta y dos^dccl con-
icjo dc Ordenes,con el habitó 
de Santiago. El dc fetenta v qua-
tro,pafsò a Roma, con..el Mar-
ques de las Ñauas., Embajador 
extraordinario, para cofas de el 
Rey no de Nápoles, y Eíiado de 
Milan.Muerto en Roma el Mar-
quesee detuuo a la refolucion.de 
íuEmbajada conclConde deO~ 
Liuares.BoluioaErpaña el añode 
ochenta y dos.v dioiele placa de 
el Conicjo real. El año de óchela 
y ocho, fue por Embajador a Sa 
boya, a negocios tan grauesjque 
tenia neceísidad de perfona tan 
entendida,y experimentada en 
ellos. Acabólos a mucha fatisfa-
cion de el Rey Católico don Fi-
lipe legundo, que felos hauia en-
cargado. Buelto en Efpaña,íe le 
hizo merced dc laEncomicda de 
el Corral de Almaguer, que vale 
Y quatro 
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quatro mil ducados. Tamben le 
Le ofreció plaça lüpernumcraria 
de el conkjo real, y de la Cama-
ra, y no lo aceptó. Hizkronfe 
diueríbs diícuríbsyque le pareció 
poco premio para tanto, como 
liauia íèruido.La verdad fue,que 
el fe hauia ceñido Efpada, para 
eftas embajadas, y le le hizo de 
maldexalia, para entrar en los 
confejos. Recogiofca fu Enco-
mienda, y alli murió dentro de 
dos años. 
loan Fernandez Cogollos,na-
turai de vna Aldea cerca de-Me-
dina de el Campo i en la Abba-
diadeValladolid , entró dia de 
Santiago de el año de cinquenta 
y nueue.Fuecathcdraticode'In-
ftituta^de Codigo,y Digefto vie-
jo. Fue proueydopor luez ma-
yor de Vizcaya, y luego de Fií-
cal de ¡a real Canciliena de Va-
Uadolid.LuegoOydor de Grana 
da,y el año de íetenta y fíete Re-
gente de Seuilla, El de ochenta y 
vno vino al confejo Real, y el de 
ocheta y tres, fue proueydo ai de 
la general Inquiíicion , y el de o-
chenta y nucue, Prefidcnte de la 
realCancilleria dcGranada,mu-
rioen Madrid luego, dentro de 
diez dias, de como fe publico fu 
prouilion. ' 
Lope de Vayllo, natural de 
Segouia, entróelmefmodiade 
Santiago, y dentro de quatro me 
fes licuóla cathedra de Inftku-
ta, Juego la dcViiperas de Caño-
nes,y gradude Doftor.Saliópor 
O /dor de el coniejo de Coma-
duria, y deíde alli paísó al de In -
dias donde murió. 
Pedro Maldonado, natural de 
ÍaCalçada,Dioceísis deSalamã-
ca, entró en el colegio el meímo 
año de cinquenta y nüeuc. Leyó 
vn curfo de Artes, y ialió por Ra 
cionero de Auilâ,v lueeo fue ca-
nonigo Penitenciario. El año de 
ochenta y fiete, fue prelentadó a 
laygielia de Cidarodngo,en íuc 
celsion de el Obiípo donBcrnar-
do de Rojas,ySandouaI,que mu-
rió Arcobiipo de Toledo a iiete 
de Diziembre de el año de leis 
cientos y diez y ocho. 
Pedro lunco de Poíada, natural 
de Llanes, en el Obbpado de O- f 
uiedo,entro en el colegio a vein-j 
te de O.ubre de el año de mi l y! 
quinienros y feíenta.Tuuo las caj 
thedras de Código , de Digefto 
viejo,y de Viíperas de Cañones. 
Por el mes de lunio de ochenta y 
dos, fue de el confejo de la lànta 
general Inquiíicion» y 1c dio el 
Rey vn canonicato de Palencia. 
El año de ochenta y nucue, por 
Setiembre , citando en fu tierra, 
fue proueydo por Prefidcnte de 
la real Cancillería de Valiado-
l id . El de nouenra y fíete, fue O-
bilpo de Salamanca, donde mu-
rio elaño de ieiscicntos y vno. 
Tuuo grandes émulos, adáhala^ 
de los buenos , y rectos Ine-
zes: y triunfo de tocios hazicn-
Libro fegundo. 3 4 * 
doles buenas obras. Eíte es el me 
jor camino de vengança, file a-
certaífemos a feguir. 
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Mas claros varones de d Co-
legio dtfanta Cruz» 
Oan Yanez de Valma-
kda,naturaldcToledo> 
entró el año de mil y 
quinientos y fefenta, a los veinte 
de Otubrcjcn la eledion de ¡un-
co de Pofada. Tuno las Cathc-
dras de Inftituta3y Código,y fue 
Alcalde de los hijos dalgo.Salió 
:>orProuiforde el CardenalEi-
">inoía i^reíidente de el coníejo, 
nquifidor general, y Obiípode 
Siguença. Boluiò aValladolid, 
con plaça de Oydoríd aíío de fe-
enta y dos. El de ochenta, fue 
Regente de el Real confejo de 
Nauarra, y allí murió el año de 
ochenta y vno. 
Joan Martinez de Villamuricl, 
natural de Roderos, en el Obii -
ado de Leon^entrò el ano de le-
enta y tresj a trece de Otubre, y 
a vn ano de colegio fallo por Pro 
iníòrdeOfma5yluegolo fue de 
Odiedo. El ano de fetenta y nue-
ue5 era de el confejo de elCardc-
nalArçobifpo de Toledo, don 
Gafpar de Quiroga. El le hizo 
Inquifidor deÇaragoça.y elRey, 
Obifpo de Lérida , donde mu-
.rio. 
El Doéior loan de fan Cíe-
mente deTcVfgucmada, natural 
de Cordon^ éntrô en el còlegio 
a trece de Otubre, de fefenta y 
tres. Leyó vii curfo de Artes/y 1-a 
cathedra de Filofofia en proprie-
dad. Salió de el colegio al 'texto 
año, por Canónigo de Badajoz. 
El aíío de fetenta y ocho, fue O-
bifpo de Orenfe, y el de ochenta 
yfeis, Arçoblípo de Santiago, y 
allí murió el año de fciscientüs y 
vno. 
loan de Amczcjucta, natural 
de Llerena, entró a veinte y dos 
de Março de fefenta y quatro,0 
riginario de Vergara, en la pro-
uincia deGuypuzcoa, y de la ca-
fa de Amezqueta,que es vna de 
las veinte y quatro, de parientes 
mayores, y de las mas anticuas, 
y qualificadas'. Fue Alcalde ce 
hijos dalgo, muchos años con 
la Beca. Luego O) dor de el real 
coníejo de Nauarra. El año de 
ochenta y dos, fue Regente de 
aquel confejo. El de ochenta 
y fietc, vino al confejo Real c!t 
Caftilla, y fienaocl mas nucúo^ 
el año de nouenta y vno, fue de 
la Camara , en placa íupernu-
mcraria» que acrecentó el Rey 
Católico , Don Filipe fegun-
do, 
Martin Cancer, natural de 
Huefca-la de Aragon, entro en 
el Colegio , el año de fefenta 
y fíete , fiendo ya Graduado 
Macftro en Artes , y Doftor 
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:lert;^Thcologia.,.ly^kaia leydo; 
il-tf-Qŝ urfos de Ar$e&% e.ra Cathe 
dmàco de fantoTl^.mas-.el ano 
de/ptenta y tresllmo-por opofi-
cion, en CGCurfojde; Qppíitpres? 
eKGurato de Carmctíâ->que es Ue 
neÇciomuy rico;çnd':ÂrÇobiipa 
dc^de Toledo.' El año d,e ochen^ 
ta y. quatro fue Obiípt^dc Huef-
ça fu patriajy alli murió el de no 
uentaytres, 
Gonçalo Lopez, de Aponte, 
natural de el Villarcjode Salua-
nes, en el Arçobilpadò de Tole-
do , entro en el colegio a dos de 
Ebrero de fetenta v vn aaos.: 
\ Luego fue Cathedratiço de 'Iní-
• t i tuta,y fe graduó Licenciado. 
"El año de letenta y.cinco lleuò 
la fubftitucion de Prima de Ca-
ñones . El de icrenta v nticue 
íaíiò por Oydor de Granada, 
fiendo Reulor de la Vniueni-
dad. Eíaño denouenta y cinco 
fue proueydo por Oydor de eí 
real Coníejo de las Indias, y el 
de íeiícientos, íue hecho de la 
Camarade Indias, conforme al 
orden que íe dio entonces para 
hazcrlas confuirás de ygleíias, 
jy pfiçios. El año de íeiicientos 
y quatro fue de el Coníejo real, 
y el de feifeicntos y doce viikò 
el real Coníejo de Nauarra, v el 
db íeifeientos y quince jubilo 
con fus gageŝ y con otras merce 
des,por cíbr viejo,v enfermo. 
Cafo con doña Marta Brauo 
de Sarabia? natural de Soria^de 
rnage tan quahíicado 5 y ntbic, 
copo Jo es. Hermana de don 
loan Eraup de Sarabia;, caua-
llero de el habito de Santiago, 
Còrifcndador de Mora . Tuno 
de eñe matrimenica"doña Ague 
da Marcela ce Aponte, y a.dcña 
Mariana de Aponte, que murió 
íin tomar citado. Doña Agueda 
cafó con don Alonfo Portocar-
rero, cauallero de el habito de 
Santiago,natural de Toro, 
El Doctor Francifco de Efpi-
nola , natural de la villa de eí 
O linar, en la prouiñcia de el A l -
carria, en el Arçobifpado deTo 
ledo j entró en el colegioavein-
tcvtresde Setiembre \ dcclaño 
de fetenta y vno. Era colegia, 
v graduado en Sjguença 3 y He 
LIO al tercero año la lublÜtu 
cion de la Cathedra de Prima d 
Theologia , fin oppoíitor. El 
quarto año leyó el curio. El año 
de letenta y feis lleuj el Cano-
nicato Magiílral de Çamora , a 
doce opoíitores. Por el mes de 
Mayo de nouenta y vno , le dio 
el Canonicato Penitenciario de 
Toledo el Cardenal don Gaí-
par de Quiroga que vacó por 
muerte de el Doctor loan Cal-
deron... Defpnes le hizo Adnii-
niíirador de el Colegio de las 
Doncellas, qneinílituyó en -cita 
ciudad el Cardenal Silíceo. Mu-
rió a venue y quatro de Ebrero 
de Ieiicientos y nuçue. Sucedile 
yo en el Canonicato. 
El 
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•El Licenciado Pairo de Ma-
iícn y Rueda , natural de Palma, 
cn cl Obilpado de Cordoua,cn-
trò cncl colegio a veinte y tres 
de Nouicmbre , de el año de 
quinientos y ietcnta y dos. Fue 
Cathedratico de Código,y de 
Digefto viejo. El año de ietcn-
ta y nueue, le facò por Gouer-
nador de fu Obifpado de Aulla 
don Sancho Bufto de-Villegas, 
con grandes partidos, y condi-
ciones, y con retención de el co-
legio; donde fe boluio cn mu-
riendo el Obifpo. Salió por Oy-
dor de Granada, y el año de o-
chentay fiete fue proucydo por 
Viíitadordela audiencia de Gua 
témala, con titulo dePrcíiden-
te. Eueko de efta viíita murió 
en Granada. . 
C A P I T V L O X X X I X . 
Mas claros Varones de el Co-
legio de Janta Cru, 
Lonfode Anaya Pcrey 
ra, natural deSalaman 
ca, entro en el colegio 
a veinte diasdeelmesdelunio, 
de quinientos y fetenta y qua-
tro. Fue Cathedratico de Infti-
tuta, y de Codigo,v de Vifperas, 
de Cañones, y graduoíè Doítor . 
Acabofcle el colegio, y recogio-
fe al monafteriodela Merced en 
nonicato Doñora l de Toledo 
que le lleuò el Doétor Martin 
Nauarro. Mas el Cardenal don 
Gaípar de Quiroga le dio otro 
jque tenia vaco, y guardado para 
dalle al Doctor Nauarro, fi per-
dicífe elDoftoral. Hauiendo ci-
tado algún tiempo enlaygleíla 
deToledo,{elediovna placa de 
Oydor de Granada, con treinta 
dias dep laço ,para que dclibe-
ralfc íi queria vacar el Canoni-
cato, y eligió quedarle Canóni-
go. Deípucs fue Vicario gene-
ral de el Arçobifpado de Tole-
do , por el meímo Cardenal, v 
por el Archiduque Alberto,c-
lefto de Toledo, de el confejo 
de la dignidad Arçobilpal. Él 
aiío: de nouenta yíiete ielcdio 
vna plaça de el Confejo real de 
Caftilía, fin hauer tenido otra. 
Era én efta fazonReftor de cJ 
hofpital defanta Cruz en Tole-
do, fundado por nueítro Carde-
nal,y como buen colegial atribu 
yò ellucceilo de efta promlion, 
al fundador de iucoleno.Eldc 
lelfcicntos y dos fe le dio la Pre-
lidencia de la real Cancillcria de 
Valladolid, y la tuno reíidicndo 
en Burgos. Porque eííaua la cor-
te cn Valladolid. Murió allí en 
Burgos,el año de leilcicntos y 
feis,en el mes de Enero, en edad 
que pudiera paíTar muy adelan-
jte. Gozaua de el Canonicato 
Valladolid. Defdeaqutfeopufo ¡deToledo por Breue Apoftoli-
el año de ochenta y tres a vn Ca-! co, ganado a inftancia de el Rcv 
Y 4 Cato-
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Católico don Filipe tercero. 
El Licenciado Antonio Eo-
nal Vaca, natural de la ciudad 
de Frias, en el Arçobilpado de 
Burgos, entro a veinte y nueue 
dias de Marco, de mil y quinien-
tos y fetenta y feisaños.Era Ca-
thedratico de inftituta, en Valla 
dolid>y el año de fetenta y ocho, 
lo fue de Código , y el de fetenta 
y nueue, de Digcíío viejo,y el de 
ochenta y tres, de Vilperas de 
CanonC'S,y fue Doñor , y Reftor 
de la Vniuerfidad. E l año de o-
chenta y feis, eílando en la Cor-
te a negocios de la Vniueríidad, 
fue proueydo cnvna plaçadeOy 
dor de Granada , y deíde alli vi-
no aValladolid, El año de feis 
cientos y vno, fue de cl Coníèjo 
de la Contaduría, v el de feis cíe 
tos y quatro de el Real de Cafti-
ÍlIa.Encfla ocupación le dio vn habito decaualícrode Alcanta-
ra, el Rey Católico don Filipe 
tercero, y fnuc cerno muy buen 
mi ni (tro. 
El Doí lor Antonio Corrió-
ñe ro , natural de Babila Fuente, 
en el Obifpado de Salamanca, 
entro en el colegio a veinte y nue 
uc de Marco de íetentay Íeis,íÍê-
do colegial, y cathedratico de 
Cañones en O "iate. Lueíro lleuò 
la cathedra de Clementinas, y el 
añ') de ochenta y dos lafubftitu-
c; -n-Je prima. Acabado el tiem-
po que pudo citar en el colegio, 
fe recoció al monaíterio de la 
Merced, De allí le iacòparaíu 
Prouiibr deCueca,fu colegia^el 
ObiípoBadiílo.El añodenoué-
ta y dosj le nombro el Rey Cato 
lico don Filipe fegundo, por vno 
de los Inezes,quedeterminafien 
el pleito matrimonial de el Du-
que Duina don Antonio Aluarcz 
de Toledo. Por el mes de lunio 
de nouenta y tres, le hizo fu Oy-
dor de Granada,y elde feis cien-
tos y dos, lo fue de Valladolid, y 
el de íeis cientos y tres. Regente 
de la Audiencia Real de Seuilla. 
Eítando firuiendo cfta plaça, le 
prelcntb el Rey Católico don 
Filipe tercero^ a la yglefia de Ca 
nana, y deípues a la de Salaman 
c á , aue lime como muy buen 
Prelado. 
loan de Llanos deValdesjña-
tural de Salas,en el Obifpado de 
O jiedo, entró a veinte y cinco 
de Julio de el año de íètenta y fie 
te, fiendo colegial en Salaman-
ca, de el colegio de el Arçobifpo: 
de Seuilla don Fernando deVal-
des, iu tio.Luego fue Prouifor de 
Valladolid* y el año de ochenta 
y vno, I nquilidor de Va Icncia, y 
el de ochenta y cinco en Çarago-
ça ,y cl de nouenta en Seuilla.1 
Diolc el Cardenal de Seuilla don 
jRodrigo deCaftrovn Canoni-
¡cato en aquella fama yglefia. Ei 
año de íeis cientos y ocho , vino 
al Coníe;o de la íanra genera] 
¡Inquificion,y por Abr i l de da -
ño de feis cientos y diez y fcii 
-
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fue prcicntado a la ygleíia de 
León. 
C A P I T V L O X L . 
M a s claros varones de el Co-
legio ds j'anta Cru&. 
^ S t ^ S On Francifco Mena de 
i J ^ ^ í Barnucuo , natura 
Medina Zelln, de e 
Ide 
l o -
bifpado deSigucnça^entròadiez 
de Mayo de el año de mi l y c¡ui-
nientosy fetenta y nueue.Era ca-
thedraticode Inítituta enOílü-
na. Luesro como entró enclco-
lcgio,TueProuiíordecl Abbad 
de Valladolid, y el año de oche 
ta y dos, el melmo Abbad que le 
dio efte oficio, le dio la Maílrcl-
colia de aquella yglefia, y tam-
bién fue cathedratico de Inftitu-
,ta,el año de ochenta y cinco. El 
de ochenta vnueue, citando re-
tiradoenel monafteriodclaMcr 
ced, por haucrlele acabado el co 
IcgiojfueproucydoporFifcalde 
la real Cancillcriadc Granada, 
y el de nouenta y quatro, por Al-
calde de Corte en Madrid. El d 
nouenta y ocho fue Aífefor de el 
coníejo de Guerra.El de feis cié-
tos y quatro, fue Oydor de el co-
fe jo Real de Caftílla5con cédula 
de antigüedad entre feis que en-
traron juntos-.y con retención de 
laplaçadc elconfejode Guerra, 
y que prccedietfc a los demás 
Goníejcros. El año de feis cien-
tos y ocho, le hizo merced elRey 
Catholico don Filipe tercero, de 
vn habito de Santiago.Murióen 
Madrid, a treinta dias de No-
uiembre, dia de fan Andres de 
el año de mil y feis cientos y diez 
y feis. 
El Licenciado loan Vigi l de 
Quiñones, natural de fan Vicen-
te, en el Obiípado de Ouiedo,en 
trò a feis de Mayo de ochenta y 
dos, fiendo colegial de el Arço-
biípode Scuiila en Salamanca. 
En veinte y ocho de Ebrero, fue 
proueydo por Inquilidorde Va-
lladolid, y llcuaua al Tribunal 
la Beca cruzada, por no haucric 
cumplido los tres anos en que la 
hanoetraher losnueuos de cita 
manera. El año de ochenta y nuc 
uc, a veinte y tres de Diciembre5 
tuuo carta de el Cardenal deTo-
ledo Inquiíidor general, en que 
le auiíaua como eftaua prouey-
do en vnaplaça de cl coníejo de 
lafanta ínquificion^v en veinte y 
nucuede Mayo de feis cientos y 
fíete, fue prcíentado a la yg!eíia 
deValladolid,}' cl de íeis cientos 
y diez y leis a la de Scgouia,don 
de murió, con fama de gran L i -
moíhero, y de bienhechor de fus 
yglefias, y aun de las agenas. 
El D o â o r loan de ían Vicen-
te natural de Miranda de Ebro, 
en elObifpado dcCalahorra5en-
trò aveinte y cinco dias de el mes 
'; de Enero de el año de mil y qui-
nientos y ochenta y quatro. Era 
col cirial 
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colegial de O ima , y caüiedrati-
co de Prima de Canonescn acjuc 
lia Vniuedklad.En<Jiez y feis de 
Setiembre de odienta y cinco, 
licuó por Clauítro la Cathedra 
de Initituta.-En veinte y .nueue 
de Otubre de ochenta y fíete, la 
deCodigo de latard^.En'vitimo 
de Enero de nouenta y vno^ia de 
Vifperas de Canopes a tresopo-
íkores. Graduofc Licenciado)' 
D o â o r , por fer Cathedratico de 
propriedad. El ano de nouenta y 
quatro, por el mes de Março fue 
p roue y do O y dor de N auar ra, y 
el de nouenta y ocho de Grana-
dajy por Março de feis cientos y 
tresçboluiòa Nauarra por Re-
ger.te. En Abri l de feis cientos y 
quince,fue nombrado Viíitador 
de la Real Cancilleria de Valla 
doiid, contituJode el Coníejo 
Real, y antigüedad a los tjuc v-
bieílen entrado quando pudieife 
íeruir Ia plaça acabada la viíita.. 
Por p Liibre de íeis. cientos y diez 
y feis,fue Preíidente -de la Real 
Cancilleria de Valladolid,don-
de murió a dos días de Agofto 
de feis cientos y diez y nueue a-
ííos. Es fu hermano el Licencia-
do Antonio de fan Vicente, Ca-
nónigo de Toledo,)7 de el confe-
jo de la dignidad Arçobifpal por 
el Infimte don Fernando. 
loan Fernandez deValdiuiel-
ib, natural de Arroyo,en el valle 
deValdiuiefo,de clArçobifpado. 
de Burgos, entró en el Colegio a 
veinte y cinco de lul io de el ano 
de ochenta y cinco,íiendo Cole-
ñ a l de Sic!uen'va. El año de oche 
ta y nueue licuó la catheara, y 
curió de Arte.>,í¡n oppoíitor,av¡n 
que hauía muchoSj que le e í luue 
ron quedos. El año de nouema y 
vno, por el mes de Nouiembre, 
fue proueydo,de el Canonicato 
Magiftral de Çamora. A qui eí-
tuuo halla que el año de ícis cien 
tos y diez y ocho, por el mes de 
Ab ri 1 /cue pre fen t ado a la vgleíi a 
de Valiadolid,y murioluego por 
el mes de Otubre, con opinion 
de muy cxcmplarrSaccrdotc. 
B alta far de Lorençana, natu-
ral de la ciudad de Ouicdo, en-
tró a diez de Agüito de el afx 
de ochenta y íeis,ficndo co'cgial 
en el colegio de el Arçobiípo de 
Seuilía en Salamanca. El ano de 
ochenta y ocho, a veinte y íietc 
de Mayo, ileuópor Ciauítro la 
cathedi-a de In í tkuta , y por c! 
mes de Enero de nouenta y dos 
fueProuilor de t i Obiípado de 
Plaíencia, y el de nouenta v feis, 
le hizo merced el Rev,dc la Ab-
badia de Timón, en la ygleíia de 
Ouiedo,queesel beneficio inas 
rico, y mas honrado de aquel O-
biípadoj porfcrfimple. Muerto 
elObhpode Plaíencia el añodc 
nouenta y quatro, la ¿¿de vacan-
te le nombró por íu Prouifor. E 
ano de nouenta y cinco,a quatn • 
de Agofto, llenó la cathedra de 
Sexto, y por fer de propriedad f. 
graduó 
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graduó Doflor, y porOtubre de 
nouentay feis, fue Oydor deSe-
uilia. De Granada,el denouen-
ta y ocho, por Diciembre, y por 
Mayo de íeis cientos y cinco, lo 
fue de Vaüadolid. En veinte y 
tres de Ebrero de íeis cientos v 
íictCjie le dio vna plaça de el con 
íejo de la Contaduría, y por D i -
ziembre de íeiscientos y ocho, 
fue Prefi dente de Granada. A qui 
cftuuo hafta Ebrero de ieis cien-
tos y quatorce, que fe le dio la 
Preíidenciade Valladolid, y la 
Abbãdia de la SantiíslmaTrini-
dad de Orcnfe,y alli murió. 
C A P I T V L O X L I . 
M.ás claros varones de d 
Colegio deJanta CruZj. 
/ p ^ S O n Diego Lopez de 
Cl^f I S a ' z e ^ 0 5 n a ; : u r a ^ ^ c ^ 
fcc^Síuc^a, Diocctsts de ü i -
ma , en'jró en vcmre y quatro de 
Setiembre de ochenta y nueue. 
Ennueue de Março denouenta 
y vno,lÍeuò vna cathedra de De-
cretales , y en fin de Abril de no~ 
uenta y íiete , la de Decreto de 
propriedadjV fe graduó Licen-
ciado, y Do í io r , y .por Diziem-
bre de nouenta y ocho, comen-
çò a feruir la placa de luez ma-
yor de Vizcaya, con cédula par-
ticular, paraquepudieííe leer la 
cathedra por \ n año, diípenían-
doenla prohibición que ay ío-
|br&eíto: Elariodcfcis cientos y 
jquatro, vino al confejo de O rde-
¡nes, con habito de Santiago, y 
jcl de íeis cientos y doce, paísò al 
corifejo Real, y al de la general 
Inquiiicion. 
Caso con doña loana Calde-
ron, hija de el Doctor Thomas 
Calderon, colegial de el Arco-
bifpo en Salamanca, Regcritc de 
Nauarra, y ddpues Oydor de el 
Real confejo de Caftilla.Fue her 
mano de el Do¿lor Toan Calde-
ron Canónigo Penítcnciano de. 
la ianta vgleíia de Toledo : de 
cuya información coito ier nur-. 
noble y qualificado, y ¿ K ivas ele. 
Ier profundo Thcologo, p; f s \ iu 
vida íantamentc. Son hi jes de 
den Diego Lopez de Saízecio, y 
de doña loana CaJderoiijdon I -
ñ:go López de Salcedo, doña 
loana, y doña Francifca de Sal-
cedo.Es don Diego de la caía ce 
¡os Señores de Aldea ei íeiu r, 
cerca de So na -,'.110 fon de los tic 
Salazar,> Salcedo, muy cono-
cidos en El paña, por íu antigüe-
dad, y notoria nobleca. 
El Doctor Pedro de Loarte 
Clientes, natural de Toledo,cn-
trò en el Colegio a veinte y qua-
tro de Setiembre de mil y qui-
nientos y ochenta y nucuc , íicn-
do Cathcdratico proprietário de 
Vifperas de Leves. El ario de no-
uenta fabo por Protuíor de Cue-
ca,íiendoObiípodon Lop- Bav-
11o íu Coleirial. Ei ounl e: ano de 
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nouenta y vno,ie dio vn Canoni 
cato de Belmonte.El meímoano 
fue IiKpiíiJor de Cuenca. EL de 
íèiícientos de Valencia. Eldej 
feifeientos y quatro, de Cordo- j 
ua : y deíde alli de Granada. El 
aíío de feií'cientos y veinte,vino 
porFiícal de el coniejode Inqui-
iicion,y el de feifeientos y veinte 
y vnojfue de«l mefmó coníejo. 
El. de feifeientos y veinte y dos 
•Canoniiío de Toledo. El de vein 
te y quatro, Theíorero. No para-
rá en efto,que es gran lubjeto. 
loan Fernandez de Angulo, 
natural de Santiago deTudeía, 
en el Arçobifpado de Burgos, 
entro enel colegio a veinte y ícis 
de lulio de nouenta y dos. Gra-
duofe Licenciado en Cañones, 
y en tres de lulio de nouenta y 
tres,fue Fifcaldc laCancilícna 
de Valladolid.Enprimerode íu 
niode íeiíciento^uieOydor.Por 
Março de feifeiécosy quatro,fue 
por FifcaL de el confejoRealde 
Caftilla. Teniendo eíte oficio fe 
reíoluiò de retirarfe afticafa,por 
ocafiones que fe le ofrecieron 5 y 
alli viue con grande exemplo, y 
aprobación. 
El Doí lor don Pedro Marmo 
lejoPonccde Leo,naturaI de Se 
uilla,entró en el colegio a veinte 
y cinco de Abril,de mil y quinie 
Deipuesia íübüituclon dePnma 
!de leyesjím opoíitor.Por AgoÍLÜ 
fde nouenta y líete, ía de Digeito 
viejo, í inopoii tor: y luego por 
Março de íeiídentos,iadeDecre 
to en propricdad.Eífe miimoano 
lè graduó Licenciado, y Doétor 
en Cañones , en prcíencia de los 
Reyes Católicos de Filipe terce-
ro y donaMargarita.Eílcn^c^mo 
año el acuerdo de la realCanci-
Lleria de Valladolid, le nt-mbró 
por Ftlcal, y en lo ciuií, y crimi-
nal hizo cite oficiovn aíio.Hauic 
dolo aprobado el Reycotrecien 
tas mil marauedis de íalario. Ei 
Je ícilciccos y vno, por Setiebrc, 
fue Alcalde de los, hijos daigó1 en 
la mefma real Canciiltri.i, q ceíi 
dia en Medina del Campo. Por 
Nouie-mbre, •deieikkntos y qua 
trojfue Fifcal de el coniejoác In 
días.El de feiícientos y onccjp 
Mareo , O^dor de el meímo 
coníèjo.El de ícifeientos y diez 
í eiŝ de la junta de Guerra de In~ 
d ías^õdc refiden quatro caualie 
ros de t i t u lo , q fon de el coniejo 
de Guerra.El ano, de fofciêtos v 
diez y ocho , fue deel concejo de 
Cruzada. El meímoano foe a fu 
patria Seuilla por Preíidete dela 
Contratación : oficio de mucha 
confiança, y de grade autoridad. 
Eí locon retención delasplaçaív 
tos y noueta y cinco años.La v i f , que tenia de Indias, Cruzad^ 
pera de nueítraSeñora deAgofto 
de efte ano lleuó de primera opo 
jíicion,la Cathedra de In'btufa. 
y de la junta de Guerra. Deípiu 
queboluio deSeuiüaJe ha hecho 
el Rey Católico do Filipe quarto 
des 
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dos mercedes, que no íeràn las 
poitrcras que le haga. La vna de 
vn habito de cauallero de Santia 
go. La otra de vna plaça deiü 
confejolupremo de lufticia. 
Es coia tan excelente, y para 
mi tan agradable, vnlubjeto r i -
co de perfeciones, y merecimien 
tos de naturaleza ,'y de fortuna, 
que no querría perdelle de vifta, 
ni aun íoltalle de la mano. He le 
contado a don Pedro Marmole-
jo todos los paííbs de fü vida, y 
agora quiero rofnpelle lasvenas, 
fatisfecho de que íe las hallaré lie 
nas de íangre muy generofa. Es 
hijo de don Fracilco Barba Mar 
molejo,y de doña Leonor Ponce 
de Leon. Nieto de Ruy Barba 
Marmole/o,}' de doña-loa na de 
Saauedra, por la linea paterna. 
Por la materna de dõ Aloníb Fer 
nandez de Santillan, y de dona 
Beatriz Ponce de Leon. Todos 
linages délos mas qualiíícados,y 
antiguos de Seuilla,y de los mas 
bien emparétados en aquella ciu 
dad5y en el redo de Andalucia,v 
dependietes de otros de muy grã 
de qualidad. 
Los de Barba proceden de Ri-
cos homes,confirmadores de pri 
uilegios de Caftilla?y Le55como 
parece por lo que yo eferiui enlas 
dignidades deeftos Reynos,dc¡ 
Rodrigo Barba Rico home de el 
Emperador y Rey don Aloníb. 
Tuuieroníu hazienda en tierra 
de Campos,v por efto fon llama 
34^ 
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dos algunos Barba de Campos, 
como Pedro Barba Rey de Ca-
naria, por laaerccd de el Rey don 
¡loan el legando, iiendo lenor de 
Caítrofuerte , y de el caílillo de 
Faler. 
Los de Marmolejo fon délos 
doclentoscaualieros qucie halla 
ron en ganar a Seuilia, y aísi los 
heredó en ella el Rey don Alon-
íb el Sabio,con el ieñorio de A l -
meníilla, y con vnas caías a Cal 
de Abbades^ú'é andan co íu ma 
yorazgo.Dcíde entonces han te-
nido naturaleza en Seuilia, y cm 
parentudo con qual i todos los ie 
fíores de Andalucía, donde a pe-
nas iehallará aLmno, cue noten 
ea de ertc linaje. Tambi-.-n el a 
buclo materno don Fernán San-
chez de SantiÍÍan,fue deícendié-
tede Godofre de Santillan, cue 
;c hallo en ganara Scitiiia,de que 
es buen teít i^o la hazieda de íán 
Ulan en el A [jarate, que íc le re-
pa r t ió lo las calas en Cal dcCar 
pmtcros, que oy poifeen íus íuc-
ceílores. 
En citas dos lineas paterna,)' 
materna , vienen incluías otras 
muchas de la mas alta y eíüina-
da nobleza de Efpana. A no fer 
efto cierto,como ló tengo aueri-
guado, no lo dixera yo por don 
Pedro,ni por nadie de el mundo. 
Es deicendiente de el iLnte do 
; Manuel, hijo de el Rey don Fer-
nando el Santo,y dela Re\nado 
ña Beatriz. Por doña Luifa Fa-
jardo5 
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jardo, mugerde FrancifcoiHern, 
nandczMarmolejp fu biíabucloy 
hijo de Ruy Barba Marmplejp^ 
gue procedió de dpnSancho Ma-
nuel, hijo de don Joan Manuet 
Seíior de Villenk: Adelantado 
mayordeel Reyfio de Murqia, 
hijo de el Infante don Manuel* L 
Tiene todas las lineas R.eales5 
quetuuo D.IoanPonce de Leqn 
legando Conde de Arcos.vque 
fueron muchas de.Caftilla, Leo, 
y Aragon. Porquedefeiendç tres 
vezes de dos hijas fuyas, hernia^ 
nas de el gran Duque de Cadiz, 
progenitor de eL4e , Ar̂ 9s>;49n 
Rodrigo Ponce.de Leen. En íú 
CronicOiCn elElogiq diezy feis, 
Párrafo lextq? eftà bien aueri-
guado las tjue fueron, y aili me 
remito. 
Tiene Guzmancs de la cafa de 
N:ebÍa, v de los Señores de To-
rr ips . Mendoçasde los de Seui-
lla,}' de elPreftamero-Figueroas 
de feria, Saauedras de el Conde 
de elCaH:eliar,Çunigasde Bejarj 
con el patronímico Ort iz , Me-
dina, de Ruy Martinez, Conquif-
tador de Seuilla, Roelas de To-
ledo, Fajardo, délos Velez, To-
rres de Caceres, y otros muchos 
de los mas principales linages de 
Seuilla, que feria canfanciorefe-
rillos. Finalmente don Pedro 
Marmolejo es verdadero com 
piexo de todas las fpecies de no-
b leça , que conílituyeron Pla-
tón, Anitoteles, y otros grandes 
Fiioíofos; 
:; Eíta calado eon doña Yfabel 
de C a m n ç a Giron, hija de don 
•Sancho, de Carrança Giron, ea-
luaüero de el habito de Santiago, 
|;y de doña Auguftinade Ceruan-
ítês y Çay as, naturales de Tala-
uera,)' de l-a-gentede mayorqua-
lidad.de aquella v i l l a , que tiene 
¡tanta cómo es notorio. No tie-
nen; hafta:agoíia..&.ccefsion: De* 
felá Diofi, para que quede me-
moria de padres tan prineipalesi 
El meimò dia, el Licenciado 
don Pedro de Alaba >. n aturai"de 
ia.ciudadde Vi tor ia , Diocelsis 
de CaláhQrra,era:CQlegiaIdeOr 
ñate, y lletiQ-la:.cathedra de Có-
digo íin opafitorvEl año de nc-
uentay fie.te íeopufo ala lubiti? 
tucion de Prima de Leyes 5 y ha-
uiendo comentado a tomar .vcT 
tos,defiínò vnoppofito'r que te-
nia, y graduofe Licenciado en 
Leves. El a-ño de leiieientos yl!e-
uó la catl^edi^áde.Digeílo viejo. 
El de íeiícientos y vno^a veinte y 
vnode Nouiébre, licuó la cathe 
dra de Decreto, yle graduj Do-
¿lorcn Cañones. FLieO)dor de 
.Valladolidv y el año ue leiieien-
tos y tres, Fifcal de el Coníejo 
de Ordenes, y por Setiembre de 
eñe meímo año , fue Oydorde el 
meftno Coníejo, Murió en eile 
oficio, y mando al colegio mil } 
quinientos ducados, y.trecien-
tos a laVniuerfidad. 
Elmcínio dia, mes, y ano, el 
Licenciad;) 
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LicenciadoPráciico de Adórales 
Salazar,natura! de Sigucnça.Ha 
ma íido colcírial en el coleírio de 
ían Pcjayo de Salamanca.El añe 
de nouenra y feis licuó Ja Cathe-
dra de Código fin oppoíicor.Por 
Nouicmbre de íeiíciencos y qua-
tro fue Alcalde de los hijos dal-
go en Va!!adolid,y luego Oydor 
de Granada, Ls oy de el real con 
Tejo de Hazienda. 
El Doctor loan Perez de la Ser 
na,natural de Ccrucra,cnel Obií 
pudo de Cuenca,cntrò en el cole 
gio el dia de fan Marcos de nouc 
ta y cinco.Siendo colegial de Si-
guença.Licuó la cathedra de Du 
:'ando,v el año de nouenta y fíete 
la CanongiaMagiftral de Çamo 
ra, a nucuc opofitores colegiales 
le coIegiosmayorcs.Dcfpuesfiie 
proueydo por Arçobifpo de Me-
xico^ allí relidc^y e íumuy cfti-
mado. 
El Licenciado loan de Sama-
niego , natural de Miranda de 
EhrOjCntró a cinco dtOtubrc de 
nouenta y íicte, íiendo Cathedra 
tico de Inítituta. A primero de 
Março de feifeicntos y vno licuó 
con grande exceíiblaíubftitucio 
de Prima de Cañones. El mefmo 
afiOja tres de Setiembre^fue pro-
ueydo Alcalde de hijos dalgo de 
VàlladolidjV aveintey quatro de 
Ebrero5dc íeiícientos y fíete, fue 
Oydor deG ranada.Por Mayo de 
íeiícientos y trezc, lo fue de Va-
liadoüd.Por Nouierr.brede feil-
cientos y quinze, fue por Régete 
dela real Audiencia deScuilla, 
con lacomifsion âç cldeícmpe-
ño de la ciudad : y a principio de 
el año de fciícicntos y diez y nue 
ue entro en el Coníl'jo real. De-
mas de haucrliduconfumadolu 
rifta/upo muy bien la hiíloria, y 
todas lasdemas letras de hombre 
tan noblcjcomo lo fue de linage, 
agrado,y condición. 
Don Mendo de Benauides^ia 
rural de Santiileuii^a de ci Obif 
pado de iaen ,hijo de el Cunde 
de aquella villa don Die.'n: en-
trò ei dia de Ian Andres , de no-
uentay ocho.Graduoíe luego òx 
Licenciado en Cañones-, y licuó 
vna Cathedra de Inítituta-, fin o-
poiicion. El año de íeiícientos} 
quatro,fuc proueydo Oydor de 
Vall^ol idjy íiendolotuuo çcm 
mifsioivfiara tomar lasqucntas 
de los próprios de la ciudad, e n 
lugar de don Diego Lopez de 
Aya!a,de el Conkjo real, y de la 
Camara, que tuuo la conuision. 
Llano de íeiícientos y diez tue 
proueydo Fiícal de el coníejo de 
Ordenes , conhabito de Santia-
go , y luego Oydor de el mefmo 
Confejo. De al!i paísò aldeia 
lantageneral Inquiíicion.Es ago 
ra Prcíidente de la Real Can 
cilícria de Granada,con 
merecimientos 
de grande 
vgleíia. 
C A P . 
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Mas claros carones de d 
Colegio de janta CruZj. 
7 W ^ ) On Francifco Maníb, 
í l tgM^ natural dela villa dcCai 
«SsSerf nillasjcncl Obiípado 
de Calahorra, entró a dos de lu -
lio de ícif cientos y ocho, fiendo 
colegial de Onate. El año de do-
ce,fue proueydo por Oydor de 
Granada,/ el de quatorce, porel 
mes de Abnl,lo fue de el confejo 
de Contaduría, defpues pafsò al 
de Indias *. donde reíidc con mu-
cha aprobación,Es fobrino de el 
Obiípo don Pedro Manfo,de los 
i primeros colegiales nombrados 
j por el Cardenal,y de otro donPe 
aro Maníb Obiípo de Calahor-
ra, en eílos tiempos * y hermano 
de don Pedro Manió 5 Patriarca 
de las Indias, Preíidentc de el 
Confejo. 
El Doélor Andres de Arift^na 
tura! de Ançuola, dioceíis de Ca 
lahorra,y colegial de Oiiate, en-
tro el dicho dia dos de lulio /de 
íèiíciêros y ochoJ-íauia íido Pro 
uiíor de ci Obiípado de Calahor 
ra.El primer anô de el colegio lie 
uò el Canonicato Doétoral de 
Auiía. El añoíiguientededocc,| 
licuó el de Toledo a muchos y 
muy grandes opoíitores, y entre 
ellos alirunos Do&orales de o-
dajozvS tl.i.en.a^Següuia, Grana 
da3y Camera. 
No le arrepintió el Cabildo de 
la election Ô ÍC hauia hecho de el 
Doítor , porque íc vbo, y procc-
dio agrande íatisfacion luya » y 
afsi demás de ocupalle en los ne-
gocios ordinarios, le cometió o-
tros muchos extraordinario;.E! 
año paííado de diez y ocho 1c no 
bro para que preíidicííe con don 
loan de Silua y de Ribera, hi joj 
de el Marques de Montcmayorjj 
en la conizreiració de el eíhdoT:-] 
cleíiaítico,qie celebró en laCorj 
te Católica. Eftando enteclicncoj 
en cite minifterio, le hizo íh V^¡ 
cario de Madrid , enlaíede va-f 
canre. | 
Demas de el Docíor And:"es| 
de Ariíti, ay en Toledo o},otr<;sf 
crescoleinales muvbenemerito¿ j 
El Doctor Pedro de tloíaies In-
vuiiíidor,y Vicario general en ro 
doei Arçobiípado,por eí Infan-
te don Fernando,Admínulradoi 
de el Arçobiípado, y deípucs Ca 
nonigo Do&oral. Los Licencia-
dos don loan de VeIaíco,y Aze-
uedo-y don Franciíco dela Vega 
de el confejo de la dignidad Ar-
çobifpal,por el mcíino Infante. 
No me determino a poner mas 
claros varones de el colegio,i: 
jbie pudiera referir otros maches 
qne han ocupado muy buenos It 
gares,en ygleíias,en Coníejos,er 
i Cancillerias, Audiencias rcak-% 
tras ygleíias,como Plaíència,Bai ¡Inaiúlicione$,y otros cue ha íido 
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muy grandes letrados. Oyes 
Prior de Ronces-valles el Doc-
tor loan Manrique jdefpues de 
hauer lido Goucrnador, y Proui-
íbr gcncral.cn el Arçobifpado de 
Burgos5en la aufencia de el Arco 
bilpo don Fernando de Azcucdo 
PrcíidSte deCaftilla.Aymuchos 
Oydorcs enlos tribunales reales, 
muchos Inquifidores en los de la 
(anta Inquilicion.Muchos Cano 
nigos Penitenciarios, Doñora-
les,yMagtftralcs en muchas ygle 
íiasCathcdralcs deeftosRcynos. 
Puedeíe afirmar con toda ver-
dad,c]ue de trecientos y cinquen-
ta Colegiales, y Capellanes, po-
os mas o menos, que ha hauido 
en el Colegio,ha iido qual y qual 
cl que no ha tenido muy buen 
puefto:y que al que 1c ha aconte-
cido cft'o, le ha tenido culpa fu 
encogimiento, o el no haucllo 
querido aceptar. 
También de los Familiares ha 
(ido muchos perfonas de quien 
fe ha hecho, y fe haze mucho ca-
fo. Don Diego dcAhedofueln-
quifidordeÇaragoça, Vifitador 
de la Inquificion de Sicilia, Obif 
po de Agrigento, Arçobifpo de 
Palermo, y tuuo algún tiempo el 
gouicrno de aquel Rcyno. 
Don Diego de la Calçada O-
bifpo de Salona , y fufraganco 
de Toledo, con eiCardenal don 
Gafpar de Quiroga, y fu Vifita-
dor general, y Vicario general 
de Alcala. 
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j El Licenciado Alonío Serra-
•no, Canónigo de Toledo, de el 
coníèjo de cita dignidad, Inqui-
fidor,y Vicario general de Tole-
do , Contador mayor de rentas 
en todo el Arçobifpado. 
Los Licenciados Lombcra, 
y Peña , Inquifidorcs de Logro 
no: y loan Ochoa, de Santiago 
de Galicia. • 
El Licenciado Landera Car-
denal de la fan ta yglcfia de San-
tiago,)'Vicario general de aquel 
Arçobifpado. 
C A P 1 T V L O X L l l l . 
E l Colegio de janta CruK>. 
('/**$X¡\ Vicn leyere con aten-
* Ò 7 d & ColegiodeíàntaCru^j 
y las buenas aítiones de fus-co-
legiales: entenderá claramente, 
de quanta vtilidad ha fido fui un 
dación, a la religion Chriftiana* 
La mucha gloria,honra,y an'cori 
dad qde ella le ha refultado a E 
paña. Buenos teftimonios die-
ron de cita verdad en el Conci-
lio de Trento , y en Inglaterra,' 
en las diiputas que alli tuuieron 
con hereges, los que fueron 11a-
mados,y efeogidos^ara cfte mi-
nifterio. 
,Encl fuyo losCardenales, Arço 
bifpos, Obifpos, y otros muchos 
Prelados.Los Itiquiíídores gene 
rales, y particulares: los Cano 
nÍgos 
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njgosPenitenciarioSíDoàoralcsj ¡tilla , y Toledo, l i l de Santiago 
t ivíagiftraícs, de tantas ygkfias 'Canciller mayor de Leon y Ga-. 
dcTiornbre, y cftimacion. Ellos 
tan iníignes en Pulpito, y kí t ion 
de la Sagrada Thcologia, Poíiti-
ua, y ScolaíHca,y defecho cano-
nico.'Tantos Preiidentes de Ce-
íejpsT.Cancillenas,y Audiencias 
Reales.El gran numero de Oydo 
resene{tos,y en otros muchos 
Tribunales, donde han adminil-
trado la luíiicia diftnbutiuacon 
grande vgualdad,y entereça.Los 
.muchos,y muy eminentes Letra-
dos,cn todas facukades3íus elcr 
tos,y eltudios tan ceíebradosjy e 
gran numero de Cathedras de 
propncdad jV otras que han teni-
do, y llenado a perlonas muy a-
uentajadas.Los Medicos tan ex-
celentescjue han traido efte habí -
t o , y entre ellos, y entre los mas 
celebrados de la f"ama5el Doñor 
Diego deOliuares,natural deSa-
lamahea, licuado a los Eftados 
bajos por Medico de Camara de 
el Rey don Carlos,q lç diò como 
vna gran joya a ill hermana la 
ReynadeVngria^y de Bohemia. 
Vltimamcnte el Rey Católico 
'D.Filipe íègundojíe hizo fu pro-
tomedico en eílos Rcynos, que 
es el mayor premio que tiene en 
ellos la Medicina. Con eítodiò 
aquel gran Rey, al colegio, todo 
lo que íe pudo dar,pues le \ bo vn 
capelo, y le dio el Arçobifpado 
de Toledo. Primado de las Eí-
pañas,y Canciller mayor dcCaf-
licia, cite dos vezes, y el ac On í 
tan. Los Obiipados de Cuenca, 
de Píaíencia, Salamanca, Tuy, 
Auiía, Orenle, Calahorra,Gua-
dix,Çamors,Hi]eica,LLigo,Leõ» 
y Lérida. El de Badajoz dos-vç-
zesjy tres el de Cidarodngo. La 
Abbadia de ian Ifidoro'deLcon, 
y el Priorato de Ronces-Valles, 
y otros muy ricos, y grandes be-
neficios. LasPreOciencias dcCaí-
ül la , de la general Inquiíictcn, 
de Italia, de la Cruzada, de ha 
zienda, de Valladoiid, y Gra-
nada. Las Regencias de las rea-
les Audiencias de Scuilla,y de 
Ñauaría . cftados vezes,demás 
de ei gran eíquadron, que tuuo 
de colegiales delknta Cruz, en 
todos íus coníejos, de Litado, 
lufticia , Inquiíicion , Guerra, 
nazienda, ordenes, en fus reales 
Cancillerias, Audiencias,}' T r i -
bunales, 
Notoíe por los curiofos,C|todo 
lo aduienen, que en vn meímo 
tiempo eftuuo el gouierno deef-
tos rcynos, ípiricua],y temporal, 
en poder de colegiales de Santa 
Cruz.Porq teriian cl Arçobiipa-
do de Toledo con la Inquifícion 
general: eldeSatiago, y muchos 
de los Obifpados, que íe han re-
ferido , fpecialmente Cuenca, 
Salamanca , y otros algunos. 
Las Prefidencias de- el coníèjo, 
y la de Valladolid : cola bien 
rara 
Enmií-
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Vara y parcicular, y digna de que 
íeaya reparado err ella. Como 
ib reparó , con mucha razón, 
quando tiuiicron elgouierno de 
eí-Vniuerfodos Eípañoles, fan 
DamafüjRomano Pontífice, y el 
Emperador Theodoíio, el pri-
mero: NoTrajano. 
Notoíèle también al Rey diefe 
el Obifpadode Cuenca, que el-
tañ qualificado y rico, a vn Ca-
nónigo de Falencia, Colegial de, 
•fanraCruZjíinque vbieiie renido 
otrayglefia. Qo^ hizieífe de fu 
Coníejo fupremo de luflicia a o-
tro Colegial 5 fin que le vbieiie 
femido en otra.placa,ni oceupa-
cion. Loqual arguyo la gran ia-
tisfaílion que tenia de los cole-
I giales de eíte colegio $ de que le 
hauian dado muy grandes tefti-' 
monios. Eílo le hizo peruertir la 
manera, y orden q tenia, de pro* 
ueer las Prelacias, y oficios: po-
co a poco,y por fus paíos conta-
dos. 
Toco ya a recoger, y dexo de 
hablar de los colegiales de fanta 
Cruz,affirmando por cofa noto-
ria, que ayoy enlas yglefias^en 
las Cancillerías , y Audiencias 
reales, en las InquificÍones,y en 
el colegio tantos, y tan lucidos 
iubjetos,que fe puede efperar oc-
cuparàn los altos lugares que me 
recieronfus anteceífores. A los 
quales, ni en virtud, nobleça,le-
tras, ni en toda fufficiencia fon 
inferiores. Boluamos agora. 
C A P I T V - L O X L I V . 
Golegiodéjanta Crao . • 
len fe dexa entender el 
grande contento que'Jé 
daría al Cardenal, ver 
acabada, y entodaperfe£l:ion,v-
na obra túrv pisí que començò. 
creyendo hauia de íeruirfe mu-
cho el c ie lo , y la tierra con:ella* 
Acreccntoíèle cl mucho fauor q 
los Reyes hazian a aquella nue-
ua planta , con facar de ella mu-
chos miniftros, para muy gran-
des importancias. 
A don Diego de Muros dieron 
el Obifpado de Ouíedo , y es el 
fundador de el celebérrimo Co-
legio-de S /S^iiadoivvho-deios 
pay ores deSalamancai y délos 
mascelebradosde efmundo/-
A loan de Pèdrofa también ce 
mo elObifpo dcOuiedo,de lapn 
mera entrada diero vna plaça de 
fu Real confejo, quefiruiò con 
habitó de colegial, ydefpuesfue 
fu Prefidentede Nápoles. 
A Francifco deVargas,hizie-
ron tan raros „ y extraordinarios 
fauores, que vino a fer fus pies, \ 
fus manosen el gouierno vniuer-
falde fu Monarchia. Su intime 
priuado, y el masentroducido 
en todos fus confejos, de Efta-
do? IufticÍa,Guerra, y házienda, 
y en todos , porque .en todosjftie 
el todo. 
2 i A Luis 
A Luis de Alarcon hizicrcnj 
los Reyes dc cbCprifçjõ:<lc Or-1 
denes, con cl habito de Santia-' 
go, y Encomtcn'davjde Villa^ex-
cuííadc Haro. 
: , A l Dotior Pícbro Gonçalcz 
Maofoçhizieron&'zl confejO;de 
l a íànra.general Inqviiíicion,yfuè 
íQbifpo de Giiadix i de Tuy > ^ 
.Badajoz, y de Ofaia,••Prclidcntc 
:dcla Real Gancilleria de Vaíla-r 
idolid. • • • • • 
Fernando Giron fue fii primer 
D y dor de la Real Qancilleriade 
idarcal-, y íupoblador , y luego 
tíe.eLConíejo Real,. y de la Ga-
mara. 
:. De manera que a los primeros 
Colegiales dieron Obiípados, 
Preíidcncias, y placas de todos 
fus con fe jos, para que en todos 
vbieífe hijos de el colegio,)' cria-
turas de el Cardenal. Dexaron 
fegla a los.Reyes íuccellores en 
fusGoronas,d.elo que deuiah ha-
zeren lo venidero^ :y-a^si iucce-
diò.Porquc iiguiendo el Reby don 
Garlos las piladas de los Revés 
Çatolicos,ms abuelos,fciuoreciò 
extraordinariamente el colegio. 
Porque alcanço Capelo a D.Gaf 
par Daualos, dclpues de hauelle 
preíentado a las ygleíias dqGua-
dix^de Granada, y Santiago. A 
Hón Sebaítian Remirez de Fucn-
1 cal dio las Prchdencias de Gra-
hada ,' Va! ¡ adohd , y -de el con-
icjQ de Indias, tnuo juntas las 
dos poílreras. Las Ygleíias de 
Cromca dtclgrm Cár.ienaL 
tanto Dí.-ir,;rgo de la lila Eípa-
ñola, d c l \ . y , de Leon, y dé 
Cuenca. A don M a r t m Came-
LC tos Obifpados de L'jgo, y ce 
Ouitdc. Miso de íu cor.iejorea; 
ai Dudar Martin Vazque-/, pa-
dre; de cl P reí ¡den te de Caíblla 
Rodrigo Vazquez de Arce: Lê 
mefma placa-diò a Pedro de Klc 
dina. a Diego de Eícudero, cor-
la de la cámara ..ya Pedro de Pt 
droia. De las Ordenes, y conla 
'Encomienda de la Batumbera, 
de el juro de Badajoz, que de la 
de Alcantara, a loan Sarmien-
to. Al Doctor Gonçalo Perez d 
Ribadeneyrade la mcímaorden 
con la Encomienda de laPeraie-
da. A Pedro de Pcdroía con e! hí 
bifo de S ¿Ir i a go. De el coníejo de 
IndiaN Fraciicode Ifunca^elDoí 
torGon .alo Perez de Ribadent\ 
ra. Afsiitentes de Scuillaai Doc-
tor Martin Ortiz,y D.Fcrnandí 
de Galucz. Diolcs otras mucha : 
plaças deeítas.y de las Canciilc-
riasy Audiencias reales. 
ElUeyCatolico D.Filipefegu-
do,hijo de el Rey D.Carlíjs,yaie 
ha dicho lo mucho q honro,v fa 
uoreciò el colegicco íeruiríè de 
íus colegiales. El Rey Catolice 
D.Filipe tercero, no lia quedado; 
atras, en lo qhiziero ius jwger.i 
tores. Siepre fue íiruiedoíc de e-
l)os,y acre,centádo]os,comoílL.-
mereciero fus íeruicics.Prefentí;. 
los al Arçobiípad o de iVíexíco^y 
àlos Obiípados de Lcf-^^or^a-, 
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Canaria,y dos vezes el deValla-
dolid,)* otras dos el de Salaman-
ca. Ha hecho Preíidcntes de Va-
lladolid al Doftor Alonfo de A-
ñayaPereyra,aBaltafar de Lau-
rençana # a loan de fan Vicente. 
De Granada al meímo Baltafar 
de Lorençana.Las Regencias de 
Seuilla al Doftor Antonio Cor-
rionero,y al Licenciado loan de 
Samaniego,y la deNauarraal 
mcímo loan de S.Vicente.No fe 
podra referir, fin mucho canfan-
cio, las plaças que les ha dado en 
todos los confcjos,en las Canci-
llcrias,)'Audiencias reales.Envn 
tiempo concurrieron en el Con-
íl-jo Real cinco Oydores, y en o-
tro,quatro, y lo ordinario es ha-
uertres. 
Todo eí lo, demás de engran-
decer mucho la autondad,nobrc 
y grande eft ima de el colegio, le 
es al Cardenal gloria accidental 
q tendrá, por hauer fido autor de 
cafa qhacriadotantos,y tan iníi 
gnesVarones,tanbenemeritosde 
la Republica Chriftiana,y q han 
iliuftrado,y ennoblecido tanto 
funacionEfpanola.Demas defer 
1c fus paredesjy edificio,tan par-
ticular ornamento. Fue efta ere-
ction de el Colegio de los mas 
profperosfucceífosdeel tiempo 
délos Reyes Católicos, y afsi fe 
acordaro mucho de ella losCro-
niftas que hauemos referido. 
Hauiendo puedo en todo con-
cierto las coias de el Colegio, y 
i ordenado todo lo nccelfario a íii 
buena y profpera direétio, vjíitò 
lu ygleíia colegial de Valladolid» 
y proueyola de mucho q le falta-
ua,y reformó el Clcro,y atendió 
con mucha aduertencía,a todo 
lo que la hauia menefter, | 
C A P I T V L O X L V . 
Retirafe ti Cardenal> de la 
Coríe,y de negocios. 
raprPu« de 
^It*^!? ordénente 
hauer dado 
todo lodeVa-
liadolidjiepafsòclCar 
denal a Toledo. Vihto mucha 
parte de el Arcobiipado,y man-
dòviíitarciObHpado de Siguen-
ça, y repartieroíe muchas y muy 
grandes Jimoíhas. Tomoíc re/i-
dencia a los miniftros Ecclcfiaí-
dcosyfeglares. En todo cfto íe 
oceupò el Cardenal, haftafinde 
el dicho año denouenta y trc:- . 
Efte año a los vltimos de Enero, 
acabo de labrarla (anta Ygleíia 
de Toledo : Cofa que deseo mu-
cho íe hizietfeen íu tiempo, y en 
orden • a cito le hizo grandes fo-
corros y ayudas. Duro el edifi-
cio docientos yfefentay fíete a-
ñosjdeíde quatorce de Agofto de 
mil ' y docientos y veinte y íeis, 
reynandoel Rey don Fernando 
el Santo,y íiendo Arçobifpodon 
Rodrigo Ximenez de Rada. 
El meímo año a diez y ocho de 
luniojclCabildo cõpeliòa D.A-
Z ? Ionio 
Cromcâ declçrAn CardenaL 
ÍQUÍòManriquc€anonigo,paraq!; 
riidfcadhidiaraSálaraáca,y lé 
ríiáUólibraííé.s&a.m.ilfí3araucdis 
íi.los valieffe .̂ 1 Viíttuario, q rio 
ialkifede SabíBaeá^finopor.vn 
mes cada aSo^paía.-yr a fu Arcc^ 
dianato.dc.I-ara'i,y:q quando v-
bieífc de y r, lo auííàiie al Cabil-
do.Eira hijo áê cl Macftrc D.Ro-
drigo Manrique Conde de Pare-
deŝ , y dc la Gõdcífa doña Eluira 
dcCaftaneda.MurioCardenalde 
Scuillajlnquiíidor general. Põgo 
lo, paraq íe entienda el cuydado 
q tenia de todo, efta fanta yglcfia 
en tiempo de el Cardenal.Deídc 
Toledo íè pafiò a Guadalajara. 
Aqui le apretó excraordinaria-
metevna apoflemaq tenia lebre 
los Riñónos, qhauia mucho tie-
po.lc fatigauá,y traya muy acha-
cofo. Ya no podia ponerle a mu-
la, ni aun andar a pie. Sintiédoíe 
taxa agrauado.de aquel achaque, 
y creyendo lele.adercaua la hora 
deíiimucrte>começò atratar de 
difponer las cofas de fu alma, de 
q íiepre tuuo muy particular-cuy 
dado.Eícogib eíta ciudad, pare-
ciendole eítaria-erl ella mas defo 
cupado, y con menos negocios, 
viíitas, y cumplimientos, que en 
otra parte. ; 
;Lb5 Reyes íè hallau'an en Are-* 
uâlor y en Íabiendo quanto le a-
prétaua c! mal > íeviniero a velle1 
a Guadalajara por el-ínesde íu-
!ÚO;y eíuiiüero aUi muchosdias. 
.Fuuieron <n-an atención a íit'fa-
lud,como a cofa q les importaua 
tanto.Cada diaentrauã muchas 
vezes en fu apofento, y le:comu-
nicauan todos fus negocios. Pi-
dió licencia ala Rey na, para fu-
plicallefêíiruicííe deque la dc-
xafle por Albacea» porque tenia 
por cierto,monria de aquella en 
ièrmedad.Encomêdole fu alma, 
fus criados, y fus memorias.To-
mò la Reynalaquentadefuha-
zienda, por íii mefma períona, q 
icladauafu Secretario loan de 
Morales. En eftaoccafion, dixo 
ei Cardenal a la Rcyna, quefo-
bre iu f è, podria fiarle la fuya, y 
afsi le rfcibiò en fu cafa Real,c<5 
el mefmo oficio en muriendo .el; 
Cardenal, y de la mcfma mane-
ra acomodó a otros muchos ofi-
ciales de el Cardenal. 
O':orgóíüteftamento,hallan-
doíe preíente la Reyna Vifpera 
de fan loanjdequatro cientos;, }' 
nouenta y quatro años. 
Pufo por cabeça cinco Facul-
tjádes Apoftolicas ,que tenia pa-
ra- hazcilcde los SúmmosPonti-
ficesCalixto tercero,Sixtoqüar-
to,)'. de Irmocecio oâauo^cfpa-
chadasa veinte y dos dias de el 
mes de Ebrérc, de el-año dequa-
trocicntos y einquenta y fíete: la 
primera. La fegüda a veinte días 
de el mes de íunio de el. año. de 
quatrociétosy fetenta y fíete. La 
tercera a diez dcDicicmbre de el 
año de quatrocientos y ochêta\ 
íeis. La quarta a veinte de Otu-
bve de 
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brc de quatrocientos y ochenta y 
ik te . La quinta a quatro dias de 
cl mes de Enero de quatrociêtos 
y ochenta y ocho años. Por ellas' 
le dieron liccncia,paraq pudicffe 
diíponer de todos fus bienes, 
muebles, y raizes, y de todas íiis 
rentas* 
Mandofc enterrar en la faiita 
yglefia deToledojCnellugarque 
hauia íenalado en ei Coro ma-
yoral lado derecho de el Euan-
gelio. Encargó mucho a fus A l -
baceas, que en todos fus cumpli-
mientos y, cxequias,tiiuieflen ma 
yor atención a la humildad y re-
ligion, que a las pompas munda-
nas,^ que no fe traxeífe jerga por 
el ; que era el Luto q fe vfaua eri-
toccs.Defdcla muerte dela Rey-
na Catolica,nofehavfado. 
Hizo grandes mandas a to-
das lasyglelias, que hauia teni-
do, y remitióles muchas, y muy 
grandes quantidadesde maraue-
disque fe 1c deuian. Paracafa-
mientos de huérfanas, y para re-
dempeion de Captiuos. Hizo 
muchas limofnas amonafterios, 
en diferentes partes de el Reyno. 
Dexo por fu vniuerfal heredero 
al hofpital de S. Cruz, que man-
dó fe labraífe en Toledo, profi-
guiendola platica començada, 
cerca de efta fundación, de que 
fe tratara adelante: como dco-
bra tanfumptuofa. 
Nombro por fu Albaceaala 
Reyna Católica , fuplicandole 
íe liruieffe de aceptallopor ellas 
palabras: Suplico a la muy Al -
ta , emuy Poderofa, e muy Ex-
celente Reyna doña Yfabel,Rey 
cadeCaftilla , y Aragon, y; de 
Granada, mi Señora, que por fu 
muy gran çkmencia , refpon-
diendo al gran defeo, que yo üc~¡ 
pre tuuc a iü feruicio, é profperi-
dad, quiera leer, o mítdar leer en 
fu Real prefenciá, efte- mi tefta-
mento, e poftrimera voluntad, 
e q para la execucion de coman-
de dar todo el fauor quemeneí-
ter fera. E fi pareciere ali i Alte-
ça, que algo de lo en el conteni-
do , fe deue emendar, añadir, o 
quitar, en todo, o en parte, fu 
Señoria lo haga fegun que mejor 
le fuere viftoj e como por bien 
tuuicrc. E para ellofuplico a fu 
Alteça, con el mayor acatamien 
to que deuo, que para obrar con 
mi anima, obra de piedad, quie-
ra, recebir mi poder ^ el qual con 
toda rcuerencia, e acatamiento 
yo le otorgo, bien afsi, e tan cü-
plido como yo lo tengo. E lo que 
por fu Alteça fuere emendado, 
añadido,o quitadojaquello cjuie-
ro que feafirme^y executado,co-
mofi yomcfmo lodifpuíielfe ,y 
ordcnaífe, e afsi quiero que fea 
cumplido por los executores de 
efte miteftamento.No ay en to-
do el cofa q no fea muy piadofa, 
oqfepaaprofanidad, o trate de 
negocio alguno que no fea def-
cargo de fu conciencia. 
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. La Rçy3aà, (jue.como fe ha d i -
cho cftauapreieidte, no folanaen-
te acepto di Albazeazgo. j con 
muy.hucnfèmbfante: mas le d i -
xo al Cardenâl,gue Dios kdief-
fefalud,' y <jue vigilé íi .eraíbue-
na para otra cofa , porque la ha-
ría con la voluntad q tuuo fiem-
pre, a todo lo <juc.íe hauia toca-
do. 
Los demás Albaccas fueron 
don Diego Hurtado de Mendo-
ç a , Cardenal, y Ar çobiípo de 
Seuilla, fufobrino. D o n loan de 
Leon, Dean y Canónigo de T o -
ledo, fu familiar, y mayordomo 
mayor. E l deuoto Padre Fray 
FrancifcoXimenez, Prouincial 
deGaítiHa. Afsile Hamavyesc] 
fueccífor que tuuo en la fanta y-
ílefia de Toledo. 
Deques en treinta y vn días 
de el mes de Agoílo , aquel mei-
mo ano, alii en Guadalajara, Or 
to rgô , y firmo las conítitucio-
nes, que hauia mandado hazer 
para el Colegio. No fe las hauia 
dado hafta entonces, tan en for-
ma como fe las diò,y hauiafe go-
ucrnado por ciertas reglas» y do-
cumentos q fe les,dieron al prin-
cipio el ano de quatrocientos y 
ochenta y quatro... 
En efto, y. endifponer todas 
fus obrase y ordenar las cofas de 
fu alma, gaño el Cardenal todo 
el año de nouenta y quatro, de 
diaendia, fin daroydos a.otro 
negocio alguno, que no tocaífe 
¡al defeargo de fu conciencia.Di-
'xo,muchas vezes, no deuo a nin-
íguna de mis yglefias^ni lleno que 
'relia de parte delante de DÍ0S5I0 
'que es entre mi y e l , el y yo nos 
auendremos, 
Çgrca de efte retiro de el Car-
denal, pregunto yo a los que ie 
vbieren coníiderado attentamc-
te.Que cofa.y cofa,que quien an-
duuoiiempre aliado de los Re-
yes, que no los dexòvn punto de 
acompañar, y feruir, aliítiendo-
los con la puntualidad que íe ha 
dicho y vifto.Los dexaílc en Bar 
cel0nalovltifn9.de Eíjpana, cn-
golfadosen tanta variedad de ca-
los, como teman éntrelas ma-
nos. El Rey de Francia no aca-
baua de rcíhtuir los Condados 
de Rpílelloi^y Cerdania, cemo 
eftaua obligado por los aíienros, 
y capitulaciones hechas con in-
teruencion de el Cardenal. Lo 
de Nápoles .andaua deíafoíega-
do, Acabauafededar al Rey v-
na herida.que pudiera dar en que 
pen ía rano hauerfe deícubierto 
luego la locura de el que tuuo a-
quel atreuimiento.Dexolotodo,; 
y vinofe a Valladolid, fu Abba-
dia, a concluirlo que tocaua al 
granColegio^ueacabauadee-
dificar.DeldealH paísò aToIe-
do, y vio acabada 3 de todo pun-
to, la fabrica de aquella fanta y-
glefia, queledauagran cuyda-
do. Vifitó muy lomas deaque' 
Arçobifpado. Mando vifirar e 
Obllf '" ido 
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Obifpado de Siguêça, y remedió 
todo io que pedia remedio. Para 
lo que faltaua, o no cftaua cum-
plido, con excelente refolucion, 
ie recogió a Guadalajara, don-
de en vn año entero, ordenó, y 
difpusò tan a fu contento, y tan 
de efpacio como conuenia,todo 
loqueimportauapara fu falua-
cion. Reípondocjue el cola y co-
fa: fon muy claras feñales de la 
predeftinacion de efte fantoPrin 
cipe. Mas diremos en ei Capitu-
lo figuiente. 
. C A P I T V L O X L V L 
Muerte gloriofa de el 
Cardenal. 
pr^S Enia en tanto cuydado 
gg a los R-cyes, la dolen-
x l ciadeelCardenahPor-
que como cícriuc el Protonota-
rio Pedro Martyr de Anglcría, 
Dean de Granada, les era gran 
daño pcrdclle: que para lo que 
fuccedielfe, quiíieroneñar cerca 
de Guadalajara. Con eíle inten-
to, fe entretuuieron en Madrid, 
Alcala^y en aquella comarca, pa 
ra acudille al tiempo de la ma-
yor necefsidad. Llego efte dia al 
principio de el año de nouenta y 
cinco , y vinieron a hallarfe pre-
Ifentes a fu muerte, que fueron a-
uifados latenia cercana. 
líkí. i, El Maeftro Aluar Gomez de 
' Caftro, Croniíla de la fanta Y-
gleíia de Toledo, en la vida de c 
Cardenal Ximcnez de Cifneros 
refiere lo mucho que fauorecie 
ron, y confolaron al Cárdena 
en efta vifita, y que les confejòyy 
pidió muy afcétuofamente tres 
cofas. La primera, que tuuieírcn 
paz, y amiftad con la Cafa de 
Francia, y procuraifen confer-
ualla perpetuamente. Laícgun-
da, que cafaífen al Principe don 
loan, con doña loana la Exce-
lcnte,hija dela Reyna doíia loa-
na, muger de el Rey don Enri-
que, íu hermano. La tcrccra,que 
preícntallen al Arçobifpado de 
Toledo vna períona de mediano 
citado, y condición, para que no 
acontccieífe lo que les hauia fue 
cedido con el Arçobifpo don A-
lonfo Carrillo de Acuña. Que le 
refpondieron a ío poítrero, te-
nían pueftos los ojos enFray FrS-
cifeo Ximencz, Prouincial de 
Caftilla, de la orden de fan Fran 
cifeo: cofa que les aprobó, y loó 
mucho el Cardenal,y aísi íucce-
dió. Enquanto ala pazcón Frã-
cia, que no le agradó el coníejo 
al Reyi y cúlpale efte Autor, por 
los efeitos que deípues refultarõ 
de las guerras entre citas dos 
Coronas. El cafamiento de la 
Monjajquc afsi llamauan a laEx 
célente, defeontentò tanto a la 
Reyna, que dixo, acordandofe 
de lo paliado en la fucccfsion de 
eítos Reynos: que yaeítauaiin 
juicio el Cardenal. I 
Geronvmo 
Crónica dt cl.gr¿n Cdrdend. 
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Ó» fArt , 
lib>9, C, 
|; ̂ rCQÍrnàd^Çunta^cn los Ari 
.nal.cs:<ic.Aragut)5 clcriuc lo nías 
iibilaBcmL-íklo cpe eícriuio A1-
uatficmcz, y aimde, en los mef-
moi'iAnnales . Que ¡el Rey en 
quanto al caíàmieuto ,dc la exee 
letítej tomó para íi el coníejo de 
el Gardcóal. Porquem murien-
do' la Reyna* tmbkV a Portugal 
Embajadores apcdilla por mu-
ger al. Rey-don A$oRÍb,tio de la 
notuia. El vno de los Embajado-
res, fe yo que fue frey Gonçalo 
1 Hernandez de Cordoua^Obrcro 
,ldc Calatraua, hijo de dõ Alonfo 
^Fernadczde Gordoua^y de Aguí 
lar^qucmurto en la fierra -Berme 
ja como valiente cauallercalan-
ccado de los Moros. Efta emba-
jada fue en occafion de cftarcl 
Rey Católico ofendido de el Rey 
Archiduque iü yerno. Bien fe 
dexa entender quan apaísiona-
do eftaua > pues poíponia la íüc-
cefsion delu hifaia Reyna do-
na loana, y la de fus nietos en la 
Corona de AragonJa»/^ nc m i -
m'Sitieflibwirti 
Raro exemplo de lo que pue-
de intentar vn pecho ayrado, en-
cendido en vengança. Pues lo 
atrepella, y traga todo entero, 
fin reparo, , ni reíiftencia. Mucho 
mas que çfto lo afea Geronymo 
de Curka,>n aquel capitulo qua-
torze. 
Bien mirado no era tan malo, 
elconfe^odeel Cardenal,comoí j . ^ « w « U v ^ a v_vnwmVa. 
je pareció ala Reyna. Porque fu' hija de el Rey don Pedro.Preten 
dio 
C, 9, rir. 
jammoera cerrar las bocas a lor 
-que inlíamauan lalucceísion dt 
Utos Reynos. Dezian que no it 
;le podia negar a la monja, el ha -
uer nacido de la Reyna, en cali-, 
de íu marido , durante el matri-
monio Qoe conforme a dere-
cho hauia defer tenida s y m -
¡tada , en todo,ccmo hija de e! 
iRcy, aunque la Reyna afirmaf-
fe con juramento lo contrario. 
Bien podia, como dizeel Con-
fulto Papiniano, ícr verdad lo 
que fe dezia delas flaquezas y defirt*. # . 
•cuvdos delaReyna.y íerh i iade ^¿-/«í 
i k 1 j " 1 ani-el Rey, ladona loana. • ^ 
Todo efto confiderò el Car-
denal, y .lo tenia enlamemoia, 
porhauer pallado por fus manos 
rodólo masíubftancial deefta-s 
platicas. 
Pondera también el mefino. 
Geronymo de Çuri ta , que noe- ^ A r f ' 
ra el Cardenal hombre que ha-
uia deconfejar coía a que no le 
obligaííc eldefcargodeiu con-
ciencia, mayormente hallando-
fe en términos de dar quema a 
O í o s l o folo delas obras/ino de 
los penfamicntos. 
El Rey don loan el primero 
de Cartilla, hijo de el Rev don 
Enrique fegundo, que mato a fu 
hermano el Rey don Pedro, ca-
fo a fu hijo primogénito don En-
rique, con doña Catalina,hija 
de loan Duque de Lancaftre, 
y de la Duqueíà doñ  Coftanç , 
Librofegmdoy 1*1 
dio el Duciue la Corona de cttos 
Rey nos, por el derecho de fu mu 
£cr,hija de el Rey don Pedro 5 y 
de doña Maria de Padilla, v con 
elle cafamiêto, ceífaron murmu 
raciones, y malicias. Ló inclino 
pretendió atajar el Cardenal , íi 
bien en lo demás eílaua muy cier 
to de el derecho de la Reyna Ca-
tólica doña Yfabel, deíde que la 
cafa de Mendoça figuio fu opi-
nion^ derecho, por ten elle muy 
juílificado.No mas5de ello. 
P A R R A F O I . 
Aparición de la Cruz¿. 
S t n ^ Omingo once de Ene-
felm^ rOjfieítadcfahHiginio 
^ ^ S ® Papa,y Martyr^uafi al 
amanecerjelaño de noueta y cin 
cOjapareciò en el ayrcfoblre el a-
polènto donde eftaua el Carde-
nal, vna Cruz muy blanca, y de 
extraordinaria grandeza, Dixe-
ronfejo al punto, y mando que le 
dixeífen MiíTa de la Cruz, en la 
qual recibió elfantiísimò Sacra 
mento, por. viatico,y la extrema 
vnft^acabí ída la MiíTa. A muy 
poco rato,y eñando con muy fer 
uorofa deuóciõ, partió de efta vi-
da temporal ala eterna, de que 
piadofamente .fe cree eftà gozan 
do defdeaquelinftante.La Cruz 
eftuuo a villa de el pueblo todo 
el tiempo que duró el deziríc la 
vnólion, y deípediríe el. alma de 
el cuerpo: mas de dos horas dixe 
ron los teftigos que eftuuo paten 
te. Latradicio publica dizc, que 
era dela mefma forma que la que 
el Cardenal ponía en fus obras,y 
trahia en fus repofteros. Recibió 
fe de ello información,)' embiofe 
a los Reyes, que-fe hauian aufen-
tadodneo , o leis días antes que 
el Cárdenalmurieffe. El primer 
teftigos aun dizen que el pricne-
roque la vio,ylodixoal Carde-
naljfue el Conde de Goruña.Los 
Reyes embiaron la información 
al Papa Alexandre fexto, y de 
mano en mano fe dcfapareciò, 
como eftà muy bien aueriguado. 
Efte milagro refiere el Doctor 
BlaS'.Ortiz,Canonigo Doâoral 
de Toledo^ y Vicario general en 
todo'fuArçobifpado,erila deí-
cripcion de efta íànta yglefia, y 
dizc feria la Cruz como de qua--' 
renta cobdos.Lo mcfmo efenue 
Efteuande Garibay Croritftadc 
los Reyes don Filipe fegundo, y 
tercero, en fu compendio hifto-
nal.El Doftor FrancifcodePifa 
Capellán mayor délos Muzára-
bes cnToledo,y Dean delafa 
cuitad de Theologia de aque-
lla Vniuerfidad en lahiftoria de 
la ciudad. El Maeítro Gil Gon-
çalez de Auila Cronifta dé Caf-
tilla,en el Teatro dela yglefia de 
Gfma. Demas 'de eftos' autores, 
concurre con ellos, como fe di-
t. patt 
Ub.^, c. 
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Milfa , la comunión, la extrema1 ' Xo, la tradición publica, qbafta 
id. 
par ;a 
jcSq CrofticdiM cl gran CardenaL 
^para teitiaumo de cl milagro, 
como dixo Cm loan Chrylcfto-
tno: Jraditio <?/?, mhã&liud ^utras. 
Simprc fe ha vifto, y moftrado 
ia experiencia, que efta? apari-
ciones dc la fanta Cruz,lian fido 
íènales, y menfageras de buenos 
l i i . i .c . fucceffos. lacjues Gretfcro., de la 
45.y 4^ Compañía de lefus, en eltrata-
do de Cruce, refiriò muchas an-
tiguas y modernas. En Eípaña 
las vieron nueílros antecefíores 
y entre otras en la batalla de las 
Ñauas de Tolofa, cjue gano el 
Rey don A Ionio el Bueno. Efta 
dizen que era como U de el Car-
denal; Razón porque vs-ô de ella 
como defeendiente dc don Die 
go Lopezdc HarojSenordcViz 
caya,(]ue íe hallo en la batalla, 
y fue mucha parte para que fe ga 
naife. La meima forma timo la 
que fc vio fpfare el apofento de el 
Cardenal, dcmoníírado fu cier-
ta, y lègura faluacion. Buen pre • 
mio de ia deuocion que tuuo efte 
fanto Prelado con la Santifsima 
Cruz, en cuyo dia nació. De los 
muchos Templos que labro de 
fu aduocacion , en lerufalem, 
Roma, Toledo, Seuilla, Valla-
dolid,y otras partes. 
C A P I T V L O X L V I I . 
Llcuafc el cuerpo de el Carde-
nal a l oledo. 
L Lunes Ikuiente ^do-
F i ^ ^ C C Enero 5 otro ciia 
I 8¿sra?áá* cerno murió el Carde-
nal , partieron ccníi i cuerpo pa-
^aToledo,el Cardenal Arçobif-
'pode SeuillaPatriarcha de Ale-
j a n d r í a , el Duque dc el Infanta-
do don Diego, don Pedro Hur-
tado dc Mendoca, Adelantado 
de Calor ía , los Condes dcTen-
dilla j y de Cortina, el Marques 
de Moya don loan Perez de Ca-
brera,)' otro gran numero dc ca-
ualleros dc Guadalajara, y de 
fuera. Muchos Religiofos dc to-
das Ordenes, Clérigos, y perío-
nas Eccleíiañicas, que íccícnuc 
en algunos memoriales, pafavjan 
de tres mi l perionas: demás dc 
las que íalieron al camino, y de 
la Capilla Real que embiaron 
los Reyes. 
Llegaron a Toledo en quatro 
jornadasjVierncs diez y íeis dias 
de el mes de Ebrero. Eftaua ya 
todo prcuenido,por hauer llega-
do la nueua a doce deEnero a las 
í ie teymediadela mañana , ta-
ñendo a Prima. Aquel dia fe hi-
zo la fede vacante, con harta pe-
na y fentimiento,de los que la hi-
zieren. Salió el Cabildo de la 
fanta Yglefia con fu Cruz,y con 
las de las Parrochias, y con toda 
la Clerecía de la ciudad, y con 
los Religiofos de todos los Mo-
nafterios de dentro y fuera de los 
Muros, y llegó hafta la Hcrmita 
[dc fan Lazaro en el camino real 
de Madrid 
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de Madrid, y muy buen eipacio 
'cíapuertaBiíagra. Aqui cerca 
de cita hermitajcn miud de el 
camino eílaua vnTumulomuy 
ftiínptuoía, con mas de cienha-
chas ardiendo , en que fe pufo 
el cuerpo. Dixeronfe luego los 
Rdponlos cantados, como yua 
pallando la procefsion. Toma-
ron en fus hombros las Digni-
dades la caja en que venia el 
cuerpo, mudandofe a trechos, y 
traxeronla hafta fu fepulchro; 
cofa que antes, ní deípues no fe 
ha hecho con otro Prelado. A 
fan Eugenio Martyr , primero 
Arcobifpo, metieron Dignida-
des. vCanoni?"os,cnhombròs en 
la yglefia > deide ¡a puerta de el 
hoipitaldeelCardenal don loan 
Tauera,qLie eílà mas cerca de la 
puerta Bifagra, que lo eílà fan 
Lázaro. 
En la procefsion fe guardó ef-
te orden. Delante de la Cruz de 
la yglefia, y de todas las parro-
chias,yuan los pendones delas 
CofradiaSí'.as Religiones por fus 
antiguedades,coníu Cruz^Pref-
te,y miniftros. Luego la Clere-
c í a ^ detras de elCabildo eí Pref 
te : que era don loan de Ortega 
Obifpo de CidarodrigOyY def-
pues deMalaga,criado de el Cár 
denal. Detras de elPrcfte le fe-
guia el Ayuntamiento de Tole-
do, en forma de Ciudad, Digni-
dades , Regidores > y lurados, 
con Revés de Armas. Luego los1 
íeñores^ y caualleros, delante de 
la caja en que venia el cuerpo 
y detras el Cardenal de Seiri* 
Ha, y el Duque de el Infantado! 
Enlopoftrero la familia de nueí-
t io Cardenal, y todos los que 
hauian venido acompañando fu 
cuerpo. Todos con luto dejer-
ga,y hachas cncendidasenlas ma 
nos,exceptoel Cardenal que yua 
de morado. El cuerpo venia deí-
cubierto,veítido de Pontifical, 
como Arçobifpo,y entraron por 
la puerta de el Perdón. 
En la ygldia hauia dos Tú-
mulos , vno pequeño, y otro de 
extraordinaria grandeza, y al-
tura , El menor cerca de cl al-
tarmayor, al lado de el Euan-
geliojdondè eralafepultura, y íè 
pufo el cuerpo. 'El mayor entre 
los dos Coros, que tenia cñlo 
mas alto cinòo gradas, y en la 
íiipcrior vn vulto de Pontifical, 
que repreícntaua la pcríbna de 
el Cardenal) y delante vna ha-
cha demás de treinta libras'de 
peíb:las demás de el Tumulo, en 
lo alto y bajo , pallaron de qua¿ 
trocientas. Dixoíevn Nocturno 
de tres liciones, y rhetiofe el ciier 
po en fu fepulchro, y no fe hizo 
otra cofa por entonces. 
El Sábado íiguiente , diez y 
fíete de Enero, íe dixo la Miífa 
mayor de el entierro , y vinieron 
todas las Ordenes a hàzer los ó-
{ficios en las capillas , que les 
hauiafeñaladoel Cabildo. DÓ-
4 
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mingo diez y ocho, también tue 
k Milla mayor'de-cl defunto, y 
predicó de el3 don loan de la 
Cerda Quintana PaU^ Canqni-
go MagiítraK Efte dia por la tar-
de fe començarqn las honras. En 
cendteroníè en el Tumulo gran* 
de mas de ochocientas hachas, y 
en el Capitel, mas de docientas 
velas de a libra. En lo mas alto 
de el Tumulo efta îa la figurra, y 
retrato de el Cardenal, como el 
día antes, con fu C i r io , y en los 
quatro Angulos de aquel fuelo 
quatro Obifpos de Pontifical, y 
a la parte de fuera, cerca de cada 
vno., vna. hacha de cera de mas 
de arroba de peío cada vna. Can 
tofe la Vigilia denueue Le£lio-
nes,y acabada fe cantaron cinco 
Reípofos, y tras cada Reíponfo, 
dezia vna Oración vn Canóni-
go, con capa negra , por e lAr-
çobifpo •> y por aquellos qua-
tro Obifpos de vulto. Acabó-
le efoficio, Gendo ya anocheci-
do. 
El dia figuiente Lunes, diez y 
nueue de Enero > íè dixo, Prima, 
Tertia, y Sexta, y luego la Miífa 
deeldia: y luego la Nona. La 
Miífa mayor oficiaron los Can-
tores de los Reyes, y de el Coro 
en efta manera. Los Cantores de 
os Reyes, los Chyries^Los de el 
Coro, el Refponlo. Los de los 
Reyes, el Traólo, San&uSiV Ae-
nus. Los de el Coro, el Comen* 
[don, y predicó Fray Iñigo.Dixe-
ron otros cinco Canónigos, los 
cinco Refponfos por el Arçobif-
po y Obifpos , como ala Vigilia 
e ldiapaí lado. 
Vinieron de Valladolid a ha-
llarfe a las honras, feis Colegia-
les de íanta Cruz, con lus Man-
tos^ Becas,y notoíequehauien-
tío tomado efta.reíolucion la ca-
pilla de el colegio, fin comuni-
calla a nadie.- Les; aduiertieron 
de lo mefmo algunos de los que 
eftauan en oficios -s íin faber ios 
vnos de ios otros, y fin tener 
xemplo que ios .guiaíle : priui-
leg îo de los acuerdos acerta-
•o 
dos. 
Aquello de el Arçobifpo y O-
bifpos de Vulto, es vna antiqua-
lía, y vegez de eíta íantaYglçfia, 
deque noíèhavlàdodeide eíte 
tiempo,quiza por no hauerfe.en-
terrado en ella otro Prelado def-
de entonces. Los cinco Refpon-
fos, los que fe cantauan en aque-
lla occalion , conforme a lo T o -
ledano. 
También fe vio agora en la 
muerte de el Cardenal, otra co-
fa que folian vfar los vaílallos en 
las muertes de fus Señores, cur-
tauanlas colasa íus Rocines ^ 
afsi acompanauan el ciierpo vet 
tidos de kr^a . 
P A R R A F O I I . 
"Toca a lo mefmo, 
Laalrenda 
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( Ã Y ^ I A 0fre"da de cl dia de 
^ iyC^g citas honras/ucdccicn 
^ b x & i córtales de tr igo, cien 
carneros, y cien cueros de vino, 
y íctccientosreales en doce tazas 
o copas de oro , y de plata. Efto 
demás de las mefinas tazas, o co 
pas, y de lo cjuefe llama el pano 
en los enterramientos. Lo qual 
era el pano con que venia cubicr 
to el cuerpo, la cama, con furo 
pa,y colgaduras,las azcmilas, o 
caualgaduras en que fe traxo la 
ofrenda, la cera que fobrò, y la 
madera de los Túmulos.Conccr 
toíe lo que fue el pañoco la Rey-
na , Albacea de el Cardenal, en 
cien mil marauedis: fumma bien 
íubida para aquel tÍcmpo,en que 
no hauiamos començado a ma-
nejar el orevy plata delas Indias. 
En los enterramientos, y honras 
de los Reyes, demás de la ofren-
da, y de el paíiO j pertenecían al 
Cabildo fus armas,y vnbucn ca 
uallo,por coftumbre de efta fan-
taygldia. 
Si los Prelados no fe enterra-
uan enla y^lefia, tocauan al Ca-
bildolos derechos de el pano,y 
las docetazas,o;copas:y la ofren 
da era de cinquenta coftalcs de 
trigo,y cinquenta cartlerosjy cin 
quenta cueros de vinOjV fetecien 
tos reales. Afsifeha praticado, 
efpecialmcnte en las honras de 
los Cardenales Ximencz de Cíf-;; 
neros,y"don Guillermo de Croy, 
Arcobifpos de efta fanta yglefia. 
Lo meímo he yo dicho alguna 
vez, q ha venido a propofito tra-
tar deeíto en el Cabildo, fe ha-
uia de guardar en los rabos de a-
jño,quando íe hizteren,fi bien no 
.ay coñübredehazellos. Lo vno 
¡y lo otro fe equipara, y afsi ve-
mos que en los cabos de años de 
los Canonigos,y de los Racione 
ros, que fe acoftumbran, fe ofre-
ce vna mcfma quatidad de trigo, 
vino,yrofcas. 
En las honras de el Cardenal 
don Gafpar de QujrogajArçobií' 
po de efta fanta ygSelia,íc dieron 
al Cabildo mil ducados, y íc en-
cargo de el Tunuilü5 de los lutos 
para cubrille ,y dela cera, y lo q 
iobrò , fe repartió entre los que 
fuelen gozar de eños. reparti-
mientos. -: 
Quiero dezlr-otra antigualla 
de cita íánta yglefia. Solía perte-f 
neccral Prelado vn derecho que 
fe llamaua la Lufl:uoía,y era vna 
joya qual el la eicogielle, dolos 
bienesque dexaua el Pcncíidado 
que moria.Quitolael Arçobiípo 
donSancho,-lnfantc de Aragon, 
hijo de el Rey don laymeel Con 
quiftador,y de la Reyna doña 
Violante. Pero ordenó .el anode 
mi l y docicntos y fetêtáy cincoi 
3' ue cada Canónigo en íu entra-a en el Coro^ • dieífc a la y glcíia 
Winte y cineo libras de Torne-
ffes para vna capa.- Mas ni cito íc 
guarda oy,como no fe guarda lo 
delaLuftuofa. •, 
No 
Cronica.de úgr%n Cãrâcnai. 
V- :No puedo dcxar de ciczir ici 
Ipreiicncion dc d Gabilda,para 
noípcd^r tànt-a 'gbntie comò. "vü-
no -con el .C-a-rádBa 1 £ orn-et icroñ i 
al- Proíhonotarioiüaan de Scpulr 
uedaviu iiAtrínaad Cánoiugcn 
ios repartidFeonias cáia-ssiedòs 
R-sciGncrbsvy'Glerigos de b ciii^ 
dad.Q^e íi algún cícrigo lo r-ehu 
•faífcik puircitc prefo, y que ^u-k 
taffe al Racionero , como le pa-
recielle. Todo efto íuemncíira 
de lomuòhò que querían, yeíti-
mauanalGardemL-.:. ' • '>< . v ' 
:C AP1'TV-Íí'¿ívXLVMí.:; 
1 Sepulchro dtel Gárdènah. • 
Orno erCardenaLafftJu 
>; uoíiempretanadLieru-
do, y atentó a Jascoias 
de- iu alma, teniendo.prefente Ja 
hora de la niuerte,tratój cotí mu 
chotiempOjdclÜfcpultura.Refol 
uiofe como buen•d.^òfo que 
uia de fcr con fu efpoía, y ella le 
dip la mcjor9-y ixias honrada rque 
pudo dalle . Eti eíta -conformi-
dad mando efííii reftamento fucf\ 
fe fu cuerpo fepultado, en la fan* 
ta yglefia dc-¿Tolcdo , al lado 
derecho de Ü áka-ttmayor. Lue-
go que clíCíd)ildo'tiJuo noticia 
;de cite acuerdo5. le aprobó por 
eícritura publicki .̂-Qtorgada m 
quatro días dé elmes de Otubr^¿ 
He cl ano de quatrocientosyíno-
uenta y quatro, porias palabras 
Iformaics siguientes. In Dei no-
mine , Anxn.Porquanto esco-
tVjuita i ) ia razón nnturai nos 
üWigit;a. reconocer en obras dei" 
c a r t e d r s q u é l l o s de quien re-
cebimos ;bQnefiçips,may oí men-
te, a-nucítros Prelados ,.qu.eccñ 
fu magnificencia>> y libefal;dad 
han acrecentado..el. cuito. diui-
no. 5 en hcmra ;e decor de .la 
yglefia , con. .r.eíJtas ? y teíoros, 
íegun que-m cíia íànta ygleíia lo 
ce 
ÍÉ 
ce 
ha hecho el R^ixerencukimo en 
Chrifto padre «,-emuy .1 i luítre íe-
fior, el íenor don-Pedro Go iHa-
lezdeMendoça^porla diuina mi 
ibra.cion.-Gafder^ide EfpíiHa»P;! 
^mírchade;Al-exandria,Arçcbií 
po de efta íànta yglefia de Tole-
dOiPfimado de Jas Efpanas,Can ^ 
ciller mayor de Gaftiil.a,.Obiipo. 
de S iguença, Abbad de V^illado-
iidrnueftro:J<íííafyy;Pí-'elado. Por 
ende fèpan;qiutpçQs efte publico 
Ínflrumènto-rvÍorçíi > comò nos 
iel ©ean > t .-Gabildó. de la i^iciu 
íànta yglefia ^ todos Canónigas 
prebendadosr ds la dicha íanra 
ygbfia* 11 amados por cédula an-
^iem^fegu^ lo hauemos de vfo 
y de coftuftabrç d.e:nos juntar.La 
qual dicha cedtula nos fue prcíèn 
tada?e intimada^por Diego Cal-
deron nueftro Pertiguero, de lo 
^ual el dio plenaria íe al Notario 
infraferipto. Todos vnanimes & 
Icofnformes ^ haufenda fobre.elio 
plenariamente nuciros tratados 
íblemnes , & maturo confilio, 
u 
(C 
ce 
te 
u 
t; 
k: 
.<c 
<c 
<c 
•tí 
vC 
ce 
t* 
ce 
ce 
ce 
ce 
otorga 
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5,[otorgamos, & conocemos, nue 
sj'oor quanto ei dicho Reuerendif-
^knnoíènor Cardenalnueftro íc-
jj'ñor,e Pi*ela.do,nos embio a noti-
ij!ficar,&íàberfazer,como porfu 
tcftamenco, e vitima voluntad, 
hauia elegido, e elegia fu fepuku 
ra en eftafu fanta yglefia de T o -
ledo , en la Capilla mayor de 
ella, a la parte de el Euangelio, 
en el Pauimentp de la dicha Ca-
pi l la , cerca de la pared de ella, 
que reíponde al Sagrario, de en 
medio dela dicha pared,fazia 
ei pilar mayor , falta la dicha 
Capilla, donde eílà la figura de 
el Paítor, Otroíi hauia ordena-
do, e mandado, que en la pared 
de la dicha Capilla, deíde m de-
recho de donde mandaua, que fu 
cuerpo rúelíe fepultado falta el 
pilar do cita ía figura de el díchó 
Paftor, fe fizieíie vnarco de pie-' 
dra traníparente, eclaro 5 labra-
do a dos fazes. La-vna que ref-
Jó'ndieífe a la dicha Capilla ma-
yor, ela otra a la parte deel di-
choSagrârio. E que en el dicho 
arco fepuíieffe vir monumento 
de niarmoJycn manera que el di-
cho monumento-íe viene afsi de 
fuera de-la dicha Capilla, como 
de dentro de ella. E porque-la 
dicha Capilla, por caula de el di 
cho arco J qué para í u fepultura 
mandaua fazer , non quedaf-
íè abierta, dvtraieíie.guardada, 
queria, e mandaua , que defde 
encima de el dicho arco, falta íu 
*5 
?? 
5̂  
53 
i i 
55 
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5í 
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53 
55 
55 
55 
55 
55 
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monumento' íè pufiera vna ro-c<: 
ja de fierro polidamente labra-£í 
'da , e a'fentada , eque iaciiciia tc 
'fepultura, arco, e reja , e todo ^ 
do a ella atinente, e c o n c e r n í e n ^ 
¡te, le fizieffe, e labraífe ícguñf' 
que parecieífe, c b k n viito fuef-.u 
íe a lu Senoria Reuerendifsimaí>:" 
o a la perfona que para ello tie-;" 
ne diputada^ diputaíiè. 
Eíta meíma íübftancia con-
tiene la claufula de eltcítamen-
to de el Cárdena!,v cómo el Ca» 
bildo anduuó fiempre tanajup 
tadocon fu voluntad, y gu;í:a, 
no quitaron, niañadieroíi "vna 
tilde alo que hauia diipueíto , y 
ordenado. Nplblamentcen- ei-
to , pero en quanto a ¡as dota-
ciones, y memòriasdcque letra-
ta ià en la dichaiefctitura, de ept* 
hablaremos adelante. -
P A R Pv A F O I I I . : 
x • 
De lomefmo. 
I L monumento fe h~ ^ 9 ^ J \ brò-en haiiefma pane? 
f ^ ^ S donde ordenó el CarT 
detfáV? y oúifa el :Càbil'dô;, • t | í í 
íÜtH^tuofOjHco^y ¿niot izadò èo 
mo parece. Mas nd fe at om oàh a 
que fueffe transparente, como ej 
Cax^cnal difpufp, çontentadofe 
:con abrir dos puertas pequeñas 
para el feruicib de aquel Goro, 
a íos dos ladosvNlquedo el v,ul-
to que le reprefenta, de manera 
A a 44 lele 
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que fe puede ver por la parte de 
afuera. Entre las dos puerteci-
llasopoftigos, íe labro el Altar 
defanta Helena a la parte exte-
rior que mira al Sagrario. Aquí 
dexò dotadas feis Capellanías, q 
ílruen por femanas otros tantos 
Racioneros,y fon aprouifion de 
el Canónigo que dixere la Milla 
el dia que acertare a vacar algu-
na. Son eftas las Capellanias que 
diximos hauer aumc':adoeí Car-
denal de Quiroga, como Cole-
gial de lanta Cruz. Los Racio-
neros firuen porlemanas, tres v-
na, y tres otra. Las N-ilífas fedi-
zen. La primera mientras fe ta-
fie a prima, y luego immediata-
mente la íegunda. La tercera,, en 
diziendofeenelCoro la vitima 
hora.EftopoftrerodiípufoelCar 
de/ial. paraque oyeífen Mifsa los 
-]ue acudicísen tarde a la j glefia, 
o nolavbiefscn oydo. 
Todo eíto fe declara en dos Le 
treros que fe leen: el vno dentro 
de el Coro, y el otro por de fue-
ra, y fon ellos. A la parte de el 
Coro efte Dyfticjio. 
Petrd McndcciéB Cardinali, 
Patriarchs, á rchipr^fuli: de 
EccUfta bemmtrmti. 
Cardínco yttondamPetrusluftrtttts fmoye, 
Dormtt in hoc f ¿ x o , nomine qut vtgiUt. 
Obijíaufeanmfaluüs .1495. 
tertio Idus Iarmarij 
i A la parte de a fuera enfrente 
;deelSagrario,v encima de el A i -
tarde fanta Helena. Efto, 
•i 
lllujlris PetriCardwalis>Pa-
triarchy Alexandriniyl ole-
taniq; Archiepifccpi>ceíebr¿s 
infaítAtiO t pisque dewtioms 
memoria Jer quntidieM ijjd-
rumfolemftid>folMí4nttirtS¿4¿} 
lucemprtwa: ad ter ti am alte-
ray in nonaquetertia. 
No íe vfauan en aquel buen tiem 
po Letreros tan vanos, cerno ie 
vían en efte. No ay en toda la 
fanta ygleíia.otro de el Carde-
nal,.con íera!s!>qucporloque ni 
zo en ella pudiera hauer mu-
chos mayores. 
Gana tenia de hazer vna ínue-
ftiua contra los ridiculofos Epi-
tafios que agora fe vían. Con-
tentóme con dezilles,que ni me-
recen con Dios, ni con el mun-
do. Que dan materia para rcirfe 
délos que los ponen. Tienen los: 
en menos, mientras ellos fubli-! 
man mas fus aftiones, y rea]-
çtofus Genealogias.Lo que im-
[porta es,íèr bie'n hechores de fus 
yglefias, y efto baila, como baf-
tò al Cardenal-
• C A P I T V L O X L I X . 
Mas de el Sepuhhro de el 
Cardenal, 
A l 
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Í55jS3 L tiempo que fe acabe 
^ M l a f a b i r i c a d e e f t e Scpul-
' íáfeSchro, y quando fe enter-
ro el Cárdena l5cftaua efta Ca-
pilla mayor, c le otra manera que 
ia vemos. Venia el Retablo def-
de el Pilar, qu e llaman de el A l -
faqui, al que Le llama de el Paf-
tor,arrimado ala pared Maef-
era^que coma entre eftos dos 
Pilares. Con forme a efto, efta-
ua el Vulto de el Cardenal 5 im-
mediato al Altarmayor5ala ma 
no derecha de d Euangelio. De-
tras de el Retablo, eítaua la Ca-
paila de la C r u z , fundada por el 
ReydonSaacho el Brauo, que 
oy fe llama de los Reyes vie-
jos. Eftan fepultados en ella los 
Reyes don Alonfo el Empera-
dor de Efpáña, Nieto de el que 
gano a Toledo , y el prime-
ro que en ella fe enterro. El 
Rey don Sancho el Dcfeado, 
hijo de el Emperador. Don San-j 
d io el Brauo, fu fundador, don1 
Saancho Capelo Rey de Portu-
gal , los dos Infantes Sanchos 
ie Caftilla , y de Aragon , y 
Areobáipos de efta Santa Yglc-
íia. Don Pedro 5 hijo de el Rey 
don Alonfo cl V i t i m o , y de 
dona Leonor Nunez de 'Guz-
man 3 Señor de Aguilar, dcLic^ 
uaná 1 yPcrnia. Los Cuerpos 
Reales cílaiuieron en la Capi-
lla de el Scpulchro, debaxo de 
el Altar mayor. Mueítraníe a-
gora quatro Vultos tendidos. 
que reprefentan al Emperador 
!don Alonfo , a den Sancho el 
¡Dcfeado, a don Sancho elBra-
uo, y a don Pedro. Todos con 
ropas largas, y los tres , con 
jCapillcjas , o Caperucetas en 
la Cabeça, y delante , fus .Ef-. 
padas, que aífen con las ma-
nos. Don Pedro no tiene Hipa-
da , ni Caperuceta , fino Guir-
nalda , por hauer muerto mu-
chacho de ocho anos, Eftc e-
jra el habito antiguo de los Caí-
¡tcllanos, como yo he leydo en 
'papeles , de mas de trecientos 
jaãos. Andauan, dize, los Caf- ce 
¡teüanos, conlas Gramallaslar- u 
I gas, faíta en tierra, con fas An-!<c 
jtiparas, y Capiroteras > e con'cc 
jCogolla ibbre la cabeça , de-:cc 
trecho * en derecho , c fin cal-'tr 
! ças , e con barbas largas»e falu-
jdauaníe aísi con orgullo, epa-'cc 
'reciales bien que era maraui- cc 
jlla.Traflado a los delatinosdc 
trages, que agora ic vfan ¿c ía 
nociica la mañana. No haqucr 
dado de lo antiguo, fino Gorras, 
capas cortas, con capillas rca!-
ças enteras, de que vfan eti fiein 
tas, bodas ¿.y-regocijos,pánga-
la , y tienen: razón , que por eí-
jtremo parecen bien,y eshabi-
I to mas honrado , y el mas galán 
!dc el mundo. Dexemosefto, y 
I el remedio a Dios 5 de los ,diípa-
I rates , y muñequerias de eííos 
! tiempos. 
' Qu?.ndo fe mudaron cftos.cuer-
A a r>os 
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!x)S :ilcales , fe dcshiziernn las 
gVadas de cl Altar, y íc halló de-
bajo de cilas el cuerpo ¿e el I n -
fame don Sancho' deAragon Ar-
çpbiípo de efta íanta yglefia, h i -
jo de ei Rey doa laymc el Con-
quiftaddr , cjue: álan^earorr los 
Moros.de Granada ^en la Vega 
de Ivíartos. Eítauaen vn Ataud, 
vertido de-Pontifical. La Mitra 
tenia macho Aljôfar, y Roíetas 
d c O r o , y de Plata , y algunas 
piedras. El Oro pelo tres Mar-
cos* El Báculo era muy rico, y 
tenia en labuélta la Coronación 
de nüeftra Scíiora, y iaitauanle 
algunos Cañones , y pefaua mas 
'que íeis Marcos; Dixoíc que ei 
i'eon que le defeubrio, le quitó 
vn Anillo, y vna Roía que tenía 
en Ja mano derecha, que íe apre-
cio en ciento y cinquenta duca-
dos.-Súpole, porque cíle Peon 
fe fue de Toledo, con vna mu-
ger cafada , y hauiendole fegui* 
dolaluf t ic ia , le hallaren cftas 
joyas. Tenia e! Arçobiípo, San-
dalias , y Çapatos:,-con mucho 
Aljófar, y las armas de-Aragon 
y Caíhlla. En la pared vn Letre-
ro i en que fe refiere fu muerte, y 
que leiuecedicx,.pQr haueríe me-
tido 'inconíideradamente como 
moço en el peligra. Hallòfe elí 
Ataúd en ocho días d&el mes de 
Mayo, año de mil. y quinientos y 
tres.. - . 
Seafe por lo que quifíeren, no 
digo por malicia, antes que fe a-
¡cabalfe cite íolen mifsimo Ente-
'rramiento, y ente mandola poí-
ifcfsiondeel Arcol MÍpado, Fra) 
¡donFrancifco Xir. acnez de Cií-
neros , fue iníovn 3ado , de que 
por eñar tan, eftr echo el Altar 
mavor, fe cauíaua . mucha ceíor-
mldad ala ygkíia , y que íe ce-
dria remediar, ce- n quitar de alli 
la Capilla de los . Reyes, y mu-
dalla a otra parte.1 C>ue efto 1c ha-
ría , quitando la \ ai ed entre los 
Pilares de el Paite- r, y deel Alfa-
qui , en que fe an .maua el Reta 
bloj retirándole at ras. Luego lo 
mando executar, , aunque recla-
mo el Cabildo , v ' reclamaron 
jos Capellanes. Di 7Jcndo, que 
íe hauiutenidoíierr .pre por pla-
tica, en que no fe di :uia habiar el 
deícomponer aquel la Real Ca-. 
pilla. Dezian que fe alteraua ia 
voluntad de-el fund, ador, y de 
Ios-Reyes, que hauiar i elegido a-
quel lugar, para fus fepulturasj 
Tenia muy prefente ei Cabil-
do rlá memoria;de el Cardenal, 
que lestiraua mucho a cfta cen-
tradición. Temaron por fuyala 
caíiíàde los Capellanes, que re-
íiftian briofamente, el ¿«lípoja^ 
llos de Ju Capilla. Pidieren al 
Arçobifpo fobreíeye'ík , harta 
quela Reyna fiieífe j nformada, 
yTo vieí le, de quien confiauan. 
tendria prefentes 1c >s feruicios 
que el Cardenal le ha uia hecho, 
viuicndo.Vino la Rey. na a Tole-
do, y hauiendo vifto'U'. Capilla: 
tamo 
Libro fepzwdo* 
anco?ytíinto,ledixo el Arço-
oiípo, cjue la, perítiadiò al enfan-
cho, y a la mudança. Con cito ic 
puíieron los quatro Vultos j que 
oy fe ven a los lados de cl Euan-
gelio,y dela Epiftola,yel de el 
Cardenal quedó algo mas âpar-; 
cado. La capilla Íe mudo a otra 
alli cerca > llamada de el Elpiri^-
cu Santo > fepultura de los Palo-
meques, y de otros caualle ros, 
muy antiguos en Toledo. Aqui 
fe celebran oy los diuinos Ofi-
cias, por los Reyes que folian cf-
tarenel íepulchro, y agora ef-
tan a los lados de el Altar ma-
yor. Intitulaíe dela Gruz : y de 
ios Reyes viejos, a diferencia de 
otra que fe llama de los Reyes 
ntieuos. Hizofe latranflaciona 
diez y ocho dias de el mes de E-
nerode mil y quatrocientos, y 
nouenta y fíete anos, como pa-
rece por vn Letrero que fe muef-
tra en cita capilla. Toda cftapri-
ia íe dieron a ella,los que deuie-
ran mirar con mejores ojos, el íe 
pulchro de el Cardenal. 
Para entender lo que fe lia di-
cho en cite Capitulo, y en el paf-
fado,de el Pilar de el Paftor, y en 
cfte de el Alfaqui, es de faber. 
Que quando fe labròlaygleíiaen 
ia í j rma queoy tiene, íe pufie-
ron en el Pilar, conjunto al Re-
tablo dos figuras, vna alta, y o-
tra debajo. La alta reprefenta al 
Rev don A Ionio , que gano la 
batalla de las Ñauas de Tolo-
m 
Ía. La baja , a! Paftor que cüie-
f>ò ei camino al Exercito ChriA 
tiano,pcrquefaeoccafionc,qga-
nalla. Algunos dizen que fue An 
gel, otrosquefan Ifidoro, el de 
IMadrid. El Pilar de enfrente de 
efte Íe llama de el Alfaqui, y re-
prefenta al Prelado de los Mo-
ros, quefuplicoal Rey don A-
lonfo, Emperador de Toledo, fe 
deíènojaífe de Ja Reyna dona 
Coítança,y de el Arçobiipo don 
¡Bernardo, porhauerles quitado 
la Mezquita mayor, y hedióla 
yglcíia.Pufieronlos alii en me-
moria de lo que fe deue al Rey, 
al Paftor, y al Morabito, por 
lo que cada vno hizo > en iü tan-
to. 
P A R R A F O I V . 
Masfepultttras Realam 
Toledo. 
N la capilla delosreycs 
nueuos , que nombra-
mos , citan fepultados 
el Rey don Enrique el fegundo, 
que la inftituyò,con la Reyna do 
ñaloanafumuger . 
El Rey don loan el primero, 
y la Reyna doña Leonor fu mu-
ger primera,El Rey don Enrique 
el tercero, y íumuger la Reyna 
doña Catalina. 
De manera que ion por todos^ 
trece cuerpos Reales, los que ef-
tàncnla íanta yglefia de Tole-
Aa 3 do. Ên 
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do-. En la ciudad ay ocro^ mu-
Enla Colegialde'fanta Leo-
cadia, arnmada a los Alcaçares 
Reales, los Reyes Reçtíuindo > y 
Vuamba. En la de la. V é ^ a , Fia-
uio Recaredo el Cató l ico , Siíe-
bu'to, Tulga, y otros* 
En el MonaÚeriodc fanto Do-
mingo el Antiguo, que íe entien-
de, eíla fundado defde fan Ile-
fonfo, eftan dos cuerpos Rea-
les. Don Alonfo, hijo de el Rey 
don Fernando el Santo •> y vn fo^ 
brinoíuyo. Eito parece porvna 
información, hecha ante Don 
Pedro GonçalezTcforero,y V i -
cario general j por cl Arçobilpo 
don Pedro de Luna, que le hizo, 
para aucriguar las períònas Rea-
les , que eítauan enterradas en el 
dicho Monaftcrio.Dizen los teí-
cigos, que don Alonfo era Tio 
de don loan Manuel, hijo de e 
Infante don Manuel, y nieto de 
el Rey don Fernando el Santo. 
También dizen, eftar enterra-
da alli doha Maria, muger de 
el dicho don Alonfo, que hauia 
muerto el año de mil y docien-
tos y cinquenta y feis. 
• El c! Monaftcriodc fan Cle-
mente el Real, en la Capilla ma-
yor, al lado de el Euan^elio, ef-
tá'íepultado el Infante don Fer-
nando , hijo de el Emperador 
don Alonío , íley de Caftilla, 
Toledo, y Leon , y de la Empe-
Iratriz doña Bcrenguela. Efte 
Monadeno íe fundo en ^anan-
dofe Toledo a los Moros , ím 
dubda alguna. 
En el Monaftcrio de Santo 
Domingo el Real, t ñ á n tres hi-
jos de el Rey don Pedro : don 
Sancho, don Diego, y doña Ma-
ría, Abbadeífa, ERà la Infanta 
dona loana, hija de .el Infante 
don Ramon Berenguer , Conde 
de Pradcs,y Ampurias, Varón 
Dentença, y de la Infanta Difpi-
na, hija de el Difpoto de Roma-
nia; El Infant* fue hijo de el Rey 
don lay me el íegundo, de Ara-
gon , y de la Reyna doña Blan-
ca. 
En el Monafterio de Santa 
Clara la Real •: los cuerpos de 
doña Ynes, y doña Yiabcl, hi-
jas de el Rey don Enrique el íe-
gundo : ambas Monjas» Tam-
bién el cuerpo de don Fadrique 
de Cartilla, Duque deArjona, 
hijo de don Pedro el primer Con 
deítable de eftos Reynos, y her-
mano de los Reyes don Pedro, y 
don Enrique. 
En el Monafterio de fanta Y -
fabel la Reamen el Coro,eílacn-
tcrrada,la Reyna de Portugal do 
ña Yíàbcl» muger primera'de el 
Rey don Manuel, lurada Prin-
ceílade Caftilla, como hija de 
los ReyesCatolicos don Fernan-
do, y doña Yfabel. 
En el Monafterio de fanta Fe 
la Real,de la orden de Santiago, 
ay dos cuerpos reales,vno a d\z 
i n L*. 
hibrafegundo. 
fu Lctrci'o íc llamo Fe: nando, v 
qiiC era de langre Real,y que mu-
rió en la era de mil y docientos y 
ochenta,que es el año de el naci-
miento de md v docicntos y qua-
rentaydos, Sofnechaie era hijo 
de el Rey don Fernando el Sato, 
y de ia Reyna doña loana fu fe-
cunda nniíicr.El otro,el de doña 
Sancha Alfonlo, hija dçclRey 
don Alonfo de Leonj como luc-
ilo veremos. 
Otros muchos cuerpos Reales 
ay en las yglelias de Toledo, cf-
pecialmente en lasCoIejj;ialcs de 
íanta Leocadia ^ donde le enter-
rauan los Reyes Godos. No ay 
entera noticia dcíus nombres: \ 
al'si no fe ponen, por no hablar 
atiento. Efto baila para la occa-
fion que nos ha dado el enterra-
miehto de el Cardenal, cerca de 
Reyes. 
C A P I T V L O L . 
i 
De d mefmo Scpulcbro* 
Penas vbo ceifado efta 
primera períecucio que 
1c mouioal monumento 
de clCardçnal, quando lecomê-
çô otra. Imagino yo deuicra pq-
nerfe algun impedimeto cn la o-
bra, o q fe quilo alterar Ia forma 
dada porei Cardenal.,y Cabildo. 
Por etta carta q efermiò el Cabil 
do a la Reyna CatoIica,fc enten-
derá lo que íè maquinaua. 
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\jl4tty Alta, y muy Poder o fa Prime f 
¡ai e 'lieyvà me ¡ h a Si nora. 
len creemos que Y. A, 
tendrá en mcmoria? CQ-j1-* 
mo antes,que tiillccidlejc<: 
ei Cardenal de Eípaña 1). Pedw^ 
Goncaíez de Mendot. a de huç-íia'K 
memoria,Arçobtípod<:ci!a fan-,!'* 
taygleíia, fe pinico íobifiLiciw r<: 
terramiéto en la ca pilla de el Ají 
tarmayorde e íb ian ia yj;leíb, c 
por mandado, de1 y . A. w. ]edfò 
íepukura en.ctia,en ciertaLíjiia. 
En loqual povcntõce^no.s õccur--jíC 
rieron algunas diíiicu!:adei, pavp 
caula déla capilla ier p-cqueiia, K 
por fer tal Prelado. V. A. fue 
ícruida de q fe le dieile aquel \\v 
gar,e nofotros recebimos de cite 
merced. Defpues íc inudò el 
Alt.armayora,delate,comoV.^. 
ha viíto,por dõde la Íepultuní no 
haze prcjuicio,antcs honra el.di-
choCoro.E agora muy podoroín 
Señora hauemos labido.q íc quic! 
re poner algún crnbaraeo.eu ele-
dincio de la (epultura , de como 
fue aifentado,e pornolotroí,pro 
metido, c jurado.Loqual feria a 
nolbtros muy grauc 3 porque 
nunca fe acoílumbrò,en íeme-
jante cafo hazer mudança, con; 
ninguna períona, de qualquier'^ 
citado que fue jTc3e mucho menos!" 
fe deuc hazer con tal Prelado,!'* 
de quien tantos beneficios rcci- u 
bio efta Santa yglefia. Muy Ex- íc 
célente Señora : bien vemos,.f¿ 
te 
t í 
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ye 
ce 
»c 
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tC 
ce 
i t 
ce 
í f 
ce 
ce 
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Crenica de H çtati Cardenal. 
^ ^ u e t i o .csnienciter en lo cjixíü-, para diucríos intentos, El pn-
iba a la memoria de cl Cardenal,' mero, por vn gran teftimonio de 
duplicara V. A. Poraue íabemos las finecas que haze la fanta Y-
.jque ninguno puede cíUerer ., masj glefia de Toledo con íus Prcla-
,',|faüorecerle tpe-V, Real Magef-| dosjmayormcnte con el que tan-
to le lo mereció, como el Carde-
nal, El grande amor a reipecío, y 
miramiento, con epe le tratan 
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,'tadi Mas porquey efto, y mucho 
3Jmãsdeucmos a l t ar denary por 
3/guardar lo que fomos obligados 
a la honra de laYgleiia-.Snplica-
mõs a V . Real A. leplega man-
dar ver en ello, e tenga por bien 
no dar lugar5que ay a innouacion 
eíiloque eftâ aíléntado. De lo-, 
qual tenemos mucha confiança, 
conociendo la Excelencia:de V . 
A . que mucho nías mira a fus fer 
uidores del'pues de ¡muertos, que 
en vida. Sobre ello' émbiamos al 
Reuerendo Protohotario Alfon 
Yanez nueftro Cocanoni^cSU" 
^licamos a V . A. le mande oyr, 
y'dar entera fè. Muy alta, y muy 
poderofaSeñora, guarde Dios,y 
profperc la v ida , ía lud , y muy 
Real eftado deV.-A. por muy 
luengos tiempos, con profperi-
3, dad de mas Reynos, e Señónos 
,,ia fu íanto feruicio, En ío l edo en 
„ jnueítro Cabildo, diez y ocho de 
„!Enero de quinientos y tres. De 
,,'V.Real Mageíladhumildes fier-
3, uos y CapeUanes,cl Dean,y Ca-
3,¡bildo de la íanta Yglefia de To-
3,¡ledo. A la muy alta,y muy podc-
5, rófa Princeífa, Reyna, y Señora, 
„ íá Reyna de Caftilla, Aragon, 
33 Granada, e Sicilia nueftra Se-
ñora. 
He querido poner efta carta1 
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tantos años deípues de ittueuo. 
E l íegundo , paraque los Cabil-
dos, y comunidades tengan en c-
l lavnviuo exemplo, de loque 
deuén hazer en íemejántes occa-
fiones. No fe allanen lüetro a lo 
que quieren los Reyes, o kis Pre-
lados, fi no les parece juíiov hc-
nefto.Informen losque holgaran 
de ello, fupliquenles fe quieran 
informar mejor de lo que paía, 
que muchas vezes fon engaña-
dos, y agradecerán que los deíen 
gañen. En el derecho Canónico, 
en el C i u i l , y en el Real de Caf-
tilla, ay Decifsiones, en que fe 
determina, que quañdo el iupe-
rior ordenare alguna cofa graue, 
ydefufada, obedezcan íiis car-
tas, y en quanto al cumplimien-
to, íiípliquen de ellas^y los infor-
men. No le rindan á qualquier 
repiquete de campana -, qüe dize 
Baldo que fon miíèrables-, y de: 
flaco eftomago los Inezes que lo 
hazen. En tal occafión podran 
replicar que fe les agradezca, y 
aunlos eílimen por hombres dé 
bien. 
Vltimamente, paraque fe en-
tienda, que no fon los Reyes de 
C. cum t 
¿pxd \ 
t.fi vea 
di(\tri \ 
C.áep¿e-\ 
tus. \ 
Todo c l \ 
untÍQ i 4. [ 
ítb. 4. ( 
Rect f t . \ 
tan 
Libro fegUnâo. 
- i n buena mcmona,con-io S i m o 
metes cl Pocca iVkliííuo,dc quien 
ícdcr iue , que no labia oíuidarj 
nada.Esmcnefteracòrdalles los! 
íeruicios que íe Ies han hecho, V 
aun Dios y anida, paraejue ha-
gan la razón, como hizo en efta 
carta'el Cabildo de Toledo» 
Noto yo la bateria-y carga que 
fe le diò a cfte enterramiento, 
deídequefe comcnçòjV que la 
tranílacion de la Capilla 1c efec-
tuó feis anos cabales, de dia a 
dia, antes que Íe cícriuieífc cita 
carta. Qne no pudieron preuale-
cer contra e l , las puertas de la 
embidia, fi a calo guiaua ella ci-
ta dança. Lo que hizieron fue, 
quitar la tranfptf rencia q el Car-
denal hauia pretendido, paraque 
fe vieífe el Altar deídc fuera. Por 
que en efo f o b , fe puede hechar 
menos ,1o que en el íe altero de 
loque eftaua capitulado c o n el 
Cabildo. 
Pondero también que confer 
afsi, que deíde el Cardenal haita 
eftos tiempos ha hauido en efta 
fanta Yglefia diez Prelados t y 
que a los feis de ellos, fe ofreció 
para enterrarfe el otro lado, nin-
guno íe ha enterrado encl,íibien 
anduuieron muy vinas las plati-
j&i Don cas de ello, comò eferiuimos en 
otra parte. El Cardenalde d i -
neros fe enterro en Alcala. En 
Salamanca don AlonfodcFon-
fecacn fu colegio. El Cardenal 
don loan Tauera en fu gran Hoí 
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piral de Toledo.El Cardenal S i -
líceo en fu i digne colegio de Do 
celias. El Cardenal de Qjyoga 
eníü Patria Madrigal. EL Caí1-, 
denaldeSandouai en el Sagra-
rio. Los otros quatro ion, el Ar-
chiduque Alberto, El Cardenal 
de Croy, que eftà enterrado en 
virNlonafterio dcCÍelcítinos^erí 
ca de Louayna, en el Ducado dej 
Brabantc. Don:Fray Barrolonuí 
deCarrança , y de Miranda en 
Roma, en el Mo.naíterio de la 
Minerba. Don Garcia de Loav 
la Giron en Alcala, cala capilla 
délos Martyres.JWwdf Afailo* 
Todo eíto realca v engrande-
ce efte enterramiento de el Car-
denal s le autoriza , y haze mas, 
celebre, y fu fabrica, y atauioric 
ne tanto primor y lindeça , que 
le fiazen de los mejores de Efpa-
ña. Eftoen qualquier lugar! qui' 
eftuuiera, mayormente en el que 
eílà,que es incomparable. 
No es coía reprobada a I05 
Prelados^ tener buenos y honra-
dos fepulchros, pues el derechó 
les permite puedan gaílar en nía 
gnificalios, y enobkccllos algu-
na parte de los bienes y rentas de 
íüs yglefia s, conforme a la De-
cretal de el Papa Innocencio 
quarto. De leíii Chriftonueftrc 
Señor eferiuen íusCroniftas qui-
ib fer enterrado en fepultura ho-
rada, aunque padeció tan infa-
me muerte. Eíto demás que en 
lias letras diuinas , fe ha tenidp 
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por ruin icña!, carecer de lepul-
tura honorífica, de que íc pudie-
ran referir muchos exemplos. 
También aquella parte donde el 
Cardenal eícogio ièpultura? cfta 
ua muy ricamente labrada: y ai-
fi comünocftuuieire el fepulchro 
paraque correípondieife a La; fa-
brica, y no fe hizxcílc deformi-
dad. 
C A P I T V L O L I . 
Memorias que dexb dotadas 
el Cardenal, en la [anta 
yglejia de Toledo* . 
Vando el Cardenal 
i otorgó futeftamento 
" en Guadalajara , 
veinvc y tres dias dcel 
mes de lunlodcel ano de quatro 
cientos y nouenta y quatro, cíla-
ua de acuerdo con el Cabildo,de 
las memorias y íufragios 5 que le 
hauian de harxr por fu alma, y 
porias de fus defunótos en eíla 
ianta Yglcíia. El Cabildo para 
mayor flrmcca, y validación de 
el concierto, le aprobó, ratificó,-
y jure) por eferitura publicábalos 
dichos quatro días de el mes de 
Otubredeel meímoañodc no-
uenta,y quatro. Entre otras mu-
chas colas, mando el Cardenal 
en futeftamento, que cada ano 
en el día que murieííej le cele-
braífe efta fama ygleíia, vnAn-
niuerfario muy íolcnne, con V i -
'gilia, y Miíía mayor,de la ma-
-ncraque fe celebra el de el Infan-
te don Enrique, y que alsiíhcíien 
|a el los Curas, y Beneficiados, y 
; Clerecia de la ciudad. Cclebra-
ifele a diezde Enero por la tarde, 
|y dizefela Milla el dia liguirníej 
lonce.Poncfe entre los dos Coros j 
• ¡ 
v n a T u mb a .fob r e T a r i m a s j c u - j 
bierta de los mas ricos brocados \ 
nciircs de la v^lcíia hachas al re-j 
dcdor,y cinos junto al Altar ma j 
voren los Candeleros aueeíLàn! 
para cito, 
, Pocos años defpues que murió 
el Cardenal, el Cabildo aliñan-
do mas fu a<2;radecimienLO,mai> 
dòquclc celebralfe otro A11 ni-
uerlariocnel Hofpital de fanta 
Crur.jdecuya fundación trata-
remos a fu ticm|X). Hazeíè con 
mucha folcmnidad adoce poria 
tarde, ya trece de Enero por la 
mañana. Comhidaníé de cada 
Coro de los Beneficiados dos Ca 
nonigos5paraquele hallen pre-
lentc.^y van Racioneros,)' todos 
losCantores,con penas a los que 
no aísifticren, porque es todo el 
oficio a canto de Organo. Av 
Sermon,y los combidados, y to-
dos los que eítan obligados a ha-
llarle preícntes, ganan allí como 
en el Coro^y pueden yrfedefefus 
cafas al hofpital. Cuelgafe fu ca-
pilla de las mas ricas Tapicería'? 
de la ygleíia: y cubrefe de A I -
hombras elfuclo, y armafeotro 
Tumulo, comoeí de laYrleí la . 
""Ãíslf-
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Aísiftcnlos Curas, y Benefi-
ciados., y van en forma deCabiK 
do con íu Guión, defde ia Parro-
quia de la Magdalena, donde íè 
han juntado.Vantodos cõíbbre 
pcllizes, y todo fe haze con mu-
cho aparato. Afsilo encargó el 
Cabildo vn Miércoles veinte y 
vn dias de el mes de Enero de el 
año de quinientos y ochenta y 
íietc 3 dizíendo dcuerfe todo a la 
buena memoria de el Cardenal, 
y por las muchas5 y muy buenas 
obras que hizo a ella íanta ygle-
ila.El dia que le celebra el Anni-
uerfario en la yglcíia, íe reparte 
vna buena limoína dentro de el 
Coro cerca de el ícpulchro de el 
Cardenal. Manduque en ciertos 
dias que oyrefpoden a todos los 
deíieltas fimples y feriales, fe di-
xeíTe por el vna Coleta de difun-
tos.Que acabada laMiífa mayor 
en qualquicr diade claño el Prcf-
teque la vbieíle dicho, diga con 
los miniftros que le vbicren ayu-
dado vn Refponfo recado, cerca 
de fu enterramiento, y 1c hechc 
agua bendita. Efto íe entiende 
quando el Prcíle faüere para el 
Sagrario por la puerta pequeña. 
Si Tàlierc por la puerta grandede 
el Coro, le dize el Refponfo cer-
ca de el Altar mayor, mirando a 
la fepnkura. Guardaíè con tanta 
puntualidad queledizenel Reí-
ponfo los Prelados siempre que 
celebran de Pontifical,enPaí-
cuas, v en todas las fieftas, í'n 
reíeruacion. Eíta es vna gran me 
moría. 
Mandó para que en las Com-
pletas de la Quarefma, vbieíle 
muchos Beneficiados que las ce-
Jebraífcn, que defde el dia que fe 
dixeren V iíperas por la mañana, 
vbieífc diftribucio hafta el Miér-
coles Santo, y luego el Sabado,y 
entonces íe acaba la dotación.El 
Cabildo en nueue de Março, de 
aquel año nouenta y cinco,aña-
dió que acabadas las Oraciones 
ordinarias de Completas, fe di-
xcllc vna de difuntos por el Car-
denal, nombrándole PetrumCar-
dtnalem* 
Mando,que en todos los dias 
poílreros de Tercios, en la pri-
mera Eílacion que lb haze détro 
de el Coro de losBcneficiados5fe 
le dixeíTe en el Refponfo, que 
allí Íe dize vna Oración. En ella 
también mando el Cabildo íe 
nombraífe. 
Mandó que fe le labrafTe vna 
Capilla , con la aduocacion de 
Santa Cruz ; que es la que ie lla-
ma de fatita Helena, y eítà en c) 
reueríb de fu ícpulchro, donde íe 
le dixeífen cada dia tres Miífas, 
a las horas que fe ha declarado. 
Ya he dicho firuencftasCapclIa-
niasfeis Racioneros, y como las 
aumento el Cardenal don Gaf-
pardeQoiroga, en todo lo que 
le le pidió. EÍ Cabildo fe oblige 
de pagar a la fabrica de cfta fan-j 
,tayglcfia,cicrta quantidad rarai 
-3 So Crónica de.el çrân Cardend. 
|>lnta,ornamcntos, y todo el ÍCÍ-¡ 
uiciodcla CapiHa,dcmas.deque| 
el Cardenal ia dexò muy bicn: 
proLicyda para muchos años, cõ; 
IQ que el de Scuilla* fu ibbrino, y¡ 
Albacea, 1centrego en primero; 
de O tub re, de el ano de nouenta 
y einco. Parece por el aítoca-j 
pitular cjuc habla de efto, haucr 
íido mucHplata^ornamentoSjY 
otras coías, para el entero íèrui-
ciodela Capilla. 
Mandó cí Carccnaf que fiem 
pre que íalieiícci íanuistmo Sa-
cramento de la Capilla de lan 
Pedro^uc es la parrochial en ci-
ta fama yglcfia, íalicife con dos 
hachas de cera blanca, y conve-
las a todos los prclentes. Q^e en 
cerrado, y bueiro a fu cuílüdia, 
los Curas cntomcndaíien vna 
Matiti) por íu intención. 
Para'a dotación de cftas me-
morias,hauia entregado el Car-
nai,por mano de Diego de Efpi-
noia, en nucuc días de el mes de 
luho de nouenta y q u a t w n pri 
uilegio delas rentas que le daua, 
íobrelas alcaualas acias villas 
de Yepes,Lil[o,la Guardia, y de 
el Romeral. Dexò al Cabildo 
por Parran fobcrano, y general 
Adminíilrador a toda iu volun-
tad,}' dif poíícion/m dependecia 
de perJona alguna. 
M a n d u para e! Sagrario vna 
gran quantidad de joyas de oro, 
piedras, Per!as,Balaees,olara In 
brada,oi n.ímcntos, pontifical^ -
entcros,dü.:e!es, con tanto cum-
pizmiento que nene en ello 'd S«; 
lírar-iottodoloque vbicre menci 
tcr,mucnosanos¿ para oitcnrar 
mucha grnadesa , y autoridad. 
Todo lo mejor que en el ay,es da 
do de fu mano, en cita ocahon, y 
yen otras. Hauialc ofrecido vn 
órnamete de brocado niuyfubi 
do, Y de tal manera-obrado, que 
r.oíc le parece coHura5y por efto 
es llamado , inconíutií. De eñe 
mando que vlaílen Prelados, y 
no otra perlon2,!ino fuere de 'a-
Reales.E: la apreciado en treinta 
quentos,y loque le mandó en et 
teltamento, y le dio en vezes, en 
mas deciento. Et terno rico 1c 
embiò el Emperador Federico 
tercero,con otrasmuchasy rnuy 
grandes riquezas^apicerias, pia 
ta labrada dorada, de que vino 
vnnauioque notraxo ocracofa, 
para tcnelle grato eñíii amiítad. 
Efte prefèntc vino el año de qua-
trocientes y ochenta y nucucy 
el figuientc de nouemajcl Carde 
nal embiò al Emperador otro 
nauio de cfclauos, caual!os,y de 
otras muchas coías de las que le 
ganaroa los Moros de Malaga. 
Es tan general la afición que 
fe tiene a cite fanto Prelado, que 
fiempre que fe liaren algunos íu 
fragios enla )'gleíia,que no fe fa-
bc por quie, pienían que ion por 
eí:y aun Jes parece poco, reípec-
^odelo mucho que fe!e ('¡eue. 
Eítil 
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Eftà muyfrcíca fu memoria en 
todojcomo íi oy viuieffc, y cítu-
uiclle preíentc. 
Ya tiene vez la fundación de 
cl hoípital de fama Cruz,q r 
do cl Cardenal íc fundaíic,y 
taífeen Toledo. 
man 
do-
C A P I T V L O L I I . 
ElHoJjfitaldc Janta CriAt 
en Toledo. 
ffi^S Efpues que el Cardenal 
y i ^ e l í acabo de fundar de to-
do punto,cl año dc no-
uenta y dos, cl Colegio de Valia 
dolid, trato de executar y cüplir 
eldeíco que tenia de hazer vn 
Hofpital general, efpecialmente 
para remedio de ios niños expo 
íitos,a quien dcfamparaífc la fie-
reza y defamor de ius padres, ex 
poniéndolos a diuerfos peligros* 
por lo qual fon llamados expoíi-
toSjy aisi dixoDonato: E x p o n e r e 
•¡l m o r t i t r a d e r c g y o h i j c e r c E n c c h z 
dos los llamo la antigüedad.Di-
ze Cafsiodoro en fus varias, que 
a clemencia de el Principe, re-
media alos que defamparo la im 
piedad de los padres; £fto hizo 
el Cardenal, muy bien informa-
do, de efta necefsidad, de perfo-
nas que le certificaro de muchos 
dcíàíircs: y comunicóla al Cabil 
do* pidiéndole confejo cerca de 
el íitio donde le edificaria el Hof-
pital.Los Griegos,como dizeel 
¡EmperadorLeon,lellamanOr- z-$o.c. 
phanotrophium, por fer cofa de ^ ¡ ¡ l 
huerfanos,y defamparados. Los 
Romanos fauorecieron mucho 
a los expofitos, por hauello fído 
Romo)' Rcmulo/ns fundadores, 
Tomó tan bie el Cabildo la pro 
poficion, y abracóla con tanto 
gufto, y hazimicnto de gracias, 
que al mefrno punto,vnanÍmcs y 
conformes, le ofrecieron Us ca-
fas de Ja dignidad de Dean, con 
todas las demás con jutas a ellas, 
-]ue muchas Ion luyas. Aísi coní 
ta por vn a&o capitular de diez 
leis de luho de nouenta y qua 
tro.ElCardenai ofreció muy lar 
ga recompenfa, a todo contento 
y latisfacion de clCabildo.Litas 
caías fueron de el Dean Maeftrc 
ÜÍt-eüan, y éi las dio para mora-
da de los Deanes , año de mil y 
quatrocientos y fíete jfiendo Ar-
çobifpo don Gonçalo Diaz Pa-
lomeque. 
También fue fu voluntad que 
en cite hofpital fe curaílen enfer 
mos de todas enfermedades, ca-
lenturas^ heridos,y que íc incor 
poraífen y ancxaífen a el, los de-
más hofpitales dela ciudadjrna-
yormente los que no fuellen bien 
regidos. E l Cabildo le ofreció-
coníénnmiento como Patrode 
él hofpital de el Nuncio, donde 
fe curan los faltos de juizio,para 
la meíma anexión. luntamente 
le ofreció, haria en cite negocio 
todo lo neceíiariOjy que pudieífe 
hazer. 
Crónica dó d gran CdrdenaL 
^a^er. Dexò el Patronazgo, y ia 
general adminillracion, con co-
da Soberania al Cabildo.Dio po 
der a iiis Aibaccas, paraque fun-
dais en, y dotafsen el Hoipital ^ f i 
cl en ius dias no lo vbieíse hecho 
como defeaiUjdizicndo fiempre, 
que el Dean > y Cabildo fueisen 
Patrones, Protcftores, y Gouer-
nadores. A l Hofpital por fu he-
redero vniuerlàl. 
Muerto elCardenal5Ia Reyna 
como fu Albacea, hizo relación 
al Papa Alexandrofexto, de la 
voluntad de el Cardenal, fuplU 
candóle fe contentare de dar fa-
cultad /paraque fe hiziefsc la e-
re&ion en la conformidad que lo 
hauia difpucílo en i i i teftamen-
to , y tratado con el Cabildo. El 
Papa por íus Bulas deípachadas 
'en S, Pedro, en primero de Ocu-
bre de el ano de quatrocientos y 
nouenta y leis, d;ò Ucencia para 
que fe crigicísc el Hofpital. En el 
lu^arque el Cardenal dexò lena* 
lado, o en otro qpareciefse mas 
conuiniente,a los Albaceas den-
tro, o fuera de la ciudad.Conce-
diofele pudiefscn annexar todos 
los Hofpitales deToledo,menos 
el de la Mifericordia : aplicán-
dole todas fus rentas, bienes y 
poífefsiones.Eximiole,y al Rec-
tor,y a todoslos miniftros,queen 
el íiriiieísen,de la jurifdi&ion or-
dinaria Eccleíiaftica, haziendo-
los immediatos a laíanta SillaA 
poílolica.Concediolcs a losmef-
mos Re¿torcs,a los Capellanes,)-
a todos los oficiales de el Hofpi-
tal, que puedan goçar de los fru-
tos de qualeíquierbeneficios^juc 
tuuicren/in refidir en ellos^mien 
tras firuieren en el dicho Hoípi-
tal. De las dignidades de las ygle 
fias Metropolitanas, Cathedra-
IcsjV Colegiatas, aunque íean de 
las primeras 5 deipues de la Pon-
tifical. De los Curatos, y benefi-
cios fe ruideros, y de-otra quaU 
quicr manera que requieren,reii-
aencia, y aíiftencia en ellos. 
Concedióle los priuüegios de 
el Hofpital de el EÍpiritu fanto, 
in SaxtU) que eñá en Roma, y los 
de el Hofpital de fan loan deBur 
gos. Deeítos trato el Cardenal 
eníütcf tamento, yfonlosvnos 
y los otros muy grandes, y \m\y 
fauorecidos. A los que murieren 
en el Hofpital, abfoludon, y re-
mifsiondc todos fus pecados. 
Muy copiofa y eítendida esla 
facultad de cfta eredion. 
C A P I T V L O L I I L 
E l Hofpital defanuCrvz» 
A Reyna, y los demás 
Albaceas , quceñauan 
muydeíeoios deponer 
cntodaperfeñionefta obra,, y 
que 1c començaííè la Hoípitalí-
dad, y criança de los Niños cx-
pofitos, en viniendo las Bulas de 
laEre í t ion , t ra ta ron de execu-
talla. 
Djcrun 
Dieron aullo al Cabildo de la 
venida de las Bulas, y de como 
venia por Patron, con el gouier-
no íobevano, conforme aiavo-
Juntad de el fundador. El Cabil-
do nombró Commiííarios, que 
fuellen a Alcala, a coítade el Re 
fitor, y de la obra, por yguales 
partes, a tratar con los Albaceas 
de poner en orde efta fundación, 
y en veinte y quatro dias de el 
mes de Nouicmbre, de el ano de 
cuatrocientos y nouenta y íiete, 
íe vieron los Capítulos, y la refe-
lucion que íe hauia tomado^' fue 
laiubílancia. 
Que el Hoipitaltuuicííe la ad-
uocacion de la fantiíiima Cru 
como fue Ja volutad, y deuocion 
de el fundador. 
Que el Cabildo tuuteífc el go-
uiemo vniuerfal,y foberanode 
el Hofpital, de fus bienes y ren-
tasen dependencia de nadie, m 
joltduM) y tuelíe fu Proteílor. 
Q^ela eleâion de el Reitor 
que le.vbieílc de gouernar, fehi-
zielfe en cada vn año, el dia de la 
Inuencion de la Cruz: v otro dia 
aíl icerca, nohauiendoimpedi-
mento. Que para hazerefta elec-
t ion , fe hallaífen preíèntes los 
Priores de fan Pedro Martyr , y 
el de la Sifla. Que antes de haze-
ila íe dixeiTe vna MiíTa de el Ef~ 
piriiuíanto, y jurailen todos los 
Eleitores,la iiarian íin pafsiofií 
ni aficion,nno como mas conuiv-
nielfe.-Q^e el Rector fuelle vno 
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de los Canónigos Sacerdotes, el 
que. mas conuinientc pareciere. 
Que paraVifitadores de el dicho 
Hoipital,Íe nornbraileu dos Ca-
nónigos, los cuales, y los Prio-
res, y vn Regidor de la ciudad, 
qual pareciere ,vifiten cada año, 
y tómenlas quentas, Qpe íi no 
contentare eíta manera de elec-
t ion , la pudieífe alterar y mudar 
el Cabildo, a fu voluntad. Algu-
nas rezes la ha mudado, y hecho 
poreleñion, o ccmpromiilo, y 
agora fe vota por tres Prebcndr.-
dos,ylosque tienen mas voto> 
entran en inertes,v ía!c\ no. AIM 
fe vota por los Viiitaclores, y ce 
palabra a la O reja de el Secreta-
rio, por el Regidor. 
Que la renta y hazienda que 
fe comprare para el Hofpital, ít 
hagafiempre cpn intcmencion. 
y confentimientode el Cabildo. 
Mas no eftan obligados el Rec-
tor y Viíitadores a íeguir el pare-
cer de el Cabildo. 
. Que el Reflor•. vuiicífc ene1 
Hoípital con íeis criados, a quit 
íe dieíle el mantenimiento nc-
ceífario: cenada, y paja para doí 
caualgaduras. Que mientras eí-
tmiiere oecupado en el gouicrnc 
de el Hoípital,fueífe hauido poi 
prefente en el Coro. 
.; Que las Amas que criaren Id.̂  
niños, vayan en.procefsion a la 
jygleíia deíde el Hofpital, el dia 
¡de la Natiuldad denueftraSeño-^ 
ira la Beatiísima Virgen,y entren» 
30 r 
3 9 Cm ni ca de el oran Cardenal. 
por los CortíS,comoie hauiahe-
cho, haíla entonces. 
Q ;̂c las Leyes,y Conftitucio-
nes que le vbieren de hazer para 
elgouierno de el Ho íp i t a l , y íu 
buena direction, ie hagan, con-
íindcndolas el Cabildo,y a íii 
voluntad. Que hechas , jure i\x 
obíemancia cada Canonizo en 
fu entrada 3 quando jure las de-
mas. 
Qf̂ e fe le de cafa al Dean por 
laqueie le quita , donde pueda 
viuir honradamente, y cerca de 
la y gleüa, para que aísiíta ai go-
uierna; y de manera que, ni lu 
perfona, ni la dignidad recíbicf-
len detrimento, 
QJC porque el Dean preten-
día tune/ íacultrad , de agenar ef-
tai Caia^, íín queineeruinicile en 
eüabci Cabiki ) , yparaqueloq 
rcíultaife de ellas, íé conuirtielic 
en aprouechamicnto de fu digni-
dad, acordaron que eíla diferen-
cia fe compromeciefie en perfo-
nas de letras, que lo detcimi-
naífen. 
Que el Cabildo daria para el 
edificiOj todas las caías de el Re-
fitorio, conjuntas a las de el Dea 
libres de qualquicr Señorío , y 
tr ibuto, apreciadas a raçon de 
doce mil marauedis el millar: y! 
que para cito fe traxeífe facultad' 
:Apoílolica,y que los Albaceas' 
fatisficieílen a los Señores de ef 
Señorío v t i i . Q^c fi no tuuieíTe' 
efcrlo el labrar ie el Hofpital en-
cite í i t io , boluieíse el Cabildo a 
los Albaceas, todo lo que vbieí-
fen recebido. 
I Aprobóle todo efto, y confin-
tioíe en el Cabildo a diez días de 
el mes de Ebrero de el año de no-
uenta y ocho.Para Icqualhauian 
dado poder en veinte y cinco de 
Enero ai Maeftrefcuela, y a A -
ionfo Yanez Canónigos. 
Deipues en quatro de Enero, 
de quinientos y vno, fe hizo otra 
aprobación, paraque le guardaf-
ÍC5 y cumplieise todo lo conteni-
do, y afsentado en la eferitura. 
C A P I T V L O L I I I L 
; E l Hofyital de/anta Cruz** 
- ^ 0̂ ̂  ^ ^a dicho en 
^ | - í^Í | e l Capitulo pa íado, fe 
^ i r ^ d e x a entender cerno al 
tiempo que fe ordenaron aque-
llos conciertos, el año de nouen-
t a y í i e t e , eílaua cemençada la 
Hüípitalidad. Porque dizc el v-
no, que ya venían las Amas de 
los niños en proceísion ala yglei-
fia,el dia de laNatiuidad de-nuci-
era Scñora.Tengo por cierto que 
en llegando las Bulas, fe comen-
to la hofpitalidad. La Reyna 
como tan defeoía, deque íedief-
fe eíte principio, fin aguardar al 
fitio donde ie hauia de labrar el 
Hofpical, y mientras efto fe ha-
zia, dio vnas caías íuvasen T o -
ledo, a la Pamxmia de fan Sa!-
j » _____ 
uaüor. 
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uador. Son lasque oypolice cl 
Conde de Cifuentes > a quien ie 
ie hizo merced de ellas. Hauia-
las labrado el Doftor Fernando 
Diez de Toledo5Medico de Ca-
mara de el Rey don loan el fc-
gundo, ydeípues Arcediano de 
Niebla Canónigo de Toledo, y 
Capella mayor de losRcyes nue-
uos. Eran tan grandes y efpado-
ias, que ¡es ieruia de tras quarto 
todo aquello que es agora cárcel 
real. Sin el, fon de las may ores,y 
dcmas7y mejor apoíento que ay 
en la ciudad.Caualleriças tienen 
para cien cauallos, y aefle palo 
es t ..do el de mas cumplimiento. 
Aqui eítaua ei Hoípital el año de 
quinientos y vno, y el de quinien 
tos y feis. 
Luego eftuuo a la Parroquia 
de fan Nicolas en las cafas que 
íe ílamauan entonces de Sando-
ual , y oy fon cafa de Moneda. 
Dcfde efla, fe mudo a fan Chrií-
toualj.alas que fueron de loan 
Gomez de Silua. Antes hauian 
í idodedon loan deValcncuela 
Prior de fan loan, dcípues de A-
onfo de Guzman el Bueno, y 
de otros caualleros de el meímo1 
peliido, de quien lás compro 
don Luis de Torres Arcediano! 
dê  Medina, en la ygieiia Ác-Sir 
guenca , y Canónigo de la de 
Toledo; v deíde el vinieron-a 
George de Silua, padre de el di-
cho loan Gomez. Trata de cfto 
Pedro de Alcocer, en la hiítoria 
de Toíeco: y aunque dize , que 
comentólahoípitaiidad, el anc 
de quinientos y vr.o5tencmo.spoi 
mas cierto que començo luego 
que viniero las Bulas, como coi-
ta por lacapitulacion que hauc-
mos ponderado. Efte ano de vno 
ftauael Hol'pitalenlas calas de 
el Conde.y allí eftuuo halla el de 
quinientos y leis, como dijimos 
arriba. 
Por cftas cofas agenas^anduuo 
el Hoípital haíta el año de qui-
nientos yquatorce,quc fe acaba-
ron de labrar las próprias,como 
\ eremos en el Capitulo íiguicn-
tc. 
C A P I T V L O L V. 
E l Hofpital.de fania CrtZj. 
Frccieronfctan'osem-
baraços en temar eí íi-
HÍ^ÍW t io , que dio el Cabildo 
para la fabrica de el Hoípi ta l , 
jfue la oferta de las cafas de el 
j Dean tan generóla, y tan fignih-
¡catiuadeel amor que tenían al 
Cardenal,que no pudo menos 
que., aceptalla. Hauia muchas 
diíficultades que vencer, para 
que fe pudieífe executar, aun-
que el Papa lo .queria. No cí-
taúa bien allí el Hoípital , ni e-
ran a propòfitò las caias, por ci-
tar en lo mejor de la ciudad: c¿r~ 
!.ca de la Yglefia , enfrente de 
los Palacios Arçobiípales , y a 
~ Bh calle 
Crónica de el gran Cardenal. 
calle en medio de el Ayunta-
miento, No fon buenos fèmcjan-; 
tes fit ios para Hofpitales, pues' 
wdrian inficionar notablemétc 
a ciudad. Mas retirados han de 
citar de el comercio > y concur-
fo de la gente > pero en parte a-
comodada, para que fe acuda a 
dios con facilidad, y entre, y 
falga con fecreto la gente honra-
da cjuctuui ere neccisidad de fer 
Ibcorrida. Por efto > marauilla 
mucho feconíientaalas puertas 
de la yglefia, y en el mayor con-
curfo de Toledo > vn Hofpital 
de incurables, con ciento y cin-
quenta enfermos ordinarios, de 
todos males contagiofos^ y lu 
ciosiEfta cafa es muy acomoda 
da para el Colegio de ¡os Infan 
i tes, y podran acudir a fu Jnítitu-
to 5 deíde mas cerca que lo citan 
açora. 
Como nueítro Señor fabe en-
caminar las cofas de fu feruicio» 
.yguiallasalo mas acertado» y 
conuinientc: afli guió las de el 
Hoípitalen quefabia, hauiade 
íer tan reuerenciado y feruido ̂  y 
fus pobres muy aproucchados. 
Palia a i i i , que al tiempo que an-
dauan las platicas de el fitio de 
el Hofpital, cftaua defocupado 
el Monaítcrio de fan Francifco 
de Toledo > que es el mefmo don 
de oy eftà el de la Sanftifsima 
Concepción. Los Religiofosque 
Í'lc tenían, fe hauian panado con otros,al dcíàn loan Euangeliíta, 
¡que hauian labrado los Reyes 
¡para fu enterramiento. Pafla-
!ronfe a cite vacio las Monjas de 
¡laSanítifsima Concepción ,auc 
¡uiuianen el Monaítcrio de ian 
Pedro de las Dueñas, que era en 
el mefmo fitio que oceupa el 
Hofpital. También eítauan en 
fan Pedro de las Dueñas, las Rc-
liglofas de el Monaítcrio de fan-
ta Fe, alli pared en medio, don-
de doña Beatriz de Silua fundo 
la Orden delaSanftifsima Con-
cepcio, con la regla de el Cifter. 
Lacaufadehauerfe jütadocftcs 
.dos Monaítcrios vezinos de fan 
Pedro, y de fanta Fe 5 fue porque 
conuinofuprimirel de S.Pedro 
por razones que fe dieron parae-
11o. Juntas cílasdos cafas coccr-
taron Jas Religiofas:las de S.Pe-
dro de dexar el habito de fan Be-
nito, cjue profeífauan, y las de 
fanta Fe el de el Cifter, en cuya 
regla viuian, y guardar la de fan 
Francifco, con el habito blanco 
y açul , de la Sanítifsima Con-
cepción , como agora le traben. 
T-odo,eíto.paísó dcfde el ano de 
quatrocietos y ochenta y quatro, 
haíta el de quinientos y vno. El 
figuientc de quinientos y tres, a 
quatro dias de el mes de Nouiem 
bre, el conuento de la Sanítifsi-
ma Concepción, que ya eñana 
'en el, que dexaron los frayles,hi-
zieron donación de el Monafte-
•rio de fan Pedro delas Dueñas>a 
los Albaceas de el Cardenal, 
para 
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ípara^uc pudieifcn Librar allí el 
Hoipicai. Para dio procedió fa-
cultad Apoitolica, licencia de el 
Prouincialjlos tratados, infor-
mación de la vtilidad, que ha-
uian recebido en trocar el Mo-
nafteriodeían Pedro, por el de 
los Fraylcs. Porque cite cllaua 
carero, bien labrado, con Yi^Ic-
fia, y todo lo demás que era con-
uinienre. Por el contrario, el de 
fan Pedro era muy viejo, y cita-
ua muy acabado: y de manera 
que no fe podía habitar. R crie re-
lé mas en la donación, que al 
tiempo que dexaron el Monaí-
terio los Fravlcs, por haueríc pa-
làdo a San loan de los Re\es, 
_]uedò el de laConcepcion libre, 
pa raque el Arçobiípo de Toledo 
[cpudiefic dar, y difponcrdeel 
como lo parecicííc, y que por ei-
to le hauia hecho el trueco, de el 
vno y de el otro, k mi parecer, 
fue el de Glauco y Diomedes, v-
ti l por invt i l . El Monaíteriode 
los Fraylcs habitable, y bien la-
brado, el de fan Pedro y de fanta 
Fè 9 viejo, y rematado inhabita-
ble. Lodemasdeefte íitio vere-
mos en el Capitulo íiguientc. 
C A P I T V L O L V I . 
ElBof¡)haldefantaCri4&. 
trueco de Glauco , y' 
Diomedes, Io entende-
imos enquantoaiosedificios,no 
jen quanto a los íitios. Porque Jin 
comparación el que lè dio para 
el holpitaljcs el mas acertado ,y 
mas a propoiiro, que fe pudo ef-
co^er en toda la ciudad. A^o-
ra veremos, y Íe declarará lado-
nacion, que lo ha mucho mencf-
terparaíer entendida. lis el ri-
tió muy grande, eípacioíb y lla-
no , ygual, íaludable, y con to-
das las buenas qualidades, que c-
ran neceílarias para el intento. 
Goca de ayrcs íreícos,}' limpios, 
porcítarquaíi todo deícubíerto 
a los buenos, y íaludables de el 
Norte, y Poniente , encubier-
to a los de medio día. Las vi(-
tí.s muy agradables, y entreteni-
das por las Riberas de el Tajo, 
haíta Jos Reales Bofqucs de A-
ranjuez , y aun halla la Villa 
de Chinchón , cuyas Torres, 
aunque a once leguas , íc pa-
recen en dias claros, y ib lega-
dos. La de Ycpes que ellà a íeis, 
parece le puede afir con las ma-
nos. 
Todo lo que fe puede dezir de 
efte íitio fe dize, con que quiricn 
do los Reyes Godos, labrar pa-
ra fu viuienda , vnos Palacios 
muy grandes, y iumptnofos, los 
labraron en la mcíma parte que 
eftàel Hofpital. Dentro umie-
ron vna.Yglefia Cathedral, con 
laaduocaciondefanPedro y ían 
Pablo, 
En.tiempo de los Moros, fue 
Bb eití 
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leítt-íu Rcai Paiaao3ípcc;almcn-
,te- de cl Rey Galafre, padre de 
Ia Infanta Galiana, de cjuiento^' 
marón nombre las caíàs , y fe-
ian efcrito tantas fabulas en las: 
Híftorias dc Efparia, y de Fran-
cia. Clemente Treleo en la Ge-
nealogia de la cafa de Lorrena, 
tlixotjuc el Emperador Ludoui-
co Pio Rey de Francia, fue hijo 
de cfta Mora Galiana^ y de el 
Emperador Carlos Magno. Ef-
pama mucho > que le aya dicho 
y eferito^ vna cofa tan fin funda-
mento ni apariencia* 
Quando cl Rey don Alonfo 
ganó íaciudad, fue Informado, 
que en efte litio hauia hauido Y -
•clefia Cathedral* con la aduoca-
cion dc fan Pedro. Deícò labrar 
en vna parte deel^vn Monaíte-
rio dc la Orden de ían Benito, 
para Monjas, que fueron llama-
das Negras, por el h a b i t o q u e 
í e l l ama íkdc iànPedro : y es el 
que en las Hiftorias íe llama fan 
Pedro delas Dueñas. 
Supodcefta voluntad el Rey 
don Alonfo el Bueno , de Cafti-
l ía , y Toledolu rebifnieto, y e-
ditico el MonaitcrÍo>con la mef-
ma aduocacion dc San Pedro* 
Afsi Confia porvn priuilcgio dc 
efta fundación inferto en otro de 
el Rey don Alonfo el Sabio. Su 
data en Toledo, a veinte dias 
de el mes de Ebrero, en lacra de 
mil y ducientos y nouenra y dos. 
cinquenta y t;ua';ro, q hausaprc* 
|ccdido,y ícgüdo dc fu llcyno.Di 
zc,fe edificó en el varrio de Alfi 
cen, en la vHciiu anticua Preto-
rieníè de los Apoitolcsian Pe-
dro y fan Pablo. Q^e las Dueñas 
vfende el habito de fan BcnitOj 
y emarden la Reçla de elCiñei 
Antes hauia confirmado el Pru 
uilcgio de efta fundación el Rey 
don Fernando el Santo, en To-
ledo , a ocho dc Marco > y en el 
anofbptirnodeíuRcynado. Era 
mil y due lencos y fefentay dos, y 
es el año dc veinte y quatro de el 
Nacimiento. Bien me acuerdo, 
de lo que dixe en el Panegyrico 
de el Arcobifpo Gunderico, de 
la fundación de vn Monaflerió 
dc ían Pedro en los AlgondorU 
ncs. Aquello fue referir, y no de-
terminar. Quanto mas > que por 
eferituras 3 nueuamente halla-
das , fe fuclen mudar los Decre-
tos, y Sentencias en los juicios» 
Permaneció aquel Monaftcrio 
en Toledo , en aquel firio haf-
ta el año de quinientos y vno ^ 
que fe mudó abajo al de S. Fran-
cifeo,a-tiempo que bauian re-
fidido en el 5 quatro años las Re-
ügiofas de la Santiísima Concep 
cion,que cílauan en los Palacios 
de Galiana, que es el Alcafar de 
fanta Fe. 
Lo demás de lo que oceupa-
tian los Palacios Reales > reedifi-
¡cóel Rey para fu viuienda, la-
q es el año de el Nacimiento, de brando de nueuo vna Capilla, 
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cjiie llamó de íanta Fe, y efto cs 
lo cpc en muchos priuilegios, y 
dcnturas es llamado cl Alcacar 
dc fanca Fe de los Palacios dcGa 
liana. 
El Rey don Alonfocl Bueno, 
de Cartilla, y de Toledo^n el a-
ño de mil y docientos y dos, dio 
eftos Palacios a la orden de Ca-
iatraua , y fundoíc en ellos vn 
Priorato. Dize en la donación, 
ionios que dízcn hauer (ido los 
Palacios dc Galiana, dentro de 
los muros dc Toledo. Aquircíi-
dian quatro Rcligioios, que ie o-
cupauan en con feirar a ios Ca-
uaÜcrosy perdonas de eíta Or-
den que viuian en Toledo^y icen 
terrauan en la Capilla deiautn 
F.e,como parece por algunos en-
terramientos, que ay.cn ella de 
vn Clauero, y de otros dc el ha-
bito. 
Con eftaoccafion los Reyes 
labraron,)' reedificaron para ca-
ía fiiya>todo aquel ámbito q oc-
cupa el MonaAerio dc la Santií-
íima Cocepcion.Llamoíe el A l -
cafar bajo5 a differencia de el al-
tonque es la caía Real que oy tie-
nen los Reyes enToledo>hauien-
do tenido quatro o cinco Alca-
çarcs reales.El bajo dequien voy 
hablandojdiola Reyna doñaMa 
ria muger dc el Rey don Sancho 
elB r auo,y tutriz de fu hijo el Rey 
D. Fernando el Emplaçado a ios 
Rciigioíos de fan Francifco, qvic 
viuian en la Baftida, pafsada la 
puente de fan Martin. Aqui eíhi-
uieron mas dc docientos y íefen-
ta años, harta q íc paifaron a lan 
luán de los Rcycs^que les dieron 
los Reyes Catolicos,donFernan-
ào y doña Yfabel. 
El Rey don Aionfoel Sabio 
pufo en platica,el trocar eitos Pa 
lacios dc íanta Fcjpor vnas calks 
a la Parroquia deianMarmvpe' 
labró íbbre el muro don Gonça-
lo Obifpo de Cuenca, tio dc otro 
don Gõçalo Arçobiípo deTole-
do. Notuuoefcdoe!trucco,por 
no hauer venido en el D.Sancho 
clBrauo,iu hijo y fueccílor en ef-
tasCoronas.Eftascaíà$íonoy,cl 
Monartcrio dc fan Auguítin. 
Adelante el anode quatrocicn-
tosyocho, eran ellos Palacios 
dc Galiana dc el Conuento dc S. 
Pedro Martyr dc Toledo. Conf-
ía dc vn poder, que otorgó para 
vendcllosFray Diego de Hamní-
co, Doctor y Prior de el dicho 
Conuento. Dizefc en el,que ha-
uian fido de la orden deCalatra-
11a. Que fe tenían por vna parte, 
con el Monaílcrio dc fan Pedro 
dc las Dueñas,y de las otras dos. 
Icon los dosmuros de Toledo, y 
Icon la Coracha de el Alcacar. 
¡Efta Coracha es aquella calle 
; que camina defdc íanta Fe al Al 
! caçar alto. Era antes vna plaça 
I donde íe vendia la Corabrc,y dc 
i erto le refulto el nombre.Hizolc 
¡calleel año de quatrocicntos y 
treinta y dos, por mandadodc el 
5 9 0 Crónica dê el gran Cardenal. 
Rey dan lean el iegunclo, reparé 
tièndola entre loan Carrillo A l -
calde friayor de Toledo, y Her-
nán Lopez de Saldána íü Con-
tador mayor , y fu Camarero 
mayor. Cupo íá parte de el Mu-
ro-á^Saldaña, y Uque èfta hazia 
nueítro Hofpitai a loan Carri-
l i a ^ 
. ' • -
- C A P I T V L O L V I I . 
E l Hofpitai defanta. Cruz» 
' ^ ^ ^ ^ L ano de quatrocien-
tos y ochèra y quatro, 
3 Yfc ' — • ' i 
g ^ F ^ l a Reyna Católica dio 
' £ s s r * ^ f mucha parte de ellos 
Palacios a doña Beatriz de S'vl-
LUÍ, fu Dama Por' ngucíla, para* 
uuefjndaífc cn'e:íos,ia orden de 
la. Santiísíma Concepción ce 
nucílra Señora ji¿ Ika'aísímaVir 
gen, que hauia inftimydola meí 
ma doña Beatriz, y eft a fue la 
primera caía de eíia inftitucion, 
con la regla de el Ciftcr. En:ô-
tro pedaço de cftc Alcaçar de 
Santa Fè , cftatía la cafa de la 
Moneda déla ciudad. EftasRei-
hgiofas de la Sairifsima Con^ 
cepcion, ion las que fe juntaron 
con lasque viuian en fan Pedro 
de Jas Dueñas , y dejando el ha-
bito, y Regla de el Cifter, y las 
de fan Pedro, la de"fan Benito, 
le viítieron de blanco, y àçul, 
y votaron la Regla de fan Fràn-
cjíco. Hauiendo eftado juntas I 
! quatro años , el de quinientos 
!;y vno , le bajaron al Monaft^e-
TÍO de ían Francifco , allf cer-
ca, que hauian defocupado.lós 
Fray les, mudandofe a ian loan 
de íos Reyes, Con efto queda-
:;rcn deíemSaraçados fan Pedro 
|de-las Dueñas, y íanta Fe, que-
!dañdo(e allila caía de la Mone-
'da. 
El año de quatrocicntosyo-
chenta y ocho, ios Reyes, co-
mo Adminiílradores perpetuos 
jde las Oídcries militares, alcan-
zaron Facultad de Innccencio 
oòlauo, para traííadar al 'ole-
do'el Conuento de font a Eufe-
mia de Cogollos, de la de San-
tiago. Para cite efe ñ o el anode 
nouenta y quatro adelante.,- cíí 
vn Capitulo general de la ini-
litar de Calatraua, cerno Ad-
miniñradores de ci la , íc-die-
ron vna de ias prineJpaie&Syiha-
gogas, cjiie tenián-los-ludias - cri 
T o k d c , a la Parroquia dcSai^; 
to.Tome, en trueco de ¿i P îo¿-¡ 
ka'to de Santa! Fè^vque quèrranv 
'para las:Reíigio'ía^.de ianta Eu-
íèrtiia* Eíte'Priorato es el de ían 
•Benito, afantoTome. Para ef-
to fue ncceíTaria licencia de el 
Cardenal , y de el Cabildo. Yo 
he vifto vna carta,que cLCar-
dcnal le eícriuio , para que la 
dieífe* yconíta de ella, que el 
Cabildo hauia contradicho, por 
fer en prejuicio de la Parro-
quial. Note masj'que la llama 
Svna-
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Synagoga mayor,y cità entendi-
do , cjue lo era la que es agora 
Santa Maria la Blanca. Tam-
bién noté la corteíia que le haze: 
Dize, Reuercndos, Nobles,Ho-
norables, Hermanos, nucftros 
efpeciales amigos. Con todo 
cumplió Eccleíiaftico, y Seglar, 
con harto primor , y proprie-
dade La íecha es en Guadalaja-
ra , a íiete de lulio de quatro-
cientos, y nouenta , y quatro 
anos. 
Las Monjas de Santa Eufe-
mia, en numero de veinte yo-
cho, vinieron a Toledo, el aíío 
de quinientos y dos, y fueron a-
poíentadasenel Monafterio de 
San Pedro de las Dueñas , que 
eítaua ya defocupado. Afsi pa-
rece por vna cédula Real de la 
Reyna Católica, defpachada en 
Alcala de Henares, a veinte y 
ocho de Ebrero de aquel año, en 
que les mandó paísar al Monaf-
terio de nueftra Señora, que oy 
es de el Carmel calcado. En el 
lugar que oceupa cfte Monaf-
terio, cítuuo vna Hermita en 
tiempo de Moros, llamadaSan-
ta Maria de Álficen , que dize 
la de abajo. Ganado Toledo, cf-
tuuo en el dos años la Yglefia 
Primada de Efpaña. Luego.fue 
Priorato de el Conuento de fan 
SeruandoyV deftruydo cfte Con-
uento ,fue Az Monjas de fan Be-
nito, con el nombre de Santa 
Maria de Alficen, como parece1 
3Pr 
(pormuchaseícrituras. Ccneíi^ 
¡nombre eít i heredado en el re-
;partimicnto ele Seuiila, a'io de 
jmil, y docicntos, y cinquenca, y 
¡tres. 
Eílaua defocupado cfte Mo-
nafterio , defde e! aiio de qui-
nientos y vno, por no haucríè 
reducido los Fray les, que le mo-
rauan a la Obíèmancia, como 
pretendían los Reyes Católicos. 
En el ínterin eíbuianen las ca-
fas de el Conde de Belalcacar, 
¡donde es oy Ja Vniueríidad, y 
Colegio de fama Catalina de 
Toledo. De l'pues les fue reft i -
tuydalacafa, por haucríè alla-
nado a fer obícruantes , como 
lo fon oy , y muy exempla-
res. 
Aquí eííauan las Monjas de 
fanta Eufemia, el año de qui-
nientos y quatro, porque cfte a-
ñ o , a treinta de A gofio, citan-
do el Rey Católico en Medina 
de el Campo, mandó a Alunfo 
Gutierrez de Madrid. Theforc-
ro de la cafa de la Moneda dcTo 
ledo,ladefociipafle luego, y le 
mudaüe a la Parrochia de ían 
Nicolas, comoeftaua tratado. 
ParaquefelabraíTei^y fe pafal-
fen a ella.las Monjas de fanta 
Eufemia, que cftauan en el Car-
mel. Efta caía donde fe man-
dó mudar la de Moneda, era c-
j tra cerca de la q oy tiene, que ^ 
la de Sandoual, donde hauemoi 
dicho,cítuuo el Hofpital. Lo;. 
Bb 4 iMop.c-
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Monederos de Toledo > en rcco-¡ iuento de ianra Eufemia, cuyo ha 
íiocimienro de hauer citado fu jblto traxo haíta que murió. Lo 
tafa enlantaFe jhazen alli ca-
da año fieítas el dia de la fanta, y 
idemas era hauer viuido con grã-
'de opinion, y aplaufo de fanta, y 
elde 'Santiago> Acabado de la- ¡íer tenida por tal en aquella tier-
brar el Monaíterio de fanta Fe, ra, y bien íè le pareció a iü cuer-
íepallaron a el, las Reiigiolas de 
ianta Eufemia, que eftauanen el 
Carmel, cerno 1c dixo. 
C A P 1 T V L O L V I I I . 
ElHoffitaldefantaCriAZ,. 
^wvfnS Stc Mcnaílerio de fan-
»íta Euremia de Cozo-
rzzfr l íos , es fundación de el 
buen Rey don Alonío de Caíti-
tla, y de Toledo, en la Montana 
de Cartilla, en el Obiípado de 
Falencia el año de mí i y ciento y 
ochenta v leis. Dotáronle, y en-
riqueciéronle algunas perfonas 
Reales, cuya fepultura fue, y du 
otras perfena ;de mucha quenta. 
Entre ellas de doña Sancha Alõ-
fo, hija de el Rey don Alonfo de 
Leon,y Galicia» y hermana de el 
Rey don Femandocl Santo.AUi 
eítuuo íü cuerpo, defde el año de 
mil y docictuosy fetenta,cnquc 
murío, haíta el de feiícientos y 
ocho, que fue t rallad a a fanta Fe 
la Real de Toledo. Fue eftc vn 
refpectomuy juíto, y muy deui* 
do a doña Sancha, porque ío de 
menos era ier hija de Rey, y ha* 
uer dado muchos Vaifallos, De-
jnciàs, y otras haziendas al Con-
ípo, como luego veremos 
Interuino para ella tranf ación 
licencia de ei Papa, de el Rey Ca 
tolico don Filipe tcrcero,y apro~ 
jbacion de el Real Confejodclas 
Ordenes , como era menefter. 
Hizoíe con mucho íecrcto, y re-
cato, y en efta conformidad con 
mucha decencia.Depofitofe eñe 
Santo y Real cuerpo en mi Ora 
torio > que era en el Hofpital de 
Señor fan loanBaptifta de Tole-
do, para reconoceüe,y mientras 
ícleadrccalíe el luíiar donde fe 
hauia de colocar, y íè preuinief-
íe lu entrada, en que hauia dade 
intención ei Rey de hallarle prc-
fente.Trajofe envn coche muy 
bien acompañado. Dentro vna 
caja muy grande: y bien adreça-
da, y con muchos lellos. En ella 
vn Ataúd largo de mas de íeis 
pies, al parecer de alamo blan-
co, recio, y muy fano, y entero^ 
y muy guarnecido, y sebrado de 
Elcudos de ojade M i l a n , con el 
habito que entonces vfauan los 
de Santiago, que era vna Efpada 
de las antiguas como Cruz.Del-
cubriofe cite Santo, y Real cuer-
po, ante Pedro de Galdo Efcri-
uano publico de Toledo, y dt 
muchos tefti ííos.Hallofe veftido 
de 
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de Monja, con la Cruz íobre cli 
Manto blanco.No eltaua embai 
íamado, ni tenia aferrado d Caf 
co, parafacalle los leíos, antes 
Ia cabeçacítaua entera, y muy 
cubierta de cabello, muy corto, 
>ero rubio por cítremo. La Mo-
lerá tenia raía de las tocas. No 
eftauadefentranado, ni íc pare-
cían por todo el cuerpo, mayor-
mente en los braços, piernas, ni 
cípaldas, ni en otras partes, don-
de las venas 3 y arterias fon ma-
yores, las inciísiones, y cortadu-
ras hondas,c]ue fuelcn hazeríe pa 
ra exprimir la langre,y ponerlos 
püiUos Aromáticoscjue fe acc-f-
tv.mbra poner cnclla^, para pre-
leruallos de corrupción. No le 
faltaua diente ni muela. En los 
braços tenia dos cicatrices de 
dos fuentes, y en la de el derecho 
la venda cabeçal, y vna pelotilla 
de cera: latrançadcra de la liga-
dura cítaua tan recia, que yo pro 
ue a rompella con dos manos, y 
no pude. Efta fanta prefea me cu 
pode los bien auenturados def-
pojos, y eftimola como es razón. 
El Roftrotiene abultado, y re-
dondo, y tan bien tratado, cjne la 
conociera quien la vbicravifto. 
Puliéronla en pie, y es de grande 
cllatura, como de mas de feis 
pies.La vna pierna tiene encogi-
da , y defnudauanla, y veftianla 
con mucha facilidad, y como íi 
eftiuúeraviua^paraponellehabv 
tos nueuos: v aísí la mudaron a 
otra caja muy lucida, atauiaua, 
y coítofà. Pareció a muchos que 
íéhallaronprefentes comido, a 
la entrega dcefte Santo, y Real 
cuerpo, con el Efcriuano , cofaj 
lobre natural, eftar tan entera al 
cabo de trecientos y treinta y o-
cho años, que hauian pafado deí-
de íü muerte, que como hauemos 
dicho, fue el auo de doclentos y 
Íetenta, harta tres dias de lunio, 
de íeiícientos y ocho, que íe pulo 
en mi Oratorio. Aqui eítuuo o-
cho años, pagando me el hofpc-
dagc,con muchos fauores cfpiri-
tuales, y temporales,que me ai-
canco de nueítro Señor, ponién-
dola yo por interedfora en mis 
Sacrificios, y Oraciones. Mudo 
le a lii ca{a,yReal Monaíterio de 
fanta Fè, c l ano de fciícicntos y 
Quince, y dcpofitoíè en la capilla e Belén, que es en ella vn San-
tuario de mucha deuocion , ha-
uicdoíc hechado al Arca,feis Ha-
lles que íe dieron, la primera al 
Rey, la íegunda al Dean y Cabil 
do de la (anta ygleíia de Toledo. 
La tercera al ianto Oficio de la 
Inquiíicion. La quarta ala cia-
dad. La quinta quedó al Con-
uento.Lalcxta al Duque de Ler-
ma Comendador mayor de Caf-
tilla. 
Es tanta la fama de fu Santi-
dad^ refieren las Religiofas tan-
tas marauillas, cerca de las em 
fermedades que curan fus Reli- J 
quias, que tratan muy aprií'a del 
cano-
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canonbaiia. Eíian ya hechas ias 
informaciones ordinarias,y cm-
biadas a Roma para profeguiríu 
proceííb, y cípcra'e tendrá todo 
muy buen íucedíb. Efto fe deuc 
a la folicitud, y cuy dado de doña 
Blanca Coíoma,hi)a de los Con-
des de Elda,Comendadora de cf 
ta Real cafa , y vna verdadera y 
excplar religiofa a cuya inftãcia 
fe dio principio a eíta Íanta yjui-
ta.pretenfion, 
P A R R A F O. 
Dclomcfim. 
N aquella'Capilla de 
Belen,dondc íe pufo ef 
te fanto y real cuerpo, 
eftà enterrada otra perfona de 
fangre real,que no íc íabc?al cier 
tOjOuíen fea. De fu letrero fe en-
tiende fe llamó Fernando, y que 
erade cafa real,y que murió muy 
niño,-en la-Era de mil y docien-
tos y ocheta,que es el año de mil 
y docientos y quarenta y dos de 
el nacimiento. Puédele prefumir 
era hij j de el Rey don Fernando 
elSanco,quercynauaette ano,y 
deili fegunda muger la Reyna do 
na loana, y afsi venia a lèr fobrt-
no de dona Sancha.El enterrarfe 
aqui feria porque fe labraua en-
tonces la fanta ygiéfia de Tole-
do,y no pudo fer enterrado en e-
11a.También porque era gran co 
fa cile Alcaçarreal de fanta Fe, 
.y íu Capilla, como hauemos di-
cho. Se^un efto por muchos ti t u 
los pertenece al monafterio de 
Janta Fèjei cognomento deRcal. 
Lo primero, por hauerfidofun-
dado-, y dotado, por el Rey don 
Alonfo el Bueno,enla Montaña. 
Lo fegundo,por hauer lido acre-
centado por perfonas Reales, co 
mo doña S ancha .Lo tercerepor 
ícríii cnterramictOjvdc otras.Lo 
quarto,por hauer ¡ido trafladado 
por los ReycsCatolicos.Loquin 
to ,porhaueríeíes dado para íu 
morada los Palacios de Galiana 
de el Real Alcaçar de i anca Te. 
No fe yo que monafterio.pueda, 
con mas juítificadas razones, lia 
marfe Real enEfpaña. 
Todo efto he dicho, tan largo, 
para que íe entienda los buenos 
linderos que tiene nueftro Hofpi 
t a l , y íus qualificados vezinos. 
Tambic para que fe acabe de-en-
tender la hiftoria de los Palaciot 
de Galiana,tan nombrados,puc-
do dczir,en Europa .-Que' aunque 
Pedro de Alcocer en la de Tole-
doj'y Rades de Andrade,en !ade 
Calatrauajdizie mucho de ellos. 
Notuuieron noticia deque ha-
uian fido de fan PedroMartyr de 
Toledo,y afsi no dan la razón de 
como fienclo ele la Orden de Ca-
latraua3losvendia fan Pcdro.No 
dizen quãdo íc pulo en ellos c a í a 
de la moneda.Ni comoíè dieron 
i para fundar la Orden delaian-
jtifsirna Concepcio. N i lo demás 
'que pafsò por ellos-, halla que cíl 
Libr, i , 
O f . i y . 
LibroJegundo. 
ano de nouenta y cjuatrojícdierõ) 
a Ia Orden de Santiago, para re» 
ügiofas de íu habito. A mi no mel 
coca1 abíòiucr eftas dubdas, ni es 
uc^onpara ello, porhauerme 
detenido tanto en tratar de cl mo 
nafterio de fanta Fe, en fe de pa-
reçermefe entretendrán coti lo 
los^ue lo leyeren,y de que en re-
ligion , y nobleza, es vno de los 
mas principales de Eípaña.Diqa 
moslotodo. Los Aibaceas de el 
Cardenal, por mandado de la 
Rcyna,que era vno de ellos, die-
ron para eíte edifico de fanta Fe 
vnquentode marauedis. Afsí pa 
rece por vna cédula real de el 
Rey Católico íu marido, delpa-
chada en Scgouia^a veinre y dos 
di?is de el mes de Àbril,de cl ano 
de quinientos y cinco. 
• C A P I T V L O L I X . 
E l Hofpital defanta CruZj. 
m 
labro elHoípítaWefdc 
el pretil haíta el muro 
dela ciudad,dc medio dia al cier 
co,mas de quinientos pies de lar 
go jde ancho mas de trecientos y 
nueue, muy bien medidos, y de a 
tercia cada vno. Efta!en forma1 
devnaCruz delemfalem,qua-| 
dradaxn el cuerpo de medio dia 
aí:Norte3 k le mide de hueco tre 
cientos y nueue pies^otrostantós-
cnlos tramos o bracos. A la cabe 
cera que eità al Septentrión es la 
Capilla , y altares. En medio de 
elle cruzero, en la ñaue que firue 
de ygleíía,viiCymboriocon me-
dia naranja, ibbre quatro arcos 
torales , y iüs pechinas que la re-
ciben, con paílamano por la pai-
te de dentro, de piedra blanca 
muy bien labrada, y con balauf-
tres de marmol . Todos los te-
chos eftan muv bien labrados de 
artefones de madera,y talla.Efta 
madera fue la que primero ñaue 
gò por el Ta jo , y de ella meíma 
es toda la que íc gaítò en la íabri 
ca. Toda la Cruz eftà íolada de 
lofas blancas, y minas de mar-
mol, alómenos So mas, porq por 
los lados cita de ladrillo. 
- Encima de eíte cruzero a y qua 
tro /á¡a¿-- que todas tienen puer-
tas'alpálíamano.dela media na-
ranja^ la quccaefobrcla Capi-
l la .y altares-, tribunas para oyr 
Milia los enfermos1; toccj muv ri 
camente labrado, v ataui'ado. 
A l medio dia vna piara cerca 
da de íilJeria berroqueña, que íc 
eftiende por toda la fachada de-
lantera, quetambie es deíillcria 
berroqueña.. Aqui cítala puerta 
princípal5labrada de marmol, y 
piedra blanca, y columnas de lo 
mefmo.-Es de obra Gótica > con 
mucha talla,v elcultura-// alsi lo 
ion las ventanas, co muy buenas 
rejas..El largodclaplaçaes de 
mas de ciento y ochentapies,y 
el ancho dequarenta y fcis,dcíde 
el pre-
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el pretil a la paerta.y es vn paíiea 
deromuy eípaciüío. 
A la entrada de el hofpital vn 
çaguan loíado de berroqueño; 
.Sale ti el la puerta delaygleíia, 
que tiene de hueco, cerno fe ha 
dicho, hafta el altar mayor tre-
cientos y nueue pies, y de ancho 
treinta y feis.Por otra puertacjue 
laical meímo çaguan,fe entra 
a los patios, y a toda la cafa. El 
primer parió tiene de largo cien 
to y veinte pies, y de ancho cien-
to. Todo lo bajo, y alto de co-
lumnas blãcas de marmol de Ita 
Ua, y todo el íuelo holladero de 
lofas blancas, y negras. En me-
dio de el patio vn jardin cercado 
de columnas,y rejas de fierro, 
con feis pies de ámbi to , hada 
las columnas mayores délos cor 
redores, que hazc vn paíTeo muy 
agradable. 
A l entrar de la puerta que fa-
le al çaguan, a la mano dere-
cha,feleuantavnaefcalera muy 
grande,y fuaue, con tres fubidas 
a los quartos principales. Es to-
da de piedra blanca almohadi-
llada, y las gradas de lofas blan-
cas de marmol.La fobreefcalera 
de artclbnes, y talla, y afsi lo fon 
los corredores deefte primer pa-
tio : cercado por lo alto y bajo 
"dmmchas falas,yapofentos,y 
de todo cumplimiento. Adelan-
te deefte patio , ai Norte, tiene 
el hofpital otfopatio, cercado 
de columnas de marmol, y fola-
|da de berroqueño, con fus quar-
tos a ia redõda,y tiene de quadra 
do ochenta y ocho pies. En me-
dio de efte patio, que como fe ha 
^icho eftà lofado de berroque-
ño,fe ha dado cada a ñ o , de mu-
chos aefta parte,vna Cruz de 
grama, delamefma forma que 
es la de lerufalem, y eldefeño 
de el hofpital. Ha fe tenido por 
cofa muy particular, y Ucuanh 
para enfermedades losdeuotos, 
y fiempre eftà verde. Siendo Rec 
tor de el hofpital don Thomas 
de Borja, hijo de Içs Duques de 
Gadia^ hermano de el beato pa 
dre Frãcifco de Borja,que murió 
Arçobifpo deÇaragoçà,y Vi r -
rey de Aragon 3 arranco de pro-
poíltq todas las rayzcs de efta 
yema, y las fembro de cal vi 
ua , para hazer experiencia de 
cita marauilla , y boluiò a na-
cermasverde,y mas crecida,y 
frefea. Pufole vna reja de fierro 
encima , para que eftc cubier-
ta , y no íca maltratada, ni la 
pifen, 
Adelante de efte patio,ay otro 
que llaman el Pradillo!) para fe-
pultura dé los que mueren en el 
hofpital, y avnladodeel,avna 
efquina , vna capilla donde fe 
recogen los hueíibs de los d i -
funtosi Aqui fe haze vn antepe-
cho al Norte , lobrc la huerta 
de fan Pablo, y el rio llano, de 
viílas muy largas y entretenida s3 
yde mucha recrcacio.Debajo de 
I os 
Libro fegunâo. 
jlos quartos principales, por to-
do el hoípital, ay muchas y muy 
grandes bobedas,c]ue íòn de graj 
de aprouechamientOj y leruicio. 
Aísi lo fbn todas lás oficinas dc 
efta càfá,y todo dc íillares^o ma-
pofteria.Ès admirable íu viuien-
da de veraho? y de inuierno, y co 
muchas comodidades. 
Todá íè hizo dé nueuo,íin que 
pudieífenferuirlos materialesde 
el edificio viejo, que eftaua muy 
deshccho,y confumido. Comen» 
çofe la fabrica al principio de el 
año de quinientos y quatrojy aca 
bofe el dc quinientos y qnator-
ce. Todos eitos diez anos, poco 
mas o muio$7fueron bien meneí 
erpara fabrica tan fumptuofa, 
coftofajy de tan grade mageftad. 
C A P I T V L O L X . 
E l Hofpital de [anta Crut». 
> Icntrasfelabròelhofpi 
ta!,fe fueronapercibien 
' '^éjt) do las cofas necelfarias 
para poblalle luepjo como fe aca 
baífe et edificio. NõbrarõfcRec-
tor, Capellanes, enfermeros ma-
yoresjY menores, y todos los mi-
nifttos que hauiandefermenef-
ter. Apercibieronfe camas, y ro-
lpa,aisi para los enfermos, como 
para los niños. Que fi bien como 
hauemos dtcho,hauia comença-
do ya la hofpitalidad de lo vno.y 
de lo otro,en las partes y lugares 
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que Uexamos declarado^era to-
do de preftado»y notan en forma 
como agora que hauta caía pro-
pria on que pcrmancciéífe.Todo 
eíio quedo a cargo y orden de el 
CabiIdo,como de Patron lobera 
h()3y vnico proteftor^v gouerna-
dor de efta memoria; v afsí lo or 
dencSy difpuib,hauiendolo con-
ferido,)' platicado con los Alba-
ceas dcel fundador. Embio el 
año de quatrocientos y nouenta 
y fietCja Guadalajara fusComif-
farioS) a tomar la vitima refolu-
cion con el Patriarca don Dieíio 
Hurtado de Mendcça, Arçobii-
po de Seuilla?vno dclosteftamcn 
tariosi 
Acordaron conformes, que el 
Reélor de el hofpital fueífevnCa 
nonigo Sacerdotciy q fe eligleíit 
cada año, ei dia que parecieífe al 
Cabildo,Que fe hallaífen àfa eh 
il ion 3 Y tuuicífen voto a£iiuo er 
ella , como los demás Capitula-
res,el Prior de fan Pedro MarCyt 
de Toledo,de la Ordê de los Pre 
dicadores'. y el dc laSifla de la de 
fanGcronymo. Que para hazer 
efta cleftion,fe diga primero vna 
MiÜa de el Efpiritu ianto5 por e' 
Prebêdadoqne la aceptare. Que 
dicha la Miífafe reciba a todos 
juramento^dc que eligirán el que 
masconuinieñteles pareciere:) 
que fe vote en feereto. Que en el 
giendò el R e ñ o r , fe votaífe de 
la mefma manera por los que v 
bieren de fer Viíiradores con los 
con 
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con los dichos Priores, y q tam-
bién fe vote por vn Regidor de 
t i Ayuntamiento de la ciudad, 
parahazer lavi í i ta , y tomarlas 
qucntas.Qiie íi cita manera de c-
Jigir Redor, y Vifitadores 5 no 
contentare al Cabildo, la pueda 
hazer por Compromiflo, dicha 
la Mil la de el Eipiritu fanto.Que 
c l R e â o r v i u a dentro de elHoi-
pital, y que fe le de ración, para 
haíta íeis criados, y para dos ca-
ualgaduras5 cenada y paja, y que 
fe ie acuda conlasdiítribuciones 
que perdiere en el Coro, citando 
occupadocncofasde el. Hofpí-
taUQuecUalario de losVifita-
doresfueífeel que determinaífe 
el Cabildo. 
Defpues en diez dias decl mes 
deEbrerojdeel ano ííguientede 
nouenta y ocho, fe otorgaron Jas 
eícrituras de eíla fundación, y fe 
ácordò,quelaele£tion deel Re 
élorífc hizicffe atresde Mayo, 
dia de la Inuencidn de la Cruz, 
y que entraííe en el Hofpkal , la 
Vigi l ia de nueftra Señora de A-
gofto. ^ , . ; -
• ElanodeqüiñiéíitGSyvno-ja 
quatro de Enero, fe paísò por el 
Cabildo,que íè guardafle y cum* 
pliãilè todo lo contenido en las 
eferimrastocantes aÍHofpitai. 
; -Vbo al principio alguna va-
riedad en la elefliotí de R e â o r , 
haziendofe vnas vezespbr Com" 
promiíTo: otras por votòs^y ma-
yor parte, Hauia tanta neeocia-
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cion por eíte oficio jque fue fiem-j 
pre muy autoriçado, que acordó 
\ el Cabildo íè íbrtealíe. Paraefto 
!cl dia mas cercano ala feítiui-
dad de la Inuencion de la Cruz» 
hauiendo fido llamados losPrio-
res de fan Pedro Martyr , j de S.! 
jGeronymo,y dicha laMiifa de d i 
jEipiritu í a n t o , íc vota por tres 
jSacerdotcs Canonigosjy los que 
mas votos tienen, íc meten en 
fuertes, y queda Rcflor aquien le 
cabe. 
Luego intontinmi fe vota por 
dos Vilitadoves denlos meímos 
Canónigos, eligiéndolos por ma 
yor paite, y quedan dos, aquien 
cabe la fuerte. • 
También íè voto el me fino día 
por vn Regidor de la dudadla-
rala vifka y quemas, y íiempre 
íale nombrado vn cauallero t de 
los mas honrados de el Ayunta-
miento.' 
Ordenofc, que demás de los 
Nino's Expoíitosv 'que íe hauian 
de criar en el Hü^it;al,fe armaf-
en camas, paratodas fas enfer-
medades , que no fueiíèn conta-
giofas, y para heridos, hombres 
ymugeres» A pilcaron fe para c t 
te efeéto, las quatro falas que ha-
zen el cruzero alto, de que dixu 
mos. Pufofe Boticadentro de. la 
cala en el primer patio, para ma 
yor comodidad de todos los mi-
niftros.Efta hofpkalidad de to-
das enfermedades, comohaue^ 
mos dicho, fe hizo con grande 
cuvdado 
cuydado, y regalo délos cnfer 
mos. No íc les confentia falir de 
las cnfcrmcrias^haftaqeftuuicf-
fen tan bien conualecidos ^ que 
pudicífcn ocuparfejcada vno, en 
iü oficio: y demás deefto feles 
hazia algún focorro en dinero, 
mayormetc a los que fe yuan fue 
ra de Toledo?y alas perfonas ec-
clefiafticas. 
De algunos pocos anos a efta 
partera ceifado y fufpcndidofe, 
efta manera de hofpitalidad,por 
hauer faltado mucha parte delas 
rentas que fe compraron para fu 
inftitucion.Confiítianen juros,y 
tributos de a diez mil el millar,)' 
fubierofe a quatorcejy açora an-
dan a veinte. Con lo qual laha-
zienda vino a quedar enla mitad 
de lo que.fe hauia comprado.No 
quifo el Cabildo ceífaífe la crian 
ça de los niños, por hauer fido el 
principal tnotiuo qtuuo el Car-
denal para eftc inftituto. Cefsò 
la cura dclos enfermos,fin que fe 
falte a los pobres, por hauer en 
Toledo muchos hofpkales muy 
ricos,y bien adminiftrados,don-
de fe curan con mucho amor, y 
puntualidad.Moderaronfe los fa 
larios de el Re£k>r5al mefmo ref 
pefto, y defpidieronfe algunos 
oficiales que no eran menefter. 
Con efto las rentas de el hofpital 
vanboluiendofobrefi,y reparan 
dofe con la buena diligencia de 
el Cabildos tanta prifla que den 
tro de pocos anos haura para la 
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hoípitalidad tan cumplidamen 
te como lovbo hafta la vitima iu 
bida de los juros,y cenfos. Porc 
cada año va (obrando hazienda, 
y empleandofe: cofa de que los 
Reflores hazengran punto,y ef-
tima, no faltandoíè a nada, y t i -
niedo el edificio muy bien trata-
do , que por fer tan grande,íienv 
pre tiene obras,y reparos de mas 
o menos confideracio.Cada año 
a principio de Enerojdan quenta 
losRe£lores,y fon viíitados ellos 
y los Mayordomos, delocjucha 
íido a fu cargo enel año paílado, 
y en cfto no lè difsimula con na-
die. Antes fe tendrá por caio de 
menos valer, vbieííe difsimula-
cion,o tardança en las quentas y 
pagas. Tómalas el que es Re&or 
al tiempo que íè dañólos dos Viíi 
tadores de el Cabildo, los Prio-
res de fan Pedro Martyr , y de la 
Siíla, y dos Regidores de la ciu-
dad.Que aunque no íc elige cada 
año mas devncaíiítc el de el año 
paíTado,y aios vnos y a los otros 
le les haze alguna gratificación, 
al mefmo punto q firman la viíi-
ta,y quentas de cada año. 
C A P I T V L O L X I . 
E l Hofyitd defanta Cruz,. 
O fe puede encarecer e 
beneficio que ha recebi 
do Efptóa con la funda 
cion deeíte hofpital, principal-
mente 
40 o Crowed d€ ú yrm Cat den aL 
ménte en la enanca de los niños, 
ex'pofitos. Ha íido lingular reme 
cjAocontra las crueldades de íüs 
padres. Vianfc antes muchos hi* 
jos arrojados en el campo alas 
fieras, y a las aucs, ahogados o-
tros en los ríos, arroyos, y en los 
poços. Otros enterrados en mu-
radales, y otros hechados en lu-
gares focios . Los maspiadoíos 
los ponían alas puertas de las 
ygleíias, donde fe los comían, y 
defpedaçauan los perros, y otros 
animales.Fiereza mas deíapiada 
da que la de los ^ueftruzes ? de 
quien dizc loh, fe encmdelecen 
contra fus hijos, como fino fuef-
Icnfuyos. Hanfe labrado a exem 
pío de ette hofpital 5 otros mu-
chos en todo el Reyno: demane-
ra que apenas ay oy buen lugar 
eneí,en que no aya comodidad y 
abrigo,para recogeremos niños, 
y criaüos. Pudiera referir, aefte 
propofito,muchos- cafos, y fucef 
fos particulareSjCn que íè moftra 
ran gran numero de admirables 
efeílos de efta buena obra.Baíla 
rà entre muchos que fe pudieran 
contar,el de don loan de Gordo 
ua , hijo de el Conde de Cabra, 
fobrino de el Cardenal, y Dean 
deCordoua, y fundador de el Co 
legio dela Compañía de lefus en 
aquella ciudadanías cafas de fu 
moradarde quien fe fabe que crió 
y remedio,en todç etdifcurfo de 
fu vida, mas de trece mi l niños 
eTpofitos. 
efià hecho Paia reccgellos 
vn abrigo de madera, con algu-
na ropa 5 en vn pilar de la lama 
yglefia de Toledo,enfrentc de la, 
Capilla de fan Pedro3acomoda-
do para que los hechen alli,y los 
lleuen al hofpital. Las guardas 
de ía yglcfia, ccleiiaílicas y ícgla 
res,requiercnde quando en quan 
do5efta eftancia ,quc es llamada 
la Piedra, y en hechandoíe algu-
no.le llenan al hoípital,para que 
íè vifla,y crie con los demás. Da 
lele ama, y todo lo neceíiario, y 
por la mayor parte fe llenan a 
criar a las aldeas comarcanas, y 
pagafe muy puntualmcte loque 
por cadavno feconcierta,íin ios 
veftÍdos,y lléneos de que el hoípi 
tal los prouee.En fiendo de edad 
para deprender oficio., o poder 
feruir, tiene el Recior cuydado 
de dallos a períonas de bien, que 
los tengan en fu cafa,y.hazen fus 
eferituras con muchas firmezas 
y íéguridad. Nunca el hofpital 
los pierde de vifta,hafta que fabS 
ganar de comer, y eftan cafadas, 
o remediadas lasmugeres.El dia 
de la Natiuidad denueílraScño 
ra, a ocho de Setiembre, vienen 
al hofpital todas las amas eo fus 
criamras,y fe las viftc el Reftor, 
y vanenprocefsion con ellos en 
braços, v delas manos,a recono 
cer a fu fundador, y bien hechor 
el Cardenal. Entran en el Coro 
de Jos beneficiados,aunqfe eííen 
dlziendo las horas,y luegovan al 
Cora 
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Coro mayor, al-enterramiento 
de el Cardenal. Ponenfc delante 
de la proceísion de los beneficia 
dos, y andan con ella,y hecho ef-
to íe bueluen al hofpital, comovi 
nieron. Es grande el numero de 
amas y niños, que acuden a cite 
a â o : loqual íedexa entender de 
que lo ordinario es criaHe qui-
nientos cada ano , y algunos 
fe crian muchos mas. Eíto haze 
muy íblemnc,y viftofa eíta pro-
ceísion, demás de que viene muy 
acompañada de Cruzes, pendo-
nes, y de iníignias. Hafe notado 
que deíde que fueron expelidos 
deEfpañalosMorifcos, íe crian 
menos niños que folian criar-
fe. • • " ' * 
• De eflos niños a quien fus pa-
dresne^arolos buenos oficios de 
piedad, como dixo el Papa Gre-
gorio nono, hanía l idoabunos 
tan virtuofos, y bien inclinados, 
y tan amigos de lasletias , que 
han pafsado muy adelante- Ha 
fe dubdado fi podran 1er admi-
tidos, fin difpenfacion , a orde-
nes* y en las comunidades donde 
fe requiere limpieza de linage. 
En quanto a las ordenes, la co-
mún opinion es que íi , y que no 
han menefter difpenfacion. Mas 
a mi me parece esmejor,elcon-
fejo de el Prefidente Couarru-
bías,que dize es menefter diípen 
facion , üquiera de el Obiípo. 
Pero que h fe ordenaren fin ella, 
, , _ " 1 1 I — m i — . - . . . • i . . — ,. i i i 
íejo. Porque los que fe ordenan 
han defer legí t imos, apena dé 
quedar irregulares, y de eftos 
expoíitos íe prefume lo contrá-
rio, por no fer verifimil,fe vbief-
fen tan mal con ellos^ íus padres 
legitimos. 
JLn lo demás no pueden fer ítd 
ñutidos en comunidades, don-
de fe requiere limpieza de lina-
ge . Es la r a z ó n , porque dado 
que fea afsi j , que cáda vno fe 
prefumaícr de buen linage. No 
baila cfta prefumpc'ion, porfér 
neceísaria probanca de la qua-
lidad que íe ha de probar poíiti-
uamente,para fatisfazer al Efta-
tuto,que da regla y forma para 
proballa. Efto difputa con buen 
difcuríojcomo todo lo demás, 
el Licenciádo-Alohíb Pérez de 
Lara, Oydor en Ja Real Canci- hb.i .c. 
lieriade Valladolid, en fútrala- A'fi-i7< 
do de ^ m 'merfarijs^ afsi le pratiu 
ca en la íanta yglefia de Tole-
do , que es el Archctypo de to-
das eítas materias. 
C A P I T V L O L X I L -
Mas mearias,y oirás pias •< 
dâ el Cardenal. 
Auemos dicho lo que 
. ^ hizo el Cardenal cnlas 
$ yglcfias de Calahorras 
Santo Domingo de-la Calçada, 
y Sigucnça. Aqui labro fuera de 
m 
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"Señora de ios Huertos: Demás 
de aquello, les dexò muy gran-
des mandas en fu reftamento. A 
la de íanto Domingo^, para la fa-
brica, a la de Siguença al Dean, 
y Cabildo, para iü mefa Capi-
tular, y aumento de fus ren-
tas. 
A la de Scuilla otras grandes 
fummas, para lo mcfmo, en cu-
yo reconocimiento los Cabil-
dos de citas fantas Yglcíias, 1c 
hazen algunos fufragios. En la 
mcfma Scuilla reedificó la ygle-
fia Parroquial de fanta Cruz 5 y 
dexò otra buena partida al Con-
liento do fan Franeifco, para re-
paros de el Mona'tcrio. 
A la dcValladolidgran quan-
tidad de ornamentas, con todo 
fu cumplimiento, y ieruicio nc-
ceífano. 
En Guadalajara, a la Parro-
quial de fanta Maria de la Fuen-
te otra gran fumma,para reedifi-
calla, o para lo que les pareciefle 
a fus Aibaccas. Hauia labrado 
la yglcíia de nueítra Señora de a 
fuera. 
A l Conuento de nueftra Se-
ñora la Bcatilsima Virgen de So 
'petran, hizo envida muy largas 
limofnas. En muerte 1c dexo vna 
limmadc marauedis, conque fe, 
labro la yglcíia. Eílc Monaftc-
rio es de la Orden de fan Benito, 
muy cerca de la villa de Hi ta , qj 
csSeííorio de la cafa de el Duque 
de el Infantado. Eftà con mucha 
razón muy celebrado enEfpa-
ña. Diole el nombre de SopcuS, 
vn Infante Moro , llamado Pe-
tran, y antes Aly Maymon,quc 
dizen fue hijo de el Rey de Tole-
do Almenen > y hermanodc ían-
ta Caíilda. Sieftequcnto es ver-
dadero, fera cafo partku'ar, aya 
tres faiuos hijos de Infantes Mo-
ros de Toledo. San Nicolas, el 
de Ledeíma,hi jode el Rey Ga-
lafrc,y hermano de Galiana,fan-
ta Calilda, y agora Petran. 
Dceíte Infante Aly May men 
quentan, que hauiendo ialido de 
Toledo contra Chri í t íanos, v-
bo vna victoria, y que boluien-
doíc a la ciudad > reparó cerca 
dela villa de H i t a , y viofobre 
vna Higuera a la Bcatifsima V i r 
gen, que le habló, y baptizo,lla-
mándole Pedro. QJC no íkbien-
do los Meros prciiuciar el nom-
bre Pedro, dezian Petran , y de 
alli Sopetran; como íidixeran 
iobre Pedro, por la vifion que 
hauia viflo fobre f i . Dizen tam-
bién; que quando el Rey don A-
lonfo el deToledo, ganó a Hita, 
fiindò vn Monafterio de Canó-
nigos reglares de fan Auguftin, 
en el fitio donde fe le apareció ai 
Infante, la Beatifsima Virgen. 
Andando el tiempo , don Go-
mez Manrique Arcebi ípodeTe 
ledo dio efta cafa a la Orden de 
fan Benito 5 la doto, y enrique-
ció.Siendo de Canonieos re^la-
res,le hauia concedido el Infante i 
don 
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don Sancho de Aragon Arçobii-
po deToledo3íicenciapara pedir 
limoína en toda iu prouincia, y 
rcnouofela el Cardenal, fiêdo ya 
de Mõges B^nitos,el ano dc qua-
trocientos y ochenta y fíete.Ccn 
cedió también' Indulgencia ple-
nária, a todos los que vifitaífen 
eíta íanta cafa la fauorecieílpn. 
Antes deeí tola orden de S. Be-
nito hauia dado a losMarqueííes 
de Santiliana5padre y madre de 
elCardenaijCi Patronazgo de ci-
te Monafterío: y alsi le tiene oy 
?1 Duque dc el Infantado. Todo 
eíío es dc la hiitoria de efta íanta 
cafa.qcícriuiò fra\ Ic/an dcArce 
predicador de fan Benito,hijo de 
Sopetran,porcnya quenta íe.han 
reft rido eitos m i lagrò.5. 
Dexò el Cardenal gran quan-
tidaddc dotes para caíamientos 
de doncellas huérfanas en el Ar-
çobifpadodeToledo?y enel O-
bifpadodeSiguença. 
0 : ra granfumma para redi-
mir captiuos, y que eíto fe cum-
plieífe dentro de vn ario de fu fa-
llecimiento. 
Dexo mandado en fu tcíla-
mentOjferepameffen mi l fane-
gas de trigo cada ano en Guada-
lajara a pobres vergonçofos de 
.quella ciudad. a 
P A R R A F O I . 
M a s mmorias dc dCardmal. 
N Toledo reedificó laf 
ygleíia Parroquial de S. 
loan de la Lcche,que es 
lá de S.Ioan.Baptifta^vn tem-
plo muy colioío. 
La ygleíia de la Cm^cerca de 
la puerta de íii nombre,en la Pa-
rroquia de S.Nicolas , y prono. 
yola.deornamçntos,de Calizos, 
y detodoloq vbomcncítcr.Sen-
tia mucho npcítuuieilècn íiio-
bediencia: como lo hauia citado 
en lo antiguo.Con razón teríiael 
¡Cardenalefteientimiento. Porq 
¡es aquella ygleíia vn Sar.òhiario 
¡muy celebre, y dc mucha deuo-
ció.Eftaua fundado el año de qui 
nicntos y fefenta y ocho3reynan-
do el Rey Athanagildo de los Go 
.do5,y iiedo Arçobiípo deToJedo 
Pedro t q entiendo era el fèímdo. 
Aquel ano quenta Marco Maxi-
mo, de quien íc ha hecho tan ho-
rada mención, q vn ludio cerca 
de la ygleíia de la Cruz, dio vna 
lançada a vn Cruciíixo,dc queíc 
derramo tanta Íangre, que turbó 
y admiró a la ciudad. Dizc que la 
ygleíia eftaua a la puerta de Agi-
lano., que es dezir de el Rey Agi-
la:como íe dize de Egica Egica-* 
,710¡dc Vuittizza Vuíttizzano3 
í de VuambaVuambano,coníí)r-
'meal Latin de aquel íiglo- Va-
(moslo declarando. Acordele 
de eíta puerta el Doítor Francií-
có de Pifa en la hiítoria dc Tole-
d o 3 aunque en diferente litio de 
'el que tuuo. Eflaua íin dubda 
Ce i mas 
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*mas arriba de la Cruz,donde ci-i 
.àelHoípital de laSanâHsiraa; 
Concepcion:porc]uc entonces y-j 
ta porailiel muro viejo,Entran-^ 
do por Ja puerta de Agi la , yuan 
dós calles, la vna derecha ,a ialir 
de la cadena de S.Nicolas,)' alas 
tiendas por aquel fitio que eítâ a 
la puerta de la ygieíia: la otra fu-
bra-a S. Vicente,}' a'lsi la yglefia 
de la Cruz cítaua dentro de el 
muro quando íüecedio el mila-
gro.Si Maximo no di'xera qefta-
ua ya fundada, yo crev era q íe ha 
u¡a fundado por ¿iquclla caufa q 
fue muy baftante. Con tanta an-
tiffuedad como tienecftavrfclia, 
quedará menos deiapovada la o-
pinioHjdc los q han dicho fue la 
. primera q \ b.>cn Toledo. Agora 
d i d dentro de la cítulad, deldcq 
e! Rey Vi ¡aba diò los muros por 
cerca de elía^ubicndolos aide el 
Azor,que oy íe llaina,a lantoDo 
mingo el Heal, y por toda aque-
lla cordillera.En elle puc'to que-
dó quando le perdió Toledo, y 
quando íe gano, entró por ella el 
Rey do Aloníb q tenia fus Reales 
a la parte de la Vega. ApeolVen 
eitayg]efia7dÍKoleenella Milla, 
con vna Cruz de madera, que fe 
quedo ali i hada oy , que era el 
Guión de que vfaua en íu exerci-
to, v cita al preíente en erta ygle-
íia.Hrbna muy desbaratada, y el 
Arçobiípo d.; Bernardo la laSrò! 
y pufo de la manera que ov la ve-; 
inos^mofírando muciia anticue-1 
Crónica de el ^ran Cardenal. 
dad.Deide eíte tiempoquedòíub 
jeta al Prelado > como lo eftuuo 
ha f t ae l añodemi ly ciento y o-
chenta y íeis. E lk año aveinte.y 
^nueue dias de el mes de lunio, el 
Arçobifpo do Gonçalo Perez, a 
mucha inftancia de el Rey do À-
lõfo el Bueno deCaftüla yTole-
do,la diò a la orden militar de ia 
loan Baptifta. Fue condición, q 
nohauiadetener Parroquianos, 
ni goçar de diezmos, ni primi-
cias, y que hauia de guardar los 
entredichos ordinarios. Queen 
todo tiempo efte cerrada: y aísi 
fe celebren los diuinos Oficios,)' 
entono bajo. Afsi parece por la 
dación q le guarda en los Archi-
uos de la fantaycrleíia deToledo. 
Dizeíe en ella cláramete, que eí-
taua la yglefia a la puerta deVal-
mardon,mejorada efta agora de 
nombre. En otras eferituras íe 
dize de Valniardones,y no lo di-
go porque no me digan que es a-
qui el íolar de los Mardones,co-
mo ha peníado alguno. Tambié 
'íe folia llamar de Maicriano. 
Afsi parece por vna efentur^ o-
torgada en la puebla de Mental-
ban, a veinte y Jéis de Ntubrc de 
quatrocientosy veinte y quatro 
años, en que Gutierre Gomez de 
Toledo, hijode Pedro Suarez de 
Toledo, Alcalde mayor de To-
ledo, vende por m i l marauedis a 
Gomez Perez de Figueroa, vnas 
cafasen Toledo , a la puerta de 
Maioriano cerca de la Cruz. 
O.r 
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Otro ha dicho jquecftaygle-
aa eítuuo cerca de ía puerta de 
Almacjiiera, y es manihcfto enga 
iio, porque aquella cftuuo donde 
eílan oy las cafas de el Secretario 
Vargas.Razón por que fe da pa-
foporcllasjde dia y denochejpa-
ra*entrar y falir al varrio de la 
Granja, Porcfta puerta preten-
dió entrar en la cÍudad,clRey de 
Marruecos Hal i Abcnjuçct, y 
fucíe defendida valerclanicnic 
por el Arçobiípo don Bernar-
do, y poríus Clérigos. De aqui 
tomo el nombre vna calle, aili 
cerca.-, que íe llama halla oy^ de 
ÍQS Abbades. No le pecaria mu-
:ho en dezir, que también !e Lo-
mo la Torre conjunta al Muro, 
que eftaua edificada por.el Rey 
Vuamba, dcfdc donde pudieron 
ofender alMorolos Abbades.O-
trosdizen, tomo el nombre de 
vnos Idolillos,quc fe mueílran 
en la fabrica mal pueflos, que 
parecen Clérigos. Defpojos ion 
de el Templo1 de los Romanos, 
que cftuuo en la Vega, de que fe 
aprouechò el Rey Vuamba , pa-
ra fus edificios. Otrosdizen,que 
fue efta Torre , prifion de los 
Clérigos de Toledo, y de íu Ar* 
çobifpado. Por efta defenfade 
ía Ciudad, diò el Rey don A-
loníb-, al Arçobiípo don Ber-j 
nardo, el Caílillo de fan Scr-j 
uando, que fe labro, para guar-j 
da de la Puente de Alcanta-¡ 
ra. 
_ _ W 
i La Yg/tíia de la Cruz^deC 
,de el tiempo dee! Arcoh'/po don 
jGonealol erezque la diò a ia or-
¡dendeS. loan, es modelos Pri-
'oratos que tiene en d í a Ciudad 
de Toledo. 
Lnla Capilla de fan Pedro,de 
la íanta yglciia de "J^oledo, creó 
de nucuo, y doto vn Curato, pa-
ra que aquella Capilla ieíinuejle 
con mayor comodidad, y def-
canío. Dexo dotada la cera con-
que íc acompaña eí Santiífimo 
Sacramento, ítem pre que ía!e a 
los cr.tcrmos. 
luíHmyò en la nvíma f in -
ta Yglelia , la Capilla de ían-
ta P.Sena, y doló en ella leis Ca-
pellanias, que liruen a leir.anas 
íeis Racioneros,, Los fres dizen 
Miíl icada dia, quando fe co-
micncala Prima en el Coro, a 
hora de Tercia , y la tercera, 
acabadas toda» las hoia . í'.í-
tas Cñ | ellauias, Ion las c;rc a-
crecentó el Cardenal d'ui Cu! 
pardeQjimga ,<ii Colegia! de 
ianta Cruz de V a l L d r / í d . De-
xo a cita Capilla mucha plata i 
y ornamentos , que entregaron 
íus Albaccascnel Sagrario, Vn 
dia primero de Ouibrc de eí ano 
de mil y quatroaenros y noucrv 
ta y cinco, como diximos. En -
cargòíc a la fabrica, el tendía 
proucyda íiempre de todo lo ne-
ceííarioal cuito Diuino, para-
q.fe finia con mucha aiuoridad, 
V decencia.Para eflo tiene fii Sa-
C c 3 cr;ilu 
4 o ó Crome J de-el î ran Cardenal. 
Icrillia, y cajones, a cargo dc.\n 
Sacriítan, y quien ayude a todas-' 
as Miíías. 
En lerufalcm, por via de Ve-
necianos, reedifico el-ianto.Se-
pulchro, de mas de dalle cad?. a-
no plata, y ornamentos para lu 
feruicio. 
En Roma, la Ydefia» v Hof-
pit al de üinta Cruz en leruia-
lem, y gaítò en ello gran iwm-
ma de ducados, para que la re-
edificación reípondiefle a lo de-
mas de el edificio. Entendiendo-
fe en cíla ebra, fe ¡ialló el titu-
lo de la Santa Cruz que ib pufo 
a IcfuChnfto nucftroSenor,que 
nofefabiadecl hafta entonces: 
Cafo notable, hauerfe hallado 
en tiempo de tan ^ran denoto de-
la Santa Cruz, como lo fue el 
Cardenal, y en femejante occa 
íion,hauiendo tantos anos que 
eítaua oculto. 
Todas las cofas que en la fan-
taYglefia de Toledo, tienen la 
Santa Cruz de lerufalem/c-la-
braren a cofta de el Cardenal, y 
las demasen q ay armas de Men-
doça, y de la Vega. De eftas fon 
elTraícoro de el Altar mayor. 
El blanqueado alto de lasbobc-
das. La portada de el Sagrario 
eftaua llena de Cruzes, y desba-
ratofe vna noche de hecho,y con 
tra la volütad de el Cabildo que 
refpc&aua mas al Cardenal,que 
el autor de aquella refolucion. 
'J^epftidetrvhem^yox ventura de 
día. Que- faben íatisíazeríe de 
fus agrauioslas piedras muertas 
como hizo la eítatua de Micon. 
Desbaratofe vna portada reli-
!giofa,deuota, llena de muchasj 
pcrfeftioneS) y primores; Puíoíej 
otra, a quien le falta todo. 
Labró el Cardenal en el clauf-
tro de la fanta- ygleiia aquella pie 
ca.q finie para leer el Canónigo 
Magiñralde efcritura.La puerta 
de el Taller. Adreco coílofamé-
telos Palacios Arçobifpalcs de 
Toledo, y de Alcala, y todas las 
cafas ,y fortaleças de las digni-
dades que tuno. En el Monaíte-
rio de Guadalupe, inftituyo , y 
doto quatro Capellanías por el 
anima de el Rey don Enrique 
quarto : demás de los muchos 
gallos que hizo en lleualle z cn-
terrar,y enlabralle el Sepulchro. 
De quien dize Fray Gabriel de 
Talauerajcn la hiftoría de Gua-
dalupe, esdelosmas.celebrcs, q 
tiene Efpana.- En la villa de la 
Puente de el Arçobifpo, la Capi-
lla mayor de la Parroquial de.S. 
Catalina. Finalmente no ay lu-
gar en todos los'defiis Prelacias 
que no aya participado de.íü ge-
nerofa liberalidad. 
P A R R A F O I I . 
Armas de los Prelados en la 
fantayglefia de Toledo. 
EsTá 
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g|^t t | tS lacoftumbreponercn 
las obras,Jas armas de 
á í r S ^ l o s Prelados, en cuyo 
ciepo fc hazencon tal diferencia, 
que en las q fe bazen por quenta, 
y gafto de el Arçobiípo fe ponen 
íasíuyasiblas. Enlas que por la 
de la fabrica, las dc la yglcfia dc 
los Prelados, y de los obreros, q 
fonl os que tienen íu adminiflra-
cion.No íc fabc,ni ay cofa cierta 
de cl principio que cite tuuo, de-
xadas las reales, en que no entra-
mos ni falimof, las mas anticuas 
fonlas de D.Diego Lopez dcHa 
ro>Scñorde Vizcaya. Labró en 
cilaíantaygleiía defdc la puerta 
de Dauid, cj_ otros llaman, dc los 
Efcriuanos, y otros, dc cl luicio, 
hafta cl Coro de los Beneficia-
dos. Diolc la Villa de A Icubille-
te a cinco leguas dcToledo en la 
RiberadeTajo.Poreftoie le per-
mitió poner fus armas en vn Pi-
lar fobre cl Coro de los Bcnctí-
ciados, con \ n bulto que le re-
prcfenta,y con el Ellendarte rea! 
con que entre, y fal ió en la bata-
lla de las Ñauas de Tolofa. 
El Clauílro de eña fanta yglc-
fia, labro a fu coítajcl Arçobiípo 
don Pedro Tenorio,y por efo en 
todo lo bajo^que el edificó fepu-
fieronfus armas. Las primeras 
que pufieron los obreros, fon las 
de Rodrigo de Vargas Canóni-
go, que fcmueftrañ en la puerta 
délos Leones,qfe labró entiem 
pode el Arçobifpo don Aloníó' 
Carrillo de Acuña. Deipueslas 
pufo a la puerta de el Perdón > el 
Doclor Fernán Sanchez Calde-
ron , que fue obrero en el rnelino 
tiempo.Como ef Cardenal diòal 
Cabildo la adminiltracion dc la 
fabrica al principio de el anode 
quatroocntos y ochenta y cinco 
el Cabildo nombró por Obrero 
al Canónigo loan de Contreras, 
a treinta y vno dc A b r i l , como 
parece por los a£los capitulares. 
Eí Cardenal dc Ciíneros labro 
lo alto de el m c í m o Clauifrotan 
rica, y eoíloíamente como 1c ve-
mos,pulo ius anivasv lar. del a v-
gleíia. En otras que le Libraron 
por quenta deía fabrica cíhin io-
las,las de el nielmo C..ardcnal, y 
las de don Pedro dc Aya la übi i-
po de Canar¡a,v Obrero, y de ci-
tas fon las decl Cabildo, y Jas de 
la capilla delosMuzarabes. Peí-
de entonces por haueríe reíerna-
do eídc dineros la adminif lra-
cicndela í abnca , n(,iv\brò los 
Obreros, como han hecho halla 
oy, los demás Prelados: y a k i íe 
ponen tantas armas. 
Todo c(to ieha dicho,paraque 
fc entienda lo que lia pallado en 
I el poner de las armas eneíla fán-
;tayglcíia,yqueel Cardenal no 
¡cpniintió poner las íiiyas en o-
¡bra, que no íe hizielie por fus 
'expenlas. Dc manera que vale 
\ z conícqucncia. Eíla obra tie-
: nc las armas de el ^ran Carde-
' nal de Eípaña * lue^o labròfc 
C c 4. dc íus 
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de íus bienes. Noafsi en los de-' 
ttias- Prelados. Fiaqucça parece 
poner armas en obras y orna-
mentos , que fe hazen a coila a-
«ena. Laculpanocstoda délos 
Prelados, que claro eftà que no 
lo querrán: La lifonja de los O-
breros la tiene. Dcuieran pues 
coníiderar el dano que fe hizo a 
ta fabrica, en el gatto de citas ar-
mas que no dexa de fer de impor-
tancia. En las obras íiipcriluas 
queleuantaron para ponellas.En 
que eftoruaron alos Prelados el 
hazcllas ,y en dar plata y orna-
montosa fus yglefias, que quiçá 
los dieran, por que fe pulieran, y 
nolashizieron, ni fe las dieron, 
porque aísi como afsi>fe las ha-
uian de poner. Son muy defrau-
dadas las yglcfiasjcn lo que fe Ies 
dexa de dar>y labrar por los Pre-
lados. 
C A P I T V L O L X I I I . 
Pofopograjia de el Cardenal^y 
como jeftrmò de gentt 
noble* 
V l l o ? 1 J c / r í e n a 1 ' m ^ 
M i gcntlidiipuiiCion,y ay-
$¿3 rofo talle , y la prefen-
cia muy autoriçada, y venerable: 
:1 roftro de muy buenas facio-
nes,graciofo, apacible,y muy 
^ien puelto. Superíonamuy c5-
puefta, y atauiada, muy limpia, 
curiofa en el veftido, que t.raxo 
fiempre muy llano 5 y de manera 
que edificaua. 
Fue de muy claro entedimien-
to, y hablaua,y eferiuia con gra-
de primor, y elegancia. Tenía 
muy buen juicio, y votaua en to-
dos los negocios con mucha ma-
durez , y prudencia, y entendia-
los con mucha prefteça. Para ef-
tofe aprouechòen todas occa-
fiones de fu principal profefsion 
de Cañones en que eítaua gra-
duado por Salamanca, y de lo 
que hauialeydo en las hiflorias 
Latinas, y Caftellanas. Demas 
de que tuno cerca de fi muchos 
varones infignes en todas facul-
tades, a quien daua muy grande 
acoítamientos. 
Fue muy amorofo , y afable, 
con todos, grandes y chicos: y 
aísi por eftremo muy amado , y 
querido, nuncavboqueja de el 
tratamiento que les hazia. 
Mientrasfue Obifpo deCala-
horra , y de la Ca lçada , timo 
moderada cafa de criados. Def-
p'uesla fue acrecentando como 
yua creciendo en dignidades^pa-
ra reprefentalla, como a cada v-
na fe le denla. Llegando a fer Ar 
çobifpode Toledo, la timo ma-
yor que hafta fu tiempo la hauia 
tenido anteceíTòrfuyo. Toda Ja 
gente que le ferula era muy qua-' 
lificada y noble , y no admitió á 
a nadie en fu feruicio ^ fin que ef-
tuuieífe muy bien informado de 
que tenia eftaqualidad.Solia de-
zir 
feira efte propofico , que ya que 
ios hidalgos no acudieifen a ks 
cofas de virtud, ya lo que eran 
obligados, por Jo menos eljjha-
uia cumplido con haucilos efeo-
gido, y quedaria difeulpado, co 
mo lo eftaua el Alcayde de la for 
taleça, que la entregó a hombre 
hidalgo, que no hizo fu deuer. 
En la eleftion de miniftros pa 
ra el gouierno y judicia , hizo 
fiemprc muy extraordinarias di-
ligencias, por todos ios caminos 
que podia alcançar. Bufcaualos, 
y rogaualos, y hazialcs grandes 
comodidades y partidos, y nun-
ca 1c dolieron gaftos. Fiaua po-
co de los pretendientes, porque 
dezia no quieren los oficios para 
íeruillos bien, fino para desfru-
talíos mal. N i le hazian buen ef-
tomagolosfauoresde que íe a-
yudauan, porque eran paraíú-
plir íus defeftos. 
Afiiíc han de proueer las di-
gnidades, oficios,)' bencficios,a 
los que los merecen, no a los que 
los pretenden : aunque los pre-
tendientes íiieien hazer mejores 
fuertes. La razón es: porque los 
beneméritos tienen por desho-
nor Hfongear y pedirlos premios 
que fe Ies deuen ofrecer, y tienetí 
merecidos. Hazenles dificultad 
ios gados, porque ü a cafo no 
íucííen admitidas fus honedas 
¡peticiones, no podrían efperar. 
I Por el contrario los que tienen 
j pocas partes íiiplcn con negocia 
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cion, y fauores>y alcançan, per-
feuerãdo, lo q pidieron lin partes 
ni merecimientos. Bueno es el e-
xcmplo de Calicratides, y Liíàn 
dro. El primero el mas famoíb, 
y virtuolb hombre de fu tiempo, 
fue vituperado de los Corte(a-| 
nos, porque no timo paciencia 
para íeguir la Corte de Cyro. El 
fegudo alcanço todo lo quequi-
fo, fiendo vicio,íò hablador,atrc 
nido, bulliciofo, importuno. De 
ede tiempo ib pudieran referir 
mas exemplos, que de otros, por 
edar reducido: a que íede al que 
)ide, halle el que bufca>y fe abra 
1 quien llamare. Buen camino 
para hazer verdadera la lenten-
cia de Seneca quando dixo. Per-
mitia Dios fe aieírcnlascolas,a 
os que no fas merecen » para 
modrar en quan poco lasedima, 
" da Filoíoíia entendió muy bien 
don loan Manrique de Lara^c* 
nor defan Leonardo. Era mayor 
domo mayor de la Rcyna doña 
Ylàbel mugcrdccl llcy Católi-
co don Filipe fegundo, y hauien-
do vacado vn oiicio en caía de la 
Rcyna, 1c le pidió a don loan, v-
no que no lo merecia. Dixolc do 
loan. Efe oficio requiere masta-
lento que el vuedro, y yo defeo 
que fede a fulano. Dixo el. prcte-
diente,no le pretende efe fulano. 
Dixo don loan, por efo mefmo 
fe le hauian de dar, y no por edo 
que yo os he dicho dexeis de ha-
zer vuedras diligencias, que por 
el me fino 
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\ú mdmocafotjtíeflok mercas 
os ¡e danin. 
Concite cuydado de bufear 
miniftros,y confejeros, los hallo 
i-iemprc el Cardenal muy exce-
lentes, que merecieron los gran-
des lugares que oceuparon. El 
Cardenal don fray FranciícoXt 
menez de Ciñieres 5 immediato 
íucccffor en el Arçobifpado de 
Toledo, como el mefmonueí-1 
tro Cardenal íè lo hauia pronos-
ticado, quando íè metió frayle, 
diziendo: El me íuccederà en el 
Arçobifpado de Toledo. Siendo 
fuProuiíbr en Siguenca, y 11a-
mandoíe el Bachiller Gonçalo 
deCifneros. 
El Cardenal don Bernardino 
Caruajal, que lefuccedio en el 
titulo de Sanca Cruz, y en el O-
biípado de Siguença 3 hauiendo 
tenido los de Altorga, Badajoz, 
y Cartagena. 
En el Arçobifpado de Scailla 
timo por fu Gouernador, y Pro-
uifor,a don Alonfo de Solis,fien 
do Obifpo de Cadiz. En efta oc-
cupacion de Prouifor de Seui-
Ua, tenia a don Pedro de Tole-
doy Ouallejquando'los Reyes 
le prefentaron a la yglefia de Ma 
laga. Ea Toledo fue fu Vicario 
el D o ñ o r don Tello de Buendia 
Arcediano deToledojque murió 
Obifpo de Cordoua, ̂  
El Doílor don loan de Medi-
na, Colegial de fan B artolome, 
Arcediano de Almaçan,Obifpo 
de Aftorga,de Badajoz, de Car 
tagena,y Scgcuia^refidetcdela 
Real Cacíciileriade Valladobd. 
Fray Thomas dcTorquerua- í 
da,dela Orden de los Predicado 
res,íucofcííor,y en eftos Rey nos 
el primer Inquifidor general. 
Don Alonfo de Morales A r -
cediano de Cañro,Canonigo de 
Seuilla9y Obifpo de Ouiedo. 
Don Diego de Muros Canó-
nigo de Santiago, ñi Secretario 
de Camara, Obifpo de Ouiedo. 
De efta manera pudiera contar 
otros muchos,y entre ellos a don 
loan de Ortega Obifpo de Cida 
rodrigo, y de Malaga. 
C A P I T V L O L X I I I I . 
Qifanto fue eftimado el Car-
denal. 
Lcanço de los Reyes 
muchas honras, y'mer 
ccdes,para fus pariétes, 
y criados, por quien hazla en to-
das occaíiones, demás de dalles 
de fu hazienda, muy continuas 
ayudas de cofia. 
De gente de guerra, aunen 
tiempo depaz,tuuofiempre vn 
muy lucido numero para íemir 
á los Reyes quando ie vbieífen 
menefter , alojados cerca defü 
perfona , para lo que fe ofre-
cieflè. 
Honra ronle,yfauorecieronle 
extraordiuariamête los fummos 
Pontifi-
Ubrofcgundo. 
Pontífices Calixto tercero,Pio, 
legando, Paulo legundo, S ixto 
quartojnnocencio oflauo,Ale-
xandrofexto, que fueron en fu 
tiempo,y fue de algunos, fuLcga 
do a latere.El Colegio delosCár 
denales fe honrauan de tcnellc 
'por hermano. 
-Eftimaronle mucho los Empe-
radores Federico tercero, y Ma-
ximiliano.Los Reyes de Francia 
Carlos íeptimo, Luis onceno, y 
Carlos oílauo.EÍ Rey don loan 
elfegundode Arágon,y Nauar-
ra^encargaua fiernpre al Rey Ca 
tolico don Fernando fu hijo, pro 
curaílc tenerle fiernpre de fu par 
te,parac]ueÍLis negocios,en vida, 
y muerte dé t i Rey don Enrique 
quarto, tuuiêílen elfucceífo que 
defeaua. 
El Rey don Alonfo de Portu-
gal Iceftuuoíicinpve muy agra-
decido a los buenos oficios que 
hizo por e!, quando la batalla de 
Toro, y defpues en lo que de ella 
fe figuio. 
E l Rey don Enrique letuuo 
muy buena voluntadlo!' la bue-
na quenta que le dio de las cofas 
de íu honra5y de todo lo demás q 
toco a fu reputaciofyy-buen regi 
miento de eftos Reynos, en que 
le dio grande autoridad. 
Los Reyes Católicos don Fer 
nando y doña Yfabel,no le quita 
ron de íii lado3en todo el tiempo 
que viuio,afsi en la paz como en 
la eucrra. El Cardenal les riño 
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todas ius pendencias > y los con-
cordo con los Papasjcon el Erñ-
perador, con los Reyes de Fran-
ci.â de Portugal,}' con otrosPrin 
cipes, y Potentados,en todas las 
ocaíiones que ft les ofrecíeronjq 
fueron bien dificultofasv encoh 
radas. No tomaron rclolucion 
encola alguna de importancia, 
en que no le;pidieífcn iu parecer. 
Aísi parece porias hilloria^ de 
os Rcycs:y en vná Latina es 
x n a d o i t e r t t u í f f i f p a w x '¿(ex. Rey-
nando los Reyes Catolices don 
Fernando v doña Yiabcl. Pcdrt 
Martyr de Anglcria Milancs-
3ean deGranada,lodizc a cad.* 
.)aílo eníiis cpiítolas que cícriuio 
a diferentes perfonages. Envna 
.̂ ara don fray Fernando de Tata 
ucra Arçobiípo de Granada, cr. 
q le auiía de la muerte de el Caí 
dcnal/e halla citas palabras,qik 
dlzen todo lo q hauemos die he 
P e r i j t M e n d o t i d domus¡plencloY: ^, 
l u c i d a f a x : q u e m r u m a a ¡ a c o í d a 
F f i f p a n i a . Q u e m e x t e r i e t h i m P n n i 
pes n j e n e r a b a n t u r ¡ q u e m - o r d a C a r d i 
ne t is c o l l e g a m f ¡ b i effe g l o r i a b a t ü r 
Murióla honra,}7hacha encele 
da de la cafa de Mendoca,cl tjiie 
era refpeítado de toda Eípaaí 
venerado también como dé lo 
naturalcSídélos Principes edr 
gcroi:el qüe-fe preciaua de teñe 
por compañero el Colegio délos 
Cardenales. 
Temo 'íñuchó engolfarme en 
el' Archipiélago de las grande?'?}', 
continuas 
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continuas limofnasque hizo por 
todo el difcurlb de iu vida, dcfdc 
que tuno vfo de razón. En todas 
las partes donde fue Prelado, ay 
ó'y memoria de ellas,y de lo mu-
cho que diò a las Ygleíias y Mo-
caíferios, Hoipitalcs, y cafas de 
Religion3 a los pobres de todos 
los Jugares de fu obediencia. En 
los mas principales tenia ahita-
dos muchos caualleros, y gente 
noble, a quien,con mucho íeci e-
to,íòcorria de manera que pu-
dieíTen paliar, coíorme a la.qua-
Hdad de íüs eftados:; y - afsi. casó 
muchas doncellas de linage. 
Fue acérrimo dcfenlor de la 
fama Fe Católica, cemo le vio 
en muchas occafionc-s. En la cx-
pulíion de los ludios de cíw& 
Reynos, en las diligencias, para 
que fe hizieílè guerra a los Mo-
ros , en la inftitucion de el fanto 
Oficio, en cl çaftigo de ¡os He-
reges. Acrecentóla con cl deícu-
nimiento de las Indias Occi-
dentales que fe concluyó por fu 
confejo, induílriaj y íblicitud. 
Demas de hauerfe aumentado 
excefsiuamente elReal patrimo-
nio. 
Fue parte, y aun el todo, para 
q fe declaraílè pertenecer a nue.f-
fros Reyes, la prefentacion de 
todas las ygleíias de.eftos Rey-
nos, como a fus verdaderos pa-
trones, y proteélores, 
i Hallóle prcfente,con fus gefi-
tes, a toda la cpnquifta de elRey 
¡ no de Granada, defde que fe co 
! mentj o, halla que fe acabo, por 
: los Reyes Católicos. Entró en la 
^batalla de T o r o , y con el Rey 
j don loan el fegundo, en la ¿eÓI 
medo. Fue. Ca pitan general de 
el Rey don Ennque quarto, con-
'tra el Principe don Aloníb íu' 
hermano, quefellamauaRey de 
Caítilla, y de Leon, . 
Tomaua muy a pechos, las co-
fas de que fe encargaua ,{ieran 
juílificadas, y dignas de que. las 
fauorecielíe. Llegado a efle pun-
to fe le pudo dezir lo que Je dixo 
de IulioCe[faf3^«/fyw¿ ^vdeba ty 
U A Í d e n j o l e h a t . - , / , . 
FFonro, y fauoreció con gran-
de encarecimiento»a los Cabil-
dos de ius ygJeíias. No vbo en-
tre eilos diferencia que merezca 
efte nombre. Hazia todo lo eme 
fe le pedia, y los Cabildos, todo 
lo que elCardenal defeaua.Mié-
tras no fe trataren .afsi ellas co-
fas, padecerán las delas yglefias, 
y haura defordenes, y exceílos q 
jefçandalizen a los íeglares, y les 
ideoíàdiai para defeomponerfe 
tcoi1 los Eccleíiañicos.Mire mu-
cho los Prelados por la autori-
dad de los Cabildos, guárdenles 
fus conftitucioües , y vfos loa-
bles, no fe las atropellen pornin 
gun camino. No los tuerçan> ni 
violenten con mano poderofa de 
jufticia, y de fuperioridad. Ame-
los como a hijos,trátenlos como 
hermanos, acaricienios.como a-
migos. 
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|mif;ps, y en todo íe Ies mueítrcn; 
rales, que les ganen loscoraço-
ncs. No los irriten ni prouoquen 
a á ' i r a ^ m d ' m m ^ n e f u f d l o a n i m o fiát, 
porque no fe les atrcuan, ni del-
compongan,come efcriuio ían 
Pablo a los Cololcnfcs. 
Los Cabildos rcuerecienaíus 
Prelados, obedczcanlos en quan 
to fuere poísiblc,aunquc lean dil 
colos,o mal codicionados. Con-
íideren el alto lugar que ocupan, 
el grande amor,y reípe¿lo que íc 
:cs dcuc.Dexcnícdc tcmaSi y de 
puntillos. Háganle guí toenlot 
pudieren :iazer;eíc, cõ iegundat 
•j.c CÓCK ncia,co:no a padres, 
como a fuperiores , y como lo 
deuea ah meímcs.De eíta mane 
ra los \nos y los otros, cumplirá 
con fus obligaciones, haura en-
tre ellos la paz,v quietud que dc-
uc haucr, andai à cl gouierno de 
la vglelia como ha dj andar, no 
íc dará elcandalo a los menores, 
(eran quendos,v eítimados délos 
fegures. Bucluan los ojos a eñe 
vino exemplo de el Cardenal,de 
.píen con verdad ícdizc^queja-
mas timo vn íi ni nojcõ ius Cabil 
dos,ni los Cabildos con cl,y aisi 
todos anduuieron conformes, y 
muv ajuílados con la r a z ó n . Fue 
nueítvo Señor muy feruido,fus 
y^leMas muy bien regida:;, y an-
duvo todo en el concierto que di 
zen las hiílf-ruis. 
De otras muchas \ i mides fue 
muv alabad J el Carf'enaLcomo 
íe ha entendido,por lo que halle-
mos cícrito,cipecia!mente en las 
que ion muy próprias a los Prela 
dos, Benigno,piadcfo, hofpitale-
rc,ami<*o de î ctc virtuol'a>dofta 
y exemplar,y en todo fue tal que 
merecia muy mas altos lugares 
de los que ocupo.Sobre todo dc-
uoto por todo ettrcmo de la ían-
ta Cruz,, por haucr nacido el du 
de lu Inucncioiíjcl año de qua ro 
cientos y veinte y .ocho, a ties de 
Mayo, y hauiedo muerto a once 
deEnerodc noueta y cinco,viuio 
fefenta Y íeis añosj ocho meícs, y 
ocho días. 
P A R R A F O I . 
No confitttio el Cur Jcnxl fe 
cargajfcnpenftones en los 
Beneficios. 
E otra cofa es muyala 
vl-y^ftli badoel C/ivt 'cnul, v no 
'^inríiSl puedo de \ a r de i le -'. i!! a, 
para que íe vea el grari.Ie aouloj 
y corrupción de cílos L:e;'np',)s. 
No coniintio íe v.ar.̂ i.-.c pen-
fioniobre Beneficio, Dignidad, 
ni Canonicato;antcs renouòvna 
coní.titucion de la fanta yglefia 
de Toledo, que fe hauia ordena-
do el año de quatrocientos y íe-
íenta y ocho, a quatro dias de el 
mes de Enero.Eltc dia el Dean y 
Cabildojvnanimes y conformes, 
acordaron que los Canónigos ¿j 
tuuieíien peníion íobre lus Cano-
nicatos-) 
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nicátos , fuclíen hauidos, y teni-
dos por Racioneros, y fe Íentaf-
fen acfpucs délos poftreros,y an-
ees de ios primeros Canónigos. 
Que en las procefsiones llenen la 
Cruz que íuele licuar el Subdia-
cotló.Quenotuuieffenvoz^nivo 
toen el Cabildo, Que no dixef-
fen Miífa en el altar de Prima,ni 
en el mayor/ino fucile puniendo 
les tabla, v altar portáti l , como 
a Racionero. Que lo mefmo fe 
guardaife cõ las dignidades ^que 
tuuieíTcnlapcnfion fcbreelCa-
nonicato5exccptoque no lleuaf-
fen la Cruz. Aprobólo, y confir-
mólo el Arçcbifpodon Alonfo 
Carrillo de Acuñá,en Arénalo a 
veinte y quatro dias de el dicho 
mes de Encro,fiendo teítigo, en-
tre otros,dizc Ja eferitura, el no-
ble caualleroGomes Manrique, 
<u Mayordomo mayor. 
Oy no fe guarda eftaconftku 
c ion , antes anda la cola tan mu 
dada, que a penas ay Canonica-
to que no eítè cargado, y muy 
bien cargado de penfion. Dea 
dos mil ducados le ay, otros de a 
mil ,y ochocientos, íètccientos,y 
quinicntosiy el mio con fer Peni-
téciario,tiene dos de a cien efeu-
dos deCamara,qle cargo mi an 
teceíforimmediato.Cofa digna 
de mucho remedio, porq de efta 
manera no fe firue las prebédas 
congufto,padece la ygleíia,y an 
dadefautorizados los prebenda-
dos, y no con la decencia aue 
conuiene ,y eítan obligados. 
Porotro afto Capitularle nue 
ue dias de el mes de lul io, de el 
año de mi l y quinientos y diezme 
mando que cada Dignidad tu-
uieífe enfueafatrescaualgadu-
ras,vna pára fu perfona,y las dos 
para dos criados que le acompa-
ñen. El Canónigo dos, vna para 
el, y otra para vn criado. Que el 
que detro de dos mefes no tuuieí 
íe las dichas caualgaduras, no 
\ bieííe la cenada que fe le da ca-
da año. Que íi pallado otro mes, 
ñolas tuuieffe, pierda el trigo de 
vnafio. Que fidefpues de aque-
llos tres mefes, paífaílen otros 
tres fin tenellas,noie apuntaíícn, 
ni le efcriiridlen en el CorOjhaf-
taque tuineífclas dichas caual-
gaduras. Que fi le pareadle al 
Cabildo comprarlas, fe com-
praífen de qualelquier maraue-
dis que vbieífen de hauer los cul-
pados, de el Refitorio, v de otra 
parte, que les tocaífen. 
Item ordenaròn, q todos fuef-
fen conMantos,y Capirotes alas 
fieftas^ecebimietosjbodas, mor 
tuorios, honras,baptiímos, y o-
tros a£los públicos* Que el cue 
no fueffeaísi, no le efcnuieílèn 
por vn mes cnel Coro.Q^e el Re 
partidor lo execute, hamendoíe 
informado de que vã de otra ma 
nera.Que los Racionerostengan 
cada vno fu mula,y anden con el 
mefmo habito, fo pena de el t r i -
go^ ceuada. 
Excite 
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En efte tiempo ay muy pocasf jtos miniíterios. El Rey viüió 
dignidades, Canónigos, y Ra- ¡muyeíci-upuloíb,porhauervio-
cioneros, que puedan andarcon 
cfta autoridad. Portjuc de veinte 
y cinco años a efta parte, ay mu-
chos cargados, de grandes pen-
íiones, con que viuen apretados, 
y con neccfsidad. 
C A P I T V L O L X V . 
Succejforcs en las dignidades 
de el Cardenal. 
, N el Arcobifpado de 
yJSeuilla, le hauu fucce-
dido íu iobnno do Die-
go Hartado de Mcndoça, hijo 
deelCondedeTendtlla. Qoan-
do murió fue Patriarcha de Ale-
xandria, defpues Cardenal. Ta-
pien le entendió !c ruccedieraen 
1 Arçohifpado de Toledo, van-, 
duuomuy alentada eftaplatica, 
y aun fe timo por relucha. 
El Reydeleaua, con grande 
affcóto, darle a fu hijo don A-
lonfo de Aragon, que hauia he-
cho Arçobiípo dcÇaragoça,en 
edaddefeis anos, íi bien agora 
tenia veinte y quatro. Con todo 
efo a la Reyna iè le hizo muy de 
mal, dar tan gran cofa a perfona 
tan meça, y no pudo fer reduci-
da a que viniefTc en dalle la pre-
fentacion- Ccrüce ia ia cerno 
tan gran Chníliana, tiene deter-
minada la fanta y gleíia Católica 
la edad que es neccllai ia para ef-
jlenrado la voluntad de el Papa, 
'para cita gracia. Paulo tercero 
.en contemplación de ícr criatu* 
ira de Alexandre íexto í dio Ca* 
; pelos a tres o quatro niños, hijas 
de el Duque de Candía don loan 
de Borja, padre de el Beato Fríl-
ciíco de Borja, y murieronfelc, y 
luplicò al Papa no fe losdielíe, 
porque fe le morían. 
En el Monaficriodc la madre 
de Dios de Toledo , citan enter-
rados cinco Arcedianos de efta 
ciudad,qui no tuuicron treinta 
años, entre todos. 
Si cl moço fucile de buen na-
tural , bien inclinado, y tuuiclíc 
buenteltimoniodelos que letra 
can, y han criado* podrá ícr Elec 
toObi/po.San CiementeRcma- j ¡ i 
no, en las Conftituciones Apof cap 
tolicas, Iodize.Poneporexcplo 
aSalomon,quc comencò a Rev-
nar en lliael de doce añ^s. Iolías 
de ocho. Icab preítdtò al pueblo 
de fíete. Eftojuítifica la prouiiir 
de el Infante df)n Fernando, hijo 
de el Rcv don FilipcterccrojOue 
en edad de once anos, fue creado 
Cardenal, y hecho Adminiítra-
dordecl Arcobifpado de Tole-
do, haíta que tenga edad legíti-
ma, para fer Arçobifno: de cuya 
indole y virtudes, athrmanmu-
chas cofas, muy raras y extraor-
dinarias los que 1c criaron, y iir-
uen. Es humilde, modeílc-, ami-
r. i . 
> i . 
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o;o dc hazer bicir,piadoío,pacifi-: 
èo;Hmofncro, y tan tcmerofo dc 
Dios, que en oyéndo la concien-
cia, fubjeta todos íiis affeítos. • 
Acordandofc iaRevna de el * -
coníejo dc el Cardenal, que no 
dieffe el Arçobifpadó a hembre 
poderofojO muy emparentado,y 
que feria bueno: el Prouincial de 
Cáítilla, fray Frandííco Xirne-
nezjconfefforde ia Reyna/c de-
termino dc dar íe le , y 1c dixo al-
gcS aqucclProuincial no le rei-
pondio, como quificra.Con efto 
pufo los ojos en el Doí lor Pedro 
de Oropela, que haüta'ildo-de fu 
Coníejo, y ymía retirado en fu' 
tierra , y refpondío dc manera, 
que-pufo perpetuo fifencio a la 
platica. Pocos OVopefas fe ha-
llaran oy de aquellos, que com-
pren a peías de oro los benefi-
cios . Qjcrra Dios que no los 
aya enLipaña ,paraque losef-
trangeros no infameh cfta na-
c ión , mas de lo que lo'citan ha-
ziendo. No puedo dexar de de-
zir quien fue efte D o â o r , para 
confufsion délo que pafla agora. 
Fue natural deTorraiba, cerca 
de Oropefa,y de allí le refultò el 
nombre, y era de los de Contre-
ras. Dizen que fue Paílor, y que 
vnt iolefacò deeñaoceupacio, 
y le dio con que eítudiaífe Dere-
chos en Salamanca , donde en-
tro el ano de quatrocientos y fe-
tenta y dos en el Colegio de fan 
Bartolome, y defde alli fue de el 
Crónica de el gran Cardenal. 
jConíejo délos Reyes.Embiole 
la Reyna la proiiiiion- de vnos 
Preftamos, y no los quilo, ni o-
tro beneficio Ecclefiaiticc.Qmn 
ce días le eftuuo porfiando acep-
taflb el Arçobilpado de Tole-
do. Retiróle a Torralba, y alli 
era muv vifitade dc tedo í^ene-
ro de gentes. Paílando por Tor-
ralba el Rey don Carlos, le re-
nuncio la mitad de los gages que 
le dáuan , diziendo le baííaua la 
otra mitad, puesmo (eruia. Mu-
rió en Torraiba , y mando ha-
zer vn hoípiral de fus bienes, y 
tres Capelianias por fu aima , y 
por los Reyes, Otra cofa como 
eíta ie pafsò al Rey don Carlos 
Con fray 'loan Hartado , dc la 
Orden de los Predicadores, ofre 
ciendole cite Arçobi lpado,por 
muerte de ci Cardenal de Cifae-
ros, y no hauiendole aceptado, 
le fuplicò que no !o drxcfsc a na-
die hafta quemuriéíse,}'afsi fe 
lo cümplio.Tal defeatia al Obif-
p̂o el Emperador Leon, quando ... 
jd ixo: Tantamab umltm debet ejfe qn̂ tá* 
•; tus recedat: inuitatus fjflgiat. Tan cUri. 
lejos ha de eftar de pretender, 
que lebufquenparacompelelle: 
¡que rogado no acepte,y huya fie-
do combidado. 
Mucho quiíiera la Reyna que 
aceptara laprouifion e lboaor 
¡Oropefa, y como fe defengaño, 
jboluiò aprofeguir locomenca-
!do con elProuincial fu confef-
>>» If*, 
- -. . . 
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r . , . n , , í lcan' También ios Prelados fe 
c i o n , ( i n hablaiJcpalabra,y conj arrojan a dczir , quando fe les 
for, Temkndofe dé Tu condi-i 
mucho iecreío , embio por ias 
Bullas, y traxeroníe con mucha 
breuedad. 
También dize Hernando d 
PuIgar,traxeron Breue de eí Pa-
pa, para compeler a q íè acepten 
ios Obifpados. Que cí primero 
en quien íe executo, fue don Te-
lio de Buen-dia, Arcediano de 
Toledo, que no queria acceptar 
el Obiípado de Cordoua. Ha-
uia iido Colegial .de ían Barto-
lome. 
Viofeen mucho la Reyna, en 
que aceptaíFe, como ie reHere en 
la vida de eíte íantoPrelado,que 
eferiuio el Maeñro Aluar Go-? 
mez de Caftro;Góh'efto la Rey-
na executo en tedo , el eoníejo 
que le dio el Cardenal, poco an-
tes que murieíle. Hafe alabado 
mucho eftaaftion de el Carde-
nal, teniendo vn fobrino, hijo 
de hermano, Arcobiípo de Sc-
ui l la , que le pudiera coníuítar, 
y pedille por íücceffor. Dexô 
buen exemplo a los Prelados, 
para que en las prouifiones ten-
gan mas cuydado, y aduerten-
cia a la virtud y letras, y al bien 
publico, que no a la carne y fan-
srrr. Eftà efto oy tan deprauado, 
que parece a los íbbrinos, y pa-
rientes de los Prelados, les hazen 
muy grande ofenfa en no ha^er 
en ellos todas las prouifionesy 
por ignorantes , y viciofos que 
pide algo, para íubjetos bene-
|meritos,quetienen íobrinos, y 
jtambien el Vulgacho los ayuda 
•para afrentallo^Dcfdichadós de 
jlos Prelados que tienen eftos ref-
.'peftos, y deídichados los íbbri-
nos que piden, y aceptan loque 
no merecen^ni pucdentcner.Los 
Prelados no han de tcnerparien-
tes,yel Cardenal Silíceo Aixo-
bijpodeTcJedo^dauau íus fo-
brinas docientos ducados en do-
te, y quando mas lo que era nie-
ncíter para comprar vn par de 
ÍBueyes. 
A la Abbadia de Vallado-
lid , preícntaronlos Revesa don 
Garcia de Merídpça , hijo de 
don Diégo Hurtado de Mendo-
ça, primer Duque de el Infatira-
do, hermano de el Cardenal.O-
tras Abbadias hauia renuncia-
do , como diximos cl ano de no-
uenta y quatro, que cftuuo reti-
rado en Guadalajara , a diípo-
ncrlas coías de íu alma,y ha-
zienda de la manera que íe ha 
viftó. Veamos agora las íiiccc/-
forésxn íus reatas feculares. 
Ç A P I T V L O L X V I . " 
Los fuccejjores quetmo m 
fus bienes pat fi~ 
móntales. 
D d 
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Vm cecident, non colitde-\ 
tur^uta Demipus jitffofíit 
cffiggg manumfitam, Elt-evcr-fo 
de el PfaJmo treinta y ieis, en-
tiende la Elcritura poiitiua s de 
los Predeftinados^a quien per-
mite Dios caer en pecados,o pa-
ra que no íe en&berbezcan, y fe 
humillen, o para qu€ con la pe 
nkencia que ellos hizíeren, pro-
tioquen a otros a que la hagan. 
Ponen exemplo en el gran pri-
uado de Dios , con quien tuuo 
tan regalados coloquios ̂  en a-
quel monte alto * y tan faupre-
cido* como d janto Profeta Da-
u id : tan ajuítado al Coraron de 
Dios,y tan-acoftumbrado a myí-
terios celeftiales, En San Pedro 
Principe de los .Apollóles, ca-
bera, y funtiamenro de la fan-
i Católica , y en o-
tros muy valientes Santos , y 
luí los .Cuyo dano,y caydafue 
reparable, porque les dio Dios 
la mano, v los leuanto, como 
dizeelEipiritu Sanco, enaquel 
verfo. 
San Gregorio. M^gno > fan 
Leon Papa, fan Auguftin, y o 
tros fantos Autores, que junta 
Francifco Suares de la Compa-
-̂ •w ^.ñia de lefus, en eltomofegundo 
f^PlJfobre la tercera parte de^íanto 
si Thomas, en la queftion quaren-
¡11 Que como fan Pedro hauia de 
ier Paftorvniüeríal de la Ygle-
í ia , permitió Dios, íü pecado. 
paraqueie enfeñaíle en el , aíer 
compalsiuo, y piadofo, con los 
que cayelfen. 
San Ambrofio en vna Homi -
lia, hizoíe mas fiel fan Pedro por 
lá negación , ydefpues dehauer 
negado, fue hecho Cabeça de la 
Ygleíia. Porefto concluyen los 
lun í t a s , que primero deuco fer 
eleélos a los benelicios, que ne- i¿(d(rWi; 
nen cargo de-animas* los qué j i -
carón, y dcípues hizieron peni-
tencia, que no los que íiemprc 
fueron buenos, 
San loan Chryíbftomo en el 
Sermon de P'ttré ¿7 Elia^ dixo cf-
tas palabras; Permitió Dios que 
peçaífeíàn Pedro , para que ae-
prendieííe, en fi, a ícr benigno y 
mifericordiofo, con los que pe-
caífen. Peco fan Pedro, Doftor 
de el vniuerío mundo, y fue per-; 
donado, paraq fu hecho firuieíTe' 
,de regla, y dechado.a los luezesj' 
para çonlos delinquentes.Por ci-
to prefumo yo (dize) no fe dio el 
Sac.erdocio.alos Angeles y porq 
como no hauian de pecar, no fa-
brian'vfar de mifericordia con 
los pecadores, Dioíe a ían Pe-
dro hombre pafsiblejparaque fá-
caífe de fus pafsiones, clemencia 
para con los que cayeííen, como 
el hauia caydo, A efte propofito 
eftefanto, y los demás dixeronj 
muchas y muy buenas cofas» co-
que fe pudiera dilatar, y guarne-
cer mas efte concepto. 
El Cardenal en fu mocedad. 
tuno 
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•amo mocedades 5 y cayó en Ja-
quecas humanas. Mas ayudado, í 
y aisittidode Dios, que lo per-j 
mitio , íè leuantò., y.humilló,' 
y con la mucha penitencia cjuê  
hizo , en tantas , y tan bucv 
nas , y admirables obras, por! 
todo el diícuríbde fu vida.Ef-j 
carmentò , no en cabeça age-; 
na , fino en la fuya , y quedo 
eníènadoa compadeceríè, con 
tantos fubditos , como labia 
Dios que hauia de tener , no 
íblamentcen fus culpas, quee-
ran de las menores, i inoenías 
mayores. Dos muy buenos tef-
timonios tenemos de iu predef-
tinacion. El primero, el hauer-
ic recogido el ano de nouenta 
y quatro, a difponer , y com^ 
Doner las colas de fu alma, faí-
pechando, y temerolo, de que 
le quedaua poco tiempo. Bien 
fe pareció , pues no viuio dei-
pues deefteíantoacuerdo,mas 
de lo que fue neceífario , para 
cffeclualle cumplidamente. El 
ot ro , el hauerle aparecido lo-
bre fu apofento , a la hora de 
fu muerte,vna Cruz de lagran-
deça, que íèefcriuio en el Ca-
pitulo quarenta y feis > Párrafo 
primero de efte Libro. 
P A R R A 
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f/^Q¡) V n̂do el Rey don En-
r^clüc guarro casó en 
Portugal con la Reyna 
doñaloana, hija de el Rey don 
Duarte,y de la Reyna dona Leo-
nor; fue capitulado pala lien con 
la Reyna, diez Damas, aquien 
el Rey de Caítilla, 1e obligo a 
caiar,y dotar coníorme a la qua-
lidaddecada vna. Fue vna de 
ellas, doña Mencia de Lemos, 
hija de Gomez Martinez de Le-
mos, Señor de Froyaz, y de iu 
muger doña Mana de Meyra, 
Nieta de otro Gomez Martí-
nez de Lemos, Señor de Mor-
cados, v de Caravcs Avo de e 
Rey don Alonto cl quarto , y dt 
lu muger Meneia Vazquez de 
Goes. 
Efta cafa es muy antigua,; 
qualificada en Portugal , y de 
los Fidalgos mas notorios , ) 
conocidos en aquel Rev no. Mi 
pareceres, que ion de los Cal-
tros de Galicia, que pa'.aron a 
Portugal , donde le llamaron 
de Lemos , por el Señorío de 
Lemos, de que Ion Señores IOÍ 
de Caftroen Galicia. Aísi ayo 
tros linages en Portugal , co-
mo los de Alburqucrque , poi 
los Mcneíes deCaftilla, Seño-
res de Alburquerquc. Los de Vi 
llena de los Manueles, Señore 
de Villena. En efta conformi 
dad, han dicho algunos, y en 
tre ellos Medina de Mendoea 
en lo que elcriuió de el Cárdena 
D d que 
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^ucdona Mencia fue hija de el 
Conde de Arroyólos, q era de los 
Caftros de Galicia. Sea como 
fuere, doña Mencia fue muy ge-
nerofa,}7 de linage muy illuftre,y 
conocido,demás de fer muy her-
mofa, de gentil difpoficio»y muy 
entendida. 
Gomóla Reyna viuiò con Ia 
libertad,y defemboltura3c]uc vit> 
aquel figlo, y en cfte es bien no-
torio, fus damas anduuieromuy 
defcarriadas3y diuertidas. G l o 
que puede vn bueno o mal exem-
plo , mayorméte el de los Reyes, 
dequiendepédela compoficion 
de íüs Reynos. 
En eftos tiempos, y de muchos 
años atras,no le labe defeoncier-
to de Palacio, goçamos de los de 
[Ja Reyna Católica doña Yfabelj 
que fue muy rigurola en eftos ca-
fos. Por vnoen que ertuuo intro-
ducido el Cardenal lo veremos. 
Cogió la Reyna vnas cartas pa-
ra vna Dama, de don Luis La-
dron,caiiaUero muy principal de 
Valencia.Indignofétato de ello5 
que le conuíno a don Luisaufen-
ta ríe de la Corte , que eftaúa en 
Valiadüüd.Paíbfe a Alcala, do-
jde le hallaua el Cardenal, y con-
jtole el fucce.ío,pidiéndole fu am 
¡paro. El Cardenal fe encargó de 
el, y 1c dixo fe eftuuieífeen fu ca-
fa,que en pallándola Qaarefma, 
que era, entonces fe trataria de 
el negocio, y vinofea Toledo, 
Don Luis quedo en Alcala, y 
'fuealliprefbpor Francifco Gu-
diel Alguacil de Coi re , y lleua-
;do a Valladolid,y diofele por 
cárcel h cafa de el Alcalde Pro-
año. Tuuoauifo de ello el Car-
denal , y dcxandolotcdo, partió 
¡para Valladolid.Hablò a la Rej 
na, muchas vezes,y no le reípon-
dia , ni daua efperança , íegun 
eftaua enojada. Supo que vna 
noche, defpues de las doce, le 
le cortaria la cabeça a don Luis. 
Llególe la nueua , eftando pa-
ra entrar en la cama» y viftioíe, 
y fue a Palacio, y hallólo todo 
cerrado, y a los Reyes recogi-
dos. Abrieron los Monteros , ) 
vno con vna luz le guio al apo 
fento de losRcyes. Abrió el Car-
denal las puertas, con algún ef-
truendo,que causó nouedad al 
Rey, haftaquevioal Cardenal, 
y dixolc: Que es eito atal ho-
ra ? Dixo el Cardenal: Vengo a!«c 
deípedirmede V . A . para yr me 
amicafa,ynoboluer mas a la 
vueítra. El Rey no fabia loque 
paí íaua, y preguntó a la Reyna 
que era aquello. Refpondió la 
Reyna : no quiere el Cardenal 
que haga jufticia en mi tierra. El 
Cardenal dixo: Si quiero, mas 
no quiero hallarme prefenteatã 
graninjufticia, cerno laque V . 
A. ha mandado executar. lura-
mentó el Rey a la Reyna, que le 
dixcífeloque era, y dixofelo. Fi-
nalmente antes que el Cardenal 
falielíe de Palacioje entregaron 
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brea don Luis. Otros dizen, 
no íe í i lo crea, que quando el 
Cardenal habló a los Reyes, les 
dixo. Efp. merezco y o , que pu-
diera hauer me hecho befar el 
p icynolohizc , porque no me 
eftoruaffe befar la mano a V V . 
A A . Si lo dixo, feria con gran 
fundamento, como lo requeria 
cofa tan graue,dicha alosReyes, 
por tan grande períbnage. El 
Cardenal fe encargó de fauore-
ceradoña Mencia, la í l ruiò,y 
quifo. 
Fueron fus hijos don Rodri-
go, y don Diego, y legitimólos, 
paraque 1c pudieflen íucceder en 
lus bienes patrimoniales, y en o-
tros, de que los Reyes le hizie-
ron mercedes. Recio competi-
dor, y aduerfario,es la occaíion, 
a muchos buenos ha hecho tro-
peçar y caer: grandes afakos ha 
dadoalahoneftidad, hafta de-
rribar , y hechar por el íuelo íiis 
murallas. Con muchos, y con 
muchas, ha dado altraues,defqui 
ciadolos, y peruertidolos,y nun-
ca acabañamos de referir lafti-
mas y defaftres. 
Tratòfe el negocio con mu-
cho fecreto y recato, como con-
ucnia a femejantes perfonas.To-
do fe preuino , mi ró , y remi-
ro , para que eftuuiefle encu-
bierto , no caufaífe efeanda-
l o , ni fe hablaífe en la trauef-
fura. Mas acontecióle al Car 
denal, aunque por diferente ca 
Libro fegundo. 411 
mino,loque a Dauid,que por 
mas que procuro, con diligen-
cias cxquiíitas, encubrir el adul-
terio de Bcrfabe, nohahauido 
cofa mas publica, ni íabida en 
el mundo. 
A eíte trabajofo accidente ef-
'tan fubjetos , los que oceupan 
grandes lugarcs.Que como citan 
muy altos3todos los miran^y con 
ojos Aquilinos. No les aprouc-
chan confonantcs, y achaques, 
para encubrir; con acullá fuc,a-
cullavino. Es por cito: no lino 
porlo otro.Todo le lo deícifran, 
y entienden las buenas habilida-
des, que ay íiempreen las COY-
tes de los Principes. Vrcdicòic 
delante de el CardenaUde la ho-
neítidad de los Eccleíiafticos, de 
¡manera qué fe entendió fe dezia 
'por el. Sus criados efluuieron 
muy impacientes, quinendo ven 
garlo: y rcportados,aguardaron 
a ver lo que hazla lu amo.lU cjual 
comicdojCon muchos aquel d»a, 
mandó que 1c traxeifen vn gvan 
prefente de Dulces y Aiies,y cm-
biolo al Predicador» con buena 
parte de doblas, paraque le rega-
laífe. Licuáronlo muy mal los 
criados, y començaron de nueuo 
a braucar. El Predicador procu-
ro otro Sermon, y emendo tanto 
en el, lo que hauia dicho t n el pa 
'.fado: queatodosleles palsò c 
enojo.En otro tiempo nó librar á 
tambie. Fueradeíterrado^y por 
lo menos , muy reprehendido. 
— u n — ni • i i . j . . . -
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El íancoEuangclio 1c-ha de pre-, 
dicar libremente, con grano de 
fal , y con el decoro,y refpefto 
que'íe deue a los Reyes y grandes 
Señores* , < 
Deíciende oy de el Cardenal, 
por eítos dos hijos ̂  -qustíi toda la 
grandeva deEípañajno.digo mu-
cho , y yo lo hare preito bueno. 
Goneí to fe ha hablado en efta 
fla<iuçça,y es tan aucriguada.De 
otra también fe fabe .5 con dona 
Ynes de Touar,vezma deValla-
dolid, hija de loan de Touar, Se-
ñor de Ceuico de la Tor re , y de 
CaracenajRico Home de el Rey 
don Enrique quarto^ y de fu mu-
gerdona María de Toledo, hijja 
de Pernan-daluarez de Toledo, 
Señor de Valde Corneja. Otra 
letura dize, que fue hija de loan 
de Touar,Senor de Beíaimacan, 
que también como los de Ccui-
co,es de los Señores de Berlanga 
y Aftudillo. Lo primero fe tiene 
por mas cierto, y que de qual-
quier defcendencia,es muy illuf-
tre y generofa doña Ynes de To-
uar. 
De cada vno de eftos tres ca-
ualleros fe tratará en los Capi-
tules figuientes, y en fus Párra-
fos, 
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Don Rodrigo Diaz, de Vihar* 
y de Mendoça > primero 
Marques de el Zenete, 
On Rodrigo hi jo ma-
yor de doña Mencia 
de Lemos,fue llama-
do de Vibar, en me-
moria de el C i d , q fe llamo Ruy 
Diaz de Vibar.. 
La prirriera occafionquetuuo 
de inanifeftarfe en la Corte,fe o-
freciò el año de mil y quatrocié-
tos y ochenta y quatro, en que el 
Cardenal hizo oficio de Capitán 
mayonen la entrada que aquela-
ñodiximos fe hizo, en elReyno 
de Granada. Seria entonces de 
veinte años poco mas, y dio gra-
des efperanças de fu valor y ani-
mo, en toda la jornada , como 
muy dieftro Toldado, y valiente 
cauallero.Hallòfe en la coquiíla 
de Granadajípecialmcnte el año 
de quatrocietos y ochenta y nue-
ue, y en efta occaílonle llama 
Hernando de Pulgar , Señor de 
el Cid. Efte Autor alaba mucho 
¡a buena mueftra q dio de íü per-
fona, en el cerco de Baza: ya lo 
dixrmos. El llamalle Señor de el 
Cidrera por el Señorío de ladra-
que.VboleelCardenal de Alon-
lo Carrillo de Caftilla,en trueco 
de la villa de Maqucda.Que fe la 
hauiadado el Secretario Aluar 
Gomez de Cidareal, porias v i -
llas de Pioz, Àtançon, el Poço, 
y los Telamos 5 y por la mitad 
de las tercias de Guadalajara. 
Las villas eran de el Patrimonio 
de fu padre , que fe las hauia 
dexado. Delas tercias ie hauia 
hecho 
Libro/tgundo. 
hecho merced arCardenal, el 
Rey don Enriouc.Llamò. cl Cai-
íiillodeel C id , aide ladraouc, 
en memoria de el Rico Ho-
me , Ruy Diaz de Vibar, llama-
do el Cid.* Tenia ei Cardenal, 
como diximosjla opiniondeque 
la cafa de Mcndoca procede de 
aquelíanto y valeroío Caualle-
ro. Ya eftaua legitimado por los 
Reyes, defdc el año de ochen-
ta y íiete, paraque pudielle liic-
ceder en qualelquier bienes, y 
rentas , que el Cardenal le de-
xaffe. 
El ano de quatrocicnto's y no-
uenta y dos,le cafaron los Reyes 
le fumano,cnMcdinazcl¡ni4con 
dona Leonor de ia Cerda, y A-
ragon, hija vnicafucceilora de 
el Duque don Luis, y de la Du-
queíla doña Ana de Nauarra, y 
Aragon,hija de el Príncipe de 
Viana don Carlos, hermano de 
el Rev Católico. Fue muy cob-
diciado eftc cafamiento 3 y con 
mucha razón, por ícr el que era, 
para muchos primogénitos de 
grandes de Efpaña. Celebraron-
íè las bodas, con muchas ficf-
tas, y regocijos, y fue la mayor 
hauerfe hallado prefentes, los 
Reyes, y fido padrinos. En cf-
ta occaíion, íe dio a don Rd-
drigo titulo de Marques de el 
Zenetc, y de Conde de el Cid, 
como fe acoftumbra , y haze, 
4s* 
mos en el Rcyno de Granada, 
cerca de la ciudad de Guadix, 
Hizierole cfta merced los Reyes 
a don Rodrigo, por lo mucho 
quelesíimioen la conqui ík de 
el Rcyno de Granada, dcfpucs 
que le cobró la ciudad. Tam-
bién fueron de don Rodrigo las 
Varonías de Alazqucr, Aíbcri-
que, Alcocer, y Gauardaen el 
Rcyno de Valencia, Defpues lv 
vbo en el meímo Rcyno, a la 
parte de Cartilla, la Varonía de 
A yora, quedenuis ele ícr de mu-
cha importancia, hauia íido de 
el Infante don Fernando, Mar-
ques de Torto ía , lnjo de el Rey 
don Aloníb el Piadoí'o, de Ara-
gon, y vltimamenve fue a lo.s 
Ladrones , Señores de Caítra-
ila. 
Tuuocí Marques de /a Mar-
quclfa doña Leonor^ a don Luis, 
-]uc murió muy temprano, \ 
tras el , la Marqucífa que dizen 
fue muy eclofa. Hitando bin-
do, íe trató de calalle con Lu-
crecia de. Borja , hija de el Pa-
pa Alcxandrò fexto, y de Va-
noza •> vna Romana , de cafa 
Farneiia, al parecer de algunos. 
Ella también cítaua biudá, de 
don Luis de Aragon > Duque de 
Vifelijhijodc el Rey don A Ion-
io el íegundo , de Nápoles , y 
noefeduandole el matrimonio, 
ie celebro con Aloníb de Eítç, 
conlos -randes. El Marqucfa-) > ¡Duque de Ferrara , de Modo-
de el Zenetc, es como disr-1 ma , y R c z o ^ D ^ G c r o n v m j o 
" " ' D d ~ de Çu-
5. pitrte 
lib* 4. c. 
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de Çurira en los Annales de Ara-
gon, que defeaua el Papa efte ca-! 
laraienco deeí Marques, porha-j 
ucr entendido que hauia embiu-
dadodela hija vnica, y íuccef-
íbradeel Duque de Medinaze-
l i m : o que calaífe Lucrecia con 
don A Ionio de Aragon , Duque 
de Villa-hermofa, hermano de 
el Rey Católico. A l fin ¡a caso 
con t i Duque de Ferrara, porque 
loquifoelDuque Valentín her-
mano de la Nouía. 
El Marques casó fegunda vez 
con dona Maria de Fonleca 5 hi-
j a , y fuccelíbra de Alonfo de 
Fonfeca, Señor de las villas de 
Coca) y Alahejos, y de fu muger 
doña Maria de Toledo, hija de 
Fernandaluarez de Toledo pri-
mer Conde de Oropcfa, y de la 
Conddía doña Mayor de Tole-
do, Señora de Garganta la olla, 
Paíaròn,y Torre Menga. Que e-
ra hija de Fernádaluarez de To-
ledo Conde de Alba, y de la Co-
deffa doña Mencia Carrillo de 
Toledo. DeefteíegundcMnatri-
monio, tuuo el Marques la íuc-
ceísion que veremos en el Capi-
tulo figuiente. 
Murió el Marques a veinte y 
vn dias de el mes de Ebrero de e 
ano de mil y quinientos y veinte 
y tres» como parece por íu fe-
pultura en Predicadores 
de Valencia. 
C A P I T V L O LXV11I . 
L a Marquesa de elZenet6> 
doña Mencia de 
Mtndoça. 
gJSOmofedixoen el Ca-
pitulo pallado, tuuo cí 
Marques de fu primera 
muger, a don Luis, que murió 
niño. Si llegara a fucceder a lus 
padres, fuera de los mayores Se-
ñores de Eipaña» 
Dela MarqueíTa doña Maria 
de Fonièca, tuuo tres hijas, doña 
MenciajY doña Maria que le íuc 
cedieron. Doña Catalina caso 
con don loan Sanchez de Tonar 
Marques de Berlanga, y no tuuo 
lüccelsion. Doña Mencia casó 
dos vezes. La primera con Enri-
que de NafTaUjhijo de Engelber-
to Conde de Naí lau , Señor de 
Dillemberga,y de la Condella 
Madame Maria Señora de Bre-
da, de quien íon defeendienres 
los Principes de Orange. Fue el 
Conde de Naífau Camarero ma 
yordeel Rey don Carlos, y fu 
gran priuado, por loqual le casó 
tan altamente. No tuuo mas de 
vn hijo de efte matrimonio, que 
fe llamo don Rodrigo, y murió 
muy niño. Por efte cafamiento 
fe puíieron las armas de Mendo-
ça,fobre la puerta de la Armcria 
de Breda, como eferiue Chrifto-
nal Calbete de Eftrella, en eííM26* 
viaee 
Aiagc de cl Principe. 
Casó fegunda vez Ia Marqucf-
fa doña Mencia, con don Fer-
nando Duque de Calabria, pri-
mogénito,}' fuccelforde el Rey 
don Fadrique, vitimo de Nápo-
les, Tiendo Virrcv de Valencia. 
Que cítaua biudo de la Rcyna de 
Aragon, doña Germana, iegun-
da muger de el Rey Católico 
don Fernando. Tampoco vbo 
fucecfsion de eíte fegundo cafa-
miento. 
Murió Ia Marqueffa a quatro 
dias de el mes de Enero deelaño 
de mil y quinientos y cinquenta 
y quatro, en edad de quarenta y 
cinco años, vn mes y cinco dias. 
Aísi parece porei Letrero de íii 
fcpulchro en Valcncia,cn elMo-
naílerio de Predicadores, que 1c 
mando poner don Luis de Re-
quelens Comendador mayor de 
Caftilla lu heredero. Succediole 
en la cafa, fu hermana doña Ma-
ria, cerno veremos en el Capitu-
lo íiguientc. 
C A P I T V L O L X I X . 
L a Marquejfd da el Zcnctc 
donAMéria . 
Or muerte de la Mar-
3 queira doña Mccia,Pu 
_ queifadeCalabria,fuc-
cedic en la caía de el Zcnctc fu 
hermana menor, doña Maria de 
MeudoGi. Casó con don Diego 
Libro fegundo. 4*f 
Hurtado de Mcndoça Conde de 
Saldarla p r imogén i to de don I 
ñigo Lopez de Mcndoça, quar 
to Duque de cl Infantado, y de 
la Duqueila doña Y label de A-
ragon,liíja de don Enrique de A-
ragon, Duque de Scgorue^y de 
la Duqueila doña Guiomar, de 
la cafa de Bragança. Fue llama-
do el Duque don Lnrique, el In-
fante Fortuna, por dcfgrauas, y 
malos íuccclfos. Era hijo de don 
Enrique Infante de A ragõ,maeí-
trede Santiago, hijo de el Rey 
don Fernando de Aragon el Ho-
ncíl:o,y de la Rcyna doña Leo-
norVrraca. 
Tuuicron por fus hijos el Con 
de de Saldaña • y la Niarqucfla,a 
don Iñigo , que fuccedio en am-
bas caías, de el Infantado, y el 
Zenete. A don Rodrigo, a don 
Pedro, a don Diego, a don loa, 
a don Antonio Fraylc Francifco 
y Prouincial deCaít i lIa, ã don 
Enriqucy a don Aluaro. A do-
ña Ana,a doña Yíabel, y a doña 
Mencia, y a doña Catalina Mo-
ja en el Monartcrio de la madre 
de Dios de Toledo, de la Orden 
efanto Domingo. 
Murió çl Marques de el Ze-
nete, Conde de Saídaña en To-
ledo Viernes Santo dela Cruz, 
veinte ynueuc días de el mes de 
Março, de el aaode mil y qui-
nientos y leíenta. Hauiacahido 
de vn caualío, enfay^ndo las gra 
des ficítas que fe haziã en aquella 
ciudad 
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Iciudad, por el caftimicnto de el 
Rey Católico don Filipe fegun-
do con ía Reyna doña Yfabel íu 
tercera muger, que fe haiua cele-
brado enGuadalajara.Puíblé hi-
tóla Rcyna,y notoíe mucho, por 
fer recien cafada, y el tiempo de 
tanto regocijo. También ie no-
tó,}' con mucha razón,le traxcf-
ie el Cabildo de efta íantaygle-
i i a , a depofitalle entre Jos dos 
Coros, de donde a ¡a media no-
che fue licuado a íknFrancifco 
de Guadalajara. No creo yo, le 
hará cito con otro Grande de E(-
paña,aunque muera tan ccrcade 
la y «¿lefia, como citan'las caías 
de el Conde de Mora a la Parro-
quia de fan Andres, pofada anti-
gua de el Marques, y de algunos 
defusanteceííores.N:) dc\ò de 
conííderarcJCabildojCn cita ac-
ción , el cafamiento de el Mar-
ques. 
P A R R A F O I . 
Don Rodrigo dcMcndofo. 
"f írS©C¡n Rodrigo de Men-
doça, hijo fegundo de 
y b ¿ í & don Diego Hurtado de 
Mcndoça Marques de el Zcncte, 
y de la Marqueífá doña Maria. 
Fue Gentil-hombre de la Cama-
ra de el Rey Católico don Filipe 
fegundo. Adelantado de Calor-
ía, por el Deanv Cabiído de la 
ianta yglefia de Toledo, en la fe-
de vacante dcel Arçobifpo don 
Fray Bartokmede Caí ranea,y, 
de Miranda. No íe puede hablar 
en don Rodrigo, íi no es alaban-
do mucho lus fuauiisimas coí-
tumbres: Mas dichofo en la glo-
ria dé fu reputa-cien, que en la¡ 
grandeva de íu fortuna. Murioj 
muv moco, citando cafado con 
fu ibbrina doña Ana , hija y vm-
uerfaííucceílbrade íti heimano 
el Duque don Iñigo, ydexòdos 
hijas, doña Luifa,y dona Ma-
r ia , de quien le tratará adelan-
te. 
P A R R A F O 11, 
Elogio de el Cardenal D. loan 
de Mendoca. 
W $ $ : 0 n l0íindc Mcndoía> 
^S?S?que í les Condes de Sal-
daña, quiíb eitudiar, ycomen-
çoloen Alcala. De allí pairó a 
Salamanca, a tiempo que era O-
bifpo, don Pedro Goncalez de 
Mendoça, fu tio, hermano de fu 
padre. Diole en aquella ygleíia 
vn Canonicato , y defpucs fue 
Arcediano de la meíma. Gra-
duóle Licenciado en Cañones, 
por el riguroíb examen de laCa-
pilladclanta Barbara. 
^ Tenia el Obifpo íu t i o , con 
difpenfacion Apoftolica,el Ar-
cedianato de Talauera : no de 
Guadalajara, como dixc arriba, ca?* 
en Ja 
Libro fegundo. 
In <?ixto 
yurnto. 
Jenlafanta ygleíia de Toledo, y 
dioiclc a don loan.. Con efta di-
gnidad, y con vn Canonicato 
que le dio don Pedro Manrique 
de Padilla, quando entró en la 
Compañía de lefus) vinoareíi-
dir a Toledo. 
El año de mil y quinientos y 
ochenta y quatro, a los prime-
ros de Nouiembre, murió don 
Diego de Caílilla Dean de efta 
fanta ygleíia, y a penas eftuuo 
enterrado,quando el Cardenal 
íonGafpar dcQuirogaJc dio in-
tención de que le quena proucer 
de el Decanato. Yoiemuvbien 
quan lin peni arlo don loan, v fin 
creer, que podía fer por la gran-
ide incompatibilidad de dos dig-
nidades rvriiformes > (ç) jub codem 
teEla. Traxolc diípelacion Apol-
tolica, para tenerlas juntas,y tu-
uolas portfjdaíii vida, que co-
mo veremos preito , fue muy 
corta. 
Dcfpucsel año figuicntc , de 
ocheta y (iet e, a diez y ocho días 
de el mes de Diziembre,Viernes 
en las Témporas de Aduiento. 
à Papa Sixto quinto le crcoCar-
denal, a inítancia de el Rey Ca-
tólico don Filipe fegundo. Eíto 
dizeel Macflro FrayAlonfoCha 
con, fue en la quinta creación q 
hizo Sixto quinto, y que le dio 
titulo deíknta Maria Tranfpon-
tina- Luego dize que fue Protec-
tor de ElpaiÍHjen lugar de elCar-
denal Ferdinando de Medices, q 
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renunció eí Capelo, porhauer 
íuccedido alDuque de Florencia 
íü hermano, que mur ió íin hijo 
varón. 
En Roma fe lo licuó todo tras 
l i , fu mucha modeftia y agrado. 
Aísi pareció en las tres elc¿Úoncs 
de liimmos Pontífices, en que íe 
háílò. De V rbano íeptimo, Gre-
gorio decimo quarto, y de limo-
cencio nono. Vboic en ellas con 
gran deítreca, mano, y autori-
dad, y manera que fue muy a-
labada lii induítria, y prudencia 
en aquellas occalioncs,Y en el *j;o 
uicrnovniucnalde la iátaygleíia 
Católica.Eíto íuele acarrear cm. 
bidias, q por vétura 1 le coilaron 
morir tan temprano, pues a pe 
nas Hcgò a quarenta anos. Pahò 
a là vida eterná. Lunes ochodia.s 
de el mes de Enero, de el año de 
mil y quinientos y noucta y dos. 
Chacon dize q Miércoles ocho 
de Enero, y engañófe en ello,co-
moenque tue nijo tic el Duque 
de el Infantado: porque no llego 
a íerlofu padre, hn lo que no ie 
engañó íueendezir que era. Vn 
peen rnorum j (gj corporis clegantta, 
• préMtmAlíelo de todas maneras. 
Vn Angelen vir tud, condición 
y hermofura, y gentileça corpo-
ral. Fue depoíitado en !a cafa de 
¡la Compama de Idus de Ro-
!ma,y dealli trahidoafanFran-
Icilco de Guadalajara, por el Du-
que fu hermano* 
O B l l f 
4^8 Cromca de el gr¿n Cardenal* 
O B I I T . 
Pknmbworum opemmgSvir 
mum:¿UyU mopibusprt-
Jlds:omnibus mtionibusgra 
tus: fatricc carus: witfan -
¿lítate Celebris: vtilisomni-
bus:nemiminiurms:Q¿i no 
fubnixus maiorum Juorum 
imagwibuSifed propria vir-
tyicMCardinality apicemy 
fauente mmint) eueãus, it a 
Je vbiquegefsit, <vt candore, 
pietate, comitate, vims exa-
ãumexemplumjtâ mortuus\ 
fui ingés dejiderium relique-
nt. 
P A R R A F O I I I . 
Don Enrique de Aragon > y 
de Mendoza. 
¿«[rSDft On Enrique deAragon 
%|-4<ftJ5 y de McndocajCauallc 
y ^ S j © ro de grandes prendas, 
y cftimacion,hijo fcptimo de los 
Marquefes de el Zenete, tomó el 
nombre de fus abuelos el Infan-
te don Enrique,y de el Infante 
FortunaDuquc de Segoruc.Fun-
dò en fu cabeça cl Duque don 
Iñigo íuabuelojvn mayorazgo, 
en que fuccedio. Cafo en Tole-
do xon dona Ana dela Cerda 
Latyloye, hija de don Fernando 
de la Cerda, y de dona Ana La-
tyloye. Don Femado fue hijo de 
el Duque de Medina Zelim don1 
loan de la Cerda , y de füfegun-
damuger la Duquefa doña Ma-
na de Silua, Siruio don Femado 
al Rey don Garlos de fu Gentil-
hombre deCamara,y acompaño 
le en muchas jornadas. Doña 
Anafumuger,fue dama dehiRey 
na de Hungria doña Maria^ber-
mana de el Rey don Carlü$5y de 
¡el Emperador don Fernando,)' 
¡dcfpues dela Reyna doñaYfa-
bcljtercera mugerde el Rey don 
Filipe íegundo. Su dcfccndcncia 
malculina fue dé los Marquefes 
de Saluzo^ la femenina dela ca-
fa dcBernimicourt>yLatiloye en] 
el Condado de Artoes5de el qual 
procede la mayor parte dela no-
bleza de Flancires. 
Son hijas de don Enrique y de 
doña Ana de la Cerda,donaYia 
bei,y dona Ana, 
Doña Yfabel de Araron,v de 
Mendoça,hija mayor,y íucceíío 
ra en la caía,!ucidifsima luz" de 
el figlo,y de el fuelo: Eííà caiada 
con don loan Pacheco,!^ primo 
hermano, Conde de Montaiban 
Mayordomo de el Rey Católico 
D.Filipe quarto.Sõ de cfte matri 
monio don Baltafar 5 don Mcl-
chor,doña Maria^doña Ana^do-
ña Yíàbcl, dona Ioana,dona Frã 
cifca,y doñaTerefa. 
Doña María hija mayor, eñá 
cafada con don Luis Laííb de !a 
Vega Conde de Añouer,primo-
\ genito de el Conde délos Arcos, 
feñor de las villas de Batres, y 
Cucrua, 
Librofcgmdo. 4*9 
Cumia, y tienen Jos hijos, don 
Pcdroj como fu abuelo paterno, 
ydonBaltafar. 
Doña Yfabel j hija tercera de el 
Conde de Montalban9y dela Cõ 
defa doña Yfabel, cafò con don 
Francifco de Valdes y-de Cardo 
na^eñor de las cafas de Salas y 
Valdes, de la villa y Coto de M i 
rayojddas villas de Orca)o,dela 
Torre Villaruan Í fan Martin de 
la Fuente, y Valle de Valde Gi~ 
nate.Patron de la Vniueríidad» y 
Coíegiode Santiago de Galicia, 
V de el Colegio de fan Pelayo de 
Salamanca, y de otras muy gran 
ies y ricas memorias. Esvnode 
los Ricos homes deEfpaña que 
uran a los Principes fucceífores 
en la Corona. 
Doña AnadelaCerda,hija fe 
gunda de don Enrique deArago, 
y de doña Ana de la Cerda, cafo 
con don loan deTafsis, Conde 
de Villamcdiana?Correo mayor 
de Efpaña,y notuuicron hijos., 
Esla Condefa dona Ana honra 
y gloria de fu linage. 
P A R R A F O l i l i . 
Don Aluaro de Mmdoça. 
í P ^ $ ¡ O n Aluaro de Mtndo-
Í ^ ^ K t a u o de losMarquefes 
Condes de Saldaña, cafó coa do 
na Maria de Guzman, hija dc^l 
Licenciado Ortega Alcalde de 
la Real cafa y Corte de el Rey 
don Filipe fegundo, ydefumu-
ger doía Maria de Guzman.Fue 
ron fus hijos don Diego Hurta-
do deMendoça cauallero de el 
habite de Calatraua, doña Ana, 
doña Catalina, y doña Madale-
na.Las dos vitimas monjas en el 
monaíterio de la Madre de Dios 
de Toledo. La primera calo en 
Molina con don A ntonio de L i -
ñan y Arellano, feñor de Cla-
uijo. 
Don Diego caío en Madrid có 
doña Yíabcl Hurtado de Mendo 
ça,hijay fucceílbra de don luán 
Hurtado de Mendoza,íeñorde 
el Frefno de Torotc, y de fu mu-
ger doña Yfabel de Silua y de 
Porres, Deíüs hijos el mayor es 
don Francifco lidian Gregorio. 
La deuocioh délos padres le dio 
tantos nombres.El iegundo hijo 
fe llamó don Iñigo de Mcndoça. 
vnahija doña Maria de Çuniga. 
P A R R A F O V . 
Dona Mãri^tdcMcndoçaDu 
quefd de Medina de Khfe\ 
coy Conde/a de Módica, 
Oña Ana deMendoça 
hija mayor de don Die 
go Hurtado de Mendo 
ça Code de Saldaña, y dela Mar 
queía dcelZenete doña Maria. 
Cafo co D.LuisEnriquczAlmi-
rante de Cattilla,Duquc de Me-
dina 
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dina de Rio-ícco Conde de Mo-; 
dica y de Mcl^ar^cauaüero de el 
lufon.Fueron íus hijos don Luis 
que le luccedioen las caías. Don 
Diego cjue murió fin tomar efta-
do.Don Rodrigo^dona Ana, do-
na Maria, y doña Antonia. Las 
dos poítreras monjas, en la ma-
dre de Dios de Toledo, de la or-
den de íanto Domingo* Aqui 
profeíiaron. 
Don Rodrigo Enriquez eftu-
dio en Orden, a íéguir el cftado 
Eccleiiaftico , y liguiole algún 
tiempo,goeandode los frutos, 
y rentas de el Arcedianato de 
Madrid 5 en la lanta Ygleíia de 
Toledo. Delpues caso con doña 
Francií'caOiíorio de Valdes, y 
Aceiied{;,$i ¡lora de Va/donqui-
lío , y de VilJa-mcriel. Hija de 
don Fernando de Valdes,y dedo 
ña CatalinaOílurio.O) fon Mar 
quefesdeValdonquillo,por mer-
ced de el Rey Católico.don Fili-
pe quarto. Tienen tres hijas, do-
ña Ana, doña Catalina, y doña 
Manuela. Es don Rodrigo Ma-
yordomo de el Rey." Si felicidad 
no falta : merecimientos fo-
bran. 
Doña Ana Enriquez de Mcn-
doçá ,h i j adc el Almirante don 
Luis , y de la Ducjueífa doña A-
na de Mendoça, casó con don 
Luis Fernandez de Cordoua, 
C onde de Pradcs, hijo primoge-
nitodedon Diego Fernandez de 
Cordoua Marques de Cornares, 
Señor de la ciudad de Lucena, 
Alcayde de los Donceiesjllama-
do de Africa,porque nació en O 
ran, y de doña loana de Aragón, 
y de Cardona, Duqueiia de Se-
góme y de Cardona, Fue la Du-
queífa, hija y fuccellora vniuer-
íàl de do Alonfo de Araron, Cõ-
deftable de Arago,Duque de Sc-
gorue,y de doña loana de Cardo 
na,DuquellaproprietariadeCar 
dona. Fueron fus hijos, do Enri-
que, fucccflbr en todas ellas ca-
:ias< Don Diego, que murió mo-
ço 5 y don Luis, Doña loana, y 
doña Ana. 
Doña loana de Aragon, y de 
Cordoua, caso con loan Fer-
;nandczde VeIafco,Condeítable 
!dc Caíülla, Duque de Frias, C õ -
jdc de Har r , y de Caílelnouo,Sc-
ñor de la caía de Vefaíco,y de la 
de los fíete Infantes de LarajCa-
jmarero mayor de Caftiiía,y Co-
! pero mayor. Gouernador, y Ca-
; pitan general de elEítado dcMi-
jJan,ydecl Confcjo de Efíado, 
: Fueron de efte matrimonio Ber-
jnardinode Velafco,quc le fuc-
j cedió en la Condcftablia, y en 
¡toda la c a í a , y Luis Fernandez 
de Cordoua. 
Doña Ana Enriquez de Cor-
doua casó con don Pedro Por-
to-carrero Conde de MedelLin, 
y fon fus hijos don Luis Con-
de de Medellin,don loan Co 
/ mendador de Socobos, de ia or-
den de Satiag05don Pcdr^, d; n(L 
loana 
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loanadoña Maria, doña Ana,y 
doña Franciíca, • 
DonEnrkjue Hernandez de 
Cordouay Arago, Condcíbblc 
de Aragon,Duque dcScgorbe,y 
de Cardona, Marques de Coma 
rcs,y Pomares, Conde de Ainpu 
riasjde Prades, y Pai¡ares,Señor 
de la ciudad de Lucena, y de las 
Baronias de Arbeca, Púnela»y 
Oliolaxaíò dos vezes.La prime 
ra con doña loana Enricjucz, hi-
ja de don Fracifco de Rojas Mar 
ques de Poça, y de la Marqueia, 
doña Franciíca Enriquez, y no 
vbofueccísion. La.íctrundacon 
doña Catalina de Cordoua, hija 
de don Pedro Fernandez de Cor 
doua Marques de Priego, y de 
Monta.ban,)'de ia Marqueia do 
ña Iana Enriquez deRibera.Soñ 
de efte matrimonio don Luis Fer-
nandez de Cordouay Aragon, 
Conde de Prades,y lucceíior aiu 
padre.Don Pedro,don Antonio, 
don Vicente, doña Ana.y doña 
Catalina. 
Doña Ana cafo condón Ro-
drigo Ponce de Leon, Marques 
de Zahara»nieto, y lucceíior de 
el Duque de Arcos en todos los 
feñorios de que fe compone.lii 
cafa. 
Don Luis Enriquez de Cabré 
ra,o£huo Almirante de Caítilla, 
de los de fu cafa,hijo de eí Almi-
rante 
donLuis,ydclaDuque!k! 
doña Anade Mendoca,caí_ócon 
doña Vitoria Colona , .Ir.ia de 
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Marcantonio Colona3gran Cô-
deítablc de NapoIcs,Principède 
Marl i , Duque de Paisano, y Ta-
lJacoz,Marques de Caui, y de la 
Teíía,CauaÍiero deel Tuíon,Ge 
neral de la gente de la Yglefia eri! 
la batalla Naual de Lepànto-jVi 
rrey de Sicilia, y de íu mugef Fê --
liche Or f ino , hija de Paulo Por-
dan Or í ino Duque dePaliano. 
Fueron íiis líijós don loan Alon-
1b, que fue cedió en Ja cafa, don 
Gafpar,y dor.Baltaíà^que nacle 
ron de vn parto,}' murieron den-
tro de quatro meles: doña Fcli-
chc,y doña Ana Enriquez de Me 
doca^ 
Doña Feliche Enriquez cafó 
condón Fracifco Gomez de San 
douaJL, -Du^e^de- Vc^da jy de 
Cca,y esfü hí;à do^á: Mariañá. 
DonaAnâÊnrigiíezdeMédoçá 
cafó co D . FrãciícoHernadez dt 
la Cueua DtK]deAlburquerque, 
Marques de-Cuellar, Conde dé 
Lcdelma, Gouernador y Capivã 
general de el Principado dcCata 
luna, y Embajador de Roma, dé 
el Coníejo de Eftado. Son íus hi-
jos don Franciíco M a r q u é dé 
Cuellar^ don Gàfpãr, don Mel^ 
cbondoña Yíkbclyyíidña Anti; j 
-Don loat i Alofífo Enriquei: 
de Cabrera noueílo Almiraie d*,j 
i Cartilla de los dd fii linaje, cafa 
con doña Luiía dt> Padiílà s híj-a 
de do Chri í toual Goniez de San 
doual, Duqurede Vc'eda,primo-
genito de el Dííqríe de Lerma* y 
de la 
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\ de la Ducjueia doña MarianaMa 
ri^ue de Padilla.Efta es la lucccf 
fiondelaDuqueia dona Ana de 
Mendoça,muger de el Almiran-
te don Luis Enriquez de Cabre-
ra^hija may or de donDicgo Hur 
tado de Mendoça^Conde de Sal 
dana5y de ia M arqueia de clZe-
nete doña Maria. 
P A R R A F O I L 
DoñaTfa beldé Mendoçay 
Aragon, Marqueja de 
la Guardia% 
da de el Conde d5 Die 
go, y de la Marquefa de el Zene-
te dona María, cafo con don Ro 
drigo Meísia Carrillo de Fonfe-
ca,Marc]ues de la Guardia/etior 
de Santofimia. Fueron fus hijos 
don Gonçalo, quefuecedio en la 
caía:don Diego Mefsia,qúe mu-
rio moço. Don Fernando Carri-
lloMefsia,que.figuiò él eílado ec 
clefiaftico.y afiftiò en Roma con 
el Cardenal don loan de Mendó 
ça futió. Don Pedro Gonçalez 
de Mendoça Colegial mayor de 
AlcaiajCanonigqde Toledo, y 
agora dela Compañía de Iefus,y 
Calificador de el Cornejo íupre-
mo dela fanta general Inquifi-
cion,Lnfígne en virtudes,letras,y 
gouierno,*!* totogenereJDoñz Ana 
Maria, doña Petronila, v dona 
Maria, monjas en la madre de 
Dios de Toledo. 
. Dona Ana Mefsia,hija mayor 
délos Marqueíès dela Guardia, 
cafo con don loan Hurtado de 
Mendoça y-de Luna;Marquesde 
Montes Ciaros, Virrey de Ja nue 
ua Eípaña,y de él Piru»de el Con 
fejò de Eítado,y Preíidente de el 
Real Coníejo de Haziendá. Fue 
fu vnico hijo otro don loan Mar 
i'ques de Cafíelde Vayuda, que 
murió niño. Su madre en lã mar 
viniendo de el Piru a Eípaña. 
Don Gonçalo Carrillo Mefsia 
de Foníéca, Marques de la Guar 
día , fue cafado con doña María 
de Cardenas,hija de donFran-
cifeo Hurtado de Mendoca Mar 
fe-
ques de Aimacan^Embajador de 
Alemana , Virrey de Nauarra, 
Preíidente de Ordenes. Timo de 
ella tres hijos, don Diego que 1c 
fuccedio: don Francifco Mefsia, 
çauallero de el habito de Santia-
go, Gentilhombre de la boca : y 
dona Yfabel de Mendoça , que 
murió niña. 
Don Rodrigo Mefsia Carrillo 
deFonfeca,Marques de la Guar-
dia, cafó con doña Lnifa Porto-
carrcro,hija de don Luis Fernán 
dez Portocarrero, Conde de Pal 
ma, y de la Condeía doña Fran-
cifeade Médoça y de Luna. Son 
fus hijos don Gonça lo , y doña 
Maria. 
Don Gonçalo Mefsia Carri-
llo de Fonfcca, Marques de la 
Guardia? 
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Guardia, y íii hermana dona Ma 
via) fe crian cn Seuilla en las ca-
ías de íu abuelo clConde dc Pal-
ma. 
C A P I T V L O L X X . 
Elogio de don Iñigo LopeZj de 
Míndoça y Marques dc 
elZcnete. 
Inigo Loncz dc 
f l l f ^ Mcndoça, quinto Du-
s i^Kque dc cl Infantado,iuc 
cedioal Ducjuc don Iñigo fua-
buelo, repreientando la períona 
de Tu padre el Conde de Saldaria, 
cjue hauia dc fucccdcr, íi íuera 
viuo. 
Qucdòfeen la Corte, defde 
:]ueel Duque íix abuelo vino dc 
ia jornada de traher a eftos Rey-
nos, a la Reyna dona Yiabcl, 
tercera muger dc cl Rey Cató-
lico don Filipe legando. Dei-
pues, quando lameíma Reyna 
doña Yíabel fue a Vayona dc 
Francia, a verfe con íu madre 
Madama Catalina Reyna dc Frã 
cia, y al Rey Carlos nono, la a-
compa&ò 5 y fue fimiendo cn to-
da la jornada. 
Hizo tanto cafo y eftimacion 
de la perfona de el Duque,el Rey 
don Filipe fegundo, que íiempre 
quelehablauade ella, dczialo 
que fe ha eícrito de el gran Pom-
peo: ad omnia fumma nam. 
Rctirofe cuerdamente a Gua-
dalajara deípucs dc Ja muerte dc 
el Duque íii abuelo, paragouer-
nar deide allí con mayor cuyda-
do fus ícñorios,y pa(ar íu vidacn 
quietud, como ío delca muchos. 
Hilado muy dcícuydado,el met 
mo Rey don Filipe' fegundo 1clia 
mò a Madrid el ano de mü y qui-
nientos)' noucntaytreSjV a vein-
te y nucuc dias de el mes de No-
uiembre, Ic dio el Tuíon, Viípc-
radeían Andres, Patron dela 
Orden, y protector de la caía dc 
Borgoña. 
Hauicndo fuccedido en cíla 
gran Monarquia de F.ipaña, el 
Rey Católico dou Filipe terce-
ro ,7 citando dc camino, pan. 
y r acelcbrar lusbodas cf> la Rey-
na dona Margarita en Ja ciudad 
de Valencia. Llamo al Duque, 
y le dixo, fe ícruiria mucho dc 
jue le acompanaíle cn aquella 
jornada. Fue ello muy poco* 
dias antes, de el que ci'aua le 
halado para la partida. Rcipon-
dio el Duque , íe le daua mtr-
brcue tiempo, para yr como Du-
que dc el Infantado. Replico e 
Rey, por citas formales pala-
bras. Vueítrafola perfona, fin 
otrofaufto,es bailante para hon-
rar mis bodas. Bajó la cabeça 
el Duque, y apercibióle luego 
para la partida, y cn el poco eí-
pació que tuno, fe puíb tan cn 
orden, que camino con ocho-
cientos perfonas de fu caí a y cria 
dos,Conquatorcc familias ente-
je 
re 
ce 
Le ra s. 
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ráss'de Títulos y Mayorazgos de mo. Porque fue v n Pnncipe in-
íu fan^re. A todos Ies hizo el' |coinparabIe,lionra,coIunna3y 
gafl:o5con tanta abundancia, l i -
beralidad y fplendor, que embio 
admirados a los Eftrangeros, y 
a los Naturales, dexò que alabar 
por muchos años. N o íe defpidio 
vna caualgadura mientras lè de-
tuuo en Valencia, y quando la 
Reyna defembarcô en Vinaroz, 
proueyò el Duque de Literas, 
Coches, Carros, Cauallos, A -
cemilas para mas de ochocien-
tas períbnas,fi bien no fueme-
nefter paratantas.Porqueno ve-
nían con la Reyna mas de qui-
nientas. 
Acudieron en eftaoccafiona 
feruiral Duque,los vaffallos de 
las Varonías que tenia en aquel 
Reynode Valencia, como Mar-
ques de el Zenete. Es íii obli-
gación , y la coítumbre, que to-
das las vezes, que entrare en el 
Reyno, de afsiento, v de pafo, 
le den los mantenimientos, y vi-
tuallas que vbiere menefter , a 
precios de vna taffa antigua3que 
íè deja entender, fon muy mo-
derados. Mas el Duque con a* 
3 , nimo generofolesdixo.Noquie-
5,^0empobreceros, vended aco-
9,'niopudicredeS) que por eíla vez, 
3,jos doy por libres de la obliga-
ción en que me eftais. 
Fue el Duque tan amado , y 
querido de el mundo, q por mas 
que fe encarezca, no fe podra fa-
tisfazeralo mucho que le efti-
5? 
fiordeEfpana: Padre de la Re-
publica , iu amparo, y perpetuo 
defenfor,y zelador de fu defean-
ío^y aprouechamiento. De i n -
creíble clemenciaybondad:jui-
to , prudente , amigo de hazer 
bien a todos, y con todos cortes, 
comedido, afable, llano, amo-
rolb.Sobre todo muy gran Chrif 
tiano, denoto, piadolo, y muy 
aficionado a los Religiolbs. Te-
nialosordinariamente afumefa, 
yentreteniaíe mucho con ellos, 
mayormente con los legos y fen-
cillos. 
Cafo con doña Luifa Enriquez 
de Cabrera,hija de el Almirante 
de Cartilla,don Luis Enriquez, 
y de la Duqucffa doña Ana de 
Cabrera Condeíía de Módica. 
Señora mas gloriofa y reueren-
ciada,por la excelencia de fus he 
royeasvirtudes y merecimientos 
que por la de fu gran nacimiento 
y qnalidades.Tan rara en la tier-
ra quanto dei*e íer agora í ingular 
en el cielo, En quien parece ha-
uer retirado Dios íüs mifericor-
dias, para confuelo, y efperança 
de los que la perdieron» 
Mas de quarenta años vinie-
ron cafados, en tanta confor-
midad de voluntades , y con 
tan reciproco amor, que no v-
bo entre ellos vn f i , ni vn no d i -
jferente: compañeros de la caía 
i diuina y humana, como íe puede 
creer 
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creer de tales, cafados. De cita 
Efcuela falieron tan eminemes 
maettras, fus hi;as,y nietas, en o-
bedecer a fus padres, que pueden 
fer preferidas^ las que mas exec-
dieron,en la arte de femejante o» 
bediencia. 
Nacieron de eñe fanto matri-
monio; don Diego, Conde de 
Saldaría:otro don Diego; don 
Luis5don F.ranciíco,don lofeph, 
y todos murieron niños. Dona 
Ana, doña Ylabcl, doña Mcn-
cia5doña loanaquecafaron.Do-
ña Francifca,doña Luiía,y otra 
doña Maria, que murieron ni-
ñas. 
Dona Ana fuccedio en cftas 
dos grandes cafas 3 para mucho 
bicnj y autoridad de ellas, como 
luego diremos. De fus hermanas 
fe pondrán agora los cafamicn-
tos,y fucccfsionjque no es de ol-
uidar. 
Murió el Duque, Marques de 
el Zenete en Guadalajara, de e-
dadde fefenta y cinco años > el 
de mil y feifeientos y vno3a vein-
te y nueue dias de el mes de A-
gofto:con gran íentimiento de 
Efpaña,que tanto le amo, y ref-
peftò. No fe apartó de ella todo, 
pues le dejó prendas, a quien le 
reconoce,y tiene vino. 
P A R R A F O 1. 
DonaTfabeldeMendof^Dti-
qucjfa de Feria, 
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Qnp, yfabeJdçMeh^ 
doça, hija íègundji de 
cí Duque don Iñigo,y 
ra¡ de Ja Duqueífà doña 
Luifa Marqucflcs de el Zenetc, 
calo con don Lorenço Suarez 
Figueroa, Duque de Feria, Mar-
ques de Villalua, Comendador 
de Segura, Gouernador, y Capi-
tán general de el Principado de 
Cataluña, Virrey de Sicilia. Fue-
ron íüs hijos, donGomez Suarez 
de Figucroa,quc íiiccedio,don I -
ñigo Lopez dcMcndoçajque mu 
rio niño. 
DonGomez Suarez de Figue-
roa3Duquc de Feria, Marques de 
Villalua, Comendador de Scgu-
ra,Virrey de Yulencia,gouerna-
dor, y Capitangçneral dexl Çfta 
do.de.Miiã. Antes hauia fido Em 
bajador,a darla bbediecia aPau 
lo cjuinto,por el Rey Católico dõ 
Filipe tercero, y a Francia al pe-
fame de el Rey Enrico quarto, a 
la Reyna MadamaMana.Altic-
po que efto fe eferiue, que es el a-
po de mil y feifeientos y veinte y 
quatro , a penas tiene de edad 
treinta y íiete años.Porquc nació 
a los treinta diás do el mes de D i 
ciembre, de el año de quinientos 
y ochenta y fíete. No fon íeñas de 
tan pocos años, occupacioncsta 
graues,y para muchas canasto-
molo han fido todas las íüyas. 
Vna de fus faciones, y muy 
gloriofa,e$hauerreftituydo por 
riíerça de armas, al Filado de 
Ee 
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Milan la Yakeliíia, Valcurrcna» 
d Viilturrena»que le perteftecia, 
cómo eferiuen muchos autores» 
y entreellos loan Botero Benes, 
Maeftro ele Amedeo, Principe 
deel Piamohte i hijo de Carlos 
Emmanuel Duque de Saboya. 
En fus relaciones lo affirmajtra-
tandode los Grifones, aquien, 
comoairijliftoS poífeedores, la 
quitó el Duque. Hartos años ha, 
que no fe le ha hecho a la Co-
rona de Efpaña mayor feruicio, 
por la importancia de aquellas 
tuerças. No hará aqui alto, la 
gallardía > y gran fpiritu de; ei 
Duque : Ilamanle a mayores co-
fas lus obligaciones.No fon mu-
chos los que han caminado tan-
to , tan bien, y tan aprifa. 
Pauci quos £<¡ttt*$ amaüii 
¡tépiter , auc atdem etitxtt adttheta 
<virtus. 
Por lagrandeçade fu animo: 
por honrador , y fauorecedor 
perpetuo de todas las buenas le-
iras: Porei gran conocimiento, 
y noticia delas cofas de guerra: 
Por fufridor de fus defeomodi. 
dades,ytrabajos; Por fu admi-
rable dextreça en el gouicrno, y 
adminiftracion de la Republica: 
por la fuauidad, blandura y cle-
mencia de fu natural y coflum-
bres. 
VTJM Pele* non fttffiàt Orhis. 
Eftà cafado con doña Anade 
Cordouathija de don Alonfo Fer 
nandez de CordouajMarquesdc 
Priego, y de la Marqucí&doña 
loaná Enriquez de Ribera* 
P A R R A F O 11. 
Dona Mencid de Mendoça, 
Duquejfa Dalba. 
OñaMencia deMendo-
ca,hija dé el Marques 
don Iñigo, y de la Mar-
queífa doña Luyla, cafo con don 
Antonio Aluarez de Toledo > y 
Beamontc ^Condeftable de Na 
uarra, Conde de Lerin, Duque 
Dalba, Marques deCoria,Con-
de de Saluaticrra > de Piedra Hi~ 
¿a, y de el Varcoj Señor de Val-
de-corneja , Cauallero de elTu-
íon: Es oy Virrey y Capitán ge-
neral de clReynodeNápoles,por 
el Rey Católico don Filipe quar-
to.Tuuieron por hijos a don Fer-
nando y a doña Ana. 
Don Fernandaluarez de T o -
ledo, y Bcamonte, Condeftable 
de Nauarra Conde de Lerinjco-
mo nieto de doñaBrianda dcBea 
monte, CondeíTa de Lerin, fu a-
buela materna, hija vnica, y fuc-
ceífora, de el Condeftable don 
Luis de Beamonte>Conde deLe-
rin,cafô con doña AntonlaEnri-
quez de Ribera, hi ja de don Fer-
nando Enriquez de Ribera Mar-
ques de Villa-nueua de el Rio > y 
ce la MarqueíTa doña Maria 
Manrique. Por efte cafamiento 
es oy el* Condeftable, Marques 
de Villa 
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de Villa-niKíua, porque murió 
fin hijos el Marques don Anto-
nio Enriquez de Ribera, y tocó 
la fucceísion a lii hermanado-' 
ña Antonia. Son tan excelen-
tes Jas virtudes, que ha deicu-
bierto el Condeftable, que con 
razón fe tiene cierta cfpcrança, 
que hade honrar mucho a Kí-
pana , como lo hizieron íienv 
pre fus progenitos por todas l i -
ncas. A la noblcça, y gcntileça 
de fu animo , fe le puede dezir 
con verdad. E t fuperas animt no-
bilttate gems. Aunque fea Tole-
do, Mcndoca. Bcamontc, Car-
dona,)' todo lo demás, que es 
mu\{íabido. lis íu hijo don An-
tonio. 
Dona Ana de Toledo, hija de 
el Duque Dalba, v de la Duouc-
fa doña Mencia deMcndoça,ca-
sò con don Antonio Enriquez, 
Marques de Viila-nucua de el 
Rio , y no tuuieron fucceísion. 
Por loqual como cílà dicho, luc-
cedio en aquella cafa la Condc-
fadeLerin doña Antonia,mu-
ge r de el Condeftable don Fer-
nando. 
P A R R A F O I I I . 
DondloánadeMcndoçajDu-
quefa de Bejar* 
ffigSiOiia loana de Mcndo-
t : l ^ ^ ^ c a , hija de el Duque do 
• inigoj y de la Duqueila 
j doña Luiia, Marqucícs de el Zc-
jnetc, caso con don Alonío Die-
go Lopez de CuñÍga,y Soto ma-
(yor,Duque de Hcjar, Marques 
jdeGibraleon, Conde deíielal-
jca^ar, y de Vanares, Vizconde 
de la Puebla, juíticia mayor de 
Caílilla,Señor de las villas de 
Capilla,í3urguillos, Curiel, y o-
tras,Cauallcro de el Tuíon. Pue 
íuhijo,y vniuerfal íiiccellor en 
todos iiis tirulos,íeñorios, y ofi-
cios,don PranciícoDiegoLopez 
de Cunig;i,y Soto mavot'íquceí-
jtit caiado eon lu pruna hermana 
doña Ana de Mcndoca, como le 
dirá en el Capitulo liguieiue. 
C A P 1 T V L O L X X L 
Elogio de dona Ana de Men 
do fa 3 MarqueJJa de 
cl'Lencte. 
i *Ji>£<cJi de la Vega, y Luna,lu 
j >Qtt$ ja de el Duque don luí 
go 5 y de la Duqueila dona Lui-
ia^vuiuct íal íuccellora en ias ca-
fas de elZenctc, de el Infanta-
d o , y de la Vega, Mas heredera 
'de el alto, y valcroíb animo de 
; fus padres, que de los bienes tem 
i poraíes que le dexaron. 
Toda fii vida ha ltdo de ver-
dadera Religiofa, irrcprchenii-
:blc, exemplar, inculpable. Aun-
!quc puede fér alabada con mu-
cha r a z ó n , \ encatxcimien'o 
Ee j de to -
Cronicà de cl gran Cardenal. 
•de todas maneras-: particular-
rnente es muy celebrada en la 
deuocion, con Dios, y en la ca-
ridad. Bien publicas, yfabidas 
fon las demonftraciones "y pa i -
tos ^ y aparatos conque-fòlen-
ntza las de el Sanuísimo Sacra-
mento, de la Santifsimâ-Cruz: 
!de la Santifsima Concepción de 
la Beatifsima Virgen, y otras a 
íkntos particulares que tiene por 
abogados. En la caridad en que 
çoníifte el punto de la Santidad, 
como en la Reyna de todas las 
Virtudes: eneípecial, es fu hija 
la Miíèricordia. Tiene a los po-
bres vn cordial, y entrañable a-
mor con que nunca les falta. De 
cada vno es madre, y hermana, 
como otra fama Yfabel, hija de 
el Rey de Hungria,}' mugerde el 
Lantgraue de Turingia.; Como 
otras fanras Reynas, que hiziero 
gran precio de 1er llamadas ma-
dres de pobres. 
Todos ¡os dias da de comer en 
fu quarto, avna, yiaíiruede ro-
dillas j pártele la comida, y béfa-
le Ja mano , quando fe las ha Ja-
bado entrambasjdandolalimof-
na. Afsi íe cícriue, lo acoftum-
|brò íànta Yfabel, Reyna de Por-
¡tuga!, hija de el Rey don Pedro 
¡el tercero de Aragon. Los Vier-
nes de ÇMareíma, vifitalos Hof-
pkaies > y naze las camas a los 
enfermos, i i rucios y dalos de co-
mer, y llénalos muchos regalos. 
Dales rooablanca, frecadas, v 
'vellidos, conforme a la neccísi-
!,dad q cada vno padece. Mucho 
¡mas íc pudiera eftr o, ,y ae 
la frequência de fusconfefsioncs: 
'dé el feruor, lagrimas, y ternura 
•conque fe allega ala íagrada Co 
munion. Ambiciofo atreuimien-
to feria intcntallo. 
A fus cnados,y vaffallos trata 
como a verdaderoshijos,con ho-
ras, caricias, confuclos, dándo-
les mucho, y focorrie-ndolos en 
;todas fus neceí'sidades, y hendo-
les en todo muy buena madre, y 
feiíora. Es vniuerfd abn^o v am 
paro de fus parÍentes:ayudalGs,y 
tauorecelo s en todo quant o íe o-
frece: regálalos, y hofpedalos co 
toda puntualidad y cuydado en 
íiis caías, llenas de ellos ordina-
riamente. 
Es la Duquefa vn EÍpejo Crif-
talino3 en quien íe pueden mirar 
lasReynas, yPrinceífas, en la 
compoñura de fu vida , y acio-
nes. Vn vino exemplo de las Se-
ñoras de menor condición vfuer 
te, mayormente en las obras de 
piedad, paraque no fe deídeñen 
dehazer, ioc} haze vna tan gran-
de ypoderoía Señora, cerno Ja 
Duqueía de el Infantado, Coro-
na^ gloria de Efpaña. Dcziacl 
Conde de Benauente,que murió 
Preíidcnte de Italia.Mi Señorala 
Duqueía de eí Infantado es Re} -
nade Jas SeñorasdeCaffiila.y na 
Señora muy principal, para au-
torizaríe, y acrecetar íu credito, 
xa 
eicomo 
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cícogio por remedio acudir mu-
cho a la cafa de lá Duqucfa. A-
tjui la dcxo, porque no me diga 
lo de fan Bernardo : Imâamr 
in facte flavellat ur in coràc. 
Siendo muy moça 3 y hauien-
dofele muerto al Duquc,tantos 
hijos varones como diximos^y 
tocándole a la Duquefa fu vni-
uerfal fucceísionjtomò vn acuer 
do muy prudente, cjue deuen to-
mar los que defean acertar en la 
buena direñion de fus cofas, y 
fue cafalía con pariente fuyo.En-
tre muchos que fe le ofrecieron) 
eíco^io a fu hermano don Rcdri 
go. Dejóle dos hijas, doíía Luiía 
y doña Mana, 
Por muerte de don Rodrigo 
boluioeí Duque al mefmo cuy-
dado de el cafamiento de la Du-
quefa. Quedo moça, y con hijas, 
que fi bien fon capazes de la íüc-
cefsion de todos, ydequalquier 
de los Señorios, de que fe com-
ponen fus cafas. Aunque no ef-
tuuieronllamadas, y combida-
das, como lo eílan a todos ex-
preffamente5pueden fucceder, y 
han fuccedidofiempre en ellos; 
Porque la regla general de todo 
el derecho es, q las mugeresiiic-
cedan en Reynos, Eftados, y -en 
todo, fin excepción alguna,m> 
citando excluydas en indiuiduo,' 
;por palabras expjeífas, y claras 
como el agua rofada-.de que-mm-
ca fe ha dubdado ,n i puede dub-
dar acertadamente. 
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Eldcfear hijos varones ios de 
el Infantado, no es por recelo de 
iaíuccefsion, pues no ay para-
que tenerle, fino por el coman a-
petito, y de feo que tienen todos 
detenerlos, Claro es, lo que va 
de lo vno a lo otro. En la caía 
Real de Efpaña vemos cada dia, 
quanto mayores fieítas, y rego-
cijos fehazenpor el nacimien-
to de los Infantes, que por el de 
las Infantas.Siendo afsi que fue-
ceden, y han fuccedido en ella 
las mugeres, fíempreque íc ha o-
frecidolaoccaíion. Por los ca-
famientos que han hecho , ha re-
cebídolaCorona muchos/' nur 
'grandes incrementos. Primcre 
Ios-Rey nos de Cartilla, y de Le-
on,'por doiiâ íNuña, Condcííi, 
proprietária de Caftilla: PorL 
Infanta dona Sancha, lo de Le* 
on. La Corona de Aragon poi 
la Reyna Católica doña YíabeL 
Por fu hija la R.eyna doña loa-
na , toda la cala de Auíhúa. 
En fu tanto, ha hauido much 
deeftoenlade Mendoca. Por-
que , como fe dixo, el A1 miran-
te don D lego Hurtado de Men-
doça , Señor de Hita , y Buy-
t-tíago, casó- con doña Leonor de 
la'Vega, Señora de la Vega, de 
¡Santillana, y de aquello de Aílu-
rias. Don Iñigo fegundo Duque 
casó con doña María" de Luna, 
hija, y vniuerfal íiicceííora de el 
Macftre Condeftable de Cafti-
l ladõn Aluaro de Luna.Traxò 
Ee 4 en doti 
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en dote muchas , y-muy buenas 
villas, en eíte Rcyno de'Toledo. 
En tiempo de mieftros padres, la 
Marqueiiá dcel Zenete dona Ma 
ria de Mcndoça caso con el Co-
de de Saldaría doti Diego Hur-
tado de Mendoça, primogénito 
de el Duque don Iñigo. Demas 
deelZencte, eran fuyas las Ba-
ronias de Valenciano deXadra-
t]ue,yotras tierras: que andan 
¡juntas con las demás cjue halle-
mos dicho con el Infantado.Ef-
tees vnvalidiísimo argumento, 
para probar fucceden mugeres 
entodoseíios Señoríos, pues fe 
han juntado por ellas. 
Ettuuo el Duque tan fatisfe-
'cho,^ contento de la buena elec-
ción que hizo de .pariente, para 
caiar a íu hija la Dáqucíla , que 
luego que embíudò, pasó lo^ o-
jos en otro con quien cafa fe* fue 
don loan Hurtado de Mendoza 
fu primo hermano, hijo de ̂ don 
•Iñigollopez de Mendoçà, Mar-
ques de Mondejar, y de la Mar-
queíTa doña Mana de Aragon. 
Y a í'e ha dicho en fu Elogio los 
grandes lugares que oecupo en 
íeruicío délos Reyes don .Filipe 
tercero, y en el deelquarto-.Mu-
rio a primero dia de el mes de-A-
o-oíto de el ano de feis cientos 
y veinte y quatro; Dexò 
por íu hija y luccelFora 
a dona Ana de 
Mendoça. 
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Dona Luifa de Mendoza Con 
•dejfa de Saldana* \ 
SSj525rOña Luifa de Mendo-
^ l ^ j í ç a , hija mayor,y luc-
S r a ^ c e í f o r a a fu madre la 
Duqueia doñaAna,Marqueia de 
elZenetCíyde don Rodrigo de 
Mendoça, murió en la flor de fu' 
edad, llena de muy admirables, 
y virtuofas obras. QuifolaDios 
para fi, y que comen^aiie tepra-
no a goçar de la mejor fuerte que 
la que efperaua de el tnundo,que 
no pudiera dállela que merecía. 
Acabó la vida témpora! , y co-
mençò la Eterna. Digámosle co 
an Geronymo, en la muerte de' 
Paula: No lloramos porque la 
perdimos, fino hazemos gracias 
a Dios, porque la merecimos te-
ner en la tierra, y la tenemos a-, 
gora en la Gloria. 
Cafo con Diagomezde San-
doual . Comendador mayor de 
Galatraua, Gentil-hombre de la 
Camara de el Rey Católico don 
f iiípe tercero, hijo de don Fran-
cifeo Gomez de S.andoual •> Du-
que de Lerma, -Marques de Den 
'majGomedadormayor de 'Caf-
tilla', Càualleriço mayor de el 
Rey Católico don Filipe terce-: 
ro» y de fus Confejosde Eftados 
y de la Duquefa doña Catalina 
de la Cerda. Son de efte matri-
monio 
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monio,don Rodrigo, doña Ana^ 
y doña Catalina. 
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Doña Maria de Mcndoca •> 
Duquefa de Fernandina. 
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A fcgudahíja de la Du-
doça, y de don Rodri-
go, es doña Mana de Mcndoça. 
ftà caiada con don Garda de 
Toledo, Dik]ue de Fernandina, 
General de lab Galeras de Efpa-
na.Hijo pnmo^enito de don Pe-
dro de Toledo , Margues de Vi -
la-franca, Señor de las caías dt. 
labrera, y Ribera, Goucrnador 
Capitán general de el Eftado 
de Milan, de el Confejo de Hita-
do, y de la Marquefa dona Elui-
ade Mcndoça.Dichoíos padres 
de tal hija,y dichofa hija de tales 
adres-Di^a el mundo de la Du-
quefa de Fernandina, y. mejor le 
feria no.començallo > porq nun-, 
ca acabara. Ha celebrado a mu-
chas.grandcs Señoras por iníig-
nesenvna virtud ,_a otras en o-
tra, a otras por valerofas, o por 
la conftancia.de fus a'nimosen.lo 
profpero)y adueríb. La,puqiteíà 
en todo lo bueno y loableífis.touy' 
inii^ne, Vmucrfas eft fuptrgreflkt 
laudent cam inpMty Qpzm cim\,-
fon todas de vna 
pcrfeclifsima ' r ' 
. caiada: .. . • ••. 
que 
P A R R A F O I I I . 
Dona Ana de Mcndoça, Du 
queja de Bejar. 
r S u ^ S ^ ^ l fegnndomatrimo-
l l l S / } ni0 ̂ uc contraxo 'a ̂ u 
^xtrroir ouela doña Ana de Me~ 
doça,con íutio don loan Hur-
tado de Mcndoca, que hie por e-
11a Duque de el Infantado,)' Mar 
ques de el Zencte, nació doña A-
na de Mcndoca.Caló con íii pri-
mo hermano don FrancifcoDie-
go Lopez de Cañiza, \ Soto ma-
yor, Duque de Bejar, Marques 
de Gtbraleon , Conde de Rclal-
caçar, y de Vanares > Vizconde 
de la Puebla, Señor de Jas villas 
de Capilla y Burguillos, luíticia 
mavor de Caftilla, Cauallcro de 
el Tulbn. La Duqueía por el de 
recho de íu padre, es Duqueía de 
Mandas, Marqueía de la ciudad 
de Tcrra-noua ; Señora de la vi-
lla etc Sigi, de las encontradas de 
Curaduría, Ciurgus, Barba^ra-
ollalay,y Barbaria Seibo, en. el 
Rey no de Cerdeña.Son íus hijos 
doaloan Alonfo Lopez de Çu-
ñis;a) ySotümayors Conde de 
B,elaleaçar ^don loan, don Die-
gojy.don iñigo* . . 
Hazen vna vida Angelica los 
Duques j en tanta conformidad 
de ánimos , y.amor recíproco. 
Que el Duqueeñquercr a la Du-
queía, dexa atrasa los Dar¡os) 
Proteíi-
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ProtefilaoSj Lepidos3y a los mas i 
cclebrados en querer a fus muge 
res» La Duqueía en amar al Du-
íjue,excede a las Porcias, luliás, 
Artemlíias,y alasinas infignes 
en el amor de fus maridos. Con 
efto fe dizen fus grandes virtu-
des?y merecimientos. 
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Don Rodrigo Diazj de Fibar 
Duque de el Infantado ¡Con 
de de el Cid. 
Ste nombre fe le pufo 
en memoria de el gran 
don Rodrigo Diaz de 
Vibar primer Marques de el Ze-
nete. Al Marqiies,elCardenal,en 
la de el Rico home Ruy Díaz de 
Vibar,el Cid» Por la mefma Ha-
mo el Condado de el C i d , ala 
tierra de ladraque, que era fuya. 
Y a dixe lo mucho que eftimaüa; 
la defeendencia de Lain C albo¿ 
progenitor de elCid:de donde tu 
uo origen todo efto*-
Nació en Madrid en las cafas 
dela Duquefadoíía Ana,y allifé 
ha criado. Con efto no ay qüe en 
carecer el grã cuydadojque fe ha 
tenido en íu educaciõ y eníenan^ 
ça,Bien fe le va pareciendo,porq 
en virtud,y en las demás coíksde 
fu pequeña edad, va aprouechan" 
do a mucha priíla. Ayúdale mu-
I dio-fu buena Indole, dócil y apa 
^cible. Notieneelingenio de los; 
que llaman precozes, o por ma-
durarle quien dixo Quintiliano 
que rmo njen'mmad frugew: QLÍC 
raras vezes llegan a madurar. 
Muy foíTcgado^y compuefto,}' 
tal natural, que tiene principios, 
y da eíperãça,que ha de merecer 
el mas alto luganq oceupò qual-
quierdefus mayores.No tiene de 
moço mas que los años, y afpec-
t o ; andan encontrados fu juizio 
maduro,y la flor de fu edad. 
El primer titulo que tuuo, fue 
de Conde de el C i d , que es de el 
primogénito de el Zenete. Quan 
do murió el Duque don loan, la 
Duqueíà fu abuela(afl:ion hero y 
ca y gloriofa) le renunció el t i tu-
lo deDuq de elInfantado.Como 
hiziero las ReynasdoñaVrr.aca, 
y doña BerêgLiela,eftos Reynos, 
en fus hijos el Emperador don 
Alonfo,y.don Femado el Santo. 
Como hedicho, todo e,s Real 
en efta gran cafa, y todo lo tiene 
y ha heredado el Duque don 'Rq 
drigo, Dios le guarde, para q le 
finia, y reconozca las muchas 
obligaciones en que le tiene. 
-Eftaeslafucefsionde el primer 
Marquesde el Zenete,por laMar 
qiiefa doña Mariafü lúj&Ltãifsi 
maHewyna^rvt genere, ka, mot Aus 
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Don DiegoMurtado de Men-
doça}Conde de Melito. 
Don 
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W§*êj 0 n DÍeSoHurt;KÍodq jcolano, por muchos capítulos; 
Mendoçíbhijòícgundoí jalliremitoalosleaorcs,porno 
'^AÁ^LÔ. de doña Mencia de Le-
eíRcyno 
de fiapo 
Iss. 
mos, nació en el caílillo de Man 
çanares,donde refidio mucho tiê 
po lü madre.Defdé muy mucha-
cho fe inclino a las cofas milita-
res,y fue vno de los fingulares fol 
dados de íu tiempo, i i bien vbo 
muchos y muy valerofos Capita 
nes .Halloíe en mucho dela con-
quiftadeel Reynode Granada,y 
I n k h i f defpues en la de Nápoles.En cita 
empreífa lè molbò muy esforça-
do y valerofo cauallero,enlasmu 
chas occafionesque Abo.Panduí 
fo Coilenucio,)' otros autores, q 
clcriuiei'on aquella jornada, le 
celebran por vno de los que mas 
íe adelantaron,y nunca acaba de 
encarecer fus hazañas,Enla Cro 
E n U d e n^ca ¿eclg^11 Capitán Gonca-
e/ i ran io Hernandez de Cordcuay A-
caphxn, guilar , también feeferiuenmu-
chas coías de don Diego de Men 
doça. 
Acabada la conquifta de Na-
poles^etodo punto^demaneraq 
dexo acjuel Reyno en quieta poí-
íelsionde la Corona de Aragon, 
íevinoaEfpana^yfimiò al Rey 
dõ Carlos de íu Virrey^'enel Rey-
no de Valecia, donde íbílegó las 
inquietudes aue alli íè ofreciero, 
V fe oufieronias cofas en el buen 
¡K/^W^cílacioquc hauia tenido. Mucho 
IdeValenlfe eferiuc de íus aftiones en la íe 
runda parte de la hiftoria de Va-
lencia , que publico Baltasar El-
.canfallos. 
j A bueltas de el año de mil y 
.quinientosj veinte y íéis3Í¿ reco 
giò a Toledo a gozardcvnasea 
las muy principales q aqui hauia 
labrado para Íu viuieda^cn Ja par 
rochia de íanta Leocadia. Son 
las Revendieron alCardcnal do 
loan Martinez Silíceo Arcobif-
po de Toledo, para la fundación 
de el Colegio que doto para ciei} 
doncellasjhijas de padres j^obres 
Chriítianos viejos, 
Eíla venta íè cfeíluo el año de 
mil y quinientos y cinquenta v 
quatro, por íu hijo y íucceííor, y 
con facultad real para ha>:clia; 
en precio dç veinte y ocho mi i du 
cádos. De dondtfe entenderá la 
grandeza y edificio de las cafas, 
pues en aquel tiempo íe dio ran-
to dinero por ellas.Son Tan prin-
cipales que quando las \ bo com-
prado el Cardenal Silíceo 5di>:o 
eran las mejores de Toledo, cki-
pues délos Alcafares,}1 de fus Ta 
lacios Arcobiípales.Son vnas de 
las que diximos atrasjhaueríè oc 
cupado con monaíteríos cnTolc 
do^con que fe ha eíircchado y de 
íemejado la ciudad. Poco amor 
de hijo veder cafas,qiie acabaua 
de labrar íu padre,tan iumptuo-
fá.^y atanta cofl:a,que porventu 
rano fact) de cllasjla mirad de lo 
que hauian coitado* Masd:grio 
de reprchenfi^n,fi 1c? hi:'.o pĉ r in-
te ie--, 
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.teres,y pormaraucdiíes.Los que 
di-eron Ja facultad , no íe pueden 
excufar, de hauer hecho afto 
muy deíigual 5 íibicn digan 5 que 
rcíultò en beneficio de el Mayo-
razgo. Aísi es de creer, mas ef-
ta coníideracion, no es a propo-
i to 3 y ha lugar en algunos vin-
culos deEícuderos, y Caualle-
ros pobres, que íe componen de 
vnas muy grandes caías, de vn 
Palomar, de vnasTerreçuelas, 
y de algunas Bicocas femejan-
tcs.Eneftecafo, muy bien eftâ 
dar licencia, para agenarlas, y 
íubrogar , lo que de ellas reful-
tare. Mas no íe puede prafti-
car en tan grande cafa, y tan ri-
ca 5 como lo fue la de el Prin-
cipe de Melito, Duque de Fran-
cauiía que las vendió . Ponjue 
mejor eltuuicra a íiis íucceifores 
tener vnas calas, tan autoriza-
das , en vn lugar como Toledo, 
que no lo eítà la renta, que pudo 
refultar de el precio, en que fe 
vendieron. De cita manera lo 
fentia el Principe Ruy Gomez 
deSiIua,que como luego dire-
mos , cafo con hija 3 fucceífora 
legitima y vniuerfal de el vende* 
dor. En efta conformidad pu-
fo en platica, y la llegó muy a-
delante, de labrar otras en Tole-
do. Paraloqual tuuo concerta-
do ya el f i t io , en el que llaman 
las Viftillas, cerca de fan Au-
guftin. 
También fe hauia de confide-
ka r l a voluntad de el fundadon 
que fue, de que los que 1c íucce-
dieífenjtuuieílencaía en Tole-
do , en que pudieííen viuir de af-
fiento. En orden a efto el año de 
treinta y íeis, por el mes de Mayo 
labro muy ricamente, y a gran-
de cofta,la Capilla de nueítra Se 
ñora de Gracia, de el Monafte-
riodefan Auguftin, y alli eítà 
enterrado, y algunos de fus deí» 
cendientes.Dexòla muy bien do-
tada, y celebranfe por el muchas 
memorias, yíüfragios.En el ma-
yorazgo efta llamado el Monaí-
terio, a la fucccfsion de ¡a ca-
fa . 
Dirá algún piadofo, que fue-
ra mal cafo, no darla caía para 
vna coía de tanto feruicio de 
Dios , y remedio de tanta gen-
te honrada , como fe alimenta 
en el Colegio, con que fe impi-
diera fu fundación. Refpondeíc 
a cite error de piedad, que el vê-
dedor no eftuuo obligado a efta 
coníideracion, ni fe impidiera 
tan buena obra.Poraue íe pudie-
ra edificar en otra parte, quanto 
mas3que ya eftaua fundada,def-
dee l año de mil y quinientos y 
cinquenta y vno, tres anos an-
tes,quc fe vendieífen las cafas, 
en las que fon oy de el 
Marques de Malagon, 
a la Parroquia de 
fan Roman, 
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Cafamiento de dm DiegoHur 
tadodeMtnckfit. 
Statido cl Cardenal en 
Vbedajatrcsdiasdeel 
a r a mes de Nouietnbrejde 
mil y cuatrocientos y ochenta y 
nueueaños,hizodonación, por 
via de mayorazgo > a don Diego 
Hurtado de Mcndoça,de la villa 
de Almenara, en la Mancha de 
Toledo 5 y de cjuatro quentos de 
marauedis.Dize la clauíiila*Co-
ílderando el eftado^y condicio, y 
cualidad, e manera de la jxrfona 
de vos do Diego deMedoça,hijo 
de doñaMecia deLemosjV la def 
cendencia, origen,nacimientos 
y genealogia vueftra. E para el 
condecente mantenimiento vuel 
tro, e de vueftra vida, y citado, a 
lo qual nos non podcmos5nin de* 
uemos fallecer, por el deudo que 
con nos tenéis, e candad que vos 
deuemos > a que fofttos tenido, e 
obligado* Hito es dar alimentos 
bie moderados a d5 Diego, muy 
menores q la qualidad de íu per-
íona,y enla forma que fe los itian 
da dar, y da el derecho CanofiU 
- - •• — cOitic fume fereat ex tjuogenim eft'. 
b/™HiddeJcomo dixo la Decretal de el Pa-
*ni:LHJ pa Clemente tercero. 
La villa de Almenara, ni era 
de la Ygleíia, ni 1c hauia pertene 
cido^ni fe hauia comprado defus 
C.cuhi 
tií. 
bienes: íino de los patrimoniales 
de el Cardenal, y de mercedes q 
los Reyes le iiizicron. 
Don Diego adquirió por lain 
duftria de íu períona, por íii va-
^ or en las armas, y con la eípada 
en la mano > como muy esforça-
do cauallero, la ciudad de Meli-
to^con titulo de Condenas villas 
de Franchtca, y Carida^con ius 
Caíalcs,la Varonía de Roca,c5 
Francauila, c Montesanto, con 
fus Calalcs>ia de Picojcon los lu 
vos cnel Rcynode Nápoles, t i 
titulo deCondc de Mehto,cstan 
antiguo,quc Roberto Guiicardo 
Duque de Sicilia) le dio a lu her-
ñnano Rogério, de quien proce-
dieron los Reyes de ella IÍILÍ.Ca-
io coridoña Añádela Cerda,le-
ñora delas villas deMandayona> 
y Miedesthija de don Iñigo de la 
Ccrda^y de doña Brianda deCaf 
trotDon Iñigo era hijo de el Co-
de de Medina Zelim don Caíto, 
y pretendió por cite derecho la 
fueccísion de aquellos íefiorio^ 
y vino apararei pleito cncon-
ciertOi 
Fueron hijos de eñe matrimo 
filos don PcdroGoçaíczdeMen'* 
doçajque murió niño,don Diego 
Hurtado de Mendoça, fucceilor 
enla cafaron GafparGaíton^o 
Baltafar, doña Brianda , y doña 
Mencia de Mendoça,y dela Ccr 
da i de quien fe tratará adelante. 
Doña Anajy doña Maria, q mu-
rieron íin toííiar eftado. 
Viu en 
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\ Viuicndo en Toledo el ano de 
m i l y quinientos yyciñteyríue-
üe^el Conde de Melito,y la Con 
deiadoña Anadón facultad dcla 
Reyna doña loana^izieron Ma-
yorazgo J en conformidad, de 
machos bienes,y rentas. Efpecial 
mente de el Cbndadode la ciu-
dad de Melito, y de todas lasvi-
Uaŝ y tierras que tenia enel Rey-
no deNapolcs,devnas cafas prin 
cipales en Toledo, que fon las q 
íc han dicho. De la villa de Man 
dayona, y de fu fortaleza, y al-
deas3de la villa de Miedes,confu 
jurifdicion,dela de Almenara,c6 
fu fortaleza»y delas tercias de 
Guadalajara, de que dize hauia 
hecho donación el Cardenal fu 
feñor al dicho don Diego .Entic-
doque eílas tercias fe compraro 
de los quatro quentos de maraúe 
d¿s, de que le hizo donación pa-
ra íus alimentos. Efto no es com 
prardiezmosjfino vn derecho de 
percebiHos,quc es vcndible.com 
prable^y vinculable.Porque det 
pues que fe concedieron los diez 
mos a los Reyesjy a otros,por la 
fanta filia Apoñolica, perdieron 
la qualidad de ecelefiafticos > y 
ffehizicron meramente feglares. 
T>e iure Como lo difputa Aluaro Valaf-
empty. co.Por lo meímo también fe pue 
ĵr.tfAí. (jcn transferir cn iCg0S) c5formc 
'ala opinion de muchos autores 
zikz. c. Italianos, y Francefes, que reco-
$9%"Ut6 gieron Hernando de Menehaca 
j en fus queftiones Illuftres, y Pe-
Idro Belíuga en el Elpcjo d-j Prin 
I cipes, cn i a Rubrica ds'düimh, 
A l l i también rcfuek'.en los mel-
mos Autorcs,que para conceder 
y tranímitir cite derecho, no es 
neccílario conlcntimiento de el 
fumino Pontífice. Yolodifpútõ 
mas de propofito en la Monar-
chia deEfpaña, tratando dela 
concefsion delas tercias reales 
que ha hecho a nueftros Reyes la 
lanta filia Apoftoüca. Nohaue-
mos querido agora mas de-que 
feentienda que pudo juftifieada-
mente,el Conde de Mélico,com: 
prarlas tercias de Guadalajara* 
y^inculallas en fu cafa: En que 
fuccedio fti hijo: may o r do n D i e-
igo Hurtado deMendoça, como, 
luego diremos. 
Muerto el Conde,la Condefa 
acrecentó mucho mas>clniayo-
razgOjel ano de mi l y quinientos 
y treinta y ocho. 
P A R R A F O I I . 
DonGafparGaflon de Men-
do£(i>y de la Cerdafiñor 
de'PaJlrana. 
On Gafpar Gafton de 
Mendoça, y dela Cer-
da , hijo fegundo de el 
Conde de McIito,fue feñor de [a 
villa de Paíl:rana,que la compro 
fu padre, defpues de muerto el 
Conde deMelito. Era efla villa 
dcla Orden de Calatraua»vace^ 
§. mune. 
t r a â í e -
tnus» m* 
nole 
Libro fcgundo. 
nofe con fecultad Apoítoiica^cõ 
que fe le vendieron otros lii^arcü 
en el Alcarria, prouincia cíe el 
Reyno de Toledo , donde eftà 
Paítrana. Cafó don Gaípar con 
doña Yfabelde Luna,dama de 
la Emperatriz doña Yíabcljhija 
de don Garci Fernandez Manri-
que Conde de Oíforno, y dela 
Condefa doña María de Luna, 
Tuuieron a don Iñigo > y a don 
Diego, que íuccedieron, y otros 
que murieron íintomar citado. 
Don Iñigo de Mcndoça,y de Ja 
Cerda, feñor de Paítrana, trato 
pleito con fu prima-hermana do 
ña Ana de Mcndoca y de la Ccr 
cia,Princeia de Eboli>y Melito,y 
como luego diremos, fue Mar-
ques de Almenara. Trocó Ja villa 
dePaftrana,por lastcrciasdcGua 
dalajara,al Princjpe Ruy Gomez 
de Silua, caiado cõ íu prima-her 
mana. Cafó en Cidarodrigo con 
doña Ana Delaguila,hija de don 
Alonfo Dclaguila Comendador 
de HelgeSjdc la Orden de Alean 
tara, Allerez mayor de Cidaro-
drigOjV Alcayde de fu fortaleza, 
ydeíümusrcr doña Beatriz En-
riquez, hija de el Almirante don 
Fernando Ennqucz,y no timo fu 
ccfsion. Murió don Iñigo Mar-
ques de Almenara cnCaragoça, 
íiendo Virrey de Aragon, el año 
de mil y quinientos y nouenta y 
vno: y fue enterrado en Toledo 
cnla Capilla que labró en fan Au 
eufíin fu abuelo el Conde de Me 
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lito. Succcdiolc fu hermano. 
Don Diego de Mcndoca y de 
la Cerda j íegundo Marques de 
Almenara, íuccedio a fu herma-
no don Iñigo, por hauer muerto 
íin hijos. Caio co d o ñ a loana de 
Caítro, hija de don loan Arias 
Porto-carrero Conde dcPuñon 
Roftro,}' dela Condefa doña loa 
na de Ca í t ro , v no tuuieron íuc 
ceision.Por lo qual íuccedio, en 
aquel (eñorio el Conde de Con 
centaina : corno lucilo diremos 
Mando y mu^er,círã enterrados 
en ían Auguítin de Toledo, 
P A R R A F O I I L 
Don Raltafarde McnJoçá» 
dela Cerda, Conde de Galbc. 
de Melito don Dic^odc Mondo 
ça, y doña Ana de la Cerda i no 
era nacido al tiempo que fus pa-
dres inítituyeron el mayorazgo. 
Por cito no 1c llamaron a la luc 
cefiion, y remediáronlo dcipties 
envna clauíula que añadieron, 
en que le llamaron. Tuno titulo 
de Conde de Galbe, por merced 
de el Rey Católico don Filipe fe 
gando. Calo dos vezes. Lavna 
antes de el titulo?con doña Gero 
nyma de M c n d o ç a , hija de don 
Bernardino de Mcndoça , CapL 
tan general de las galeras de EC 
pa¡.a. 
4 4 ^ 
Ipana, de la cata de Monde jar, y 
dciu muger doña Eluira Carri-
l lo . Fue fu hijo do Diego,que mu 
rio niño, y doña Geronyma, que 
también murió fin tomar cftado, 
y dona Ana que 1c íiiccedio. 
La fegunda vez cafo con dona 
Maria de Cardona,hija de el Va 
ron Adam de Dietriftan, Ayo,y 
Mayordomo mayordelos Archi 
duques Rodolfo,y Erncíto, hijos 
de el Emperador Maximiliano, 
fegüdo Rey de Hungria,}' dcBo-
hemia,quc íc criauan en la corte 
de el Rey don Filipe íegundo,lu 
;tio,y de íü muger doña Margari-
t a deCardonajCamarcra mayor 
de la Em pe rat ri z M aria, he rm a-
na de el Rey, y madre de los Ar-
chiduquesa-hermana de do loan 
de Cardona General de las gale 
ras de Sicilia. 
El Varón Adam Dietriftan, 
fue hijo de otro Dietriltanjnatu-
ralde Viena de Auttm,Camare 
ro mayor, y de el Confcjo de Ef~ 
tado de el Emj^erador don Fer-
nando, y tan Tu priuado^ fauore 
cido, que le dio cntmamicto en 
fu Capilla Imperial de Ala. 
No tuno hijos don Bakafarde 
efte fegundo matrimonio, y mu-
rio en Madrid a principio de A-
gofto,de el aíío de mil y quinien-
tos y fetenta y ocho. Fue enterra 
do en Toledo en fan Auguftin, 
en la Capilla de fus padres. 
Doña Ana de Mendoça, y de 
JJa Cerda,íu híja,y fucceííbrajca-
Crontcd de el gran Cardenal. 
\ò con don loan Fernandez de 
Ixar, Duque deixar, Conde de 
Belchit, y fue íü hija doña Gero -
nyma Condefa de Galbe, muger 
de Ruy Gomez de SiluaMaroues 
de la Aliíeda, Mayordomo de el 
Rey Católico do Filipe tercero. 
Murióla Condefa doña Gerony 
ma,vtocô lafuccefsiõdc el Con 
dado de Galbe al Principe deMe 
lito,c]ueoylepoífec, 
P A R R A F O l i l i . 
Doña Brtanda de Mcndoça, 
Condefa deCocentaym. 
Oña Brianda de Men-] 
^ doca, hija de el Conde 
^rcNV^ de Melito don Diego| 
Hurtado de Mcdoça,y delaCon: 
deiadoña Añádela Cerda, cafòl 
con don Guillen Ruyz de Core-] 
l i a , Conde de Cocentayna, v tu. 
uo por lit hijo vnicojV fucceílor, 
a don Simon Perez de Corella. 
Hallóle el Conde don Guillen a' 
la Coronación de el Emperador] 
don Carlos en Boloña. Defpues 
fiendo de edad de quarenta y tres] 
anos,íè auíèntò de ellos ReynosJ 
demanera que nunca ícíupodc 
eljni la cania de fu aufencia. 
Su hijo el Conde Simon Pérez' 
de Corella- Conde de Cocentav 
na,fuccedio al Conde fu padreé' 
cafo con doña Beatriz de Men-
doça, hija de don Bernardino de 
jMcndoca General de las^alem1 
d^Elpa-
Libro fegmdoi 
de Eípana, cjuchauemos dicho,; 
fue de lacafa:de Mondejar. Fue-i 
ron liis hijos don Geronymo, de 
quien trataremos luego. Doña 
Maria de Corella y de Mendo-
ça. Doña Beatriz, inuçer de don 
loan Coloma, Conde de Elda, y 
noíjaedófucceision.Doña Bria-
da.dèMcndoca,Monja en Va-
lencia. 
Doíía Maria de Corella, y de 
Mendoça, hija de el Conde don 
Simon Perez de Corella, Señora 
admirablemente virtuofa, casó 
con don Alonfo de Cardenas, 
Conde de la Puebla. Tuuicron a 
don Antonio,que murió en vida 
de íü padre, a don Alonfo que 1c 
íuccedio, y muí i ; de doce años. 
DoñaBrianda que fue Condetía 
deCõccntayna5porhauercafàdo 
con fu primo hermano el Conde 
don Gafto como luego diremos. 
Don GeronymodeCorella,hi-
jo de elCondc don Simon,y dela 
CondelFa doñaBeacriz,y vnraro 
fubjeto de gran talento, y valor, 
fue de el coníèjo Real de Arago, 
en plaça íupcrnumcrana.Si bien 
era muy moço,); alsi murió. Ha-
uia cafado con doriaGuiomardc 
Moneada, hija de don Franciíco 
de Moneada, Marques de Ayto-
na, y de la Maraueifa doña Lu-
crecia Gralla. Fueron fus hijos, 
donGaíton,quefucccdio en la 
cafa, don Geronymo, que tam-j 
l Henfuccedio.DonGuillen,y doj 
E ernardino,quemurieron niños.-
iDoña Lucrctia, qtie caíòcõ don 
iDiego de Portugal, Silua, y Me-
doca, Marques de Orani,liijo de 
don Rodrigo de S ilua,y de Mcn-
doca, Princij* de Melito^y deh\ 
Princelfadona Anade Portugal, 
y Borja. Doña Brianda, y dona 
Eliura, hijas de don Geronvmc, 
y de fu muger doña Guiomar, 
Monjas en la Santiísima Trini-
dad de Valencia. 
Don Gaíton hijo mayor de el 
dicho don Geronymo,y de fu mu 
gerdoña Guiomar, fiicceduicu 
el Condado de Coucentayna, al 
Conde don Simon fu abuelo, re-
prefentando la pcríbnade í'u pu-
dre don Geronymo, eme no iuc-
cedió. Casó con lu unma hevma 
ña doña Brianda de Cárdena^ 
Kija de fu tía doña Maria de Co-
rclla,y de Mendoça,Conde/a de 
la Puebla. Tuuicron vna Cola hi-
ja, que fe llamo doña Guiomar^ 
murió niña.Por muerte de el Co-
de donGafton,fucccdio en la c¿i 
la de Concentayna, fu hennam 
don Geronymo. 
Don Geronymo de Corella, 
de Mendoza, y dela Cerda íuc-
cedio al Conde doGafton fu ha*-
manojq hauia muerto fin hijos^' 
por el mcímo derecho de reprc 
ièntacton a íuabuelo el Conde-
don Simon, padre de lu padre 
don Geronymo. 
Tibien íuccedio en el Marque-
fado de Almenara al Marques 
donDieeo Hurtado de ÀUdoui, 
Ff 
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\\{ux\õ)Ciue hauia muerto fin hj-
i nos••, y ic toco la fueccision legi-
1 rimamente. C a n c ó n dona An-
tonia Manrique Dauila, hija de 
don Pedro Eíteuan Dauila^Mai;-
ues (íc las Nauas,Scnor de la ca 
ja.¿j£ Y illa-franca, Conde de el 
I^ifc^^ayordomo de el Rey Ca 
tolico don Bilipe tercero, y de la 
Marquefa doña loanaManrique 
Tienevnafolahija, doíía Anto-
nia'. 
P A R R A F O V -
Dona Menciãde Mêndoça ¡y 
' de laCerda, Condejju 
de Chinchón. 
( f f i ^ ^ O n a Mencia de Mcndo 
si^ré^ de el Conde de Melito, 
y de la Condcía doíía Ana, casó 
condón PcdroFernandez dcCa-
brera, y Bobadilla, Conde de 
Chincho,gt'an Priuado de el Rey 
Católico don Filipe íegundo, fu 
Mayordomo, y de íü Coníejo de 
Eilado.Eítuuo el Rey tan fatisfe-
cho de fu prudencia , y de el 
'grancuydadoconque le icruia, 
que le ocupJ en muchos nego-
cios de grande importancia. 
Fueron de cite matrimonio,don 
Diego, que iucccdto en la caía, 
don Añares Abbaddc Alcala la 
Real, Oj i ípode Scgouia, Arço-
bifpo de Çaragoça , doña Maria 
de la Cerda, dama de la Reyna 
doña A na, en cuyo feruició mu-
rió en PalaciordoñaTerefade'la 
Cueua^c'üña Maria dexMendoca, 
yd^la Ccrcla, y doña Mariana 
dela Cerda. . 
Doña Terefa dela Cueua,casc) 
con don Pedro Fernadez de Cal-
troCcnde de Lcmos,hijo de don 
Ruy Fernandez de Cafl:ro5Code 
de Lemosjy Marques de Sarna)}' 
de dona Terefa deAndrade^Co-
defa.proprietaria de Andrade, y 
Villalba.Fuero fus hijos don Pe-
dro de Caftro,y Bobadilla, don 
Rqdrigoydon Andres, don Die-
go^doña Beatriz,y doña Mencia 
ouc murieronniñas. 
Don Pedro fue Gentilhombre 
delaCamarade el Rey Católico 
don Filipe tercero,Comendador 
de el Azebuchede la Orden de 
Alcantara.CasócondoñaGero-
nymade Cordoua, Dama de la 
Reyna doña Margarita, hija de 
don Rodrigo de Cordoua, de Ja 
cafade Cabra,y de doña Yíabel 
Manrique de la de Solera>Seño-
res de Bedmar. 
Don Rodrigo de Caftro, y de 
Bobadilla/uc Arcediano de A l -
caraz^ CanonigodelaS.yglcíia 
deToledo, de el coníejo de la ían 
ta general Inquiíicion. 
Don Andres fu hermano tam-
bién fue Canónigo de Toledo, y 
defpues mudó de habito, y to-
mó el de Alcantara, y fuccedio 
en la cafa de fu hermano donPe-
|d ro ,y lapo í ree . Caso con doña 
Lihro figundo. 
Y-nes Hnriquez^hija-dela Con-
ddTa de. ia ToVre^n Scuilla. ; 
Don Diego.de Cabrera y Bo-
hadilia,fue colegial de los Man-
ncjUcs de Alcala. 
• Doña Mencia delaCerda,fuC 
Dama de la Rev na doña Ana, y 
caso con don Fernando Cortesy 
Marques de el Valle de Guaxa-
cacnla nueua Efpaña, hijo de 
don Martin Cortes , fegundo 
Marques, y de la Marqucfla do-
fía Ana de Arellano, hija de dõn 
Pedro de Arellano, Conde de 
Aguilar, y de la CondeÜa doña 
Ana de Arellano y Cuñiga, nie-
to de el gran Fernando Cortes, 
primero Marques de el Valle, 
No dtxo íticceísion doííá Men-
cia. 
Doña Mariana fu hermana, 
hijas ambas de don Pedro, Con-
de de Chinchón, y de la Con-
deífa doña Mencia de Mcndoça, 
casó con AioníbConde dela Su-
malla,en el Eñado de Milan, en 
e lObi ípadodeLodi , hijo de el 
Conde Francifco.Fue deeñema 
trimoniodoña Margarita, mu-
ger de el Principe Miguel Peretti 
Marques de Inafa,Code deChe-
nelo, fobrino de el Papa Sixto 
quinto, hermano de Alexandre 
Peretti Cardenal de Montalto, 
nietos ambos de Camilajherma-
na de el Papa. Sun fus hijos don 
Fi-ancifco Peretti de la Sumalla, 
y Bobadilla,que hafta agora no 
ha tomado manera de vni i r , y 
parece íe inclina à la- Ygleíia 
por hauclle regreífado el Car-
denal fut ió , las dignidades, y 
prebendas que tiene. Tampoco 
han tomado eftadó fus hermanas 
doña Maria, y doña Margari-
t a , 
Don Diego Fernandez de Ca 
brera, y Bobadilla, Conde de 
Chinchón, fuccèdio a fu padre 
el Conde don Pedro, Fué vnode 
los mas entendidos y y difcretos 
Cauallcros de fu tiempo. De ci-
to dio muy euidentcs, y claros 
•teftimonios, el alto juicio y pru-
dencia de el Rey Católico c.k>v¡ 
Filipe fegundo,no quitándole de 
iulado en todos tiempos, line's 
déla vegez, y enfermedades,-fiid 
vno de lus Triumviros en él vni-
uòrfalgotíicrnodcefta gran Mc 
narchia. Demas de fer de fu Go-
íejode Hitado, y fu Mayordo-
mo, Entre otras grandes merce-
des, que le hizo, le dio la Enco-
mienda de Mon-real, que es de 
las muy buenas, de la Orden de 
Santiago, de la Theíoreria de el 
ingenioíleal, de-la cafa de la Mo 
nedade Scgouia. En todo timo 
mano muy llena y autorizada,co 
mó'la merecia, la extraordinaria 
fidelidad, y amor con que firuio-
Casó en vida de fu padre , con íu 
primafegunda, doria Ynes Pa-
checo, hija de don Dícgo Lope:-
PachecoDuq de Eícalona/ de la 
Duqucía doña Luifa de Cabre-
ra , Marquefa de Moya. Fueron 
F f oe ci'x 
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cjc cite matrimonio don Pedro, 
y don Diego que murieron ni -
ños, Don Luis.Geronytrio, que 
fuccedioen Ja caía^y doña Men-
cia dela Gerda» doña Mar i a , y 
doña Luifa* 
Doña Mencia deMendoça,y 
de la Cerda casó con fu primo 
hermano don Francifco Pcrez 
de Gabrcra, Margues de Moya 
hijo de donFranciicoFernandez 
Pacheco Duque de Efcalona, y 
de la Duqueía dona loana deTo 
ledo, y timo a doña Luiía de Ga--
brera y Eobadilla, fucceííora de 
la cafa.Eííà concertada de cafar 
con fu primo hermano don Die-
go Pachccojhijode don loa Fer-
nandez Pacheco, Duque de Eí-
calona , Embajador de Roma, 
Virrey de Sicilia, Cauallerodc 
el Tufon, y de la Duqucfla doña 
Serafina de Bragança. 
Dona Maria de Mendoça ca-
fó con don loan Hurtado de Mê 
doça. Marques de Cañete , hijo 
de el Marques dpn Garcia, V i -
rrey de el Peru,y de la Marquefa 
doíia Tcrefa de Caílro,y csíiiv-
n!co hijo y fuccclTor don Garcia 
Hurtado de Mendoça. 
Doña Luifa deCabrera,,)? Bo-
badilla, cafó con don loan Ve-
lazquez Dauila-, Marques de 
Loriana,y no muo fucccfsion. 
Don LuisGeronymo Fernan-
dez deCabrera, y Bobadillafuc-
Í cediaeueftacafa,y es el quar-to Conde, que ha hauido en ella. 
Casó con doña Ana Oforio Ma-
nque, hija de don Garcia Alua-
rezOfprio, .Marques de Aftpr-
ga,.Conde de Santa Marta, y de 
la MarqueíTa doña Blanca Man-
rique de Arágon. Tiene la Tefo 
reria general de Arago^que an-
da en lü cafa defde lo muy anti-
guofRefponde a lo que es enCaf-
tilja el Preíidcnte de la Real ha-
zienda,Entran en íu poder todas 
las rentas de aquellaCoror)a,lós 
donatiuos, y íeruiciosque feha-
zen a los Reyes enlas Cortes5los 
alcançes de los Receptores, Ha-
ilafe en el Real Confcio de Ara-
gqn atodgs las cofas de lufticia, 
y de gracia, y tocantes al patri-
monio Real. En todo es fu voto 
tan acertado, y cuerdorcomo4o 
pudiera íer^cl de vn viejo muy ex 
pcrimentado.Todoslc alaban de 
gran miniftrojjuzgandole digno 
de mayores acrecentamientos. 
Tiene también la tenencia délos 
Alcaçarcs de Segdura, quceftà 
incorporada en fu cafa, defde el 
3uen Marques de Moya don An-
dres de Cabrera, íiinàador de fu 
cafa, y de la de Moya: Aquel ra-
ro exemplo de fidelidad, y refpc-
Sto a los Reyes 3 y a todasfus ac-
iones. 
C A P I T V L O L X X I V . 
Don Diego Hurtado de Men-
doça , Principe de Me Uto y 
Duque de Francauila. 
Don 
On Diego Hurtado de 
ffi$'* Men£'0?a»%lIndo Co-
•^ií^O^dc de ¿Vidito, íüecedío 
a fu padre, que murió el año de 
mil y quinientos y treinta y ícis. 
Siruiacon mucha aíiftecia a los 
Reyes don Carlos, y don Filipe 
ic^undo. Fue fu Prcíidente de I -
taha, y con retención de cite o-
iíC!o,Coucrnadordc el Princi-
pado de Cataluña. Tuuole en fu 
aufenciad Cardenal don Gui-
par de Qíúroga. Deípncs fue Vi -
rrey de Aragon, y de el Confe-
jodeli l lado. Principe deMeÜ-
co3y Comendador de Cuadalca-
nal,de laürden de Sannago.Fuc 
de muy íuperior entendimen-
t o , y de excclcntiísimas partes, 
que le hizieron merecedor de 
mayores lugares que los que oc~ 
cupo. 
Caso dos vezes: la primera 
con doña Catalina de Silua, hi-
ja de don Peruando de Silua, 
ijuarto Conde de Cifuentes, A l -
ferez mayor de Caítilla •> y de 
ia Condcí^^a doña Catalina de 
Andrade. Puede cíie matrimo-
nio , vnica hija y íucceiíora, do-
ña Ana de Mcndoça,y de la Cer-
da. 
La fecunda rnuírcr, fue doña 
Magdalena de Aragon, hija del 
don Alonfo de Aragon, legun-
do Duque de Segóme, y cíela 
Duuueíici d-.-ña luana de Arago. 
lira el Duque de Segóme , nseto 
de el Infante de Aragon dun Pn-
rique Macílre de Santiago, y no 
meconíta vbiclle iúcccísíon de 
cite íegundomatrimonio. Murió 
el Principe en Madrid, año de 
mil y quinientos y íecenta y o-
cho. 
C A P 1 T V L O L X X V . 
Dona Anade Mcndoçj, y de 
laCcTíU, Yrincefáik hit-
lito , Duqutfi de Franc*-
Oña Anade Mendoca, 
y de laCcrda,hija vnica 
decí Principe don Die-
go, iuccecuo en la caía el ano de 
mil y quinictos y ietcnta y ocho. 
Hauia cafado con Ruy Gome/ 
de Silua Principe de Eholi en el 
Rcyno de Nápoles, Duque de 
PaJtrana en el deTolrdo.en el de 
Portugal,Señor de la (%l];¡muíca 
y de Vlmc, Sumiller de Corps y 
Gentil-hombre de la Cunuira d<. 
el Rey Católico don Fíhpc le* 
gundo,)' de íusconíejosdi: P.lla-
do, v Guerra. Mayordomo ma-
yor de el Principe don Carlos, 
gran Priuado, y íàuoreçido de el 
Rey, fi otro lo ha lido de in prin-
cipe, con tanta razón : Por I n -
ner (ido caualJero de nniv txc.e-
íenies partes. Fue lujo de Frafi-
cilco de Silua, Señor de la Cha-
mu fea, v de Vlme,y de íii muge»; 
doña Maria de Norcña , hija da 
Ruy Teller de Ment-ícsjMavor-' 
F f ti.nio 
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'domo mayor de la Emperatriz pe den Diego, ielejnííbdtiTsan-
doña Yiabe!, y de fu muger do-, da a ]a PrinceíTa fu hija, por * I 
fía Guiomar de Norefia. Nieto1 
de loan de Silua,Senordc laCha'l 
maíca , y de íli muger doña loa-1 
na Enriquez , hija de loan Enri-
quez el viejo. Señor de las Alea-
bas. Linages todos de Ricos ho-
mes, y délos mas eftimados, y 
gencrofos de Portugal. 
Vino Ruy Gomez a Cartilla, 
con fu abuelo Ruy Tellez de 
•Menefes , mayordomo' mayor 
de la Emperatriz, y fue Menino 
;de el Rey Católico don Filipe 
íègundo. Tomóle tanta afición 
el Rey, que nunca le dexo de fu 
lado en todas fus jornadas de 
P az, y de Guerra, harta que mu-
rio ei año de íetenta y eres. Buen 
teñimonio de el gran talento de 
Ruy Gomez, hauer íido intimo 
priuado de vn Rey de tan claro 
juicio, y entendimiento.No me-
dro , ni fe acrecentó demafiada-
mente , porque no era cobdi-
ciòfo. 
Éfta priuança de el Principe 
era con bencplaeito', y aplaufo 
de el Pueblo, que lequeria,y ref-
peftaua, y por efo fue mas efti-
mada. Quinera,y pudiera dezir 
grandes cofas de el Priuado, y de 
la priuança. No para alaba-
•Itos,fino para admiración. Por-
que como dixo Ariftoteles.^d-
gnorum non efi latís', fed admira-
tio. 
: Luego como murió el Priríci-
iMayorazgo que dexò fundado el 
Cardenal. E l demandante fue 
don Iñigo de Mendoça,hijo ma-
yor de don Gafpar Gaíten dela 
Cerda, Señor de Paftrana,qi!e e-
ra hijo íègundo de el Conde de 
Melito. bezia le tocauaa ella 
fuccefsionde aquello,ccmo a hi-
jo de hijo fegundo de el Conde 
de Melko,y de la Condeífa doña 
Añáde la Cerda. Porque no íe 
podian admitir mugeres, halla 
que fe acabaífen las lincas deVa-
rones,corforme a los llama mic-
ros de el Cardenal: y áfsi acaba-
da la linea de el hijo mayor de 
los Condes de Mel i to , cerno íe 
hauia acabado en fu hijo el Prin-
cipe de Melito: Entraua luego la 
de fu padre don Gafpar hijo fe-
mudo. 
Obtuuo efta r azón , y adiudi-
cofele a don Iñ igo , la villa de la 
Pueblade Almenara , con lo de-
mas de que fe componia el V in -
culo de el Cardenal, contenido 
en la demanda. Vencido el plei-
to,el Rey Católico don Pilipe fe-
gundo, dio titulo de Marques de 
Almenara a don láigo.EMcçun-
do Marques fue don Diego Hur-
tado de Mendoça fu hermano. 
Eltercero,don Geronvmo Con-
de de Concentayna, deíccndi en-
te de dona Brianda de Mendo-
ç a , y de la Cerda, Condeífa de 
Concentayna. Efto fue muv a-
_ juítaao 
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juiiado con la volutad dc elCar-
dcnaljcn las claufulas de el Ma-
yorazgo. Porque difpuíbq aca-
badas todas las lincas de los va-
rones-,dc varo en varoi^comofe 
acabaron en el Principe de Me-
lito, y en don Diego Marques dc 
Almenara, entrallcn lasde las hi 
jas, y era la mayor la dicha doña 
Bríanda: y afsvfue admitido íu 
bifnietodon Geronymo Conde 
de Concentajna, 
Efto no. fu¿ excluir mugeres 
de la fuccefsion, como han di-
cho ahmnos, lo hizo el Carde-
nal. Porque, como Chriítiano, 
como lurilta 3 como Hiftoria-
dor, y como prudente, labia no 
era licita tal excluíion 5 y que 
han de fer admitidas, conforme 
a derecho diulno y humano. Lo 
contrario dixo el Emperador 
luftiniano jque es grandifsimo 
•vicio, y que los que hazen dife-
rencia entre los varones, y las 
mugeres, aecuíany condenan, a 
la naturaleza, y que tal confi-
deracion es inicua, impla, in-
tolerable, fubtil demafiadamen-
te. Contiene vna cierta manera 
dc exhercdacion,y por efo,íe de-
ue reputar por odióla y como ef-
críuio Baldo. 
Sabia muy bien el Cardenal, 
que por haueríc admitido muge-
res ala fuccefsion de las Coro-
nas Reales de Caftilla, Leon, 
Portuga!, y Aragon, fe hauian 
•enriquecido, y acrecentado tan-
to , que no ha hauido Monar-
chia, que llegue con mucho, a 
lo que ha llegado la dcEípaña. 
Perdonen me, los que han puef-
tofemejantes condiciones > que 
mas prudente rcíblucion toma-
ran,cn admitir las mugeres, que 
la tomaron en excluyílas. Mii 
dcíaftres les pudiera contar ,qut 
han fuccedido a cafas muy prin-
cipales, que han parado en per-
fonas tan dcfigualcs a los funda-
dores ,que (i tal penfaran pudie-
ra fucccdcr, no hizicranlos Ma-
yorazgos. Preferir la linca de 1ÜÍ> 
varones,ala delas mugeres,co-
mo hizo el Cardenal, cío es mu\ 
l ici to, y fauorable, ían to , y ho-
nefto. 
Fueron hijos de los Principes 
de MeütOjdon ílodrigoquefuc-
cedió en la cala , como vere-
mos, don Diego, Ruy Gómez, 
don Pedro Gonçalcz de Men-
doça:dona Ana: dona Maria, 
que murió niña.Otra doña A-
na, Monja en Paítrana , en c\ 
.Monafterio dc la Sanftiisima 
Concepción , fundado por ILK 
padres, a la Orden de fan Fran-
cilco. 
P A R R A F O L 
Don Diego Hurtado de Men-
doça > Marques de A-
lanquer. 
Ff Mijo 
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^gjljo fcgundo de losPrin-
cipes de Melito , Co-
mendador de Herrera, 
dela Orden de Alcantara. To-
do es de fu abuelo materno , el 
Principe de Mel i to , Duque de 
francauila, don Diego Hurtado 
de Mendoça. El nombre,fu gra-
de entendimiento, valor, dilcre-
tion,y eleftar bien viño, y expe-
rimentadojcn muchas colas gra-
ues, que han pafado por fus ma-
nos. Et cedro dtgm loqutusJLl Rey 
Católico don Filipe tercero le 
hizo fuCouernador, y Capitán 
general de los Reinos de la Co-
rona de Portugal, con ti tulo de 
Marques de Alanquer, en ellos, 
Oy es Prefidente de el Coniejo 
de lá mcfma Corona: que exer-
cita con íingular aprobación, y 
prudencia; mfortmus non extor-
Caso con doña Ana Sarmien-
to de VillandrandOjCodefa pro-
prietária de Salinas,y Ribadeó: 
hija de el Conde don Rodrigo, y 
dela Condcfa doña Antoniade 
V l l o a . 
Defpucs, con dona Marina, 
hermana de padre y madre de la 
Condefadoña Ana, y también 
fucceífora en aquellas dos cafas.l 
De cftematrimonio tuuo a don 
Rodrigo, 
Don Rodrigo Sarmiento de 
Villandrando,y Medoçafucce-
dio a fu madre la Condefadoña 
Marina en las dos cafas, de Sa-
linas , y Ribadeo. Vine cafado 
con doña Yfabel Margarita de 
Ixar , Duquefa proprietária de 
Ixar, y es fu hijo don layme Era-
ciíco V i & o r , en la cuna recién 
nacido.^ y alli Conde de Bcla-
hit. 
P A R R A F O I I , 
Ruy Gom& de Silm>y de, 
MendoçayMarques 
deUAUfeda* 
o tercero de los Prin-
[cipesde M e l i t o , Mar-
ques de la Aliféda^por 
gracia, ymerccddeel Rey Ca-
tólico don Filipe tercero, y fu 
Mayordomo, Comendador de 
'Bexix,yde Cafrel de Cafteles, 
en el Reyno de Valencia. Caua-
llero de mucha fuerte,tan enten-
dido como todos fus hermanos, 
verdadero, afable, amigo de ha-
z e r g u ñ o , benigno, illúftrc en 
muchas, y muy grandes virtu-
des. 
Cafó con doña Antonia Man 
r iquedek Cerda, hija de don 
Bernardino Manrique de Lara, 
Marques de Aguilar, Conde de 
Caflañedajy de Ja Marquefa do-
na Antonia dela Cerda. Sonde 
cfte matrimonio don Bernardi-
no, y doña Ana. 
DonBernardino fegundo Mar-, 
ques de la Alifeda, 
E L O -
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De el Arçobifpo don F r ay Pe-
dro GonçaleZj de Mendo-
fa , OíiJpo > y Señor de Si-
guença. 
i Ncfte Elogio me ha de 
acontecer Jo cjuc en o-
tros, en que he dejado 
muchas cofaspor no pareccrlar-
go. Yrè detenido, por guardar el 
orden, y proporción que en lo 
demás. 
Es el Arçobifpo, hijo de los 
Principes de Melito, y nació en 
VÍadndadiczdiasdeel mes de 
-brero, de el ano de mil y qui-
nientos y íetenta. y vno. Su pri-
mer nombre fue Hernando, por 
obligaciones de abuelos,a quien 
fiempre íc tiene rcfpeflo. Dcf-
^ucslemudò en memoria de el 
Cardenal, cen Patronymico, y 
apellido. 
Deldc la edad de tres anos ,fe 
le conoció muy notable afición 
al Seráfico fan Franciico: de ma-
nera que no íc quería poner otros 
veftidosjfino aquel fanto habito. 
Siendo muy n iño , eferiuiò Gre-
gorio decimotercio, a ííi madre 
la Princeíla ^ le embialTe vn Re-
trato de don Pedro, porque le 
queriahazerCardenal, y en or-
den a efto mando al Nuncio Fi~! 
lipcSega O'jifpo de Placencia, 
que fue Cardena!,lc dicííela pri-
4?7 
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¡mera toíüra.Con loqual laPrin-
[ccífa íc alentó, a que íiguieífc el 
Eftado Ecclc(iaítico,a que le via 
muy inclinado: fin repararen la 
gracia que timo el Principe fu 
marido, para la gran Cruz de S. 
loan, con diez y íeis anos de anti 
guedad para el hijo que 1c pare-
cielfe. 
Era menino de el Principe do 
Filipe, quando el caíamiento de 
la Infanta dona Catalina íii her-
mana, que fe celebró en Çarago-
ca. En cfta occalion le mandó el 
Rey don Filipeíegundo mnntu-
uiclfcvn Torneo con los demás 
meninos.Hizolo conmucha ŝ ra 
cía, y fueron luezes el Rey,y ius 
hijas, las Intantas dona Y label, 
y dorias Catíilixu, Dcicie eíbs 
fieftas íc partió a tomar el habi-
to de Fraylc. Eíccgio para elfo 
elmonaftcriodc nucítra Señora 
de la SalccdarCn la Alcarria pro 
uinciade el Rcyno de Toledo: 
cafa tan rccolcíia, y reformada, 
como la que mas de la Orden. 
Pafsó el Nouiciado tan humilde 
y exemplar, que admiro íu mo -
deftia, y el no hauer querido ícr 
reícruado en nada. Al tiempo de 
la Profefsion, mandó el Rey que 
vn Alcalde de Corte íe hallaile 
en ella en fu nombre, y q hizieíle 
cl gafto y cofta, a todos ios que 
concurricífcn: y afsi fe hizo muy 
fplendidamcnte. Luego le man-
dó el mcfmo Rey, que acompa* 
nado de vn diffinidor de íu habi-
to, IC 
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it.o,ic vinieíic a cftudiar a f a n í õ i 
délo? Reyes, En eñe camino le 
tope yo, entre Toledo y Olías , a 
pic,muy canfado,y calurofo,y le 
pedí con grande afeito, fe entraiI 
le en vn cochejpor vn momento, 
para que no le danaífc el SoHquc 
hazla muy recio : y no vbo re-
medio cjue lo hizieíFe. 
Eflandò en Toledo aduiitio 
-el Cardenal don Gafpar de Qui-
roga , hauia hecho la profcfsion 
antes de el tiempo neceífario, y 
vbo la de hazer de nucuo en ma-
nos de frayPedro.de Salazár Pro 
uincialdc Cañilla, 
Tuuo por fu Maefl;ro,a fray 
Francifco de Guzman ComiíTa-
rio general de las Indias, con-
feífor dela Infanta dona Maria 
Emperatriz de Alemana. Yole 
oy muchas vezes, que deprendía 
masque le enfeñaua. Dcfdcfan 
loan délos Reyes,fue a fer Co-
legial de fan Pedro y fan Pablo 
en Alcala. Acabados fus cftu-
dios,fuc Calificador de el Con-
fejo de la fanta general Inquifi-
cion5y Predicador mayor de fan 
Francifco de Alcala, E l primer 
fermon predicó en la Capilla de 
palacio,y dcfpues otros muchos 
antes de fer Sacerdote: cofa que 
no fe permite a todos. 
Nombróle por Prelado de el 
conuento de Ias Defcalças,la Em 
peratriz^que viuia alli recogida, i 
Occupofe en efte minifteriocon 
Crónica és d gran Cardenal, 
la mucha prudencia, y cordura] J Cüplló co tan general aplaufo. 
;con que le han exercitado mu* 
chas perforas granes, de canas,y 
autoridad,defpues de Generales, 
y Comiííarios generales. 
Hauiendo fido Prouincial de 
Caíiilla,Vifitador de laProuin-
ciade Santiago,fue Ccmiífario 
general de la familia Cifmonta-
ría. Antes que fe cumplieífen los 
tres anos, que fuele durarla oc-
cupacion de eft^ oficio, le alcan-
çòel Rey don Filipe tercero, pro 
rrogacion por otros tres, y de 
ninguna manera fe pudo acabar 
con el, que lo aceptaíle. Hilan-
do el Rey en fan Lorenço el 
Real, le embiò a dczir con el 
Marques de Malpica,nofc ex-
cuíàííc de íer Comiflariosene-
o 
ral, por aquellos tres anos, y que 
dcípucs (cria General, y luego 
Cardenal. Eneí ta occafiondi-
xo el Duque de Lerma , gran 
priuado de el Rey : Nocfpantc 
que el Rey haga inftancia, a fray 
Pedro Gonçalez de Mcndoça, 
para que fea Comiífano gene-
ral. Porque defdeque gouierna 
fu Orden, no fe ha dado memo-
rial contra el, como fe han dado 
contra todos. 
Tinicndo el oficio de ComiC 
fario general, le embiò el Rey 
dosvezes a Portugal,a negocios 
muy graucs, que tcnian necefsi-
dad de hombre de mucho go-
uicrno,y deftreza para refolue-
líos. 
vfatif 
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y íatisfkcion, con Jas obiioacio-
nes de todos fus oficios^ejuc han 
íido y y en lo venidero feran muy 
celebradas, y tenidas por Oracu 
lo todas fus actiones, 
Quedt^demas de efio,co gran-
de mano, y autoridad, en las co-
fas de ¡a Religion, tan amado, y 
querido,quc etlando hecha con-
cordia,que la eleílio de General 
fe hará vna vez dela familia Cif-
i . * 
monta,y otra de la Vltramonta-
na.Todos los de efta cedieron fu 
derecho,para q fuelle cieño fray 
Pedro, aunque era Ciímontano. 
No fe que mayor encarecímieto 
fe pueda hazer de fu buen gouicr 
no , y dela eílimacionque ícha-
zia de fu perfona. 
Defeaua el Rey faUcfTe por Ge 
neral vno,y tenia muchas dificul 
tades, y no fe haliaua camino pa 
ra vencerlas. Viole en cuydado, 
hafta que cayo en que feencomc 
dalle afrav Pcdro,por medio de 
vn gran miniítro.Encargofe fray 
Pedro de el negocio,y no fue me 
nerter mas,paraque íè cõcluyefTe 
a contento de el Rey3de «que fe tu 
uo por muy feruido-
Predicacpn mucha gracia,y 
como muy fundado Theologo^ 
fiempre fon muy cobdiciados fus 
fcrmones.Vno pxediçò en la elec 
cioa de Comiííario general, que 
le embiò a pedir la Pveyna dona 
Margarita, con el Conde de los 
Arcos. Dos vezes fe le mando 
leer, y todas las naciones lléuaro 
4rp 
copja dcelaíusprouincias. Ln 
efta occaíion le mandó el Rey,q 
auiíallc a los frayles,lc pidiciícn 
loque "íbieílcn menefler,y bien 
lescltuuielfe. Suplicáronle mu-
chas cofas, que hizo con mucha 
liberalidad,)-franqueza. 
Corna tanconltantc ycomü 
opinion de fu vida, gran talento, 
y mcrccimictos, q como de cau-
la propria,fe trafauajwrnuchos 
deque fe comcnçaflc apremia-
llos. Fue coníultado para la yglc 
fiadc]Iujra,quccs enla Corona 
de Portugal, la de mayores pro-
uentos.No fuccedio como íc lia-
uia penfado-y en ella occaíion le 
dixo el Duque de Lcrma, que el 
Rey 1c quería para dentro de pa-
lacio, Jandoie a cntcnder#quc pa 
raMaeftro de el Principe.Yo fuy 
preguntado,por entonces,/! fe ha 
uia dado aquella oceupacion a 
Rcligiofo. Aunque otro pudiera 
lèntir la refpueRa, fue que a mu-
chos. Entre ellos a don Dieço 
Gelmircz Abbad dcSahagi!n,q 
lo fue de el Emperador do Alen 
fo,y murió Arçobiípo de Santia*-
go. A don Cencbruno también 
monge Benito, y Arcediano de 
Toledo,de el Rey don Alonfo el 
Buenos vino afer Areobiipo de 
Toledo.De la Orden de fran Pr5 
cifeo fray loan Gil dcCamora, 
dcel Rey don vSanchocí l^rauo. 
Dcel Principe don loan, hijo de 
los Reyes Católicos don Fernán 
do y doña Yfabcl,do frav Dieço 
t e 
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de Dcca, de la Orden de Prcdi-
cadorcs.VinoaferArçobifpodc 
Seuilla5Ekclo de Toledo, In -
íjuifidor general. De la de S. Au-
guílin, don fray loan de Muna-
tonesjObifpodeSegorbc, de el 
Principe don Carlos, hijo de el 
Rey don Filipe fegundo. Celso 
la platica dc el Magifterio dc 
fray Pedro, por hauer vacado la 
Yglefia de Ofma, en que fe trato 
de acomoda¡lc,y fue prefentado. 
Antes de venir las Bulas, vaco 
la de Granada, y fe le dio. Alta, 
fublimc, y excelente dignidad; 
ninguno mas digno de tenerla, y 
muy merecida antes dc que íc le 
dicffc, 
G oçòla poco, aunque no fe le 
parec ió , en lo mucho que hizo 
en la Yglefía, con los pobres, y 
en las cofas de la Mefa Arcobif-
al. Porque acrecentó a la Capi-
la mayor,el crucero de el Coro, 
con mucha cofta y lucimiento. 
D io alaYglefia, entre otrasmu-
chas cofas , vn pedaço deLignü 
Crucis, guarnecido depedreria, 
que esde mucho precio. Labro 
las cafas Arçobifpàles a mucha 
cofta. 
Aqui en Granada eferiuio la 
Hiftoria de nueftra Señora de la 
Salzeda: cafa en que tomó el ha-
bi to . Tra tó en ella de mas de el 
alTumpto principal, con varia c-
rudicion de letras diuinas, y hu-
manas, de otras cofas de mucha 
importancia-, fpeciaimente dc 
los Arcobiípos íus anteceflores, 
cuyoCatalogo íe defeaua. iViueí-
trabicn la deuocion que tiene, 
con aquel gran Santuario, en lo 
que de el eferiue. En lo que le ha 
labrado, y enriquecido, con Re-
liquias, Ornamentos, plata, y 
muchos atauios de valor, que ic 
hadado el amor, y obligación 
qucleconfieífa. 
El mefmo Rey don Filipe ter-
cero le prefentô a la Ygleíia de 
Çaragoca, donde también eftu-
uo de pafo, pero no tanto, que fe 
oluidaíTe de las calas Arccbifpa-
les que tenian ncccfsidad de íer 
reparadas, y labrólas tan fump-
tuofas, como agora las vemos. 
A l l i defendió valerofamente los 
priuilegios, y libertades de fu Y -
glefia, en occaíiones que íe ofre-
cieron de quebrantaríclas. 
El Rey don Filipe quarto, le 
dio la Ygleíia de Siguenca, para 
tenerle mas cerca, quando le v-
bieífe menefter , informado dc 
lo que fu padre y abuelo leba-
uianhonrado, yiauorecidopor 
(ü v i r tud , letras, y grande fuffi-
cicncia. 
Ta i es el concepto que ha for-
mado el mundo, de el Arçobif-
po,el credito que tiene de fu mo-
deftia, que le parece puede dezir 
defimelmoen la prouifion, de 
eftas tres infignes Yglcfias: lm~ 
ptouidm accept. 
En la primera entrada, que hi 
zo en el Cabildo de Siguença, le 
feñaló 
Librofegundo* 
íenalò quatrocientos ducados ca 
da ano, paragaños de la fabri-
ca. Diolc cinco m i l , para cerrar 
con Rejas los dos Coros. Ha la-
brado la fortaleça de la ciudad, 
quehaferuido dc morada a fus 
predecelforcs. Efto dc tal mane-
ra3cji]e no la conocerá, quien Ia v 
biere vifto antes. El meimo cuy-
dado de labrar y reedificar, ha 
tenido en todas las partes donde 
hafido Prelado, como fe ha di-
cho; todo tan lucido, youepo 
dràdczir de todas aquellas ciu-
dades , lo que dixo O&auiano 
Ceifar Augufto, de la de Roma; 
Vxítm lacíerittam itwtni 5 Matmo-
reamreUnquo. 
En todas, le hap tenido los fub 
ditos por hermano , cempanero¿ 
y amigojfegun el buen tratamic-
to ,y obras que les hizo, y hazc. 
No que por ello fe aya faltado a 
fu autoridad, a la juíticiajy buen 
gouicrno.Porque todo ha citado 
en gran concierto, punto, y efti-
macion. Son de ello fus prego-
neros, y de las muy copiólas , y 
largas limofnas, a todo genero 
de rentes: a Ecclefiafticos, Mo-
nafterios, y Hpfpitalcs, con par-
ticulares fituaciones. Alagc-nt£ 
noble, focorre por anos, v mefes 
v dias, con tanta afiftencia, que 
nunca les ha faltado con que pa-
far,y tratarfe horadamente; cuy-
dado de gencrofo fpiritUjque de-
uen imitar los Prelados. 
Su cafa mayormente cnCara-
4¿fr 
goça, y agora en Sigiiéca>es me* 
ion perpetuo de la gente de bien 
que ha pafado por aquellas ciu-
dades. A todos recibe, hoípeda, 
acaricia, y regala con mucha 
cortefia, y agrado, comofaben 
muchos. 
Hanle eílimado con extraor-
dinarioencarecimiento los fum-
mosPontífices, los Reyes,los 
Principes eftrangeros: Heleydo 
dc cfto, muchos teítimonios en 
papeles auténticos, que han ve-
nido a mis manos. 
Quado íc trató de la opinion de 
la lantifsimaConcepciõjlc cncar 
go elReyD.Filipe tercero, infor-
maífe a Paulo quinto. Hizolo tã 
coníiimadamcnte ,quc cauíoen 
Romammk&tmÂo h informa-
ción, y fue taf) celebrada, que no 
quifoeílarfinclla, ningún hom 
bre dc fuerte, con que ic derra-
mo por todo el orbe Chriftiano. 
En íu Religion, llaman vnos ce-
leftialfugouicrno: Otros IcdU 
zen, Homo mijfctí a Dee, 
Todo el difeuríb dc fuvidáy 
ha fido muy ygual,finquefc.lc 
aya notado cola que reprehen-* 
dcrlc^cn que imitalle muchas. 
Vriam loakh <¡HAle a im rvotum. 
Práfal Candare an imi0 lar-
ga in omncsrfr<eftrtim$áü'-
peres> beneficienúa:confilio 
provido: grudentiafolerti: 
morumfacilitate y cumJem-
rítateconiuníla: ingenij al 
imdme 
4 5 ¿ Crome A deeigr'én Car-dertal, 
tit adi m : / o / / ^ facrarúm 
lit erar um cognitione. Men-
jTa, <veJlefrugaliQr>quatan-
it Jkmmatis vtrum deve At. 
Omnibus denique cognaiis 
n)irtutibusj quis maioribus 
fms9feHg€tUiíu dotes fmt* 
jic ducet^vt amor> t3' dclt-
tium, generis bumam diet 
fofsit. 
P A R R A F O I I I . 
Dona Ana de Mendoça , Dtf-
quejfii de Medina Sidónia. 
O a á Ana de Mertdoça,. 
| y de la Cctda, hija de 
losPrincipcsdc Melito^ 
Duques de Paí l rana, casó con 
don Alonfo Perez dcGuzman cl 
Bueno, Duque de Medina Sidó-
nia, Marques de Cazaza, Con-
de de Niebla, Señor de la ciudad 
de fan Lucar de Varramédaí ge-
neral de la armada, que el Rey 
Católico don Filipe fegundo,em 
bio a Inglaterra, el año de mil y 
quinientos y ocheta y ocho. Fue-
ron fus hijos, don loan Manuel 
Domingo de Guzman, que fuc-
cedioen efta cafa.Don Filipe de 
Aragon., que casó con la Mar-
quella proprietária de Alcalá de 
la Alameda, dona Antonia Por-
cc^earrero: y biudo fe entró en 
la Oídeh de fan Geronymo.Don 
Rodrigo de Siíua, y de Mendo-
ca,Conde de Saltes, que.casó 
con dona Brianda Sai miento de 
la Cerda, hija de don Francdco 
de Giv/rnan y Çufíiga, ívúrcues 
de Ayamonte > Gotiernador de 
Mi lan , y de la Míírqueíia dona 
Ana Felix de Guzman. Miguel" 
Perez de Guzman. Don Alcnío 
Perez de Guzman, Dean de !a€, 
Don loan Ciaros, muy valerofo 
Capitán -en Lombardia, Don* 
Leonor, Princeífa de Melko-.do-
na Ana de Mendoça 3 y de la 
Cerda* 
Don loan Manuel Domingo 
de Guzman, Duque de Medina 
Sidónia, Cauallerb de el Tufen, 
caso con la Duquefá dona loa-
na de Sandoual, hija de don FrS-
ciíco Gomez de Sandoual, Du-
que de Lerma, Marques de Dc-
nia3Comendador mayor deCaf 
t i l la) y de la Duquefa dona Ca-
talina de la Cerda.Son fus hijos* 
don Gafpar, Conde de Niebla, 
don Melchoraque eftà concerta-
do de cafar^ con I-aMarqucfa de 
Villa-manrique,doña Füipa Lui 
fa Manrique de Çuniga, y doña 
Luifa. 
Miguel Perez de Guzman-cá-
so con doña Magdalena deGuz-
nian,hi jayíücceífora de Tcl.lo 
deGuzman5Gonde dcVilla-ver-
de, y de fu muger dona Ana Ma-
ría Enriquez, y es fu hija doña 
Anade Guzman. 
Mucho holgara dezir la gran-
deçaj y aparato con que el Du-
que 
LibrofegMndo. 
gue,hofpcdòenfuDcheíàdcDor|" jllgcra cn los mcfmos EíladoV. 
ñaña, el año de veinte y quatro,' jOccupòíc cn efte oficio5con tan-
al Rey Católico donFilipcquar-
to. Mas quien podra tanto? To-
dos los papeles, que ib hanim-
preííb en eíta materia, quedan 
muy cortos > por mas que los a-
iargaron fus autores, 
C A P I T V L O L X X V I . 
Don 'Rodrigo de Silua > y de 
Mendoça, Prmcipe de Me-
tilo , Duque de 
Pajlrana. 
^ ^ | p í ifpaninom'ms gloria. Fue 
l ^ r l ^ hijo mayor : y íueccí-
^ S Í ^ for dé los Principes de 
Melito> Ruy Goniezde;5iiua,y. 
doña Ana ce Mendoça , y de la 
Cerda. Menino de las Reynes 
doñaYfabeU y doña Ana.efun-
do el Rey don Sebaítian de Por-
tugal vino a verfe a Guadalupe, 
con el Rey don Filipe íégundo, 
le embio a viiitar con el, la Rey-' 
na doña Ana. Dioleeneflalazõ 
vna da2"a, earnecida de diaman-
tesjdizíendolc. Yo os ceñiré la 
efpadaafutiempo. 
Poco defpucs pafsò a los cfta-
dosbajos, con titulo de Confe-
jero de Eftado y Guerra.Hailole 
con el Duque de Parma, y con 
el Conde de Fuentes, cn las fac-
ciones de Iatelctc,y de la Fçra, y 
en todas las mas importantes. ^ 
Fue Capitán de la Cauallcria 
t o l u í l r c y autoridad, quegaí-
itò en ello, y cn ibfegar Motines, 
y en otras occafiones de el íer-
uiciode el Rey, gran parte de 
íuhazienda. Muño en lo mejor 
de fu edad, en la vil la de Luzelt-
burg, íaliendoa recebir al Ar-
chiduque Alberto, Cardenal de 
Toledo,que yua por Goucrna-
dorde aquellos Pay íes. Hizie-
ronlc muy amado, ( y aun de fus 
enemigos) íüs heroicas virtudes: 
í,i bondad : lu clemencia: íu mo-
deítia, y otras muy grandes cjua-
Üdad^s, dignas de mayor fortu-
na : que le iüelcn delear en los 
grandes Principes. Lauda ems¡>le 
na i fie ara. 
Casó con* ía Prinçcfla doña 
Ana de Portugal," y Bbrjá, hi-
ja de don Fadrique de Portugal, 
Caualleriço mayor de la Rcyna 
doja Yiabcl , rnuger tercera de 
el Rey don Filipe íegundo , ) de 
doña Margarita de Borja, hija 
de los Duques de Gandía. He-
roica Matrona, y tal que en to-
do genero de Virtudes, 1c ha puck 
to en tan alto cftado, que dexa 
atras a muchas, de las mas ípiii-
tuales. Son fus hijos don Rodri-
go que fucctdio, don Franciico 
eme murió, como muy valiente 
Cauailero, en la guerra de Lom-
bardia, contrae! Duque de Sa-
bova. Don Dicgodc Silua ,y d 
Mendoza, es Marques de Grant, 
Mavof-
5 J * t\ Cromcadêelgran Cardenal. 
Mayordcmo de el Cardenal In -
fante don Fernando, Cauallero 
dé tantás partes,)' efperanças co-
mo el que mas. 
Casó eon doña Lucrecia Co-
rella de Moneada, hija de don 
Geroriymo Corella primogénito 
de el Conde de Concentayna 5 y 
de fu muger dona Guiomar de 
Moneada, hija de el Marques de 
Aytona, y de Ja Marcjueía doña 
Lucrecia Gralla. Son fus hijos 
don Fadrique, don Ioan,doña A 
na, y doña Guiomar. 
P A R R A F O I . 
DonRuy Gom&de Silua, de 
Mendoçaje laCerda, Prin 
cipe de Melito 9y Duque de 
^ ^ E ^ R a n d e gloria es de el 
>í f f iÂ Pnncipe,tener en fu fer 
uicio,vn ñiiniftro, de 
quien pueda fiarfeguramente,fus 
importancias. Caísiodorodixo, 
que le yua mas en ello,que en ha-
llar vn gran Teforo. Quan cier-
to fea, y con quanta razón fe di-
ga , dirá el Principe que 1 e halla-
re. Hanlo podido dezir los Re-
yes don Filipe tercero, y quar-
t o , de el de Melito, por la expe-
riencia que tienen, de como les 
ha feruido. Halo hecho con gran 
de amor, y cuydado, defde que 
nació. De Menino al tercero, en 
íiendo jurado legitimo fucceífor 
de eíta Monarquia. S;crdo de 
nueue anos,pafsò a Flandres con 
el Duque fu padre, y a la país'ada 
por Milan , el Condeñable de 
Caftilla, Gouernador de aquel 
Efíado, le hizo Capitán de i n -
fanteria, antes que fueííe folda-
do como el gran Pompeyo. An-
duuoalladode fu padre, halla 
que murio,y quedó de once años. 
Eoluiofeluego a Efpana^y eíRey 
don Filipe fegundo le mandó ce-
ñir efpada, y que fe cubrieífe de 
aquella edad. 
. Refidiendoen la Corte, con 
grande aceptación de todos los 
Eftados, y mucho mayor de el 
Rey Católico don Filipetercero, 
que hauia formado gran con-
cepto de fu talento y prudencia, 
le encomendó el año de feifeien-
tos y doce,fueíTe a Francia> a cõ-
cluir los cafamientos, que eítauã 
tratados, entre el Principe don 
Filipe, con la PrinceíTa doña Y -
fabel, y la Infanta doña Anacon 
el Rey Luis décimo-tercio; T o -
da Europa fabe la grandeca, y 
gafto con que fe hizo efta jor-
nada : y alfi no trato de ella. 
Buelto a la Corte, el Rey le dio 
el oficio de Caçador mayor de 
la Volatería, y le hizo Gentil-
hombre de fu Camara, con vna 
buena Encomienda de la Orden 
de Santiago* 
Luego que fuccedio el Rey don 
Filipe quarto, le embiò por fu 
Embajadora Roma , al Papa 
Vrbano 
Librofegund*. 
Vrbano oclauo,y allí 1c tenemos j 
agora, muy querido, y refpeda-
do de aquella Corte, y también 
rcccbido5que todos fe hazen len-
guas en celebrar iu admirable 
manera de proceder, y de tratar 
con todas las naciones. El Papa 
endiueríasoccafiones de Con-
íiftorio publico, ha fauorecido 
extraordinariamente la deftre 
ça 5 con que trata los negocios, 
fucompofhira y juicio. E ¡ h es 
'vfjue adptodtomm) nfjqucAdmt-
raculum. 
Digan lo que quificren , yo 
tengo por cicjto, que la Emba-
jada de Roma, es la cofa de mas 
fubftancu, y confiança,quc pro-
ueen los Reyes.La que ha meneí-
ter mas hombre¡, porlaviritfdad 
decofasgrauesjquehan de pa-
íkrporfus manos. Los Virreyes 
fon ayudados de Confegeros, y 
miniftros. El Embajador de Ro-
ma lo ha de fer folamente de fu 
entendimiento, y cordura: y ef-
tohadcgoucrnalle. Si fe hierra, 
en nada pueden fer mayores los 
errores, que en eíte minifterio. 
Oiganlo las elecciones de Sum-
mos Pontífices.Los humores tan 
encontrados de los Cardenales. 
Pues que fe dirá de lo que le pa-
ia con los Embajadores, y çon 
todas las naciones de la Chrif-
tiandad,quc alli concurren, a 
quien ha de contentar y fatisfa-
zer.Llamanle Rey de los Emba-
jadores; EftandoeneftaEmba-
t — — i 
jada le ha hecho el Rey de iu co-
iejo de Eítado. 
Cafó con el Auc Phcnix de 
Efpaña,íu prima hcrmanajdoña 
Leonor de Guzman, hija mayor 
de don A Ionio Perez de Guz-
man el Bueno, Duque de Medi. 
na Sidónia,y de la Duque f* do-
ña Ana de Mcndoia,y de laCer-
da,hci'mana de fu padre. Son fus1 
hijos, don Rodrigo , Marqucsj 
deAlí^ecila. Don Alonío de3a 
Cerda, y de Guzman, Conde 
dc«Galbc. Don Diego de Guz-
man, Abbad de Salas. Dos hi-
jas, dona Maria, y doña Ana 
Maria. 
Los tirulos de fu cafa fon,Pnn-
cipede Melito, Duque de Pal-
trana,Marques de Alyccila, Co-
de de Galbc, ydelaChamu/ca, 
en Portugal. Trahe pleito por el 
Condado de Ciftjcmcs, q dizen 
muchos luriflas le pertenece: y 
file vence jfera por el. Altere?, 
mavor de Calhlía ,como lo luc-
ren los Condes de Cifuentes fus 
anteccííores. 
C A P 1 T V L O L X X V I I . 
Don loan Hurtado dt 
Mtndoçd* 
rcSSOn loan Hurtado de 
fell Mendoça , tercero ÍUCN 
oj^coílpr temporal de c| 
Cardenal, c^po ié ha dicho, íi^é 
i hijo de dona.Ynes de Tonar, Al? 
i i le llama ef Cardenal, en !;¡i 
G3 
•* 
Cranica de el çran Car dsn 
clauíiilaí cie los vínculos, en que i ledo, con doña Ynes de Horoz-
dcclaró haucr de perteneceilej- co,hija de loan Perez dcHoroz-
Lib. 
dcípue.s de otros llamamientos,' 
Eftaualegitimado, para lucce-j 
der en ellos 3 como los demás 
fus hermanos, don Rodrigo 5 y 
don Diego. 
Deleó el Cardenal encamt-
naile porlaYglefia, y en orden 
ae' :ü} ei año de mil y cjuatro-
cientos y ochenta y f íetela tres 
de A b r i l , citando el Cardenal 
•en Cordoua, lé diodimiíTorias 
pata primera toníiira. Llamóle 
ñbble va rón , éftudiantcde Vâ-
l íado t id jde hDiocefsis de Fa-
lencia. Don loan fue poco incli-
nados al exercício de las letras, y 
afst no leíeguia de buena gana, 
y declaròíe mas en muriendo el 
Cardenal, y porefto quedo po-
bre. 
Cafo tres vezes:. La primera 
condona Ana de Aragon,hija 
de.don Luis de Beaumont^Con-
deñáble de Nauarra.y en Caftí-
lla Marques de Huefca, y de fu 
muger la Condefa'doña Leònor 
de Aragon, hermana de el Rey 
Catól ico don Fernando, como 
dize Efleuan de Garibay. 
Fueron de eñe matrimonio, 
çbtvDiego Hurt^dode Mendo-
çkvqbe paro eh Ib ̂ tie luego di-
genios, y doña Catapna de Men-
a.áçá, que caso con dón "loan de 
C^iHitana>de qüicñ'ífó fñe cóñíla 
a)'a quedado defc^ridcncia. ; . 
* La fecunda vez casó e n T ó -
co, Comendador de Veas, de la 
Orden de Santiago, y ele i i i mu-
ger dona Maria Chacon, natu-
rales de Ocaña , Nació de eííe 
matrimonio doñaVrfula de Me-
d o ç a , cuyo fera el Párrafo fc-
gundo. 
La tercera muger de don loan 
fue doña Mencia de Sandoual, y 
de la Vega,Señora de Torde-hu-
mos , Guardeo,y Caítrilloj hija 
deDiagomezde Sandoual, y de 
doñaLeoi iorde la Vega 3 y no 
les quedaron hijos. 
P A R R A F O * I . 
Don Diego Hurtado de 
Mcndoça. 
flj^^ V-ránte- 'éfte matrimp-
fel^jf nio- tercero, coiriehça-
roneneftos Reyños,las 
guerras ciuiles, que fuero llama-
das Comunidades; Su principio 
fu? por cierto muy fanto,y jutti^ 
ficado, porq era fujplicar al Rey 
dS Carlos,fe contêtaífe d e reme-
diar "algunos defoídenes, contra 
el feruicio de Dios,fuyo,y en mú 
cho daño dè & Republica. D e t 
pué? fe les calentaron las bocas 
aíòs ^treblós, y excedieron dé 
muchas matieras,niuy culpables; 
gomaron algunos para fu am 
p a í b , y defenla a muchos Seño-
res, y Caualleros^ y entre ellos 
a don 
Libro figundo* tf? 
' a don loan Hurtado de Mendo-
ç a , a tiempo que pudo con bue-
na feguridad de todo, encargar-
le de hazer inítancia, paraque íc 
pufieilen las cofas en concierto. 
Aunque todas las platicas, que 
Itocan en deferuicio de iosReyes, 
fon tan delicadas, y pez tan pc-
ga joü , que no puedan menos q 
manchar, por mayor que lea el 
reí peño, v miramiento con que 
fetraren. Don loan fe goueino 
con tanra prudencia, y venera-
ción de el Rey, que no íc le pudo 
imputar culpa por lo que hizo. 
Antes que comen va fien los 
rompimientos ,y deíordenes, íc 
palsò a Francia, llamado,y lic-
uado de los amigos,que dexò en 
aquel Rey no ei Cardenal, que 
íolicitairm fu jornada, deíde ei 
ano de di-7- y fíete, con corrcil 
pendencia,)' comunicación muy 
ieguida. Cuydados ,y pefadi.m-
bres domefticas, le dieron priià 
a refoluer fu jornada, y la de fu 
hijo don Diego j que licuó en íu 
compañía. No tuuo necefsidad 
dejuftificarloque 1c hauia iüc-
ccdidojni de hazer plato de fu in 
noecncia, como lo hizieron los 
que llegaron a fer culpados,pies 
¿Inoloeftaua. " ' 
En Francia fucblen IIegado,Y 
el Rey Francifco el primero, !è 
acarició , y honró tanto, que' 
fiempre hizo mucho cafo, y dfti-
maciondefu perfona. Lleuòfen 
fu rómpanla a don Diego Hur: 
ítado de Mendoça íu hijo, de el 
'primer matrimonio. A l quai ca-
fo el Rey de íü mano, con la Se-
inora de Maneuile, cerca de el 
¡Puerto de Diepe.Esíiidefccndie 
|te Marco de Maneuile, y de Me-
doca,Señor de Maneuile,cafado 
con Francifcade Maícarel. Son 
deicendictes de cílc matrimonio 
don Diego de Maneuile , y de 
Mendoça:aísiib llama, Gcwit-
'.home oí dmaire de laC hambre da'/^y 
de France-i y Lui; de Maneuiíc 
'eftudiante,y dos Damiíelas> Eítâ 
muycclebrada en aquellaprouin 
da,citadcíccndecia dedo loan, 
y mas rica que ía de Eípaña, que 
¡con efta variedad de íucceflos, q 
¡por el pallaron » no quedó tan a-
comodada de haziedaxomo pu-
diera^ mefecé fu qualidad.^fas 
en la honra y autoridad, ni en fm 
bienes no ib Ies toco, ni por ima-
ginación > ni hauia razón para e* 
lio, por no mercccÍlo,Ioque don 
I oan haui a hecho .Demas q aun-
que vbicra faltado a ius grande?; 
obligaciones,la íucccisiõde Eí-
paña,™ lã de Francia , no podía 
¡padecer detrimento en nadador 
I hauer nacido mucho antes q'co'í 
rnençaifen Im Comunidades S; 
nueftros Padres Adam y Eíia, v-
bieran tenido hijos en el cíiadír 
déla gracia, no nacieran fubje-
tosa las miferiasque los que na-
1 cieron, defpues de hauer pecca-
dò. Efta cs^opj'nion de fan Au-
puftin , y detoda la Theologia. 
G % % L r s 
Cronimdt el gran Cardenal. 
t o s luriftas;, de común cenien-
timicnco^ reíueluen que los hijos 
xjuenacena los padres antes de 
eerneter delicio de Mageíbd d i -
uina , o humana, no pueden íer 
caftigados con infamia,™ perdi-
miento de fus haziendas. Q^edò 
Cn.du'bda libre, toda la depen-
dencia de den loan, aunque el 
vbicradelinquido. A efte hecho 
fe-hade reducir todo lo tocante 
a don loan Hurtado de Mendo-
za > en aquellos alborotos popu-
lares. 
, , . P A R R A S O I I . 
PonaFrfdadc.Mendoça, . 
•ítt¡?3E..O.ia Vrfulâ de Mendo-
¿ a í < t n . hija de den loan, y 
^ B ^ ^ de ía íegunda muger do 
í a Y n c s de.Horozco, caso en 
Toledo con Pedro de Salazar, 
hijo de loan de Salazar , Caua-
I k r o de elhabitpder'Santiago.y 
de fu mu^er doña Marinade Mu 
xica, hijadcIaanYuancz de Mu 
xica 5 y de Yfabel dé,Angulo. 
loan de Salazar fue hijo de 
Pedro G omez de Salazar, de la 
Icafa de Salazar 3 Vna Torre cer-
cade Villanueiiavde -Ládrerocn 
Caftílla vieja, de donde fue An-
dres'de Salazar Gaftellano, de 
Palermo, fu íbbrin0..i-;La-muger 
de Pedro GomeZ'de -Salazan fue 
loanade Ençucla>:de4a;cafà dé 
Briçuela. ' r.;... . -. 
Fedro ác Salazar nació enTo-
ledo,viuiendo alli de aísiento íus 
padres, y tuno ius caias a la Par-
roíjuia de i'anta Leocadia la vie-
ja, vnas que arrimó a las luyas do 
Fernando de Silua* hauiendoíi-
' do de loan Rodriguez 1 oítocar-
!n.ro: Oy permanecen fob re el 
IMuro,ccn Torres^a la Vega.Tu 
:uobuena hazienda , afsi hereda-
' da de fus padre?, como por la do 
te que íc le dio con fu muger do-
ña Vr íu la .Toda la perdió en vn 
dia,por hauer fido complice,a 
contemplación de perfonas, con 
quien tenia amiftad, y deudo, en 
vn delifto graue, centra gente 
muy principal, y poderoía. Con 
efta occafion íe laüo de Toledo, 
y de eftos Reynos,y fe pafsò a los 
de Aragon, donde tenia vntio, 
Obifpo deHacfca.Su muger do-
ña Vríula , quedó en Medinaze-
lim,donde fue muy bien tratada 
por los Duques. A l cabo de mu-
chos años muertos yâ,Llos inte-
reííados en aquellas culpas , fe 
boluio Pedro de Salazar a Caf-
t i í la, y paró én la villa de Cifúe-
tes, donde los Condes le hizie* 
ron muy'büená acogida, y. como 
didadesvhafta el ano de mi l y 
(quinientos y quarenta., que mu-
rió, íin hauer buelto mas a 1 ole» 
dõ.Su muger doña Vrfula mu-
rio el de quinientos y fe ferira y 
cinco, al l i en Cifuentes. Ef-
tan enterrados en vna Capi-
lla propria , en el Monafterio 
Ubrofegundo. $5$ 
de ían Francifco, donde doto al-
gunas mctttjDfiass y fuff agio'á, iu 
lijo Chriitoual de Salazar,que 
cambiefffeènterró en la mci'ma 
Capilla. Faeron.lus hijos, Fer-
nando de Salazar, y de Mcn-
doçay Chriftoual, y Ditgq de 
Salazar,;y Pedro de Briçucla: 
los tres fin.fucccísion. 
P A R R A F O I I I . 
Fernando de S ã l d t e r d e 
M.endofa, 
Ernando de Salazar,y 
-^"^de Mendoça, hijo ma-
—.líiJv vor dePedro dt Salazar, 
y de doña VfíuIa^de Meiadoçaai 
nació enToledo, poco antes que 
fus padres fe. aulcntatlcn de cíta 
ciudad, Crióieálgun tiempo en 
Medina, y deípues en Cifuentes, 
v de allí vino a Toledo. Facefto 
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a tiempo que eran vmos, los que; 
hauianíidocaufadeel deftierro1 
de íiis padres, y de la perdida de 
hazienda , que començò a co-
brar con íu ayuda en vida, y en 
muerte. Pero, agua vertida , no! 
toda cogida. Reparole mucho, 
caiando con dona Catalina de 
Qujntanilla , hija de Diego de 
Qamtanüla , y de doña Ana de 
íElpinofá, naturales de Toledo. 
Diego de Qjintanilla era hijode! 
LopedeQinntanilia, cauaílero! 
deelhabitode Santiago, Capi-| 
tan de la gente de Alcala, en la j 
HniprellWdef0Fan, como íè' éf 
criue en laCronica de el Cafde^C 
nal de Ciíherreb.Alií íc dize^rftiV-
rio antes de k jorbada, cnfeyaW-' 
do vnaEfcaf^miiza, c í t r o ^ á o 
de íu cauallojniuy cerca de dc?rT¿ 
de fuccediolb mcfmo, al RcV do 
loan el primer^.' Fue hijode'Á-
lonfo dt Qiijjíf anilla, Contádtír 
mavor de* áüT Revés Catolife^ 
y de íu mngèr doña AJdar'a' db 
Ludcfu.Lc pô dv Çhmitani 1 lâ]^a 
sòcon doña^Cataliiia de Porresi, 
hija de Pedro Lopez de Porres, 
Comendador de Merida,)' dedo 
ña Aldonva Ordoñez de Lárá: 
Su hijo Diego de Qjjntanilla co 
doña A na ele Elpinoia, Vúja de 
Martin Alonlo Rengifo, hijo de 
Sáhchofteh^ife'iydcdon'a'Kfái 
ria Briccn05y de doria Beatriz de 
Epinofa, hija de Alonfo de Eípi-
nofa,yde Ana de Bufiamanre. 
Tenia hazienda en los lugaresde 
Alcubillete, Burujón , y Alua-
la, jurildiftion dcToiedo. 
Con todo cfto,no pudo llegar 
Fernando de Salazar, a tener IOÍ 
bienes que tuuo Íu padrc,auriqtR 
íc trató autorizadamente, y coi 
tanto punto,quc fe dezía de el, o 
nadie hauia luílentado tanta hõ-
ra>contan pocahazienda, 
. Todoeldiícurfodefuvidafut 
muy ygual» fin queja, ni agrauk 
de nadie, y haziendó placer, > 
gufto a todos los quelehauian 
meneíler. Soliadeziraeflepro-
pofjto,que no folamente fe hauií 
. 21. 
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deJaazcr gufto eft l^occaiionesi 
tino .procurallasji'^ Ileuarfe^¡ 
leyaXucafáde 'G^i^Óo» y me-: 
terjçle por la hocú Jamas nê -
gè:6Í: ayuda s .^i^íen fe la ptM 
T ^ n amigo fue dé la razoñ,'y 
j y f t i ^ i a , que fe lattiínaua, y pu-
d r í ^ ínucho^de que no fe guar* 
daÉfea cada vna. Trato fiempre 
Hincha verdad, y aborreció por 
eftrçmo la mentira , m aun k 
ment i r , deziá fe hauia de ama 
gar,. 
í auoreclo a los pobres, y nuh-
calesnegofu limofna, y focor-
xo. M uchas vezes le aeontecio» 
leu^ntarfe de la mefáyfin comer, 
por repartir lo quetehia, al en-
fermosa la biuda* al meneíie-
rofo, erabiándofelo a fus cafas. 
Fue llamado padre de los pobres> 
L o meímo fe dixo a iu muger. 
Pudieranfe referir muchas còíàs^ 
cpnquefepróuarà haucr mere-
cido dignameteeñe cognomen-
t o . La Cofadriadelafanta Ca-
r idàd de Toledo, en que fue Co-
fadre más de cihqiienta y feis a-
nos, da buenos teílimonios de lo 
que hizo en eíle cafo> y en íu go^ 
uierno. 
Supofc muy at cierto de íiis 
Confeífores, que por todo el dif-
curíb de fu vida ^ guardó caf-
tidad conjjgahni yn ak-
çarde ojos, le fue 
notadok 
p A R R A F O I I I L 
t.írnmio de SaUẑ r̂  y Mt 
Abia mucho,y tuuogra 
conocimiento de losli-
_ nages de eftos Reynos, 
para honrar, y faupreccr a los q 
le mcreciefíénj no pará'dánar, ni 
ofender a nadie jqiíeni era bien, 
ni dâdo, a pecho tan Cliriíliano 
y Noble,conipel fuyo vni aper-
íbnade fuqualidadyfaerte.Bien 
qué algunas vezes a por íer apre-
tado>;y a mas no.poder , deípues 
de hauèrfe refíftido , dixo con 
mucha verdad algunas cofas> de 
que no holgauan las partes. Mas 
en eílo fue muy mirado, y dete-
nido , diziendolo de la manera, 
que menos dañaífe, y el no fal-
taífe a los juramentos j y cenfu-
ràs,, 
Era el conteiitx> que recebia 
tndezir algún dichoenfauorde 
quien podiadezir bien-, y alar 
:5arfe> y "hazialo tnuchas vezesj 
en cofas deque no tenian noticia 
las partes porquienlo dezia.Do 
Diego Lopezde Ayala5Co'ttfefl* 
dador de el A zebuche, de la O r i 
den de Àlcâtarã, deel Co'nfejo,:y 
Camara de el Rey Católico doii 
•Filipe terCero> y Cauallcromuy 
conocido porfu nacimiêto enTo 
ledofu patria, y en toda Efpana. 
D'ixo en Conlejo pleno, deipues 
de 
•Mm 
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ide hauer encanecido Ja Nobleça 
de Femando de Salazar, que ha-
uia hecho mas de quinientosCa-
ualleros. Preguntando como era 
aquello, refpondio que por lü di-
cho lè hauian dado mas de qui-
nientos hábitos de las Ordenes 
militares. 
Tenia tanto credito lo que de-
zia en íus dichosjque le hizicron 
muchas ini:ormaciones,cfpeciaU 
mente ad MernAm rei memoiiamy 
en que le liipuíicron como tclt i-
go. Fue tanto cfto, que tuuo ne-
cefsidad de declarar en fu teíta-
mento, que folo en vna informa-
ción de aquellas hauia depuefto* 
Quetodolo demás era lüppoíid-
cio,porque no lohauiadicha. Vir 
niendo a Toledo algunos Alcal-
des de hijos dalgo de las Canci* 
llerias, han licuado cfta.claufu-
la autoricada, y ha íido de mu* 
cha importancia en el feruicio 
de Dios, y de el Rey, Como no 
pueda íer que eftas platicas fean 
guítofas a todos es ruerça, que a-
ya de hauer quejofos, émulos» y 
lentimientos. Porefto fue mur-
murado , aunque ligeramente, 
que confeientia mtlíe ttfies, cada v* 
no fabe de fi > y fabia que aunque 
Fernando de Salazar,no hauia 
declarado al faborde fu paladar, 
entendia nole hauia hecho agra-
uio , diziendo la verdad. Mas 
nunca fe le defeompuíb nadie* 
ni le tacho, antes fueron de iix 
parte, en io que fe le ofreció, fin 
queelloiupicile,como confia-
r á , de lo que diremos. Vbo me* 
neiter probar íü Nobleza contra 
el Cura de Camarena > que creo 
1c llamaua Caftro verde,qlepe** 
diacierta partida, como a fia* 
dor. El Cura prelèntò por fi, al-
gunos contrarios, por aquellas 
caufas, pareciendole le les hauia. 
cahidolaíbpa en la M i e l , para 
vengarfe de Fernando de Sala-
zar. Masía verdad en lo vno,y 
en lo otro,tuuo tanta fuerça,quç 
todos en conformidad declara* 
ron tontta p t o d m m e m , en fauor 
de Fernando de Salazar» El pro*, 
cefso de cita caufa,vio el Doctor 
Alonfo Narbona,Abogadomuy 
principal en Toledo, y alli muv 
eft iHada^poí tmíchas: razpifô^ 
y el me dio noticia de cite quem-
to,porparecclle raro, y parti-
cular. 
Pues que me ha venido la pe-
lota a lasmanos,)' buérta occaiio 
paraprofeguirelta platica. Pre-
gunto yoj a Jos que me quifiéren 
refponderquecofay coiá.Vnbs 
abominan de los que dizep títes. 
dichos,#yíàben*de lin^es/Lla^ 
mandóles maldicietes^deflcgua^ 
dosjq citan ardiêdo en los infier-
nos encuerpo y alma. Qne ha de 
morir malas, muertes.Q^e i¿ mi^ 
ren afsi, y fe den vna bucka,y fio 
,ay infamia, ni opróbrio, q pue-
dan dezir df ellos', que no la di-
gan, y publiquen. Otros por el 
contrario dizen que merecen Jes 
G g 4 
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(hagancíh' /ua, y lean emba-
ídos. Q ic íi uo ñiciíe por ellos > 
jrícito, y dilíucha laqueftion , 
c.fficultad , pregunto mas,cer-
ei b r i a ía verdad arinconada ,y ca de ei n^clmo intento. No ia-
preualeciera la mentira, y fal-! ben ,y iabenics, que lafantá Si-
dedada les hechari muchas ben-j jila Apcí íoüca, ha confiimado 
dicionês , como a fauorecedo-l ¡cites Statutes 5 iiemprc que tele 
res de la Nobleça , de la Ver-; 
dad, y lu l t ida , y de codo io bue-
no. 
La diferencia que ay entre los 
vnos5y los otros, en efta Ant i -
nomia , es, que los primeros, ion 
gente baja, o inficionada,con 
algún dano de linage publicado 
iecreto, y no quieren que fe def-
cubran, y hechen en la calle, fus 
defeftos. Eftos blasfeman de los 
ftatutos, y procuran defapare-
¡cellos , limitallos , y cercena-
Jlos, armándoles zancadillas, 
con apariencias, y pretextos 
Ghriftianos, como zelofos de 
el bien publico: de la honra de 
la nación, y con otras fofifterias, 
que defeubren iusdañados inten-
tos. 
. Los íegundos, fon ia gente 
jNvíbie-, los qualificados de l i -
marre, y de todas maneras. Ef-
tos han fido los que han fauore-
cido los Siatutos", amparadolos;, 
derendidolos , y los quelostie-
ncn.cn piír contra los alFaltps, y 
con;inuasbaterías,que les han 
dado, y no ceífan de dalles los 
pri meros, que ion los--mordidos 
de la-Tarantula. : -
ha fuplicado, juzgándolos por 
lícitos, judos,)' conuiniemesa! 
culto diurno , a la paz > y quie-
tud de titos Reynos vy por otras 
muchas razones, que itria lar-
go, y penofo , .rentarlas ? Se-
c;uncño,cb!ií!adosefiamcs ro-
dos, a guardallos, cerno pre-
cepto juito de el (uperior, en ne-
gocio de tanto peío, grauedad, 
importancia. No íaben losíuc-
ceüos , que han tenido los que 
le han oppueíto, o impugnado 
eftasSantilsimas Leyes? Aduier-
tan, que las Ygleíias que las 
tienen , las Ordenes Miiitares, 
el Santo Oficio de la Inquiíi-
cion.los Colegios,los Monaf-
terios, las Cofradias , y otras 
qualeíquicr Comunidades, y Jos 
que fe quieren calar,.fon inno-
centes * y no han de-padecer, y 
hapdeieramparados, y defen-
didos. » con verdad , diz'iendo-r 
lia fiempre, que fe preguntare pa-
ira ettas "coiàs. Mire cada qual 
|como la dize, fin"paisionyeno-
jo , ni venganza. Con buenos 
fundamentos, y a povos, no tc-
^meraria , ni arrojadamente w! 
'en loque no fe le preguntare co-
Aunque con efto-̂  nje hauia.1 forme a derecho.- Como feria, (i 
^rp()mJido, y eftaua acabado ei! fe le preguntaífc-ylo q el lolo la-
b e, o 
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be, ovio en alguna icriptura ,o 
japcllccretOjCjucnoiàbe de cJ 
nadie, o por el concepto, que v-
bicre formado, ün cauía battan* 
re, o legitima. No diga lo que 
oyó a otro en aui'encia, o con e-
nojo5 o Tiendo periona defacre-
ditada: noíkbiendomas quea-
auello. En todo lo demasíen que ixerc la verdad, mi anima con 
lafuya. A los tales, las Coronas, 
las eflatuas, la Eternidad, y td-
do lo demás que leles defea'. Ei-
to es de mucho merecimiento, 
para con Dios, y para con las. 
genres, y lo qne merece ler ala-
bado, y tenido en mucho pre-
cio. A no hazeríe eito, no ha-
ura ceíà íegura, y andaría todo 
confufo, y defordenado ven mu 
cho prejuicio de la Republica. 
Muy conuenicnte es, y-necciia-
r io , que aya quieníepa de lina-
ges , para que lede a cada vno lo 
que le percenece, como lo ha-
zian lo¿ Nomenclátores de los 
Romanos. Specialmentc de el 
Emperador Alexandro Señero: 
Tenían los cabe fi , para que los 
informafferi de la qualidad , y 
inerte de cada vno: y afsrrepar-
tian las honras, y los premios, 
fin defraudar a nadie, de ló que 
merecia. 
El Rev Católico don Filipe 
fecundo ,'deieofc de dar los há-
bitos de las Ordenes Militares, 
a perfonascapazes^y que noque 
dallen afrentadas, íi faltauan en 
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las qualidades, tema en cíitci en-
teslugares, períonas de quien le 
informauacn iecreto, antes de 
hazcrla merced. 
En Toledo , tuno a don loan 
Suarez de Caruajal, Obií'po de 
Lugo, y por fu muerte le iemia 
endb,FcrnandodeSalazar.De 
cuya verdad, y entereça de ani-! 
mo, fe puede af.irmar hauer íi^ 
do elPytagoras ,y el Caton de 
Eípaña. 
Solia dcztrdc los hábitos, y 
aun de los Títulos, que r.f) lla-
man de íer comunc:;. Poi'i'iie van 
toes mascítimada, y apetecida 
la honra, y los premios, qiu. l i -
to fon menos los que los gocan. 
Gotarios muchos, es .caula de 
que fedefpfecien, ydü agrãuíò; a 
losquc le merecen. 
P A R R A F O V . 
Fernando de Salazjar, y d: 
Mcndoça. 
Vera délo quedezia, a-
premiado, y a.-mas fió 
poder y o porque quan -
doíe íubtrahia de ha7cr aij^ma 
.declaración, lasv partes !é pedían 
que la hizicíle , porque fe daña-
!ria mas, no hazella. En lo demás 
fue ^ran honrador de todos , y 
¡nunca abrió la boca, para dezir 
.malde nadie. Sien alguna con* 
ueríácion fc mtirmm aua, lorc-
.prehendia , mofirando nn-
n.iei.ui. 
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' miento,yfacisfazicndo, y des-
haziendo ícquc fe contaua. Si 
eran las períonas tan graues,quc 
no Ies podia yr a la mano, íe a-
partaua de ellos, y los dexaua. 
Aconteció muchas vezes, que 
como ya 1c conocían, y la razón 
porgue fe yúa > le llamauan, pro-
metiéndole , que no fe hablaría 
mas en aquello, ni en cofa que 
le dieíTediígufto. No ay encare-
cimiento que llegue a lo que hol-
haua de tener occafion de hablar 
bien en todos,y lo que las procu 
rana. 
Ne Íe le conoció vicio, ni de-
fe&o»de que pudieffe íer repre-
hendido, dcfdc que nació: mu-
chas virtudes,fi, de que mere-
ce fer alabado. Porque fue muy 
gran Chriíiiano, y muy deuoto, 
eípecialmentc de la Eeatiísima 
Virgen nueftra Señora. Vifita-
ua cada femana todas las cafas 
qü« tiene en Toledo, y cada dia 
muchas vezes , las Ymagines, 
dentro de eftafantaYglefia. L a 
de el Monafterio de la Madre d 
Dios , todos los Sábados. Yole 
oy, que en cinquenta, y mas a-
ños no hauia faltado, vnofolo 
fde cfta Eftacion, no eftando en-
fermo,© aufentc. Contaua,fo-
lia fer tan vifitada aquella San-
ta Ymagen , que los Sábados, 
por las tardes, no fe podia pafar 
gor las calles cerca de la Ygle-
íia, por la mucha gente que acu. 
¿JiaalaSalue, 
Crónica de el oran Cardenal* 
Frequenraua orainañamen-
te los Monafterios de Frayles, 
y tuuo en todos, muchos ami-
gos, a quien comunicaua, con 
mucha familiaridad. Eípecial-
mentc fue muy aficionado alas 
Religiones, de Santo Domin-
go, y de la Compañía, por fer 
fundaciones de Ef pañol es No-
bles. De la de San Francino, 
fuemuyapafionado, y moltrò-
íèlo en muchas occaíiones . A 
todos los Religioíos e í l imò, y 
quifo , y tuuo todas íüs califas 
por próprias, en las oceurren-
cias. Fue muy inclinado, a ha-
zer bien a todos, yhazialocon 
grande amor , y voluntad, en 
íiis prcren/iones , en los n aba-
jos , y enfermedades, y en to-
do cjuanto fe ofrecía* A mu-
chos, pufo en buenos lugares, 
y oceupaciones, de importan-
cia, y prouecho, y muchos le 
falieron ingratos. Dixole don 
loan Gaytan , Cauállero muy 
entendido de Toledo, Señor de 
Buzara-bajo, y Villa-fran-
ca ; Que hauia fembrado en ma-
la tierra, y que fe io hauia nota-
do con atención. Rcfporrdiole: 
Por lo menos, yo no quedo de-!íc 
fraudado de mi intento, que es!€C 
hazerbien;no masque porha-i<c 
zelle. 
Era el Medianero, el Arbi-
tro , Arbitrador # y amigable 
Componedor, en todos los plei-
tos , y diferencias , y hazialo 
con 
con tan buena dcftrcça, cjuc to-
dos quedauan contcntos»y Je da-
uan las gracias, por mas pciía-
dosqueiueílenlos cncjucntrosjy 
paísiones. 
Fue el confegero vniuerfal, 
clcdníuelo de Jos afligidos^ cli 
Cafamentero de Ja gente prin-
cipal, y Iluftrc , y todos le de-
zian, que nunca ic hauian hc-
chado maldiciones. El Princi-
pe Ruy Gomez de Silua lo íupo 
muy bien, y aísi Jodezia, y oy 
lo dizc Le pe de Guzman Conde 
de Vüla-vcrdc. 
El albacea , o teítamen-
tario de las mas liluílres parlo-
nas j^uc muñeron en hi tiem-
po* -
Como era de tan ípíendido, 
y generólo animo, teda lu re-
creación, y deicanfo : era dar, 
con mano larga , todo quanro 
tenia, y aun mas delocjue í*u~ 
friaíü facultad. Muchos ay oy 
vinos,que 1cconocieron , y fa* 
ben , que fon muy cortas citas 
relaciones , y que pudieran fer 
mas copiólas. Todos a b o -
ca llena le confelíauan, por el 
fubjeto , mas lleno , y com 
puefto , de mayores qualida -
des: y afsi fue íiempre muy ef-
timado , de todos los Hitados, 
y de todos los mejores de el Rey-
no. 
Vno de los Caualleros , a 
quien acompaño lu padre en Ja 
perpetración de cl delièto , de 
•]ue hablamos: de mas de haucr 
partido con el fu hazienda. Fue 
diffinidordclaOrden de Cala-
traua, en el Capitulo general 
de Madrid, el año de cinquen-
ta. Era coítumbrc* dar vn ha-
bito , cl Rey, a cada Diftinidor* 
para quien quiiicílc t y diofele a 
Penando de Salazar, y no 1c pu-
do acabar con e l , que ie tomaf-
fe. Por haucr fabido, íe le l u -
uian pedido algunos<òbrinos,de 
cl que fe 1c daua. Dczia: Noi'» 
quiera Dios, que yo tome co-|tc 
ia, de que pe fe a nadie. Tan co-
medido, y mirado fue. Los pa-
peles originales,tocantes adt 
negocio ic le hallaron en vn L l -
jcmorio, quando muno , y de c-
I/os ¿ófjftá, como ie perdió a-
-]uel habito. 
Fue de miíy buen cuerpo, de 
dos varas,deroítro muy vene-
rable, alegre, y de excelentes 
acciones, y muy bianco, A to 
dos combidaua, a que le quiiieí-
cn, v rcfpcítalíeD por fu affabn 
idad, llanera, y noble tratu, y 
ermino. . 
Tuuo muy claro juicio i y en-
tendimiento , y hablaua muy 
bien en todas las materias, f in 
haucr íàbido Latin. Lfcriuia v-
na carta, con grande primor yy 
accrtamiento.Entrctcnia las co-
ueríaciones, mucho rato, con 
buenos, y virnio(bsquentos/j;ra-
cias i y donayrcs, a propolito de 
.loque í'c trataua. Poníale muy 
47* CromcAdt el gran Cardenal, 
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bien a G auallo 9 en ambas bi-
llas. - • - ' . 
; • Comia tan teiTlplaáaTncate, 
que ni el beber, ni comer, era 
fftas. vn dia que otro. Viuio muy 
fono, la mayor parte de fu vi-
da y v como a ios íefenu anos, 
e cargó vn poco la Gota, y aun-
que no le apretâua pefadamentc 
é timo mucto en la cama , y 
le enflaqueció, Dexole aquela-
chaque , hauiendo vencido el 
Clymatcricò máximo, y afii 
murió de viejo > Domingo a las 
quatro de la mañana, diez y 
nucue dias de el mes de Agüi-
to , de mil , y íciicientos, y vn 
anos, 
P A R R A F O V I . 
Fernando de Saladar >y de 
• Mendoza* 
\ Afta quedio fu alma,a 
^buya era, eftuuo tan 
en fi , y con tan buen 
juicio , como quando le tuuo 
mejor, y yo diré que tanto* E l 
lueues en U tarde» diez y feis 
de Agofto, tres dias antes que 
murieífe, le vifite yo, y le halle, 
que fe acabaua de ^eftir, y le ef-
tâua atando las cintas de los ça-
patos. Quando riie defpedi, le 
dexè en vna filia, y me dixo me 
boluieffe por alia, Ú Viernes fi-
guiente 5ala mefma hora. Por-
que queria , Je dieíTen la Santa 
Vncion^que ya aquello no'po-
dia durar : Dizicndolo por iii 
vida. Yo acudi a la hora, y ad-
miniftroléle efle Santo Sacra-
mento» eftando con grande con-
íideraciun , de lo que fe hazia. 
Diziendole yo , al Cura > fueí-
fe de efpacio, pues no hauia pri-
fa, y que fedixelTe todo lo con-
tenido en el Manual. Se boluio 
a m i , yme-dixo: Y o os lo a- «c 
gradezco , que me haueis he - ÍC 
cho gran placer, porque huel- «, 
go mucho, de ver como fe ha-Uc 
zen eñas Santas Ceremonias.Ut 
Paísado efto, gaftò el reílò de 
fu vida , eh hablar de ía muer-
ter, con''tanto"fpiritu , que ad-
mirauaa los circunítames, af-
firmando, que no fe hauia vil-
total cofa» Murió como viuio. 
Encargo mucho » que no le ta-
ñeiien campanas, ni fe dieíle lu-
to , y que el enterramiento fueí-
fe,confuGofadria de la Cari-
dad, y que de entre ellos, lle-
uaffen elAtaud»Y con los Clé-
rigos de fu Parroquia. Hizo-
íèle el Oficio, por nueue dias, 
cada día vna Religion , y de-
zianfele mas de cien Miifas, 
mientras el No&urno , y la 
Mayor ^ y por toda la maña-
na fc -
Tres grandes fenales fe faben 
defupredeftinacion. L a prime-
ra a que fiendo muy niño, que 1c 
trahia vna muger , cayó en el 
foífojdeídela Puente , leuadi-
za de 
Librofégundo. 
;[za de Ia fortaleça de Cifuen-
tes, y que citando a l l i , a tan-
to peligro de ahogarfe , le tu-
no de la m.ano, vna Señora muy 
hermofa , y bien, puefta, hafta 
que le íacaron de aquella hon-
dura de agua. La otra: Q^eef-
tando vn dia en ci Sagrario de 
la Santa Ygleíia de Toledo, en 
la Octaua de la AííUmpcion, 
que efta aquella Santa Ymagcn, 
l inelNliño, fe encerró con e l , 
y hauiendole aderado , le afio 
de el braco , que tenia defini-
do, y le halló tierno, como de 
carne,y caliente. D i x o , hauia 
quedado medio muerto , y ef-
pantado. Eílas dos cofas con-
taua Fray Domingo ..de M.ede-
l l i n , fu confeíTor, de la Orden 
de Santo Domingo, perfona de 
verdad, v credito. La tercera: 
Que hauiendo íido mas de cin-
quenta y cinco anos , Cofrade 
dela Cofradía de la Santa Ca-
idad de Toledo, nunca le .ca-
ò íuerte alguna de cafamien-
to.de huérfanas, en todo aquel 
tiempo. ÇMe quando murioyet 
auan hechadás en el cánta-
ro,, ynas.fuertes ,:que-fc: facaron 
l dia de San BartolQtnej.yllera^ 
-vò JaJuertCyieis dias.defpues de 
jnuerto. I tem: Quer hauiendo-
fcjJado ppr nullas aquellas fuer* 
tes, por no ha uer: entra do ene-
lias algunos Cofadres , fe'toe* 
na ron a hecha r , . y. le tornó a ca'-
lier. . ' •.•i'r 
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•Áísi Jo certifican Diego Vaz-
quez de Contreras , eícnua 
e .!a Cofadria •> y-Francaí-no d 
co de Ruyloba, oficial, y otros 
muchos, que le hallaron preíen-
tes: Pcrfonas todas de authori-
dad, y credito. Desiale, le ha-
uia cabido buena iüerte en* el 
Cielo. 
Doña Catalina de Quinta-
nilla , fu muger, hauia muer-
to,,dia de San Gabriel Archan-
gel , a diez y ocho de Março > de 
el ano de mi l y quinientos y o-
chenra y vno. Toda íu vida fue 
Religiofa, v muy exemplar, fre-
quentando, mucho los Sanriiki-
mos Sacramentos. Hazicndo l i -
mofnas: delaboca fe lo quita-
uáypa'fá1 ios^ob^ès . i M u 
cho hauia que dezir de efto, y 
de las muchas virtudes, en* qué 
refplandeció-efta matrona, fuer-
te, y valerofa, que podemos lla-
mar, a boca llena lanta: íind'é-
Ât mucho. Quando fe le-dixo 
por los Medicos ,'que fe mo¿ 
riá:, ie fentò en la cama, y di : 
xo , con grande alegria cípíri1 
tual: Li to es marír-, Èfto e.s mo-
rity domando, vn^Crucifi-
xo en las manos : le dixo mu-
chas^ezes ;;..Ha^afeen mivucf-
tra &oJuntad; Señor, y Criador 
mió-, y afsi pafsó a la vida E-
terna. . • : . . 
^-.-.-•Maridoyíy/níúger eftanfe-
p'ultados en Ja Santa Yglefia de 
Toledo acerca de la Capilla de 
Santa 
478 Crónica de el gran Cardenal* 
Santa Elena, enfrente de el Sa-
grario , junto adonde eftà elj 
cuerpo de nueftro gran Carde-
nal. 
Ya dixe., no kauia paraque 
nombrar los hijos, por no ha-
uer fuccefsion de ellos. E l vno 
es Canónigo de Toledo, Con-
fultor de ei Santo Oficio. Otro 
de ei Habito de Calatraua. De 
las hermanas, vna fue Monja en 
San loan de la Penitencia deTo-
ledo* de la O/den de San Fran-
ciieo. y tal perfona^ que es v-
na de las Rehgiofas, de aquella 
fagradaReligion,a quienlèha-
ze información, para beatifica-
lía. Otra hermana fae de el Co-
le ir i o de las Doncellas deelCar-
denal don loan Martínez Silí-
ceo, Arçobifpo de Toledo. O-
tra Monja en San Clemente el 
Real, de Toledo, de la Orden 
de el Cifter. Ocra, y Ja mayor 
etyS.anto Domingo el Antiguo, 
de Toledo. Dotóla , y diole to-
do lo neceffario , el Cárdena 
Silíceo, Pretendiendo que todas 
las Mojasdeíu Obediencia fuc£ 
fende limpio linage, y comen-
çòlo,por hija de Femando de Sa-
lazar, 
N o le daua pena, que no le 
quedaífe fuccefsion, antes mof* 
traua mucho contento de ello. 
Soli a dezir a eñe propofito mu-? 
chas vezes; Bendito fea;DiosJ 
que no tengo hijos , ni tendré! 
nietos, que .falten en la profef*! 
üon de la Santa Fe Catól ica , A -
poftolica Remana,ni fe cafen, 
de manera que dexen deconfer-
iuar iii neb ieça , y limpieça de 
jlinage. Media hora antes que 
[murieíle, hauiendo llorado mu-
cho, con vnCrucif ixo, y teni-
do con el coloquios, muy de-
uotos , le dixo. Muchas çra-
cías os doy , Señor mto» por-
que muero en Ja confefsion de 
vueftro fanto nombre , como 
mis padres , y anteceíTores, t 
porque me diítes hijos, de quien 
creo no faltarán de profeílalla, 
y porque no me haueis dado deí-
cendencia , que pueda defem-
paralla, como pudiera aconte 
cer , íi me Ja vbierades dado 
Ec obdormietit in Domino , lleno 
de años, y de buenas obras, y 
merecimientos % conque cree 
mos cítà goçandode la bien-a 
uenturança. Buena ferial pued 
ferdeefto,quetraíladandofe fu 
cuerpode la Yglefiadefau Bar. 
tolome de Sanfoles , donde fe 
mandó depofitar, al lugar don-
de diximos eftà enterrado , fe 
halloenteroyy el veílido fano. 
N o fe le noto otra falta, mas de 
tener la cabeça cabida fobreel 
jpecho. Muchos que le conõ-
¡cianjleconocieroni y otróspor 
¡hauer vifto fus retratos. Paid de 
j lo vno a lo otro , d i e z y o í h o a -
¡ños. Porque la tranílacion fue 
elde m i l , y feifeientos, y diez, y 
nueue , Martes treinta dias de 
el mes 
ci mes de lullo. La muerte ha-
uia fido,a diez y nueue de A-
o í io , de feilcientos y vno,co-
mo fe dixo arriba. 
Mucho es hauerviuido bien; 
fer benemérito de todts los de 
Librofegundo. 47p 
iu ligio: y el haucr íidoalaba-í 
do de los fuyos. Pero todo fe 
cíbnia en poco , íi de los bie-
nes , y honras, no epeda memo-
ria ala portendad. 
F E R D I N A N D I D E S A L A Z A R , E T AÍENDOCA 
Nobilis: religionc, pictatc, prudencia,modcflia,¿ntegri-
tatc,genere»matrimonio,amicit ijs; demum, í inccxcm 
pío viri. 
M O R T . A N . c í o , IDC. L 
D . C A T H A R I N / E D E I N T A N I L L A : E I 
charifsima; coniugis; íclcdtiísimx forminx; mater paupc 
rum femper audiebat. 
C I D . ID. L X X X L 
A D E X T R E M F M D I E M Q F l E m L O C F S . 
D O C T O R S A L A Z A R D E M E N D O C A , C A -
nonicus Pocnircntiarius, optimis genitonbus > &¿ ( ib i : pa-
rauit viuus: Temeré nec quidem: quicunque íemel natus, 
huemigrat tandem. 
c I D . loe, X X . 
N O L I T E O B S E C B O J N I V R I A M M O R 
msfacen.vittcntes, quamfeccrint nmini. 
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mas notables de efta Crónica. 
de Alca-
la la Real j íu-
fragancaaTo 
leclo.pag.2z6 
Alli fu iupda-
dor. . 
AbbadiadcFiT 
camp en Fran 
cia fe dio al Cardenal, pag.i 63 . 
Abbadía de Morerucla tuuola el 
Cardenal, pag. 1 S 0 . 
Abbadia de Valladoiid unióla el 
Cardenal haftaque murió, pag. 
1 i 7 , y alli cofas dcla Abbadia. 
Abbadia dcCm^o'McC^'wn tu-
uola el Cardenal, pag. 130 . 
Adam'íituuiera hijos antes que pe 
cara nacieran fin pecado origi;-
nal. pag, 4 6 7 » 
Alhambradafcíutencnciaa Ja ca-
fa de Mondcjar.pag.138. 
D. Aluaro de Mendoça Côde deCaf-
tro.Virrey de Nauarra.pag. 38. 
D . Aluaro de Luna Maçtfrc de San-
tiago CòdefiabJedeCaflilla.óç 
Sus padres,alli. Sus fenucios refe-
ridos por el Rey. pag.70., -. ' 
Sudifpuíi^ionjíacioneSjy coflnm-
bres.pag.7-2. 
Es CondedcSant¡fteuan.pagf73;. 
Suscafamientosyhijos.pag.74. ! 
Eftí enterrado en Toledo,p4g.74 
Alábale el Papa Pio I I . pag./?. | 
Tuuo muchos,y muy pdderofes 
nemigos.pag,7?y. , \ 
No fue Tirano.pag.76. -;• 
Tratafè^ehethalíc dé laCort*. 77; 
Cargaroníete las culpas que teniaií 
fuscnemigos.pagt?^. 
f.l pregón quadofuc degollado.So! 
Fue muy íĉ 'U y ÍÍCI criado de el 
Rey. pag J o . 
Cafíigpfc.Ulios pofla muerte de A 
Ionio Perez de Vibeio.pag.83^ 
No ícnteiicio clGõfèjo fu caula.8 5 
No íc le guardó orden judicial, y 
todofuç nulo»y contra derecho 
lo que coael fe hizo.pag.87. 
r • No merecieren'lus.delitos aquella 
pcna.pag.87. 
Tienen ¿jeju fangre mas de ciento 
y fcte'nta y tres cafas j-ag^o. 
Muchas coíás endefcnfadedo Al-
uarodeítie la plana 7o.haña 91* 
D. Alonfo Princi||[c,fu muerte, p.í 2 8 
D , A í o n í o j de Foriíc^a Arçobíf 
pos de Scuilla. pag.r36. 
D. AloníoCarrilIodc Acuña Arço^ 
biípo de Toledo haze li^a con-
tra los Reycs psg. \^6. 
Aluar CíoiiKiuitíCuiucal.p.i 6 6. 
•- Aloníode AiuiyaPcrcyracolegial 
- de fanta .IkuZjPrcíidemcdt Va 
Uadolid.pag. 3 4 3 . 
; .America nofeha de llamar cl nuè-
uo mnndo, fino Colonca-p.z 1 ^ 
D, Andres Perez ColcgiaLde ñnx.$ 
Cruz>£)bi7pdjde Cídarodrigo. 
D, Antonio Cordonero Colegial dé 
- S* Cruz Qbifpo de Salatfiiínca; 
' . - pag.344-. .. 
Aparición de la C r u 2 f o b r e el apô  
•:•") fento deelGardcnal.pag.^è-^J \ 
: - ©trás aparickories cnEfp^na^óo. 
ArçobiíposdcToíedocelcbrãCõ-
cilios enfu$pa]acios. pag.jooj 
ArçobifpostkTGoledòprotcííores 
ygouernadbKClijclos.reynos^M^ 
ir 
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D. Andrei de Cabrera Arçobifpode 
Árnus de U'caíátíeM'endó^aen 
Breda.p¿g.4^4. 
D. Aluaro de Mdádó'^a, fu cafamíen-; 
tosy fushijos.pag.415. 
D. Anade Mciídoça Duqueííade el 
Infantado, Mãirqíieflade elZeí-
netey íus fuCclíotcs deíde 437; 
D . Ana de Mendoza UuqueíTa de Bei-
jar y íus hijos, pag. 4 4 1 . 
D . Ana de Mendoça Duqucifa de Me 
dina Sydonia. pag.462. 
Armas que ie ponen cri la S.yglelia 
de Toledo ilos Prelados; 4 0 7 . 
D. Aloníò Emperador, pag. 36 . 
Armas de lo&dèMéndóça.pa. 31 
Aduocacion de el Hofpital, elec 
çiòn de el Rí¿lor> y otras cofas 
- -tocantèsaeftòj'dèídclapa.38 3-. 
Aloníbde Vibcroyy fumuerté. p .̂ 
•: B ' ^ ^ " 
T? Althafar de Lorençana Cole-
^ gialdeSiGiúís, PreíidCnte de 
VaUadòli'd.:pag.'34 G.-
Baza fe ganó'.pag. zzx. 
Baza pertenecía M:'ArçobíQo de 
Toledo, pag. 1 2 4 . 
S. Benito P riorato de la orden de C'a 
latraua enToledo.pag.390. 
Bccaquecofa cs.pag, aóy. 
D . Brianda de Mendoça CóndefTa de 
Concentaina.:pag.448. 
Beneficios Ecdefiafticosnai/fe'd¿-
uendara eftrangcros.pág.içq. 
fino a los naturales de los Obif-
pàdos,alÍi. • 1 , 
Breue Apoftolico para compeler à 
que fe acepten los Obifpados. p. 
• 4 1 7 . ' ' ' \ ' : • 1 
D-Pernardo Arçobifpõco~flfàs CleJ. 
rigos defendieron a Toledòipag 
: 4 0 5 . • ' - - ^ i 
Ardedal dôn Pedro^Gènçaj-
^ LessdeMefldoça.Suiiiítoni 
ha andado junta con la de \oí\ 
\ r Reyes, pag.i 1v ; .' 
• Su genealogia, pag.22. 
Es íii V aroma de Mendoça.pa. 2 4 
: JppducioiadeLain' Caluo y de N i i -
ñoRaíuera.pag.32. 
Sus padres y abuelos, pag.38. -
Nació en Guadalajara.pag.óz, 
IS1© en Caira-p3g:.64*' / 
Fue Cura de íanta. Maria de Hita. 
• - pag. 6 4 . v . v . . ,-' \ •: 
Arcediano de Gu.ádalajara.pag. 65 
: Eñudioen SaÍ^roanca,y.alltkyó,y 
le graduó.'pag.66. 
Supo mucho dé hiftprias y de lina-
ges, pag. 67 . 
Es hechoObilp'odeCahhórra, y 
de la Calçada en edad de veinte 
y quatro aíios:.pag-.67. 
•ConbgrafeenSegònia. pag.92. • 
.Va-a reíidir á las •-Y'gleteT. pat*. 
-'-•^^4; :•• " - y r 
Las muchas cofisqne hizo en ellas 
• pag.98. con las íiguientci. ¿ 
Loquele pafsò éh la lalida de íuí 
• parientesde Guadalajara, y co-
mo paGó cíio. pag. 108 . '; 
' Loqueco'iVÍéjóal Réy don Enri 
que en e) díie¿imiento'de losÇá 
; 1 tálanés.pag. 1 1 3 . 
* L o que hfzójpáfa que no fueíTe pre-
fo cl meíiíiô Reyrpag', 1'i-^.-y^ 
:!'lli lo que dixò a losque lo intení 
: : taron. • • '' ^ - ' - -i * • . . 
L o qne hí^o y^dixo quando fue a l 
'1' Çádo Ré>/el'lnfante don Alón, 
ío.pag. 1 lory 1 1 7 , 
' Eftoruia v¿t-áfámientode-lalnfar¿-
• tadoñá'Yíab'ííh' pag. 1 1 $ . ; 
• Pelea en tóbütálía de Olmedo; 
--tio.: • : ; •••• 'i 
v íEsí iechó Obiípo deSiguencárpagi 
12 2. y aiíi lòi^ae paftò fobre el* 
. to . ' . •:>•• •••'/••} ' ; 
< Füc Gbiípode Calaíròrra mas de 
quínceaños.p. l í i* . y all i qaíeri 
Icftccêdíò'^ ?£í-: 
\ 
Es 
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Hs hecho AbaddcVailadoJid.i 27 
Hizo reílituiralCõdc deCabralos 
lugares q le m an ocupado. 1 z 9 . 
L o q Jc dixo en 1 aen el Códcñable 
don Miguel Lucas, pag.i 19 , 
Es hecho Abbadde S. Zoii dc Ca 
rrion.pag.i 30» 
Da por ninguno vn matrimonio 
entre fíis íobrinos» pa. 134 , 
Es hecho Canciller mayor de Caf-
tillaty Arçobifpo de Seuilla. x 3 f 
Eñorna la priíion de los Principes 
donFernadOjydoñaYfabel.i 4 0 
L o que dixo al Arçobifpo de To-
ledo y a los que le fegui an. 1 4 3 . 
L o que hizo en la muerte dc el Rey 
don Enrique. t>ag. 1 4 4 , 
L o que hizoen la entrada de eIRey 
dc Portugal en eñosReynos .p . 
1 4 7 . conlasfiguíentes. 
Es fu parecer que no fe den treguas 
al Rey dc Portugal pag. 150-
. Pelea en la batalIaxlcTotOjÇon to 
do lo demás que hizo y dixo,def 
de la plana 15 3 . 
Rcdaceal feruicio de los Reyes al 
Maeftrede Calatrana.pag.i 58, 
L o que trabajó para que fe reñituy 
efíen los Condados dc RoíTelló, 
yCerdania.pag.161. 
L o q dixo en el Confejo a vn gran 
Prelado, pag. i&6# 
Loque hizo por Pedro Gomez de 
Cidareal.pag.169. 
L o que hizo por loanPerez Calui* 
UpsCauallcro Aragones, pa.i 6 6 
Ponefè por fu confejo y orden el S. 
Ofício de la Inquiíicion. p.i 6 7 . 
E s parte paraq fe moderen las mer-
cedes de el Rey dóEnrique. 173 
Acabó fe diefíelaprefentacion de 
, 'lasygleíias aíos;Reyes.pag.i7«; 
i; Fue deuotiftimo de laCruz.p. 17 S . 
- E s Adminiíhadorrdc, el Obiípada 
.deOrma.pag.j79» . . ; -j \ 
, ;Es hecho Arçobif. deToIcdo. 1 Sp̂  
Émbio grã focorro, a Alhama. 181 i 
Hauia filia en Palacio para elfolo, 
pag.181. 
Eñaualc pronofíicado quehauia dc 
ícr Arçobifpo deTolcdo* i S i . 
Rctuuo todas las dignidades excep 
to cl Afçobiípado de Senilla.p. 
1 8 2 . 
Votó qfc ledicíTe libcrtad^díncros 
y gente al Rey Chico, pag. 138. 
Toma la poflciiion de el Arçobif-
pado dcTolcdo por Procurado 
res.pag, i ^ i . . 
Entra la primera vez çnTolcdo.p . 
No quiere rçcibimiento.pag.i 9 6 . 
Va por general cõtra Aíoros. 1 9 8 , 
Reíifte q no fe dc el Arçobiípado 
dc Seuilla al Cardenal dc Borja. 
pag. 1 9 9 . 
Hizoinfl«acia paraqlosbeneficios 
íè dieflen a naturales, dcloe la 
plana zoo. 
Confnela a los Reyes en U perdida 
, de el Conde dcÇabra, y gao¿fe 
dos Cafíillos porfucõi íc /0 .2O4. 
Labró el téplo deS.Cruzen Roma, 
y halloíè en cíhoccafió d titulo 
dela S.Cruz.pa(2c6.2 0 7 . y i 1 6 
Diferencias con la Reyna fobrcla 
jun'fdiciondc Alcaia.pag.208. 
Gánala ciudaddcLoja.pag.ioíí. 
. ÇçlebraSynodocnToledo.p.i 13 
Noquiere vifitar laygleíiadizien-
do que no era meneñer.pa.a 1 5. 
Comiença a tratar dela fundación 
dc.yn Hoípital. pag. z 13. i 
Erige vn Guxat9ten la capilla de S. 
. ;j P e d r o v p a g . z i . ^ . ^ 
Loque hi¿o en el cerco de-Mala-
, ga.pag.206. . 
Erígela Catiiedraldc cfía.ciudad. 
p a g . l l ? . , : r '! 
. Ayuda mucfio^lí^eípa çho de Alam 
Conde:deÍ)(,eux.pag.i20. 
x Da audiencia alos Embajadorcsde 
Maximiliano Rey de Romanos. 
... pag.xai^ 1 . 
Hngc 
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•fel 
Erígelas Cathedrales de'Guadixy 
Almería, pag. 1 2 3 . 
Pone Vicario en Baza. pag. z i 6 . 
Lleiia a Portugal a' la Infaata doña 
Yfabc!. pag;i26. 
Dalaadmiriítiraciondc las rentas 
de la fabrica al Cabildo, p. 1 3 0 . 
N o confintio íe: labratfen nücüos 
Monartenos.p'ag.-i^z* 
:AlabalasfclígíÓbes.pag.2,33-¿' 
Toma pofltfsio'tt-ác Granada.2 37. 
ErigecnMetropoiítanala ygleíia 
• ' -de Granada como Primado y 
Legado a Latere. pag^x^S. 
Fueron hcchddosde cftos Reyños 
porfu conítí/ó los ludios.:p'.í46 
Procura Ce hagu Ib iticíino dé los 
'; Moros.pagvi<i'.;::' 
Fauorcce con los Reyes no deícó-
pongd'n vñ'gFanmmiflro. pA^ 1 
Tfajo Guíori de Príríiádó pbrto-
. daEípa¡ia,y civpartede Fran-
Kctiraíc fie Ja Corto, pag. 3 5 7 . 
Procura íeden los'bcntíicios E c 
' /cleíiafticos a los naturales. 2 9 0 . 
Víüió lo q n é vbò tticrieft'er para or 
'• dcníir las cofas dcíii alma. 360 . 
Viíirahle los Reyes en fu cnfcFftic-
"dad.pag.'iH8'" :' 
^nuôdncòHa^nlháesApofíôIícas 
paradifpohcf de todos íus bie-
TqraóHaí K'eyrii Católica la quen-
ta dé fií HÍazitíAd^^pá^ ^̂ S-w > 
p e j ò p o r iii vníuci'/ài: herederoa 
Hoípita!. pagí^fç; 
E s ííi Albaceafla Reyna Gàtolica 
* ^ g . ^ . - ¡ - - Y I 
p i ó muy buenas'çôhftítuciones a 
'-•-'^òlègio. png. -360. ;: • 
Su muerte.pag.józV1 1 *"ir ; 
U & h l c el c u v f p é á f blVd& 'p. j 60 
'Sííítfpvtlch reí, ŷ e n te ríártiifc&tó-ücf-
• ' • • f l ê l à p i h ^ à ^ . - ' ^ ' - 1 
Nojiy otto en el Çbtó mayor de 
Preladoíinoel fuyo* pag* 377* 
L o que fe intentó contra fu fepul-
tura, y la contradicion deel C a 
bildo*pag. 375 . 
Memorias Tquc 'dejió en Toledo, 
deícle laplana 37 8 . con muchas, 
cofas tocantesa ellas. 
Fucdafeet Colegio de fantaGruzi 
pag.3Íír*' ;-
Reparó en Toledo la yglefia dela 
Cruz. pàg. 4 0 3 . 
" Otras memorias 'fuera deTolcdo, 
dcfde la plana 4 0 J . 
•; Fue de muy buena diípofícion.Sus 
faciones.paii.408* 
; fue • nnjy.-eiiimado de los Papas, 
Reyes, yjL&nraçhos Principes. 
Es líaníãdo tercero Rey '.¡dd.-Eípa-
ña.pag,;4 i j ; . •: , , 
" FiKjgriii^tíafieftípcJde la í a n t á Fè 
Catoliza, png. 41 2-
N o c o n í i n t i o fe cargaííen penfio-
nts í b b r c los beneficios Eccle -
fiaílicos^pdg^ij-i .:' 
- Honró y f auorecio a ííis Cabildo?. 
•pflg.4»3-:;-"-"r-' / ' 
• • 5 ehalés'd^íu;pr]cdcíl ¡nación. 9. 
Reedificoetvtèrufalemelf^ntofe-
pu\cbro;pag, 4 0 6 . 
Defíendtí a'doriLiwsXadtfpowfr'ao. 
Labró euGüadalupe cl entenamié 
f '< Co de el Rey don Enrique. 4 0 6 . 
Caías principaloque fe hantoma-
'>'' do-'eaToWó^arvMon^ftteíios 
•'-: •*í^agr-^^onía'sifiguÍ€t1tes. 
.o íGaniciUefiVdfe Cidarcal f e m ñ o z 
*"; -Grahadnvpag.¿4.1. ; i 
Cabildo de-k SiYgleila-de Toledo 
; • patron foberahò de elUoípítal 
' deSvG{t)z;.phg.;3-83. i - - í 
; • GithcdràI-ÍWóÍcgial'de-:V-íilJíído' 
• Vid; pâ  r i?- . yfus-Gbíípoíí'Álli, 
Capilla de§\Er^tíà-."-pa^4'95• 
'W. Cátaliná dtf^fttttatóíla'fus paires 
•:-r y ábrelos.-'i:i2^' ' ^ 
MU* 
Cere-
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•Ceremonias cofa muy íanta.p. 16 91 
Chriftoual Colon viüo a la Corte. 
Colegio de Tanta Cruz fe acabó de 
fabrarañodc 1 s ç i . p a g . i sS . 
Colegio de S.Cruz los motiwos q 
vbo paca fuadallc. pag. itfi. 
Colegio de S.Cruz en que iitio fe 
labro, 
Colegiales de S.Cruz quando to-
maron el habito*, qual es.p.z64. 
Colegio deS.Cruzfcdeícribe. 2 6 6 
Colegiales hã de fer pobres, p. 167 
Colegioíevi/ itael Dean y Cabil-
do de Valladolid. pag.i 6 8 . 
Colegio hazc las informaciones a 
fucoña.pag, ?.é8» 
Colegio ha guardado iiiuiobble-
mente fus conftítucioncs.p.269 
Colegios de S.Cruz y de S. 15arto 
lomchermanos.pag.170. 
Colegio de S.Cruz tiene muchas 
libertades, pag. 174* 
Colegios de S»Cruz y el deOuícdo 
en Salamanca hermanos, p.275 
Colegio tiene muchos claros va-
rones: deíHe la plana Z75* 
Colegiales de S. Cruz ttmicron el 
gouiernofpíritiialy temporal de 
Efpafla en vn tiempo, pag. 314. 
Colegiales de S.Cruz trccicmoí y 
cinquenta, pag.353-
Colegio de S. Cruz muyfauoreci-
dodclos Reyes, pag. 3 ^ . 
ColcgialesdeS.Cruz con fu habito 
en el entierro deelCarden.il. 366 
Colegio de S. Cruz fe començp a 
labrar año de 15 So* pag,263.a-
IH tiene todos los priuilegios q 
tiene cl de S.Bartolome. 
Cofadria de la fantiísima Concep-
ción en Toledo, pag. 2 ? 6. 
Concilio Prouinciai de Quiroga, 
pag. 2 6 9 . 
Concilios Toledanos han fido de 
muchoprouecho a la y g k f u O . 
tolica. pag. 302 . 
Conuento de S.Eufemia Cozo-
Uos paiadoa J oledo. pa^.^90. 
Compluto es Alcala la vieja, p.62. 
Conuento de S. Fè la Real de To-
Íedo,derdelapla;ía 3 9 Z . 
Cuchillada q fe dio al Key. pa.z54| 
Cueuas de l íe t cales en Toledo, y 
en otras partes, pag. 2 , 
CondeftabledeCaíUUa lo q dixo 
al Cardenal en laen. pag. 12 9 . 
Concepciôhcíh dotada porelH ey 
Católico D.Fernando, pa . i$5 . 
Concepción fu fundación en 'l o-
lcdo.pag.39Q' 
D 
D. FN legoIIurtadodeivIcdoçaAl-
* ^ mirante de Caílilla. pag. 4 3 . 
D Diego Hurtado de Mendoza Car-
denal de Scuilla, y Patriarchadc 
Alcxandria.pa,4$. 
S . Domingo dela Calcada, pag. 6 9 . 
D.Diego de Muros Obifpo fue el priv 
v., me|j;olegialdcS.Cruz.p3g.27';. 
D.Üiego de Siríiancas colegial de S. 
Cruz Obiípo de Z a m o r a , pa. 32.7 
D.Diego de Ahcdo familiar de fama 
Cruz Arçobifpode Palermo, y 
Virrey de S ic i l ia , pag. 35 3. 
D.Diego de la C a l c a d a fumiliardc S. 
Cruz O b i f p o de Salona, pag.3 5 % 
D.Diego IImtado de M c n d o c a p a s o 
aFrancia.pag.460. 
D.ÜiegoLopezdc H a r o í a b r o en h 
fanta y g l c í í a d e T o l e d o , y le dio 
la vi l la de AUu\:n)tte.pag.407. 
D.Diego Hurtado de Mendoza C o n 
de de Meíito, ih çaíàmiento , y 
iñceííbres, d e í d e ia plana 44í . 
D.Diego de C a b r e r a y B o b a d i l l a C o -
de de Chinchón, pag 4t>l* 
D.Diego de M c n d o ç a M a i q u c s d p . O 
ram. pig. 4 6 3 . 
D.Diego H u r t a d o de M c n d o ç a I V . n 
cipe de Melito Duque dv. l'rsr ca" 
utla y ííis hijos, pag. 4 5 3 , 
D.Diego Hurtado de Ivi t n d o c a M a r 
' quesde Alanqucr. pag, 4<6» 
D . 
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D.Diego Hurtado de Mendoza hijoj 
dc don loan tiene iuccclsion cn( 
Francia.pag.466. 
Dircordiás caufan muchos daños. 
pag. 2 4 4 . 
Duque de el infantado gana aMa-
dridjVÍbcorrea Vcles.pag.159 
Su muerte, oag. 172 . 
* E 
••p Vtrando,y íu autondad;pag.<S 
D. Enrique quarto: fu muerte. 
pag. 144 .* 
D. Enrique de Aragon^yde Mendo-
ça, ííi cafamiento, y fuccefsion. 
pag.428. 
Bftrangeros dizen que no ay eníiis 
tierras dcfcendierites de ludios 
ni MoroSjy es falfo. pag. zoi. y 
2.03. 
Expulíion de los ludios, pag. 2 4 6 . 
D. l ir llipê fçgundo tenia quien le in-
i - formaíTc dó qualidades.pag. 
4 7 2 . 
D-Fcrnaiído Rey Católico preten-
dió cafar con doña loana laEx-
. célente, pag. 3 6 2 . 
Flauio Lucio Dextro Autor grane. 
D.Franciíco de Mendoza Marques 
de Almacan.pag. 38. 
D. Francifco de Mendoça Obiípo de 
Malaga, pag. 4 2 . 
D.Francifco Hurtado de Mendòça 
Almirante de AragonyDuquede 
el Infantado, y Cas acciones deC 
de la plana 4 6 . haíta 4 9 . 
Francifco de Bargas Colegial de 
fanta Cruz,fu cafamiento,y def-
cendencia. pag. 27^. 
D . Francifco BlancoCoIegial de Ían* 
ta Cruz Arçobífpode Sañtiago 
y íiis grandes virtudes.pag.316. 
D.FranciícoÇapata Conde de Bara-
jas Prefidexuede Caílillafe reti-
ra dela Corte, pag. 3 3 0 . -
Francifcodc Vera, y Aragon Co-
leg ia lde fanta C r n Z j E r o b a j a d o r ! 
de S a b o y a. pag, 3 59,. 
F e r n a n d o de Sa lazar y de M e n d o 
ç a d e í c l e l a p i a n a 4 6 9 . 
• D . F . F r a n c i f c o X i m e n e z d e Ci fneros 
fue c o m p e l i d o a l A r ç o b i í p a d o . 
p a g . 4 i 7 . _ 
D . F r a y F r a n c i f c o X i m e n e z l a b r ó lo 
alto del C l a u f t r o e n l a finta ygle 
í i a d e T o l e d o . p a g . 4 0 7 . 
G 
V a d a l a j a r a es la ant igua C a r a -
c a . pag. 6 0 , 
G u a d a l a j a r a , pag. 6 2 . 
'1 iene voto en c o r t e s , y habla por 
los f e ñ o r i o s d e h e a f a de M e n -
doza , pag, 6 3 . 
G u a d a l a j a r a h e c h a c i u d a d . C a s ò en 
ella don F i l i p e 11. pag. 11 2 . 
S e g a n a G r A n a d a . p a g . 2 3 
G r a n a d a , ^l3£fta^;i«s^<jue e f íaua 
quando fe g a r ó . pag. 2 4 2 . 
D . G a í p a r D á ñ a l o s C o l e g i a l de fant 
C r u z , C a r d e n a l , A r ç o b í í p o d é 
. Sant iago , pag. 23I /a1ÍÍ. QHC 
fwndò en G r a n a d a e i C o l e g J o c;c 
fanta C a t a l i n a . 
Cardenal Jan Gafhar deB'Auoca 
Colegial de f in ta Ofc^. 
K a i i o a a M a d r i g a l , pa^, 2,87. 
Sus padres y a icendicntes . pa .289 . 
; F u e V i c a r i o de A l c a l a , C a n o n i i ? o 
. ' de T o l e d o , y V i c a r i o . F a f s ó a 
" R o m a c i t a d o , pag, 2 9 0 . 
• A y u d ó m u c h o al S t a t u t o , hizole 
c o n f i r m a r , í i e n d o A u d i t o r de 
R o t a . p a g . 2 9 1 . 
V i í i t ò el R e y n o de N á p o l e s . Fue 
de c l C o n í è j o R e a l j y de ia í n -
q u i f i c i o n . p a g , 2 9 2 . ' 
E s O b i f p o d e C u e n c a , Ingalf idor 
general , p a g . 2 9 3 . / 
E s A r ç o b i f p o de T o l e p o . pag.z 94 
E s C a r d e n a l , pag, 2 9 0 . 
E l R e y C a t o l i c g ^ o n F i l i p e fegudo __ ̂  
T A B L A. 
Jcfauorccc mucho, pag. 1 9 0 . 
Celebra Concilioprouincial. pag. 
2 9 9 . 
Fundados Colegios a la Compa-
ñía» vno ea Toledo, otto enTa-
kuera.pag. 303 . 
Acrecentó las Capellanias ¿<t Tan-
ta Helena. pagt 303 . 
Alcanço no defpachaÜen Bulas los 
Curas, pag. 3 0 5 . 
Ganó vnBreuc, paraqve los infi-
cionados de linage no facafTen 
aptoiiechamiento de las prebé-
das..pag. 3o«>. 
Es hccJio Preíidente de Italia.pag. 
306 . 
Trajee! cuerpo deíantaLeocadia. 
pag. 3 0 Ó . 
Fundo vn Colegio de doncellas en 
' Toledo.pag. 3 0 8 . 
Plizograndcs íocorros al Rcy.pa. 
3 1 0 . 
Gano Btcvie paraqvie íc mmbfi 
el cuerpo de S. lletonío. pa^i I 
•'Sumuerte,pag. 31 i." 
Hazcníè muchas obras pias de íu 
' hazienda. pag. 31 4 . 
Sus virtudes y columbres, y agra-
decimiento a los Mendoçasj 
defde l^ lana 310 . con las íi 
ementes . 
<T7 Hizomuchaslimofospublica^y 
fécretas.pag.37-4, 
D. Gafpar Gaftonde Mendoça y de 
la Cerda ícáordc Pañrana.pag^ 
. 4 4 6 . • 
D.Gallon Conde de Cbncentayna. 
p J g . 4 4 9 - • 
DiGeronymode Corelh^hijo de el 
Conde de.Concentáyna. ípag. 
4 4 9 - " • ' x ^ 
D.Geronymo de Corella Conde de 
Concentaynaj M arciues de Al -
r menara. pag.•4^9."""';; - - -• * * 
òónç-alo Lopez de Aponte , 'Co 
legiai de U n t a Crin, de ci Con-
I v j'o'Rea!.nof.. 3 4 ^ , : 
H 
S. T_T Elpídio Martyr ObifpodeTo 
ledo,diicipulo de Santia-
go, pag. 9. > 
Hermita de la Cruz en Toledo; íu 
hifloria.pag, 4 0 3 . : 
Hernando Giron Colegia Ide íàn-
. ta Cruz/u caía y fucceísion» pa, 
2 7 8 . 
-Hiftotia alabada.pag. 66. 
Hofpital dcTantaCrnz.Crianreen 
v - -'el cada año áws-'de quinieatós 
niños expoíltos. paĝ  4 0 1 , 
Hofpital de jauta Cruz j y fu def-
cripcion.pag. 39,j . por muchas 
figuientes. ' • 
Hurtados deícendientesde laRey-
na doña Vrfaca. pag. 3 0 . 
Hofpital deíanta.Cruz para e-hfer-
mos>y niños exp0iitos.pag.3S 1 
Su aduocacion. Eleccíó de elKec-
tor* y otras cofas tocantes a cf-
y '- I , • 
- T Higo LopezfcñórdeLodio Ri-
*• cohome. "pág. 33 . 
p'.Iñígo Lopez de Mendoça.Mar. 
ques de Santillana. pag. 43. 
D-.-Iñigo Lopez de M endoça Conde 
deTéndíH'a. pag. 4 4 . 
;D* Iñigo Lopez de- Vi endoo a primer 
Marques de Monde jar. pag. 44 . 
Z>. Iñ^vLop&t ̂ drAdemioqa 'Mar-
¿5 aiées d'e'SmtiUána¿--
1 • - • , : 
Nació en Carrionde^los Condp. 
, . ;PaS-97. ' 
í-fiRafcòaporque nòr'íe;'le dio el Al 
r---—mirantazgo.:-pag. 98.-
L 9 bueno querunò-eLRey don En-
.'-̂ ^ - rique quarco-fedèue al Marques 
Trocó a Coca y a Alahejos por la 
' - ' '-'VilU deSaldaña. pag. 99-. 
4 V en 
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Venció > y iii-c vencido en batallas. 
pag. i oo. 
'Gajiúiuviiía de Hudma.pag.ioo. 
Sirmoíc de mudioi Cauallcros, y 
hijos dalgo, pag. 101 . 
Nunca(icfpiüiocrudos,y honra-
ualos mucho, pag. i o i . 
L o que dixo e ti UiCortes de Scgo 
uu.pag.93. 
Es muy a'abado de todos los Att-
t o i es. pag. 1 o 1. ha/la 1 0 4 . 
Sus caíamicntos y Tus hijos.pa.104 
hafta 107 . 
Sus diferencias con el Conde de 
Ikuaucnte, coa todo lo que pa 
só.pag. 137 . 
D . Iñigo López de Méc'ocaCottdedc 
Tendillaes Capitán general cõ-
traGranada,}' otias coías ftyas. 
D , Iñigo Lopez de Mendoça Duque 
. de el Infantado ,deílic la plana 
433-
D , Iñ/goydon D/cgo Marqucics de 
Almenara, pag. 4^ 7. 
D . Iñigo Lopez de Mcndoça Conde 
de Tendilla primer Akayde de 
la Alhambra.pag. 2 3 8 » 
Inquiíicion en Eípaña. p a g . i é ; -
coalas figuientej. 
Innencion de el titulo de la fanta 
Gruz.pag.zo6.y 2 5 6 . 
Infantado al Marques de Santilla-
na. pag. 1 30 . 
Infantado, mugeres fucedenen to-
dos fas feñorios. pag.439. 
Infantado porque íe llamo aísí. pa. 
% 6. allí los títulos dcíla cafa ion 
dcproiiintia-
Inquiíicion alabada, pag. 16 o. 
Injurias aucuas quitan el agradeci-
miento de la* buenas obras anti-
guas, pag. 8 4 . 
loan Hurtado de Mendoza leñor 
de Mendibíl. pag. 37, 
loan Hurtado de M endona íeñor 
1 de A Imanan guarda mayorde el 
( Rey don loan e] íèjgunciD.pa.37» 
i D . loan Hurtado de M c n d 0 5 a . S u £• 
j logio.pag.5S. 
'D.Ioan Hurtado de Mendoza Con 
j dedeOEgaz.pag.41. 
jD.loan Hurtado de Mendoza Du-
que de el Infantado, con fu Elo • 
giojdefdela plana 4 9 . h a i l a l a 5 1 
D.Ioan Hurtado de Mendoza y de 
Luna Marques de Montes cía j 
roscón fu Elogio,defdehpLij 
n a ^ i . h a í l a ^ . I 
Doftor loan Rodrigue^. Quitofele v 
BabilaFuentc, porque no fim'.o 
lafentencia. pag.85. 
D . loan el fegundo. Su muerte, p. 81» 
Dodor loanVelazquczlnez hizo pe. 
nitencia por firmar la fentencta. 
pag. S5. 
D,loanReyde Náuarra prendió al 
Frintipe.don Carlosfü híjó^pa. 
1 1 3 . 
D. Joana hija de laRcyna es licuada 3 
l;uytrago.p3g.izo. 
D. loaná es jurada PrinceíTade eíios 
Rcynos.pag. 1 3 1 . 
loan de Pedroi'a colegial de fanta 
Cruz de el Cocfejo Real.p.zy^, 
D» loan Ochoa de Salazar colcgialdc 
fanta Cruz Obifpo de Plaícnda. 
p3£. 3 3 9 . 
D.Ioan Martínez de VíIIameríelco-
legial de S. Cruz Obifpo de Le-
nda.pag.341. 
D. loandefan Clemente colegia! di 
S.Cruz Arçobiípo de Santiago, 
pag- 341 • 
D.Ioan de Llanos y Valdes colegial 
de fanta Cruz, Obiípo de Leon. 
Pag-344-
D.Ioan Vigil de Qninonescolepial 
de fanta Cruz Obiípo de $¿S0 
uia.pag.345. y 
loaadefan Vicente colegia] deS. 
Cruz Pcefidente dc^Valladolid, 
D. loan Fcr aaodgpJ^valdíuielfoco 
legiai 
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legíaldcTañtaCruz, Obifppdc 
Valladolid. pap. 346.. 
D . loan Perez de la Serna Colegial 
de Tan ca Cruz ArçobiípodeMc 
xico. pdg.js 1. 
D . loan de Mendoça Fcan de Tolc-
do,y defpues Cardenal, y íus he-
chos. pag--42 6. 
D. loana de' Mendoça Duquefíade 
Bejar, y la fucceísion que timo. 
D. loan Hnrtadode Mendoça , y fus 
caí'amicntós. pag. 4 6 5 . 
ludios pretenden infamar el Euan-
gelio. pag. 8. 
ludios quando vinieron a Eípafu 
la primera vez. pag. 7 4 7 . 
ludios íiéprc dieron cuydado. 2 47 
"ludios entregaron a ios Moros a 
Toledo, pag. 2 4 8 . 
ludios en que numci o falicron de 
e ít o 5 R c y$1 o s^pag, 1 jo . 
• ludios inas'de dos millones fiecTia 
dos deíEfpáñadc mil años a eíta 
parce.'pag.ao^» 
luliano Diácono. Su opinion.pag. 
• : i . y 8 . '• 
L 
L Ope Iñigucz Rico home de los. Re ves de Pamplona. pa^*3 .̂: 
Lope líiiguez de Mendoça Rico 
' home de; cl Rey dfcn Aloníõ do 
Tolcdo. pag. 34 . 
Lope Iñiguezichorde Vizcaya.p* 
35* ' . : 
Lope Saílchezfeñor de Lodio^M^ 
yordomomayordeelRey doií 
Sancho él may o'r. pag.^s^T f 
-Lope Iñiguezdc Mendoça-Condij 
de Alua. pagv.56. - • . ' - ' V i 
Lope Lopez de MendòçaMayorj 
• domo 'maytirde el £mpér1¿loi 
don Alonío.-pag. 3^. ! 
D. Lorenço Suarez de Mendoça C q 
: ¿-'de.deC0ruña».:p*g».«¡ i . i ] 
•'Xuis de^4^rcon cologial de finta 
J Cruz. Su tíGmiçnto y íuccel/ 
ííon. fag. z77' 
Luítuoía ^uedcrscho era en To-
ledo.p^. 367. . 
D.Luiíà de Mendoça Condcífa de 
Saldaña, íu caíamicnto, y íús 
• hijos.,pag.44o. ( 
D»Luis Gcronymo Conde de Chin-
chón, pag. 4 5 1 , 
M 
Arco Maximo. Su credito.^ 
f̂ -* Mar<¡ó,Marcelo Eugenio O. 
biípo dcToled.0 pufo enorden 
la Primacía» pag. 9. 
D.Maria de Luna hija de douAJuaro 
cafa con cl .ÇçndedcSalJaíia. 
M alaga íc pana. pag.2 17. 
M artirtCalncte colt^'ial de fanta 
C;rnz Obilpodü .Cuicdo. p.i80 
D. Martin Canece colegial de,finta 
Cru/ Obiípo de 1 ÍIKICS. \ U T , ¿ \ 1 . 
D.Maria tic NUndo^a M.uqm l\¡i (Je 
> oci^2«A9í*^iu,caí¿í»/cnt9 y hi-
ibs.pag.425,, . . 
D. Maria de Mçndoça Tf̂ nqucfla de 
Rio feco.CondeÍJ.\de Módica, 
fuçaíirnicocoyhijos, dtfde la 
plana 4 2 9 . 
D.Mariadc Mendoça Duquefíade 
l'crnandina y fi caíjmicto.44 1 
Mcndcçay fusorigenes. pag. 2 4 . 
coplas íiguicntcs* 
Mcndioçaqmcie dexir Montaña 
• fna.pag.33. 
Mendoza quicrf dczir Cucíla pe 
..•'..i,j-qoena. pag:3 ^ , " • . " " ^ 
D. Mjaçia fobi-fi^^l- Obifpo tafa 
Ç Q Í Í el Duque de Alburtfuerqi)C», 
IVAtft¿ip de Ik'nauitjes Colegial de 
i r , : , fanta Ctnz$fcüúcin'<¿ de Gra-
c ^..nada.pag;^^,. _ . j 
• Mepdoça, lüy^p ílf/iailo en la de* 
gradación de el Rey dim E i i r i j 
- • que. pag. i i 6'.. 
, Meodpças Ricos hoinçs. jenatu1 
'ra. pag. 34. . . 
Mcn-
mmm 
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Mcdoças muy eíiimados de clCar 
dena!Quirogaj.pa'g.58. 
D.Meocia-de Lcmbs, y íuqualidad. 
.pag .419; ' 
D» Mencia dcMendoçaMarquefla de 
clZcnctc» GóndeiVa de Naííao, 
Duguclíade Calabria, defdc la 
plana 4 1 4 . 
D. Mencia de Mendoza Duquefíade 
Ataa^y fus hijos, pag.436. . 
D.Mcuciade MeDdoça,CoDdefíade 
Chinchón, y fu deícendcncia.pa. 
Monafierio de S.Pedro delas Due 
ñas en Toledo, pag. 388. 
Monafteriodeiánta Ana de Ten-
dtllaes fundación de elCardenal 
dcSeuilla.pag.x07. 
Moros mas de tres millones hecha 
dosde Eípañadenúlañosaef ia 
parte, pag. X03. 
Miigtresno éftancxclmdíis por de 
reciiode íucederen Mayoraz-
gos, pag.455. 
N 
"Nn" Obleça íictnpre k deue efli-
mar como dadma de ei Cie-
lo, pag.z 3 . 
NomeficUtores de los Romanos. 
O 
^ \ Ficío Muzárabe o Gót ico , es 
de Santiago el mcnor.pag.7* 
OíTorlo nombvo próprio, pag. 3 $. 
D . D Edco Gonçãlcz de Mendoça 
*• Cardenal, en la letra C. 
S. Pablo vino a Efpana.pag.9. 
Paulo U U . confirmó el cftatuto de 
Hmpieçaen Toledo (a inílancia 
de el Cardenal Quiroga, pa.19 
S. Pedro Apoílol vino a Eípaña.p.9. 
Palacios de Galiana en Toledo. 
pag. 389-
Pedro Gonçalez de Mendoça ma-
yordòmo mayor de laReyna dé 
Aragon, pag. 37. 
Pedro Gonçalez de Mendoza U-
ñor de Hita y Buytrago.pag.41. 
D.Pedro de Mendoza varón de S^n* 
garren, pag. 4 ^ 
Perlas dauan quatroMaeftros a fus 
hijos, pag.98. 
Pecha linage antiguo de Italia. 5 7 . 
D.Pedro Manfo colegial de S. Cruz 
Obifpo de Gima, Prefidentc de 
: ValladolÍd.pag.-7S. 
Pedro de ftuerba colegial de Tanta 
Cruz Arçob i fpodeOr i f tã^S i 
D.Pedro Tenorio Arçobifpo labro 
el clauftrodela fanta Yglcfsade 
Toiedo.pag.407. 
D.Pedro Maldonado colegial de fan 
ta Cruz Obifpo deCidarodrigo. 
; pag. 3 4 0 . 
D.Pedro Uonçalez de Mendoça Ar-
çobiípo d e Ç a r a g o j a ^ a g ^ 4 4 7 
. Su Elogioy cofas; 
D.Pedro lunco de Püfada colcgialde 
íanta Cruz Preíidentc ce Váíla-
dolid Ob ípo deSalamác . 3 4 0 . 
Pedro de Salazar de que cafa. Sus 
cc¡fas.pag. 4 6 8 . 
D.Pedro Marmolejo Ponce d^Leon 
colcgialdefanta Cruz , con fu 
dcfcendcncia, defdelapag. 3 4 8 . 
Ponce nombre próprio, pag. 3 3 . 
Pedro Gomez deCidareal.p. 1 9 6 . 
Priuados de los Reyes deuen viuir 
con mucha juüificacion. pa.8z^ 
P riuado s de P.r meipes mal gaUrdo 
nados, pag.83. 
^Friaçfpcs cuydado de cafar 3 
, priuados. pag. 1 1 1 . 
Priíipn de el Rey Chico de Grana^ 
da. pag. 18.3. con las figmcãtesj 
Principe procure el amor de fuíj 
^a íra l los .pag .67 . 
Priuados de los Principes, tmoi 
fuceffos.-pa. 8 3 . digan vc/áades. 
Puertade AgiiaeftTQKdo.p.403. 
Puerta de Yalmardflft en Toledo. 
pag.4©4 
Puerta 
T A B L A*. 
Puertade Maioiiano en Toledo.) 
pag.404, 
Puerta de Almaqucra cn Toledo, 
pag' 4o$. . 
1 R 
. ZD Eligioncsnueuas prohiben los 
^ Concilios.pag.135. 
Religiones íc ha tratado reducir a 
menos numero, pag. 2 3 4 . : 
Rentas de las ygleíiasno/è gaíleú 
mal por los Prmcipes.pag.97. 
Reyes fus defeiftosfehan detratai: 
con mucho refpe&o.pag.i 17., 
Reyes enterrados en Toledo* pag. 
3 7 1 . conlasíiguientes. 
Rica Ho mbria es la mas qual i fica-
da Nobleça de Eípaña defpucs 
delosRcyes. png.34. 
D. Rodrigo Maeftre de Caktrauaíç 
. reduce al feruiciodeelRcy.pa. 
i«í8. 
Kodri^o de Mendoza feñor de el 
: Cid» en el cerco de Baza.p.zzx. 
D , Rodrigo es: lietfm fòíKJrdcH^Ze, 
nçte.pag. z<ji. 
Rodrigo de Meudoca cafa^ es he-
cho Marques de el Zenetcy Gó 
de de el Cid, y fu cafamiento.pa. 
D, Rodrigo MaeítredeCalatraua.p. 
209. 
Rodrigo Vazquezde Arce Cole-
gial de (MU Cruz esEmbajador 
a Portugal, Preíidente de Caíli-
lla,y lo demás que le coca, defde 
la plana 3 2 9 . 
D . Rodrigo de Borja Cardenal Lega 
do a Latere ei^feapa. pag. 13x 
Fue elefto Arçóbífpo deScuííla.p 
1 9 9 . 
Fue Papa con el nombre de Alexá, 
dro íexto.pag. 13 5.- ." •• - . . r " 
B.Rodrigo Diaz de Vibar Marqijps 
de el Zenete, ííis c a f a t ó n t o ^ 
hijos^eície la plana 4 2 2 . 
D. Rodrigo de Mendoça,fu cafamié 
\\ to y dos hijas, pag. 4 26. _ ^ 
D. Rodrigo Diarde Vibar Duque¿c 
el Iní'antado Conde de el l̂ id.p, 
4 4 2 . 
D. Rodrigo de Syhia y de Mendoza, 
Principe dcMchto Duque de 
Paftrana. pag.463. 
D.Ruy Lopez de Mcndoça Almiran-
te de eítos Reynos, pag.36, 
D. Ruy Dia/ de Meiuloça, feñor de 
Mendibil, Almirante de Cafti-
lia.pag. 37. * 
Ruy Diaz de Mendòça , feñor de 
Moron Mayordomo mayor de 
el Reydon loan el Icgimdo. 38, 
Ruy Gomez de Siluai Principe de 
Melico.pag.4^3. 
Ruy Gomez de Silua Marques de 
la Alifeda.pag. 4 5 6 . 
• Ruy Gome//de Silua y de Mcndo 
^a Principe de Mclito, Duque 
de Paftrana. pàg. 4 64 . 
. Reyes no enriquezcan a fus príua 
dosaprifa.pag.go. 
, ..Loquedixo a cí\c propoíito don 
:™péfôgtm-doR.p:ág;9 * 
^ AntíagopredicócnEípaña.paj 
D.Sandio Bu'fio de Villpgn*; Cole> 
gialde í'ánta Cniz Òbiípo de A-i 
uüa.yíúscofas, deíBe la plana 
33*-
D.Sancha Alfonfohijrt de el Rey de 
Leoncüiifucucvpo en iànta Fe 
¿ B^atutqs dcíimpieçadc linage dé-
uen fcrí'auoixcidos.pag.^71. : 
D.Sebaílian Remirczdc lüicnlcal cp 
legialde íànra Cruz , Obifpo de 
CuençajPrcíidentc de Vallado; 
.V. lid.pag. 281 . ; 
• Sigueh(¿a, y ííis coías.pag.i 2 1 . : 
Symboloí , o cmprcíibs vftn iof 
Principes.pag.107. 
Sopetran^ fu hiftoria. pag.jp.3.,; ->, 
Toledo 
-0 
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t̂* OlcJ cftàcn nicdi'odc E fp a ñ a 
eii c! Fanega rico. pag. u 
f iuas cous dc i\i tnmlaoon.pag.z. 
Hs cabeca cfpiritual y temporal de 
EipjÍKi. pag.4. 
l lacóiifcaiadoia Religion Cató-
lica defde que Tela predicó San-
tiago. p 3 g . < ¡ . 
TimomuchosfantosPcckdos, y 
muchos Tantos íus naturaIes,def 
ddla plana 1 o. 
TuuoObifposen la captiuidad. p, 
. 17- ' 
N o hn tenido Prelado Hcrcge.pa. 
iS . 
FuemYglcfíaía primera que cantó 
elSymboio.pag.io, 
Oteas cofas luyas en el Paoegy-
rico. 
SufantaYglcfíalo que haze en los 
entierros de ííis Prelados, deícic 
It plana 3 6 7 . / 
T^Uda.v-íus CaaaUcros entran a 
pie con el Arçobi ípo en Ja pri* 
mera entrada, pag. 195. coalas 
demás. 
D.Tel lo de Buendia Arcediano de 
Toledo fue compelido al Obif-
pado de Cordoua, pag, 417. 
D.Thomasdc Aftiguíeta Salazar.co 
le^ial de fama Cruz , Gomifla-
rio general de la Cruzada, pag. 
339* 
Toirede los Abbade.sen Toledo. 
pag.405. 
Tubal trajo a Efpaña la ífe^gua Val' 
congada.pag.33. \ 
Tyranosprocuran Ce cfcnuabiçff 
de ellos,y no lo han coníèguidoí. 
pag. So. 
V 
"^TAlladolid hecha ciudad, p. 127 
^ y alltfusObifpos. 
Valladolid es lá antigua Pinda.pa. 
2 6 1 . 
Velaíco nombre próprio, pag- 33 . 
Vitorias que celebra la ísntaygle-
fiads Toledo, pag. 2 3 9 . 
Vniucríidad de Palencia fundada 
por el Rey don Alonfo'de las 
Ñauas, pag. 2 6 1 . 
Vniaerfidadde Alcala fundada por 
el Rey don Sancho ei Brauo.pa. 
2 6 1 . -
Los A'rcQljijfpjas^W-ff^^ » y 
donFranciícola acrecentaron. 
pag. 2 6 2 . 
D . Vrílila de Mendoça.t>ag.463. 
Y 
D . V S a b e l infanta es jurada, pag, 
1 2 1 . 
D-YfabeldeMendoçay Aragon,ítt 
cafamiento j yáas hijo»* página 
4 3 2 . j 
D.Yfabelde Meodôiçã, Dgc[&ê<& dç 
Feria, fu caiáraiento, ^mcccfsiô 
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